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“BERNARDA? 


IV 


Desnorteados ficaram os insurgentes com a resposta en- 
viada pela Camara da Villa de S. Paulo. Eis o teor dessa mis- 
siva: 

— De 146 de Novembro he a carta que aqui recebemos de 
Vossas Mercês cujo cuidado presente sentimos grandemente, 
e muito mais as causas delle. Deus Nosso Senhor, que nos 
costuma dar trabalhos por meios suaves, alegres fins, se sirva 
concedel-o assim a este de Vossas Mercês, e que em breve ve- 
jamos a este povo restituido na posse do seu antigo socego, 
para lhes darmos o parabem como agora lhes damos os pe- 
zames dos seus enfados. A informação que Vossas. Mercês nos 
pedem dos estancos que o administrador das minas, Pero de 
Souza Pereira, mandou fazer de vinhos e aguardente, não po- 
«demos satisfazer, porque nesta Villa nunca os pôz, e se nas 
outras o fez, pela razão de que ficavam ellas em via para a 
jornada das 'Minas, he tão fóra de mão como esta, as Camaras 
dellas devem informar a Vossas Mercês neste, caso, da verdade 
“que ignoramos. 

« Emquanto á morte do mineiro Jaime, supposto que ao 
“princípio a fama, como em outras cousas publicava que fôra 
violenta, todavia em contrario se praticou depois; entre nós 
serve nesta Camara quem com curiosidade perguntou pelo 
suttesso a pessoas que forão presentes, as quaes lhe disserão 
“que a morte fôra casualmente desastrosa, porque indo a mudar 
com o passo mais largo o dito mineiro para outra pedra escor- 
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regara, e cahindo se despenhára na cata ou outra cova que se 
fizera, e, tambem disso podem ter mais plena noticia os que 
são visinhos ao lugar onde succedeu o caso. Acerca do sal não 
emos noticia por cuja conta tem vindo á villa de Santos, 
* os preços tem sido varios, os moradores dessa Villa podem avi- 
sar a Vossas Mercês desta materia com certeza. 

«Em razão do general o Senhor Salvador Corrêa de Sá, 
nosso Governador, experimentamos muito pelo contrario as 
mal fundadas queixas desse povo, que com todos os dessa Ca- 
pitania juntos, estranhão a novidade do successo, e que Vos- 
sas Mercês devem acudir com o remedio para que Sua Mages- 
tade fique melhor servido, e nós não faltaremos á obrigação 
que temos de seus leaes vassallos. Deus guarde a Vossas Mer- 
cês. S. Paulo, em Camara, 18 de Dezembro de 1660. — Anto- 
não de Madureira Moraes. Manoel Alves Preto. — Antonio 
Paes. — João Vieira da Silva.» 

Alguns historiadores fazem crer que os Paulistas adheri- 
ram uo mevimento do Rio de Janeiro, explicando o facto da 
maneira seguinte: estando já na villa de Santos, recebêra Sal. 


vador Benevides noticia de estarem os moradores da villa de 


S. Paulo resolvidos a não lhe dar obediencia. com o funda- 
mento de não terem jurisdicção alguma sôbre a Capitania de 
S. Vicente os governadores do Rio. 

Que os Paulistas, geralmente fallando, eram desaffeiçoa- 
dos a Salvador pelas razões seguintes: por zelar em demasia 
à liberdade dos Indios e desejava executar as leis, que termi- 
nantemente vedavam captiva-los. 

Que Salvador e seus parentes defenderam os Jesuitas na 
occasião em que, amotinado o povo do Rio, acommetteram 
com mão armada o Collegio do Castello, por haverem publi- 
cado os padres em seu Collegio uma bulla, em que o papa 
fulminava a pena de excommunhão contra os eseravizadores 
dos intigenas., 

Que o governador tinha castigado ao mestre de um barco 
que, vindo de Santos, trouxera a noticia dos actos practicados 
pelos Paulistas, expulsando os mencionados Jesuitas. Que, en- 
fim, dispondo de grande influencia, conseguira Salvador Cor- 
rêa a restituição dos discipulos de Loyola aos Collegios de 
Santos e 8. Paulo. | 


ação E 
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Os levantados do Rio, por meio de cartas, haviam eseri- 
pto aos Paulistas recusassem obediencia ao governador por- ! 
que este, como era de praxe, não fizera registar a carta de 
sua nomeação na Camara, capital de S. Vicente, e que o in- 
tento de Benevides era reduzir todos á pobreza, pois suf ri- 
queza consistia no dominio dos Indios, e o governador vinha 
empenhado a liberta-los. Demais, fallava com perfeição a 
lingua do paiz e era muito amado dos Indios, os quaes se uni- 
riam a elle si chegasse a subir a serra e, tendo de sua parte 
tantos mil frecheiros, poderia subjugar os brancos, como lhe 
parecesse, etc. Assim enganados alguns dos correspondentes, 
diz Duarte Nunes, a quem se escreveram as cartas, entraram 
a amotinar o povo e conseguiram que cincoenta ou sessenta 
individuos, quasi todos pobres cu forasteiros, fossem á casa 
do Concelho e obrigassem aos senadores a decretar se pro- 
hibisse a entrada de Benevides, mandando trancar o caminho 
e pôr nelle gente armada para vedar o transito. Desse tumulto 
foram cabeças d. Simão de Toledo Piza, juiz ordinario, e o 
ouvidor Antonio Lopes de Medeiros. Por esse motivo, o go- 
vernador, em 15 de Novembro, deitára um bando, suspendendo 
do exercicio de seus cargos os dous delinquentes e ordenou- 
lhes que, no termo de um mez, comparecessem deante delle. 

Além disso, mandou Benevides registar a sua patente na 
Camara de S. Vicente, e de lá remetter cópia aos vereadores 
de S. Paulo, cópia a qual, á imitação de S. Telmo, serenou 
felizmente a borrasca, porque vendo os Paulistas que Sua 
Magestade havia confirmado a Salvador Corrêa no govêrno ge- 
ral da repartição do Sul, conheceram a fallacia dos levantados 
desta Cidade, e sem contradicção alguma lhe deram prompta 
obediencia. 

Esses escriptores fizeram confusão entre factos occorri- 
dos em 1660 com outros passados vinte annos antes. E'o que 
se deprehende de succinta nota de Varnhagen, exarada na 
piographia de Benevides, impressa no 3º volume da Revista 
do Inslituto Historico. 

Na Chronalogia, appensa aos Apontamentos Historicos, 
Geographicos, etc. da provincia de S. Paulo, Azevedo Mar- 
ques Giz o seguinte, fundando-se nos trabalhos de Pedro Ta- 
ques e nos livros de Vereança da Camara de S. Paulo (1660- 


12 " REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


= 


1664): "— 1660-Novembro 2 — O povo reunido dirije-se á 
casa dos juizes ordinarios e vereadores da villa de S. Paulo 
, º dando vivas a el-rei d. Affonso e clamando — viva a liber- 
dade e extirpação da tyrannia — com estas palavras, e di- 
zendo que Salvador Corrêa era seu inimigo, capital, por haver 
sido expulso pelo dito povo á primeira vez que intitulado go- 
vernador veiu a esta capitania e por se livrarem da tyrannia 
que publicamente commetteu. por o gentio andar alvoroçado, 
por dizerem que o dicto Salvador o vinha libertar, com cuja 
noticia o dicto gentio matou a Francisco Coelho da Cruz, a 
Bartholomeu Nunes do Paço e a Fernão Bicudo Tavares, com- 
mentando estes e outros excessos de que se queriam livrar, 
assentavam, de não receber o dicto governador geral, e que 
si tinha algumas ordens de Sua Magestade que as mandasse 
ce Santos, que elles como bons vassallos de S. M. as dariam 
à execução, e que 05 ditos officiacs escrevessem que si viesse 
a esta villa de S. Paulo elles moradores protestavam por st 
em defensão e não incorreriam em vena alguma. 
Novembro 415 — Bando mandado publicar por Benevides, 
suspendendo do exercicio de seus cargos ao ouvidor Antonio 
Lopes de Medeiros e ao juiz ordinario Toledo Piza. 
1661 — Janeiro 1 — Bando mandado publicar por Bene- 
vides, perdoando aos que se haviam compromettido nas hos- 
tilidades contra elle commettidas, e tinham sido prenunciados 
na devassa que se tirou. 


Março 3— O povo e officiaes da Camara de S. Paulo, 
reunidos no paço do Conselho, accordam convidar o gover- 
nador geral, para que venha a 8. Paulo, reconhecendo publi- 
camente os seus grandes serviços € z8lo pelo bem commum, e 
dando-lho satisfacção «pela offensa que lhe haviam feito O 
ANNO PASSADO. » 

Como conciliar tudo isto? 


Exquecidas antigas queixas, está, porém, fóra de duvida 
que os Paulistas em 4661 offereceram todo o apoio a Bene- 
vides, facto que paralysou a continuação: da bernarda do Rio. 
E isto provado pelo seguinte documento assignado pelas pes- 


suas mais conceiluadas da villa de S, Paulo, tendo á sua 


trente o importante Lourenço Castanho Taques: «Senhor 


Governador: — Os oíficiaes da Camara desta villa de São 
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Paulo, com a nobreza dos moradores della, unanimes e con- 
formes, pedimos a V. S. nos faça mercê querer assistir nesta 
Villa, aonde todos temos experimentado o grande zêlo e 
christandade de V. S&S. que supposto pelas muitas diligencias . 
que V. S. tem mandado fazer com mineiros, azougues e mais 
materiaes para entabolar e descobrir minas, de que todos 
ficamos desenganados de as não haver, sinão de ferro . em 
estas capitanias; com tudo tem experimentado todas ellas no 
bom govêrno de V. S. grandes beneficios nas estradas e nas 
passagens dos rios, na observancia da Justiça, tendo-o nestas 
Capitanias, que parece impessivel em tão breve tempo, sobre 
tudo haver V. S. mandado fazer a estrada do mar, de modo 
que possão andar carros por ella, cortando serras e passos por 
onde huma pessôa passava mal, indo V. S. presencear este 
beneficio na Republica, aonde se fizerão mais de setenta pon- 
tes, obra que ainda aos que a fizerão lhes parecia impossivel. 
E porque nos consta que V. S. quer passar á Villa de Angra 
dos Reis a continuar com o que ahi ha que fazer no serviço 
de S. Magestade, e dar calor á Capitanea Real que está no 
estaleiro com madeiras, taboados e armação; como sabemos 
que aquella Villa, supposto que he desta Capitania, fica doze 
legoas da cidade do Rio de Janeiro, que ao presente he pu- 
blico está alterada com aiguns excessos que a V. S. são con- 
stantes, todos os moradores desta villa em nome seu, e-todos 
cs desta Capitania, pedimos a V. S. nos declare se leva inten- 
ção de passar áquella Cidade, sem nova ordem de S. Ma- 
gestade, porque nós como seus fieis vassallos estamos appa- 
relhados com pessoas e fazenda para acompanharmos au 
V. S., assim em razão do serviço de El-Rei, como da obriga- 
cão em que V. S. nos tem posto com a sua affabilidade e bom 
governo de Justiça, para que a todo tempo conste a Sua Ma- 
gestade deste zelo do seu serviço, nos ajustamos em Camara, 
aonde mandamos fazer este assento, 

E sendo caso que V. S. como ministro experimentado re- 
solva qualquer cousa em que necessite de nós, estamos prestes 
para acudir ás suas ordens, pois pequenos e grandes todos 
confessamos as grandes obrigações que lhe temos, e o haver 
grande quantidade de annos que nestas partes não vimos mi- 


nistro mais zeloso do serviço de Deos e de Sua Magestade.» 
Cm 
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Deante de tanta gentileza cutvou-se Salvador Benevides 
e, agradecendo o offerecimento, deu as razões urgentes que o 
obrigaram a retirar-se do Rio. Quanto á bernarda, dizia elle 
em carta dirigida aos Camaristas de .S, Paulo: «Considero que 
os moradores do Rio de Janeiro, á vista do Bando que man- 
dei lançar, em que lhes perdôo o excesso a quem não tivesse 
parte, e lhes dou modo de bom governo, accomodando-me ás 
“suas circumstancias, espero obrem como leaes vassallos de 
Sua Magestade, e que conheção que a minha intenção não he 
mais que conservar a Jurisdicção Real, porque supposto com 
ajuda destas Capitanias, e zelo dos moradores dellas, podia eu 
tratar do castigo, como as occasiões o pedissem, conformo-me 
“entes em obrar em materias do povo com toda a prudencia, 
esperando a resolução de Sua Magestade o que me mandar». 

A moderação ficou em papel, bem como a promessa de 
esperar pelas ordens do Governo. 


19 de Dezembro de 1904. 


-——— — ET 
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E' de grande valôr historico o bando mandado publicar 
pelo governardor geral Salvador Benevides, na villa de São 
Paulo, em data de 4º de Janeiro de 1661: 

Dizia elle: «Porquanto sou informado que nos primeiros 
dias do mez de Dezembro proximo passado, os moradores de 
S. Gonçalo do Rio de Janeiro, excedendo os limites da obe- 
diencia, e tidos de mão armada, obrigando com alvorôço aos 
Ministros Superiores a recolherem-se ao Mosteiro de São 
Bento, e continuando o seu alvorôço baterão ás portas e obri- 
garão a todo genero de pessoas seguirem a sua voz, tocan- 
do o sino da Camara, e nomeando nella por Capitão a Agosti- 
nho Barbalho Bezerra, negando obdiencia a Thomé Corrêa de 
Alvarenga, que conforme á Ordenação tinha eu deixado na- 
quella Praça, prendendo-o, e ao Provedor da Fazenda, e des- 


compondo ao Ouvidor Geral, chegando a pôr-lhe as mãos 
+” 
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obrigando-o a fazer papeis e mais deligencias que intentarão, 
elegendo como procuradores quatro moradores da nobreza 
Jeronymo Barbalho, Jorge Ferreira, Pedro Pinheiro, Matheus 
Pacheco e quatro dos Officiaes Mathias Gonçalves, Manuel 
Borges, Antonio Dias e Antonio Fernandes Valongo, e fazendo 
outras excessos contra a Jurisdição Real. 

«E porque sou informado que se occasionou esta acção 
por algumas pessoas de pouco discurso, fundadas na má re- 
partição do subsidio, ou donativo que sobre si o povo tinha 
posto, feito peles Officiaes da Camara, e pessoas eleitas para 
o dito efíeito, e muitos moradores em razão da falta do sus- 
tento do Presidente, e de se levantar o subsidio dos vinhos, até 
virem navios; como tudo me constou por duas devassas que 
se tirarão e por quantidade de cartas dos principaes daquella 
Republica (sem embargo das muitas diligencias, que me 
consta se fazem nas embarcações que vêm para estas Capi- 
tanias para as tomarem); 

«Considerando eu que não convinha largar o Serviço de 
Sua Magestade. que tenho entre mãos, do descobrimento e 
entabolamento das minas destas Capitanias, me resolvi por 
bem do Servico de Sua Magestade, a mandar declarar com 
caixas pelas Villas destas Capitanias, começando nesta de São 
Paulo, por inconfidentes do Real Serviço aos ditos oito 
Procuradores, Sargento-mór, Capitães do Presidio, e Minis- 
tros delle, havendo-os por reformados e inhabeis para mais 
entrarem no Servico Real, e os côndemno por toda a vida 
para a conquista de Benguella, e nas mais penas que Sua Ma- 
gestade fôr servido dar-lhes, si os ditos Procuradores como 
cabeças do motim, com pena de vida e perdimento dos bens, 
não obedeceram já ao que agora ordeno, para Sua Magestade 
ficar servido, e aquelles poucos moradores do primeiro mo- 
tin ficarem livres do receio do castigo, mando que, emquanto 
ando occupado nestas Capitanias no Serviço Real, governe 
Agostinho Barbalho Bezerra, pela satisfação que tenho de sua 
pessoa e qualidades, sem embargos de haver sido eleito pelos 
amotinadores » 

«E outrosim hei por bem, que o Vereador mais velho que 
servir na Camara faça juntamente o officio de Provedor da 
Fazenda, para que assim possa dar todas as noticias necessa- 


16 — REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


rias para o sustento do Presidio, e servirá em quanto Sua 
Magestade não mandar o contrario. 

«E para que aquelle povo fique inteirado de que trato. 
do Serviço de Sua Magestade, e di | respeito e obediencia que 
se deve a seus Ministros, ordeno, que nos casos em que o 
Capitão-mór não puder resolver, por isso o faça com os Of- 
ficiaes da Camara, o Ouvidor Geral, e dous Letrados que o 
povo ha de eleger, evitando-se o novo modo de Parlamento. 

«E de como assim acceitarão, mandarão lançar laudos pelas 
ruas publicas, de que logo me farão aviso, e do mais que ti- 
verem de allegar. 

« E nesta fórma, em Nome de Sua Magestade perdôo aos 
moradores, e a todas as mais pessoas de qualquer qualidade, 
assim de paz, como de guerra, o excesso que commetterão, 
deixando o direito reservado ás partes, e fazendo o contrario 
os hei por erroneos, por haverem sido eleitos contra a fórma 
de Direito, e ao dito Agostinho Barbalho Bezerra, continuan- 
do no dito Governo por eleição feita nelle pelos alterados, 
“por pessoa mal acceita ao Real Serviço, protestando contra elle 
e seus bens, dos Officiaes da Camara, do Sargento-mór, dos Ca- 
pitães dos Procuradores e de mais Ministros, todas as perdas 
e damnos, e pela falta de se acabar a Capitania Real, que 
está no estaleiro, a qual he a mim encarregada, e por mais 
de quinhentos mil cruzados de fazendas minhas, e dos Mi- 
nistros a quem prenderão. E que tudo obrado por elles na 
Fazenda Real e mais Tribunaes e Sentenças seja tudo nullo, 
porque a todos os hei por suspensos. 

« Para que chegue a noticia a todos mandei que se publi- 
casse este, se affixasse nos logares publicos, e que se reme- 
tesse traslados authenticos á (Camara d'aquella cidade. 

«E para que de tudo fique aquelle povo quieto, em Nome 
de Sua Magestade lhe concedo as condições que apresentarão 
a Thomé Corrêa de Alvarenga, licitas que caibão na minha, 
Jurisdicção, excepto as que fallam nos Ecclesiasticos, ajun- 
tando-se o que neste exponho, para a Jurisdieção Real, como 
he justo. Thomé Viegas o fez nesta Villa de S. Paulo, ao 1º 
de Janeiro de 1661. Antonio Raposo, Secretario deste (Gover- 


no e Administrador Geral a fez escrever, — Salvador Corrêa de 


Sá e Benavides» 
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Este documento propositalmente aqui transeripto presta- 
se a diversas considerações que, até certo ponto, justificam 
os motivos da rebellião. Salvador conheceu em tempo estar 
seguindo máu CARR cri transigir com os revoltosos, 
mas o seu orgulho não lhe permittiu voltar atraz. 

E tanto é isto verdade, que Varnhagen, enthusiasta de 
Benevides e seu biographo, reprova o procedimento do gOver- 
nador em toda esta emergencia. 

No laudo acima começa elle adulterando os factos: o que 
fôra unanimemente deliberado para conjurar a crise consistia 
no lançamento de impostos indirectos, idéa com que se accom- 
modou o proprio governador. Pouco tempo depois, mudando 
de rumo e só com a opinião de alguns de seus partidarios, 
voltou ao projecto de impostos directos. 

Esta foi a verdadeira causa da revolução. O programma 
desta, diz o illustre dr. Felisbello Freire (Historia da Cidade 
do Rio de Janeiro), fôra restaurar o regime da lei calcada pela 
vaidade e prepotencia do Governo, surdo a todos os principios, 
a todas as reclamações, para fazer de seus caprichos a propria 
lei.» 

Não nega Benevides competencia ao homem que os revol- 
tosos foram arrancar do Convento de Sancto Antonio. Acceita 
o govêrno de Barbalho, contanto que este se considere dele- 
gado delle Salvador e não eleito pelos insurgentes. 

Acceita as condições apresentadas pelo povo a Thomé 
Corrêa de Alvarenga e por este rejeitadas, conseguindo por ta! 
modo afastar da bernarda as ondas das classes inferiores, afim 
de isolar os cabeças do motim. 

Nisto andou com habilidade, porquanto desde então o en- 
thusiasmo dos arruaceiros esfriou. Ninguem mais se compro- 
metteu, maximé quando da Bahia chegou o desembargador 
syndicante, que procurava devassar do procedimento dos im- 
plicados. 

Reconheceu tambem o govêrno da Camara mediante cer- 
tas condições, e tendo ogerisa a Parlamentos dá aos vereado- 
res norma, por que se devem guiar na gerencia dos publicos 
negocios. g 

Conhecedores do genio auctoritario do governador, não 
acreditaram os poucos chefes da revolta nas promessas de Be- 
nevides, e segundo alguns historiadores prepararam-se para 
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resistir, impedindo que procurasse “Salvador, como era fama, 
invadir de sorpresa a cidade. 

«O povo estava persuadido, diz o ,dr. Palthazar Lisbôa, 
(Annaes do Rio «de Janeiro, tomo vos. 59), ter obrado le- 
galmente pelo direito de insurreição, pela grande calamidade 
e miseria que a proposito querião afastar de sua Patria, que 
se não podia tomar por levantamento contra o Poder Real, 
mas sim contra o despotismo e arbitrariedade de seus agentes, 
as energicas providencias reclamadas pela salvação publica 
(salus populi suprema lex), pois que se tinham feito mui pe- 
sados e insupportaveis o sobrecarrego das contribuições que 
não podião satisfazer, o que deu occasião á agitação tumul- 
tuaria do povo, que cada vez se fizera mais viva, desde que 
em 21 de Janeiro os Procuradores do povo representarão á 
Camara com a maior energia ser certa a vinda daquelle Gene- 
ral a esta Cidade, para se vingar dos suppostos crimes de re- 
bellião, pois juntava gente em S. Paulo, e que se dizia preten- 
dia penetrar a Cidade por mar, descendo pela calçada do monte 
para tomar huma das Fortalezas da Barra para effeituar seus 
hostis intentos» 

Segundo o livro de Vereanças (1660-1661), foram tomadas 
providencias: reforçou-se a tropa das fortalezas, mandan- 
do-se collocar guardas avançadas e espias pelos caminhos e 
passagens por onde elle (Benevides) nessariamente havia de 
demandar. Ficou deliberada a prisão de Salvador Corrêa, bem 
como a promptidão das tropas milicianas, vindo do reconcavo 
tres companhias, uma de Jacarépaguá, outra de S. Gonçalo e 
a terceira de Suruhi, todas sob o commando do coronel Fran- 
cisco Sodré Pereira. 

Não obstante tantas precauções, conseguiu Benevides seus 
intentos e sem grandes embaraços penetrou no Rio de Janeiro, 
em Abril de 1661. 

Teria havido traição? E' possivel. Grande era o partido 
occulto delle, composto de interessados e creaturas suas. 

Muitos destes naturalmente fingiram adherir á revolta e 
em occasião azada deixaram cair a mascara. Accender uma 
vela a Deus e outra ao Diabo é tão anLigo como o mundo. 

Esta minha opinião é corroborada pelo seguinte facto nar- 
rado por alguns historiadores: «o govêrno foi entregue ao 


mestre de campo João Corrêa de Sá ou pela razão de militar 


ri 


am 
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de maior patente ou para demonstrarem (os rebellados?) a 
sinceridade com que promettiam obedecer a Salvador Benevi- 
des; pois que sujeitando-se ao filho davam prova evidente de 
que o mesmo faziam agipae.» (Duarte Nunes.) 

No meio, porêm, de tudo isto, e para «proveitar espaço, 
saliento o papel representado pelo vice-rei Francisco Barreto. 

São curiosas as suas respostas dadas á Jamara em 28 de 
Janeiro de 1661, a Agostinho Barbalho em 25 de Janeiro e 
finalmente a Benevides em 29 de Abril, quando a bernarda 
estava de todo suffocada. 

No trabalho já citado do dr. Felisbello Freire se encon- 
tram diversos trechos dessas missivas, com as quaes se prova: 
— até á ultima hora o vice-rei jogou com pão de dous bicos. 


26 de Dezembro de 1904. 


ba 


“BERNARDA? 


VI 


Reiatando os acontecimenots ao govêrno. da metropole, 
assim se exprimiu Salvador Benevides em sua extensa e 
curiosa carta de 10 de Abril de 1661: — «Senhor — Não dei 
conta a Vossa Magestade das alterações destes moradores pela 
incerteza das noticias, que, alcançava dellas, e por ter por 
sem dúvida que estes motins devião ser originados de algum 
respeito particular e não motivados do bem commum; por- 
que, como no meu procedimento lograva os maiores assegu- 
ros do meu credito, não me davão cuidado os cavilosos aleives 
de meus inimigos, sendo que nestas partes tive sempre tão 
poucos, como mostrou a continuação de tão dilatados annos, 
em que, repetidas vezes, tive este govêrno. 

«E deixando nelle a Thomé Corrêa de Alvarenga, que 
servio de Alcaide Mór, depois de 15 dias de minha partida se 
juntarão, induzidos de Jeronymo Barbalho e de outros par- 
ciaes, com voz de que parasse uma finta que os mesmos mo- 
radores, por seu conselho em Camara, lançavão para se pagar 
a infantaria, e se tirasse logo e capitulando-se com o gover- 
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nador, elle (por segural-os) lhes “avisou a havia por levan- 
tada: mas como os intentos erão differentes, proseguirão con- 
tinuando na expulsão do governador e não admittindo o 
tal concerto, e o governador, seguro de que não podião obrar 
tal desatino, sendo que no mais acho que foi elle a quem 
persuadirão com o governo, para se descuidar com a defeza, 
o que parece factivel na experiencia do successo; porque nó 
dia seguinte amanhecerão nesta praça os amotinados senho- 
reando-se da Camara e do Corpo da Guarda e retirando-se 
Thomé Corrêa ao Convento de S. Bento, fez indubitavel o 
que eu tinha por suspeitoso, e mais paisano que soldado fal- 
tou ao seu dever. e os de menor com seu exemplo fizerão o 
mesmo, com que o popular, desejoso sempre de novidades, 
elegeu por governador Agostinho Barbalho, soldado, que no 
serviço de Vossa Magestade obrou sempre o que obrarão 
.0s de seu appellido, sendo que nesta occasião querem muitos 
que fosse direcção sua aquelle acaso da voz tommum, e 9 
forão tirar a S. Francisco, onde a dissimulação ou a pruden- 
cia o tinha levado. 

«O tempo que governou desmentiu esta opinião, no 
acerto com que quiz dispôr tudo, e o que o pudera acreditar 
de innocente o-fez na opinião de muitos mais culpado, pa- 
recendo machiavelisse para a desculpa do castigo, e que em 
vez deste o premiasse Vossa Magestade com a continuação do 
governo na falta ou ausencia minha. Os companheiros, ou 
queixosos, ou «desconfiados, juntarão gente e com voz po- 
pular o tornarão a depôr, ficando o senado governando com 
oito Procuradores do povo. 

«Esta noticia me chegou juntamente com a vinda da 
armada, e por haver ido a averiguar das minas de Parana- 
guá, não quiz vir sem findar o intento e dellas fazer aviso 
-a Vossa Magestade; por estar certo que emquanto a armada 
estivesse na praça, com os cabos que nella vinhão, não havia 
de obrar o povo cousa que não fosse em serviço de Vossa 
Magestade; porque o general Manoel Freire de Andrada e O 
almirante seu irmão, além das obrigações com que nascerão, 
por não faltarem a ellas, tinhão motivos de aceudir por meu 
credito, que aquelle soube manter tambem com a sua pru- 


dencia, que dissuadio sempre mais" desaffectos destas sus- 
peitas. | 


Cad 
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«Dei fim ao intento de minha jornada e me vim chegando 
para a Ilha Grande, lançando voz de ver certas madeiras 
para a fabrica do galeão, e o tempo que me detive busquei 
todos os meios para evitar castigo e quando menos fazer se 
prolongasse a rebellião. 

«Não colhi mais fructo deste meu desejo, que um des- 
engano de que aquelles que governavão, levados do temor, 
se hião precipitando a maior ruina, e por evital-a me deli- 
berei a metter-me na Praça, havendo feito aviso ao gencral 
Manoel Freire para a prevenção necessaria, vim só com meu 
filho, meus criados e com indios da minha aldeia. 

«Mas meia iegua desta cidade achei o proprio, que, 
alheio ao juizo, se havia entregue ao somno; vendo certo o 
camno quiz antes resolver-me a maior perigo, enirando ra 
Praça só com os companheiros que trazia, do que voltar; 
porque nas occasiões do serviço de Vossa Magestade nunca 
me forão estorvos os perigos da vida, e investindo o corpo 
da guarda principal me fiz senhor delle e da torre da pol- 
vora e das fortalezas de S. Sebastião e S. Thiago. 

«Avisando logo ao General da armada e ao Almirante 
que dispuzessem a sua gente como convinha á quietação desta 
Praça, para se evitarem os damnos que podião haver de 
algum movimento de culpados, e em mui pouco espaço tinha 
toda a infantaria formada na praça e a gente do mar des- 
embarcada fez o mesmo, o que não foi necessario; penque 
quasi toda a nobreza e em geral o povo acclamarão a voz 
Real de Vossa Magestade á minha chegada, vindo me dar 
todos obediencia. 

«E os mais culpados fugirão para São Francisco (Con 
vento de Santo Antonio): prendi quasi todos e vou conti- 
muando, e para quietação e exemplo me pareceu a mim e ao 
General Manoel Freire e ao Almirante Francisco Freire sEU 
ERMÃO e ao auditor e Ouvidor Geral Sebastião (Cardoso de 
Sampaio e em junta que fizemos, que logo se devia fazer al- 
guma execução para exemplo, e como o mais culpado na voz 
commum (pelos desaforos com que obrara) era Jeronymo 
Barbalho, gastando muito de sua fazenda na reconducção de 
gente, que intimidava com ameaças, para que viessem: fazer 
o que elle queria, e haver incorrido nos maiores crimes, re- 


-solvemos por-lha a cabeca no pelourinho, com que não só 
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se conseguio a iquietação, mas um geral exemplo ás con- 
quistas de Vossa Magestade. 

«Sendo esta cidade só a que mais necessitava delle pela 
continuação de tão repetidos erros, que foram com esta qua- 
torze as vezes que hão incorrido nesta dissolução. 

«Para castigo dos mais, mandará Vossa Magestade o que 
fôr mais conveniente a seu Real Serviço, pedindo eu a Vossa 
Magestade, prostrado a seus Reaes Pés mande devassar em 
geral e em particular de meus procedimentos ; porque não 
quero maior premio de 42 annos de serviço do que resultar 
dessa devassa, 

«Os vassallos como eu nas occasiões obrão do modo que 
nesta faço, conseguindo assim a esperança dos augmentos que 
a christandade e grandeza de Vossa Magestade costumão fazer 
a aquelles que hem a servem. 

«Remetto a Vossa Magestade com esta o traslado da junta 
que se fez para a execução da morte de Jeronymo Barbalho. 

Guarde Deus a Vossa Magestade com os augmentos que 
seus -vassallos lhe desejão. — Rio de Janeiro, 140 de Abril 
de 1661. — Salvador Correia de Sá. 

Esta exposição de factos não foi conhecida dos antigos 
historiadores, incluindo monsenhor Pizarro. Marcando appro- 
ximadamente o dia da entrada de Benevides, assignala a data 
16 de Abril, e para isso fundou-se no assento de obitos do 
Livro 4º, folhas 37, da Freguezia de S. Sebastião, que diz: 
«aos dezeseis dias do mez de Abril de 1664 falleceu Fran- 
cisco Gomes Godinho de uma espingardada. que lhe deram 
na entrada do Salvador Corrêa de Sá. 

O facto de ter fallecido em 46 o tal Godinho, não quer 
dizer fosse elle offendido no mesmo dia; antes parece ter 
succumbido em consequencia de algum ferimento feito an- 
teriormente., 

Esta nota, porém, de Pizarro, indica Ler havido resis- 
tencia por parte dos revoltosos. Naturalmente houve outras 
victimas, cujos obitos só podem ser verificados compulsando 
os antigos livros das duas freguezias da cidade (Sé e Cande- 
laria), guardados no Archivo do Palacio Archiepiscopal da 
Conceição. 

Pelas ultimas palavras da carta em questão dúvidas não 
póde haver mais sôbre o nome do suppliciado de 1661. Al- 
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guns historiadores asseguram ter sido Agostinho Barbalho o 
executado : dizem outros, que o governador interino falle- 
cêra no carcere, sem se lembrar de que, annos depois, foi elle 
nomeado administrador das minas de Paranaguá, fallecendo 
no Espirito Santo. 

Na carta de Salvador faz elle referencias ao compor- 
tamento de Thomé Corrêa de Alvarenga, que, em diversas 
oceasiões, oceupou o cargo de governador, dando provas de 
bom administrador, energico, consciencioso e exacto cumpri- 
dor de deveres. 

Mas que poderia fazer na emergencia de Novembro de 
1660 Alvarenga, tendo contra si o povo amotinado e a tropa, 
cujos soldos não eram pagos havia muitos mezes ? Não foi 
responsabilizado pelo govêrno da metropole. Viveu mais al- 
guns annos, prestando, como provedor, á Misericordia as- 
signalados serviços. Falleceu em 1676. ; 

O açodamento que houve no processo de Jeronymo Bar- 
balho, sua condemnação á morte e prompta execução da sen- 
tença, provam que Benevides, nessa occasião, cedeu a mes- 
quinho sentimento de vingança particular. 

Que a causa não correu os tramites legaes, di-lo em pou- 
cas palavras o dr. Felisbello Freire, no importante trabalho 
citado. 

Pela legislação do tempo, accrescenta, a juncta, de que 
falla Benevides em sua carta, carecia de competencia, e da 
maneira por que foi formada eram manifestamente mnullas 
suas deliberações. Essas circunstancias calaram no espirito 
do Govêrno da metropole, e por ellas foi Benevides mais tarde 
responsabilizado. 

Com effeito, a tal juncta não reunia as condições de im- 
parcialidade, como se deprehende das proprias palavras de 
Corrêa de Sá. Além do ouvidor Sampaio, ficou constituida 
por dous juizes (os Freire de Andrada), que, além dos laços 
de sangue, eram amigos e creaturas do governador. 

A! vista do exposto, parece ter sido illegal a sentença 
lavrada contra o filho do illustre Luiz Barbalho, cujo nome 
encheu de gloria os fastos da guerra hollandeza, e que no 
cargo de governador do Rio de Janeiro aqui falleceu, depois 
de haver dado provas de tino administrativo. 
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Por que não foram então julgados os outros chetes da 
bernardãa, quando lhes cabiam as mesma responsabilidades 
que á victima do odio de Salvador Corrêa ? 

E cousa curiosa, o emerito visconde de Porto Seguro, 
tractando perfunctoriamente dessa revolução, nem cita O 
nome de Jeronymo Barbalho Bezerra. Parece, salvo êrro, que 
o illustre historiador, ao escrever as suas poucas linhas sôbre 
esses factos, não lhes ligou grande importancia, guiando-se 
pelo dr. Balthazar Lisbôa, que, dando prolixidade ao as- 


sumpto até certo ponto, omittiu depois o verdadeiro final da 
bernarda de 1660-1661. 


+ 


Para concluir estas notas, veremos o que aconteceu aos 
outros chefes da rebellião, as mudanças politicas, os desgos- 
tos soffridos por Benevides, cujos inimigos não o pouparam, 


no ultimo quartel da vida, exquecidos, cumpre confessar, de 
seus reaes serviços á patria. 


2 de Janeiro de 1905. 


“BERNARDA? 


VII 


Concluida a devassa, foram os principaes implicados re- 
mettidos para a Bahia, onde o vice-rei os recebeu pondo-os 
em seguras prisões, conforme se infere da carta de 13 Maio 
de 1662, escripta por Francisco Barreto a Salvador Bene- 
vides. 

Segundo as ordens do Govêrno, de 17 de Junho daquelle 
anno, deviam os revolucionarios ser julgados pela Relação da 
Capital do Brasil e enviados para Lisboa. 

Naquella cidade permaneceram até Janeiro do anno se- 
guinte, pois em 12 desse mez o carcereiro Antonio Rodrigues 
Porto entregava ao mestre do navio Santa Helena, com des- 
tino ao Rio de Janeiro, os presos: Francisco de Oliveira Var- 
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' 
gas, Jorge Ferreira de Bulhão, João da Cunha Pinto, Fran- 
cisco Gomes Sardinha, Lucas da Silva, Diogo Lobo Pereira e 
Eusebio Dias Cardoso. (Doce. citado pelo dr. Felisbello.) 

Daqui foram, afinal, enviados para a metropole os repu- 
tados cabeças da bernarda. 

Em 1667 seguia, diz Varnhagen, com pouco andamento 
a causa: Jorge Ferreira de Bulhão havia fallecido na prisão, 
Diogo Lobo estava ainda encarcerado, e Lucas da Silva fóra 
da cadeia sob fiança. 

Em 2 de Julho de 1666 a Camara do Rio, representada 
pelos vereadores — Mathias de Mendonça, d. Francisco da 
Fonseca Diniz, Francisco Monteiro Mendes e João Lopes do 
Lago, dirige ao Govêrno extensa representação em defesa dos 
presos. Desse notavel documento, em que com toda a inde- 
pendencia os representantes da Cidade se dirigiam ao rei, 
destacarei os topicos que mais se prendem ao assumpto da 
bernarda e ás queixas contra o ex-governador Salvador Cor-. 
rêa, então já substituido por Pedro de Mello, 

«Senhor, ainda que a morte de Jeronymo Barbalho Be- 
zerra, tão bom servidor de Vossa Magestade, e a prisão de 
Diogo Lobo iPereira, Lucas da Silva e Jorge Ferreira de Bu- 
lhão, fallecido no carcere, nos tenhão dado bastante razão 
para deixarmos antes ao descuido tudo o que fosse em uti- 
lidade desta Republica e serviço de Vossa Magestade, do que 
expôrmo-nos a padecer as miserias, que aquelles pobres e 
leaes vassallos estão ha tanto tempo padecendo nesta Côrte 
em prisão sem se lhes deferir, causado tudo por intelligen- 
cias de Ministros e pessoas poderosas, que com o seu poder 
escurecem a verdade e a razão, que sabemos se fôra presente 
a Vossa Magestade a natureza da sua culpa se não podia du- 
vidar do perdão, pois que o mesmo zelo mais exaltado do ser- 
viço de Vossa Magestade com que obrarão, foi maior do que 
algum erro que lhes fizera commetter a ignorancia, na per- 
suasão de fazerem obsequio e serviço a Vossa Magestade: 
neste será Vossa Magestade servido pôr os seus Reaes olhos 
nas molestias que aquelles pobres" Cidadãos teem padecido, já 
na prisão da Cidade da Bahia e nesta, e ultimamente nesta 
Côrte, e na miseria que estão padecendo, com sua falta, suas 
mulheres e filhos, que não têm outro remedio que a piedade 
de Vossa Magestade, de quem esperamos sejão favorecidos, € 
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esta Republica amparada do meio que o tolha o darmos conia 
a Vossa Magestade da falta que padecem em suas pequenas 
rendas de alguns annos a esta parte, do que não nos podemos 
escusar de dar conta, para que veja Vossa Magestade o que 
póde comnosco, mais o zelo do Real serviço de Vossa Mages- 
tade que o poder dos poderosos... 

«e... Esperamos que ponha Vossa Magestade seus Reaes 
Olhos nesta sua leal Cidade, e seus moradores, que supposto 
estejam avaluados por pouco obedientes, e menos servidores 
de Vossa Magestade, teem a seu favor a honra e lealdade por 
garantia dos seus costumes, sendo ao mesmo passo incapazes 
de consentirem no seu proprio aviltamento, ligados a princi- 
pios honestos, que mostrárão sempre por obras em toda a 
occasião que se offereceu do Real Serviço, com a mais inteira 
adhesão, e obediencia aos Reaes Preceitos, como fosse no soc- 
corro que mandárão á Cidade da Bahia, em tempo que estava 
- debaixo das armas e no poder dos Hollandezes, cujo soccorro 
na passagem pela Capitania do Espirito Santo ajudou e sal- 
vou aquella Colonia de ser tomada por seis náos Hollande- 
zas que pretendião conquista-la; mandárão soccorros de gente 
e mantimentos a Pernambuco, cooperárão com seus dona- 
tivos, gente e munições para a restauração do Reino de An- 
gola que áquelle soccorro deveu em parte a sua felicidade 
e victoria alcançada sobre os inimigos; por muitas vezes se 
prestárão para as fortificações desta Cidade com suas fazen- 
das, serviços e assistencia de escravos para serventes, sem 
algum dispendio da Real Fazenda; e finalmente servimos a 
Vossa Magestade, em tempo de tanta necessidade, como a que 
estão padecendo estes moradores com o presente pedido, (1) 
mostrando a Vossa Magestade o nosso desejo, que he maior do 
que nossos cabedaes, por estarem tão atenuados com a mor- 
tandade que houve dos escravos, pelo contágio que se pro- 
pagou em todas as Praças deste Estado, além de outras que 
originarão os tempos, que cá se não podem remediar, pelo 
que estão estes moradores e leaes vassallos tão miseraveis 
que não teem com que acudir á sua fazenda, o que vem 
a ser de muito em prejuizo da de Vossa Magestade, cujo in- 


(1) Contribuição para as pazes com a Hollanda e casa- 
mento do Rei de Inglaterra com uma princeza portugueza. 
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teresse pela gloria de seu Throno, felicidade e amparo de 
seus vassallos, pede, e clama seja servido dar efficazes pro- 
videncias na escolha de homens para o Govêrno desta terra, 
levando á consideração de Vossa Magestade pesar os inconve- 
nientes de uma Autoridade sem limitação na distancia de 
mais de mil: leguas do Throno, onde não devem chegar os 
nossos clamores e gritos da nossa dor, e se por ventura tocar 
as nossas lagrimas o Paternal Coração de Vossa Magestade, 
a que afflicções e perseguições não ficamos expostos, debaixo 
de uma Autoridade regida por paixões e caprichos, que pelo 
interesse da Justica e Serviço de Vossa Magestade, susten- 
tados por parentes e amigos poderosos que rodeião o Throno 
Augusto em que Deus collocou Vossa Magestade, os quaes fa- 
zem portanto inuteis todos os nossos sacrificios da fazenda, 
vida e honra pelo Real Serviço; titubeando por isso os fracos 
para abandonarem os verdadeiros interesses, que o Real Ser- 
viço pede, e aquella honra que exaltou o enthusiasmo de 
nossos Avós, que jámais forão indignos aduladores das pai- 
ROes esivicios dos» Governadoness: fassa arabe Mendel o a nal sia onça Site 


«Come Rei, Senhor e Pae de seus vassallos ouve Vossa 
Magestade aos seus Conselheiros e Tribunaes para o acerto. 
dos negocios do Estado, e aqui hum Governador do Brasil, 
sem o necessario conhecimento das Leis, sem a sabedoria que 
lhe he precisa em todas as cousas, só consulta a protecção e 
confiança que tem no Reino, e a sua fortuna privada e não a 
gloria de fazer felizes huma parte daquella familia que Vossa 
Magestade lhe confiou.» 

Alludirdo á reluctancia dos governadores em não ouwvi- 
rem os pareceres das Camaras e homens bons, entram os si- 
gnatarios desta carta em longas considerações e a concluem 
do seguinte modo: 

«Emfim, Clementissimo Rei e Senhor, a extenção deste 
paiz, sua posição importante, que chama de todo o mundo as 
relações commerciaes com elle, a sua fertilidade e riqueza 
natural desafião aos mais zelosos do serviço de Vossa Mages- 
tade a agradecer-lhe pois não julgou a bem delle e da feli- 
cidade deste povo, a continuação do serviço do General Sal- 


vador Corrêa de Sá. 
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«Gonsidere Vossa Magestade de que estamos padecendo 
todo o peso da miseria, que, de dia em dia, cresce com a re- 
acção dos odios e vinganças, e só Vossa Magestade póde acudir 
e salvar do abysmo que nos tem aberto a vingança de hum 
Governador, que a distancia dos recursos para com Vossa 
Magestade lhe facilita o cumprimento de suas paixões.» 

Em 7 de Fevereiro de 1667 á Camara do Rio respondeu 
o rei do modo seguinte: 

«Eu El-Rei vos envio muito saudar. Em razão do que 
me escrevestes pela vossa carta que se recebeu sobre Diogo 
Lobo Pereira e Lucas da Silva, que estão presos nas Cadeias 
da Cóôrte, Mandei ordenar ao Conde Regedor da Casa da Sup- 
plicação fizesse abreviar a causa, e achou elle que a dilação 
que tem havido em sentenciar, procede delles não fazerem 
diligencia alguma, porque concedendo-se homenagem a Diogo 
Lobo Pereira em Outubro de 1666, e offerecendo o Promotor 
da Justiça libello contra elle, não tratou até agora de correr 
com a causa, e da mesma fórma se ha Lucas da Silva, que 
estando preso na Cadeia desta Cidade, anda fóra della ha mui- 
to tempo, e com estas liberdades não tratão da causa, em 
" que se ihes ha de fazer todo o favor e justica. 


«Do que-me pareceu dizer-vos, para que tenhaes enten- 
dido quanto desejo que estes presos se favoreção, por vós me 
pedirdes e que pela dilação de que usão não estão senten- 
ciados.» 


Pelos documentos supra, chega-se á conclusão que, no 
Rio, os adherentes de Salvador exerciam pequenas vinganças 
contra os implicados na revolução; e que o proprio Benevi- 
des, em Lishoa, por seu lado, exercia influencia sôbre a sorte 
dos presos, Gosava elle ainda, então, de todo prestigio juneto 
do governo de Affonso Vil, cujo ministro, o- conde de Castello 
Melhor, era amigo de Corrêa de Sá. 

Não querendo dar o braço a torcer e confessar reprova- 
cão contra o procedimento do ex-governador, dava a metro- 
pole, como se diz, uma no eravo e outra na ferradura. 

Depois, cada vez mais engrossava o partido contrario ao 
rei, chefiado pelo proprio ermão, o principe d. Pedró, imi- 
migo de Benevides. E quando o futuro d. Pedro TI derribou 
do throno, em 23 de Novembro de 1667, o mentecapto Af- 


bd 
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fonso VI, teve Salvador Corrêa' de soffrer perseguições: —. 
caiu-lhe o raio em casa. 

Com a reviravolta da politica lucraram, porém, como ve- 
remos, os dous protegidos da Camara do Rio de Janeiro. 


9 de Janeiro de 1905. , 
X 
“BERNARDA? 
VIII | 


Nãv foi Agostinho Barbalho Bezerra incommodado. 

Ao contrario, recebeu provas de consideração, não só 
de Affonso VI. como anteriormente, da rainha d. Luiza de 
Gusmão, viuva de d. João IV. 

Na patente que lhe foi passada — de administrador das 
minas de Paranaguá o rei assim se exprimia: '«e voltando 
elle (Bezerra) ao Rio de Janeiro, achando-se no reconcavo 
daquella capitania a tempo que os moradores della depuze- 
rão do cargo do governo a Thomé Corrêa de Alvarenga e o 
obrigarão com ameaças a acceitar o mesmo governo, tirando- 
o para esse effeito do convento de Santo Antonio, para onde 
se havia refugiado, constrangendo-o com pena de morte, a 
acceitar o governo, no qual se houve com tanta prudencia e 
accôrdo, que aquietou motins com grande risco de sua vida» 

Na carta régia de 27 de Septembro de 1664, dirigida a 
Fernão Dias Paes, egual ás outras enviadas ás Camaras e aos 
Paulistas notaveis, o rei dispertando pela primeira vez sen- 
timentos nativistas, confiava nos auxilios pedidos, por ser 
Barbalho natural do Brasil, e tambem porque o emprehen- 
dimento seria utilissimo a S. Paulo. 

O monarcha, além disso, para mostrar como seriam va- 
liosos os serviços prestados, insinuava «queria a gloria de 
ver no seu reinado resolvido afinal o grande problema das 
minas» — “(Diogo de Vasconcellos — Historia antiga das 
Minas Geraes — 1904). 
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Consultado o Conselho Ultramarino, em 17 de Maio de 
1661, resolveu d. Luiza, rainha regente, em 25 de Maio, 
dar substituto a Benevides. 

Por provisão de 1 de Junho daquelle anno foi encarre- 
gado do govêrno do Rio de Janeiro Pedro de Mello, fidalgo 
da Casa Real e mestre de campo general. 

Entre as determinações desse documento, lê-se o se- 
guinte: — pello que mando a Agostinho Barbalho Bezerra, a 
cujo cargo ESTÁ o GovERNO da dita Capitania, e em a falta 
diclle AOS OFFICIAES DA CAMARA DELLA, LHE DEM POSSE do dita 
governo (Doc. do Archivo Municipal). 

Essa provisão suggere algumas reflexões: ou a metro- 
pole recebeu a missiva de Benevides, datada de 10 de Abril 
de 61, ou não. No primeiro caso, a rainha não deu impor- 
tancia ás razões apresentadas por Corrêa de Sá e tractou 
logo de lhe dar successor, desapprovando-lhe o procedimento. 

Na segunda hypothese ainda a regente não esperou por 
novas do Rio de Janeiro para executar o que tinha em men- 
te; considerava legal a permanencia no govêrno de Barbalho, 
acelamado pelos revoltosos e, o que é mais, na falta de Agos- 
tinho Pero de Mello, devia prestar juramento nas mãos dos 
vereadores, parciaes dos auctores da bernarda e por elles 
eleitos! 

Em 29 de Abril de 1662, entregava Benevides o govêrno 
a Pedro de Mello, na presença do ouvidor geral Sebastião 
Cardoso de Sampaio — João Corrêa de Sá — Martim Corrêa 
Vasques — Vereadores e Officiaes da Camara: Domingos 
Pereira — Lucas do Couto — Manoel Pimenta de Carvalho 
— Ignacio Rangel de Abreu -- Gregorio de Castro Pereira — 
Francisco Fernandes da Costa — Bartholomeu de Oliveira. 

Dispostos os seus negocios e deixando aqui procurador, 
seguiu caminho de Portugal o ex-governador do Rio de Ja- 
neiro. 

Lá o aguardavam successos politicos importantes. Desde 
muito degladiavam-se na metropole dous partidos: um for- 
mado pelos que queriam a continuação do govêrno da re- 
gente, e outro tondo á frente o conde de Castello Melhor, 
que optava pela subida ao throno do joven Affonso, apezar 
de sua incapacidade physica e intellectual. é 
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Triumphou o segundo, e o novo rei tomou conta do 
govêrno em 29 de Junho de 1662. Seu ministro, o referido 
conde, habil administrador e sagaz homem de estado, en- 
cheu de gloria esse reinado, que sem tão distincto patriota 
seria todo de vergonha e vexames para Portugal. 

Na côrte encontrou Benevides inimigos, que lhe lança- 
vam em rosto as consequencias da revolta do Rio. E apezar 
de gosar elle da privança do primeiro ministro, este, para 
não affrontar a opinião pública, deixou de approvar osten- 
sivamente os actos de Corrêa, que aliás era considerado e 
ouvido pelo proprio rei. 

E é por isso que, em 1666, Castelo Melhor dá o titulo de 
visconde de Asseca ao primogenito de Salvador, gratificando 
no filho os serviços do pae, sem se lembrarem, diz Varnha- 
gen, de gratificar estes em seu auctór. 

Surgira então poderoso partido chefiado pelo ermão do 
rei o principe d. Pedro, ao qual unia-se mais tarde a propria 
rainha, amante do cunhado. Desejavam os descontentes fa- 
zer baquear o grande ministro Castello Melhor e derribar do 
throno o infeliz Affonso VI. 

Conseguiram seus intentos. Não é para estas notas 
narrar os suecessos escandalosos e intrigas politicas, de que 
foi theatro a capital do reino. 

De tudo dão conta as obras hoje raras, intituladas — 
A Catastrophe e A Anticatastrophe. Sabido é como o principe 
prendeu o ermão, tomou conta do govêrno, fez annullar o 
casamento do rei, e casou com a cunhada. Existe na biblio- 
theca do Instituto Historico curioso livrinho impresso em 
Lisboa em 4843 com o titulo — Causa de Nullidade de Matri- 
“monio entre El Rei Nosso Senhor D. Affonso VT e a Rainha 
Nossa Senhora a Princeza, D. Maria Isabel de Saboya, de Ne- 
monrs e Aumale. 

Nesse processo depuzeram mulheres donzellas, casadas e 
viuvas, que declararam a impotencia do rei, devida a defeito 
physico e a molestia adquirida na infancia. A propria rainha 
confessou que d, Affonso nunca pudera consummar o ma- 
trimonio. São curiosos os pareceres dos medicos, optando 
pela nullidade do casamento. Enclausurado d. Affonso, 
d. Pedro realiza o desejado enlace com d. Maria Isabél, obti- 
das as competentes dispensas. 
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Vencedor o principe, incorreu suas iras o nosso Sal- 
vador Benevides. Dizem que cham elo rei antes da de- 


posição lhe aconselhára medidas energicas e de repressão con— 
tra o principe e offeretêia-se para pô-las em práctica. 

Por esse motivo foi Benevid ccusado pelos partidarios 
de d. Pedro. Este depois mandou prender e processar o an- 
tigo governador do Rio, o restaurador de Angola. 

Foram seus bens sequestrados e elle condemnado a dez 
annos de degredo para Africa. Por empenhos de amigos con- 
seguiu, porém, recolher-se a um convento dos Jesuitas, dos 
quaes sempre se mostrára amigo e protector. 

A pedido de seu filho, o visconde de Asseca, requereu 
moradia com homenagem em seu palacio de Santos o Velho. 
Aº custa de muitos pedidos conseguiu essa graça. 

Como sempre acontece, cão damnado todos a elle. De 
toda parte surgiam queixas contra antigos actos practicados 
por Salvador. Daqui do Rio de Janeiro muitos dos seus adux- 
ladores e protegidos cuspiram affrontas sôbre o character de 
Benevides. Conseguiram até annullar contractos que com as 
Camaras passadas havia elle contrahido. Entre os signatarios 
dessas reclamações figura um sr. Francisco Monteiro Mens 
des, altamente protegido outrora por Benevides e testimunha 
constante em documentos de contractos feitos por aquele. 

Mas não ha mal que sempre dure; serenados os odios, o 
principe regente, depois rei d. Pedro II, reintegrou Benevi- 
des em todos os cargos que occeupava. Mandou levantar o se- 
questro de seus bens, não só em Portugal como no Brasil. 
(Doe. do Archivo Publico.) 

Nas consultas ao Conselho Ultramarino desse tempo fi- 
gura o seu nome, dando inforinações e voto sôbre questões do 
vosso paiz, principalmente sôbre as minas, 

Tendo o régulo de Pata se rebellado contra Portugal. 
Corrêa de Sá offereceu sua espada ao novo rei, propondo-se 
tambem a effectuar a communicação por terra da costa orien- 
tal do continente alricano com a contra-costa de aquem no 
reino de Angola. | 

Demovido por amigos, attenta a avançada edade, dizia 
— desejava muito ter a consolação de ouvir tiros, na hora da 
morte» 
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Aos 94 annos fallecia Salvador Corrêa de Sá e Benevides, 
em 1 de Janeiro de 1088. 

Foi sepultado na sacristia do convento, fronteiro a seu 
palacio, de Nossa Senhora dos Remedios dos Carmelitas Des- 
caiços, onde tambem mais tarde foi enterrado o grande bra- 
sileiro Alexandre de Gusmão. 

No volume 3º da Revista do Instituto Historico occorre 
um retrato lithographado de Benevides, copiado do quadro 
existente na Secretaria do Govêrno geral da provincia de An- 
gola. O trabalho de cópia foi feito por João Thomaz de Car- 
velho e Silva, e enviado ao Instituto em 4 de Fevereiro de 
1841 pelo eminente e mui conhecido Eusebio de Queiroz. 

E o fim da bernarda? Depois de tão insolitos aconteci- 
mentos, diz Balthazar Lisboa, « appareceu a carta régia de 31 
de Outubro de 1668, na qual se ordenou ao ouvidor geral, 
José Vaz Pinto, pozesse cóta nos autos dos procedimentos 
contra o governador geral e reformação da infantaria, de que 
foram dignos de castigo e do real desagrado, por serem fei- 
fos alevantuosamente (?) e para que assim se ficasse enten- 
dendo e jámais se usasse de taes termos, sendo prohibido o 
fundar-se nelles algum requerimento.» 

Veio depois perdão geral. E os dous chefes da revolução, 
Divgo Lobo Pereira e Lucas da Silva, condecorados com o 
gráu de cavalleiros da Ordem de Christo, regressaram ao Rio 
de Janeiro « foram restituidos aos seus penates. 

Assim acabou a bernarda, havendo, como sempre acon- 
tece, um bode expiatorio —: o infeliz Jeronymo Barbalho Be- 
zerra, que pagou com a vida o intuito de collocar-se á frente 
de uma causa, que a propria metropole reconhecia, mais 
tarde, justa e razoavel. 

Depois... o povo continuou como besta de carga, a sup- 
portar subsidios, impostos, fintas, contribuições, et reliqua; 
mas nunca mais se lembrou de fazer bernardas ! 


16 de Janeiro de 1905. 
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O dia consagrado pela Egreja Catholica ao glorioso mar- 
tyr S. Sebastião, sob cujos auspícios foi, ha 337 annos, defi- 
nitivamente edificada a cidade do Rio de Janeiro, não deve 
ser uma data de commemoração simplesmente local. E”, alêm 
de tudo, a realização do primeiro passo para a integração do 
territorio brasileiro, que, então e ainda depois, nações pode- 
rosas pretenderam fraccionar. 

Si figuram como dias solennes, nos fastos do nosso paiz, 
os que marcam a expulsão dos Hollandezes do solo pernam- 
bucano, e annos antes a dos Francezes, do hoje Estado do Ma- 
ranhão, 20 de Janeiro deve ser festejado não só pelos Cario- 
cas, porêm, com razão e justiça, por todos os Brasileiros. 

Obra meritoria foi, aqui, levada a cabo pelo 3º governador 
- geral Mem de Sá, o verdadeiro fundador desta capital; por- 
que lançou as bases do seu progresso, creando a vida politica 
e organizando a administração pública. 

“Com verdade disse frei Vicente do Salvador: «póde ser 
considerado espelho de governadores do Brasil; porque con- 
correndo nelle letiras e exforço, se signalou muito na guerra 
c na justiça». 

Si nunca podem ser exquecidos os serviços de Estacio de 
Sá e de seus denodados companheiros, si não podem ser olvi- 
dados os auxilios prestados aos Portuguezes pelo valente Ara- 
riboia, largo nome e perpetua fama aureolarão a. individuali- 
dade do integro ermão do poeta Sá de Miranda. 

«O tumulo desse operoso administrador, diz um illustre 
biographo, existente no cruzeiro da egreja dos Jesuitas na 
Bahia, foi por muito tempo objecto de veneração para os co- 
lonos e até para os indigenas, como o seu nome é ainda hoje 
pronunciado pelos Brasileiros, que lhe devem a fundação de 
sua capital e o primeiro impulso vigoroso dado á sua civili- 
zação, e com ufania para os Portuguezes, que justamente se 
gloriam de ter por seu compatriota esse habil e energico 
chefe, que destruiu em seu germe e com fórças insignificantes 
os sonhos da França Antarctica, que já começavam a acariciar 
as mentes ambiciosas dos Francezes. 
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«Foi tambem, colonizador justo e bom e que, longe de 
fazer das primeiras páginas do Brasil portuguez, páginas de 
luto, de sangue ou de vergonha, fez dellas páginas de uma 
historia quasi evangelica, em que resplandecem nomes tor- 
nados quasi immortaes, pela auréola da caridade que os en- 
voive, como são os nomes sagrados de Nobrega e Anchieta.» 

Bem hajam, pois, os activos promotores dos melhoramen- 
tos desta cidade por pretenderem dar a uma das importantes 
avenidas o nome de Mem de Sá, que até hoje vai passando 
como o de um illustre desconhecido. 

Segundo me communicou o illustrado Capistrano d'Abreu, 
leu elle a cópia de importante documento — de uma 
Justificação dos serviços de Mem de Sá apresentada á metro- 
pole. Nesse papel, que vai ser em breve publicado (refere c 
emerito professor), figura o depoimento do 3º bispo d. Pe- 
dro Leitão que, como é sabido, accompanhou o 3º governador 
ao Rio de Janeiro, em 1567, e assistiu à mudança da cidade de 
S. Sebastião para o morro do Castello. 

Escolhido para sueceder a Duarte da Gosta, foi Mem de 
Sá nomeado em 23 de Julho de 1556. Conforme Sousa Viterbo, 
fôra Mem de Sá romeado desembargador da Casa de Suppli- 
cação com o mantimento de 608 annuaes, pela carta de 12 de 
Maio de 1532. Quatro anrnos depois era escolhido corregedor 
dos feitos civis da-Córte com 808 de ordenado 

Em 1541 foi elevado a desembargador dos aggravos, com 
100$000. Em 1556 obtivera, finalmente, carta de conselho. 

“Ao pisar terras brasileiras cuidou com' todo interesse de 
promover o adeantamento da colonia, pondo em práctica acer- 
radas providencias para jugular epidemias e a fome, 

São conhecidos os seus serviços com referencia ao gen- 
tio da Bahia, promovendo a catechese e chamando com bran- 
dura ao seio da civilização esses transviados, e domando com 
energia as violencias dos recalcitrantes, 

Er: suas missivas á metropole não cessava Mem de Sá 
de pedir auxilios para expulsar os Francezes do Rio de Ja- 
neiro, onde desde 4555 Viilegagnon se havia commodamente 


estabelecido. 
Apezar de bons desejos, não podia o governador, com os 


fracos recursos encontrados na Bahia, emprehender expe- 
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dição contra os Francezes, e, por isso, continuava a esperar 
do Reino os promettidos auxilios. 

Afinal, em Novembro de 1559, aportava á capital da co- 
lonia, sob o commando do capitão-mór Bartholomeu de Vas- 
concellos da Cunha, a armada destinada ao Rio de Janeiro. 
Calando pormenores sôbre os factos oceorridos, Mem de Sá, 
como se sabe, chegou á Guanabara resolvido a desalojar os 
Francezes. Villegagnon se havia ausentado, deixando o so- 
brinho, Bois le Comte, como substituto. 

Este resiste á intimação feita pelo governador. E” ini- 
ciado o bombardeio do forte, cujas muralhas são depois es- 
caladas com bom resultado, graças a Manuel Coutinho, homem 
pardo, Affonso Martins Diabo e outros valentes soldados. 

Não dispondo de meios para fundar povoações, a Mem 
de Sá pareceu de melhor alvitre arrasar totalmente a forta- 
leza e recolher aos navios portuguezes a artilharia inimiga 
e grande quantidade de despojos. 

Ausente Mem ve Sá, voltaram os Francezes a retomar 
as antigas posições, auxiliados sempre pelos Tamoios. 

Por intermedio de seu sobrinho, Estacio de Sá escreveu 
para o reino, dizendo o que practicára. Insistia pela fundação 
de outra cidade nesta parte do Brasil; afim de que no melhor 
porto do Sul, como diz Varnhagen, houvesse outra cidade 
salvadora destas paragens. 

Em soccôrro do Rio de Janeiro deliberou, emfim, o Go- 
verno enviar uma frota confiada aos cuidados de Estacio, Iá 
conhecido por seus gloriosos antecedentes e perfeito conhe- 
cedor desta parte da colonia. 

Depois de auxiliado na Bahia por seu tio. Estacio visita 
varias partes da costa, reunindo novos contingentes, 

Entra no nosso porto, e dahi segue para 8. Vicente. 

Lá é poderosamente coadjuvado pelos moradores da 
capitania de São Paulo: 

Em 1565 chega ao Rio e funda a cidade de S. Sebastião, 
conforme ordens que trazia da metropole. São bem conhe- 
cidas as particularidades sôbre os combates travados entre 
Portuguezes, Francezes e Tamoios, hem como as ciladas e ata- 
ques de sorpresa, postos por estes ultimos em práctica contra 
a embryonaria cidade. 
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Da leitura de innumeros auctores, que do assumpto tra- 
ctaram, resaltam a bravura, a tenacidade e a resignação, com 
que, durante dous annos, com valor sustentaram a lucta Es- 
tacio de Sá e seus companheiros. Mal alojados, vigilantes a 
toda hora, privados de todas as commodidades e tendo por 
vezes de supportar fome, não desanimaram os nputs fun- 
dadores de S. Sebastião. 

Para socorre-los veio do Reino, passando pela Bahia, a 
frota commandada por Christovam de Barros; a ella juntou-se 
o proprio governador geral. R - 

Chegada a expedição na vespera do dia do sancto pa- 
droeiro, resolveu Mem de Sá dar o ataque no dia seguinte 20, 
anniversario natalício do jovem rei de Portugal, d. Sebas- 
tião. 

Tomadas as fortificações de Uruçumirim e Paranapuan, 
foi rapida a victoria dos Portuguezes. No combate morre o 
valente Gaspar Barbosa e cai ferido Estacio de Sá, que fal- 
leceu um mez depois. 

Tudo isso póde e deve ser commemorado com toques de 
sinos, foguetes, luminarias e folganças populares. 

O que a Historia, porêm, regista são os resultados dessa 
victoria. Sem ella esta parte da outrora capitania de Mar- 
tim Affonso seria hoje uma possessão franceza, encravada nos 
aútigos dominios de Portugal. Estaria o Rio de Janeiro mais 
adeantado ? Não creio. Si as dissensões religiosas não ti- 
vessem dividido os companheiros de Villegagnon, aliás habil 
administrador e perfeito conhecedor das cousas da guerra, 
muito difficil seria aos Portuguezes dobrar a cerviz aos seus 
contrarios. 

Estes não se resignaram com sua sorte e, em 1568, vol- 
taram ao Rio, no tempo de Salvador Corrêa, 

Desenvolvida já a cidade, foram elles perseguidos e ba- 
tidos. Continuaram a frequentar Cabo Frio, onde, mais como 
negociantes do que conquistadores, se limitavam ao trafico do 
páo-brasil, auxiliados pelos Tamoios. 

Ao governador Antonio de Salema coube a gloria de aca- 
bar esse estado de cousas, contrario ao direito das gentes. 

Para concluir, Mem de Sá, removido o primeiro assento 
da cidade, nella se demora por cêrca de um anno e mezes, 
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dando todas as providencias. Só a matta cerrada do morro 
(mais tarde de Castello) e o deseccamento dos pantanos deram- 
lhe grande trabalho, bem como o estabelecimento dos rudi- 
mentares edificios publicos e pousadas dos moradores; a quem 
favoreceu, dando terras sem fóro nem pensão alguma. 

Obstando ao retalhamento do solo da nossa patria, Mem 
de' Sá merece, pois, de todos os Brasileiros muita veneração. 

Ao verdadeiro fundador desta capital vão, enfim, os Ca- 
riocas pagar antiga divida, dando o ilhastre nome de Mem de 
Sá a uma importante avenida 

Antes tarde do que nunca! 


25 de Janeiro de 1905. 


/ 


3e- 
A RUA ESTREITA. 


Tractando-se de abrir avenidas, não ha administrador 
que-em ypericia leve de vencida o nosso actual prefeito. 

Mais um melhoramento importante acaba elle de fazer, 
inaugurando outra beila avenida, que vai ser 0 grande suecesso 
da presente semana. 

Sem dilatação gradual, mas segundo os rapidos processos 
modernos, o dr. Passos transformou em pouco tempo a triste, 
feia e lugubre rua Estreita de S. Joaquim em larga via de 
communicação, que facilitará o transito publico entre. o antigo 
sítio de Valverde (largo de Sancta Rita e becco do João Ba- 
ptista) e a rua Larga, depois Floriano Peixoto, aberta em 
terras da chacara de Manuel Casado Vianna, cujo antecessor, o 
Antonio Vieira, é mui conhecido nas chronicas da terra pelo 
seu apellido. 

Por mais conhecedor que se seja das antiguidades desta. 
Setastisnopolis, custa hoje reconhecer o logar em que existia 
a antiga villa, em cujos principios tivera o seu cortume o José 
0. Costa. 

Quem dirá haver alli existido a egreja de .S. Joaquim, 
que substituiu a antiga capella doada aos meninos orphãos de 
8. Pedro pelo Manuel de Campos Dias? 
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O melhoramento realizado graças á dynamite occupava a 
mente dos nossos homens ha mais de cincoenta annos. 

Demolida a velha egreja de Sancta Anna e inaugurada a 
estrada de ferro, fallava-se na vantagem de prolongar a rua 
Larga até á Prairha, por commodidade do commercio. 

Projectos e projectos foram apresentados, mas todos nau- 
fragavam ante a vontade do alto, que não queria se tocasse na 
egreja de S. Joaquim, annexa: ao Imperial Collegio. 

Interdicta por muito tempo e sem prestar servicos ao 
culto religioso, abrigou ella sob seus tectos o Lyceu de Artes e 
Officios, o Instituto Commercial, a Directoria da Instrueção 
Publica, e até uma estação policial, na casa que serviu de resi- 
dencia aos antigos reitores do hoje Gymnasio Nacional. 

Mas querer é poder, e o dr. Passos entendeu que esse es- 

tado de cousas não podia continuar. Como Cesar elle póde' ex- 
elamar — veni — vidi — vici. 
; E tudo foi feito; as haiucas da rua Estreita, as casas de 
tavolagens e de quitandeiras, as lobregas lojas de violeiros 
vão dar logar a bellos edificios, que causarão inveja aos da rua 
Acre e da Avenida Treze de Maio. 

“E por fallar em violeiros. E' uma industria que vai em 
plena decadencia. Tantos eram elles a principio e domiciliados 
na actual rua Theophilo Ottoni, que fizeram trocar o nome 
antigo de Domingos Coelho pelo de Violas. 

Dahi emigraram para a rua ex-Estreita, hoje alargada. 

Em 1799, porém, segundo reza o Almanach de Duarte 
Nunes, existiam na cidade apenas quatro lojas de violas, donde 
se conclue ser esse mais ou menos o numero dos industriaes 
recentemente desalojados com as demolições. 

Entretanto, com ser feita, tenho saudades da antiga rua 
Estreita. Recordações da mocidade do tempo do Collegio 
Pedro IJ. | 

Era o caminho favorito de grande numero de collegiaes. 
Enquanto uns buscavam de preferencia a rua da Imperatriz 
para enticar com o celebre Alves, o patriarcha dos cebos, feio 
somo sapo e inímundo como porco, outros preferiam a rua em 
questão. Principalmente para apreciarem os trabalhos de 
desobstrucção da antiga valla, que feita uma vez por anno du- 
rava longos mezes. Alli, do lado impar ainda conservado, existe 
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x 


pequena casa terrea, habitada, ha quarenta e seis annos, pela 
quitandeira Josepha, que, por dous ou quatro vintens, nos 
vendia pamonha, pés de moleque, pipocas, amendoins e ba- 
nanas. 

A" porta da boa africana faziamos ponto, esperando o 
toque de chumada para as aulas. Esse serviço era executado, 
com toda a pericia, ás 8 3/4 da manhã, pelo creoulo Xavier, 
bonito typo, de gaforina repartida ao centro — estrada da liber- 
dade, como então se dizia. 

O Xavier agarrava-se ao sino grande de S. Joaquim e só 
largava o badalo depois de ter visto das ruas circunvizinhas os 
retardatarios affluirem á portaria. 

Ainda, ha dias, por lá passei para ver os melhoramentos 
postos em práctica e notei a casa habitada pela celebre 29, 
rival da Vacca Brava e da Doutora dos Oculos. 

Para prevenir gracejos do rapazio munia-se a megéra de 
comprida vara de marmelleiro, a qual conservava os meninos 
em distancia respeitosa. Estes, livres do alcance da 29, di- 
rigiam-lhe chufas e pilherias, o que lhes valia grossas descom- 
posturas, accompanhadas de gestos indecentes. 

Não foi ainda demolido o sobradinho de janellas de peitoril 
onde residia a Joanninha, Dulcinéa de certo professor do Gol- 
legio. Em um bello dia teve aquelle, em plena aula, ligeira 
syncope. Acodem os discipulos e o sympathico Viegas, inspector 
de alumnos. 

Um destes, aliás muito bom estudante, no meio do sarilho, 
ou por ingenuidade ou por malicia, lembra-se de correr a uma 
das janellas e gritar para que a Joanninha viesse soecorrer 
Oo que estava morrendo. 

A moça teve o bom senso de não atravessar a rua. O pro- 
fessor restabeleceu-se e soube do facto. Jurou reprovar o 
rapaz. Jiste agarrou-se ao Paula Brito e á propria Joanninha, 
e por muito favor passou simplesmente ! 

Na esquina da rua do Fogo (Andradas), apresentando 
tres faces, uma para esta rua, outra para a das Violas (tam- 
bem dos Tres Cegos), e a terceira para a rua Estreita, existe 
ainda grande sobrado, hoje historico. Pertenceu outr'ora aos 
Marinhos, senhores do Engenho de Tapacurá. 

Foi comprado mais tarde pelo official de marinha José 
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Domingues Moncorvo, bis-avô do dr. Arthur Moncorvo. 
Conquanto Portuguez de nascimento, José Domingues adhe- 
riu sinceramente á causa do Brasil. Por vezes cedeu seus 
soldos para as urgencias do Estado e contribuiu com avulta- 
das sommas para a construcção de um navio de guerra. 

Em 24 de Junho de 1821, na casa referida, reuniram-se 
os patriotas com o fim de inaugurar a Loja Maçonica Com- 
mercio e Artes. Alli concertaram-se planos em favor da In- 
dependencia, á qual, como é sabido, a Maçonaria prestou 
importantes e inolvidaveis. serviços. 

Em 1831 foi a rua Estreita theatro de um acontecimento, 
que trouxe em resultado a reforma do antigo Seminario de 
S. Joaquim. Os collegiaes, que não primavam por muita 
disciplina, deram estrondosa vaia e desacataram certo indi- 
viduo. Este dirige-se ao Governo pedindo providencias. 
Era ministro da Justiça o padre Diogo Antonio Feijo, 
que immediatamente enviou em 14º de Dezembro ao bispo 
Coutinhc o seguinte aviso: — «Exmo. e Reyvm. Sr. — A 
Regencia em nome do Imperador manda remetter a V. Ex. o 
requerimento incluso de Anacleto Fragoso Rhodes, queixan- 
do-se de ter sido insultado pelos Seminaristas de S. Joaquim; 
afim de V. Ex. dar as providencias necessarias, não só para 
serem punidos os motores daquelle insulto, como para que 
se não repitam actos semelhantes. E se os estatutos da casa 
não providenciam a tal respeito, então V. Ex. participe por 
esta Secretaria de Estado para se mandar proceder judicial- 
mente contra os delinquentes.» 

Dias depois appareceu a reforma do Seminario, assi- 
gnada pelo ministro do Imperio José Lino Coutinho, tirando 
a casa da jurisdicção do diocesano e enfregando-a á Camara 
Municipal. 

O sobrado, sito outrora nos fundos da egreja, lembra 
certo facto oceorrido entre o reitor Sousa Corrêa e vene- 
rando sacerdote, professor de Philosophia. 

Corrêa, aliás distincto official de marinha, era em de- 
masia atrabiliario e grosseiro até á brutalidade. 

Em mão dia o lente procurou o reitor afim de combinar 
certas alterações no programma de ensino. Corrêa estava no 
banho, e o criado convidou o sacerdote a esperar. 


e 
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Depois de Jenga demora appareceu o reitor, mãos nos 
bolsos, e sobrecenho carregado: 

— Que quer, seu padre ? 

—' Venho lembrar a V. S. que não posso nem devo 
entrar em grandes particularidades sôbre as doutrinas de 
Epicuro, porque... | 

— Ora, foi para isto que aqui veio ? Arranje-se com os 
rapazes, que eu nadu tenho com historias de hicudos e. boto- 
eudos 11! 

Mas preciso é dizer alguma cousa sôbre as antiguidades 
da rua, que d'ora avante passou a ser alargada. Foi ella 
aberta de um lado em parte da mui conhécida Ilha Sêcca, 
zona de terrenos enxutos e que existia no meio de pantanos 
e lagõas. 

De outra varte foi constituida por terras tiradas da. 
granile e antiga chacara da Conceição dos Coqueiros, de que 
foi dono Antonio Coelho Lobo, e em 1737, seu cunhado Án- 
tonio Vidal de Castilhos. '“Vempos depois era senhor dessa 
extensa superficie Julião José de Oliveira. 

Muito moiernamente, da chacara dos Coqueiros tinha o 
dominio util o commendador Jcão Alves Affonso. 

A Prefeitura, segundo ultimas noticias, dadas pelos jor- 
na2s, adquiriu por 60 contos essa propriedade, que ainda hoje 
abrange grand? extensão. 

Da rua da Conceição para a egreja, a rua Estreita, salvo 
êrro, foi formada á custa de Lerras de Manuel de Campos 
Dias. 

” o que resulta da carta de aforamento, passada pela 
Camara em 4 de Outubro de 1786, «de tres braças de chãos 
de testada na rua de S. Pedro, da Valla para o Campo com 
sete braças de fundo para a Ilha Secca, fazendo canto com a 
rua, que vace da Capelinha da Conceição do Conego para a 
pedreira, passada ao alferes. Tenacio da Costa Machado, de 
que paga de fôro, em cada um anno, novecentos e sessenta 
Téis». 

Esses terrenos haviam pertencido ao padre Dionysio 
Corrêa de Freitas. O alferes, em sua petição, allega que taes 
terras, depois da morte do padre, se achavão desde muitos 
annos devolutas, occupadas sómente por um monturo, que no 
tempo de aguas só serve de encharcar as ruas. 


ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RIO DE JANEIRO 43 
* Na medição feita pela Câmara diz-se: «e se achou ter 
na frente na rua de S. Pedro tres braças, fazendo canto nã 
rua que atravessa da Capellinha da Conceição do Conego para 
a Pedreira e de fundos sete braças a dividir com fundos que 
sorão de Manuel Campos Dias, hoje pertencentes ao Seminario 
de S. Joaquim». 

Falta-nos espaço para mais. E o que vai referido basta 
para dar aos leitores lembranças da antiga rua Estreita. 

Não têm ellas, sou o primeiro a reconhecer, grande im- 
portancia. São apenas pequeno contingente de minha admira- - 
ção por mais esse melhoramento, que muito vai concorrer 
para dar ao nosso Rio de Janeiro feição moderna, de belleza, 
confôrto e de hygiene. 

Não desanime o prefeito e, em caso de duvida, agarre-se 
a Sancta Rita, que alli fica á mão. 

Dizem as velhas ser a heroina de Cassia a saneta dos im- 
possiveis. 

36 de Janeiro de 1905. 


JE 


UM DESENHO DE BENBIQUE FLEIUSS 


UMA SESSÃO IMPERIAL 


Na extensa relação, organizada. pelo visconde de Taunay 
de extrangeiros illustres e prestimosos, que concorreram com 
todo o exfôrço e dedicação para o engrandecimento intelle- 
etual, artistico, moral, militar, litterario, economico, indus- 
trial, commercial e material do Brasil, occupa logar honroso 
vw nome do inolvidavel Henrique Fleiuss, 

Era filho legitimo do dr. Henrique Fleiuss, director geral 
da Instrucção Publica da Prussia, e de d. Catharina von 
Drach, ermã de commandante Max Otto Frederico von Drach, 
morto na batalha de Eylau. Veio para o Brasil em 1858. 

- Em 1869, associado a seu ermão Carlos Fleiuss e a Carlos 
Linde, fundou a Semana Ilustrada, nosso primeiro jornal hu- 
moristico, que durante 16 annos realizou o ridendo castigat 
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mores, sem offender a Moral, Os bons costumes, e que Linha 
como collaborador os nossos mais distinctos litteratos. 

Como documento, offerecemos a reproducção da primeira 
folha de um dos numeros da Semana Ilustrada, na qual se 
encontram as figuras do Dr. Semana, do moleque, e da ne- 
grinha, que tanto se popularizaram naquella epocha. 

Durante a guerra do Paraguai, em supplementos, publ:- 
cava a Semana Ilustrada plantas e mappas topographicos do 
theatro das operações, pondo o público sempre ao corrente 
aa posição dos belligerantes, 

Segundo é fama, o proprio almirante Joaquim José 
Ignacio escrevia para a Semana com o pseudonymo de Leva 
árriba. 

Propulsor do engrandecimento das artes graphicas bra- 
sileiras, Henrique Fleiuss fundou o importantissimo estabe- 
lecimento — Dnperial Instituto Artístico, que por muitos an- 
nos occupou a casa do Largo de 8. Francisco de Paula, hoja 
duplamente historica. Alli, como é sabido, havia funccionado 
no tempo da Regencia a célebre Sociedade, Militar. 

Nunca serão exquecidos os serviços prestados pelo Insti- 
tuto, por occasião da nossa primeira Exposição Nacional. 

Activo, intelligente, estimado pelos dotes do maior qui- 
late, verdadeiro homem de bem, Henrique Fleiuss, batido das 
contrariedades da vida, falleceu em 15 de Novembro de 1882, 
deixando à seus dous unicos filhos — Max e Hermann— como 
singular legado, a pobreza, e como exemplos a seguir, a per- 
severança de todos os dias, a dedicação á arte e a inquebran- 
tavel fé no proprio exfôrço. ; 

No acervo artistico do benemerito extrangeiro encontrou 
seu filho, o illustrado e sympathico Max Fleiuss, a aqua- 
rella que é hoje reproduzida na Renascença. 

Simples bosquejo, talvez, de algum quadro historico, a 
estampa representa uma das tres sessões imperiaes, que ti- 
veram logar no Paço do Senado, durante o ministerio de 10 
de Agosto de 1859. 

De facto, distinguem-se perfeitamente as physionomias- 
de Angelo Ferraz, Cunha Paranaguá (hoje marquez de Pa- 
ranaguá), Sinimbú (hoje visconde do mesmo nome), Almeida 
Pereira Filho, Paes Barreto, Sebastião do Rego Barros, do 
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presidente do Senado, barão de Pirapama. que exerceu o 
cargo de 1854 a 60, e de alguns outros senadores e deputados. 

No throno, de pé, revestido das roupagens da realeza, 
corôa na cabeça e empunhando o sceptro, o imperador parece 
| pronunciar o classico — « Augustos e Dignissimos Senhores 
Representantes da Nação ! — que antecedia á leitura da falla 
do throno, a qual em salva de prata lhe era apresentada pelo 
ministro de Imperio. 

A" esquerda do throno nota-se o mordomo-mór susten- 
tando o competente bastão symbolico, tendo ao lado pequeno 
grupo de camaristas. ; 

No fundo, na primeira tribuna, estão a imperatriz e sua 
dama sentadas, e de pé o veador de semana. 

Xa segunda tribuna, destinada ao Corpo  Diplomatico, 
estão tambem sentados os representantes de diversos paizes. 
Aqui, e alli, por detraz das filas, os senadores e deputados; 
notam-se tambem os porteiros do Senado com suas capas € 
voltas. Todos parecem guardar silencio e prestar profunda 
attenção ao solenne acto, que ia ter principio. 

Não vem aqui a ponto narrar minucias sôbre o ceremo- 
nial posto em práctica por occasião dessas sessões de aber- 
tura e encerramento, no tempo da monarchia, nem particula- 
ridades exegradas no regimento do Senado. 

A primeira dessas pomposas reuniões (não fallando na 
abertura da Constituinte) realizou-se no salão do Senado em 
6 de Maio de 1826 e a ultima em 3 de Maio de 1889. Alli 
sempre ellas se effectuaram á excepção dos annos de 1829, 
34, 32, em que por motivo de concertos no paço do Senado 
passaram e ser celebradas no Paço da Camara dos Degçutados. 


(Da Renascença, anno II, n. 11 de Janeiro de 1905.) 


a , 


ENVENENAMEIN'TO 


Na noite de 7 para 8 de Fevereiro de 1629 falleceu, nesta 
cidade, o dr. Matheus da Costa Aborim, natural da villa de 
Ponte de Lima, presbytero secular e beneficiado do S. Tiago 
de Béja. 

Escolhido por Philippe III para o cargo de prelado eccle- 
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siastico do Rio de Janeiro, fôra empossado em 2 de Outubro 
de 1607. 

Si naquelles tempos houvesse imprensa no Rio de Ja- 
neiro, que grande partido não tirariam os reporters com o fal- 
vecimento do successor do padre Bartholomeu Lagarto? 


No dia seguinte as folhas diarias trariam em lettras gar- 


rafaes os seguintes titulos, que apregoados seriam pelos ven- 


dedores: Facto emocional. — A morte do prelado. — Envene- 
namento. — O local do crime. — O testamento. — O enterro 
— Os indigilados. — A impunidade do criminoso. — Consi- 
derações. — Nota final, etc. etc. 


Infelizmente, porém, ainda vinham longe os tempos da 
ephemera typographia do Isidoro da Fonseca, da fundação da 
Imprensa Régia e apparecimento do Diario da manteiga, et 
reliqua. 

Laconicamente dizem chronistas ter fallecido Aborim 
com symptomas de envenenamento por lhe haverem propi- 
nado peconha. 

De um antigo manuscripto consta, porém, o seguinte: 
«Este (o padre) devendo ser-amado de suas ovelhas pela 
grande actividade e o amor, com que lhes procurou sempre 
o bem de suas almas, recebeu em agradecimento o matarem- 
no com veneno, segundo os signaes com que morreu e ser voz 
e fama ser por motivo de não admittir a cura de almas o pa- 
dre Manuel da Nobrega.» 

Este, pela carta régia de 11 de Agosto de 1625, lavrada em 
Lisboa, havia requerido e obtivera posse do logar de vigario 
de S. Sebastião, unica freguezia da cidade. 

Havia. porém, grande difficuldade: esse cargo estava 
sendo exercido pelo padre João Pimentel, que o obtivera com 
toda a legalidade. 

O, dr. Aborim oppoz-se tenazmente a essa duplicata. De- 
mais muitos moradores diziam, alto e bom som, não leva- 
riam os filhos á pia baptismal, porquanto Nobrega, descen- 
dente de Judeus, fôra ordenado com dispensa de christão 
novo. 

Por morte de Aborim intrometteu-se Nobrega na paro- 
chia e serviu de vigario de 625 a 633; foi a Lisboa, aqui es- 
teve em 636, voltou á metropole, chegando ao Rio em 639. 

Inquieto e desordeiro, esse sacerdote continuou impu- 
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nemente a fomentar odios e intrigas e muito deu que fazer 
ao prelado Lourenço de Mendonça, que o alcunhava ——Arre- 
vessa Toucinho. 

O auctor anonymo des Annaes do Rio de Pineiro explica 
a morte do prelado mais ou menos da maneira seguinte: Não 
menos solicito em accumular á jurisdieção ecclesiastica os 
poderes alheios della, sem lhe importar o que havia aconte- 
cido ao seu antecessor, levantou a mais firme columna, para, 
à sombra da Egreja e da piedade dos soberanos e dos povos, 
erigir o throno de sua auctoridade. 

Continuou pelos desvairados caminhos de seu predeces- 
sor, tomando o partido de se fazer o arbitro da liberdade dos 
Indios, decidindo as questões sôbre ella movidas, como levan- 
tar-se contra elles bandeira e fazer-lhes guerra. 

«A liberdade dos Indios, prosegue o citado auctor, era o 
mais delicado ponto do interesse dos povos, que deshumana- 
mente os captivavam, usando contra taes desgraçados proce- 
dimentos alheios da religião que seguiam, 

«Não pertencendo porém sinão ao soberano a legislação 
neste importante artigo, seria mais util ao interesse dos In- 
dios e á consciencia dos povos que este negocio se levasse 
por diversos caminhos; que pela doutrina evangelica e sabias 
exhortações lhes abrissem os olhos, para conhecerem a luz 
da verdade e da religião. à 

«A práctica contraria do prelado excitava a magoa e publi- 
cos queixumes dos povos.» 

Amigo intimo dos Jesuitas, o dr, Aborim prestava à estes 
todo seu apoio. Declarou por excommungados a todos que 
negociassem com o gentio Carijó, tomando por fundamento 
que a ele (prelado) tocava todo conhecimento do facto por 
onde resultar peccado. 

Fermentavam odios, dizem outros, porque Aborim e seus 
successores queriam mostrar-se superiores ás auctoridades 
civis, tendo sob sua dependencia as camaras, magistrados e os 
proprios governadores, 

Como é facil de provar, todos esses sacerdotes acabaram 
mal, sendo molestados, perseguidos e victimas de acerbas vio- 
lencias. 

O facto do envenenamento do dr. Aborim não é unico, 
devido á ignorancia do tempo e ás luctas entre os poderes civil 
e ecclesiastico. 
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Esse triste estado de cousas acabou felizmente com a 
creação do bispado. 

Em todo caso não deixa de ser sympathica a attitude 
de Aborim, batendo-se pela liberdade dos Indios contra as 
perseguições dos colonos. 

O triste passamento do prelado occorreu nos predios 
pertencentes, desde 1620, á Misericordia e que têm hoje os 
ns. 85, 87 e 89. 

Allij, com effeito, residia Aborim, como se infere da eseri- 
ptura de aforamento feito em 14 de Maio de 1627. 


Nesse documento lê-se: a 


«Por 188000 annuaes a Sancta Casa aforára ao dr. Ma- 
theus da Costa Aborim duas casas de pedrã e cal assobrada- 
das e mais 3 braças de chãos, que partem com as ditas casas 
e chãos de Antonio Lopes de Serqueira da banda da Miseri- 
cordia, e da outra banda com mais 6 braças que a esta Sancta 
Casa deixou Gonçalo de Aguiar, que outrosim partira com as 
dictas casas, e da outra banda partem com a rua Direita e 
Piassaba desta cidade que vem da Sanceta Casa de Misericor- 
“dia para a banda de Nossa Senhora do (Carmo do lado do 
mar etc.» (Livro I do Tombo da Misericordia). 

Não satisfeito com a doação, diz monsenhor Pizarro, de 
quatro sinos e um precioso ornamento á egreja matriz de 
S. Sebastião, que em vida lhe fizera, mostrou em sua morte 
(Aborim) os desejos efficazes de ser util á mesma egreja, le- 
gando-lhe um ornamento branco com quatro capas eguaes, 
um orgão, uma imagem de S. Sebastião e uma reliquia do 
sancto, conservada num braço de prata. 

Por estas dadivas deu a conhecer que mais francamente 
beneficiaria a matriz, cujos reditos patrimoniaes não exce- 
diam a cinco mil réis, si as suas possibilidades assim lhe per- 
mittissem, como protestou na verba 95 do testamento regis- 
tado no livro 3º dos Obitos da mesma freguezia. 


Pela verba n. 120 disse: 


«Deixo as casas, em que ora vive Bento da Costa, que fo- 
ram de Isabel Teixeira, vinculadas; para que do rendimento 
dellas se me diga uma missa cantada todas as quintas- 
feiras do anno, na capella do Sanctissimo Sacramento desta 
Cidade, e porquanto estão compradas a retro, sendo caso que 
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se tirem, se comprarão com o mesmo dinheiro outras proprie- 
dades para o mesmo effeito e correrá com a administração da 
dita capella o vigario que fôr da referida egreja, o qual dará 
contas ao prelado e os bens que se houverem de comprar, caso 
as ditas casas se tirem, serão por ordem do meu testamen- 
teiro.» 

“Doc. do Archivo do Instituto Historico.) 

A venda a retro, muito commum naquelles tempos, era 
uma transacção condicional. O vendedor, ou dentro de certo 
tempo (retro fechado) ou sem praso certo (retro aberto), 
podia resgatar o predio, entregando o preço recebido. 

Com o ceremonial do estylo foi feito o enterro do mallo- 
grado Aborim, sendo seu corpo levado á egreja matriz (hoje 
dos Capuchinhos do Castello. 

Foi inhumado na mesma sepultura em que annos antes 
o fôra o vigario Martim Fernandes, velho e bom amigo do 
prelado. 

Na lista dos provedores da Misericordia figura o nome do 
dr. Matheus da Costa Aborim, que deu impulso ás obras do 
antigo hospital. Para ellas legou em testamento 500 cruza- 
dos, dando provas do quanto prezava a util e benemerita insti- 
tuição. 

Nos livros dos termos (1622-1658) encontra-se o legado 
do ex-provedor, deixando tambem á Irmandade as casas que 
foram do padre Bartholomeu de Oliveira, sitas no bairro da 
Misericordia, com a obrigação que dirão duas missas cada mez 
por minha alma e minha tenção. 

Que o dr. Aborim era homem energico e zelava os privi- 
legios da irmandade, de que era chefe, temos a prova no ac- 
córdam de 25 de Novembro de 1622 para dar queixa ao rei 
contra os frades Carmelitas, que contendiam com a Misericor- 
dia sôbre os enterros. 

Esse curioso documento, diz Felix Ferreira, «occupa qua- 
tro paginas do livro, mas tão apagada está a escripta, tão es- 
morecida a tinta, que parece haver se empregado meios de a 
tornar illegivel, e, effectivamente, hoje, com muita difficul- 
dade podém ser decifradas aquellas paginas»: 

-- E” exacto e por mim verificado: 
E' certo, porêm, o seguinte: os Carmelitas, ciosos dos pri- 
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vilegios concedidos á Misericordia, não consentiam que a Ir- 
mandade incorporada passasse pela frente do convento delles. 

Quando apparecia um enterro, buscando a direcção da 
rua hoje Primeiro de Março, os frades, acompanhados de seus 
escravos, todos armados de cacetes, procuravam fazer deban- 
dar o prestito funebre. 

Davam-se serios conflictos, tomando os da Sancta Casa a 
defensiva. Continuou isso por muito tempo, e só acabou com 
a immediata intervenção da metropole para garantir á Mise- 
ricordia a posse em que estava do privilegio exclusivo do ser- 
viço funerario. 


8 de Fevereiro de 1905. 


ATROCIDADES 


Não se cança o operoso e illustrado dr. Diogo de Vas- 
concellos, com referencia ao Estado de Minas, de reunir me- 
morias de factos succedidos em remotas epochas e pouco es- 
tudados. 

De importante trabalho, dado á imprensa em 1904, sob 
o titulo — Historia antiga das Minas Geraes, destacarei, com 
a devida venia do digno escriptor, o capitulo, a que deu o ti- 
tulo — Tragedia domestica. 

O facto commovente e tragico succedeu em Villa Rica, 
no anno de 1720, sob o govêrno do conde de Assumar. 

Morava naquella villa o coronel Antonio de Oliveira Lei- 
tão. Paulista de distincta nobreza, descendente do capitão-mór 
Antonio de Oliveira e de d. Genebra Leitão de Vasconcellos. 

Oliveira, como é sabido, foi na capitania de S. Vicente, 
o primeiro logar-tenente do primeiro donatario Martim 
Affonso de Sousa. 

Pertencia o coronel á classe dos mais conspicuos moços 


de S. Paulo, sua patria, notabilizando-se por acções de cora- 
gem e valentia. 


” Ê Neeagindia 
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Em 1712, quando a villa de S. Paulo passou á categoria 
de cidade. deram-se alli festas pomposas de regosijo popular. 

segundo a tradição, foi o nosso coronel um dos cavalhei- 
ros mais applaudidos. Ganhou muitas sortes e conseguiu os 
applausos dos cspectadores, por ter de uma só cutilada, con- 
forme narra Pedro Taques de Almeida Paes Leme, cortado a 
cabeça de um touro. 

Havia-se casado Leitão, em S. Paulo, com d. Branca, neta 
de d. Isabel Ribeiro de Alvarenga, tão nobre como elle. 

Alli exerceu os cargos da Republica, como então se dizia, 
e, sendo ouvidor substituto, deu sempre arrhas de criterio, 
rectidão e moralidade. 

Tempos depois fixou residencia em Villa Rica. Por sua 
riqueza e importancia, passou a fazer parte do high-life, 
constituido por pequeno grupo de famílias aristocraticas, as 
quaes faziam rancho á parte e de nenhum modo se immis- 
cuiam com o zé-povinho. 

Orgulhoso e altivo. tinha o coronel Leitão uma unica 
filha, adoravel, donzella de extrema formosura, e de quem 
tinha desmedido zêlo. 

Era seu principal cuidado obstar que a filha sê inclinasse, 
por amor, a qualquer manceho que não estivesse na altura da 
prosapia paterna. 

Não admittia até então a minima dúvida sôbre a filha 
estar exempta de qualquer paixão. Afinal, ou por proprias 
suspeitas ou por suggestões alheias, começou a desconfiar que 
a donzella cedia aos galanteios de um joven de somenos qua- 
lidade. 

Torturado de dúvidas, começou a espreitar a moça, e um 
dia, vespera do Natal de 1720, em que a filha saiu ao quin- 
tal, estando a sacudir um lenço para extende-lo ao sol, Leitão 
entendeu ser aquillo signal convencionado, desceu precipita- 
damente a escada e, encontrando a joven em um quarto ter- 
reo da casa, cravou-lhe uma faca no coração. A morte foi 
instantanea. D. Branca saiu precipitadamente para a rua, 
banhada em lagrimas e como louca, soltando gritos de soc- 
corro. 

O povo acudiu ao logar do attentado, e o infeliz namo- 
rado, accompanhado de amigos e capangas, attacou a casa do 

- coronel, 
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Os amigos destes pozeram-se na defensiva. e conseguiram 
livra- lo da ira dos assaltantes. Commungando as idéas e pre- 
conceitos do tempo, entendiam os engrossadores de Leitão ha- 
ver elle feito o seu dever, pois era melhor a filha morta do 
que unida a um pouca-roupa ! 

2) enterro da pobre assassinada foi realizado no meio do 
maior tumulto, sendo preciso que viesse da Vilia do Carmo 2 
proprio governador, para evitar maiores e desastrosos aconte- 
cimentos. 

Preso o coronel, foi enviado para a Bahia, afim de ser 
Julgado pela Relação, unica que então existia no Brasil. 

Lá foi condemnado á morte e, como nobre, não podendo 
ser enforcado, subiu ao cadafalso, onde lhe foi decepada a ca- 
beça em 16 de Julho de 1724. 

«O mais que se conta a respeito de d. Branca, conelue o 
dr. Vasconcellos, pertence aos dominios da lenda e só como 
tal poderiamos aqui reproduzir. 

«Entregue ás resignações de mulher verdadeiramente 
christã, mas dominada sempre de infinita tristeza, foi, sinão 
a fundadora, a perpétua zeladora da capella do Senhor Bom 
Jesus dos Perdões.» 

«A filha, innocente, não carecia dessa lembrança; e, pois, 
ahi temos a pobre viuva aos pés de quem poderia perdoar o 
proprio homem que a desgraçou, mas a quem ella tanto havia 
amado e a quem ainda cuidava de ser util na dôr inconsolavel 
de seus derradeiros dias.» 

Factos tão reprovados são perfeitamente explicaveis pela 
leitura da curiosa memoria do conselheiro Tristão de Alencar 
Araripe, denominada — Pater Familias no Brasil, nos tempos 
coloniaes (Revista do Instituto Historico, vol. 55). 

Nesse curioso trabalho o provecto escriptor estuda as 
causas dos mandões do tempo, que desprezavam a justiça pú- 
blica e em seus engenhos ou fazendas se consideravam senho- 
res de baraço e cutelo. 

Resistiam ás auctoridades do tempo, as quaes eram obri- 
gadas a calar-se e fechar os olhos. Faziam por suas mãos, 
sem appellação nem aggravo, justica rapida e eruel. 

Não só os miseros escravos, mas membros da propria fa- 
milia eram vietimados brutalmente. Entre os varios casos 


citados na memoria, oceorre-me um succedido no Ceará. Um 
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pae manda assassinar fria e covardemente um filho casado 
e cheio de filhos, só porque o infeliz requestava a amasia do 
seu terrivel progenitor! 

E isto acontecia tambem nos centros populosos. Aqui 
mesmo, no Rio de Janeiro, factos eguaes se deram, cujas mi- 
nucias existem em documentos ineditos. 

No tempo do bispo d. Antonio do Desterro, foi accusada 
de adulterio certa senhora. Da casa em que fôra depositada 
consegue a criminosa evadir-se, para se encontrar -com o 
amante. O marido, que lhes seguia os passos, mata-a em 
plena rua e foge. () namorado procura-o por toda a parte e 
afinal o assassina! : 

Esses tristes acontecimentos, diz o prelado, não se teriam 
dado, si existisse um Aljube para mulheres, ou antes um Re- 

“ ecolhimento, onde com segurança as delinquentes pudessem es- 
perar O curso de suas causas. 

Tinha elle (o bispo) então a idéa de fundar juncto á ca- 
pelia do Parto o desejado asylo. Anrnos depois conseguia, com 
approvação da metropole, o estabelecimento do muito conhe- 
cido e afamado Recolhimento do Parto, cujos rigores só fo- 
ram excedidos pelos de Ttaipú, cujas ruinas ainda existem. 

Exultaram os paes vingativos e os maridos ciumentos ou 
aborrecidos das proprias consortes. 

Si unia menina joven e rica não acceitava por marido 
eerto machacaz apresentado pelo pae e não proferia o seu — 
si meu pae quizé —, ia rodando para o Recolhimento. Coita- 
da, como havia de ter ella amor a um indíviduo que via pela 
primeira vez? É 

Lá eram tambem recebidas as Magdalenas arrependidas a 
mestras nos vícios. 

Dahi não é difficil concluir a moralidade de similhante 
purgatorio. 

Ir para o Parto ou para Itaipú era o ultimo argumento 
dos maridos que se queriam ver livres das mulheres. Qual- 
quer pretexto servia. Aqui, no Parto, a cousa não era tão 
feia. Ellas viam através das grades o movimento da cidade, 
as procissões, os terços, o entrudo, a serração da Velha, etc. 
Namoravam e tinham correspondencias para as casas vizi- 
mhas e até para o Morro do Castello. 

Mas no outro, em Ttaipú, tudo mudava de figura e era 
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peor. Fóra da barra e isolado, as rêclusas só ouviam o mur- 
murar das vagas. 

Romancistas têm-se oceupado com q do Parto e dão como 
causa do incendio: do Recolhimento amores mal correspondi- 
dos. A verdadeira origem do facto é conhecida. 

Li, ha tempos, no Archivo Publico, um processo (govêrno 
do conde de Resende) em que uma senhora entrou e saiu do 
Recolhimento quatro a cinco vezes, enquanto durou a causa 
de divorcio, que o esposo contra ella intentára. 

Ora condemnada, ora absolvida, deu que fazer ao outro 
litigante. Este não lhe podia lançar a primeira pedra, pois 
era refinado bilontra. 

O marido, capitão de navio, allegava: todas as vezes que 
partia para a Africa, à cara metade entregava-se a prazeres 
prohibidos. 

Que por esse motivo a mettêra no Recolhimento, de onde 
ella se evadira graças á protecção de alguem. 

A accusada, por sua vez, com testimunhas sustentava 
que o capitão casára por interesse e esbanjára a fortuna que 
ella havia trazido em dote. 

Que não só aqui, como Nas plagas africanas, tinha elle 
amantes, das quaes existiam filhos naturaes. 

O processo de divorcio continuou por muito tempo e ter- 
minou por intervenção do govêrno da metropole, que deu ra- 
zão à antiga recolhida. 

O assumpto daria materia para uma comedia. 

Prova tudo isso: os antigos tempos não eram melhores 
que os actuaes. Os mesmos vicios, os mesmos crimes, muita 
depravação e, sobretudo, muita hypocrisia. 

Disse muito bem Voltaire: « Deixaremos este mundo tolo 
e mão, tal qual era quando cá enirámos.» 


13 de Fevereiro de 1905. 
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TRACTAMENTOS 
E 


Governava Portugal e seus dominios Philippe II de Cas- 
tella, quando foi promulgada a lei de 16 de Septembro 'de 
1597, regulando os tractamentos que se devia dar ás pessoas 
das diversas condições sociaes. 

Dizia o monarcha: «Sendo informado das grandes desor- 
dens e abusos que se têm introduzido nos modos de fallar e 
escrever e que vae continuamente em crescimento, e que con- 
virá muito ao meu serviço e ao bem e socego dos meus vassa- 
los, reformar os estylos: de fallar e escrever e reduzi-los a or- 
dem e termo certo, e practicando e tractando com pessoas do 
meu Conselho e outras de lettras e experiencia, ordenei de 
prover nisto na fórma e maneira ao deante declarada. 

«Primeiramente posto que se podia excusar nesta Ley 
tractar-se de Mim, nem de outras Pessoas Reaes, todavia Or- 
deno que no alto das cartas ou papeis que me escreverem se 
ponha — Senhor — sem outra cousa, e no fim delles Deus 
Guarde a Catholica Pessoa de Vossa Magestade. E no fim da 
lauda, em que se rematar a Carta, se porá o signal de quem a 
escrever sem mais cousa alguma, e só no sôbre-escripto se 
escreverá A El Rey Nosso Senhor. 

«Os duques, marquezes e seus primogenitos sómente po- 
deriam no enderêço usar da fórmula A El Rey Meu Senhor. 
Os demais filhos dos duques alêm dos primogenitos gosariam 
desse direito, quando tivessem parentesco com a Casa Real 
dentro do quarto gráu, contando conforme o Direito Canonico, 
e quando não tiverem o dicto parentesco ou não estiverem 
dentro do dicto quarto grão não poderão pôr o sobre-escripto, 
nem o poderá pôr outro alguma pessoa de qualquer qualidade 
e dignidade e condição que seja. 

«Aos principes e successores destes Reinos se lhes escre- 
“verá pelo mesmo modo, mudando a Magestade em Alteza, e no 
remate da carta dirá Deus Guarde a Vossa Alteza, 

«Esse mesmo estylo devia ser guardado, quando qualquer 
se dirigisse ás princezas. 

«Quanto ás rainhas o tractamento era o mesmo ordenado 
para os monarchas. 
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«Que aos infantes e infanfas; continúa a lei, se falie só- 
mente por Alteza e se lhe escreverá no alto da carta Senhor, 
e no fim della Deus Guarde a Vossa Alteza e no sôbre-escripto 
ao Senhor Infante F. ou á Sra. Infanta F. 

«Quando, porém, se escrever ou dead: e pe at — 
Sua Alteza —, se attribuirá sómente ao principe herdeiro e 
sutcessor destes reinos. 

Aos genros, cunhados dos reis, ás noras e cunhadas se 
fará o mesmo tractamento que aos infantes. 

«Que aos filhos e filhas legitimas dos infantes se ponha 
no alto da carta — Senhor — e no sôbre-escripto — Ao Se- 
nhor D. F. ou á Senhora D. F. e se lhe escreva por Excel- 
lencia. 

«Que a nenhuma pessoa, por grande estado, officio e di- 
gnidade que tenha, se fale por Exc. de palavra, nem por es- 
cripto, sinão áquellas pessoas a quem os srs. reis, meus ante- 
cessores ou Eu temos feito mercê, que se chamem por Exc. 
como Eu e elles temos feito ao duque de Bragança, nem se 
falará assim mesmo, nem se escreverá a nenhuma pessoa por 
Senhoria, Ilustrissima, Reverendissima e ao arcebispo de 
Brag a como primaz se poderá falar por Senhoria Reverendis- 
sima. 
ei «Que aos arcebispos, bispos, duques e seus filhos que eu 
mandar cobrir e aos marquezes, condes e prior do Crato sejam 
obrigadas todas. as pessoas. a escrever-lhes e falar-lhes por 
Senhoria. 

«Que aos vice-reis ou governadores que agora são, e pelo 
tempo em deante forem destes reinos, que não tiverem com-= 
migo o parentesco referido, sejam todas «s pessoas obrigadas 
a escrever-lhes e falar por Senhoria, enquanto servirem os 
dictos cargos. 

«Que ao regedor da Justiça da Casa da Supplicação e go- 
vernador da Relação do Porto, vedores da Fazenda e presiden- 
tes do Desembargo do Paço e Mesa da Consciencia e Ordens, 
no tempo em que estiverem em seus tribunaes, lhes fallem por 
Senhoria todas as pessoas que nelles entrarem, e o mesmo fa- 
rão nas petições e papeis que lhes escreverem e houverem de 
apresentar, estando assim mesmo nos seus tribunaes, e quando 
estiverem fóra delles se lhes não fallará por Senhoria nem se 
escreverá. 
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+ «Que aos embaixadores, que tiverem assento na- minha 
Capelta, e qualquer outra pessoa que por algum respeito man- 
dar cobrir, se possa escrever e fallar por Senhoria. 

«Que nas partes da India se esereva « falle aos vice-reis 
por Senhoria ou aos governadores dellas todas as pessoas, que 
lá andam. 

«Que no estylo de escrever umas pessoas a outras se 
guarde geralmente e sem excepção alguma a ordem seguinte: 

«Começará a carta pela rezão de negocio, sôbre o qual se 
eserever, sem pôr debaixo da cruz no alto ou no principio da 
regra. nenhum titulo, nem letra, nem cifra que o signifique, e 
acabará a carta, dizendo Deus Guarde a Vossa Mercê, e logo 
a data do logar e do tempo, e após ella o signal ou assi- 
gnatura sem outra cortezia, no meio. 

«E toda a pessoa que tiver titulo de duque, marquez, 
conde, visconde ou barão, quando fizer o seu signal nas 
cartas ou em quaesquer outros papeis ou escripturas, dirá 
o titulo que tiver e o nome do logar onde o tiver. 

«Que nos subseriptos se ponham ao prelado a dignidade 
ecclesiastica que tiver, e ao duque, marquez, conde, visconde 
ou barão, seus titulos, e aos fidalgos, seus nomes appellidos 
e a cada hum dos nomeados neste Capitulo a dignidade dz 
letras que tiverem. 

«Que desta ordem se não possam exceptuar, nem exceptue 
o vassallo escrevendo ao senhor, o creado ao seu amo; po- 
rém os officiaes das Camaras, cidades, villas e logares que 
escreverem aos senhores delles, que tiverem doação minha, 
para se poderem chamar senhores dos taes logares, porão no 
sobrescripto das cartas — A. F. da Camara de Sua Villa e 
aos paes os filhos, e aos filhos os paes, e os ermãos aos er- 
mãos, poderão além dos nomes proprios, acerescentar o na- 
tural e tambem entre marido e mulher declarar o estado de 
matrimonio si quizerem. 

«Que ás mulheres se faca o mesmo tractamento por es- 
cripto e de palavra, que, conforme está dicto, se ha de fa- 
zer a seus maridos. 

«Que aos geraes e provinciaes das Ordens se possa fallar 
ou escrever por Paternidade e aos mais religiosos pelo ti- 


tulo de Reverencias e no sôbre escripto-se lhes porá o nome, 
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o officio, ou artes de letras que tambem tiverem, mas em 
presença dos geraes se lhes não chame por Paternidade se- 
não a estes. 

«Outrosim, por atalhar os excessos que se vão introdu- 
zindo pondo coroneis (1) nos escudos de armas e sinetes e 
reposteiros, ás pessoas igque os não podem pôr, Ordeno e 
Mando que nenhuma pessoa possa pôr coroneis nos taes 
sellos ou reposteiros, nem em parte alguma em que houve- 
rem armas, excepto os duques e seus filhos, marquezes e 
condes; pondo os regulados conforme a qualidade do titulo de 
cada hum, que mandarei declarar pelo rei de armas de Por- 
tugal, a quem para isso se lhe dará ordem, tomando-se de 
outras pessoas, practicas, na nobreza, as informações ne- 
cessarias.». 

Passando por alto muitos outros pormenores de tão me- 
ticulosa lei, que ahi fica a titulo de curiosidade, chamarei 
a attenção do leitor para a parte penal: «E os que não cum- 
prirem e guardarem inteiramente ou em parte o conteúdo 
nesta minha Lei incorrerão pela primeira vez em-108 — 
metade para o accusador e a outra parte para os captivos; e 
pela segunda vez em 208, repartidos pela dicta maneira, e isto 
para as pessoas que tiverem qualidades de fidalgos até ca- 
valheiros. 

«E as outras pessoas de menor qualidede incorrerão na 
pena de dez cruzados e um anno de degredo para fóra do 
logar ou termo, e pela segunda vez em pena de vinte eru- 
zados E UM ANNO DE DEGREDO PARA A AFRICA, € sendo compre- 
hendidos mais vezes serão condemnados em penas segundo 
o arbitrio do julgador, tendo respeito á qualidade das pessoas 
culpadas e á condemnação de sua culpa, além do desprazer 
gqhe por isso Receberei com que mandarei prover no que 
for necessario, que sendo a maior pena de todas he de crer 
que não haverá quem dê occasião a isso» 

Bons tempos esses, em que os reis desciam a tantas fri- 
volidades. Paes de seus subditos, aos que tinham sangue 
azul nas veias eram comminadas penas mais suaves, e aos 
representantes do zé povinho multas e desterro! 


(1) Coroas que adornam superiormente os escudos. 
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Apezar, porém, de todos os rigores, as infracções se fo- 
ram dando successivamente, até que mais tarde, como vere- 
mos, nova lei foi promulgada e mais cheia de circunstancias 
regulando os tractamentos. 


20 de Fevereiro de 1905. 


BE 


TRACTAMENTOS 
TI 


Governava interinamente o mestre de campo Mathias 
Coelho de Sousa, quando aqui chegou a nova lei sôbre tra- 
ctamentos. 

Fôra promulgada pelo rei d. João V, em 29 de Janeiro 
de 1739. 

Ao capitão Thomaz de Oliveira Paes coube a incumben- 
cia de-a publicar pelas ruas desta cidade ao som de caixas 
de guerra destemperadas. 

Nesse documento dava o monarcha as seguintes razões: 
«constando-me a confusão que succede nos tractamentos, por 
se haverem com a diuturnidade do tempo antiquados os que 
foram ordenados na lei feita sôbre essa materia, em 16 de 
Septembro de 1597 e se introduzido quasi geralmente dar tra- 
ctamentos maiores ás pessoas que nella foram mencionadas 
e dar a outras, de que na mesma lei se não faz menção, o 
tractamento de Senhoria, e chegando este a extender-se com 
tanto excesso e vulgaridade, que se confunde a ordem e se 
perverte a distincção que faz os tractamentos estimaveis.» 

Da antiga lei mantinham-se apenas as determinações r'e- 
ferentes aos reis, rainhas, principes herdeiros, princezas, in- 
fantes e infantas. 
£ Innovava, porém, o seguinte: que aos Grandes eccle- 
sisticos e seculares se falle e escreva por Excellencia, e no 
alto de todos os papeis que se lhes escreverem, como tam- 
bem nos sobrescriptos se ponha: sendo para Grande ecclesiasti- 
co o traetamento de Excellentissimo. c Reverendissimo Se- 
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nhor, e sendo para Grande secular o de Ilustrissimo e Excel 
lentissimo Senhor. 
Esse mesmo tractamento seria dado aos secretarios de 
Estado, mas sendo permittido no principio dos referidos pa- 
peis os termos Meu Senhor ou Senhor Meu. in” 
Tinham tambem jús a Excellencia o regedor da Justiça 
- da Casa da Supplicação, o governador da Relação do Porto, os 
védores da Fazenda, os presidentes do Desembargo do Paço, 


da Mesa da Consiencia e Ordens, do Conselho Ultramarino e 
do .Senado da Camara de Lishoa. 


«Que, continúa a lei, aos que forem ou tiverem sido em- 
baixadores meus a reis da Europa ou a potencias cujos em- 
baixadores, segundo o costume deste Reino, tenham o mesmo 
tractamento que os dos sobredietos reis, se fale e escreva da 
mesma sorte por Excellencia, que é o tractamento que deve- 
rá tambem dar-se aos embaixadores, que os dictos reis ou 
potencias mandarem á minha côrte.» 


De Excellencia tambem gosavam os vice-reis da India e 
do Brasil, assim actuaes como os que houvessem sido, os 


governadores das Armas, os mestres de campo generães, os 


conselheiros de Guerra, o almirante das Armadas Reaes de 
alto bordo do mar Oceano, e finalmente os que tivessem a 
patente de capitães generaes. 

«Que aos bispos que assistirem neste reino e não forem 
nomeados por mim e aos ministros da Sancta Egreja Pa- 
triarchal de habito prelaticio se fale e escreva por Senhoria 
Ilustrissima, e no alto de todos os papeis que se lhes escre- 
verem, como tambem nos sobrescriptos, se ponha o tracta- 
mento de Illustrissimo e Reverendissimo Senhor, e aos co- 
negos da Basilica Patriarchal que não tiverem o dicto habito 
se falle e escreva por Senhoria» 

«Que aos viscondes e barões e officiaes da minha Casa 
e aos das casas das rainhas e princezas destes reinos, aos 
gentis-homens da Camara dos Infantes, aos filhos e filhas le- 
gitimas dos Grandes, dos viscondes e barões, dos officiaes da 
minha Casa e das casas das rainhas e aos dos gentis-homens 
da Camara dos Infantes, como tambem aos moços fidalgos, 
que até o dia da data desta lei houverem servido no Paço, no 
exercicio desse fôro, e para o deante sómente áquelles a 
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quem eu houver por bem conceder especial licença por eseri- 
pto para poder servir no Paço, no dicto exercicio se dará o 
tractamento de Senhoria. 

«Que aos enviados e residentes assim actuaes, como aos 
que houverem sido mandados por mim aos reis e potencias 
acima referidos se falle e escreva por Senhoria, que é o tra- 
ctamento que tambem deverá dar-se aos que mandarem á 
minha Côrte os mesmos reis e potencias. 

«Que aos governadores das pracas e capitanias destes rei- 
nos e das Conquistas, durante o tempo e nos districtos de 
seus governos sejam todos obrigados a dar o tractamento, 
que conforme a graduação de seus postos lhes tocar entre 
os militares, e aos governadores interinos da India e da Bahia 
fallem e escrevam por Senhoria durante 6 seu governo as 
pessoas, que em districtos delles se acharem. 

«Que aos priores móres das Ordens de S. Bento de Aviz 
e de Santiago da Espada, ao administrador da Jurisdieção 
Ecclesiastica de Thomar, ao commissario da Bulla da Cruzada, 
ao reitor da Universidade de Coimbra e aos cabidos das Egre- 
jas Archi-episcopaes e Epicospaes, tanto em Sé plena como 
Sé vacante se falle e escreva por Senhoria. 

«Que ao geral esmolér-mór, aos reformadores das Or- 
dens Religiosas, aos geraes das mesmas Ordens e ao dom 
prior da lOrdem de Christo se dê o tractamento de Paterni- 
dade Reverendissima, e este mesmo tractamento se possa dar 
aos provinciaes das ditas Ordens Religiosas e ao reitor da 
| Universidade de Evora. 

«Que ás mulheres se dê por escripto e por palavras O 
respectivo tractamento que para seus maridos fica determi- 
“nado, si em virtude desta lei o não deverem ter maior. 

«Que ás camareiras móres, ás aias, ás donas de honor e 
ás damas do Paço, assim actuaes como ás que houverem sido, 
se falle e escreva por Egcellencia na fórma referida. 

«Que ás ermãs e filhas legitimas dos referidos moços 
fidalgos se dê o tractamento de Senhoria. 

«E afim de que as pessõas acima nomeadas procurem 
conservar nos casamentos a distineção que convém ao seu es- 
tado e qualidades. Hei por bem e Mando que se não conti- 
nuem a dar os tractamentos acima declarados a qualquer das 
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pessôas referidas, si casar sem Nicença e approvação minha 
por eseripto, como tambem aos filhos e filhas que de seus 
matrimonios provierem.» 

Passando por alto outros pormenores de somenos impor- 
tancia, vejamos a parte penal imposta aos infractores da lei 
de 1739. 

«Que todo aquelle que não cumprir e guardar inteira- 
mente em todo ou em parte o conteúdo nesta lei, sendo de 
qualidade de fidalgo até cavalleiro, incorrerá pela primeira 
vez em pena de cem mil réis, metade para o accusador e à 
outra para os captivos, e não havendo accusador ou não que- 
rendo este acceitar a sua parte será tambem para os captivos. 
E pela segunda vez incorrem em pena de duzentos mil reis 
com a mesma applicação. 

«Sendo pessoa de menor iqualidade incorrerá pela pri- 
meira vez em pena de vinte mil réis applicados da mesma 
sorte e em dous annos de degredo para fóra do logar e termo, 
e pela segunda vez em quarenta mil réis, com a mesma appli- 
cação e em cinco annos de degredo para Africa. 

«E aquelles que não tiverem bens com que satisfaçam e 
paguem as referidas penas pecuniarias, pela primeira vez es- 
tarão dous mezes presos e pela segunda quatro. 

«Taes penas não podiam ser moderadas e commutadas 
por juiz de tribunal algum. Ordenava além disso toda a vi- 
gifancia por parte dos ministros e officiaes de justica não 
só do reino e como das conquistas. Aos corregedores que nas 
correições, que fizerem, perguntem particularmente si ha al- 
guns culpados na transgressão da presente lei e contra os 
que acharem procedam com todo o rigor della.» 

Nada como os denunciantes, Um pobre diabo escrevia a 
outro e dava a este último tractamento, que lhe não compe- 
tia. Dias depois estava o primeiro tranquillo em sua casa, 
quando lhe entrava pela porta dentro o destinatario. Olhe 
sr. Fulano, tenho aqui uma missiva sua, em que Vossa Mercê 
me tracta por Vossa Senhoria. Ou me dá tanto, ou vou de- 
nuncia-lo. Como sabe, tenho direito á metade da multa. Po- 
demos arranjar a cousa sem que o meu amigo corra o risco de 
ir parar com Os ossos na cadeia ou a ser desterrado para fóra 
do logar ou do termo. E o infeliz estava por tudo, para não 
abandonar interesses e penates, 
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Faz-me isto lembrar facto occorrido ha poucos annos nesta 
boa cidade, onde pullulam finorios e espertalhões. 

Certo ricaço, proprietario de muitas casas e muito sovina, 
tinha por habito não pôr estampilhas nos recibos dos 
inquilinos. 

Estes, sem protestos, curvavam-se ao querer do senhorio, 
que julgavam ter o rei na barriga. 

Q commendador, com todas as garantias, alugou um predio 
a certo sujeito, de espirito, que jurou pregar uma peça ao 
unhas de fome. 

Durante cêrca de um anno pagou pontualmente os alugueis 
ficando com os recibos não estampilhados. Era tempo de dar 
a licção. Deixou de pagar dous mezes. O proprietario esperou 
— nada. Afinal foi entender-se com o locatario: sou obrigado 
a ir ter com o seu fiador, porque Vossa Senhoria deixou de ser 
pontual no pagamento do aluguel da minha casa. 

Não perca tempo, mas espere aqui por mim. Vou ao The- 
souro mostrar que tenho em meu poder recibos seus sem es- 
tampilhas. Pela lei pago eu a metade da multa, e a outra será 
solvida pelo meu amavel senhorio. Mas como a sua parte ex- 
cede de muito o que lhe estou devendo, façamos um contracto, 
e fica uma cousa pela outra. Deixo a sua casa amanhã, não 
rago os alugueis vencidos, e o Senhor habitua-se a usar de es- 
tampilhas. O commendador caiu das nuvens; metteu a viola 
no sacco e hoje até compra gomma arabica para evitar duvidas. 

Nos seus soliloquios poderia elle cantarolar os versos do 
Tchang-Tching Bung, com a musica do Baile de Mascaras: 

Gom tratante, tratante e meio, 
Com velhaco, velhaco e meio, 


27 de Fevereiro de 1905. 
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BISPOS. VERONTIMÃO 
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Das 10 para as 141 horas da noite de 7 de Março de 1721 
fallecia nesta cidade o terceiro bispo diocesano d. Fran— 
cisco de S. Jeronymo, a quem o rei de Portugal, d. Pedro TI, 
chamava de Sancto Jeronymo. 

Foi sepultado no presbyterio da capella da Conceição, no- 
morro do mesmo nome, annexa ao palacio hoje archiepis- 
copal. 

Sôbre a pedra da sepultura ainda se póde lêr singelo e 
resumido epitaphio: Sub tuum presidium. 

Natural de Lisboa, filho de Francisco de Andrade e Mell> 
e de d. Isabel da Silva, desde verdes annos manifestou Fran- 
cisco talento natural e grande pendor para os estudos. En- 
trando para o Gremio dos Conegos Regulares de S. João 
Evangelista, alli cultivou a Oratoria, a Philosophia e a Theo- 
logia. ; 

Tornou-se depois apreciado prégador, sendo seus ser- 
mões impressos pelo conde de S. Vicente Miguel Carlos, in- 
timo amigo de S. Jeronymo. 

Recebido o gráu de doutor pela Universidade de Coim- 
bra, nella occupou a cadeira das Artes, passando depois para 
a de Theologia, em Evora. Nesta cidade exerceu o cargo de 
qualificador do Saneto Officio da Inquisição. 

Vaga a Sé do Rio de Janeiro por morte de d. José de 
Barros e Alarcão, foi d. Francisco escolhido bispo em 10 de 
Dezembro de 14700. Confirmado pelo papa Clemente XI, em 
6 de Agosto de 1701, e sagrado por d. Jeronymo Soares, hispo 
de Viseu, em 27 de Dezembro do mesmo anno, saiu de Lishoa 
em 26 de Março de 1702 e chegou ao Rio em 8 de Junho. 

Foi seu primeiro cuidado visitar todas as egrejas do 
reconcavo do Rio de Janeiro e tractar de discriminar os li- 
mites exactos entre a diocese de S. Sebastião e o arcebispado 
da Bahia. 

Nas Minas Geraes creou 40 freguezias e «para que não 
ficassem, diz monsenhor Pizarro, com elerigos de nenhum ou 
pouco merecimento, por empentos de pessoas auctorizadas, 


f 
, 


, o fed 


cou a el-reí que os collasse. Apresentadas então 19 pa- 
+ mandou o soberano por provisão de 16 de Fevereiro 


| de 1718 e carta régia de 16 de Fevereiro de 1724 a que se re- 


uniu “O mappa das Egrejas Colladas, que aos parochos no- 


7 “meados é 3 seus successores se désse da hesl Fazenda a con- 


grua de 2/0% annuaes, além dos seis vintens ou 120 réis 
de ouro determinados a cada pessoa por conhecença ou des- 


“obriga da quaresmas 


Naquelles tempos, passado o Carnaval, eram todos, ho- 
mens e mulheres, brancos e pretos, lívres ou escravos, obri- 
gados a confessar-se e a commungar — ír á desobriga. — Para 
isso pagavam o imposto da conhecença. 

Cuídadoso na abundancia de ministros sufficsentes e ha- 
beis para occuparem os cargos ecclesiasticos, por uma pas- 
tora] os obrigou o bispo a estudar Moral, e nenhum candi- 
dato admíttiu a Ordens sem mostrar primeiro que se havia 
applicado a essa sciencia, por espaço de dous annos, apre- 
sentando certidão do mestre de Moral, da Companhia de 
Jesus. 

Est4 tudo ísso na obra do supracitado monsenhor Pizarro, 
que entra em grandes divagações sóbre os resultados obtidos 
com as medidas ordenadas pelo diocesano: Teve este sem- 
pre a seu lado sacerdotes illustrados, conhecedores ae seus 
deveres, e sendo os primeiros a dar exemplos de virtudes. 

Como já por vezes tenho dicto, foi d. Francisco de São 
Jeronymo o primeiro bispo que fixou residencia no morro da 
Conceição. Oceupou o Hospício fundado pelos Capuchinhos 
Francezes, que tiveram de o abandonar por ordem expressa da 
metropole. 

Aos dous primeiros bíspos do Rio havia sido consignada 
a verba de 120$ por anno para aluguel de casa. 

Fallecendo o provedor da Fazenda Pedro de Sousa Pe- 
reíra, houve projecto de comprar para residencia dos bispos 
um predio sito á rua Direita, no local onde está hoje o edi- 
fício da Associação Commercial. Prevaleceu porém a idéa 
de ser adquirido tal ímmovel para casa dos governadores. 
De facto elies alli residiram até o tempo de Gomes Freire de 
Andrade. Naquella casa, juncto á porta da estiva da Alfande- 
ga, funccionaram em nossos dias 0 Correio e a Caixa da Amor— 
tização. Para ampliar a casa da Correição obteve S. Jeronymo 
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o auxilio de oito mil cruzados, que lhe foram entregues pela 
Fazenda Real, por ordem de 26 de Fevereiro de 1707. 

Compulsando o catalogo dos governadores do Rio de Ja- 
neiro, vê-se que d. Francisco de S. Jeronymo oceupou interi- 
namente por tres vezes tão alto cargo. Na primeira, quando 
deixou a governação d. Alvaro da Silveira de Albuquerque; 
na segunda, por ausencia nas Minas de d. Fernando Martins 
Mascarenhas de Alencastre; e na terceira, por ausencia de An- 
tonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, iquando tambem 
foi ás Minas, durante as luctas dos Paulistas e Emboadas. 

Desejando transformar o antigo Recolhimento da Ajuda 
em casa conventual, obteve do Govêrno faculdade de levar 
avante seu projecto, por provisão de 19 de Fevereiro de 1705. 
Como já escrevi quando tractei do Convento da Ajuda, esse 
intento só foi realizaão muitos annos depois. 

Entre as clausulas da citada provisão notarei as seguin- 
tes: que o convento constaria de 50 freiras sómente, po- 
dendo entrar nesse numero algumas das conversas do antigo 
Recolhimento; que as religiosas não poderiam herdar nem 
adquirir bens, por titulo algum; que ellas seriam dotadas vita- 
jiciamente, dando-se para sustento de cada uma oitenta mil 
réis por anno, quantia que se estabeleceria em bens seguras s 
permanentes; que por fallecimento de cada freira o dote pas- 
saria a seus paes ou parentes; que o Convento ficaria sujeito 
ao Ordinario; que as freiras professariam a regra franciscana 
e não conservariam eriadas comsigo. «Essa condição final, 
cuja observancia seria mui proficua, não subsistiu, por dis- 
pensarem repetidos breves a restricção fundamental; e dessas 
dispensas concedidas amplamente se tem originado no interior 
do Claustro muitas desordens por patrocinarem algumas das 
religiosas os desconcertos das suas escravas ou criadas, dando 
motivo a desavenças, que cessariam com o corte de suas 
raizes». 

Não vem aqui a pêlo tractar dos exforços empregados 
pelo bispo ácerea da mudança da Sé, do Castello para São José 
e Cruz. Ficará isto para quando me occupar da egreja do 
Rosario. 

Por occasião da invasão de Du Clerc (1710), obtida a vi- 
ctoria de 19 de Septembro, dia de 8. Januario, ordenou dom 
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Francisco que se guardasse sempre esse dia memoravel, orde- 
nando uma procissão que se realizaria todos os annos. 

No anno seguinte, é o Rio de Janeiro invadido por Du- 
guay Trouin. O bispo abandona seu palacio e refugia-se nas 
furnas da Tijuca, conhecidas até hoje por pedras sanctas. O 
invasor, sem mais ceremonia, apoderou-se do palacio abando- 
nado e ahi estabeleceu seu quartel general! 

Assevera Pizarro que o bispo tivera permissão para se 
retirar para Portugal. Houve engano da parte do auctor das 
Memorias Historicas. De documentos existentes no Instituto 
Historico consta: o prelado insistia por sua retirada, allegando 
molestias que só cederiam com a mudança de clima. Da me- 
tropole mandavam lhe dizer que ficasse, por que aqui havia 
tão bons medicos como em Portugal, e os ares eram muito 
- saudaveis, etc. 

“Como é sabido, foi S. Jeronymo quem lançou a primeira 
pedra da capella fundada por frei da Costa Barros (hoje Bom 
Jesus do Calvario), bem como a de Sancta Rita, levantada por 
Manuel Nascentes Pinto. 

Dous factos citados por Pizarro e extrahidos das memo- 
rias dos conegos José Joaquim Pinheiro e José de Sousa Mar- 
melo justificam a fama de sancto, de que gozou o bispo entre 
seus contemporaneos. 

«Succedendo na viagem de Lisboa, em altura pouco dis- 
tante do Rio de Janeiro, que descuidadamente se communi- 
casse fogo a uma porção de alcatrão e com rapidez se ateasse 
aos mastros do navio, buscando salvação os afflictos nave- 
gantes sem a menor esperança de remedio; foi tão firme a fe 
destes na efficacia das orações e benção do bispo, que como 
seguros de escapar do perigo recorreram á sua protecção. 
Assim se effectuou; porque a deprecações de seu servo, in-- 
stantaneamente terminou Deus o incendio e a náo ficou livre 
de todo o risco.» 

Outro: «residia com a familia do mesmo bispo um Anto- 
nio Gonçalves, homem pobre, mas de bom proceder, que por 
tempo dilatado padecia molestia grave em uma das pernas, 
cuja amputação se esperava, como ultimo remedio. Em taes 
circunstancias foram administrados os sacramentos ao in- 
fermo, antes do dia marcado para a operação. Como as dôres 
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fossem continuas, passava o pobre Goncalves, noite e dia, em 
altos gritos, que atravessavam o terno coração de seu ben- 
feitor, por quem foi mandado levar em braços à capela, para 
supplicar o allivio. Posto o infermo nos degráus do altar da 
Conceição, alli o persuadiu o bispo a ter segura fé em tão pro- 
digiosa protectora. Com o oleo da lampada untou a perna do 
infermo. Sem outro beneficio, como se dissesse — surge et 
ambula, amanheceu Gonçalves são, authenticando as virtudes 
de tão prodigioso medico, por cujas preces ficára livre da 
molestia e de padecer ao menos a diminuição da perna». 

Ninguem hoje nega fosse d. Francisco de S. Jeronymo, 
justo e moderado, exemplar em virtudes, prudente, candido, li- 
beral, protector de viuvas e donzellas, pae dos orphãos, am- 
paro de desvalidos, esmoler, repartindo até seu pão com in- 
termos, etc., etc. 

Assim, porém, não pensariam os infelizes, a quem per- 
seguiu por serem christãos novos e cireular-lhes nas veias 
sangue judeu ou professarem as doutrinas de Moisés! 

Foi, de facto, no tempo desse bispo que começou a caça a 
esses desgraçados, que viam seus bens confiscados, e. ou iam 
soffrer miserias nos calabouços do Sancto Officio ou morrer 
queimados nos autos de fé. Começaram então as levas de fa- 
milias inteiras, de homens morigerados e honestos lavradores, 
negociantes, artistas, medicos, advogados e até sacerdotes! 

Perseguir descendentes de Judeus era a mania dos tem- 
pos. Intrigar e denunciar innocentes era a tarefa dos engros- 
sadores e hypocritas da epocha. 

Por isso bem fizeram alguns ehristãos novos escapando à 
hydra da Inquisição. Quando foi da invasão de ATIL 
fugiram da cadeia e acoutaram-se nos navios de Duguay 
Trouin, que os levou para França. Antes a expatriação do que 
correr o risco de ser assado em vida. 

Perdiam tudo quanto tinham; mas sob a protecção da 
bandeira de França e longe da terra natal, podiam, livres do 
susto, dizer: — Vão-se os anneis, mas fiquem os dedos. 


7 de Março de 1905. 
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PRAGMATICA SOBRE O LUXO 
(1749) 


E 


«Pela obrigação que tenho de atalhar os prejuizos dos meus 
vassallos, não pude deixar de advertir com desprazer quanto 
lhes tem sido pernicioso o luxo, que entre elles se tem intro- 
duzido de algum tempo a esta parte. 


«Este foi sempre um dos males que todo o sabio govêrno 
procurou impedir, como origem de ruina, não só da fazenda, 
mas dos hons costumes, e contra elle se armou  frequente- 
mente a severidade das leis sumptuarias; para que evitando 
os povos a despesa, que mallogravam em superfluidades, o Es- 
tado se mantivesse mais rico e se não extrahisse delle, a troco 
de frivolos ornatos, que com um breve uso se consommem, a 
mais solida sustancia, que convêm conservar para estabili- 
dade e augmento de seu commercio. 


«Não se descuidou nesta parte o zêlo de meus predecesso- 
res, antes de oppôr á desordem dos gastos com diversas Pra- 
gmaticas, que, enquanto foram observadas, deram a conhecer a 
grande utilidade que resultava de suas providencias; mas pre- 
valecendo, como ordinariamente succede, a inclinação e gôsto 
das novidades, paulatinamente se foram pondo em exqueci- 
mento tão proveitosas disposições, e o damno que vão experi- 
mentando os meus vassallos excita o meu paternal cuidado a 
procurar destrui-lo com efficazes remedios.» 


Eis as palavras com que o rei d. João V procurava jus- 
tificar a promulgação da célebre lei.de 24 de Maio de 1749 a 
vespeito dos vestidos, moveis e outras despesas e usos que 
convêm modificar ou reformar. 


Dos 31 capitulos, em que está tal decreto subdividido, 
eram excluidas as egrejas e os ministros do culto divino, os 
quaes com licença régia podiam do extrangeiro importar tudo 
quanto lhes fosse necessario. 
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Não é meu intento dar por extenso as disposições de si- 
milhante lei, mas a titulo de curiosidade citar apenas o que 
de mais interessante ella apresenta. . | 

A nenhuma pessoa de qualquer graduação era licito trazer 
em parte alguma de seus vestidos, ornatos e enfeites, télas, 
brocados, tissus galacins, passamanes, franjas, cordões, espe- 
grulhas, debruns, borlas ou qualquer outra sorte de tecido ou 
obra em que entrar prata, ouro fino ou falso, nem riço cor- 
tado á similhança de bordado. 

Não seria tambem permittido trazer cousa alguma destas, 
sobrepostas nos vestidos, excepto as cruzes das ordens milita- 
res, Era permittido todavia o uso de botões ou fivelas de 
prata, ou de ouro ou de outros metaes, sendo lisos, batidos 
ou fundidos. 


Nos vestidos não poderiam ser usados enfeites de fitas la- 
vradas, ou galões de seda, nem de rendas ou cousa que as inú-— 
tasse, nem traze-las na roupa branca, nem usar dellas em 
lenços, toalhas, lenções, etc. 


A roupa branca bordada de branco ou de cores era per- 
mittida, contanto que o trabalho fosse feito nos Dominios Por- 
tuguezes. Os infractores perderiam a peça em que-se achasse 
a transgressão, e pela primeira vez seriam condemnados a pa- 
gar vinte mil réis; pela segunda quarenta mil réis e tres me- 
zes Ce prisão, e pela terceira vez cem mil réis e iriam cinco 
annos degredados para Angola, 


Era tambem vedado trazer ou empregar, nos vestuarios, 
crystaes, ou outras pedras e vidros que imitassem pedras pre- 
ciosas, nem perolas falsas que imitassem as finas, nem vidri- 
lhos, sob pena de serem tomadas e immediatamente que- 
bradas. 

As sedas lavradas e lisas, riços lavrados e não cortados 
que se vendessem em Portugal não poderiam .exceder o preço 
de tres mil réis pelo covado, e as meias de seda melhores não 
excederiam o preço de tres mil e duzentos por cada par. 


Constando que algum fabricante ou mercador vendeu al- 
guma das dictas cousas por preços mais altos não só não po— 
derá pedir o pagamento della, mas será condemnado pela 
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primeira vez em cem mil réis, pela segunda em duzentos mil 
réis e tres mezes de cadeia. 

Não era permittido o uso de sedas, riços, setins, fitas, etc., 
tecidos em paizes extrangeiros. Dessa regra estavam exce- 
ptuados os que viessem da Asia, trazidos em navios portu- 
guezes. Para execução da lei era dado o prazo de um anno 
para o REINO e quatro para as conquistas. 

Nos moveis eram prohibidos, desse tempo em deante, or- 
natos de ouro, prata, bordadura de qualquer sorte. Só podiam 
ser douradas ou prateadas as molduras dos espelhos, paineis, 
placas e pés de hofetes. Era outrosim prohibido pratear ou 
dourar paredes, tectos, portas e janellas. Os transgressores in- 
corriam na pena de perdimento dos moveis e metade de sew 
valor em dinheiro, como tambem nessa metade do valor dos 
dourados ou prateados que se acharem nas paredes, tectos, 
etc., os quaes logo serão apagados. 

O mesmo rigor era empregado quanto aos ornatos das 
carruagens, liteiras e cadeiras de mão, nos arreios e mais pe- 
trechos. 

Estes, bem como as peças da amarração, as guias e co- 
berturas só poderiam ser de couro negro ou de moscovia ou 
oleado. 

Nas alfandegas não poderiam entrar carruagens, mesas, 
bofetes, commodas, papeleiras, cadeiras, tamboretes, trumôs e 
outras alfaias. Expirado o prazo da lei as cousas prohibidas 
que estiverem nas alfandegas, se farão outra vez levar para fóra 
do Reino, sem porém pagarem direitos alguns. 

O art. 8º entra em longos pormenores com referencia ás 
manufacturas e objectos prohibidos, importados de paizes ex- 
trangeiros para as colonias. 

Eis a integra do art. 9º: «Por ser informado dos gran- 
des inconvenientes que resultam nas conquistas da liberdade 
de trazerem os negros e os mulatos, filhos de negro, ou mulato 
ou de mãe negra, da mesma sorte que as pessoas brancas, 
prohibo aos sobredictos ou sejam de um ou outro sexo ainda 
que se achem forros, ou nascerem livres, o Uso não só de toda 
a sorte de seda, mas tambem de tecidos de lãs finas, olandas,. 
esquiõesse similhantes aos mais finos tecidos de linho ou de 
algodão, e muito menos lhes será licito trazerem sôbre si or- 
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nato de joias, nem de ouro ou prata, por minimo que seja; 
«i depois de um mez da publicação desta lei, na cabeça da 
comarca, onde residem, trouxerem mais alguma cousa dos so- 
bredictos lhes será confiscada, e pela primeira transgressão 
pagarão de mais o valor com isso em dinheiro, ou não tendo 
com que a satisfaçam serão acoitados no logar mais publico 
da villa, em cujo districto residirem; e pela segunda transgres- 
são, além das dietas penas, ficarão presos na cadeia publica, 
até serem transportadas em degredos para a ilha de S. Thomé 
por toda a sua vida». 

Quanto ás librés, só poderiam ser usadas as de panno fa- 
bricado em Portugal. A côr encarnada era privativa dos la- 
caios da (Casa Real. Os particulares só deveriam usar dessa 
nos canhões, fôrros, meias e vestias de seus criados. A's pes- 
sôas que transitassem em coches ou liteiras só era permittido 
ser acompanhadas por dois lacaios, além do cocheiro, sotta 
cocheiro ou litteireiros. 

As que andarem em sége, por um, alêm do cocheiro. 

Todo alfaiate, ourives, dourador, selleiro, sapateiro ou 
official de qualquer officio, que fizesse obras em contrario da 
!ei, além do perdimento da obra, pagaria, pela primeira vez, 
cincoenta mil réis, e ficaria preso por seis mezes; pela segunda, 
pagaria dobrado e ficaria recluso até ir em degredo por cinco 
expulso para 
sempre de Portugal e seus dominios. Nas mesmas penas in- 
correriam as mulheres, que exercitassem algum officio simi- 


annos para Angola. Si fôr extrangeiro, será 


lhante. 

Ficava vedado o uso de carapuças de rebuço. Ninguem, 
sob graves penas, poderia andar embuçado em capote. Para 
evitar ferimentos e brigas ficava prohibido o uso de espada ou 
espadim aos aprendizes de officiaes mechanicos, a lacaios, 
mochilas, marinheiros, barqueiros e fragateiros negros, etc. 

Nos ajustes de casamento não era permittido dar ás noi- 
vas presentes de grande valor. Era isso facultado uma vez 
sómente: no dia das escripturas. As dictas dadivas não pode- 
riam exceder de seiscentos mil réis, 

Quanto ao luto, ordenava a lei de 1749: por pessoas reaes, 
pela propria mulher, por paes, avós e bisavós, por filhos, ne- 
tos, bisnetos, sómente seis mezes; por sogro ou sogra, genro 
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ou nóra, ermãos e cunhados, quatro mezes; por tios, sobrinhos 
e primos co-ermãos, dous mezes. 

Nas caixões mortuarios era vedado o uso de sedas, orna- 
tos de ouro e prata, galões, etc. Não se podiam cobrir as pa- 
redes das egrejas de pannos de luto; sómente o logar, em que 
se depunha q feretro. 

Ao redor do defuneto não poderiam arder, além dos cas- 
tiçaes postos á cruz, mais que seis tochas. Isto não se enten- 
dia com os funeraes das Dignidades Ecclesiasticas. 

Ficavam expressamente prohibidos os vendedores ambu- 
lantes de fazendas, moveis, louças, vidros, tesouras, agulhas, 
guinquilharias etc. 

Não sendo minha intenção, diz o Cap. 19, «que indevida- 
mente se dê molestia e vexação ás casas dos particulares com 
buscas arbitrarias das cousas prohibidas por esta lei: Ordeno 
que não possam os officiaes de Justiça entrar para este fim 
nas casas sem levarem ordem por escripto do Juiz, a quem 
tocar, o qual a não passará sem estar sufficientemente pro- 
vada a transgressão, e os officiaes, que o contrario fizerem, 
serão presos por seis mezes e suspensos por um anno de seus 
otficios.» 

Para ficar incurso nas penas da lei bastaria que se pro- 
vasse legitimamente, que com effeito se contraveio nella, 
ainda que se não ache o corpo de delicto. 

No caso dos culpados contra esta lei serem fidalgos ou 
pessoa nobre terão a mesma prisão e pagarão em dôbro a 
pena pecuniaria. Sendo titular ou fidalgo de grande solar, 
será a prisão em uma torre (Cap. 22). 

As penas afflictivas não podiam ser commutadas nem 
modificadas por Tribunal, ou Ministro ou Julgador algum de 
qualquer graduação (Cap. 24). 

As multas eram divididas em tres partes: uma para as 
despesas da Relação do Districto, outra para os officiaes de 
Justiça e a terceira para o denunciante; e, si não o houver ow 
não quizer acceitar, será nesta cidade (Lisboa) para o Hospi- 
tal de Todos os Sanetos e nas outras para o Hospital publico 
mais vizinho. 

Seria enfadonho citar os restantes capitulos referentes ao 
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“ 


mechanismo processual, ás syndicancias, correições e devas- 
sas, etc. 
Bem depressa se farão sentir os inconvenientes de lei tão 
rigorosa e contraria aos principios da boa economia politica. 
Foi a pragmatica de 49, pouco depois, modificada como se 
verá. 


13 de Março de 1905. 
= ——— Gg —— 


PRAGMATIGA SOBRE O LUXO 
(1749) 


II 


Para mitigar os rigores do alvará de 24 de Maio de 1749 
outro foi publicado em 20 de Septembro do mesmo anno. 

Neste documento allegava o rei o seguinte: havendo 
prohibido todas aquellas superfluidades e excessos, que ti- 
nham introduzido o luxo e a vaidade em prejuizo de seus 
vassallos, entre as cousas vedadas era uma dellas o uso das 
rendas, não só nos vestidos e enfeites pessoaes, mas tambem 
em lenços, toalhas, lenções e em todas as mais alfaias, em 
que podia servir tal guarnição. 

E attendendo tambem a alguns inconvenientes que se me 
representaram sôbre a liberdade e excesso, que havia nos 
trajes dos negros e mulatos de um e outro sexo das conquis— 
tas, impedindo que usassem elles de sedas, tecidos de lã, fi- 
nos ou de algodão esguião, hollanda, hem como ornatos de 
joias de ouro e prata, deliberava o Govêrno que a prohibi- 
cão feita no capitulo primeiro sôbre o uso das rendas em len- 
ços, toalhas, etc., só tinha seu effeito nas rendas de fóra, fi- 
cando permittido o uso de todas aquellas que se fabricassem 
em Portugal, exceptuando todavia do dicto uso o que per- 
tencesse ao ornato das pessoas, como voltas, punhos, adereços 
de mulheres e outras cousas similhantes; porque nestas fi- 
cavam em inteiro vigor as determinações da anterior pra- 
gmatica. 
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Quanto aos negros e mulatos, dizia o rei que por ora não 
tinha effeito, nem observancia alguma aquella disposição do 
capitulo nono, «enquanto Eu não tomar sôbre esta materia as 
informações, que me parecerem convenientes e à resolução 
que fôr servido.» 

Annos depois apparecia, em 27 de Abril de 1751, novo 
alvará modificando muitos dos capitulos das leis anteriores. 
Nelle confessava o rei: «porquanto, se havendo achado al- 
guns inconvenientes na practica da pragmatica de 1749, tão 
dignos da minha Real Attenção. como foram esterilizarem-se 
differentes obras «ias fábricas destes Reinos e faltarem assim 
os empregos ao util e necessario tráfico dos artifices e pes- 
soas, que delles se costumam sustentar; considerando que si- 
milhantes leis foram sempre susceptiveis de todas as decla- 
rações. modificações e limitações que a experiencia mostra 
necessarias para a maior utilidade pública, em que consiste 
o seu essencial objecto; 

«E procurando promover o bem commum dos meus vas- 
sallos e facultar os meios de viverem do seu util trabalho e 
aos que a elle louvavelmente se applicam, Hei por hem de- 
clarar, modificar e limitar a dicta Pragmatica, ficando ella, 
aliás em sua fôrca e vigor, na maneira seguinte: 

«Primeiramente pelo que pertence ao capitulo primeiro, 
enquanto permilte que se possam trazer botões e fivelas de 
ouro, prata e de outros metaes, sendo batidos ou fundidos. 
Declaro que os dictos objectos devem ser fabricados dentro 
dos limites destes Reinos e seus Dominios, por vassalos 
meus, naturaes ou naturalizados. 

«E, para o que se tiver introduzido, determino o termo 
de anno e meio de consumo. Porém depois de seis mezes 
contados da publicação deste alvará, se não poderão dar aos 
dictos generos despachos nas alfandegas, sob as penas já es- 
tabelecidas. 

«Idem da prohibição do dicto capitulo primeiro, excepto 
todas as rendas que se fizerem dentro dos limites do conti 
nente de Portugal e do Algarve, por vassallos meus, nascidos 
nos referidos reinos; permittindo que estas dictas vendas 
possam servir, assim na roupa branca de uso das pessoas, 
como nas toalhas, lenções, etc, e outras alfaias de casa, 
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como se practicava antes da publicação da referida Pragma- 
tica. 

«Porém para as dictas rendas serem introduzidas nesta 
cidade de Lisboa, deverão daqui em deante trazer guias dos 
escrivães das Camaras dos logares d'onde sairem para, na con- 
- formidade das mesmas guias, se lhes. dar despacho e pôr 
sello pelos officiaes da Alfandega, sob pena de que todas as 
rendas, que forem achadas sem estes requisitos, serão toma- 
das e perdidas em favor do Hospital Real. 

«E porque nesta manufactura se empregam sómente pes- 
soas pobres, que vivem .do trabalho de suas mãos, i|Ordeno 
que não só as guias como os despachos e sellos sejam feitos 
e postos sem por isso se levar emolumento algum, sob pena 
de suspensão até nova mercê Minha, contra os transgressores. 

«Nenhuma mulher, de qualquer qualidade ou condição 
que seja, poderá usar de manto tecido ou fabricado fóra de 
Portugal. E para consumo dos mantos de tal procedencia 
será dado o praso de tres annos. 

«Item, continúa o alvará, da geral prohibição do capitulo 
sexto exceptuo todas as carruagens, arreios e guarnições 
dellas, que se acharem feitos nestes Reinos. Porém para evi- 
tar que com o pretexto das carruagens usadas se possam in- 
troduzir outras de novo. Sou servido estabelecer que em cada 
bairro desta cidade e em cada uma das outras cidades das 
provincias tenham os corregedores do Crime e das Comarcas 
um livro de registro, no qual em Lisboa dentro em vinte dias e 
nas provincias dentro em quarenta peremptorios e con- 
tinuos, contados da mesma publicação desta lei, se descrevam 
e confrontem todas as dictas caruagens, 

«E aquellas que, depois de passados os dictos termos, se 
não acharem manifestadas e reguladas na fórma referida, fi- 
carão por este mesmo facto comprehendidas na geral prohi- 
bição da Pragmatica e sujeitas ás penas. Sôbre o que ordeno 
aos ministros e officiaes, a quem pertence, que sem demo- 
rarem as partes, nem lhes levarem salarios, recebam logo as 
dictas manifestações e dellas passem as necessarias resalvas, 
sob pena de suspensão até nova mercê minha ». 

Quanto ás pinturas dos carros exceptuava a nova lei as 
figuras, mascaras, paizagens e outras similhantes obras pin- 
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tadas em Portugal por artistas portuguezes. O mesmo acon- 
tecia aos arreios e jaezes guarnecidos com peças de latão ou 
de outro metal dourado ou prateado, fundidas, batidas, dou- 
radas e prateadas só no Reino. 

Foi tambem, então, vedado aos criados de escada abaixo 
o uso de meias de seda e chapéus finos. 

Ficou permitido que nas seges os boleeiros pudessem ser 
acompanhados por dous criados, como fôra estabelecido a 
respeito das carruagens de quatro rodas. 

Pelo que pertence ao capitulo decimo quarto: «Declaro 
que, na prohibição de trazer espada ou espadim, comprehendo 
os mancebos obreiros que trabalham por jornal. Della exce- 
ptuo, porém, todos os artifices e mestres encartados e emban- 
deirados, todos os donos, mestres ou arráes de caravelas e 
barcos de transporte e de pescarias, todos“os pescadores ag- 
gregados ás confrarias dos Maritimos do Reino; porque os re- 
feridos é minha intenção honrar como pessoas uteis a meu 
serviço e ao bem commum dos meus reinos.» 

Os criados de pé podiam tambem usar espadim, quando 
accompanhassem os respectivos amos em jornadas pelas es- 
tradas. 

Com referencia ao capitulo decimo oitavo (mercadores 
ambulantes) entendia a nova Pragmatica a prohibição de 
lojas volantes, que se costuma armar nas ruas e logares pu- 
blicos, à similhança de feiras, até nos domingos e dias sanctos, 
com grave prejuizo do commercio e dos mercadores que 
devem sustenta-lo. 


Eis o ultimo item do alvará de 4175: 


« Exceptuo, porém, da prohibição de vender pelas ruas 
os homens vulgarmente chamados de panna de linho, que 
forem vassallos naturaes destes reinos e as collarejas, as 
quaes com fardos ás costas e tugas á cabeça costumavam 
apregoar e vender pelas ruas; cóntanto, porém, que não 
possam vender mais do que pannos brancos, botões da mesma 
especie, linhas, agulhas, alfinetes, dedaes, tesouras, fitas de 
lã e de linho, pentes, contanto que tudo isto seja das fábricas 
do Reino e de seus dominios; porque não o sendo ficarão os 
dictos homens, ainda naturaes, sujeitos á prohibição e penas 
da antiga Pragmatica. As quaes se practicarão contra as 
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dietas pessoas em todos os casos em que forem achados com 
fazendas (ainda das que acima lhes permitto vender) debaixo 
de capotes ou mantos ou em outro logar fóra dos referidos 
fardos, que trouxerem ás costas ou á cabeça descobertos e 
publicos.» A isso bem se poderia chamar viver ou antes com- 
merciar ás claras. 

— "Tudo isso que procurei resumir foi registado nos livros 
da Camara do Rio de Janeiro pelo respectivo escrivão Antonio 
Martins Britto, personagem muito conhecido e ao qual, por 
vezes, me tenho referido nestas notas. 

Não se póde deixar de elogiar o intento manifestado 
nesses alvarás — a protecção á industria do paiz. Essa idéa 
posta já em practica por d. João IV, depois por d. João V 
e por Pombal, foi levada ao exagêro em tempos ulteriores por 
d. Miguel, que, segundo dizem, em seus vestuarios só usava 
do panno — briche. 


20 de Março de 1905. 


Pat 


O BISPO ALARCÃO 


Regressou de Lisboa e chegou ao Rio de Janeiro, em 28 
de Março de 1700, o bispo d. José de Barros de Alarcão. 

Falleceu, poucos dias depois, em 6 de Abril, sendo sepul- 
tado na egreja de São Bento, de onde mais tarde foram os 
restos mortaes transportados para a egreja de Sancta Tria, 
em Sacavem, termo de Lisboa. 

Por motivos ingnorados, diz monsenhor Pizarro, fôra o 
prelado chamado á Cóôrte, ou para ir a ella tivera licença) 
Esse ponto duvidoso póde ser hoje exclarecido, graças a do- 
cumentos ineditos, existentes no Archivo do Instituto Histo- 
“rico (Codice n. 205, Consultas do Conselho Ultramarino), os 
quaes lançam precisa luz sôbre a individualidade desse bispo, 
cuja biographia está muito resumida nas Memorias Historicas 
do Rio de Janeiro, do referido monsenhor. 

Como é sabido, foi d. José nomeado bispo do Rio de 
Janeiro, em substituição de d. frei Manuel Pereira, que ha- 
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via renunciado á mitra. Natural de Leiria, occupava Alar- 
cão os cargos de oppositor ás cadeiras da Faculdade Cano- 
nica, na Universidade de Coimbra, e era promotor do Tri- 
bunal da Inquisição daquella cidade. Confirmada a eleição 
pelo papa Innocencio XI em 149 de Agosto de 1680, tomou 
posse do cargo episcopal em Dezembro de 1681 por seu pro- 
curador, o licenciado Sebastião Barreto de Brito, vigario da 
Candelaria. 

«Chegando á barra em 7 de Junho de 1682, foi impedido, 
diz Balthazar Lisboa, pelos ventos contrarios, por varios dias, 
o que deu occasião á concurrencia dos povos para o festejo, 
que por oito dias successivos celebravam pela sua boa vinda: 
«de cavalheiros de manhã e de comedias para as tardes. Em 
dia de Saneto Antonio fez d. José sua entrada pública e so- 
lenne.». 

Demorára-se antes em Lisboa, allegando não ter dinheiro 
e não achar quem o emprestasse. Precisava de 14.000 cruza- 
dos para compra de ornatos, paramentos e mais objectos para 
o estabelecimento da Sé, etc. O Conselho foi de parecer se 
dessem seis mil cruzados para taes compras e mil cruzados 
de ajuda de custo. O Governo mandou-lhe, porêm, conceder 
seiscentos mil réis, de ajuda de custo, e tres mil e quinhentos 
cruzados para as cousas da Sé. 

Em 1681 reclamáva João Gomes de Moura pagamento 
das respectivas bullas. Pela resolução do Conselho (de 20 de 
Janeiro), com a qual concordou o principe d. Pedro, devia 
ser satisfeita esta despesa mediante letras sacadas contra as 
praças da Bahia e Pernambuco. 

No mez de Maio de 83 achava-se ainda d. José no Rio 
de Janeiro, pois em Maio desse anno sagrou o sino do Gon- 
vento de Sancto Antonio. Em Novembro já estava de visita 
pastoral em Santos, indo depois a S. Paulo. O que, porêm, 
não diz Pizarro é ter o prelado estado ausente da séde epis- 
copal por mais de tres annos. 

Desse estado de cousas queixaram-se os officiaes da Ca- 
mara do Rio, em carta de 26 de Junho de 1686. Diziam: não 
havia rogos e persuações a que regressasse. Havia no povo 
muitas desconsolações, a Sé estava fechada, nem se reza nella, 
Não descobriam a causa da retirada, pois o povo havia rece- 
bido o bispo muito bem. Constava que este ia renunciar, é 
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por isso pediam que o attendessem e mandassem outro. Ou- 
vido o procurador da Corôa, foi de parecer: que este bispo 
fazia com que se não tivesse saudades delle. Quanto á renun- 
cia, não era de sua competencia; mas, emquanto não se ef- 
fectuapa, devia voltar logo á Sua Sé.» 

Reclamações e novas queixas chegaram aos ouvidos da 
metropole. Esta. encarregou ao ouvidor geral Thomé de Al- 
meida Oliveira de syndicar dos factos. Em carta de 13 ds 
Outubro de 1688 aquelle ministro dá conta da missão. «Que 
o bispo invadia as attribuições reaes, usando até de um bas- 
tão, como si governador fôra. Allude ao arrombamento do 
Convento do Carmo de São Paulo, ordenado por d. José de 
Alarcão. Elle, ouvidor, havia soffrido forte opposição do pre- 
lado, chegando este a, por seus asseclas, não permittir a en- 
trada delle Thomé em algumas villas do interior. Que ha- 
vendo a Camara de São Paulo mandado tirar o retrato delle, 
ouvidor, o bispo por intermedio de um frade o retirára da 
sala do Conselho.» 

Não se contentou o Conselho Ultramarino com taes in- 
formações. Julgou-as filhas do despeito e aconselhou ao rei: 
não permittisse ás Camaras, sem licença prévia, mandar tirar 
retrato de quem quer que fosse. E nesse sentido foi publi- 
cado competente decreto. 

No anno seguinte foi encarregado de egual missao o des- 
embargador Belchior da Cunha Brochado, que respondeu o 
seguinte: não tinha razões particulares de queixa contra o 
bispo, o qual lhe dera sempre provas de distincção. Em res- 
guardo e segredo, ouvidas pessoas fidedignas e com do- 
cumentos e certidões, poderá exelarecer os factos. 

Bem recebido pelo povo, começou d. José desde logo 
a maltracta-lo, dizendo serem até os melhores cidadãos chris- 
tãos novos descendentes de Judeus e Mouros, 

Passava o seu excesso a affirmar que naquelles povos 
raras eram as mulheres que a seus maridos guardavam leal- 
dade. Por essas e outras razões ninguem o visitava. Não tra- 
ctava de seus deveres: estando a jogar as tabolas com um co- 
adjutor, e tendo sido este chamado para caso urgente, des- 
pediu com máus modos o portador — dizendo estar o padre 
impedido; chamassem outro. 

Por teima não ordenara ninguem, indo os pretendentes a 
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Buenos Aires. Cobrava, contra as leis, pensões extraordina- 
rias de todos os beneficios. bem como lutuosas. Quem que- 
ria casar tinha de dar 208000 adeantados, e, si não era rea- 
lizado o matrimonio em praso breve e fixo, perdia o di- 
nheiro. 

Esteve em S. Paulo 3 amnos, e era murmurado com 
duas mulheres com quem se dizia tivera occasiões proximas . 
Estando em uma solennidade no Convento do Carmo, orde- 
nou a frei José que depois do sermão pedisse ao povo uma 
Ave-Maria pela mulher do bispo, a qual estava em trabalho 
de parto. Em S. Paulo negociava o Alarcão em barras de 
ouro, chegando de uma feita a vender 16.000 cruzados a um 
Ignacio Corrêa para Angola. (Cobrava de cada pessoa, que 
ia capturar Indios, duas patacas e um tostão por cabeça. 
Quando saiu de S. Paulo, deixou o vigario geral encarregado 
desse negocio. A Francisco Camargo, homem facinoroso e 
regulo, escreveu pedindo não deixasse entrar o ouvidor em 
certas villas da capitania. 

«No governo secuiar, dizia o syndicante, tivera o bispo 
mais poderes que o rei, e no ecclesiastico mais respeito que 
o papa.» 

Interessára-se muito pelos bandidos que assassinaram o 
procurador da Fazenda Pedro de Sousa Pereira. A Lisboa, 
em favor daqueles, enviou certo Luiz Queixada — dizendo: 
uma cartinha delle bispo era mais poderosa para com, Vossa 
Magestade que as informações de seus ministros. 

No Rio de Janeiro d. José só tinha um amigo, o padre 
gnacio da Silveira Villa Lobos. Asseverava que o ultimo 
prelado ecclesiastico Francisco da Silveira Dias era filho de 
um Mouro de S. Vicente, quando todos sabiam serem os 
paes de Silveira portuguezes, christãos velhos, e naturaes 
de Faro. 

Finalmente, concluia o Brochado, que as certidões apre- 
sentadas pelos Franciscanos não tinham valor em defesa ds 
Alarcão, porque este as arrancára daquelles religiosos, (que) 
tinham respeito e medo delle. 

Quanto aos documentos apresentados pelos Carmelitas, 
eram falsos, como procurara provar. 
" Presente ao Conselho Ultramarino essa extensa missi- 
va, que vai aqui resumida em algumas linhas, foi o (0) 
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procurador da Corôa. O assumpto, disse, era mais grave 
que difficultoso, porquanto tractava-se de um pastor que se 
tornára lobo Voraz. O monarcha tinha o direito de suspen- 
de-lo, desnaturaliza-lo e expatria-lo. 

Não aconselhava medidas de tanto rigor. Fosse dada li- 
cença ao bispo para vir a Lisboa. Ahi elle se defenderia, 
e, si julgado criminoso, seria enviado ao papa para soffrer 
o devido castigo. 

Em dous campos se dividiram as opiniões do Conselho 
Ultramarino: queriam uns meios promptos e energicos, 
outros palliativos para evitar conflictos com a Sancta Sé. 
Nessa longa consulta vieram á baila o direito de padroado, 
as concordatas, antecedentes historicos, etc. 

O rei cortou a questão, resolvendo em 23 de Janeiro 
de 1690: «Ao bispo mando escrever que usando da licença, 
que lhe tenho concedido, venha a este reino nesta frota, o 
que executará infallivelmente.» 

Eis porque o bispo d. José de Barros de Alarcão teve 
de deixar a sua diocese, ficando nella e em seu logar o pa- 
dre Thomé de Freitas da Fonseca, vigario da Candelaria. 

Dispondo de vastos recursos de jurisprudencia soube 
raturalmente d. José defender-se com vantagem. Que sua 
justificação durou muito tempo, prova-o a seguinte carta 
aos officiaes da Camara em data de 10 de Junho de 1698, 
queixando-se da ausencia do bispo; que a Sé não funceio- 
nava regularmente por haver nella apenas cinco conegos. 
Os outros, ou tinham accompanhado o prelado, ou estavam 
licenciados. Não havia vigarios, sendo as parochias occupa- 
das pelos religiosos de S. Francisco, Carmo, etc. Não havia 
sanctos oleos; porque estes eram mandados vir da Bahia, e 
quando aqui chegavam estavam corruptos. Não eram confe- 
ridas ordens. Alguns candidatos, aproveitando-se da passa- 
gem de um bDispo grego, receberam a ordenação deste pre- 
lado. Depois descobriu-se que este era schismatico, e os no- 
vos, presbyteros tiveram de ir á Bahia receber novas ordens. 
Que tudo aqui no Rio eram desordens e desconfortos. Que 
enfim o rei mandasse novo bispo ou então o mesmo d. José 
de Barros. Foi ouvida a Mesa da Consciencia e Ordens. 

Em 11 de Junho de 1699 é enviada por parte da Camara 
nova carta, Em 9 de Outubro o Conselho Ultramarino. a 


ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RIO DE JANEIRO 83 


apresenta ao rei. Este em 17 de Outubro resolve mandar 
recolher d. José de Barros immediatamente ao Rio de Ja- 
neiro. 

Falta-me espaço para citar aqui as reclamações do pro- 
vedor da Fazenda Luiz Pegado contra as despesas, que com 
o bispo ausente se faziam: 1208 pelo aluguel annual de sua 
casa, não tendo nella mais que umas cadeiras velhas e es- 
tantes com livros; 808 que o bispo devia distribuir pelos po- 
bres — dando elle muito poucas quando cá estava, e depois 
que foi para essa Córte se não deu cousa alguma ; 1208000 
para seus officiaes, aos quaes não só lhes não dava nada 
depois de creado o bispado, sinão que a todos esses tirava 
pensões dos dictos officiaes. E tudo isso que era consignado 
como verbas ecclesiasticas recebia o bispo integralmente au- 
sente, bem como a sua congrua. 

Contra similhantes arguições teve ganho de causa O 
prelado, que obteve do Govêrno tudo quanto quiz, visto como 
lhe mandou pagar os atrazados. 

Não desmereceu, pois, d. José de Barros  Alarcão do 
conceito em que era tido em Portugal, e graças á alta pro- 
teccção de que dispunha, parece, não foi incommodado. 

Quanto ás ovelhas que o supportassem, pois, como dizia 
certo membro do Conselho Ultramarino, «os naturaes da- 
quelle paiz (o Brasil) eram propensos á calumnia e a de- 
turpar factos da vida de quem lhes não caia em graça.» 


27 de Março de 1905. 
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TNDILOS 


(4 DE ABRIL DE 1755) 


Em relação aos Indios, disse João Francisco Lisboa, a do- 
minação portugueza foi uma série nunca interrompida de he- 
sitações e contradicções até o ministerio do marquez de 
Pombal. a 

Decretava-se hoje o captiveiro sem restricções, amanhã 
a liberdade absoluta, depois um meio termo entre os dous 
extremos. 

Promulgava-se, revogava-se, transigia-se, ao sabor das 
paixões e interesses em voga, e, quando enfim se suppunham 
as idéas assentadas por uma vez, recomeçava-se com ardor 
novo a teia interminavel. 

Foi aquelle ministro energico e poderoso quem rompeu 
sem regresso com o principio da escravidão. 

Percorrendo a immensa, incoherente e complicada legis- 
lação desde os tempos de d. Sebastião até d. Maria Te o prin- 
cipe regente d. João, lembrarei hoje o alvará de 4 de Abril 
de 1755, promulgado, ha cento e quarenta annos, por d. José 
I ou antes por Sebastião José de Carvalho e Mello. 

«Eu El Rey faço saber aos que este meu alvará de lei vi- 
rem que considerando o quanto convem, que os meus Reaes 
Dominios da America se povoem e que para este fim póde 
concorrer muito a communicação com os Indios por meio de 
casamentos: Sou servido declarar, que os meus vassallos des- 
tes reinos e da America, que casarem com as Indias della, 
não ficâm com infamia alguma, antes se farão dignos da mi- 
nha Real attenção, e que nas terras, em que se estabelecerem, 
serão preferidos para aquelles logares e occupações, que cou- 
berem na graduação das suas pessoas. 

«Seus fios e descendentes serão habeis e capazes de 
qualquer emprêgo, honra ou dignidade, sem que necessitem 
de dispensa alguma em razão destas allianças em que serão 
tambem comprehendidas antes desta minha determinação. 

«! outro sim prohibo que os dictos meus vassallos casa- 
dos com Indias ou seus descendentes sejám tractados com o 
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nome de Cabouculos (sic), ou outro similhante que possa ser 
injurioso. 

«E as pessoas de qualquer condição ou qualidade, que 
practicarem o contrario, sendo-ihes assim legitimamente pro- 
vado perante os ouvidores das comarcas, em que servirem, se- 
rão por sentenças destes, sem appellação nem aggravo, man- 
dados sair da dicta comarca dentro de um mez e até mercê 
minha; o que se executará sem falta alguma. 

«Os ouvidores, porém, devem ter o cuidado de examinar 
a qualidade das provas e das pessoas que jurarem nesta ma- 
teria; para que se não faça violencia ou injustiça com este 
pretexto, tendo entendido que só hão de admittir queixas do 
injuriado e não de outra pessoa. 


«O mesmo se practicará a respeito das Portuguezas que 
casarem com Indios; a seus filhos e descendentes e a todos 
concedo a mesma preferencia para os officios, que houver nas 
terras, em que viverem, e quando succeda que os filhos e des- 
cendentes destes matrimonios tenham algum requerimento 
perante mim me farão saber esta qualidade, para em razão. 
della mais particularmente os attender. é 

«E ordeno que esta minha Real resolução se observe em 
todos os meus Dominios da America, etc.» 

Este alvará foi no Rio de Janeiro entregue pelo ouvidor 
Marcellino Rodrigues Colaço a Francisco de Almeida Jordão, 
escrivão do Senado da Camara, o qual fez traslado no compe- 
tente livro, em 27 de julho de 1756. 

Por falta absoluta de estatisticas não se póde hoje di- 
zer O número de casamentos, então e depois realizados em 
virtude do mencionado alvará, nem si o Govêrno da metro- 
pole cumpriu á risca as promessas feitas aos brancos que se 
casassem com Indias e ás Portuguezas que se unissem pelos 
doces laços do hymeneu aos descendentes dos antigos Ta- 
moios et reliqua. 

Facto curioso conheço. Quando aqui se espalhou a noti-. 
cia da avultadissima herança de lord Drummond, a qual seria 
repartida pelos milhares de descendentes que se mostrassem 
habilitados, houve grande azafama pelos cartorios e archivos. 

A Genealogia foi o assumpto da moda. 


85 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Certo pretendente chegou até á quarta geração, mas 
desistiu da empresa, porque os quartos avós não tinham pinga 
de sangue do archi-millionario lord. Era apenas um sim- 
ples Portuguez de condição humilde, que se casara com uma 
india, levado peias garantias do alvará de 4 de Abril. Foi 
immensa a decepção do tal cidadão, que já sonhva receber em 
partilha grossa cobreira! 

Segundo Camillo Castello Branco, foi d. Luiz da Cunha 
quem acconselheu ao depois marquez de Pombal que nobili- 
tasse os christãos novos arrependidos e, tambem, a confusão 
das raças e das côres. O ministro de d. José deu o habito de 
Christo a um commerciante, que na sua mocidade saira de - 
vela amarella em um auto de fé. O conde de Oeiras fez ermão 
da Misericordia (de Lisboa) um mulato, com grande vitupe- 
rio para os seus confrades que tinham justificado a pureza do 
seu sangue. 

Não tenho tempo para verificar esse ultimo facto. E 
certo, porém, que no tempo de Pombal, dos compromissos da 
Misericordia foi riscada a clausula de só poder fazer parte 
da confraria quem tivesse sangue limpo, isto é, não descen- 
desse de mouro, judeu ou mulato. 

Aqui. no Rio e na nossa Misericordia, em virtude da lei 
régia de 25 de Maio de 1773, deu cumprimento á ordem o 
provedor marquez de Lavradio, vice-rei e tambem provedor 
da Irmandade. 

O termo foi lavrado em mesa de 17 de Março de 1775, 
sendo assignado pelo marquez, Manuel da Costa Cardoso es- 
ecrivão, Braz Carneiro Leão, Simão Gomes da Silva, Domingos 
Vaz Pacheco, Germano Luiz Lisboa, José Caetano Alves, Luiz 
Antonio de Miranda, José da Cruz Silva e Antonio de Sousa 
Costa. 

Entretanto; esse mesmo Lavradio era implacavel contra 
as trangressões do alvará de 4 de Abril de 1755. 

Tendo sabido pelo ouvidor da Comarca, Antonio Pinheiro 
Amado, que certo Indio se casara com uma preta, dirigiu-lhe 
o seguinte officio, em data de 6 de Agosto de 1774: 

«Visto a informação que Vossa Mercê me deu do Indio 
José Dias Quaresma, capitão-moór da aldeia de Ipuca, se achar 
casado como uma preta, devo dizer-lhe que, tendo el-rei meu 
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Senhor habilitado todos os Indios para poderem servir todos 
os cargos da Republica, pondo-os habeis e sem infamia al- 
guma para todos os empregos, tendo elles capacidade para 
os exercitarem, como a mente do mesmo Senhor é infundir- 
lhes espiritos de honra e o referido Indio José Dias Quaresma 
é de espirito tão baixo que, sem attenção ás distinctas mer- 
cês, com que el-rei meu Senhor tem honrado todos os Indios, 
se casou com uma preta, manchando com este casamento n 
seu sangue e fazendo-se por esta causa indigno de exercer o 
poste de capitão-mór, por ser o primeiro que devia servir de 
exemplo, Vossa Mercê o fará logo suspender do exercicio de 
capitão-mór da sobredieta aldeia, mandando-lhe recolher a 
patente, que se lhe passou do dicto posto, remettendo-me ao 
mesmo tempo nova proposta deste mesmo posto, elegendo-se 
para elle um Indio assistido dos requisitos, que se fazem ne- 
cessarios para o exercitar.» 

Certo, em cousas do coração o Gravata (assim era al- 
cunhado o marquez de Lavradio) não podia atirar a primeira 
pedra ao pobre caboclo, que se enfeitiçara pela rapariga e a 
levara ante os altares. 

Como é geralmente sabido, o marquez, como o grande 
Camões, era 'temivel em luctas amorosas de todo genero. 

O peor estava no seguinte: a esposa do ex-maioral era 
escrava, e pelas leis do tempo os filhos do Quaresma e seus 
descendentes nasciam captivos! 

Ahi pegava o carro. 


3 de Abril de 1905. 


RELIQUIAS 


Transcreveu o Jornal do Commercio de 3 de Abril, dada 
pelo correspondente em Roma de uma folha belga, a noticia 
de um novo meio de tornar mais efficazes os remedios: appli- 
car a imagem de um sancto sôbre o ponto infermo nas moles- 
tias externas e engolir a imagem com o remedio nas moles- 
tias internas. 
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Para tal fim existiam já differentes casas de impressão, 
em que eram confeccionados pequenos registos com a imagem 
de todos os sanetos. Sem querer discutir a veracidade da no- 
ticia, lembrarei a proposito factos occorridos nesta cidade, os 
quaes provam á saciedade o adagio antigo — a fé tambem 
cura. Referem-se elles a curas prodigiosas operadas com os 
restos das vestes de um homem, que durante 36 annos, como 
enfermeiro do convento de Sancto Antonio, deu as mais bri- 
lhantes provas de abnegação, paciencia e caridade evangelica. 

“Em 17 de Outubro de 1747 fallecia no referido convento 
o ermão leigo frei Fabiano de Christo, com 71 annos de edade 
e 41 de claustro. Durante sua vida, toda dedicada ao amor 
do proximo, o povo venerava-o, seus conselhos eram ordens, 
diz Moreira de Azevedo, sua protecção poderoso auxilio. e seus 
remedios considerados certos e infalliveis. 

Ha muitos annos eu proprio vi conservado no Convento 
um moringue, coberto de zinco, que pertenceu a esse sancto 
varão. 

A agua dessa vasilha era considerada como milagrosa, e 
podigiosas curas eram obtidas por meio della, maximé nas 
molestias de olhos. 

O dia da morte de frei Fabiano foi de lueto e consterna- 
ção geraes, e O povo, desejando possuir uma reliquia do ho- 
mem que havia fallecido em cheiro de sanctidade, por tres 
vezes despedaçou os habitos que lhe serviram de mortalha. 

Foi necessaria até a presença da fôrça pública para obviar 
tal inconveniente. 

Dous attestados existem, firmados pelo governador prior 
Gomes Freire de Andrada e pelo bispo d. frei Antonio do 
Desterro, narrando os acontecimentos do dia do entêrro do 
virtuoso leigo. 

Diz o primeiro: «Certifico e attesto que indo eu ao Con- 
vento de Sancto Antonio assistir ao funeral do servo de Deus 
frei Fabiano de Christo, religioso leigo da mesma Ordem e 
conventual do dicto convento, vi e examinei haver Tfallecido 
de uma hydropesia, e que algumas chagas que tinha, antigas 
e asquerosas, estavam rosadas e naturaes, vertendo de si san- 
gue liquido; que o mesmo servo de Deus tinha flexiveis as 
mãos, braços, pés e mais partes do corpo em que se poude 
fazer o exame; que sendo o dicto religioso em vida de côr ma- 
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cilenta, ao tempo que se lhe continuaram os officios de corpo 
presente, reparei que se lhe tornarani as córes do rosto como 
si estivera vivo, havendo mais de 26 horas que estava morto, 
O que tudo me pareceu e ás mais pessoas que estavam pre- 
sentes, serem effoitos sobrenaturaes e prodigiosos, etc.» 

Certificou o prelado: «Attestamos que aos 18 dias do mez 
de Outubro do anno passado de 1747, ás 4 para 5 horas da 
tarde, assistindo nós (a rogo dos reverendos padres religiosos 
do Convento de Sancto Antonio desta cidade do Rio de Ja- 
neiro) ao entêrro do servo de Deus frei Fabiano de Christo, 
religioso leigo conventual do mesmo convento, o qual havia 
fallecido no dia antecedente pela uma para as duas horas da 
tarde, vimos e examinámos o seguinte: que havendo o dicto 
servo de Deus fallecido de uma hydropesia e de umas chagas 
antigas e asquerosas, que de si lançavam materias fetidas, 
depois de morto nenhum mão cheiro lançavam; que as dictas 
chagas estavam encarnadas e rosadas, vertendo de si sangue 
liquido: que esfregando nós as dictas chagas com um! retalho 
do hábito do mesmo servo de Deus e molhando-o no mesmo 
sangue, reparamos depois e advertimos que o tal pedaço do 
hábito lançara de si um cheiro mui suave que recreava o ol- 
facto; que o servo de Deus tinha flexiveis as mãos, braços, 
pés e mais junctas Jo corpo; que tinha as côres do rosto tão 
naturaes e agradaveis e os olhos tão crystallinos, como si es- 
tivesse -vivo, havendo mais de 26 horas que estava morto, O 
que tudo nos pareceu e aos medicos que se achavam presen- 
tes serem effeitos sobre-naturaes e prodigiosos, etc.» 

No cartorio do Convento deve existir ainda — «9 Instru- 
mento Judicial e Authentico dos Prodigios e Maravilhas, Que 
Deus Tem Obrado Por Intercessão Do Seu Servo Frei Fabiano 
de Christo, Religioso Leigo e Filho Desta Provincia, O Qual 
falleceu Neste Convento de Santo Antonio do Rio de Janeiro, 
Onde Era Enfermeiro, aos 47 de Outubro de 4747.» 

Por patente de frei Domingos do Rosario foi nomeado 
frei José dos Anjos para proceder a rigoroso inquerito, sendo 
tomados os depoimentos de muitas testimunhas que em suas 
molestias se curaram, valendo-se do patrocinio de frei Fa- 
biano. A todas essas pessoas o inquisidor perguntava si, de- 
pois ou antes de invocar o Servo de Deus, tinham elies ap- 
plicado alguns remedios naturaes contrarios ao achaque. 
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Que não attribuiram suas curas a simples intervenção 
de Fabiano ou applicação nas partes lesas de alguma reliquia 
do fallecido leigo. 

Não podendo citar na integra todos os depoimentos dessa 
inquirição que durou longos mezes, passarei em silencio 
os menos importantes, taes como os que se referem ao curati- 
vo de impigens, colicas, convulsões, etc., ao encontro de 
objectos furtados e até ao apparecimento de negros fugidos, 
cousas obtidas com promessas de frei Fabiano. 

Resumirei apenas os mais curiosos e suggestivos. 

Caetana Maria da Conceição, casada com Francisco Pe- . 
reira de Sousa, moradora na rua Marcos da Costa (hoje da 
Quitanda) referiu sob juramento, o seguinte: estando a pre- 
ta Caiharina, escrava da mãe da testimunha, em casa desta, 
inferma com retenção de urinas, que lhe durou por espaço de 
tres dias, de sorte que lhe entumeceu o ventre disformemente, 
e anplicando-lhe varios remedios sem sortir algum effeito, 
mas sim se poz a enfermidade em tal grão, que nem ella tes- 
timunha, nem sua mãe, senhora da preta, lhe julgaram viva 
e por isso a fizeram sacramentar. Estando nestes termos, 
mandou ella testimunha buscar no convento de Sancto Anto- 
nio uma pouca agua do pucaro de que se tinha servido em 
vida de Deus; e dando-a a beber á doente, logo esta dahi a 
um quarto de hora, conseguiu melhoras, urinando copiosa- 
mente e dahi por deante ficou sem impedimento algum. 

Manuel de Sousa Lobo, residente á rua da Opera dos Vi- 
vos (hoje dos Andradas), padecia de uma grave infermidade 
de thisica, estava ás portas da morte. Tinha profusos suores 
nocturnos, fazendo-lhe cada noite ensopar tres camisas. No 
dia do entêrro de frei Fabiano, o licenciado Boaventura Deus 
Lopes trouxe á testimunha um lenço rubricado com o sangue 
da chaga da perna do servo de Deus. Cingido o referido lenço 
no ventre e fazendo ardente deprecação, a testimunha na 
mesma noite obteve melhoras. Desappareceram os suores. 
Ella testimunha prometteu uma esmola para a infermeira do 
convento. Tudo isso foi confirmado pelo Boaventura, tambem 
residente na rua da Opera dos Vivos. 

Rosa Maria de Jesus, casada com Manuel Furtado de 
Mendonça, residente em Iguaçú e ora assistente em casa de 
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Francisco Furtado de Mendonça, narrou o seguinte: tendo no- 
ticia de que o preto Francisco, escravo de Bento Coelho, seu 
vizinho, estava a morrer, foi ve-lo. Não sentindo ella pulsos, 
nem pulsações mandou chamar o padre Luiz da Motta Leite 
para dar ao moribundo os ultimos sacramentos. Antes que 
chegasse o sacerdote lançou ella testimunha uma reliquia do 
servo de Deus em uma pouca d'agua e deu ao negro a beber. 
Quando chegou o padre Motta, já o doente fallava e se con- 
fessou. Continuou com o miraculoso remedio, e no dia se- 
guinte Francisco amanheceu sem molestia alguma, Esse fa- 
cto, ratificado por Francisco de Mendonça, foi attestado tam- 
bem com todas as minudencias pelo padre Motta Leite, que 
fez largas e abundantes considerações sôbre o facto, de que 
elle fôra testimunha presencial. 

Maria de Sousa, viuva de Domingos Jorge de Santarém, 
depoz: uma sua escrava de nome Sebastiana padecia, havia 
mais de mez, de uma vehemente dór de madre. Não podia co- 
mer, nem dormir. Applicados sem resultado varios remedios, 
como sangrias, fomentações, etc., lembrou-se ella testimunha 
de dar de beber á paciente um pouco d'agua, dentro da qual 
lançára um pedaço de habito de frei Fabiano. Instantanea- 
mente Sebastiana se sentiu sem dores, restabelecendo-se 
promptamente. Foi isso confirmado por Sebastiana, que tam- 
bem foi chamada a depôr. 

Em casa de Paula Ferreira Xavier, viuva do capitão 
João Baptista Velho residente na rua Direita, de S. José para 
a Misericordia, morava um primo, João Rodrigues dos Reis. 
Este disse: soffria das urinas, e não podia exonerar a natu- 
reza sem o auxilio de tenta, que era por causa das duvidas 
trazida por João Rodrigues no bolso da vestia. Achando-se em 
Sancto Antonio no dia do entêrro de frei Fabriano, teve a 
feliz lembrança de tocar com aquelle instrumento a perna do 
leigo, em que existia a chaga. No fim de poucos dias ficou 
curado e atirou naturalmente a tenta ás ortigas. 

Manuel Ferreira Maciel, residente em Araruama, veio 
para .esta cidade tractar-se em casa de um seu cunhado Jero- 
nymo Coutinho da Silva, morador á rua da Misericordia (jun— 
cto ao passo, isto é, o oratorio que por muito tempo existiu 
quasi em frente á travessa de Costa Velho). 
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Soffria de calculos vesicaes” e não podia verter aguas. 
Seu medico, o licenciado Elesbão Ribeiro, cansado de em- 
pregar mézinhas, trouxe-lhe uma reliquia de frei Fabiano 
e aconselhou-lhe applicasse na parte lesa! Fe-lo com tal fé 
e fortuna, que no dia seguinte lançou suas pedras, urinando 
copiosamente. Dias depois. sobreveio-lhe novo impedimento: 
renovou a applicação e foi ainda tão feliz, que lançou novo 
cálculo. Desde então ficou livre de tal achaque: 

Francisco Moniz de Albuquerque, casado com d. Maria 
Pimenta de Meneses, soffria havia muito tempo de sesões. 
Acconselhado por sua esposa, foi a Sancto Antonio e tomou 
nas mãos o bordão, de que tinha se servido o servo de Deus, e 
lhe prometteu duas missas. Teve accessos menores em o dia 
seguinte. Depois ficou inteiramente curado. 

Tambem de sesões se curou o capitão Francisco Moniz de 
Albuquerque, vereador do Senado da Camara, com o auxilio 
da bengala de frei Fabiano. Esse recurso therapeutico foi— 
lhe suggerido pelo medico assistente dr. Antonio Tavares 
Ribeiro, que cançado do emprêgo de medicinas usuaes foi ao 
convento e trouxe o bordão, no qual Albuquerque pegou com 
muita confiança e fé. 

Como esses, muitos casos miraculosos constam do refe- 
rido inquerito, taes como a cura de fluxos de sangue, colicas 
uterinas, flatos, hypochondria, prisão de ventre, ete., com a 
applicação dos restos do habito do saudoso leigo e até com 
pedaço das ataduras de suas chagas. 

Quem pretender conhecer por miudo todos esses acon- 
tecimentos, póde lê-los no Brasil Historico de Mello Moraes 
pae (1867-1868), que do Tombo dessa antiga casa conven- 
tual copiou e deu á publicidade o depoimento de 26 testimu- 
nhas. 

Porque não continuaram os Franciscanos no processo da 
beatificação do simples leigo, que passou pela vida dando 
provas do mais alevantado altruismo? 

Por falta de dinheiro, dizem, para poder occorrer ás 
despesas com a continuação da causa, 

Segundo é fama, o retrato de frei Fabiano deve existir 
na Bibliotheca Nacional, na collecção de estampas do abbade 
Diogo Barbosa Machado, 
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A sepultura do virtuoso imitador de S. Francisco de 
Assis ficou perpetuamente impedida. 

Seus ossos foram encerrados em uma das paredes de um 
corredor, que ia para a infermaria. Pequena lamina de 
cobre, sôbre a qual se lia uma inscripção, feita por frei 
Francisco de S. Carlos, indicava o ultimo pouso do humilde 
e sancto frade, ante cujas virtudes se curvavam os grandes 
da terra. 


10 de Abril de 1905. 


SEMANA SANGTA ENTRE OS GUARÁNIS 


Episodio de um Diario das campanhas do Sul escreveu o 
distincto militar José Joaquim Machado de Oliveira, com o ti- 
tulo A celebração da Paixão de Jesus Christo entre os Guara- 
nis, curiosa memoria. 

Na impossibilidade de citar as eruditas paginas, impres- 
sas no tomo quarto da Revista do Instituto Historico, resumirei 
dellas muitos trechos, transcrevendo todavia os mais impor- 
tantes. 

Estamos em 1818, e a famosa columna do general José de 
Abreu acampára na margem esquerda do Ibirapuitan. 

Alli deliberou o valente cabo de guerra fundar uma po- 
voação, mais tarde Alegrete, tendo ao centro uma capella de- 
dicada á Virgem Apparecida, depois de seu miraculoso resgate 
do poder dos soldados de Artigas, os quaes a tinham roubado 
da capella de Inhandui. Esta imagem merecia a particular ve- 
neração de José de Abreu, por te-lo (como elle dizia) livrado 
sempre das balas inimigas. 

Grande era o afan de todos em satisfazer aos desejos do 
chefe, e do devoto serviço de traçar as dimensões da egreja 
compartilhava o sisudo capellão da columna, o qual com uma 
physionomia biblica e sem alterar o seu andar grave e so- 
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lenne, sempre de accordo com o* seu character mystico e ba- 
lôfa corpulencia, olhava o trabalho através de dous grandes 
vidros, que lhe mascaravam a fronte, e indicava com o dedo 
engastado num ingente annel os pontos, que devia abranger 
o recincto do sagrado edificio. 

Para esses trabalhos muito cooperavam Lambem os des- 
cendentes dos antigos Guaranis. Sôbre o character delles ad- 
duz o auctor sensatas reflexões, ainda hoje não desmentidas. 
Historia em rapidos traços a influencia, que sôbre os primi- 
tivos incolas do Brasil tiveram os meios emprêgados pelos 
Jesuitas na catechese. 

Fieis ás tradições dos tempos dos discipulos de Loyola, os 
Guaranis da columna Abreu resolveram naquelle anno cele- 
brar com pompa a commemoração da Paixão de Christo. Essa 
noticia tinha corrido de estancia a estancia e chegado mesmo 
ás septe missões do Uruguai. Puzeram-se em movimento nu- 
merosos bandos das diversas raças, que habitavam o departa- 
“mento de Entre Rios até ás mais longinquas paragens. 

No Domingo de Ramos, ao amanhecer, soldados e indios 
foram ao matto: vizinho colher folhas da palmeira geribá, que 
servissem de colmar a cabana, onde se devia realizar o serviço 
divino durante a Semana Sancta. Pelo capellão foi rezada a 
missa do dia. Em seguida levantaram os devotos outra ca- 
bana para os exercicios flagellatorios e daquelles que se dedi- 
cavam á penitencia afim de applacar a cholera da Divindade. 

A' tarde se apresentaram ao chefe da grei os candidatos á 
penitencia, cujo numero era immenso. Dentre elles o que mais 
sangue vertesse nas flagellações e se sustivesse na mais abso- 
luta abstinencia seria o escolhido para representar o papel de 
Christo. Os candidatos aos differentes papeis ficavam desde 
logo separados de suas familias, 

Começavam os exercicios da penitencia na Quarta-feira 
de cinzas. Nús da cintura para cima, ajoelhados, silenciosos 
com a cabeça inclinada para o chão, a mão esquerda sôbre o 
peito e a direita empunhando latego de couro, com elle des- 
carregavam sôbre suas proprias espaduas repetidos golpes com 
a mais rude impassibilidade e sem o mais leve indicio de sen- 
timento de dôr. Todos, à porfia, dando mostras da maior re- 
signação, pretendiam a honra de representar nos actos a fi- 
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gura do Homem Deus. Noite e dia continuavam os exercícios 
da penitencia. 

O dia de Quinta-feira maior passou-se nos aprestos para 
a procissão do dia seguinte. O interior da cabana, que servia 
de capella, estava coberto de preto e sôbre banqueta alta, con- 
struida de varas e revestida de panno branco, via-se collocado 
um crucifixo entre duas velas accesas assentadas em castiçaes 
de barro. Outras velas, engastadas em estacas de taquára, bor- 
davam o recincto da casa, cujo pavimento estava juncado de 
folhas de mata-olho. Ao lado direito da entrada via-se presa 
á parede uma guamipa com agua benta e hyssope de cabello. 
As imagens do Salvador e dos sanctos eram obras dos proprios 
Indios, executadas sem grande arte; em todas ellas se divisa- 
vam impressas as fórmas characteristicas do typo indigena. 
Assim é que a cópia do gentil e nitido semblante de Sancto 
Antonio era formulada pelo fusco carão de um indio quin- 
quagenario, com todas as suas feições e gestos agrestes e o 
cabello hirto. O infante Jesus, que o canonizado de Padua tem 
ao collo, apresentava o rosto de um menino indio e tinha por 
vestido um poncho de seda orlado com fimbria d'ouro. 

Ao meio dia, ao rufo surdo de um tamboril coberto de 
panno preto, começou a reinar em toda a aldeia o mais pro- 
fundo silencio. Tomaram as indias vestimentas negras, solta- 
ram seus longos cabellos pretos, em signal de luto e dôr. 
Desatando-se de todos os laços sociaes e misteres domesticos 
jaziam sentadas em um canto da cabana, immoveis, cabeças in- 
clinadas para o chão. Nem o filho pequeno que choramingava 
ao lado por falta de alimento, nem o cãosinho favorito, com o 
qual a cabocla é tão meiga e complacente e que exigia as ha- 
bituaes caricias, as retiravam desse estado de arroubo mystico 
e exaggerado ascetismo. 

A” noite, uma velha india aos pés de crucifixo começou a 
desferir prantos lugubres e horrorosos á maneira das anti- 
gas carpideiras, balbuciando palavras na sua lingua, entre- 
cortadas de arquejos e soluços pavorosos. Como na «Dalila», 
choravam todos, por imitação. 

Quando a megera cansava, era por outra substituida. 
Estas e outras suas successoras não cessavam de gritar: 
Christo foi morto pelo Demonio — sim, padeceu morte. 
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Em toda a manhã de Sexta-feira não se via viva alma na 
aldeia. Dominava o silencio dos tumulos, interrompido ape- 
nas pelo som compassado e surdo dos açoutes dos peniten- 
tes, que continuavam a flagellar-se. A' tarde teve logar o 
exame de qual dos penitentes obtivera a palma da victoria. 
Essa missão foi confiada á auctoridade militar do capitão 
Chico, que convocou a conselho os officiaes da companhia. 
Estes apresentaram-se com as insignias de seus postos, é 
depois de minucioso exame designaram o preferido. Separado: 
de seus companheiros, candidatos como elle, os quaes sairam 
pesarosos como todos os derrotados, foi-lhe vestida uma ti- 
poia (tunica) preta cingida por um cordão de couro da mes- 
ma côr. 

Ao anoitecer, repetia-se a scena das carpideiras. O cru- 
cifixo que estivera sôbre a banqueta da cabana foi substituido 
por uma cruz preta, assentada em peanha de barro, e de cujos 
braços pendiam tiras de panno branco. 

Eis integralmente a descripção da procissão. «Eram 10 
horas da noite de Sexta-feira. O tempo estava sereno, e o 
claro da lua mal podia penetrar a densidade do vapor atmos- 
pherico. que, subindo, agglomerava-se sôbre o circuito da 
aldeia, e caia em moleculas subtilissimas humedecendo a 
terra. Ouvia-se ao longe os agudos accentos do jaguaretê, 
pousado no mais alto angico, e os rugidos do guarachaim em 
seu curso nocturno. 

«Um sussurro inqualificavel, e o separar-se para os lados 
em duas partes o povo que tinha affluido para o contôrno 
da cabana consagrada ao saneto ministerio, denunciaram que 
ia apparecer a procissão, longo tempo esperada. Todas as 
vistas, todas as attenções convergiram para aquelle ponto; e 
a presença acatada do chefe de Alegrete, trajado de appa- 
ratoso uniforme, impoz maior silencio do que aquelle que 
devia suggerir a representação funebre de um acto, que os 
Guaranis profundamente reverenciavam. 

«Precedia ao prestito funeral uma cruz alta, feita de 
taquaruçú, e hasteada por um menino envolvido numa vesti 
menta rocagante de côr preta, e cobrindo-lhe a cabeça um 
panno branco, sôbre o qual assentava uma corôa de espinhos. 

«Aes lados da cruz, e com os mesmos envoltorios, mar- 


ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RIO DE JANEIRO 97 


“Chavam dous meninos com ciriaes de taquára, em que ardiam: 
velas de cêbo. O exterior da procissão era guarnecido por 
duas alas de lanceiros em trage de guerra, em numero de 50 
a 60, empunhando ciriaes similhantes aos que iam aos lados 
da eruz que abria o prestito. No intervallo das alas movia-sê 
lentamente e com um ademan devoto e melancholico uma 
numerosa fila de meninas, vestidas de tunicas de panno 
branco, com os cabellos soltos e corôas de espinhos sôbre 
suas cabeças, que se inclinavam para o chão. 

«Cada uma dellas conduzia em suas mãos uma fórma 
symbolica, e em miniatura, dos objectos que figuraram no 
martyrio e paixão do Crucificado, e dos attributos physicos e 
moraes que se reuniram á sua essencia divina. Viam-se nes- 
ta série, entre outros emblemas, o gallo que com seu triplica 
canto revelou a Pedro a culpa da sua extranha negativa, os 
trinta dinheiros que recebeu o discipulo traidor, o azorra- 
gue, a lança de Longuinhos, a escada do descimento, a co- 
rôa de espinhos, os cravos; assim tambem os peixes e pães 
reproduzidos nas bodas de Caná, a espada com que Christo 
se armou contra o espirito das trevas, representado por um 
dragão de collo entonado, e as insignias que lhe competiam 
como o rei prophetizado da Judéa. Fechava a procissão um 
grupo de musicos, garganteando uns a ladainha, com uma voz 
chula e dissonante, e outros fazendo guinchar com sinistro 
alarido algumas rabecas, obra de suas proprias mãos; levan- 
do os que iam na frente dos tocadores, e pregados no dorso, 
grossos cartões de musica, representada por grandes notas 
sôbre pedaços de couro. 

«Como uma parte addicional da procissão seguia-se logo 
outro grupo armado de lanças, em cujo centro se distinguia, 
com as mãos atadas, diadema de espinhos na cabeça, e tu-- 
nica preta, o miserando penitente, sôbre quem tinha recaido 
a escolha para symbolizar o Homem-Deus, e que se pavo- 
neava de que sua constancia e soffrimentos assombrosos lhe 
dessem a preferencia de apresentar-se em holocausto e vi- 
ctima propiciatoria ao Creador para remir a creatura. Com 
passos mal seguros, e aspecto aonde se vislumbrava entre os 
signaes de rudes tormentos o enthusiasmo supersticioso de 
ter chegado a merecer a attenção pública e a especial teres 
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ração dos da sua raça, pela firmeza e resignação com que se- 
houve na severa flagellação de que saira, caminhava o mar- 
tyrizado representante do Salvador, a quem os da escolta que 
o cercava não poupavam azorragadas, violentos arremessões, 
bofetadas e insultos ignominiosos. (Com este grupo ia um 
pregoeiro que, sempre que o prestito suspendia a sua mar- 
cha, apontando para o martyrizado e com attitude pujante, 
exclamava com detestavel pronunciação — Ecce Homo....... 

Após este grupo e pondo fêcho a todo aquelle especia- 
culo ia uma mulher desfallecida nos braços de um Indio, re- 
presentando a mãe do Crucificado, sustida pelo Evangelista 
que assistia á Paixão. Tinha por sequito uma multidão de 
mulheres que levavam ao seu lado os filhos menores, de 
mãos postas, e que caminhavam vagarosamente, com luzes 
mas mãos, lavadas em pranto e soltando soluços e arquejos. 
Em presença desta scena caiam de joelhos os Indios que a 
observavam; e num arroubo extatico e devoto batiam nos 
peitos com vehemencia, 

Depois de um gyro prolongado e vagaroso, que durou até 
meia-noite, dissolveu-se a procissão como por um encanta- 
mento, tomando cada comparsa differente direcção, confun- 
dindo-se na massa dos espectadores.» 

Conclue Machado de Oliveira com a descripção da Al- 
leluia, em que figuram dissonantes assobios, tambores e pi- 
fanos, Judas enforcado em elevado poste, de onde era, a seu 
tempo, arrancado e reduzido a mil pedaços. Tocatas de viola 
e rabeca, estrondosos alaridos, desentoados gritos de alegria, 
annunciavam a Resurreição, etc. 

E assim no acampamento de Alegrete foi celebrada em 
1818 a Semana Sancta, que, segundo a tabella de Varnhagen, 
começou em 15 de Março (Ramos), e terminou em 22 


(iPaschoa.) 


17 de Abril de 1905. 


ss 
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DESA CTC A VIO 


Muita gente, que na semana finda andou visitando egrejas, 
ignora por que o Senhor Morto da Cruz dos Militares é vene- 
rado sob a invocação de Desaggravado. 

E agora que, por notavel coincidencia, os jornaes noti- 


ciaram o facto occorrido para as bandas de Sancta Rosa, vem a 
poneto explicar a razão daquelle titulo. 


O que ha poucos dias aconteceu ao infeliz jardineiro, que 
de longe desacatou a imagem da Virgem Auxiliadora, do Col- 
legio dos Salesianos, é a reproducção de um facto succedido, 
nesta cidade, ha cêrca de sessenta annos. 

Foi seu unico e principal auctor Augusto Frederico Cor- 
rêa, portuguez, natural dos Açores, de 23 annos de edade e em- 
pregado nas obras do gessamento da egreja da Cruz. 

No dia 29 de Julho de 14845, reza a chronica, sacrilega- 
mente Frederico Corrêa offendeu a imagem do Senhor Morto 
com palavras e gestos, e em seguida fôra accommettido de 
graves accidentes, que o puzeram ás portas da morte. 

O insolito acontecimento espalhado de bocca em bocca 
Lornou-se, em pouco, assumpto obrigado de todas as conver- 
sações. Choviam: commentarios; abalou-se a opinião pública. 
Todos una voce proclamavam o milagre, pelo qual o misero é 
ignorante artista havia sido immediatamente castigado. 

Narraram e discutiram o escandalo as gazetas do tempo. 
Delle se occuparam no anno seguinte a Folhinha do Laemmert 
e o Paula Britto, que publicou um folheto, hoje raro, com O 
titulo Castigo de Deus, com estampas. 

Em data de 10 de Agosto daquelle anno publicou o bispo 
do Kio de Janeiro extensa pastoral, chamando a attenção dos 
fieis para tão extraordinario attentado. 

Eis as palavras do venerando d. Manuel do Monte Rodri- 
gues de Araujo (conde de Irajá), as quaes bem descrevem o 
caso : 

«Na egreja de Sancta Cruz dos Militares desta Côrte, an- 
dando-se em obras, aconteceu que no dia 29 do mez de Julho, 
ultimamente findo, pelo meio-dia, um official de pintura, que 
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trabalhava nas referidas obras, “fosse ao consistorio onde se 
achava a Imagem do Senhor Jesus Morto; e ahi, abrindo a cor 
tina que encerrava a sacrosanta imagem (oh quem o pensara 
de um catholico), escarnecera, blasphemara e desacatara a ve- 
neranda imagem !» E 

«O desacato de que fallamos foi seguido de um effeito pro- 
digioso: o seu infeliz auctor, sôbre sacrilego, foi tambem in- 
credulo e á similhança daquelles que blasphemaram do Nosso 
Salvador, na hora de seu martyrio, dizendo-lhe que si era 
Deus descesse da Cruz para acreditarem, o desgraçado dizia, ao 
passo que desacatava a imagem e negava a divindade daquells 
que essa imagem representava «Si tens poder, tira-me a vida 
neste momento!» 

«Mal o infeliz consummára o attentado, que a razão o 
abandonou; como que espavorido da profundidade do abysmo, 
a que chegara, ficou elle, deante, em pouca distancia da sancta 
imagem, estupefacto, com a physionomia notavelmente alte- 
rada e tendo aberta 'a boeca (que acabava de insultar o Céo) e 
sebre ella a lingua extendida. 

«Depois deste successo, outro da mesma natureza, porém, 
de uma maior gravidade, teve logar. O infeliz, tornando a si, 
achava-se pintando a urna de Nossa Senhora das Dores, na 
egreja, quando, precisamente, ás 3 horas da tarde do referido 
dia, soltou dous fortes gritos que assustaram grandemente os 
outros trabalhadores; e immediatamente caiu por terra, sem 
sentidos, quasi morto e soffrendo em todo o corpo horriveis 
contorsões. 

«Quando o desacato foi feito, as pessoas que o presen- 
ciavam exprobaram ao seu autor. Este, soffrendo dous dias 
depois um novo ataque, abraçou-se com uma imagem do Senhor 
Srucificado e o mesmo fez no dia seguinte com uma imagem 
das Dores de Maria Sanctissima, a quem saudou com um af— 
fecto filial. 

«Assevera que não se recorda do que lhe succedera nesse 
infausto dia 29 de Julho e nos dous dias seguintes; mas esta 
prompto a renovar a sua fé á face da Egreja, que escandalizara 
e a dar todo o genero de satisfaeção que necessaria fôr para re- 
parar o mal que fizera, arrependendo-se e sujeitando-se ás 
penas canonicas.» 
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«No dia 12 teve logar na egreja da Cruz a imponente e 
aqui nunca vista ceremonia do desaggravo da imagem des- 
acatada. 

As dez horas da manhã, achando-se reunido o clero da 
treguezia da Candelaria, presidido pelo respectivo vigario, 
muitos conegos e mais ecclesiasticos seculares e regulares e à 
Irmandade dos Militares, chegou o bispo, que com difficuldade 
pôde passar, tão grande era a multidão de povo que enchia o 
templo. No presbyterio foi recebido o prelado pelo vigario 
geral, conegos Marinho e Chaves, mestres de ceremonias. O. 
aelinquente estava de joelhos juncto do altar, do lado 
da Epistola. O bispo fez a oração ao Senhor depositado em 
cima do altar, coberto por um rico véo roxo e foi sentar-se 
no faldistorio, ao lado do Evangelho, não querendo faze-lo 
no meio do altar, como era do ceremonial, pelo respeito, hu- 
mildade e acatamento á mesma sagrada imagem. Paramen- 
tado de amicto, cruz peitoral, estóla. pluvial roxo e mitra 
amarella, mandcu ao mestre de ceremonias, conego Marinho, 
que em voz alta lêsse a pastoral de 10 de Julho. 

Acahada a leitura, o mestre de ceremonias conduziu o 
delinquente aos pés do prelado, o qual, pondo-se de joelhos, 
disse a confissão geral e, acabada esta, d. Manuel do Monte, 
de pé e sem mitra, absolveu o paciente da censura, na fórma 
do Ritual romano. Corrêa depois recitou o symbolo dos 
Apostolos, com o artigo da Constituição de Pio IV. Termi- 
minado isto, o reconciliado tomou-o seu logar ao lado da 
Epistola. Seguiu-se a ladainha de todos os sanctos cantada 
pelos sacerdotes e povo. Rezadas as- orações do Ritual, o 
bispo ajoelhou-se e beijou a mão direita da imagem, no que 
foi seguido por todos os presentes ecclesiasticos e seculares. 

E deste modo, diz uma gazeta contemporanea, s. ex. 
revdma. deu um publico testimunho da sua devoção e res- 
peito á religião catholica apostolica romana, que felizmente e 
de coração professamos.» 

À Absolvido pela Egreja, e terminadas as ceremonias, pa- 
rece que estava tudo acabado. O Corrêa poderia livremente 
retirar-se para sua casa. Não aconteceu, porém, assim. 

O povo, ao conhecer o pobre homem, não deixava a 
frente da egreja da Cruz, e suas vizinhanças, Monsenhor Nar- 
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ciso da Silva Nepomuceno, vigario geral, com o fim de evitar 
conflicto e desacatos, resolveu-se a sair com o paciente pela 
porta lateral. Foram presentidos e a muito custo, persegui- 
dos pelo povo, puderam ganhar a rua da Assembléa, onde re- 
sidia o sacerdote. 

A's 8 4]2 horas da noite, diz o dr, Macedo Corrêa, sup- 
pondo-se livre de qualquer perigo, saiu da casa do vigario 
geral e, accompanhado de um sacerdote, seguiu pela rua da 
Assembléa, quando, ao entrar no largo da Carioca, viu-se 
"perseguido de uma turba ameaçadora, que, entre vaias, bra- 
dava «fóra judeu, fóra excommungado», e em tão grande 
risco se achou, que se homisiou no Hotel de Italia, que en- 
tão era na praça da Constituição, e alli ficou até á tarde do 
dia seguinte, em que o chefe de policia o foi buscar e o le- 
vou, em sua carruagem, ao Arsenal de Marinha, entregando- 
o á auctoridade competente, com a declaração de o não dei- 
xar preso, mas sómente abrigado, por alguns dias, a bordo da 
fragata de guerra Principe Imperial. 

Não cessaram, porém, as amarguras do pobre Corrêa. 
Andou de Herodes para Pilatos. Conforme se infere de longa 
carta escripta pelo pobre diabo a monsenhor Narciso, a 
qual é por extenso citada pelo dr. Macedo, no Passeio pela 
Cidade do Rio de Janeiro, sabe-se o seguinte: a bordo era 
tractado por filho de má mulher, de ladrão, de cachorro. 
Obrigaram-n'o a todo o serviço de bordo, levou chibatadas e 
foi posto incommunicavel, sendo ainda considerado um ladrão 
malvado. 

Pediu um padre para ouvi-lo em confissão, porque, di- 
zia, estou resolvido a retirar-me do mundo para não penar 
mais. Pede, enfim, a protecção de monsenhor Narciso e ter- 
mina: não posso mais, porque vou barrer os chiqueiros dos 
porcos, etc, 

Viveu em paz e desconhecido e nunca mais metteu-se a 
taralhão. A licção custou-lhe caro. Si tivesse vindo um se- 
culo antes, teria morrido ás mãos do povo ou teria purgado 
seus peccados nas fogueiras do Saneto Officio. Por muito 
menos a ellas subiu o nosso Antonio José da Silva, cujo bi- 
cuntenario do natalício (8 de Maio) não vem longe. 

Depois dos acontecimentos relatados, o coronel Manuek 
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José de Castro offertou a quantia de 2:000$8 para de seu 
producto haver uma missa ás sexta-feiras ao Senhor Des- 
aggravado. Novos e generosos donativos vieram engrossar 
aquella primeira offerta. 

Hoje, em Septembro, a Irmandade da Cruz dos Militares 
festeja com grande pompa o Senhor, que motivou estas no- 
tas. 

Na respectiva caixa de esmolas têm-se encontrado, por 
vezes, até grandes quantias alli depositadas por mãos pie- 
dosas. 

E' uma imagem muito venerada a do Senhor Desaggra- 
vado. E quem o duvidar, basta postar-se, das 9 ás 9 1]2 ho- 
ras das sextas-feiras, na rua Primeiro de Março e verá a 
grande romaria de fieis, que vão assistir á missa, romaria 
composta de crentes de todas as gerarchias, desde o mais 
humilde burguez até os mais genuinos representantes do 
nosso high-life. 


24 de Abril de 1905. 


UMA GASA HISTORICA 


Em uma das catacumbas da egreja de São Francisco de 
Paula foi, em 2 de Maio de 1821, sepultado o conselheiro 
Paulo Fernandes Vianna. Natural do Rio de Janeiro, forma- 
do em Direito pela Universidade de Coimbra, magistrado na- 
quella cidade, desembargador do Paço, commendador de 
Christo e da Conceição de Villa Viçosa, falleceu victima de 
uma congestão cerebral, aos sessenta e tres annos, onze mezes 
e um dia de edade. Fóra casado com d. Luiza Rosa Carneiro 
da Costa, filha do antigo negociante Braz Carneiro Leão e 
de d. Anna Francisca Rosa Maciel da Costa, mais tarde ba- 
roneza de S. Salvador de Campos, 

Como é bem sabido, foi Paulo Fernandes sogro de Luiz 
Alves de Lima, posteriormente duque de Caxias, que se ca- 
sara com d. Anna Luiza Carneiro Vianna, fallecida em 23 de 
Agosto de 1874. 
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A morte quasi repentina desse illustre Brasileiro, que 
exerceu, no govêrno de d. João VI, o alto cargo de intenden- 
te geral da Policia do Rio de Janeiro, foi devida, segundo é 
fama, a haver elle soffrido grande desfeita por parte do 
principe d. Pedro, depois primeiro imperador do Brasil. 

Havia no Campo de Sanct'Anna (hoje Praça da Republica) 
uma quadra, comprehendida entre as ruas do Hospicio e do 
Conde até entestar ao lado opposto, que o ministro Thomaz 
Antonio de Villa Nova Portugal reservava, mandando-a cer- 
car e ajardinar, e onde sobresaiam, entre as arvores pre- 
viosas que alli vicejavam, algumas amoreiras destinadas a 
ensaio da criação do bicho de seda. Este jardim estava a 
cargo da Intendencia Geral da Policia; e Paulo Fernandes, 
não só por fôrça de seu cargo, mas por estar o jardim nas 
vizinhanças de sua residencia, caprichava em te-lo em muito 
cuidado e boa ordem. 


Não gostava d. Pedro de Paulo Fernandes e por isso, em 
26 de Abril, acabando de despedir-se de d. João VI, que re- 
gressava a Lisbôa deixando-lhe o govêrno do Brasil, desem- 
barcou no Arsenal de Marinha e alli ordenou o accompanhas- 
sem varios carpinteiros. Chegados ao Campo, mandou o prin- 
cipe fossem derribadas as arvores e destruido o jardim. Esta 
brutalidade affrontosa feriu de tal modo o velho servidor, 
que lhe veio, com a congestão, o fim de seus dias. 

Não cabe nos ligeiros limites destas notas commemorar 
os importantes serviços prestados por Paulo Fernandes . no 
cargo de intendente geral da Policia desde 5 de Abril de 1808 
até 26 de Fevereiro de 1821, em que foi exonerado em vir- 
tude dos acontecimentos politicos do dia. Amparado pela 
ilimitada confiança do principe d. João em doze annos fez 
Fernandes Vianna verdadeiros milagres em pról da hygiene 
e dos melhoramentos materiaes desta cidade e de suas vizi- 
nhanças, com grande economia para os cofres publicos. 
Consignou tudo isso, para que á sua memoria fosse grata a 
posteridade, em um escripto de seu proprio punho — Abre- 
viada Demonstração dos Trabalhos da Policia. — Em todo o 
Tempo Que a Servio O Dezembargador do Paço Paulo Fer, 
mandes Vianna. Esse documento está impresso na «Revista 
do Instituto Historico», tomo 55º, 
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Aceusam-no de despotico e violento; o que elle practi- 
cou, porém, no exercicio de seu cargo foi fructo da organiza- 
cão politica do tempo. Exquecam os posteros esses actos, 
para se lembrarem dos beneficios que fez, dos melhoramentos 
postos em práctica, e dos quaes ainda hoje gosamos. 

A casa, ora demolida e representada nas gravuras, foi 
por muitos annos a residencia de Paulc Fernandes. Era, 
naquelles tempos, uma casa nobre. Situada na esquina do an- 
tigo Campo de Sanct'Anna e rua do Conde, apresentava seis 
Janellas para a actual Praça da Republica e septe para a rua 
hoje Frei Caneca. Do lado do Campo extendia-se vasto ter- 
raço, aonde, dizem, ao cair da tarde vinha Paulo Fernandes, 
cercado de seus filhos e amigos, tomar café e apreciar as 
bellezas do jardim, que era o seu Aí Jesus. 

Segundo Noronha Santos, o referido predio pertenceu ao 
capitão João Fernandes Vianna e iíôra comprado em 30 de 
Outubro de 14812 pela quantia de doze contos de réis. Veio a 
acabar, ao fim de um seculo, em uma casa de commodos e 
café de 3º vrdem. 

Nelle funceionou por alguns annos a Tllustrissima Ca- 
mara Municipal. Arruinado o antigo Paço da Municipalidade, 
tractou-se de levantar em 1873 novo edificio (o actual Pala- 
cio da Prefeitura), o qual foi inaugurado em 2 de Dezembro 
de 1882. Duranteo tempo das obras a Camara esteve 
alojada na antiga casa de Paulo Fernandes, ficando estabele- 
cidas várias repartições nas pequenas casas terreas, que a 
segunda gravura apresenta, do lade da actual rua Frei Ca- 
neca. 

Foi esta rua aberta pelo vice-rei conde da Cunha atravez 
de terrenos da grande chacara pertencente a Pedro Dias Paes 
Leme e depois a seus herdeiros, sendo intuito do successor do 
conde de Bobadella abrir mais uma via pública, que facilitasse 
o transito da cidade para o sertão, até encontrar o caminho de 
Matacavallos nas proximidades da antiga Lagõa de Capueruçã 
e depois da Sentinclla, que se alongava por onde hoje se cru- 
zam as ruas do Areal, General Caldwell e Frei Caneca, até á 
do Riachuelo, 

o Senado da Camara, para perpetuar o govêrno do vice- 
rei, deu em 1766 o nome deste á nova rua, que o povo designa- 
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va tambem — Caminho Novo, Caminho do Quebra-canellas. 
A actual rua Frei Caneca desde então ficou sendo conhecida 
pelas denominações de Caminho Novo do Conde, Rua Nova do 
Conde da Cunha, Rua Nova do Conde. 

Por proposta do dr. Baptista dos Santos (depois visconde 
de Ibituruna), em sessão da Camara, de 20 de Fevereiro de 
1866, passou a rua acima a ser denominada do Conde d'Eu. 
O nome actual Frei Caneca foi-lhe dado em sessão de 21 de 
Fevereiro de 1890 pelo Conselho de Intendencia em memoria 
do grande patriota da Confederação do Equador frei Joaquim 
do Amor Divino Caneca, 

A photographia de agora apanhou ainda parte de uma 
sacada, no canto opposto ao velho predio historico; é a de 
uma casa nova, sita á esquina de Frei Caneca e travessa do 
Senado. 

Esta travessa tem tambem suas tradições, si bem que não 
sejam tão veneraveis: quasi sem construcções em dias idos, 
aleunhava-a o povo — Travessa da Luxuria ou da Pouca- 
Vergonha, pelos escandalos que habitualmente davam nesse 
desvão excuso do Campo os peraltas de um tempo, em que as 
ruas tinham pouca policia e menos iluminação ainda. 

Em seguida á casa de Paulo Fernandes, e na continuação 
da antiga rua do Conde (lado par) nota o observador um so- 
brado com cinco janellas de peitoril. E' tambem um predio 
historico. 

Em tempos modernos foi habitado pelo eminente medico 
Torres Homem, de grata e saudosa memoria. Em epocha an- 
terior alli funccionou o Grande Oriente do Brasil até sua 
dissolução por ordem de d. Pedro T. 

Installadas em 24 de Julho de 1821, na casa do official 
de marinha José Domingos Moncorvo, á rua do Fogo, as tres 
lojas maçonicas — Commercio e Artes, União e Tranquilli- 
dade e Esperança de Nictheroy, conheceu-se em breve ser pe- 
queno o local para as reuniões dos associados, constituidos 
pela melhor gente da epocha, ou antes por todos os patriotas, 
seculares e ecelesiasticos, que trabalhavam pela Independen- 
cia do Brasil. Aboletou-se então a Maçonaria no predio da 
rua do Conde. 


Nessa casa! foi iniciado maçon o principe d. Pedro, na 
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sessão de 2 de Agosto de 1882, recebendo o pseudonymo de 
Guatimozim, e no dia 5 elevado ao gráu de mestre por pro- 
posta do 1º vigilante Joaquim Gonçalves Ledo, sendo depois 
“collocado no alto cargo de grão-mestre, 

Realizada a nossa emancipação nacional, vieram em breve 
as intrigas politicas, os ciumes, a inveja, e as ambições dividir 
os patriarchas da Independencia, creando dous partidos, que 
se hostilizaram cruelmente. Em Outubro de 1822 cessaram os 
trabalhos maçonicos na casa da rua do Conde, porque o então 
imperador d. Pedro dissolveu o Grande Oriente. 

Em que peze a tantas recordações historicas desappare- 
cidas, o alargamento da rua Frei Caneca é mais um dos gran- 

“des e hons serviços prestados pelo actual prefeito, cuja indi- 
vidualidade. offerece muitos pontos de contacto com a do 
intendente geral da Polícia Paulo Fernandes. 

E vara que se não perca a lembranca do antigo Rio de 
Janeiro, mimito hem fez a redacção do Kósmos reproduzindo o 
trecho demolido. Pena foi não ter confiado a penna melhor os 
commentarios, que o assumpto suggere. 


Kosmos, Abril de 1905. N. 4. 


SGENAS EXTINGTAS 


A historia completa da escravidão no Brasil ainda está 
por fazer. Escreveu-a até certa data Perdigão Malheiro, o 
ardente abolicionista, a quem não foi dado assistir á fulgente 
victoria de 13 de Maio de 1888. Elle desnudou a abjecção 
do captiveiro, contou as miserias da negregada instituição, vis- 
tas na sua epocha, segundo os costumes do seu tempo; mos- 
trou a escravidão como um canero social. «A escravidão, 
disse, é uma iniquidade inqualificavel, um mal perniciosis- 
simo á sociedade, ao escravo e ao proprio senhor. A abolição 
é um acto de alta conveniencia pública; é a amrora da verda- 
deira felicidade; é o verbo ereador da nossa futura sociedade». 
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Mas o que não toi ainda historiudo devidamente é o in- 
crivel martyrologio dos homens negros, arrancados ás suas 
tribus pela gananeia feroz dos aventureiros brancos, desde a 
caçada até aos ergastulos ruraes. As gerações novas desconhe- 
cem quasi essa via de amarguras; não sabem as minucias 
atrozes desse passado de ignominia. 

“A escravidão nos ultimos annos, mórmente depois da cam. 
panha abolicionista, ainda que sempre barbara, estava inuito 
longe dos seus antigos horrores. [E preciso rebuscar os do- 
cumentos velhos e os livros e estampas, em que viajantes ex- 
trangeiros deixaram indelevelmente gravados episodios da es- 
cravidão, para se saber o que isso foi. Mauricio Rugendas, 
entre outros, na sua Voyage pittoresque au Brésil, apresenta- * 
nos ao vivo factos e costumes que, com as ideias de hoje. 
mal se comprehende que tivessem existido. São delle estam- 
pas, desenhadas d'aprês nature, -que o Kosmos reproduz. 

Aprisionados, caçados como irracionaes, ou pelos trafi- 
cantes de escravos ou por outras tribus que os trocavam com 
estes por cachaça, polvora, pannos e bugigangas, os miseros 
Africanos eram, depois de penosa caminhada, acorrentados, 
até ao littoral, atirados numa confusão revoltante ao porão 
dos navios negreiros, que os vinham vender ao Brasil. A 
tome, a sêde, o calor, o ar viciado dizimavam a carga humana, 
e a muitos desses infelizes dava a morte a alforria, e o mar a 
sepultura. 

Os mais fortes resistiam, mas apresentavam ao desembar- 
car o aspecto de esqueletos ambulantes. Na estampa de Ru- 
gendas, mais eloquente que qualquer descripção, ha uma nota 
typica: a ração de cachaça que um escravizado recebe e com a 
qual mais o embrutece o negreiro, 

No Rio, os que eram atacados de variola durante a tra- 
vessia eram internados em Villegagnon, conhecida por isso, 
em outro tempo, por degredo da varicla. Os outres davam en- 
trada na Alfandega e, chegados á terra finalmente, eram leva- 
dos para o pavimento terreo de casas velhas que abundavam 
na cidade, e onde os alojavam os seus consignatarios. O que 
era isso diz-nos, não a simples tradição ou o testimunho 
“suspeito de viajantes, mas a auctoridade do marquez do La- 
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vradio, no relatorio de 19 de Junho de 1779, com que passou o 
govêrno do vice-reinado a Luiz de Vasconcellos. 

« Havia nesta cidade, diz o vice-rei, o terrivel costume de 
que todos os negros que chegavam da Costa d'Africa a este 
porto, logo que desembarcavam, entravam para a cidade, e 
vinham para as ruas públicas e principaes d'ella, não só cheios 
de infinitas molestias, mas nús; como aquella qualidade de 
gente, enquanto não tem mais ensino, são o mesmo que qual- 
quer outro selvagem, no meio da rua onde estavam sentados 
em umas taboas, que alli se extendiam, alli mesmo faziam tudo 
9 que a natureza lhes lembrava, não só causando o maior fé- 
tido nas inesmas ruas, mas até sendo o espectaculo mais hor- 
roroso que se podia apresentar aos olhos. As pessoas hones- 
tas não se atreviam a chegar ás janellas; as que eram inno- 
centes all aprendiam o que ignoravam, e não deviam saber; e 
tudo isto se concedia sem se lhe dar providencia, e só por con- 
descenterem com as ridiculas utilidades que tinham os nego- 
ciantes, a quem pertenciam aquelles escravos, com os reco- 
lherem á noite nas lojas ou armazens que lhes ficavam por 
baixo das casas em que assistiam, porque, com os alugueis que 
percebiam para alli recolherem os escravos, vinham a ficar de 
graça, ou por preço diminuto, morando no resto das casas que 
sobejavam á accommodação daquelles hospedes.» 

Para pôr côbro a “esta desordem, que era conhecida de 
todos”, ordenou o marquez de Lavradio que os escravos aqui 
chegados, logo que dessem entrada na Alfandega ela parte do 
mar, tornassem a sair e embarcassem para o sitio chamade 
Vallongo; que os comprados para as Minas, para os engenhos, 
fossem alojados no Campo de S. Domingos “onde tinham to- 
das as commodidades e Nivravam a cidade dos incommodos e 
prejuizos que ha annos succedia por causa da sobredicta des- 
ordem.” Outras providencias foram tomadas mais tarde pelo 
conde de Resende, que tanto se interessou pela hygiene do Rio 
de Janeiro, e em 1808 pelo infatigavel intendente geral da Po- 
lícia Paulo Fernandes Vianna. 

Instituiu-se então o grande bazar de carne humana, e quem 
queria comprar uma ou mais peças, ia ao Vallongo .escos 
lhe-las. Exame meticuloso, indecoroso, brutal, a que não es- 
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cupavam mulheres nem crianças, era feito dos pés á cabeça 
pelo comprador. Era preciso o animal solido, que promet- 
tesse longa vida e resistencia ao trabalho, e esmiuçava-se 
tudo que pudesse indicar uma falha na saude ou na robus- 
tez, desde a pelle até os dentes. 

O Governo da metropole auferia prodigos lucros com os 
milhões de infelizes importados no Brasil. Havia os contra- 
etadores dos escravos «vindos de toda a costa da Mina, ilhas 
go Principe, 8. Thomé, Gambia, Beni e mais portos de todo 
o Jaquem a Judá, Angola, Congo, Loanda e Benguela». Paga- 
vam estes, a principio, 18000 por cabeça, de direitos que su- 
biram depois a 3$500, conforme a carta régia de 10 de Ja- 
neiro de 1699. Os escravos da Bahia, Pernambuco e Rio de 
Janeiro. que iam para as Minas pagavam 43500; sendo que 
era, com isto, intuito da metropole evitar que se desfalcassem 
de escravos os engenhos, com detrimento da lavoura. A im- 
portação crescia de anno (em anno,-e tempo houve em que 
es estatisticas registaram população preta superior á branca. 

O «Vallongo» acabou por effeito da lei de 7 de Novem- 
bro de 1831, a qual aboliu o trafico de Africanos, mas nem 
por isso os negociantes de escravos cessaram o seu negregado 
commercio. Fazia-se o contrabando de escravos, que desem- 
barcavam em differentes pontos do littoral e eram interna- 
dos em diversas chacaras para as bandas do Cajú, Pavuna. 
etc., onde os iam comprar os interessados.  A's vezes, Os 
mialsins, vigias do fisco, davam sôbre o contrabando; mas a 
maior parte deste lhes escapava. 

Uma das estampas de Rugendas representa uma depen- 
dencia da Alfandega do Rio, no sesulo derradeiro. Vê-se ao 
fundo o mosteiro de S. Bento, e proximo o ancoradouro dos 
navios mercantes entre a ilha das Cobras e o Arsenal de Ma- 
rinha; de um bote, que um escravo «ladino» governa, salta 
uma partida de «pretos novos», enquanto o negociante de 
carne humana apresenta a lista das peças importadas ao en- 
carregado do fisco, que se distingue pelas botas, chapéo ar- 
mado e competentes oculos. O commandante do destacamento 
da tropa, alli posto para conter desordens e evitar fugas, já 
está ao lado, e ao fundo figura a sentinella vigilante. 

Depois é o exicio dos engenhos, das lavras, do captiveiro 
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nas cidades; é o açoite, o capitão do matto, o tronco, o vira- 
mundo. 

De comêço, não foi tudo ainda: os imfelizes que mor- 
riam eram envoltos em immundas esteiras e enterrados nos 
mattos vizinhos da cidade. Foi necessaria a intervenção ec- 
clesiastica para que cessasse essa práctica de um povo, que 
se dizia christão e civilizado; o proprio rei interveio e con- 
tractou, por volta de 1640, com a Misericordia o enterra- 
mento dos Africanos. e 

Sendo para isso pequeno o cemeterio da Saneta Casa, 
creou-se o cemeterio dos pretos no largo de Sanecta Rita, mais 
tarde transferido para a Gambôa, onde passa hoje a rua da 
Harmonia. Os escravos «ladinos», os que já estavam senho- 
res da lingua e dos costumes da terra, tinham melhor sorte, 
pois que se aggremiavam em confrarias religiosas: N. 8. do 
Rosario, Sancta Iphigenia, S. Domingos de Gusmão, Parto, 
etc. — e eram sepultados no adro e no interior das respe- 
ctivas capellas. 

Resta-nos o consôlo de que ainda assim a sorte do ca- 
ptivo no Brasil foi mais toleravei do que nas proprias co- 
loenias da Inglaterra, que mais tarde arvorou o estandarte da 
repressão do trafico. 

Pelas mãos desses pariás, entretanto, passaram as rique- 
zas das nossas minas, as opulencias ida nossa lavoura, o con- 
fórto e os melindres dos nosos lares. Raro é o Brasileiro 
que não fosse amammentado ao seio de captivas; e houve-as 
de tal qualidade, que sobrepujavam na dedicação maternal ás 
verdadeiras mães. 

Em meio da sua triste condição eseravos houve, que se 
impuzeram á confiança de seus senhores, os quaes os consi- 
deravam e tractavam com verdadeiro carinho. Vão rareando 
os typos desses velhos captivos, de quem se dizia então, que 
« eram negros só na côr ». Dentre elles sairam operarios e ar- 
Listas de valor: marceneiros, musicos, imaginarios e até pin- 
tores. 

Do seu amor á terra, da coragem e desprendimento dos 
escravos negros no Brasil, fallam de sobejo as luctas em que 
o paiz se empenhou. 

Foram os Africanos e os creoulos da terra, mal armados, 
servindo-se de páus, chuços e espingardas velhas — que mais 
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contribuiram para repelir e esmagar nas ruas do Rio de 
Janeiro, em 19 de Septembro de 1710, a invasão de Duclerc; 
u lucta hollandeza em Pernambuco realça o valor de Henri— 
que Dias e dos seus negros, em honra de quem a metropole 
creou o «terço dos pretos», denominado dos Henriques, que 
até o segundo reinado deram arrhas da sua bravura legenda- 
ria; e não cabe aqui recordar as paginas gloriosas escriptas 
pelos ex-escravos no Paraguai. 

A Aboiição, felizmente, integrou-os na condição de ho- 
mens, para honra do character brasileiro. A's incertezas dos 
antigos governos, ás indignidades do passado, ás humilha- 
ções impostas pelos cruzeiros ingl=zes, que vinham aprisio- 
nar navios negreiros em aguas do Brasil, succedeu o sol de 
13 de Maio; e esta ranida vista do passado, si aviva vergo- 
nhas, mostra tambem quanto progredimos. 

E' extensa a galeria de henemeritos dessa campanha re- 
habilitadora, desde o capuchinho Antonio de Jesús até José 
do Patrocinio e Isahel a Redemptora, não exquecendo Euse- 
bio de Queiroz. Rio Branco, Dantas, Ferreira Vianna, João 
Alfredo, Joaquim Nabuco e o proprio ex-imperador d. Pe- 
dro TI. 

Entretanto, dentre os redimidos pela Lei Aurea, muitos 

maldizem tão faustosa data. Depois de trabalharem toda 
“uma vida, alquebrados pela velhice, os pobres captivos ti- 
veram a liberdade, mas não o aconchego e o pão, que lhes 
davam, ao menos, os antigos senhores, Vemo-los como men- 
digos extenderem a mão á caridade pública, dormindo ao re- 
lento nas calçadas, e soltarem o ultimo alento na mais dolo- 
resa miseria. Felizes os que recorrem á Sancta Casa e nos 
leitos do grande hospital encontram, sinão allívio, ao menos 
repouso ! 

Ha tres annos inaugurava-se a 13 de Maio a estatua do 
benemerito Paranhos, e á mesma hora, no consistorio do Ro- 
sario, Patrocinio presidia a uma sessão commemorativa da 
Grande Data. Alguem que se dirigia para lá, ao avizinhar-se 
do templo, viu, a pedirem esmola, velhos negros, de carapinha 
branca e corpos curvados ao passar dos annos e dos trahba- 
lhos. Eram os estropiados sobreviventes do naufragio da es- 
cravidão... De que lhes servira o salvamento, si tinham a 
fome deante de si ? | RH Se f 
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Esse alguem lembrou então á assembléa a creação, sob 
es auspicios da Irmandade, de um asylo para esses abando- 
nados. Patrocinio recebeu a ideia com lagrimas nos olhos... 
Passaram os annos, nada se fez; e agora, que é morto O 
grande abolicionista, nenhuma homenagem seria mais ele- 
vada e mais digna delle e dos que com elle trabalharam do 
que a realização dessa ideia, o pagamento dessa divida, afi- 
nal, para com aquelles que fertilizaram com sangue e lagri- 
mas o solo do Brasil. 

Aos ermãos do Rosario e S. Benedicto cabe, parece-me. 
a sustentação dessa ideia. 


(Do Kosmos — Maio de 1905. N. 5). 


é 
JESUITAS 
I 
Sob o titulo — Papeis-Juridicos-Politicos de Varios Au- 
thores Portuguezes, recolhidos por Sylvio Mondanio — exis- 


tia na Bibliotheca Pública do Porto (Codice n. 555), vasta e 
especial collecção de documentos de smmma importancia e 
ponderação. Entre estes: as segundas vias das Cartas diri- 
gidas de Lisboa para o conde de Bobadella e por este con- 
fiadas ao desembargador Agostinho Felix de Sousa Capelo. 
“A Sylvio por sua vez confiou Capello os originaes, dos quaes 
fez aquelle exlrahir cópias fieis, com o intuito seguinte: 
«Como lhe succedi na Comissão de Intendente dos Bens con- 
fiscados aos extintos Loyolistas, quiz instruir-me com estés 
Documentos do que se tinha feito e deva fazer; seguindo-se 
em tudo o systhema da nossa Córte.» 

Muitos desses documentos foram copiados e enviados ao 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro e fazem parte 
do Codice 335 — Documentos varios sobre o Brasil — Diffe- 
rentes Arcivivos. 

39 
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t Da referida collectanea darei notícia de alguns officios, 
com os quaes se provam os seguintes ponctos: (a) os Jesuitas 
sabiam de antemão o golpe que os ia ferir; (b) entregaram 
a particulares bens que pertenciam á Companhia; (ce) na 
occasião do sequestro deram a rol varios objectos preciosos, 
que constam: dos autos lavrados pelo desembargador Capello, 
encarregado por Bobadella da importante diligencia, com re- 
lação aos discipulos de Loyola; (d) estes oceultaram em va- 
rios esconderijos objectos de valor, que foram mais tarde 
encontrados. 

Invertendo a ordem desses quesitos copiaremos o do- 
cumento seguinte, que até certo poncto satisfaz a curiosidade 
pública ora disputada com a galeria da antiga chacara da la- 
deira do Porteiro, onde foi construido mais tarde o Semina- 
rio de S. José, recentemente demolido. 

«lm. Exm. Sr. — Depois de concluido o inventario deste 

Collegio e embarcados os Padres da Companhia que nelle re- 
* sidiam, vejo a noticia de V. Ex. que no mesmo Collegio fica- 
vam encerrados dentro da parede do cubiculo do Ministro do 
dito Collegio alguns bens ao mesmo pertencentes, e partici- 
pando-me V. Ex. esta mesma nóta fui logo no dia 14 de Mar- 
co de 1760 com os officiaes destinados para me acompanha- 
rem na diligencia do sequestro ao dito Collegio, e com effeito 
achamos as peças de ouro e prata e mais bens que constam 
do auto de achada que vai á fl...., dentro na parede do dito 
cubiculo em um vão, que na mesma havia, tapado por fóra 
de cal e tijolo, de maneira que se não podia perceber. 

«No dia 17 continuei na mesma diligencia em alguma no= 
ticia (sic) por via dos logares que havia de examinar e achei 
detraz do altar da capella interior outro vão, que cobria uma 
peça amovivel de talha dourada do retabulo do mesmo altar, 
e nella as peças grossas de duas lampadas de prata, deseri-, 
ptas no segundo auto Í]s... 

«Ultimamente, no dia 20, se deu outro aviso similhante, 
e indo pessoalmente ao mesmo collegio, permittindo-me 
a honra e aos mais officiaes de o accompanharmos, se achou 
na presença de V. Ex. que no vão de uma janella da casa 
chamada da procuratura, coberto por uma pedra de cantaria 
feita de molde pela parte dos assentos e pela face exterior 


*dvege> 
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de tijollos e reboque estava enterrado um, caixão de madeira 
tosca e dentro nelle outras peças tambem de prata declara- 
das no terceiro auto que fez fazer esta achada, que vae a fls... 

«E continuando nos dias successivos a examinar varios 
logares exquisitos e reconditos descobri outros mais bens de 
diversas qualidades, e de uns e de outros fiz sequestro e in- 
ventario, que é o que accompanha a esta representação para 
ser remettido ao Juizo da Inconfidencia na fórma das ordens 
de Sua Magestade e servir de appendice ao primeiro que já 
se acha naquelle Juizo. 

«Junto a este vão tambem os das Fazendas dos Campos 
de Goitacazes e Macahé obrados pelo Desembargador João 
Cardoso de Azevedo, que ainda se não haviam remettido por 
se não acabarem em tempo de poderem ir com os primeiros. 

«Procedi tambem a tomar contas ao depositario do di- 
nheiro sequestrado e producto dos bens arrematados e ren- 
dimentos das fazendas, e pela relação que com esta remetto 
a V. Ex. e pelas mesmas contas se verifica o rendimento de 
tudo; as despesas que houverão e o líquido que fica para a 
remessa que vai para o mesmo Juizo da Inconfidencia e a 
parte que tem este Collegio e os mais de que por mim se se- 
questrarão, inventariarão e venderão alguns bens e rendi- 
mentos. 

«Appensos a estes autos de contas vão juntamente as 
que se tomarão ao desembargador Manuel da Fonseca Bran- 
dão, aos depositarios das fazendas de S. Christovão, Enge- 
nho Novo e Velho e a Gonçalo de Brito Barros das do Sacco 
e Papapoucaia, administradas por intervenção e ordem deste 
ministro, e todas são pertencentes a este Collegio, por cuja 
razão aceresce e compete o seu rendimento, como vai adver- 
tido nas contas da minha repartição. 

«Resta-me ponderar a V. Ex. que da prata novamente 
achada e da que já se havia sequestrado, se acha em depo- 
sito a que não pertencia ao uso da egreja deste Collegio, mas 
servia a misteres profanos, como são: uma bacia e jarro da 
moda, umas salvas, dous castiçaes a que chamam de palma- 
toria, umas tijellas, achadas em um bau! do Padre chamado 
José Nogueira, uma bandeja pequena no do Padre Francisco 
de Almeida e uma laminazinha no do Padre Caetano da 
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Yonseca, alguma prata em barra denunciada pelo ourives João 
Baptista Feijó, e um braço de uma balança pequena, perLen- 
“cente ao Collegio de Angola, que tambem denunciou Miguel 
Rodrigues. Batalha, e como não há ordem do que se deve 
dispor de semelhantes bens, se faz preciso pedir declaração 
sobre esta materia, como: tambem do que se deve obrar 
acêrca de algumas cartas para varios Padres da Companhia e 
papeis inuteis que se aprehenderão na Fragata, e outras em- 
barcações que vierão a este Porto no tempo da reclusão dos 
ditos Padres, das quaes só forão entregues algumas ac 
Exmo. Sr. Bispo, que continham materias improprias da ho- 
nestidade religiosa, e ultimamente da applicação ou destino 
que hão de ter algumas alfaias de prata das Egrejas das Fa- 
zendas de Santa Cruz e dos Campos: e das casas de Santa Ca- 
tharina e Colonia e outras achadas ao Padre Manuel! da Silva 
e Pedro Tedaldi que andarão em missão na (Capitania de 
Goyaz e ornamentos de todas estas Repartições, que tudo se 
acha em deposito n2. livraria do Collegio, com decencia e 
guarda sagura; porque ao Exmo. Bispo só se mandou fazer 
entrega do que meramente pertencia a este Collegio por pa- 
recer que a mais se não extendia a ordem de Sua Magestade. 
«Isto é o que, por ora, me pareceu dever dar conta a 
V. Ex. para com os mesmos autos o fazer presente a El Rei 
Nosso Senhor, pela via que for servido, quando V. Ex. o haja 
assim por bem. Deus Guarde a V. Ex. — Rio de Janeiro e 
Março 10 de 1761. Agostinho Felix Santos Capelo.» 
Antes de entrar em commentarios sôbre os acontecimen- 
tos que este e outros documentos suggerem, convém firmar 
“certos factos para combater o êrro, em que muita gente está, 
de que a prisão e expulsão dos Jesuitas foi realizada em um 
“só dia. 
Ordenada pelo Governo da metropole a prisão dos Jesuitas 
e o sequestro de todos os seus bens, o conde de Bobadella deu 
cumprimento ao respectivo decreto na noite de 2 de Novem- 
bro de 1759. O desembargador Capello, como se verá, foi en- 
carregado de executar taes medidas. sendo auxiliado pelo bri- 
gadeiro Vicente da Silva da Fonseca. 


Este, tendo ás suas 
ordens à 


gente necessaria, cercou o collegio do morro do 


Castello. Por uma nác de guerra entrada no Rio de Janeiro 


E 
NA dis «se 
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em 24 de Janeiro da 1760, recebeu Bobadella novas e mais 
rigorosas ordens contra os padres enclausurados, e foi por 
effeito do decreto de 4 de Novembro de 1759 que determincu 
a remessa Celles para Lisboa. 

Em 144 de Março de 1760 foram elles entregues a bordo 
da não Nossa Senhora do Livramento e S. José, conforme 
consta do competente recibo passado por Gaspar Pinheiro da 
Camara Maciel do seguinte teôr: 

«Recebi a bordo desta não 199 padres da Companhia de- 
nominada de Jesus, por ordem do Ilmo. Exmo. Sr. Conde de 
Bobadella, Gereral destas Capitanias, para os transportar ao 
porto de Lisboa, como Sua Magestade manda. A bordo da 
não Nossa Senhora do Livramento e S. José fundeada no 
porto do Rio de Janeiro aos 14 de Março de 1760.» 

Segando é fama, ao embarque feito á noite, no trapiche 
da Cidade, assistiram de uma das janellas da actual Reparti- 
ção dos Telegraphos, Gomes Freire (conde de Bobadela) e 
o bispo d. fre; Antonio do Desterro. 

Segundo é fama, ao embarque feito á noite, no trapiche 
blico o numero de 199 padres era dividido do seguinte modo: 
97 assistentes no Collegio (do Castello) no dia 3 de Novembro; 
3 que vieram no dia acima do Engenho-Velho, remettidos pelo 


-Gesembargador Manuel da Fonseca Brandão; 3 que vierem no 


dia 3 do Esgenho-Velho, remettidos pelo mesmo desembarga- 
dor; 4 enviados de S. Christovão, pelo mesmo ministro, em 4 
do mesmo mez; 1 que veio no dia acima, de Campus Novos; 
6 vindos da Fazenda de Sancta Cruz, em 6, 9 e 414 de Novem- 
bro; 2 remettidos de Macacú, pelo desembargador Gongaio 
José de Brito Barros; 2 remettidos da aldeia de S. Bernabé; 
416 vindos da Bahia e aqui chegados em 5 de Dezembro de 
1759; 3 remettidos de Campos Novos, em 7 de Dezembro, pelo 
desemnargador João Cardoso de Azevedo; 11 remettidos da 
villa de Santos, pelo desembargador Custodio da Silva Araujo 
Salazar; 2 vindos de Macahé, em 15 de Dezembro, remettidos 
pelo desembargador João Cardoso de Azevedo; 2 vindos dos 
Campos dos Goitacazes, em 1 de Janeiro de 1760, remettidos 
pelo dicto desembargador; 17 vindos do Campo Sancto, em 24 
de Janeiro, e trazidos pelo desembargador João Pedro de 
Sousa Siqueira Ferraz; 23 vindos em 2 de Fevereiro, remetti- 
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dos de São Paulo pelo desembargador Salazar; 5 vindos de 
Paranaguá, em 12 de Março, e remettidos pelo desembargador 
Serafim dos Anjos. 

De tudo isso resulta: os Jesuitas residentes no Castello 
em numero de 97, ficaram reclusos durante mais de auatro 
mezes. Logo é licito concluir, tiveram elles muito temno nara 
oceultar o que quizessem. Os objectos encontrados em escon- 
derijos pelo desembargador Capello e pelo proprio Bobadella 
ou foram escondidos antes ou depois de 2 de Novembro de 
1759. No primeiro caso fica provado, além de outras testi- 
munhas. que os discipulos de Loyola sabiam de antemão 9 
golpe que os ia ferir. A segunda hypothese encontra séria 
objecção nas rigorosas medidas postas em práctica durante o 
bloqueio e das quaes tractarei, ; 

Segundo confissão dos proprios soldados, como se vera, 
viam elles das janellas do Collegio esvoaçarem pedaços de pa- 
pel de documentos destruidos pelos sitiados. 

Estas circunstancias militam em favor dos que acreditam 
na existencia de riquezas nos subterraneos do “Collegio. Os 
que-pensam o contrario pódem sustentar: além do que foi 
encontrado nada mais existe, porque os Jesuitas podiam ter 
passado para 6 exterior valores e riquezas. Havendo saidas 
das galerias, situadas longe do Collegio e ignoradas, como se 
diz, dos soldados de Fonseca, podiam aquellas ficar fóra do 
cêrco, permiltir accesso para o Collegio e burlar os rigores 
do bloqueio. Nem tudo lembra em certas occasiões. 

"Temos disto exemplo recente por occasião dos aconteci- 
mentos de 45 de Novembro de 1889. Cercado o Paço, uma 
porta houve pertencente á dependencia afastada delle, a qual 
escapou á vigilancia dos proclamadores da Republica. 


1 d: Maio de 1905. 
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JESUITAS 


EI 


Dando execução ás ordens recebidas com referencia ao 
cérco do Collegio » sequestro dos bens dos Jesuitas, ao conde 
de Bobadella dirigiu, em 10 de Março de 1760, o desembarga- 
dor Capello o seguinte officio, do qual copiarei os principaes 
topicos: 

«lllmo. Exmo. Sr. — Foi V. Ex. servido encarregar-me 
o sequestro que Sua Magestade mandou fazer em todos os bens 
do Collegio dos Padres da Companhia desta Cidade, na confor- 
midade da carta de V. Ex. de 2 de Novembro do anno passado 
de 1759, determinando-me juntamente que do que resultasse 
lhe Césse conta, ao que satisfazendo vou a referir a V. Ex. 
o que se tem obrado com a brevidade possivel. 

«Dei principio a esta diligencia na madrugada do dia 3 
do sobredito mez e anno, incorporado com o Brigadeiro Vi- 
cente da Silva Fonseca, que com à gente necessaria foi' tam- 
bem de ordem de V. Ex. cercar toda a circumferencia do mes- 
mao Collegio, e depois de posto o referido cêrco, entrando den- 
tro com o dito Brigadeiro, Escrivão do Civel, Meirinho da Re- 
lação, que nomeei para me acompanharem, e alguns officiaes 
militares apprehendi o dinheiro, livros e papeis, que se acha- 
rão nos cubiculos do Reitor e Procurador, no cartorio; e todas 
as mais peças de ouro e prata, roupas e alfaias que se acharão 
tanto nas officinas como nos cubiculos de cada um dos padres, 


dando em todos esses Jogares rigorosa busca, depois do que fiz 


fechar o mais precioso na livraria, os papeis, louça da India 
e ferragens no cartorio, e os comestiveis intactos e alguns co- 
bres e vasilhas na despença, lançando na porta desta uma 
travessa e na mesma e nas mais acima pondo o sello das ar- 
mas de V. Ex. para maior segurança, erp) 

«O dinheiro que se achou pertencente ao Collegio foi tão 
sómente a quantia de quinhentos mil duzentos e vinte réis, o 
que é quantia diminuta 4 proporção do grande rendimento 
desta Casa, maiormente quando é notorio que na occasião da 


Fróta venderão os Padres a safra de seus engenhos que impor- 
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tou em vinte mil cruzados, ou pouco mais ou menos, e já com 
cautela não fizerão na mesma Fróta remessa alguma para seus 
provimentos como todos os annos costumavão fazer e com- 
mumente erão de 24 mil cruzados, pouco mais ou menos, 
como é publico e constante: porém se a maioria deste di- 
nheiro que com tão boas presumpções se póde entender con- 
servão em si estes Padres, a havião posto fóra em mãos par- 
ticulares antecipadamente ou a tem occulta em alguma das 
muitas partes commodas e inescrutaveis, em que o podem fa- 
zer dentro de um edificio tão espaçoso, não me foi possível 
averiguar, ainda que não perdoei diligencia alguma para O 
conseguir. 

«Além deste dinheiro se achavam mais algumas parcellas 
na mão do Procurador do (Collegio em deposito, que todos vão 
deseriptos no Inventario, sendo a maior de um conto tresentos 
e trinta mil novecentos e setenta réis, que se mostra de varios 
documentos mettidos no saquinho em que estava este dinheiro 
pertencer ao Exmo. Bispo da cidade de Mariana, e na casa do 
caixeiro do dito Collegio, que tinha dentro dos muros delle, 
se acharão mais outras quantias, sendo a maior de setecentos 
e sessenta e oito mil réis pertencente á testamentaria de um 
Pedro do Lago, pedreiro que trabalhava Nas obras da nova 
Igreja, que o dito caixeiro administrava, que tambem fiz des- 
erever no Inventario. 

«Tambem por uma carta do padre Sylverio Pinheiro, 
Reitor do Collegio da Capitania do Espirito Santo, entendi que 
na mão do padre Antonio Coelho, assistente neste Collegic se 
achava um conto trezentos e vinte nove mil quatrocentos e 
quarenta réis que o dito Reitor lhe mandára entregar a Ma- 
noel Antonio de Carvalho, homem de negocio desta praca, a 
qual quantia, pedindo-se ao dito padre Coelho a entregou 
logo, e na mesma fórma a quantia de quatrocentos e noventa | 
e cinco mil novecentos e trinta réis, que entregou 'Trocato 
Martins de Araujo, morador na dita Capitania, onde a havia 
denunciado ao Desembargador João Pedro de Sousa com a 
obrigação de a entregar no sequestro desta cidade por Ih'a 
haver dado o Procurador do Collegio della para comprar al- 
godão, o que me faz crer que o dinheiro desse Collegio se es- 
palhou por esta e semelhantes formas, de maneira que nãa 


o 
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parecerá temeridade presumir que os doze mil cruzados, que 
é publico se acharão no Collegio da dita Capitania, tinhão sido 
ali postos por parte deste, talvez por se entender estavão na- 
quelle logar, por mais distante, mais seguros; pois se não faz 
crivel que aquelle Collegio, sendo pobre, podesse conservar 
este dinheiro, e o desta Cidade sendo o de maiores rendimentos 
do Reino e acaso da Europa, estivese quasi de todo destituido, 
não tendo já obras, havia tempos, nem outros gastos extra - 
ordinarios. . 


«No cartorio achei tambem vasias de papeis as gavetas da 
grande estante em que se guardavão, porque nellas não havia 
mais que os tombos das fazendas de Santa Cruz, Campos No- 
vcs e dos Goitacazes e Saco; e o traslado de uns autos, que 
não se podião já ler por velhos, descosidos e faltos de folhas; 
e perguntando ao Padre Procurador, chamado das demandas, 
pelos muitos documentos que me constava por varios autos 
havia naquelle cartorio; me respondeu: não sabia onde se 
achavão e que poderia dar conta concedendo-se-lhe tempo 
para procurar nos cartorios da cidade, onde estavão juntos ás 
suas causas e parecendo-me frivola esta desculpa, o instei e 
juntamente o brigadeiro, a que fizesse restituir áquelle logar 
tudo o que delle se havia extrahido, mas não o podemos 
persuadir por então, até que, no dia seguinte, mudando de 
conselho, veio a entregar voluntariamente . alguns livros de 
varias escripturas e traslados de Provisões, uns pergaminhos 
antigos e muitos papeis que disse lh'os havião posto á porta 
do seu cubiculo naquella noite. 

«E no dia 7 o padre José Nogueira, que no antecedente 
havia chegado da Fazenda de Santa Cruz entregou uma grande 
canastra cheia de maços de papeis do dito cartorio, que, disse, 
lhe estavão entregues e os não manifestára logo por estar au- 
sente; porém é certo que ainda ha falta de livros e papeis a 
respeito dos que havia, o que se convence, não apparecem al- 
guns a que se referem outros dos que apparecerão e não se 
achão os das contas antigas, especialmente da Tgreja, dos 
quaes só existem os dos annos de 1757 até 1758 e do anno de 
1759 até o mez de outubro, eseriptos em um livro novo em que 
parece que tudo o que nelle se acha obrado, o fóra em um 
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dia e de um mesmo jacto, persuadindo-o assim a uniformidade 
da lettra e da tinta e além disto na occasião em que se estava 
pondo o cerco presenciei e toda a tropa, que tanto que foi sen- 
tida esta diligencia, começarão a voar papeis em pedaços, das 
janellas de alguns cubiculos por algum tempo, dos quaes, 
mandando-se apanhar parte delles não se pôde fazer juizo 
certo do que continhão antes de dilacerados e depois disso se 
tem divulgado que dentro do Collegio se queimou grande copia 
de papeis e livros. 

«Logo no dia do sequestro achei no cubiculo do ministro, 
que havia sido o ultimo Superior da Casa da Colonia, duas 
caixas grandes, encouradas, e dentro dellas varias peças de 
ouro e prata, e todos os ornamentos ricos daquella casa, e da 
“que tinham os padres em Santa Catharina........... PEA 

« Passados muitos tempos, em 28 de janeiro, continúa Ca- 
pello, declarou o mesmo Ministro, que no collegio se achavão 
varias peças de prata e ornamentos e livros pertencentes ás 
Fazendas... e fiquei na intelligencia que estas peças se mette- 
rão no Collegio em ordem a evitar o sequestro dellas, por en- 
tenderem os padres que o sequestro só se faria nas Fazendas... 
com o fim de illudir e fraudar o sequestro, entrarão estes mes- 
mos Padres a esconder bens em mãos de particulares, ique 
os virão denunciar, especialmente 6 pacotes de panno de 
linho e estopa e 50 enchadas, que o caixeiro [Francisco Pe- 
reira meteu em casa de Domingos Barbosa de Araujo, arran- 
cando-lhe as marcas, umas caixas de assucar que mandarão 
de noute para casa de um Manoel Antunes da Silva Guimarães. 
para este as passar, como fez a duas, desmanchando-as em 
feixes. já depois de posto o cerco ao Collegio, e publicado o 
Bando de V. Ex., por cuja razão se achão prezos estes homens, 
e autoados e com o mesmo intento fizerão uma simulada venda 
“de todas as caixas de seus engenhos a um Manoel Francisco 
Pinheiro, homem pobre, que vive de sua loja de molhados 
ou mais propriamente taberna. dando-lhe o procurador re- 
cibo de 1:600$000 réis, sendo a verdade que só comprára seis 
caixas e pagára o preço dellas, que poderia ser de 3800 até 400 
mil réis. 

«Derão ultimamente quitação a alguns inquilinos das 
suas casas para com ellas mostrarem aos officiaes de seques- 
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tro, na occasião delles terem pago os alugueis, mas fazendo- 
lhes passar creditos separados das quantias de que verdadei- 
ramente erão devedores, para descobrarem por si ou por in- 
terposta pessoa do caixeiro ou quem lhes parecesse, o que 
“tudo consta da denuncia e declaração do padre José Leitão, 
que foi um dos caseiros a quem se deu a quitação, etc». 

Em seguida o desembargador falla dos padres que foram 
vindo do interior e recolhidos ao Collegio. Tracta de cartas- 
missivas vindas da Bahia, algumas que tocavam materias lu- 
bricas, e de uma devassa tirada sôbre os procedimentos dos 
padres João Velloso e Gonçalo Alexandrino. Allude tambem á 
arrematação de vinte e tres porcos e 600 bois, de varios ge- 
neros encontrados, etc., etc. 

Com os Padres vindos da Bahia, do Espirito Sancto e 
8. Paulo encontrou, livros, expositores, breviarios, folhetos e 
vutros. 

Fez arrecadação de bens pertencentes ao collegio de An- 
gola, bem como das diversas fazendas das vizinhanças da ci- 
Cade. Até essa data não havia sido concluido o seguestro e 
inventario das fazendas de Macahé e Goitacazes, apezar da 
actividade e incanasvel fadiga do doutor João Cardoso de 
Azevedo. 

Entra ainda Capello em considerações sôbre as fazendas 
do Engenho Velho, Novo e S. Christovam, as quaes estavam 
«fabricadas dentro da sesmaria de duas leguas de terras que 
Hras concedeu Estacio de Sá, primeiro capitão mór que houve 
neste continente, quando veio a expulsar os Francezes e eri- 
Eir povoação, como tambem parte da terra em que está o 
mesmo Collegio edificado e a sua cêrca lhe foi concedida por 
essa mesma carta de sesmaria.» 

Diz que a fazenda de Macahé é doação feita, por Miguel 
de Moura, fidalgo da Casa Real e sua mulher, moradores em | 
Sacavem, no anno de 4571. 

A de Sancta Cruz foi-lhes doada por uma mulher cha- 
mada Marqueza Ferreira e compra de outras porções. Até á 
data do presente officio não fôra possivel fazer as necessarias 
averiguações nos livros e papeis encontrados, sendo quasi to- 
fios de perto de duzentos annos de antiguidade, de characte- 
res insolitos e damnificados pelo tempo, 
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Na egreja do Collegio não havia encargos de missas. Ape- 
nas uma capella por intenção de Pedro da Rocha, doador da 
Fazenda da Armação. Falla na festa que faziam no dia da 
- Exaltação, na Fazenda de Sancta Cruz, as confrarias daquelta 
Fazenda. 

Aqui no Rio exístia a confraria da Senhora da «az, com- 
- posta de pessoas seculares. Esta irmandade não possuia bens 
piguns, apenas uma corôa de ouro que á Senhora deu um 
leigo da Companhia. 

«A confraria dos Estudantes, vulgarmente chamada Con- 
gregação, se ajunetava e fazia os seus exercicios e festas na 
nula de Theologia, onde tinha o seu altar com alguns orna- 
mentos e peças de prata proprias, que tudo vai deseripto no 
inventario, etc.» 

Isto, termina o desembargador Capello, é o de que ora 
pesso dar conta a V. Ex., reservando o mais que accrescer 
para depois de feitas as averiguações, que digo a V. Ex., tão 
justo estimador das coisas poderá bem avaliar, si no iraba- 
lho em que até agora tenho empregado a minha diligencia 
desempenhei o zello com que- sempre desejei distinguir-me 
no Real Serviço e na execução das ordens de V. Ex. que 
mandará o que fôr servido.» 


8 de Maio de 1405. 


JESUITAS 
LET: 


De Thomé Joaquim da Costa Côrte Real, ministro, com- 
panheiro de Sebastião José de Carvalho e Mello (depois 
marquez de Pombal) recebeu o conde de Bobadella as se- 
guintes instrucções: — «Ordens que se hão de observar nas 
guardas que bloquearem as casas em que devem ficar reclu- 
sos os Religiosos da Companhia de Jesus, nas Capitanias do 
Rio de Janeiro e Minas Geraes. 
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«Primeiramente serão effectivamente rodeados daquel- 
le numero de sentinellas, que forem necessarias, podendo os 
commandantes pôr as mais que lhes parecerem precisas. 

«Não terão os ditos Religiosos communicação com os 
Ecclesiasticos e Seculares de fóra; nem ainda com os sol- 
dados e officiaes das mesmas guardas, ás quaes se advertirá 
não recebão de dentro, coisa alguma, nem ainda comer ou 
beber. 

«Haverá criados de fóra para procurarem o que fôr pre- 
ciso para o sustento dos ditos Religiosos e quando o levarem 
darão as guardas parte ao cabo de esquadra; para que este 
vá passando na fórma do costume e pratica militar, até que 
cheguem ao Commandante da guarda, e este com um subal- 
terno da mesma e dous soldados della irão presenciar a pas- 
sagem, que se fizer para a mão dos criados, que devem ficar 
dentro para o serviço de cada uma das referidas casas, fa- 
zendo que se apartem logo que fôr entregue; não consentindo, 
porém, que as fallas ou recados, sejão dados de vagar, mas 
sim em voz clara e perceptivel, que todos os assistentes per- 
cebão e da mesma sorte os que dentro se derem para Ílóra. 

«Tudo o que de dentro sahir, somo o que de fóra se lhe 
introduzir será bem revisto e nada fechado e ainda as mes- 
mas fructas como melancia, melão, abobora, repolho e outras 
quaesquer desta criação e feito, serão abertas para que 
de dentro não saia ou entre carta ou escripto algum; ainda a 
mesma agua que em quartas lhes fôr conduzida com assis- 
tencia referida, será passada de uma quarta para outra; de 
sorte que se veja e que igual cautela deve haver nos reme- 
dios ou bebidas, que entrarem para algum enfermo. 

«Caso em que vá medico, cirurgião ou sangrador será 
conduzido e acompanhado pelo commandante da guarda e 
um subalterno com dois soldados que o tornarão a trazer 
até fóra do cordão militar, que circular a clausura, advertin- 
do-se que todos hão de assistir pessoalmente ainda á mesma 
sangria quando se offereça fazel-a, não consentindo de ne- 
nhum modo que fallem de manso, mas sim alto e perceptivel 
a todos e de nenhuma sorte em lingua differente. 

«Obrando de sorte os commandantes que os ditos Reli- 
giosos se não communiquem com pessôa alguma, nem por 
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palavra nem por eseripto e te qualquer novidade que houver 
se dará parte a toda a hora para se prover de remedio. 

«Nas noites serão em maior numero as sentinellas, que 
terão a mais viva vigia e para que alguma se não entregue 
ao somno passarão palavras umas ás outras, conservando-se 
sempre uma ronda de um subalterno e outra ronda de um 
- sargento, ambos acompanhados de soldados que durante o seu 
quarto andarão gyrando todas as sentinellas e guardas que fi- 
“zerem o cordão para avivar estas à boa vigia e cuidado que 
devem ter. dA] 

«E haverá especial cuidado em que as pessoas que de noi- 
te fizerem caminho pelas ruas ou campos visinhos das casas 
dos ditos Religiosos, passem de largo e afastadas das guardas 
e sentinellas, as quaes se não devem recolher nem tirar do 
gyro emquanto não entrarem as que hão de render, como é 
sabido. 

«O commandante da guarda procurará saber pelos cria- 
dos, que ficarem de dentro, se os Religiosos se conservarão no 
mesmo numero, com que principiou o sitio, fazendo o mesmo 
exame quando algum se deixar ver nas janellas para que no 
caso de fuga se possa logo seguir o desertor. 

«E isto além da revista, que por duas vezes ao dia se 
deve fazer pelos respectivos ministros, que forem encarrega- 
dos das diligencias, presente o commandante da guarda e 
outro official della, procurando que estas e as mais ordens 
que forem necessarias ao dito respeito sejão exactamente por 
todos observadas sem a menor falta.» 

Sobre os bens pertencentes aos Jesuitas e em poder de 
particulares não deixa de ser curiosa a carta dirigida 
a Bobadella em 14 de Agosto de 1760, e assignada por 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, do teôr seguinte: . 

«lim. Exm. Sr. — A Sua Magestade foi presente a 
carta de V. Ex. de 9 de Dezembro do anno passado (1759) 
sobre haverem occultado algumas pessoas parte dos bens per= 
tencentes aos Jesuitas para não serem sequestrados com os 
mais, não obstante o bando que se publicou nessa cidade, pe- 
dindo V. Ex. se lhe declare se com as referidas pessoas que 
se achão presas se deve executar as penas estabelecidas no 
dito Bando e juntamente o que se ha de praticar com as fa- 
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zendas de particulares, que por se acharem promiscuas com 
as dos sobreditos Jesuitas forão comprehendidas no sequestro 
que se lhes fez. 

O mesmo. Senhor me manda declarar à V. Ex, que a ne- 
cessidade do exemplo faz indispensavelmente necessario que 
contra estes prezos e mais receptadores dos bems dos Jesuitas 
se proceda com todo o rigor das penas estabelecidas pelo 
bando de V. E. e ordem de Sua Magestade; que, porém, não 
sendo nunca o fim do mesmo Senhor castigar delictos para 
lucrar com as penas delles, mas antes evital-os, deve V. Ex. 
mandar ao mesmo tempo em que se proceder contra os ditos 
presos lançar segundo bando em que declare, que se perdoarão 
as penas pessoaes e se dará a terça parte do premio a todos 
que no espaço de quarenta dias declararem os bens occultos 
dos Jesuitas e contanto que depois se justifiquem pela cor- 
poral apprehensão, serão as denuncias recebidas em segredo. 

«Que passado o referido termo procederá contra os ditos 
receptadores e contra os que os não delatarem tendo noticia 
delles, com toda a severidade das leis e ordens de Sua Ma- 
gestade, 

«Pelo que respeita aos bens pertencentes aos particulares 
que forão comprehendidos no- sequestro dos Jesuitas já em 
carta separada tenho participado a V. Ex. as providencias 
que Sua Magestade foi servido dar a este respeito.» 

Bem conhecido é o trecho da carta de Bobadella dirigida 
á metropole em 7 de Dezembro de 1759. Dizia: «E certo 
que sabendo os padres que em mais ou menos tempo havial de 
chegar a tormenta puzeram o seu thesouro em salvamento ; 
“pelo que se lhes não encontrou mais dinheiro (elles dizem 
ser quasi todo alheio) que 4:173$220, de que se vão susten- 
tando como se me decretou.» 

A resposta á missiva de Gomes Freire de Andrada foi 
enviada de Lisboa em 14 de Agosto de 1760, assignada tambem 
por Mendonça Furtado. Nesse extenso documento se allude 
4 dissimulação dos Jesuitas em receberem parochos seculares 
nas suas antigas aldeias «não por força de obediencia mas 
por se acharem naquelles centros sem tórcas para poderem 
resistir como o fizeram no Sul.» 
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«A mesma razão da dissimúlação concorreu para o slen- 
cio, que observarão os mesmos Jesuitas, na occasião em que 
foram bloqueados, porque naquella corporação de homens não 
ha mais que apparencias e fingimentos para os abominaveis 
fins, que a V. Ex. são assás notorios.» 

Approva a referida carta as medidas postas em práctica 
por Gomes Freire. Desse documento é suggesiivo o seguinte 
topico: « Quanto porém ao cabedal que os sobreditos religio- 
sos com premeditada prevenção puzerão a salvo para não 
ser comprehendido no sequestro ordenado por Sua Magestade 
é o mesmo Senhor servido que V. Ex. mande fazer as mais 
exactas averiguações para se saber a quem o entregarão, a 
fórma porque se remetteu e as pessoas a quem se dirigirão 
a esta Córte, não: se poupando meio algum a este fim.» 

Pela apreciação das partes gryphadas dos antecedentes 
documentos e por muitos outros da colleeção da Bibliotheca 
ao Porto fica provado, sem difficuldade, que os Jesuitas sa- 
biam com segurança e antecipação certa o golpe, que os ia 
ferir. 

Practicos e previdentes, é curial tomassem as devidas 
cautelas para nullificar os intentos do conde de Oeiras, mais 
tarde marquez de Pombal. 

Que os discipulos de Loyola podiam ter feito sair daqui 
grandes cabedaes, como depois fizeram os Jesuitas hispanhóes, 
é facto tambem admissivel. 

Como é sabido, possuiam elles um navio que annual- 
mente visitava os portos do Brasil e navegava livremente deste 
para Portugal sem prestar obediencia ás alfandegas. Quem 
o diz, além; de outros testimunhos, é o proprio rei d. José, 
na carta escripta de Villa Viçosa, ao conde de Bobadella, em 
4 de Novembro de 1759. — «Pela informação que tive, de 
que a arrogancia el o artificio dos ditos Regulares (os Jesui- 
tas) os havia animado ao temerario e inaudito excesso de 
armarem com vinte e duas peças uma fragata que dizem ser 
capaz de montar trinta e de fazerem com ella assim armada 
o commercio de porto em porto nas costas do Brasil, rece- 
vendo salvas por egual das) minhas fortalezas, como ellas não 
praticão, nem, ainda com as nãos da minha Corda com escan- 
galo da Religião e com offensa da minha Real Soberania.» 


e mei 
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Que os Jesuitas inutilizaram e queimaram documentos 
importantes se deixa ver das declarações do proprio desem- 
bargador Capello. Distribuiram além disso por particulares 
valores e dinheiros. 

Entregaram objectos de ouro e prata e occultaram outros 
em esconderijos disfarçados com iquita habilidade, sendo 
aquelles encontrados depois de 14 àe Novembro .. 

Eram, é certo, severas e rigorosas as instrucções dadas 
para o sequestro e para 0 bloqueio, que durou de Novembro a 
Surço, mas quem póde garantir não fossem elles burlados, 
tendo os sitiados á sua disposição galerias subterraneas com 
saídas para varios ponetos do local posto em cêrco ? 

Só assim se póde: explicar o apparecimento ulterior de 
documentos, quando é sabido que, na occasião da partdia, 
foram os Jesuitas revistados dos pés á cabeça, sendo-lhes 
anenas permittido levarem os seus breviarios. 

Serão taes documentos dignos de fé, ou simplesmente 
apoeryphos ? 

Essa questão é digna de seric e meditado estudo, por 
parte dos entendidos. : 

O obscuro rabiscador destes. aponctamentos, sem querer 
metter-se em funduras, procurará, pelo menos, e em tempo 
proximo, analysar o valor da célebre acta, lavrada, no Colle- 
gio do Castello, pouco depois da invasão de Duclere (1710). 


15 de Maio de 1905. 


JESUITAS 
IV 


Sobre thesouros de Jeswitas recebeu do conde de Oeiras 
o conde de Bobadella o aviso seguinte, datado de 21 de No- 
vembro de 1759: 

“Timo. Exmo. Sr. — Um dos maiores castigos quo re- 
cebeu da indefeetivel e indispensavel Justiça de El-Rei Nosso 
Senhor, a perniciosissima Sociedade denominada de Jesus, por 
necessaria consequencia da sua total expulsão desles Ra 

39 
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e seus dominios foi a de lhe fecharem os portos delles e seus 
dominios, para não poderem extrahir os grandes thesouros, 
que accumularam na America hespanhola senão pelos dois 
portos de Cadiz e Sevilla, manifestando assim a côrte de Ma- 
drid o que lhe encobrirão até agora sobre os nossos Portos 
do Brasil e do Reino, pelos quaes evacuavam  clandestina- 
mente os mesmos thesouros, sem que dessem nos olhos do Mi- 
nistro Hespanhol. 

“E pondo este descubrimento de tão grandes cabedaes a 
mesma Sociedade no proximo perigo de ser tambem exter- 
minada por El-Rei Catholico dos Dominios de Hespanha, vendo 
as horrorosas usurpações que nellas se lhe faz, pelos authen- 
ticos testemunhos dos referidos Thesouros transportados. 

“Nesta consideração verá bem V. Ex. o grande interesse 
que tem Sua Magestade em vedar inteiramente aos Jesuitas os 
Portos da Colonia, do Rio de São Pedro e da ilha de Santa Ca- 
tharina; de sorte que por elles não entre debaixo de nomes 
suppostos algum cabedal, que na realidade pertença aos sobre- 
ditos Jesuitas. 

“Para que V. Ex. tome á sua conta fazer legitimar nessa 
cidade e na sua presença, com tanto segredo como exactidão 
toda a prata e ouro que vier daqueles portos, fica determi- 
nado: 

Primo: — Fazendo 'V. Ex. exhibir aos interessados na- 
quelles cabedaes, as provas das carregações que remetterão, 
das pessoas a quem se dirigirão, para os venderem, do logar 


onde tiverão consumo, das sonimas que produzirão, dos loga-- 


res e pessoas onde e de quem se receberão os mesmos me- 
taes, etc. 

Segundo: — Conferindo V. Ex. verbalmente do plano, 
sem figura de juizo, nem ordem de processo que cause dila- 
ções, com algum homem de negocios ou pessoa experimentada, 
da qual se faça inteira confiança e tenha boa informação dos 
homens de negocio para conhecer a verdade ou fingimento dos 
papeis que se apresentarem, e dando-lhe juramento de guar- 
dar em segredo inviolavel o que se lhe confiar. 

Tertio: — Mandando V. Ex. sequestrar como bens de 
inimigos toda a prata e ouro que se não legitimar no referido 
modo, como pertencentes aos vassallos de Sua Magestade, sem 
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dôlo ou engano, e fazendo remetter ao deposito do Juiz da 
Inconfidencia desta Córte o que se aprehender. 


“Com aquelles cabedaes, que legitimarem como verdadei- 
ramente forem proprios dos vassallos de Sua Magestade, se 
necessita de uma nova providencia e de uma seria circum- 
specção, depois do grande escandalo que agora causou justa- 
mente ao Embaixador de Hespanha, residente nesta Côrte, a 
publicidade com que appareceram nella em valores e mappas, 
não nmtenos de 3 milhões de cruzados, de pratas brutas e pata- 
cas, que é notorio a todos que sahiram da America Hespa- 
nhola, porque este metal se não lavra nas minas do Brasil, 
sobre o que é Sua Magestade servido: Que a referida prata não 
venha mais a este Reino nos navios de guerra, cujos cofres e 
cunhetes são abertos em publico, na Casa da Moeda, mas sim 
em navios mercantes, nos quaes melhor parecer aos respe- 
etivos donos transportárem aquelles cabedaes, dando-lhes 
V. Ex. para isso particular e verbal faculdade. 

“Que antes de V. Ex. conceder a dita faculdade faça exa- 
minar secretissimamente a quantidade de Prata que cada um 
dos interessados remette, para que com ella não venha ouro 
bruto; e faça recolher em fexos de assucar enleados e sellados 
nas extremidades dos ligamentos, de sorte que não possam mais 
ser abertos para se lhes introduzir outra alguma cousa, esta- 
belecendo V. Ex. para este effeito um sello particular, que 
se não possa facilmente contrafazer para fraudar, 

“Que fazendo V. Ex. deduzir ahi o um por cento da re- 
ferida prata, remetta com ella á Real Presença, pela Secretaria 
de Estado competente, uma relação secretissima em cada uma” 
das occasiões que se fizerem semelhantes remessas, decla- 
rando os navios mercantes em que vers o referido metal, os 
fexos ou cunhetes que cada um delles traz e os domnos a quem 
são pertencentes; para que assim se possa aqui chamar á Seu 
eretaria de Estado o Administrador da Alfandega de Lishôa e 
se lhe possão dar verbalmente e em segredo as ordens neces= 
sarias para fazer descargar e despachar com preferencia e 
sem confusão, os taes fexos de assucar, que trouxerem as mar- 
cas declaradas nas ditas relações de V. Ex., marcas ás quaes 
será mais seguro de verificar em cada anno, para que nunca 
possam fazer-se falsas. — Deus guarde a V., Ex. etc, 
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Em officio de 8 de Março de 1760 respondia Gomes Freire 
de Andrada (conde de Bobadela) : 

“Tlm. Exm. Sr. — A carta que V. Ex. firmou, em 21 de 
novembro do anno passado, sobre a extracção da prata pelos 
PP. da Companhia de Buenos Ayres, e em que Sua Magestade 
é servido dar as providencias para se embarcar a extracção 
della, declarando-me a fórma por que se devem fazer ao de- 
ante as remessas deste metal, pertencentes aos Commerciantes 
desta Capital, foixme entregue mui retardada; pois vindo fóra 
do Caixão e pela mão do Commandante Antonio de Brito 
Freire, não passou nesta Não, e a recebi por uma Somaca que 
depois fez viagem do Porto da Bahia a este. 

Fez a fróta viagem em 6 de Agosto, até o presente não 
entrarão da Colonia, mais que duas pequenas embarcações, 
pouco capazes de transporte de grandes cabedaes; mandei fa- 
zer pelo Intendente Geral exame particular das pessoas, que 
haviam lido remessas de prata e intimar aos domnos dellas 
que nesta não não daria permissão para se fazerem remessas; 
concorrendo logo a esta casa, e dando-lhe a entender a for- 
malidade (occultando-lhes a legalidade) em que na Fróta se 
devia encaminhar o cabedal que de prata houvesse, entrarão 
a reprezentar-me a pouca segurança em gue ia o cabedal de 
seus constituintes, não só no risco de mar, mas no descami- 
nho a que expunhão em navios mercantes muitos delles mal 
aparelhados, e mal regidos, e que além destes dous inconve- 
nientes havião de pagar o um por cento nesta Provedoria, € 
alguns expunhão, que a prohibir-lhe em esta náo parte da 
sua remessa, que ecra em prata, lhe fazia grande damno a 
estes; vendo ser o importe da sua prata 40 ou 50 mil cru- 
cados lhe mandei a depositassem na Casa da Moeda e se Tie 
Gésse por prestimo a sua importancia, e que chegando-lhe 
das Minas Geraes as suas cobranças a resgatassem, o que se 
tez; e parou nesta parte a lamentação: porém como no Cont- 
mercio a opressão (qualquer que seja) faz mais ruido que a 
(dos particulares, me parece dizer, que quanto V. Ex. me 
manda se executará como pede a obrigação: mas, Exm. Se- 
nhor, o caminho unico que pode haver para os Castelhanos 
não chegarem a indagar a verdadeira extracção da prata, que 
se Taz por esta parte é o permittir-se livre sem o premio 
para a Real Fazenda, encaminhando-a cada um dos commer- 
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ciantes pela mão que escolher; e em quanto á prata dos PP. 
da Companhia do Rio da Prata finda esta expedição, muitas 
patacas virem pelo Rio Grande, ou Ilha de Santa Catharina, 
e pela “Colonia, é facil de averiguar-se a prata que entra e os 
generos que saihem, e me parece que não havendo Jesuitas 
no Brasil, e na Colonia, os Santos Padres os do Paraguay 
arrisquem por mãos pouco seguras a sua prata (sic). 

«Finalmente na Fróta posto que com mil mortifizações 
e requerimentos dos interesses (sic) ha de ir a prata nos na- 
vios mercantes, mas conservar-se o segredo nesta Cidade, se- 
minario de mezxericos e intrigas (de) commerciantes, eu 
muito duvido, e que por esta fórma se embarace aos Caste- 
lhanos a saber do extravio que ao diante se fizer. 

«Em tudo se executará o que Sua Magestade fôr ser- 
vido mardar-me. — Deus Guarde a V. Ex. — Rio de Ja- 
neiro, 8 de Março de 1760 — Tlm. Sr. Conde de Oeyras — 
Conde de Bobadella.» 

Pelo que vai dicto se verifica: os Jesuitas hispanhoes se 
correspondiam com os do Brasil, sobretudo os do Rio de Ja- 
neiro, por intermedio dos quaes enviavam para Europa gran- 
des cabedaes. Os daqui, por sua vez, estavam em relações 
constantes com a grande casa de S. Roque, em Lisboa. 

Que os Jesuitas do Rio de Janeiro, prevenidos contra a 
esperada reacção de Pombal, iam pouco a pouco tambem dis- 
pondo dos thesouros accumulados, prova-o ainda curioso do- 
cumento reproduzido pela Renascença de Maio deste anno. 

E" uma acta lavrada no dia 5 das calendas de Dezembro 
de 1758, a qual está em poder do illustrado dr. Paulo do 
Frontin, a quem foi confiada pelo almirante João INepomu- 
ceno Baptista. 

Pondo de parte a aulhenticidade desse papel, reprodu- 
zirei os principaes topicos, gryphando-os convenientemente. 

Diz a acta: Congregada a Companhia por ordem superior 
transmittida pela Casa Central de S. Roque, verificou-se que 
os haveres montão nesta provincia e seus dominios, até esta 
data, nos seguintes: em ouro em pó tres mil arrobas, em 
moedas de ouro de diversas especies 29 e meio milhões (?) de 
cruzados. Uma imagem de Sancto Ignacio de Loyola com 220 
arrobas de ouro. Alfaias 560 8/m ? cruzados, um diamante 
com 24-3- (9) e 41 quilates e tres quartos, 
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«Remetteu-se para Roma a Corôa da Immaculada Con- 
ceição no valor de CCLX m/o + ados (2?) por ordem an- 
terior de Sua Paternidade... Foi na não N. S. das Dores. 
Item á Kasa Central de S. Roque um pequeno cofre de prata 
contendo o diamante grande e um rubin de Ceylão: foi por- 
tador o padre Manuel. Item pela frota em que foi o padre 
- Luiz Gonçalves 20 milhões (2?) de cruzados para a Casa Cen- 
tral de S, Roque. O restante ficou encerrado nos cofres de- 
clarados no livro secreto, bem como no segredo de cada cofre. 

«Deliberou-se por maioria pôr a salvamento esses cofres 
transferindo-os para as galerias que rodeião o morro pelos 
lados externos, tornando-os impenetraveis... Na do lado da 
Santa Caza fica occulto o archivo da Companhia para facili- 
tar-se o embarque... 

Obstruirão-se as entradas das obras internas, por inu- 
teis. O segredo das galarias vae no logar competente expli- 
cado em caracter reservado ao Superior e irmãos de compe- 
tente voto. VT. Amen — O coadjutor, Miguel da Costa, -— 
Visitador (asignatura illegivel)». 

Nesta acta e na lavrada em 23 de Novembro de 1710 
não se falla nos 12 apostolos (tamanho natural) de ouro mas- 
siço. 

Da comparação deste documento, com o de 1758 acima 
apontado, resulta: neste ultimo já não são mencionados como 
no primeiro as imagens de 8. Sebastião e de S. José, pesando 
cada uma 240 marcos, a da Virgem com 0 peso de 290 mar- 
cos, a banqueta do altar mór da egreja constando de seis 
castiçaes grandes e um eruxifixo, tudo de ouro, pesando 664 
marcos. 

lº pois manifesto; no periodo de 4710 a 1758, com a 
falta dos objectos enviados para Lisboa e Roma, ficou muito 
desfalcado o thesouro dos Jesuitas. 

o restante ainda estará guardado nas entranhas do 
morro do Gastello? 

Póde ser que sim, póde ser que não, 
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JESUITAS 


v 


Aos differentes prelados do Brasil commettêra a metro- 
pole a devassa do procedimento dos Jesuitas, que estavam 
para ser expulsos. 

Sôbre o assumpto o bispo do Rio de Janeiro, d. frei An- 
tonio do Desterro, em 4 de Novembro de 1760, escrevia ao 
conde de Oeiras a seguinte carta: 

«llm. e Exm. Sr. — Depois de ter escripto a V. Ex. 
me occorreu pôr na sua presença, que pôde chegar-me a no- 
ticia, com toda a certeza, que as devassas que se tiraram dos 
padres da companhia na Bahia e Pernambuco não podiam ser 
mais favoraveis, si os quizessem canonizar, porque tudo 
consta de virtudes especiaaes, exemplares procedimentos, 
cuja noticia seguro a V. Ex. me perturbou e encheu de 
confusão, julgando-me a mim mesmo suspeitoso, quando os 
crimino, à vista das evidentes provas das outras devassas, 
que tanto os santificam, sendo as testemunhas que nellas ju- 
raram as pessoas principaes daquellas cidades. 

Eu, Excellentissimo Senhor, não sou homem tão máu 
que deixe de amar as Religiões e muito menos a Companhia 
com cujo santo fundador tenho especial devoção; aborreço 
sim, nos Religiosos, a falta de observancia e procedimentos 
escandalosos, e levado do zelo da justiça cumpri como devia 
a obrigação de Reformador e com tanta cirecumspecção que 
não jurou na devassa pessoa que tivesse com a Companhia 
aigum desgosto ou della se queixasse. 

Não faltavam nesta cidade algumas que haviam de di- 
zer muito e muito nos seus juramentos, mas como clamavam 
publicamente contra a Companhia, não foram chamados a 
juramento; para que não houvesse quem dissesse que a de- 
vassa se fazia suspeitosa, e mais quando não faltam nesta ci- 
dade, apaixonados pela Companhia, ainda que ocenltos. 

«Por essa causa não juraram na devassa, nem os Reli- 
giosos de S. Bento, tanto por serem da minha Religião, co- 
mo por terem todos grossas demandas com a Companhia, 
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nem os preteridos e expulsos della, nem os de presente vo- 
luntarios egressos; porque podiam ser notados de paixão, e 
Ge todos sei eu certamente que tinham muito que jurar. Ju- 
raram sim homens livres, desembaraçados e independentes 
gue foram chamados á minha presença com todo o segredo 
sem saberem para o quê, e talvez que mais algumas coisas 

- jurassem, sinão jurassem de repente, sem terem logar de fa- 
zer memoria e reflexão sobre os faetos que sabiam, e com 
este procedimento tão regulado e prudente salio comtudo a 
devassa tão harrorosa. 

«Si assim se obrasse na Bahia e Pernambuco, estou certo 
cue haviam de haver as mesmas culpas, porque os Padres 
cu Companhia são os mesmos em toda a parte, e eu sei de 
factos enormes succedidos em todas ellas; mas as devassas se 
tiravam sabendo primeiro os Padres as pessoas que haviam 
de jurar, supponho que não por culpa. dos Prelados, que 
ohrariam rectamente, mas sim por culpa dos seus ministros 
e agentes que lhes seriam infieis; e quando os Padres ti- 
nham liberdade de sahir fóra e tratar com quem lhes pare- 
cesse, que diligencias não fariam ? 

«Fizeram tantas, como me informaram, que não houve 
ressoa qué jurasse naquellas devassas, que primeiro não 
fesse persuadida pelos Padres e nem tanto era necessario, 
para jurarem falso; bastava-lhes o terror panico de que esta- 
vam ipreoccupados e pelo qual ninguem se atrevia a desgostar 
a Compamhia quanto mais jurar contra ella; emfim, seja por 
esta ou por aquella causa, as devassas da Bahia e Pernam- 
buco estão limpas de culpa, e a minha vae tão cheia delas, 
que causa horror. 

«Vossa Excellencia bem ha de reflectir que sendo duas 
aquellas devassas e tiradas por uns prelados tão doutos, pru- 
centes e virtuosos, que todo o impulso do raio cahe sobre 
mim e necessariamente hei de ser julgado por impostor, fal- 
surio e inimigo da Companhia. Menos mal fôra este, si eu 
só perdesse o meu credito e reputação, que ha muito tempo 
«s tenho sacrificado á verdade e justiça, mas tambem pe- 
riga o credito da Nação e da Monarchia, o que me obriga a 
requerer e pedir a V. Ex. com as maiores expressões de hu- 
mildade, que se mande commissão para se tirarem novas 
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devassas na Bahia e Pernambuco, por pessoas desapaixona- 
das, livres de suspeita, zelosas da justica e do credito da 
Nação. para que desta sorte se possa descobrir a verdade, se- 
pultada nas trevas da mentira ou nos sentimentos de com- 
paixão, que nas cireumstancias presentes melhor lhes devia 
eu chamar impiedades, e como agora pela proxima saida 
dos padres ficam os animos e a liberdade desassombrados da 
sua soberba prepotencia, certamente a diligencia ha de sur — 
tir melhor effeito do que a passada e dar-se-ha a conhecer 
ac mundo que a Companhia estava tão relaxada que sú pe- 
los absurdos que obravam os seus padres nestes dominios de- 
viam ser proscriptos e desnaturalisados. 

«Si Vossa Excelencia julgar ser conveniente que a de- 
vassa desta cidade se continue, requeiro a V. Ex, que faça 
com o Eminentissimo Cardeal Reformador, “que ou me dê 
feculdade para subdelegar ou mande commissão a ocuira 
pessoa, que livre do impedimento das graves maolestias que 
eu padeço, possa visitar o reconcavo, que em todo elle ha 
muito que saber e averiguar deste Padres, e porque a ma- 
rinha deste reconcavo na sua parte do Norte, por onde este 
Bispado confina com o da Bahia, comprehende quasi duzen- 
tas leguas, não falte ao commissario providencia para a des- 
reza que ha de ser crescida para que estas faltas não causem 
demora destas tão precisas e necessarias diligencias. 

«Vossa Excellencia por serviço de Deus e por credito da 
Monarehia, da Nação e tambem meu, attenda a esta minha 
supplica, que me parece de justiça e es não cessarei de rogar 
20 mesmo Senhor remunere a V. Hx. esse tão grande hene- 
ficio com todas as felicidades, e guarde a illustrissima pessoa 
de V. Ex. por longuissimos annos como eu muito desejo.» 

Terminada a devassa tirada por dom Antonio do Desterro 
contra os padres da Companhia, recebeu aquelle prelado vo- 
lumoso manuscripto, firmado, em 24 do Fevereiro de 1761, 
pelo padre Bento Pinheiro d'Horta da Silva Cepeda, com o 
titulo «Relação sobre o deploravel estado a que chegou a Com- 
vunhia nesta Provincia do Brasil.» 

No final desse documento declara o padre Cepeda, assu- 
mindo toda a responsabilidade das informações: «isto é o que 
sei, mas só relato 0 que vi e succedeu de quinze annos a esta 
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parte e tudo se achará certo coma refiro, si se fizer juridica 
averiguação.» 

Homologando os testimunhos de Gepeda, apressou-se o 
prelado do Rio de Janeiro a enviar cópia da informação ou 
verdadeira denuncia escripta ao conde de Oeiras, accompa- 
nhando-a do seguinte e suggestivo officio: 

«llm. Exmo. Sr. —Si eu não estivesse inteiramente 
persuadido da enorme corrupção dos Jesuitas, neste Bispado 
“e em todo o Brasil, sem duvida que me causariam espanto os 
monstruosos delictos gerados nas entranhas daquella Religião 
e de que consta a informação do padre Bento de Cepeda, 
voluntario egresso da Companhia, o qual apontando nella o 
relaxado procedimento idos seus individuos se colhe com 
toda a clareza o quanto estava infescionado todo aquelle corpo. 

«A maior parte dos factos particulares de que consta a 
informação e foram succedidos neste bispado, espero que se 
ioçam innegaveis pelo depoimento das testemunhas da de- 
vassa, que em virtude da subdelegação do Eminentissimo e 
Reverendissimo Cardeal Reformador mandei tirar, como a 
V. Ex. dou parte em carta separada e este claro conhecimento 
da verdade quebrará sem duvida as forças das imposturas e 
calumpias com que estes Padres pretendem ainda inquietar a 
paz e o socego do Reino, depois de lhe terem procurado o 
ultimo estrago, 

«Deus conserve e dilate a preciosissima vida da SuaeMa- 
gestade para nos continuar o supremo beneficio de seu feli- 
cissimo governo, com que tanto procura o bem dos seus vas- 
salos e o interesse da Monarchia, O mesmo Senhor guarde 
V. Tx. muitos annos etc. etc.» 

Eis o princípio da informação: 

«— IA Companhia que Santo Ignacio fundou para bem 
universal do mundo, para instrumento da conversão dos in- 
dios, redueção dos herejes e reforma des fieis catholicos 
“chegou a tanta decadencia e estado tão denloravel neste Bra- 
sil, que já hoje seria mais para destruir, do que para edificar, 
mais para corromper os povos que para os ajudar, mais para 
escandalo, que para bem das almas. A torpe lassidão em que 
viviam os Jesuitas, monstruosa corrupção de costumes a que 
tinham chegado estes homens, faziom neste Brasil a esta fa- 
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milia não só inutil, mas absolutamente perniciosa, abomina- 
vel e merecedora de perpetua abolição; para que a corrupção 
de tão grande e dilatado corpo não acabasse de envenenar, 
sem remedio, os individuos destas conquistas. 

«Esta verdade plenamente penetrou o Padre José Geral- 
des, que entrou na Companhia, já sacerdote e de madura 
ecdade. Este padre depois de estar em Lisboa nove annos por 
procurador geral, veio á então Provincia feito Provincial e 
depois de visitar os Collegios de Norte a Sul e apalpar com a 
sua experiencia a incorrigivel devassidão e irremediavel sol- 
cura dos Jesuitas, disse publicamente que entrára na Compa- 
nhia enganado e que nunca suppozera liaver tanta diabrura 
em uma familia religiosa, motivo por que renunciava O 
Provincialato. 

«Mas como a Consulta lhe não quizesse acceitar a renun- 
cia escreveu ao Geral Ignacio Visconti, allegando que não se 
afrevia com a Provincia. Acceitou o Geral a renuncia e man- 
ou patente ao Padre João Honorato, tendo o dito Geraldes 
apenas um anno de Provincial. 

«Nada disto podem negar os Jesuitas; porque com a re- 
nuncia se fez publico neste Brasil o motivo della. 

«No mesmo concerto viviam alguns velhos timoratos 
como o Padre Antonio de Moraes que contava mais de oitenta 
annos, o qual sendo agora Reitor do Collegio da Bahia andava 
gemendo pelos ecrredores e dizendo. a todos — está perdida a 
Provincia, a Companhia está muito amarella — Veja o Padre 
Lourenço Ricci que é o Geral, que agora existe, veja e reveja 
os papeis de seu antecessor Luiz centurioni e achará em 
um cartão sério e zeloso desta Provincia estas palavras que 
assás explicam o lastimoso estado desta Sociedade — Oh si 
Paternitas vestra Provinciam istam peragraverit, quantum 
fleret super ilam!... super his providentiam ul parest 
adhibere dignetur, ne Societas, in Brasilia, ad ultimum pal- 
lescat — Veja mais o traslado de uma carta do Vigario Geral 
João Antonio 'Thimoni, escripta a esta Provincia haverá 
quatro annos, na qual descreve e lamenta o estado deploravel 
desta Provincia. 

«Não a podem negar porque se mandou ler publicamente 
esta carta em todos os collegios e se achariam certamente os 


140 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


tratados, nos papeis que pelos collegios se confiscaram, si não 
tiveram a previdencia de os queimar, 

«Mas para fallar com mais individuação e mais Tfacil- 
men.e apontar factos irei correndo os collegios, com suas 
tazendas e aldeias respectivas e apontarei só o que chegar á 
minha noticia, que posso jurar ser a minima parte do que 
neste Brasil obravam os Jesuitas.» k 

Falta-me espaço para mais, 2º no proximo numero, in- 
vertencdo a ordem do Padre Cepeda, começcarei pelo Collegio 
do “Rio de Janeiro. . 

Ha na extensa informação, tantos nomes de Jesuitas cita- 
dos, que com o leitor procurarei entre elles encontrar os dos 
signatarios da acta lavrada em 1758, reproduzida em fac simile 
nela Renascença. 


20 de Maio de 1905. 
a] E———— 


EIS TITEAS 
VI 


O que vai ser lido, cumpre lembrar, corre sob responsa- 
bilidade do padre Bento Pinheiro d'Horta da Silva Cepeda. 

Este egresso da Companhia de Jesus foi mais tarde vi- 
garo da freguezia de Nossa Senhora do Loreto de Jacaré- 
paguá. 

Conforme monsenhor Pizarro, o padre Cepeda, apresen- 
tado em 14 de Dezembro de 1764, teve confirmação em 16 de 
Juldo “9 anno seguinte. Eis o documento: 

«Colegio do Rio. — Nestº Collegio o padre Antonio Tei- 
xeira viveu muitos annos amasiado com uma parda chamada 
Ignacia, a qual introduzia de noite a correr o Collegio; e de- 
pois, á porta do mesmo Reitor Simão Marques commettia o 
seu peccado. Por uma vez oito dias inteiros a teve no cubi- 
culo, e pouco satisfoito sahia muitas vezes, de noite, a fartar 
com outras o seu apetite. Chegou a tanto o seu desafôro que 
acompanhado do Padre Tobias e do leigo Torres pintaram a 
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perta do Reitor com escremento humano. Este leigo tambem 
recolhia a sua amante quasi todas as noites, e como por ser 
refeitoreiro tinha as chaves do refeitorio, para lá a levava. 
Era creoula fórra, chamada Barbara e visinha do Collegio. 

«Insignes ladrões havia neste Collegio: o Padre Miguel 
Carlos 2ntrou furtivamente no cubico do Reitor, por uma 
janella, e furtou-lhe quinhentos mil réis. O Padre D. Alves 
roubou em uma noite ac Prefeito da Egreja grossa quantia. 
Bem sei que foram despedidos. Mas o que se fez ao Padre 
Luiz de Albuquerque, que em vinte e quatro annos, que foi 
Procurador de Causas, tantas terras furtou para a Religião? 
Era vulgar, entre os mesmos Jesuitas, que nunca perdia uma 
demanda, por que si via alguma mal parada, furtava os au- 
tos, custasse o que custasse. Assim fez com a célebre deman- 
da das capivaras do Collegio da Bahia; estando ella já con- 
cluida contra o Collegio, peitou o padre a uma escrava do 
Eserivão e por este meio houve ás mãos os autos e ainda hoje 
os conserva em seu poder, c sem o menor reparo os mos- 
trava. Eu os vi, como viram muitos dos egressos como o Pa- 
dre Estevão de Souza, o Padre Pedro Barreiros, ete. 

«O mesmo fez em uma bem renhida demanda dos reli- 
giosos de S. Bento, os quaes se queixaram ao Geral da Com- 
panhia, que mandou restituir os taes papeis furtados. Este 
mesmo foi com um certo ministro á medição das terras dos 
Gcytacazes, e aquelles moradores ainda hoje se queixam 
delle. Não sei o que por lá fez; só sim que por esta medição 
deram ao ministro quinze mil cruzados, e certamente se não 
esportulariam desta sorte, si o ministro não fizesse a von- 
tade ao dito procurador que o acompanhava. Sei que por lá 
o quizeram matar e a companhia do ministro o livrou. 

E «O Padre Silverio Pinheiro (ambem foi Procurador de 
Causas e fez bellas coisas; porque pedia em confidencia aos 
escrivães e tabelliães, escripluras, doações e Lestamentos e os 
adulterava pondo e tirando folhas, acerescentando e dimi- 
nuindo o que lhe parecia. Para isto conservava no Collegio, 
refugiado, insigne tratante que Tingia peregrinamente qual- 
quer letra e até as tintas. Mandou fazer muitos marcos e com 
este mesmo homem os foi furtivamente metter por onde lhe 
pareceu “para ampliar-se as fazendas. Tudo isto contava O 
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mesmo homem que se chamava N. de Almeida, e O caixeiro 
do Collegio, que então era Domingos Alvares, de tudo é sa- 
bedor. ; 

«No Engenho Novo deste Collegio foram superiores OS 
Padres João Duarte e Joaquim de Moraes, homens de mão 
viver e de quem se diz têm filhos nesta fazenda, como testi- 
fica o Provedor da Fazenda Real Francisco Cordovil de Me- 
nezes, que tem a sua fazenda ao pé desse engenho. 

«No Engenho Velho modernamente foi Superior o Padre 
Luiz Cardoso, o homem mais prostituto que jamais se vio. 
Poucas escravas lhe escapavam e muitas vezes á força de cas- 
tigos sujeitava aquellas miseras victimas á sua carnalidade, 
e cra tão torpe, que as castigava ou mandava castigar á sua 
vista para as ver descompostas. 

«A uma mulata chamada Cecilia, depois de a andar soli- 
citando largo tempo, vendo que lhe resistia, em um dia da 
Conceição a apanhou em casa e depois de grande lucta, vendo 
que a não podia forçar a seu gosto, saciou o seu apetite como 
poude, e tão torpe e brutalmente que não cabe na minha 
perna. O caso foi publico éêm toda a fazenda não só pelos 
clamores da mulata, mas porque da sorte que ficou, sahio e 
se foi metter-em um rio para se lavar dos immundos vesti- 
gios da torpeza. A fazenda toda é testemunha. O proprio ma- 
rido chamado Lauriano é hoje assistente nesta cidade, offi- 
ciul de ferreiro e fôrro. Tambem é boa testemunha o Padre 
Theodosio Pereira, sacerdote egresso, 

«A Quinta de S. Ghristovam tem sido uma Sodoma, prin- 
cipalmente nos tempos que leram philosophia os Padres Ma- 
noci de Araujo, Manoel Cardim e Francisco de Faria, cujos 
discipulos sem temor de Deus, nem vergonha dos homens, pe- 
las cercas, valados e mattos gastavam o dia todo com as es- 
cravas oc oulras mulheres, que para esse intento faziam ir da 
Cidade: assignalando-se entre todos os Padres João Velloso, 
Antonio dos Reis, Manoel Alves, João das Neves, etc. O Padre 
João Caetano agora de proximo teve um filho nesta fazenda, 
da mulher do mulato Francisco Ferraz, para cuja alforria 
deixou dinheiro, quando com os demais se embareavam pare. 
Portugal, e se forem perguntados os escravos dirão isto e 
muito mais. 
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«Na Fazenda de Macahé foi Superior o Padre José dos 
Reis, de quem se contam coisas horrorosas. Tratou com es- 
candalo com uma mulher branca, sua comadre. Os escravos 
que fallavam delle eram castigados barbaramente, mandando 
ir alguns a Egreja com freios na hocca e á algumas man- 
dando-lhes esfregar a bocca com pimentas é com o mesmo 
molho as partes inferiores. Foi visitar esta Fazenda o Padre 
Christovão Cordeiro e por empenhos o absolveu de culpas e 
pena ao tal Superior. Mas o seu companheiro José Freire, 
voluntario egresso da Companhia, que se acha em Pernam- 
buco, confessa deste Padre ainda peiores coisas e o confirma 
a visinhança. 

«Em Campos Novos era Superior o Padre Manuel de An- 
drade, o qual além de outras desenvolturas, tratava mal uma 
parda mulher do ferreiro N. de Mello; porque solicitada mui- 
tas vezes nunca quiz consentir. Não o poderá negar; porque 
além da mulata o marido tem nesta cidade duas testemunhas 
voridicas: que são o Padre Theodosio Pereira e o ferreiro 
Lauriano, de quem a difa parda é madrasta. 

«Na Fazenda dos Goytacazes, ha mais de trinta aanos, era 
Superior o Padre Miguel Lopes, regulo naquellas partes. À 
este padre se attribuio uma morte, como ainda hoje firme- 
mente zuppõe aquella Capitania. São conhecidos varios filhos, 
que teve de uma escrava, com quem viveu amancebado lon- 
gos annos. Das suas insolencias fará fiel relação aquelle povo, 
se fór -serguntado. 

«Da Vazenda de Santa Cruz era tambem Super.or, ha 
muitos annos, o Padre Pedro Ferraz. homem tão absoluto que, 
passando pela Fazenda os soldados, que vinham do Registro, 
depois de os descorpôr e ultrajar, lhes mandou violenta- 
mente tomar as armas e certamente cahiria em maiores des- 
temperos, si o Padre Francisco Ferreira não sahisse a accom- 
modar tudo. O ferreiro Lauriano, que lá se achava, preser- 
ceou tudo, e a Fazenda toda. Foi accusado a Roma por varias 
vezes, mas, come dava muito dinheiro, tudo se sanava, até 
que estando, o anno passado, em sua companhia o Padre 
Francisso Cordeiro e vendo a crueldade com que castigava à 
um escravo, que se queixou, por lhe ter deflorado e... uma 
filha. O excesso com que o buscou depois de fugido, che- 
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gando a ir em traje secular atrás delle com os capitães do 
matto, deu parte de tudo a Roma, e como estava já a Compa- 
nhia portugueza perturbada e a ponto de estourar, por medo 
mandou o Gerel tiral-o do Superiorado. 

«Assim se fez nas vesperas do hloqueio deste Collegio, e 
estando fazendo entrega da fazenda ao Padre Francisco Ma- 
quel chegou o ministro a buscal-os e fomar conta da fa- 
zenda. 

«Podos os Jesuitas sabem que fallo verdade, e o mesmo 
Geral em cuja mão ha de estar uma carta do Padre Francisco 
Cordeire, feita poucos mezes antes do bloqueio e remettida 
por um Franciscano e nella lerá miudamente o que eu refiro 
có em sustancia e outras muitas coisas, que eu não aponto. 
Nella lerá as justissimas queixas, que faz aquelle Padre de 
que o Padre Francisco de Almeida sendo tantas vezes Visita- 
dor daquella fazenda, por peitas capeasse tantos escandalas 
do Paúre Pedro Ferraz. 

«Ao pé desta fazenda fica a aldeia de Taguay, ende foi 
Superior o Padre Manoel de Araujo, que sendo velho era de- 
pravadissimo: pois, que maltratava aquellas raparigas que 
se lhe não queriam sujeitar. Diga a Barbara, a quem muitas 
vezes castigou por esta causa, até que desesperada fugio da 
aldeia com seus parentes. Fº” testemunha disto toda a aldeia 
e seu proprio companheiro o Padre Manoel de Oliveira, que 
tudo presenciou e se acha nesta cidade, voluntario egresso. 
Seguio-se depois delle no Superiorado o Padre José Xavier, 
monstro de lascivia, cujos escandalos, torpesas e desenvoltura, 
com as índias e principalmente com a Mameluca Germanesa, 
são publicos e não ha militar aue não saiba por ser esta 
aldeia. c caminho ordinario do destacamento que cada scis 
mezes vae desta praça para o registro. 

«Na córte se acha o Padre Gonçalo Alexandrino que fo 
seu companheiro nesta aldeia, o qual condoido do que via 
escreveu um papel em que deste Superior apontava cenisas 
horrorosas e entregou an Provincial João Honorato. RP que 
caso fez este Provincial ? Tudo se capeou, tudo se sancu. E 
o castigo que lhe deu foi mandal-o continuar mais um ando 
por Superior na mesma aídeia e no seguinte mandal-o por 
Visilador 4 Pernambuco, donde em outro tempo tinka sido 
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reraovido nor mil escandalos, e depois fazel-o Vice-Reiter do 
Colegio e Seminario da Parahyba, tudo por duzentos eu 
trezentos mil réis que deu ao tal Provincial, como póde dizer. 
o Padre Gonçalo Alexandrino. que é um dos professos que 
licaram na Côrte. 

«Nas aldeias de S. Lourenco, S. Bernabé e Cabo Frio da 
mesma sorte procederam sempre quasi todos os Superiores e 
em todas ellas se apontavam, filhos, defloramentos, mance- 
bias. o que não individualiso por saber só em geral. Da de 
S. Lourenço sei que modernamente esteve por Superior 6 
Padre Manuel de Araujo, o qual por puros ciumes aceusou 
falsamente o seu companheiro o Theologo Francisco de Salles, 
que po: isso padeceu muito todo o tempo do Provineislato do 
Padre João Honorato. 

«Da aldeia de S. Bernabé paravam na mão do Padre Pro- 
cirador Antonio de Leão, neste collegio do Rio, quatro mil 
cruzados pertencentes aos Indios, os quaes arrecadou o Padre 
João Honorato, Provincial, o mais ambicioso que conheci .. 
Não o póde negar porque tudo andou em papeis publicos peios 
tribunaes, nesta cidade. 

« Nesta mesma oceasião que estes papeis corriam, trata- 
ram de se mosirar libertos varios mulatos do Collegio, entre 
os quaes um era o mulatinho Miguel, que tinha no Collegio 
servido de amasio a muitos Jesuitas e, como se achava livre: 
delles, referia por casa dos ministros incriveis torpezas que 
com elie chravam os Padres; mil brigas, odios, ertre uns € 
outros, pcr seu respeito. E não é isto coisa nova, porque não 
só escandalisavem o mundo com estudantinhos, pelos patecs, 
sachristias, córos, portarias, cubieulos, ete., como tambem 
causava horror o que faziam com os proprios eseravos. 
Digam-r'o as porquissimas - bulhas do Padre Albuquerque, 
velho de mais de setenta annos, com o Padre José Caetano, 
por causa do mulato Lourenço; as do Padre José Caetano com 
o Padre João da Rocha; .as do Padre Alexandre dos Reis com 
o Padre José de Paiva, aquellas pelo mulato José Ferreira, 
estas peio mulato Ferraz, etc.» 


5 de Junho de 1905. 
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JESUITAS 
VII 


« Desta sorte creados, continúa o padre Cepeda, como po- 
diam (os Jesuitas) ser uteis á salvação das almas ? 

«Veio d, Antonio Rolim de Moura para governador de 
Cuyabá e Matto Grosso com ordem de levar comsigo a dous 
Jesuitas como missionarios. Para esse fim, depois de se es- 
cusarem os padres Lima e Valle, se offereceram os padres 
Estevão de Castro e Agostinho Lourenço. Do padre Estevão 
de Castro escreveu logo o padre Xavier a Roma: que se of- 
ferecêra — non animarum zelo ductus sed turpi incitatus am- 
bitione. Foram em companhia daquelle governador, e com 
tudo fizeram de gastos á Fazenda Real perto de cinco mil eru- 
zados. E que bem fizeram lá postos ? Viveram sempre es- 
candalosamente inimizados, e o padre Estevão se embarcou 
com capitações, sobre as quaes cousas não me quero deter 
mais; porque supponho a Sua Magestade sciente pela accusação 
que delle fizeram os povos daquellas minas. 

« Para as missões de (Goyaz foram mandados os padres 
Francisco Tavares, José Baptista, José de Mattos, Bento Soa- 
res. Este ficou em companhia do conde dos Arcos, governador, 
e se occupou dos interesses da sua casa. Fizeram de gastos 
á Fazenda Real mais de dezesete contos; e com que utili- 
dade ? Entraram por Villa Bôa, que é a capital e residencia 
dos Governadores com cavallos a dextra, cães de caça, etc. 
Offereceu-lhes o Conde a sua casa e a não quizeram acceitar, 
para estarem á sua vontade em uma casa particular, como 
estudantes de Coimbra, tocando, cantando e esturdiando com 
estandalo da povoação. | 

«Foram á Natividade, e o Padre Tavares com o Padre 
José Vieira ardiam na Aldeia em tal odio, que estando o Pa- 
dre '"Pavares já para expirar, custou muito para Se congraçar 
com o Padre J. Vieira, 

«Houve nesta aldeia da Natividade um levante, em que 
morreu muita gente, e o Padre José Baptista, em uma carta 
escripta ao Conde de S. Miguel attribuio o levante e estrago 
da aldeia ao Padre J. Vieira, então Superior e lhe chama per- 
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tidia jesuitica. O certo é que elle sahio culpado na devassa. 
Sobre os gastos que estes chamados missionarios fizeram, 
principalmente o celebre Padre José de Mattos, largamente o 
poderá dizer o Conde dos Arcos, que era Governador daquellas 


minas e refere innumeras cousas destes bons Padres Missio- 
narios. etila! ld 
«Collegio da Bahia — Neste Collegio foi Reitor o Padre 


Antonio de Guizenrod, o qual viveo com escandalo notorio 
todo o tempo de seu reitorado. Tinha dous recoletos no Re- 
colhimento: um, chamado Francisco de Seixas e o outro Luiz 
Alves, pelos quaes fazia incriveis excessos, indo alta noite 
descalço e com chave falsa ao Recolhimento a ter com elles; 
até que uv Padre Antonio Moreira, que andava no mesmo fa- 
dario, lhe fez uma horrivel satyra; por cujo motivo o Rei- 
tor teve o Padre Moreira preso muito tempo em grilhões e 
corrente, e ultimamente o despedio. 

«Que excesso não fizeram o Pedre André Victorino pelo 
recoleto José Mariano; o Padre Manoel dos Santos por João 
Xavier; o Padre Antonio Maria Escoti por José do Valle; o 
Padre José David por Manoel do Valle Freire. Em uma pa- 
lavra: a casa do Recoletado da Bahia mais parecia um lu- 
panar de mulheres perdidas, do que casa onde se creavam re- 
ligiosos. 

« Pouco tempo ha que sahiam fóra repetidas noites dous 
casuistas Manoel do Lago e Antonio Magalhães e ao mesmo 
tempo o Padre João de Lima e os theologos Luiz de Figuei- 
redo e Martinho Ferreira, e quando não sahiam recolhiam as 
mancebas em seus cubiculos. O theologo Luiz de Figueiredo 
sahia vestido de marinheiro e ia beber em tavernas, armar 
pendencias, e encontrar-se de proposito com as rondas para 
brigar. Enfim, fazia cousas incriveis. Público era tudo isto 
na cidade até que o Conde das Galvêas, vice-rei, lastimando 
tantos escandalos, deu parte ao Provincial Simão Marques, 
para que despedisse aquelles cinco missionarios nocturnos. 

«O Padre Agostinho de Mattos introduzia todas as vezes 
que queria no seu cubiculo uma mulata, vestindo-lhe uma 
roupela:. Enfastiado finalmente elle mesmo se foi denunciar 
ao Provincial para que o despedisse. O Padre Loyola tambem 
introduzia outra, todas as noites, em trajes de homem. (9) 
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Padre Moeda teve na cidade varios filhos com uma mulata. 
O Padre Escoti vestia é sustentava uma celebre Caló e, quando 
se queria divertir com clla, ia e a mandava ir para umas 
casas em Nazareth, que para esse fim tinha de mão posta: 
Os padres Estevão de Sousa e Antonio dos Reis frequentavam 


com grande nota a casa de uma mulher, dama chamada Fran- 


cisca, que morava na rua de S. Bento. Os Padres José de 
Paiva e João Ribeiro tudo topavam: o Padre J. Ribeiro tinha 
conhecido tracto com a mulata do capitão Miseria, com à 
celebre mulher, dama Claudia, e com outras muitas, sem que 
júmais se envergonhasse de entrar em similhantes casas à 
vista de todos. 

«A prostituição dos mestres com seus discípulos era tão 
grande e notoria, que me não atrevo a dizer. [Poucos foram 
mestres naquelles páteos, que não tivessem declaradamente 
seus amasios. Tudo isto que tenho dicto é trivial na Bahia, 
principalmente entre os alumnos daquelles páteos. 

«Para sustentar estas Lorpezas faziam-se, no collegio, 
varios furtos, chegando-se, de noite, a accommetlter, para 
roubar, o cubiculo do Padre José da Cunha, Prefeito da egreja; 
o cubiculo do Padre Antonio Nunes, Procurador dos pre- 
sos e o dà mesmo Reitor Thomaz Lince. Do Padre Luiz de 
Figueiredo se dizia que até as velas dos altares furtava. O 
Padre Serafim, para um molatete Mandú Diabo, furtou va- 
ros dinheiros pertencentes ao Noviciado, contrahiu varias di- 
vidas para nunca pagar, e finalmente chegou á miseria de 


Jurtar alé colchões do Noviciado; mas, como furtava em casa, 


trataram logo de o despedir. 

«O Padre Escoti tinha publicamente uma [famosa loja 
de toda a casta de fazenda da India; mas sei que os Padres 
da India se queixaram ao Padre Simão Marques, Provincial, 
que o dito Padre TFscoli não dava conta das remessas, E 
como daria conta, se tudo era pouco para os seus excessivos 
gastos ?  “Pudo consumia com mulheres, rapazes e recoletos, 
e por isso não deu conta de bastantes mil eruzados, que em 
sua mão paravam do Marquez de Lavradio, da congrua do 
Bispo do Maranhão, da ligitima do Padre João d'Almeida. 

«Na quinta tinha dias e dias um N. da Silva comsigo 
uma mulata... ec o Padre Antonio Pereira, sendo moderna- 
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mente Superior da mesma quinta, teve uma filha da mulher 
do mulato Marcos, conhecida e reconhecida por tal. 

«O engenho, chamado do Conde, pertencia aos Padres de 
Portugal, e de lá lhes mandavam os fazendeiros. Houve um 
chamado Luiz Velloso, que amotinou a fazenda, instigando 
os escravos para que, a poder de armas, fossem tirar um 
preso das mãos de uns soldados: assim o fizeram, morrendo 
um alferes. Por esta causa foi avocado a Portugal e em seu 
logar veio o Padre Luiz da Rocha, que foi régulo, e o mais 
insolente individuo, que jámais veio á Villa de Santo Ama- 
ro da Purificação. Trazia quasi todos os ministros comprados 
a dinheiro. e á visinhança intimidava com pancadas. Foi 
tambem avocado, e veio em seu logar o Padre Manoel Car- 
rilho, insigne tratante e conhecido trapaceiro. Sabe toda a 
villa, e a fazenda toda, da sua vida escandalosa: andava mal 
encaminhado com as escravas Luzia, Marcelina, Juliana; a 
esta e a outras deflorou. Subordinado a elle estava no en- 
genho visinho da Poinga o Padre João Ferreira, com quem 
teve grandes dissenções, aceusando-se mutuamente de hor- 
ríveis torpezas. Este Padre Ferreira teve um filho, que fin- 
gio morto e fez-lhe enterro fantastico, para occultar o seu 
delicto; mas como o Padre Carrilho andava-lhe no: alcanço, 
soube de tudo, accusou-o para Lisboa, nada obteve porque o 
outro teve melhores patronos. 

« Foi avocado o dito «Ferreira, mas, antes de partir, o moeu 
com um páo, publicamente. 

«No Engenho dos Tlhéos, tambem dos Padres de Portugal, 
foi Superior o Padre Antonio Ferraz, que casou dolosamente 
a um irmão seu com uma mulher a quem elle Ferraz havia 
deflorado; mas o irmão, conhecida a boa obra do Padre, re- 
pudiou-a, com escandalo da villa. Cortou um braço a um ne- 
gro por ciumes e consentio que os escravos malassem tyranni- 
camente a um, que dizia ser feiticeiro. Por todos estes eri- 
mes o fizeram ir para Portugal, por cuja retirada se fizeram 
mais publicos os seus absurdos. Tudo isto testemunham o Pa- 
dre Theodoro Pereira, que com elle esteve, e eu o vi embar- 
car para Portugal, avocado por estes insultos, afim de se botar 
cinza nos olhos do mundo. 

«Na residencia dos Ilhéos foi Superior o Padre Manoel 
de Magalhães, o qual descaradamente se coneubinou com uma 
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celebre mulata chamada Caetaninha. Testemunhas são, além 
de toda a villa, os Padres Theodoro Pereira, Francisco de 
Aguiar e Francisco de Pugas, hoje sacerdotes do habito de 
S. Pedro. Na aldeia da Escada foram Superiores o Padre An- 
tonio de Abreu e seu companheiro o Padre Manoel Xavier, os 
quaes todas as noites recolhiam cada um a sua; mas o Padre 
Xavier foi menos afortunado, porque a sua chamada Vicencia 
concebeu e teve delle um filho, que é hoje o Mestre de Ca- 
pella daquella aldeia. 

« Na aldeia de Porto Seguro, chamada S. João, era Supe- 
rior o Padre Antonio Antunes, a quem seu proprio compa- 
nheiro, o Padre Cypriano Lobato, que hoje assiste na cidade 
da Bahia, accusou ao Provincial Thomaz Lynce de ter feito 
mal a varias Indias, de dizer missa estando embriagado e ou- 
tras coisas mais inauditas. Conta mais este Padre que o Pa- 
dre Francisco de Pugas, tambem companheiro do tal Superior, 
não podendo doutra sorte conquistar uma manceha do Supe- 
rior chamada Paschoa, a embebedara e bebeda a forçára no 
mesmo quarto do Superior, que estava ausente. 

«Collegio do Recife — Ao Padre José Ayres accusam seus 
proprios subditos Domingos Meira, Pedro da Silva, um N. 
Lerreira “e Antonio Paes, que levava mulheres ao cubiculo é 
que indo á Fazenda da Barreta as levava de ancas no mesmo 
cavalo. Sendo Reitor o Padre José de Lima lhe roubaram do 
cubiculo grossa quantia de dinheiro é diziam no mesmo Col- 
legio que o ladrão fôra o Padre Manoel de Almeida para gastar 
com uma visinha por quem fazia doidices. Nesse mesmo tem- 
po foram celebres as historias entre os Padres João de Sá, mes- 
tre de grammatica, com o Padre Joaquim Ribeiro por causa do 
estudante João da Fonseca, ou para melhor dizer por respeito 
da mãe do estudante, e chegou o negocio a taes termos por 
enredo do Padre Joaquim Ribeiro, que esteve João da Fonseca, 
pae do estudante, a ponto de matar a mulher e o Padre Sá, a 
quem todavia procurou e publicamente descompoz, ameaçan- 
do-o de morte. 

« Sendo Reitor o Padre Manoel de Mattos, elle mesmo ac- 
cusou o seu Ministro Ignacio Gomes de que usava mal da mu» 
lher do feitor da fazenda da Barreta, Antonio de 
Abreu, e de que na Villa tratava escandalosamente com uma 
mulata, por cujo motivo foi retirado do Ministrado, a reque- 
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rimento do mesmo Reitor, que era inimigo — que a ser amigo 
tudo seria santo wy bueno. Neste mesmo Collegio assistia o Pa- 
dre Antonio Pereira, que andou muito tempo concubinado com 
uma mulata chamada Anna Maria, escrava do Capitão João 
da Costa e della teve um filho chamado Marcellino, que hoje 
vive na mesma casa e é official de cabelleireiro. Nesta Villa 
do Recife se acha um sobrinho do Padre Antonio das Virgens, 
- solicitado ad turpia pelo Mestre Manuel de Mesquita. Ainda 
estão frescas as historias deste mesmo Mestre com o estu- 
cante Antonio Machado, sobrinho do Vigario do Recife, por 
causa de rapazes e tudo se fez notorio naquella Praça; porque 
por despique o tal Mesquita fez prender ao estudante, e o Vi- 
gario se veio queixar ao Reitor, que era o Padre Thomaz da 
Costa e por attenção ao Vigario foi removido da cadeira. 

«Collegio de Olinda — Foi nelle Reitor o Padre Seixas 
homem carnalissimo e que commettêra varias desenvolturas 
com as escravas da fazenda de Santa Maria Magdalena, distante 
do Collegio meia legua e nella deixou um filho chamado José 
de Mello, mulato. Sendo no mesmo Collegio Reitor o Padre 
Ignacio Pestana, foi seu ministro o Padre Manoel Franco, ho- 
mem depravadissimo a quem o mesmo Reitor apanhou em 
uma olaria com uma mulata e de quem diziam os conegos de 
Olinda que dançava a fôfa, que é dansa mui deshonesta. E este 
teve na mesma fazenda uma filha chamada Maria do O', de 
uma mulata chamada Francisca Xavier, mulher do mulato 
José de Mello, carpinteiro. 

«Esta mesma Francisca Xavier era filha do Padre José da 
Rocha, havida de uma mulata, Josepha, mulher do mulato Es- 
tevão. Desta mesma teve o Padre Bernardo Lopes um filho 
“chamado Serafim. Tambem ha nesta fazenda um mulato cha- 
mado Bernardo, hoje fôrro, que é filho de um Padre N. Pi- 
nheiro. Todos estão vivos e dos paes nomeados ninguem du- 


vida.» 


12 de Junho de 1905. 
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JESUITAS 
VIII 


Na sua — Informação, prosegue o padre Bento Pinheiro 
ac Horta da Silva Cepeda: 

« Vice-Reinado de Perraguá -—— Este collegio era uma 
pequena residencia de dois ou tres sujeitos e haverá seis 
annos que se fez o Collegio e passou a ser Vice-Reitorado. 

«O primeiro Vice-Reitor que para lá mandaram foi o 
Padre Manuel Martins, homem tão violento que no tempo de 
seu superiorado mandou dar muita pancada em varios su- 
jeitos por despique de seus caprichos. 

«A este Collegio pertence a Fazenda de Pitanguy, para 
onde mandaram o Padre Antonio Corrêa, moco inexperiente, 
sem companheiro nem sacerdote com quem se pudesse con- 
fessar naquelie logar, que distava dez ou doze leguas pelo 
sertão a dentro, onde viveu á solta, com reprovação dos que 
por alli passavam. 

«A este Collegio pertencia o Padre Caetano Dias, insigne 
negociante que sahia á missão para extrahir gados e caval- 
laria, com escandalo dos povos. Disto é kestemunha toda 
Santa Catharina, Rio Grande, Curityba, etc. 


«A este mesmo accusou o Ouvidor de Pernaguá, escre- 


vendo ao Padre João Honorato, que nesse tempo era o Pro- 


vincial, para que soubesse que este Padre era extraviador de 
muito ouro por quintar, rºquerendo ao mesmo tempo que 
delle daria conta a El-Rei quando o procurasse; porque lhe 
segurava que daria parte a Sua Magestade do detrimento que 
o dito Padre causava á Real Fazenda do mesmo Senhor, E 
que succedeu? Nada menos ou antes o mandaram para o 
Colegio do Rio de Jameiro e o fizeram logo Superior da me- 
fhor aldeia. 

« Este caso, cuido, não foi á presença de Sua Magestade; 
porque o Padre Francisco de Almeida, que nessa occasião 
veio ao Rio, como Visitador, se jactou em um repouso pu- 
blico no Collegio de Olinda, que illudira ao tal e com as 
suas gyrias tudo atabafára. O ministro me parece ser o que 
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proximamente acabou o seu logar em Pernaguá; porque isto 


succedeu, haverá tres para quatro annos. 


«Residencia da Colonia — Esta residencia por estar 
visinha dos hespanhóes foi sempre residencia de negocio. 
XNella foi Superior o celeberrimo Padre João Chrysostomo, de, 
quem ainda hole os casteihanos e eolonienses dão miuda 
noticia e pontualmente referem as suas negociações. 

Da Colonia veio com grosso cabedal e posto no Collegio 
da Bahia conservou até a morte as suas mercancias, sendo 
correspondente de mercadores da Colonia, que lhe remettiam 
navios carregados á sua disposição, e elle á vista de toda a 
Bahia dava as providencias necessarias para descarregar, dar 
sahida aes generos e carregar de fazendas os navios. 

« Nesta residencia esteve tambem o Padre André da Cunha, 
cuja vida irregular se fez notoria. Nesta mesma casa viveu 
muitos annos o Padre Galvão e era o Superior no tempo 
em que de lá foram avocados os jesuitas. Fazia grosso ne- 
socio em courama e outros generos com os castelhanos, sendo 
por isso mais conhecido o zeu nome em Buenos Aires, onde 
permanecia mezes e em todo o Paraguay, que os mesmios 
Governadores da praça. Tanto é verdade o que digo que pelos 
muitos negocios o chamavam vulgarmente o “mundo e O 
fundo”, e até os mesmos Jesuitas assim o conheciam. 

«Collegio de S. Paulo — O Padre José de Moura, sendo 
Reitor deste Collegio, negociou para as minas de Goyazes, e 
ainda hoje se lembram os paulistas de uma carregação que 
mandou e toda se perdeu e todos attribuiram a castigo de 
Deus. Este mesmo Padre dentro do Colegio cortava carne 
e vendia como em taverna os erfeitos das Fazendas e este 
estylo era vulgar em toda a Provincia. 

« Neste Collegio foram mnotorios pelo seu mão proceder 
os Padres: Manuel dos Santos, Ignacio Ribeiro, Pedro de 
Vasconcellos e Pedro Barreiros. Disto é testemunha o Padre 
Belchior Mendes, que então era o Reitor. 

« Verdadeiras loucuras praticaram tambem os Padres 
Francisco Tavares, Francisco Bernardes, João Velloso e o 
leigo José Freire. 

«Da má vida do Padre Manuel Martins é testemunha 
toda a cidade de S. Paulo. Na fazenda chamada Capela era 
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Superior o Padre Bento Nogueira, o qual tantas fez á visi- 
nhança que lá o moeram com um páu e escreveram ao Reitor 
Victoriano da Cunha que mandasse retirar logo o referido 
Padre Bento se não queria que lh'o mandassem em mostas. 

«Fº e será sempre memoravel nesta Cidade o horroroso 
levante dos paulistas, sendo Governador o Conde de Sarzedas 
e Ouvidor João Rodrigues Campello, a quem custou incrivel 
trabalho e desapego para poder socegar o tumulto dos panlis- 
tas, que obrigou o Senado da Camara a fugir para 8. Fran- 
cisco, onde estiveram todos refugiados quasi um anno. 

«Seja perguntado a este Ministro, que me parece estar 
nº Relação do Porto, e elle dirá certamente que o motor 
“te tudo fôra o Padre Francisco Toledo, residente naquelle 
Collegio. O mesmo Ministro se foi queixar delle ao Reitor, 
e o castigo que teve foi ser mandado para uma aldeia da 
invocação de S. José. 

«Colegio de Santos — Tres annos haverá que. neste 
Collegio, foi Reitor o Padre Manoel Martins, de quem já 
fallei. Aqui continuou a vida cheia de facanhas-e desen- 
volturas. Chegou a este Collegio, por Visitador, o Padre 
Christovão Cordeiro, a quem os subditos ds Martins se quei- 
xaram. E o que se seguio ? Foram mandados os accusadores: 
v Padre Tenacio Antunes, para o Collegio do Rio de Janeiro; 
» Padre José do Valle, para o de S. Paulo; e o leigo Miguel 
João, para dispenseiro da Fragata. 

« Do que digo nada póde ser negado; porque tudo é tão 
moderno, que ainda não ha quatro annos que isto succedeu 
e o testemunham o padre Caetano Coelho e Miguel João, que 
residiam naquelle Colegio. 

« Neste mesmo Collegio, sendo Reitor o Padre Vito Anto- 
nic. sahia de noite o irmão Manuel Pires, o qual para não 
ser conhecido tirava da imagem do Senhor dos Passos a ca- 
belleira e com ella disfarçado sahia. O mesmo Reitor sciente 
disto o remetteu ao Colegio do Rio, onde o Padre José Mas- 
carenhas o defendeu, mas confessava que contra toda a ver- 
dade o fizera. 

«O Padre Pimentel sendo Reitor andava frequentemente 
embriagado, e tanto que chegando do Rio em uma cecasião o 
provimento para o Collegio o mandou botar ao mar. Por estas 
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faltas e muitas outras o Padre José de Mendonça sendo Visi- 
tador o depôz; mas nunca mais fizeram caso do dito Padre 
Mendonca. Assim pagava esta Provincia aos que eustumam 
fazer a sua obrigação. 

«Santa Catharina — Foi mandada fundar, alli, casa para 
o Padre Francisco de Faria. Fundou e passou ao Rio Grande 
onde assistio por muito tempo em casa do Governador Osoric. 
Do que por lá fez deu parte o Provedor, que ainda lá existe, 
ao Conde Governador Gomes Freire de Andrada. O mesmo 
Conde qme havia concorrido para a sua ida requereu à volta 
do Padre Faria ao Reitor Roberto de Campos. 

« Para concluir basta dizer que sendo a união e caridade 
fraterna o mais solido fundamento das familias religiosas, 
entre estes homens nem sombra ha de caridade. Contra os 
externos se unem todos fazendo causa commum: mas entre 
si ardem em odios lucifernos e procuram mutuamente a 
ageredir-se, que obrigaram ao Vigario Gera! passado João 
Antonio Thimoni a eserever uma carta circular a toda a Pro- 
vincia, em que com sentidissimas expressões lamenta esta 
falta de caridade e universal odio de uns para os outros, O 
qual lhe parecia já irremediavel. Quando de outra sorte se 
não podem vingar rompem em horrorosas falsidades, quaes 
ce não atreveriam os harbaros mesmos a levantar; e o peor 
é que morrem sem restituírem o credito tirado, nem pedirem 
perdão. Sabidos são os falsos que no Collegio de S. Paulo se 
'evantaram contra o virtuosissimo Padre Antonio Aranha, 
cuja innocencia, depois de varios annos. mandou o Geral pu- 
blicar pela Província. E que castigo deram ao falso” Albu- 
querque ? Nenhum. 

« Sabidos são tambem os falsos que Manoel Alves levantou 
a Luiz Gonzaga, cuja falsidade averiguou o Padre Roberto de 
Campos, Visitador, semelhantes ás calumnias que José de 
Oliveira levantou a Estevão de Souza, averiguadas pelo Padre 
Thomaz Lynce, Reitor do Collegio. Do mesmo calibre foram: 
as que Jusé Acacio levantou no Collegio do Recife ao mestre 
da grammatica João Alves. 

«Si assim eram uns para os outros, quaes seriam contra 
os externos ? Que de coisas não escreveram do Ceará contra 
o ministro Thomaz da Silva até o prenderem e fazerem riscar 
do serviço d'El-Rei ? 
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« Ainda hoje se falla com horror em todo Pernambuco no 
assignado que fez o Padre Manuel de Mattos, Reitor do Colle- 
ejo do Recife, contra o Sr. Bispo daquella diocese, D. Fran- 
cisco Luiz de Santa Theresa, convidando para esse fim todos 
aquelles que sabia serem inimigos do Prelado e mandando este 
catumnioso assignado ao Santo Padre o Papa passado e au 
Paare José Moreira para o pôr na Real presença. Contra 0 
ministro N... devéras machinaram mil embustes por via do 
Padre Carhoni, por ter tirado uma devassa na aldeia de Re- 
rytiba. ) 

«Restava-me dizer o grande desprezo com «que receberam 
a reforma; a nenhuma sujeição aos reformadores, o pouco 
caso das censuras, etc.; mas julgo superfluo, porque o mundo 
todo sabe que tinham por nulla a Bulla e os reformadores 
por ilegitimos superiores. Não posso deixar em silencio uma 
carta que o Padre Jeronymo da Gama mandou da ilha da 
Madeira ao Reitor do Colegio do Recife Thomaz ca Costa, 
A carta era do Padre Berio da Fonseca, Procurador do Mara- 
nhão, escripta ao tal Gama, na cual dizia, que as coisas da 
tomparhia iam de cada vez a peor e que não haviam de Ler 
remedio sinão dahi 2 dois annos: e lanto passom pouco mais 
ou menos até-ao sacrilego atteniado de tres de Setembro. 
Outra carta desaforadissíma contra Fl-Rei e presente minis- 
torio escreveu de Lisboa o Padre Antonio Raptista, pouco 
“Sempo antes dos tiros, na qual depois de mil improperios, 
dizia definitivamente que na Frota proxima e seguinte veriam 
fudo revirado de pernas arriba e de uma vez acabada a tor- 
menta e perseguição á Companhia. O que destas duas cartas 
se infere é 0 que o mundo tem visto Tegitimamente provado 
na Sentença impressa. 

a Adeditamento sobre negocios — O Padre João Honorato 
sendo Provincial deixou eseripto no livro das visitas do Col- 
fegio de Olinda que os Reitores tivessem muito cuidado em 
atravessar as hoiadas que por alli passam vindas do Sertão, 

“tomando todo o gado magro e estropiado para o engordar por 
alto preço no tempo da carestia. Tiste mesmo Provincial deu 
corta somma ae piloto da Tragata Francisco Xavier, leigo in- 
givz, para que contratasse em sal, O Padre Cactano Dias man 


deva muita fazenda ca India para o sertão, por signal que do 
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uma vez, perdeu tudo, porque a sumaca deu 4 costa. O irmão 
Guilherme Lynce negociava para o sertão em aguardente. O 
Padre Ignacio Antunes para a Colonia em marmeladas. Os 
iispenseiros e pilotos da Fragata por todos »s portos pria- 
cipaes do Brasil em louças da India e da Bahia, cócos, doces, 
frucias, fumos, etc. Na portaria do Collegio do Rio de Janeiro 
vendia fumo o leigo José Freire. Com as drogas dos sertões 
hegociavam todos os Superiores das Aldeias, etc. 

«Isto é o que sei, mas só relato o que vi e succedeu de 
quinze annos a esia parte, e tudo se achará certo como refiro, 
se se fizer juridica averiguação. Vinte de Fevereiro de mil 
setecentos e sessenta e um. (Assignado) Bento Pinheiro 
dIlorta da Silva Cepeda.» 


19. de Junho de 1905. 


O 
JESUITAS 
IX 
« Jlustrissimo e Excellentissimo Senhor — Em vinte e 


oito de Dezembro do anno proximo passado aportou nesta 
Cidade José de Mascarenhas de cuja mão recebi as primei- 
ras ordens de Sua Magestade, acompanhadas da Delegação 
e Commissão do Eminentissimo e Reverendissimo Cardeal 
Saldanha para a reforma dos Religiosos da Companhia de 
Jesus, neste Bispado, e quando eu cuidava em algumas prévias 
e secretas disposições, me vi de repente quasi sem jurisdieção 
com a chegada desta náu em vinte e quatro de Janeiro deste 
corrente anno pelo pouco tempo da sua demora, fazendo-se 
logo certo que nella haviam de embarcar os mesmos Padros 
da Companhia, desnaturalisados e proscriptos pelos seus 
enormes crimes. 

« Como, porém, a minha obediencia se vio como opprimida 
pela falta de tempo, essa mesma oppressão me dá novos 
alentos para me applicar com todo o disvelo, não obstante as 
minhas continuadas molestias, na execução das Reaes Or- 


s 


158 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


dens, Para fundar jurisdieção, logo que recebi as ordens 
de Sua Magestade escrevi ao Conde Governador e Capitão 
general desta Capitania, pedindo-lhe o ministro por elle in- 
timar aos superiores deste Collegio em plena communidade 
a Commissão e Delegação de Reformador; e sendo servido 
nomearme o Desembargador Manoel da Fonseca Brandão, 
ministro de lettras, capacidade, :e grandemente úeloso do 
Real Servico de sua Magestade, por aquelle foi intimada a 
dita Commissão de que se fez o termo que vae incorporado 
na devassa. 

«Fundada a jurisdicção mandei publicar logo no mesmo 
Collegio a Pastoral numero um, ainda que sem esperança de 
que por virtude della fizessem os mesmos Padres alguma 
denuncia sobre o commercio, que praticavam em todos os 
portos do Brasil; pois ha muito tempo conheço o espirito 
contumaz do governo da Companhia em negar os seus crimes, 
quando tanto se empenham em exaltar e colorar os seus 
factos e acções; mas sempre entendi que algumas pessoas 
do povo declarassem a verdade das negociações e commercio 
que faziam estes Padres, que sempre procuraram disfar- 
çal-o com algumas apparentes escusas, que talvez por isso 
não houvessem denunciantes, não obstante ser publicada a 
mesma Pastoral em todas as egrejas desta Cidade e seu re- 
concavo. 

« A Real Clemencia de Sua Magestade pela qual faculta na 
sua lei de proscripção, que o3 Padres da Companhia não pro- 
fessos podessem sahir da Religião e gozar do incomparavel 
beneficio de vassallos me encheu tanto de piedade que sa- 
bendo de certo que os Padres professores antecedentemente á 
publicação da mesma lei, procuravam com todas as forças por 
meio de exhortações publicas e particulares ainda feitas em 
tom de prégação e missão, que os Padres não professos se 
aproveitassem da Real Clemencia de Sua Magestade, da qual 
já tinham antecedente noticia e persistissem constantes na 
sua Religião. Para cohibir tanto orgulho me resolvi mandar 
publicar no mesmo Collegio a Pastoral numero dois em que 
lhes prohibia semelhantes violencias com pena de excommu- 
nhão maior, 
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«Mas quem tal dissera! Fizeram do antidoto veneno; 
porque como homens furiosos e loucos apezar da pena na 
Pastoral comminada, se enfureceram contra os não profes- 
sos, que pretendiam demissorias para sahirem da Religião, 
maltratando-os com injurias, despresos e improperios. Mal- 
disseram da Pastoral, clamaram contra a sua nullidade af- 
firmando uns que a Bulla da Reforma era obrepticia e su- 
brepticia; outros que não fôra confirmada pelo Santissimo 
Padre Reinante e por qualquer dos titulos nulla, e como a 
minha jurisdicção de reformador procedia della, não esta- 
vam obrigados aos preceitos da Pastoral, e os menos petu- 
lantes aconselhavam e induziam os Padres para obrarem o 
mais perfeito, que era a persistencia na Religião e por isso 
não ligava a excommunhão, e todos que eu não tinha poder 
para relaxar os votos, porque a Bulla não m'o dava expresso 
para isso, sem o qual em sua consciencia e com certeza quasi 
infallivel da sua condemnação largariam os não Professos a 
Religião. [Finalmente tantos foram os clamores, persuasões 
e violencias que a maior parte dos que estavam determinados 
a sahir se abstiveram de requerer demissorias e ainda cinco 
dos que as tinham pretendido se retrataram por cartas que 
me escreveram, aos quaes por serem recoletos mandei se- 
parar do Colicgio e pol-os em um Seminario de bôa aduca- 
ção desta cidade, onde livres de oppressões em poucos dias me 
pediram demissorias e se acham egressos da Religião. 

« Bem quizera eu fazer alguma demonstração de castigo 
com os principaes inductores desta nova rebellião; mas 
como vozes tumultuosas não se distinguem com facilidade, 
apenas procedi contra os Padres Christovão Cordeiro, Igna- 
cio Ribeiro, Ignacio Antunes, Francisco da Silveira, Profes- 
sos, e Francisco de Moura e Gabriel de Campos, não Profes- 
sos, dos quaes tinha mais certas queixas. Pela carta n. 3, 
requeri ao Conde Governador os retirasse para alguma for- 
taleza e foram para a ilha das Cobras, onde se conservarão 
até o dia da partida da não sendo tratados com toda a huma- 
nidade e decencia. 

« Neste mesmo tempo em que eu diligenciava a separação 
dos referidos Padres, me escreveu o Padre Francisco de Al- 
meida a carta n. 4 que é a propria que recebi, tão cheia de 
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petulancias contra os Padres não professos voluntarios egres= 
“sos que para desafôgo da paixão com que me escandalisei por 
ver a innocencia offendida e-ultrajada, respondi com a carta 
a. 5, em que excedendo os limites da paciencia, com que sem- 
pre procuro obrar, posso assegurar a V. ex. que me foi muito 
mais O que cadei do que disse; ainda que não deixei de adver- 
tir que muitas vezes o irascivel é impulso de zelo e reetinão. 

« Em resposta da minha carta tive logo a que remetto do 
mesmo Padre n. 5, na qual mostrou elle que despido de pai- 
xãc sabe conhecer as verdades e ainda que eu nas eircumstan- 
cias presentes bem pudera julgar que a carta era mais poli- 
tica que sincera, comtudo como communiquei repetidas vezes 
com este Padre e sempre conheci nelle espirito de rectidão; 
porque até estranhava severamente commigo os defeitos da 
sua” Religião, chegando a expressar que nella ia faltando qe 
todo a observancia regular; porque o governo da Companhia 
cuidava mais «in recto» nos interesses e conveniencias e só 
em obliquo no substancial da religião, sempre me contente? 
com a sua satisfação sem proceder a alguma demonstração de 
castigo .; 

« Passados dias, vendo que estava suspenso o egresso dos 
Padres não Professos que por innocentes eram o objecto da 
minha compaixão; pois já não havia quem me requeresse de- 
missorias e sendo com toda a certeza: informado que muitos 
de!les nem alentos tinham para procurarem o egresso, que 
tanto desejavam (tal era à oppressão em que viviam), levado 
do mesmo espirito de piedade mandei separar, para o sobre 
dito Seminario de S. José, todos os humanistas e recoletos que 
chegaram ao numero de vinte, e na verdade pasmei de ver a 
estes rapazes tão timidos das violencias dos Padres que o quo 
me pedio demissoria o fez com tanto segredo e cautela que 
nem os seus proprios companheiros o souberam, e depois que 
sabic com lagrimas nos olhos, pelo gosto de se ver livre, me 
cxpóz as indueções, Talsidades, promessas e violencias com que 
eram persuadidos e com cireumstancias tão suspeitosas, que 
me causaram horror e tambem causará a V. Ex., si tiver q 
paciencia de reflectir nas cartas que vão juntas com a devassa 
vrincipal, que remetto ao Exm. Reformador, escriptas pelos 
Parsires da Bahia aos deste Collegio, as quaes se achavam entre 
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ouiras que se apanharam na Fragata e a requerimento meu 
m'as mandou o Conde Governador e tambem no summario 
n. õ, tirado pelo Visitador do Collegio, que se achou junta- 
mente com as cartas. Com todas estas extorsões e violencias 
não deixavam de se aproveitar da Real Clemencia de Sua Ma- 
gestade largando a roupeta os Padres que constam da certi- 
dio n. 8. 

«Pela devassa n. 9, tirada com a pressa a que só deu lo- 
gar 0 pouco tempo, verá V. Ex. o deploravel estado a que se 
tinha reduzido a Religião da Companhia neste Brasil. Assa- 
guica V. Ex. que, fazendo conceito de que a observancia re- 
gular estava mui decahida nesta Religião, nunca me persuadi 
que estivesse tão alienada do seu Santo Instituto, que os seus 
religiosos commettessem os absurdos roubos, violencias, tor- 
pezas e injustiças, que constam plenamente da mesma devassa 
e, sem duvida, me admiro da incrivel paciencia com que os 
povos deste continente supportavam um jugo tão tyranno e 
inaudito, sem ao menos terem animo para se queixarem em 
publicas e lamentaveis vozes; mas, firmemente creio que não 
deixando de clamar a Deus pelo remedio de tão irreparaveis 
úamnos, esperou este Senhor que em Portugal reinasse um 
monarcha fidelissimo, para que, com o seu zelo, fé e religião, 
estirpasse o veneno e a peste, que esta façanhosa Sociedade 
difundia no civil das Republicas. 

«Bem sei que a devassa não se tirou a tempo de produzir 
algum effeito de reforma; mas tambem estou certo que sendo 
impossivel reformar-se em semelhantes Religiosos culpas tão 
byrrendas e inveteradas, ainda que se apurassem todas as pos- 
siveis e humanas deligencias, servirá ao menos de dar a co- 
mhecer ao mundo todo que, se fosse possivel borrar da memo - 
ria das gentes 9 barbaro e sacrilego attentado com que estes 
Padres conspiravam, contra a Preciosissima vida de S. Ma- 
cestade, deviam comtudo ser expulsos e exterminados para 
sempre do nosso Reino e Conquistas, só pelos enormes erimes 
e horrendas culpas que constam da devassa. 

«Com toda a enormidade que ella contém posso segura- 
monte affirmar a V. Ex. que se coubesse no tempo mandar 
conduzir testemunhas de todo o Bispado, seriam muito mais 
avuitadas as suas culpas e insolencias; porque eu sei de factos 
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tão feios e tremendos que mê não cabe na lingua a expressão 
de suas torpezas; mas ao menos fará V. Ex. conceito de tudo 
pela informação n. 10, que foi dada por uma pessoa de todo 
o eredito e veracidade, que a instancias minhas se resolveu à 
expressar por maior o estado da Compnahia, da qual tem bas- 
tante conhecimento e sciencia. 


«Finalmente, Exmo. Sr., os Podres da Companhia eram: 


prejudicialissimos á Republica, politica, civil e christã e por 
isso justissimamente são expulsados do Reino e suas Conquis- 
tas, e quando S. M. não tivesse beneficihdo aos seus fieis vas- 
sallos com uma inexhaurivel fonte de beneficios, bastava o 
que recebemos na expulsão destes Padres para vivermos sem- 
pre obrigados a pedir a Deus em altas vozes remunere a S. M. 
tão grande bem com todas aquellas bençãos celestiaes, que o 
possam fazer temporal e eternamente ditoso. Deus guarde a 
V. Ex. muitos annos. Rio de Janeiro, tres de Março de mil 
setecentos e sessenta. — Antonio do Desterro — Bispo.» 


<6 de Junho de 1905. 


O MORRO DO GASTELLO E OS JESUITAS 


Fartamente favorecidos pela metropole, obtida de Mem 
de Sá vasta sesmaria, tractaram, em 1567, os padres da Com- 
panhia de Jesus de construir egreja e casa conventual, no hoje 
Morro do Castello. 

Quando em 41585 por aqui passou o padre Fernão Car- 
dir, já iam muito adeantadas as obras, para as quaes depois 
“os Jesuitas haviam levantado um guindaste na rua Direita da 
praia, hoje da Misericordia, extrahindo material de uma pe- 
dreira, cujos vestigios ainda se notam na referida rua.. 

Passados annos, apresentava o Collegio tres pavimentos 
com grande numero de cellas e competentes officinas. O as- 
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pecto exterior do edifício, cumpre referir, não é hoje o mesmo 
de out'rora. 

Expulsos os padres em 1760, o conde da Cunha, succes- 
sor do conda de Bobadella no vice-reinado do Brasil, obteve 
permissão do Governo para transferir a residencia dos vice- 
reis para a antiga casa jesuitica, abandonando de vez o grande 
casarão do Largo do Paço, que fôra destinado aos chefes da 
governação, e onde hoje se acha a Repartição dos Telegraphos. 

Grandes e importantes obras foram então levadas a 
effeito, e as pequenas e antigas janellas foram substituídas 
pcr outras mais amplas, por onde entrassem francamente ar 
o hiz, 

O conde da Cunha não chegou a ir residir no antigo Col- 
lego; porquanto, substituido por d. Antonio Rolim de Mora, 
conde de Azambuja, este mesmo continuou a habitar a antiga 
casa na planicie, e destinou a casa reformada dos Jesuitas, no 
morro, para fundação de um Hospital Militar. Tal alvitre foi 
approvado pelo Governo, tendc tido ahi séde esse hospital até 
9em poucos annos. 

Anteriormente o bispo d. Antonio do Desterro pretendeu 
tambem, mas sem resultado, transferir os Carmelitas para o 
Coilegio e fazer do Convento destes, no largo do Paço, Pala- 
cio Episcopal. 

Nas salas do Hospital Militar funccionaram no tempo de 
d. João VI algumas aulas da antiga Eschola Medico-Cirurgica, 
e mais tarde, durante alguns annos, alli teve séde a Facul- 
daie de Medicina. 

O Collegio deixou de servir, ha pouco tempo, de Hospital, 
sendo o edificio cedido á Sancta Casa da Misericordia, por lei 

- do Congresso Federal, na presidencia do sr. Campos Salles. 

A fortificação que se nota na egreja de Sancto Ignacio de 

Loyola foi levantada em 1624 pelos Jesuitas com ajuda de 

sons escravos, quando o Rio de Janeiro esperava, a cada mo- 
mento, a invasão hollandeza. Ao Collegio e egreja de Sancto 
Ignacio ligam-se acontecimentos importantes da nossa His- 
toria. 

Na egreja foram sepultados varios governadores e mui- 


tos Jesuitas illustres, entre os quaes avulta o benemerito Ma- 
nuel da Nobrega, 
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Em um dos altares do velho templo ainda existe uma 
hella imagem de Christo crucificado, conhecido por Senhor 
Bom Jesus dos Perdões. 

No Collegio, além de muitas tradições importantes liga- 
das 4 vida da Companhia no Rio de Janeiro, funecionaram 
aulas de Humanidades, frequentadas pelos estudantes chama- 
“dos dos Pateos do Collegio. Formavam elles uma companhia 
militar, com capitão eleito pela Camara em lista triplice e es- 
colhido pelos governadores. 

São hem conhecidas as façanhas desses moços, comman- 
dados por Bento do Amaral Gurgel, no tempo da invasão de 
Duclere (1710). Este, depois de derrotado (19 de Septembro) 
esteve preso, por algum tempo, em uma das cellas do Col- 
legio, 

Ja de ha muito não funcciona o antigo relogio da torre, 
cuja regularidade era proverbial. 

Por oecasião de ser declarada (1641) a bulla sôbre liber- 
dade dos Indios, o convento de Jesus esteve a ponto de ser 
destruido pelo povo, que o invadiu. A” intervenção de Salva- 
dor Corrêa de Sá e Benevides se deveu não serem levados a 
termo os intentos do povo amotinado, si bem que, certamente, 
as grossas paredes resistiriam ao assalto, como ha pouco re- 
sistiram ás balas lançadas pelos navios da armada, durante 
a revolta de 93-94. 

Annos antes de sua expulsão resolveram os Jesuitas con- 
struir novo templo de mais grandiosas proporções que o an- 
tigo. Não conseguiram, porém, levar a cabo tão importante 
projecto, do qual entretanto deixaram grandes constriuccções, 
que ainda hoje se admiram e que provam seria esta egreja, 
quando concluida, um grandioso monumento. Sóbre as pare- 
des da nova construcção foi em 1846 alojado o Observatorio 
Astronomico, creado em 1827, e cuja porta de entrada se ada- 
Dla a uma parte da fachada do antigo templo, 

Do que vai dicto se pode avaliar a veracidade, observan- 
do as photographias, que a RENANCENÇA olferece, e a estampa 
reproduzida de outra do «Ostensor Brasileiro» (1845). 

Conforme o testimunho de pessoas que viveram no co- 
meço do seculo passado, em uma das paredes do templo em 
construeção deixaram os padres Jesuitas escripto em gran - 
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des letras negras o seguinte disticho; Ainda depois de des- 
truida, Babylonia é grande... 


Na parte do morro do Castello, conhecida antigamente 
por Monte do Descanso, Alto da Sé e Monte de S. Januario 
testa denominação foi dada em razão do forte levantado an- 
tes de 1662 por Francisco Dias da Luz), existe a egreja de 
3. Sebastião, dedicada ao padroeiro da cidade. Esse templo 
foi pelo Governo doado (1842) aos religiosos Capuchinhos 
Italianos, que construiram pequeno convento annexo. 

Removido por Mem de Sá o assento da cidade da primi- 
tiva séde, onde a creára Estacio de Sá, fez o governador le- 
vantar no alto do morro do Castello a casa dos governado- 
res, casa do Conselho, cadeia e outros edificios publicos. 

Nos primordios da hoje Capital Federal foi tambem ahi 
levantada pequena capella de pau a pique, que substituisse 
a outra erguida por Estacio de Sá na Cidade Velha, entre o 
morro Cara de Cão e o Pão de Assuear. E para substituir 
essa capella, o governador Salvador Corrêa resolveu fazer 
cúificar nova egreja de mais solida construcção. Deixando 
a governação em 1572, ficaram paradas as obras, que só fo- 
ram terminadas, quando Salvador voltou segunda vez ao go- 
vérno (1578). 

Nessa antiga egreja de S. Sehastião ficou estabelecida 
a primeira e por muito tempo unica freguezia da cidade. 

Crescendo a população na varzea, e ficando, até certo 
ponto, fóra de mão a egreja matriz, o prelado ecclesiastico 
Manuel de Sousa e Almeida desfabricou a egreja e estahele- 
- ceu a séde da parochia na ermida de S. José, pequena egreja 
construida á heira-mar e no lJecal em que se ostenta hoje 
a matriz dessa invocação. A Camara oppoz-se, o alvitre do 
prelado não teve execução; certo é, porém, que nos fins do 
seculo XVII a pia baptismal foi removida para a referida ca — 
rella de S. José. 

Yreado o bispado do Rio de Janeiro, foi na egreja Ge 
S. Sebastião estabelecido o primeiro Cabido., 

Resolvida e levada a effeito a mudanca da Sé, ficou por 
muitos annos em abandono o templo dedicado ao martyr de 
Narbona. E teria desapparecido, si não fosse o conde de 
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tesende, que coadjuvado pelo povo reconstituiu a egreja, Te- - 


organizando a antiga Irmandade de S, Sebastião. 


Como é bem sabido, Estacio de Sá, um mez depois da. 


victoria que, em 20 de Janeiro de 1567, alcançou sôbre os 
Indios falleceu em consequencia de ferimento recebido na 
refrega. 

Foi sepultado o fundador da cidade na antiga capella da 
Cidade Velha, de onde foram seus restos transladados, em 
1583, por seu primo Salvador Corrêa para a nova egreja do 
morro, 

Salvador mandou fazer campa, que é a mesma que hoje 
cobre o sarcophago do primeiro capitão-mór desta terra, con- 
servando a primitiva inscripção, e onde os restos de Estacio 
de Sá repousaram em paz até 1861. Nessa data, ameaçando 
ruina a egreja da antiga Sé, obras importantes iam ser fei- 
tas, e os religiosos Capuchinhos participaram ao imperador 
que se teria de modificar o soalho do templo e levantar o 
tumulo de Estacio. 

O monarcha, auxiliado pelo Instituto Historico, mandou 
proceder á exhumação dos restos de Estacio de Sá, realizan- 
do-se solennemente o acto em 16 de Novembro de 1862 com 
assistencia do imperador, do Instituto e de pessoas gradas. 

Concluidas as obras, em 20 de Janeiro seguinte, voltaram 
de novo o imperador e o Instituto á egreja dos Capuchinhos 
e, após ceremonias solennes, foram restituidos á antiga se- 
pultura os restos do sobrinho de Mem de Sá, recolhidos 
então em uma urna de pau brasil e collocando-se sôbre a 
campa, em que essa preciosa urna foi guardada, a mesma pe- 
dra, tumular de 1583, de que hoje a RENASCENÇA offerece 
uma reproducção aos seus leitores. 

Minucias sôbre esses factos constam do vol. 26 da Re- 
vista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro (anno 
de 1863). 

Junto ao portal do templo dos Capuchinhos existe um 

arco de pedra marmore, tendo de um lado esculpidas as 
quinas de Portugal e do outro a Cruz da Ordem de Christo. 
Jsse padrão collocado ahi, ha mais de tres seculos, pelos 
fundadores da Cidade tem sido muda testimunha da origem 
modesta do Rio de Janeiro e dos progressos e engrandeci- 


es 
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“mentos, que o tornarão o primeiro centro de população de 
toda a America do Sul. | 

Tres ladeiras communicam o morro do Castello com a 
parte plana da cidade: a da Misericordia (antes Calçada da 
Sé); a do Carmo, e da Ajuda (antiga do Poço do Porteiro). 

No principio desta ultima, e por escriptura de 3 de Fe- 
vereiro de 1739, o bispo d. Antonio do Desterro comprou 
por 2.000 cruzados ao alferes ajudante Manuel Pereira da 
Silva e sua mulher Maria da Conceição uma vasta zona de 
terreno, para ahi construir o Seminario de S. José. Rezava 
esse documento; «as terras eram proprias e sitas juncto de 
N. Sra. d'Ajuda, para banda da fortaleza de S. Januario, 
as quaes de uma banda partem com terras do Convento do 
Carmo desta cidade, até onde se acha vallada, e da outra 
handa com a chacara que foi do Ermitão João Caminha, fa- 
zendo .testada em a rua que vai sahir no Campo de N. Sra. 
d'Ajuda, correndo os fundos a entestar com o monte da For- 
taleza de S. Januario». 

Pereira da Silva havia comprado aquellas terras por 
200$000 a Margarida de Mattos Filgueiras por escriptura de 
S de Abril de 1738. 

Não nos cabe esboçar aqui o historico do Seminario, ora 
demolido, instituição em que estudaram Humanidades mui- 
tos compatriotas, que se tornaram grandes. Nelle falleceu o 
bispo d. Pedro Maria de Lacerda, verdadeira illustração, que 
passou mal apreciada pelos contemporaneos. 

Em terras do Seminario foi encontrado, ha pouco, (9) 
princípio de uma galeria subterranea, que muito tem preoc- 
cupado a attenção publica. Será aquella construida pelos Je- 


suitas, como dizem? Será uma passagem para o antigo for- 


te? Seria uma simples mina ou mesmo dependencia do an- 
vgo Poço do Porteiro? Dicant Paduani. O que é certo, po- 
rém, é que ahi nunca foi a casa dos Jesuitas, como erronea- 
mente se tem dieto e publicado nos ultimos dias. 

Reproduzimos uma estampa do livro Voyage aux Deux 
Amériques (1827), representando o Convento de S. José, no 
lecal que parece ser o do antigo Seminario. 

Ha nessa gravura evidente equivoco. Nunca houve, no 
Rio de Janeiro, Convento de S. José; além do Seminario 
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« 


desse nome existiram os da Lapa e os de 8. Joaquim. Ne- 
nhum, porém, desses edificios apresentava em seu exterior 
a architectura da estampa, que parece ser pura phantasia do 
artista, que ilustrou a obra de Alcides VOrbigny. 


Renascença, Junho de 1905, mn. 16. 
ads de O eram 


A SANCTA CASA. 


( FUNDAÇÃO ) 


Commemora, hoje, a benemerita Irmandade da Miseri- 
cordia o tradicional facto da Visitação. 

Vem pois de molde recordar os primordios e antigui- 
dades deste saneto e humanitario Instituto, a quem a pobreza 
inferma, os orphãos e engeitados devem tantos e tão impor- 
tantes serviços, 

Quem transpõe o limiar do grandioso hospital da praia 
de Saneta Luzia divisa logo á direita do vestibulo duas estatuas 
colossaes, mandadas fazer pelo grande provedor José Cle- 
mente Pereira: a primeira de frei Miguel de Contreiras, 
instituidor da Misericordia de Lisboa, e a segunda a do padre 
jesuita José de Anchieta, fundador do primitivo Hospital da 
Sancta Casa do Rio de Janeiro. 

Dous escriptores, entretanto, que se oceuparam desse 
assumpto pretenderam, em vão, arrancar de José de An- 
chieta a gloria de ter por sua iniciativa lançado os funda- 
mentos daquilo que todos hoje vêem e admiram, gloria au- 
lhenticada pelos testimunhos dos coevos, dos chronistas, e in- 
contestavel em face dos argumentos que apresentarei. 

Na Vida do Veneravel Padre José de Anchieta — refere 
o padre Simão de Vasconcellos o seguinte: 

«Por este tempo e principio do anno de 1582, aportou á 
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cidade do Rio de Janeiro a armada de Diogo Flores Baldez, 
que constava de dezeseis velas. Foi esta armada áquella ci- 
dade causa de grande temor, mas a José causa de novas ma- 
ravilhas. Appareceu de repente, não esperada, defronte da 
harra, uma legua ao mar, lançando ahi ferro. Perturbaram- 
se os moradores; não tinham noticias que de Portugal ou 
«Coutra parte houvesse, naquelles mares, número de velas tão 
excessivo ao poder da terra. 

«Julgaram que eram inimigas, e cuidava cada qual dos 
cidadãos de como havia de pôr em côbro suas cousas: tudo 
era confusão e espanto. A* imitação dos demais começavam 
tambem os padres do Collegio a pôr em salvo as cousas sa- 
geradas da egreja. Porém José, com o seu alto espirito, fez 
socegar a todos e disse: ninguem se perturbe, aquella armada 
não é inimiga e, olhando do alto de uma janella, donde se des- 
cobria, acerescentou: antes aquellas nãos vos trazem um ho- 
mem, grande official de carpinteiro, que ha de entrar em 
nossa Companhia e nella ha de fazer grandes serviços á Re- 
ligião e grande augmento nas virtudes. 

«Ao dicto de José ficou em socêgo a cidade, todos es- 
peravam occasião e souberam que era a armada castelhána de 
tres mil Hispanhoes, com que el-rei dom Philippe II man- 
dava assegurar o estreito de Magalhães, e vinha por general 
della Diogo Flores Baldez, homem de grandes partes. Foi re- 
cebida com egual alegria á grande perturbação passada, e veio 
lançar ferro no porto ordinario com-paz e amigavel confra- 
ternidade. 

«Aqui se viu o grande espirito de caridade de José. 
Trazia esta armada muitos doentes necessitados da demora. 
-e contrastes da longa viagem, ceu traca com que se lhes assi- 
qnalasse casa de hospital que até então não havia naquela ci- 
dade; e esta fez trazer os doentes e destinou os religiosos 
para servil-os e assistir ás suas curas com cirurgião, medico 
e todo o necessario com grande despesa do Collegio; e para os 
sãos pobres e necessitados mandava dar todos os dias, na por- 
taria, uma arroba de carne ou peixe, com toda a farinha ne- 
cessaria para quantos viessem, e andava o mesmo padre vo- 
lante pelas casas dos que necessitavam e não podiam vir á 
portaria e lhes tirava esmolas particulares, consolando com 
as suas palavras a todos em terra extranha,» 
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Em seu — Santuario Mariano — refere tambem frei 
Agostinho de Sancta Maria: 

«Pelos annos de 1582 se entende teve principio a Casa 
do Misericordia do Rio de Janeiro, ou poucos annos antes: 
porque neste anno chegou áquelle porto uma armada de Cas- 
tella, que constava de dezeseis náus, que iam tres mil His- 

- panhoes mandados por Philippe II de Hispanha e I de Por- 
tugal assegurar o estreito de Magalhães, de que era generaí 
Diogo Flores Baldez. Com os temporaes padeceu esta armada 
muito, porque lhe adoeceu muita gente e assim chegou ao 
Rio de Janeiro bem necessitada de remedio e de agasalho. 
Achava-se naquela cidade o veneravel padre José de An- 
chieta visitando o Collegio, que alli tem a Companhia, fun- 
dado no anno de 1567. Como o veneravel padre José de An- 
chieta era varão saneto, levado da Caridade, tomou muito 
por sua conta a cura e o remedio de todos aquelles enfermos, 
dando traça como se lhes assignasse uma icasa, em que pu- 
dessem ser curados todos e assistidos; para o que destinou 
alguns religiosos e assistindo tambem elle aos mais com as 
medicinas, medico e cirurgião. 

«Com esta occasião teve principio o Hospital da Cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, entendendo muitos que 
então tivera principio a Casa da Sancta Misericordia, que hoje 
é nobilissima. Nesse tempo, como dizem, os ermãos daquella 
Sancta Casa novamente erecta tomaram por sua conta acudir 
tombem ao Hospital, o que fizeram com grande caridade e o 
foram augmentando no material com tanta grandeza e tão 
perfeitas infermarias, como hoje se vêem, aonde se curam 
os infermos de um e outro sexo com eximia caridade.” 

Quanto à armada de Diogo Flores, refere frei Vicente do 
Salvador : 

« Foi este nomeado pelo rei general della, para piloto-mór 
Antão Paulo Gorso, e Pedro Sarmento governador dos fortes 
e povoações. Saiu a referida armada de S. Lucar em 25 
ãe Septembro de 1581, com tão mão tempo que depois de tres 
dias arribou com tormenta á bahia de Cadiz com perda de 
tres navios, havendo se afogado a maior parte da gente, e tão 
destroçada que para repararem se deteve mais de 40 dias. 
Tornou a sair com, dezesete navios e chegou ao Rio de Ja- 
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neiro, onde invernou seis mezes; “porque ainda que chegou 
a 25 de Março, que em Hispanha é a primavera, em estes 
portos é o principio do inverno, em que se não póde navegar 
para o Estreito... e parecendo que já era tempo para na- 
vegar sairam da barra do Rio a 2 de Outubro com dezeseis 
navios, deixando um por inutil.” 

Tomando a derrota do Estreito chegou a armada ao Rio 
da Prata, onde se levantou tal temporal, que ella esteve 22 
dias, mar em través, sem poder pôr um palmo de vela. Em 
2 de Dezembro Diogo Flores, amainado o vento, voltou bus- 
cando porto para reparar avarias. Foi a Sancta: Catharina, e 
alli ao cabo de 22 dias deixou tres náus com ordem de vol- 
tarem ao Rio de Janeiro, e deu outras tres a Equinon, que 
ia por governador do Chile para levar a sua gente pelo rio da 
Prata ao porto de Buenos Aires. Em 6 de Janeiro de 1583 tor- 
nou a voltar do Estreito. Lá foi de novo a armada assaltada 
por terrivel borrasca. 

Pondo de parte minucias, Diogo Flores retrocedeu des- 
animado, chegou a S. Vicente e passou ao Rio de Janeiro, 
onde encontrou d. Diogo de Azega, que, por mandado do rei, 
vinha soccorrer o mesmo Baldez, etc. Desta segunda vez, é 
de crer, recebeu ainda o general, de Anchieta e dos ermãos da 
Misericordia, todos os bons offi ios de caridade. 

Que -o general hispanhol se mostrou sempre grato a An- 
chieta, prova o seguinte facto narrado por seu biographo, o 
vadre Pedro Rodrigues. Elle Baldez, tractou muito familiar- 
mente com o padre José, que então era provincial, e o ia 
buscar muitas vezes em pessoa ao Collegio e alcançou muito 
de sua virtude. Mandou o padre José ao padre João Baptista, 
“fosse pedir ao general d. Diogo Flores désse liberdade a um 
inglez, que ahi prendêra. Não tomou bem a petição, mostrou- 
se agastado e execusou-se de o fazer. O padre se desculpou di- 
zendo que seu superior o padre José mandava fallar naquelle 
negocio. Ouvindo o general fallar no padre José, manso e 
mudado acudiu, dizendo: Solte-se logo e faça-se assim como 
o padre José manda; porque nunca Deus queira que eu deixe 
de fazer o que elle me mandar; porque a primeira vez que 
“o vi, nunca cousa mais abjecta e desprezivel se me repre- 
sentou, porém depois, olhando bem para elle, nunca em pre- 
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Es 


sença de alguma magestade me senti mais apoucado do que 
deante delle.” 

Em 414577 foi Anchieta eleito provincial, cargo que oc- 
cupou até 1588, em que o substituiu o padre Marçal Belliarte, 
Segundo Simão de Vasconcellos, em 1578, o provincial visitou 
Pernambuco (de cuja visita faltam relações). Nesse mesmo 
- anno partiu para o Rio de Janeiro e daqui para S. Vicente, 
onde estava a 4 de Agosto. Em 82 e 83 esteve no Rio de Ja- 
neiro, onde graças ao prestigio de seu cargo e suas essenciaes 
virtudes pôde instituir o velho Hospital da Misericordia. Em 
5 das kalendas de Janeiro de 84 já se achava na Bahia, con- 
forme prova a carta, escripta em latim e publicada no vo- 
lume 19º dos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Va- 
neiro, pgs. 58-64. 

Da Narrativa Epistolar do padre Fernão Cardim se con- 
clue que Anchieta, na qualidade ainda de provincial, accom- 
panhou na visita da provincia o padre visitador Christovam 
de Gouvêa, nomeado pelo padre geral Claudio de Aquaviva. 

Em 20 de Dezembro de 1584 chegou ao Rio de Janeiro. 
Aqui passou o Natal, e em uma das oitavas deste assistiu á 
festa em honra do padrociro da cidade, o martyr S. Sebas- 
tião, e ao auto celebrado à porta da Misericordia, onde se 
armou um theatro com uma tolda de uma vela. Ali o padre 
Cerdim, por ser a egreja dos Jesuitas pequena, fez sermão 
sóbTe OS milagres do saneto acima e as mercês que o martyr 
de Narbona havia feito á sua cidade. Nesse tempo poude o 
venerando Jesuita vêr que a semente lancada em terra havia 
se transformado em frondosa arvore, á cuja sombra já se acco- 
lniam muitos infelizes. Foi sob a impressão de tão agrada- 
veis resultados, tendo a Misericordia um hospital e egreja 
prepria, que na primeira Informação aqui escripta, segundo 
Capistrano de Abreu, em 31 de Dezembro de 1584, o saneto 
varão escreveu: «Em todas as capitanias ha casas de Miseri- 
corlia, que servem de hospitaes, edificadas e sustentadas 
pelos moradores da terra, com muita devoção, em que se dão 
muitas esmolas assim em vida como em morte, e se casam 
muitas orphãs, curam os infermos de toda a sorte e fazem ou- 
tras obras pias, conforme o seu instituto e a possibilidade de 
cada uma e anda o regimento dellas nas principaes da terra)” 


E SS 
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A" vista do exposto, como recusar ao veneravel padre José 
de Anchieta c papel de fundador da nossa Misericordia ? 
Como pretender recuar a epocha da instituição della ao anao 
de 1545 ? 

Contra tal amnachronismo, provarei, protesta à verdade da 
Historia. 

Em minha bumilde opinião foi ainda Anchieta quem 
obteve de seu amigo, o primeiro prelado ecclesiastico, o padre 
Bartholomeu Simões Pereira, à provisão de 1 de Julho de 
1901, peia qual a Irmandade da Misericordia ficou exempta da 
Jurisdicção parochial. 


2 de Julho de 1905. 


SS TTCTA CASA 
HM 


( FUNDAÇÃO ) 


Em principios do seculo XVII a administração da Miseri- 
cordia dirigiu á metropole o seguinte requerimento: 

«Dizem o Provedor e Irmãos da Sancta Casa da Miseri- 
cordia da cidade de S. Sebastião, partes do Brasil, que ha 
sessenta aunnos que tem feito casa com o seu hospital, para 
“enfermos, sachristia, parlatorio e é uma das boas da Costa e à 
algumas faz vantagem notavel com sempre Ler sua irmandade 
guardado 0 compromisso, fazendo muitas esmolas, casando 
vrphãos e dando ordinarias, todos os sabbados conforme a 
possibilidade da terra. E porquanto até agora não tem provi- 
sões pera ser Misericordia pede a Vossa Magestade lhe mando 
passar provisão para que aquella casa possa gosar de todos os 
privilegios e gragas, honras e liberdades que tem e gozão as 
Casas desta cidade de Lisboa e a da Villa de Setubal c as mais 


do Reino». 
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Philippe III de Hispanha, e II de Portugal, deu ao reque- 
rimento O seguinte despacho: 

«Eu El Rei faço saber aos que este Alvará virem que 
havendo respeito ao que na petição atrás escripta dizem o 
Provedor e Irmãos da Sancta Misericordia da cidade do Rio de 
Janeiro, partes do Brasil, e vistas as causas que allegam, Hei 
“por bem e Me praz que elles possam gozar e usar de todas as 
provisões e privilegios concedidos á Casa da Misericordia 
fiesta cidade de Lisboa, e isto naquellas coisas em que se lhes 
poderem applicar, e ás justiças a que este Alvará for mostrado 
e o conhecimento pertencer o cumpram como nelle se contem, 
o qual Hei por bem que valha como carta, sem embargo da 
Ordenação do segundo livro titulo quarenta em contrario. 
João Feo o fez em Lisboa oito de outubro de mil seiscentos e 
cinco e Duarte Corrêa o fez-escrever:». 

Estes dous documentos, aliás incontestavel authentici- 
dade, pois que, no segundo delles, está firmada a assignatura 
autographa, do rei, têm servido para se pretender sustentar 
“que a nossa Misericordia data do anno de 1545. Já monsenhor 
Pizarro e Duarie Nunes proLestavam, como adeante se verá, 
quanto á veracidade dos sessenta annos, contraria aos factos 
historicos. 

No dia 2 de Julho de 1880 appareceu no Jornal do Com- 
mercio erudito e curioso artigo, depois reduzido a opusculo e 
firmado por F. S. Soube-se depois que o seu auctor era O 
emerito e dedicado chefe da Secretaria da Misericordia, Fran- 
cisco Augusto de Sá, cujo nome jámais será exquecido por 
todos quantos tractaram com tão distincto cavalheiro e exem- 
plar funccionario. 

Gompulsando os livros do Archivo da benemerita Institui- 
ção e lendo no chamado Livro dos Privilegios os documentos 
acima copiados, aventou com toda a convicção o conceito de 
que José de Anchieta não fôra o fundador do primitivo hos- 
pilal. Jissa opinião foi, com maior desenvolvimento, de perto 
seguida tambem pelo operoso auctor (Felix Ferreira) da 
Noticia Historica — A Sancta Casa da Misericoria Fluminense 
— Fundada no Seculo XVI — (1894-1898). 

As razões de um e outro desses dous escriptores não podem 
satisfazer a quem conhecer um pouco a historia da descoberta 


a ad ai Dao a 
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“e fundação desta cidade. Por ora, analysarei o que escreveu 
Francisco de Sá, cuja argumentação não póde resistir aos mais 
simples commentarios. Tomando o texto do Sanctuario Ma- 
riand «Fica este (Hospital) situado dos muros a dentro da- 
quella cidade e juncto á casa da Misericordia, diz o referido 
escriptor de 1880: «De firme proposito para exclarecer o ponto 
duvidoso sôbre a data da fundação da Sancta Casa da Miseri- 
eordia do Rio de Janeiro; copiamos textualmente 'o ultimo pe- 
riodo da nota extrahida do Sanctuario Mariano, que diz fica 
este (o hospital creado pelo veneravel Anchieta) situado dos 
muros a dentro daquella cidade e juneto á Casa da Miseri- 
cordia. Do que citamos, se deprehende que quando o padre 
Anchieta creou o seu hospital já a Sancta Casa existia». 

Frei Agostinho de Sancta Maria, auctor do Sanctuario, 
escreveu o seu volume X de conformidade com a relação, que 
daqui lhe foi enviada pelo Franciscano frei Miguel de São 
Francisco, e quando ella asseverava que o hospital estava si- 
tuado juncto da Sancta Casa dizia uma verdade. Frei Agos- 
tinho, escreveu aquelle volume em 1713, e nesse tempo com 
toda a certeza o hospital estava juncto da egreja, em cujo adro, 
como refere Fernão Cardim, em 41585 se representou o auto 
de S. Sebastião. 

Quando, pois, Sancta Maria se refere á situação do Hos- 
pital, tracta da actualidade (4743), e por modo algum pre- 
tende sustentar que, quando o veneravel Jesuita creou o seu 
hospital, já o da Sancta Casa existia. A egreja, como mais 
tarde provarei, foi edificada pelo mesmo tempo, mais ou 
menos, que o Hospital. 

«Não procedem, continúa F. de Sá, tambem as razões 
“apresentadas pelos citados historiadores, de que a Capitania 
de S. Vicente, povoada pelos Portuguezes muito antes que a 
do Rio de Janeiro, só principiou a ter Casa da Misericordia no 
anno de 1543, e que era impossivel se fundasse outra no Rio 
de Janeiro antes de se estabelecer e povoar a cidade; por- 
quanto o padre Nobrega, dirigindo-se ao cardeal d. Henrique, 
por carta de 14 de Julho de 1564, disse: «Esta capitania (de 
S. Vicente) se tem por a melhor cousa do Brasil, depois do 
Rio de Janeiro.» 

Em primeiro logar o auctor da missiva não se refere a 
S. Vicente, mas positivamente ao Espirito Sancto, capita- 
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nia de Vasco Fernandes Coutinho, e tracta de condições to- 
pographicas inferiores ás do Rio. Demais nessa mesma carta 
se encontra o periodo seguinte, que bem serve para provar 
não haver por esse tempo nucleo algum de população na 
nossa bahia, aliás conhesida desde os primeiros tempos, visi- 
tada por varios viajantes. por Martim Affonso, Thomé de 
Sousa, etc. 

Eis o trecho: «Parece muito necessario povoar-se o Rio 
de Janeiro e fazer-se nelle outra cidade como a da Bahia, 
por que com elle ficará tudo guardado, assim esta Capitania 
de S. Vicente (de onde foi escripta a carta) como a do Es- 
pirito Sancto, que agora estão bem fracas, e os Francezes lan- 
cados de todo fóra e os Indios se podessem melhor sujeitar e 
para isso é mandar mais moradores que soldados » 

Apoia-se tambem o articulista na carta escripta da Bahia 
por Anchieta, em 9 de Julho de 1565, cujas primeiras pala- 
vras são: «De S.. Vicente se escreveu largamente o que acon- 
teceu à armada desta Cidade do Salvador, que foi povoar o 
Rio de Janeiro este anno passado de 1564.» Exactamente, po- 
rém, nesta longa missiva dirigida ao dr. Diogo Mirão, corro- 
borada em varios pontos pela do padre Quirino Quaxa, en- 
viada ao mesmo dr. Mirão (13 de Julho de 65), não se en- 
contra uma expressão, que não seja a da necessidade do po- 
voamento do Rio de Janeiro, até então abandonado ao com- 
mercio dos Francezes, 

Quando Thomé de Sousa resolveu (1552) visitar as ca- 
pitanias do Sul, escrevendo ao rei com relação ao Rio de 
Janeiro, por elle Tiomé visitado, dizia: 

«Parece-me que Vossa Alteza deve mandar fazer ali wma 
povoação honrada e bou; porque já nesta costa não ha vio, 
em que entrem Francezes sinão neste, E tiram delle muita 
pimenta e fui sabedor, que um anno liraram cincoenta pi- 
pas; o Lirarão quantas quizerem, porque os mattos a dão da 
qualidade destas de cá, de que Vossa Alteza deve Ler infor- 
mação. | excusar-se-hia, com esta povoação, armada nesta 
costa. | não ponha Vossa Alteza isso em traspasso, 

“13 se eu não fiz fortaleza este anno do dito rio, como 
Vossa Alteza me escrevia, foi porque o não pude fazer por 
ter pouca gente e não me parecer isso derramar-me por tan- 
tas partes,» 
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Quando em 1560, derrotados os Francezes por Mem de 
Sá, opinaram alguns chefes da expedição deixar forte guar- 
nição na ilha de Coligny, conquistada, para impedir a volta 
dos inimigos, hypothese que aliás se realizou, preponderou 
o voto de não ser conveniente a divisão das fôrças. Nessa 
conformidade ordenou Mem de Sá fosse totalmente arrazado 
o forte, e recolhida aos navios prtuguezes toda a artilharia 
tomada e grande quantidade de despojos. 

Desta vez ainda não foi realizado o povoamento do Rio 
de Janeiro, do qual se apoderaram de novo os Francezes 
até 1567. 

Pela attenta leitura da obra de Hans Staden se con- 
clue: a principio muitos navios portuguezes traficavam com 
os indigenas, em boa companhia com os navios francezes, e à 
bordo destes ultimos, apezar das penas severas em que in- 
corriam, vinham engajados marinheiros portuguezes. Admit- 
tindo por hypothese que um ou outro ficasse entre os sel- 
vagens ou viessem em harmonia com os Francezes, póde-se 
adimittir formassem taes elementos dispersos nucleos ou ag- 
gremiação, que se parecesse com a Irmandade da Miscri- 
cordia? 

Logo a asserção de existir aqui já em 1545 a Sancta Casa 
carece de todo o fundamento. Essa idéa tem tomado vulto, 
e até sem grande criterio esta data tem sido reproduzida em 
diversas publicações — entre outras o mui conhecido Alma- 
nach de Laemmert. 

Demais cm nenhum dos lrabalhos publicados de 1880 
aié hoje se encontra o menor vestígio, que patrocine simi- 
lhante absurdo historico. 

De tudo, pois, se póde concluir: os sessenta amnos citados 
no requerimento alludido são um Trueto de exaggeração (antes 
lapso de memoria). 

Isto procurarei estudar quando fizer analyse das opiniões 
de Felix Ferreira, que no seu trabalho, aliãs de muito me- 


recimento, insiste pela probabilidade da dala 1545! 


40 de Julho de 1905. 
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“x 
“ 


A SANOTA OCASA. 
III 


( FUNDAÇÃO) 


Com a epigraphe: Quando, como e por quem foi fundada 
a cidade do Rio de Janeiro, escreveu, no Jornal do Commercio 
de 81 de Julho de 1892, Felix Ferreira extenso e curioso ar- 
tigo sôbre os primeiros tempos da nossa Historia. 

Segundo este escriptor, só a Gonçalo Coelho, chefe da ex- 
pedição enviada ao Brasil por d. Manuel em 4503, cabe a 
gloria daquillo que foi realizado então, em 1565, por Estacio 
de Sá. 

A povoação, no dizer do articulista, fundada por Gon- 
calo, na praia, hoje da Saudade, esteve sob as vistas do chefe 
da expedição, durante dous annos. Ia ella em via de flores- 
cimento até que foi atacada pelos selvagens que trucidaram 
todos os habitantes, inclusive dous frades Arrabidos. 

Para tal fim, sem maior exame, localiza F. Ierreira, no 
Rio de Janeiro, um facto narrado por frei Antonio da Piedade, 
na Chronica da Arrabida e repetido por Jaboatão no seu 
Orbe Seraphico. 

Ora, exactamente esses dous chronistas mencionam tal 
acontecimento como occorrido em 4503, em Porto Seguro. 
Conforme, porém, a opinião de Capistrano de Abreu, os Arra- 
bidos (Franciscanos) vieram nos primeiros “empos duas vezes 
ao Brasil: uma em 1503 á Parahiba do Norte, e outra em 
1551 a Porto Seguro. Quanto aos religiosos Franciscanos só 
chegaram ao Rio de Janeiro em 1592, quando pela segunda vez 
governava Salvador Corrêa de Sá, sobrinho de Mem de Sá. A 
explicação de Capistrano de Abreu foi dada em uma nota ás 
Informações e fragmentos historicos do Padre José de Anchieta, 
publicados em 1886 na Imprensa Nacional. 

Por ahi já se deixa ver o modo superficial, com que O 
historiographo, encarregado pela Sancta Casa de escrever a 
Memoria IHistorica, pretendeu explicar os primordios da an- 
Liga e piedosa instituição. E porque, segundo informa frei 
Agostinho de Sancta Maria, a egreja !a Misericordia teve a 
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principio a invocação de Nossa Senhora da Copacabana, Felix 
Ferreira, suggestionado sempre pelo seu-enthusiasmo ao chefe 
da expedição de 1503, conclue o capitulo da fundação da Sancta 
Casa do modo seguinte: «Ora, si essa invocação (Copacabana) 
se desligou da Sancta Casa, não desappareceu das cercanias on- 
de Gonçalo Coelho primeiramente e depois dele, Mem de Sá! 
(sic) lançaram os fundamentos da extincta Villa Velha. Copa- 
cabana persiste não só no actual bairro, que se está des- 
envolvendo tão promettedoramente, como na secular capelli- 
nha alli levantada, onde se venera a Senhora, cuja imagem 
seria talvez erecta como suecessora da primitiva padrocira da 
nossa Misericordia.» A fundação da capella de Copacabana, 
na antiga praia de Sacopenapan obedeceu talvez a outras ra- 
zões, e nada tem com Gonçalo Coelho, em cujo tempo, com 
toda a certeza, não se cogitava de Misericordia, no Rio de Ja- 
neiro. A ermida supra, assim como foi fundada alli, poderia 
ter sido estabelecida em outra qualquer praia das redondezas 
desta cidade. 

No intuito de sustentar a verdade da data de 1545 para 
fundação da Sancta Casa, guiando-se pelo anno de 1605 exara- 
do no despacho regio, exclama com toda a convieção o chro- 
nista da Saneta Casa: «E tanto isto é verdade, que nas primei- 
ras cartas, dirigidas á metropole, por tres vezes successivas 
se sustenta que a Casa Fluminense contava nessa épocha ses- 
senta annos de existencia, o que equivale a collocar (o grypho 
é meu) a sua fundação entre os annos 1545 a 1548, isto é, jus- 
tamente quando a incipiente cidade ainda se achava na Villa 
Velha, onde Estacio de Sá (sic), concentrava as suas forças e 
fazia o centro de suas sortidas contra Francezes e Tamoios.» 

Além de que na nota da pag. 120 Felix Ferreira não cita 
as datas de taes despachos, adultera o chronista, por modo 
imperdoavel, a verdade dos factos. Onde foi elle descobrir que 
em 1545 a 1548 Estacio, em Villa Velha, fazia desta centro de 
operações? Os Francezes de Villegagnon só vieram ao Rio de 
Janeiro em 1555, quasi dez annos depois. Demais é hoje sabido : 
Estacio de Sá veio pela primeira vez ao Rio de Janeiro em 
1560 em companhia de seu tio Mem de Sá, quando este tercei- 
ro governador geral desalojou os Francezes sob a chefia de Bois 


“Le Comte, sobrinho de Villegagnon, que partira para a França, 
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Em 1545, Estacio era seguramente menino. Ainda ha poucos 
dias deu-me conhecimento desse facto o illustre professor Ca- 
pistrano de Abreu, dizendo-me que o sobrinho de Mem de Sá 
fallecera com 24 annos de edade em 1567; porque, conforme 
uma carta encontrada por elle, Capistrano, na Bibliotheca Na- 
cional, soube que Estacio tinha de edade 17 annos quando veio 
ao Brasil. 

Para evidenciar o pouco cuidado, com que F. Ferreira 
escreveu a introdueção da sua Noticia Historica, e pôr de so- 
bre-aviso o leitor contra o que aquelle sustenta, basta citar a 
seguinte facto por si eloquente: O despacho do rei, em data 
de 8 de Outubro de 1605 não podia ser firmado por Philippe II 
de Hispanha e T de Portugal, mas sim pelo filho, Philippe HI 
de Hispanha e II de Portugal, que reinou de 1598 a 1621. En- 
tretanto Felix Ferreira, em varios pontos da Noticia Hislorica, 
assignala sempre o nome do primeiro daquelles monarchas, 
lallecido em 17 de Septembro de 1598. 

Feitos estes reparos, cumpre entrar em materia. Pro- 
curando combater a opinião de monsenhor Pizarro, é a meu 


vêr injusto o auctar da Noticia Historica — A SANCTA CASA 
FLUMINENSE. — Com muito criterio 2 auctor das Memorias 


Historicas do Rio de Janeiro (Pizarro), pondo em duvida os 
sessenta annos da petição disse: «não era a Misericordia tão 
antiga, como quizeram affirmar o provedor e ermãos della, 
na súpplica, de que resultou a provisão de 8 de Outubro de 
1605, alli conservada»... «Si os impetrantes pretenderam, 
sem fundamento, deduzir a origem dessa casa da era de 1556, 
em que no Rijo de Janeiro se estabeleceram os primeiros 
Wrancezes, não podiam chegar os annos a mais de 49; e se 
contaram desde a fundação da cidade, eram passados apenas 
8 annos, segundo a data da provisão sobredicta.» 

Yazendo referencias à Misericordia de Santos, ainda 
muito bem escreveu Pizarro: «Si aquela Capitania de S. Vi- 
cente, povoada pelos Portuguezes, muito antes que a do Rio 
de Janeiro, principiou a ter Casa de Misericordia, no anno 
de 1543, como seria possivel que se fundasse outra simi- 
ante aqui, antes de se estabelecer e povoar a cidade ?» 

Já o mesmo reparo fizera antes o tenente de Bombeiros 
Antonio Duarte Nunes — no seu Almanach Historico da Ci- 
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dade de S. Sebastião do Rio de Janeiro manuseripto (anno 
ne 1799), offerecido ao Instituto Historico e Gleographico 
Brasileiro por José Pedro Werneck Ribeiro de Aguilar, e em 
1858 impresso no volume 21º da Revista do mesmo Instituto. 

«Sem embargo, diz Duarte Nunes, de não corresponder a 
data do dieto alvará (8 de Outubro de 1605) á do cumpra-se 
que teve nesta cidade, contudo devo suppôr engano (os gry- 
phos são meus) de quem o lavrou; porque computando a éra 
da fundação da cidade em 1567, como a do — cumpra-se — do 
glvará de 1630, vem-se a conhecer que são (com pouca diffe- 
rença) os sessenta annos da posse, que allegam no requeri- 
mento, e daqui infiro que a creação desta casa principiou 
logo depois da fundação da Cidade, em 1568 ou 1569, porque 
a differença que ha seria a demora que teve o requerimento 
em ir a Lisboa e voltar.» 

Para combater a prioridade do veneravel padre José de 
Anchieta na fundação do primitivo Hospital de Misericordia 
e pôr em dúvida a opinião de Pizarro, baseada nas de frei 
Agostinho de Sanecta Maria e padre Simão de Vasconcellos, 
Felix Ferreira estabeleceu hypotheses, que não provou. Ora 
diz que o Hospital de Anchieta era differente do que a Tr- 
mandade da Misericordia estava construindo (1582); ora, que 
ú Jesuita só assignalou casa e nada mais; ora, que uma casa 
para agasalhar tão grande numero de doentes, como trazia a 
esquadra de Baldez, não se improvisa de momento, tão pouco 
se encontra de um dia para outro em uma cidade nascente, 
romo era então a nossa, que transferida da Villa Velha (sic), 
na Praia Vermelha (sic), para o morro de S. Januario ou 
do Castello, como passou posteriormente a denominar-se, 
«não poderia em quinze annos, de 1567 a 1582, ter casa par- 
ticular capaz de servir tão promptamente de hospital.» 

Antes de continuar, aproveitando o espaço que me rest&, 
cumpre fazer algumas considerações para appoio de meus ar- 
gumentos nos seguintes artigos, 

Todas "as vezes que eram fundadas villas e cidades nos 
dominios portuguezes instituia-se logo a Saneta Casa de Mi- 
sericordia, isto é a Irmandade ou Gorporação com os fins hu- 
manitarios estatuidos no compromisso da  Misericordia de 
Lisboa, formulados por frei Miguel de Contreiras. Os encar- 
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regados da governação, os membros dos conselhos e os ho- 
mens bons davam-se as mãos para auxiliar a tão saneto insti- 
tato, À 

Foi o que aconteceu aqui, conforme se deprehende das 
palavras de “Gabriel Soares de Sousa, quando se refere á 
partida de Mem de Sá, em 1568, depois de ter permanecido no 
Rio de Janeiro perto de anno e meio. 

Estabelecida a aggremiação, tractavam os membros della 
de construir a casa ou templo, onde pudessem celebrar actos 
religiosos. Quando não era isso possivel por falta de re- 
cursos, recorriam os ermãos da Misericordia a templos, ca- 
pellas ou ermidas alheias. 


Ainda tal facto se deu, entre nós: os Jesuitas construi- 
ram logo no alto do monte a sua capella de páu a pique 
(Annaes da Bibliotheca Nac. vol. 19), Alli se celebravam as 
ceremonias do culto officiaes. Os Jesuitas eram então exclu- 
sivamente, até á nomeação do 4º vigario Matheus Nunes, os 
unicos curas d'alma. Salvador Corrêa resolveu levantar um 
templo a S. Sebastião, no morro. As obras pararam, com a 
nartida desse 1º governador; continuaram depois no seu se- 
gundo govêrno e só ficaram terminadas em 1583. Nesse anno 
foram para alli transladados da Cidade Velha os restos de 
Estacio de Sá, que desde 1567 renousavam na capella sita na 
varzea juncto ao hoje morro de S. João. Não é crivel que os 
ermãos da Misericordia, tendo á mão a pequena egreja dos 
Jesuitas, atravessassem o mar para ouvir missa, ir á desobri- 
ga até na velha ermida, de que fôra juiz Francisco Velho. 
Até então não haviam os confrades da Misericordia podido 
construir o hospital e egreja propria. 

Ha um acontecimento extraordinario, a chegada de Bal- 
dez, e então o veneravel José de Anchieta estabelece o Hos- 
vital, de que a Irmandade tomou sonta. Dado o impulso, fal- 
tava à egreja, e esta foi construida em seguida a 1582; servo 
de prova o testamento de Diogo Martins Mourão; de sorte 
«ue já existia em 1585, quando por aqui passou Fernam Car- 
dim. Era tão pequena, como a dos Jesuitas, que o auto de 
3. Sebastião e a prégação foram feitos em um tablado, e em 
plena rua, não longe da praia. 


Tudo isso é possivel e póde ser provado com factos ana- 
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logos, que oecorrem nos magistraes trakalhos de Costa Go- 
dolphim — As Misericordias —, de Victor Ribeiro, — A 
Santeta Casa de Misericordia de Lisboa, — de Arthur Vianna, 
— A Misericordia do Pará, etc., etc. 

E os sessenta annos? Dirá o leitor. Ou a rubrica do rei na 
provisão de 1605 é mesmo de Philippe III, ou de seu filho 
e suecessor. No primeiro caso a explicação será uma, e no 
segundo outra, e muito mais evidente e segura. 

E” problema que vou estudar, tendo em consideração as 
palavras de Duarte Nunes, 


17 de Julho de 1905. 
———— E —— 


A SANCTA CASA 
Iv 
(FUNDAÇÃO) 


Obedecendo sempre á má orientação escolhida, continúa 
Felix Ferreira: «destruida a aldeia de Gonçalo Goelho pelos 
indomitos selvagens, iogo gue c navegador se ausentou e 
seguiu no cumprimento de sua missão em busca do caminho 
de Malaca, antes de um quarto de seculo aqui vinha Martim 
Affonso abrigar-se na enseada, que por muito tempo| lhe con- 
servou o nome, onde segundo nos informa o ermão Pero 
Lopes de Sousa fez construir dous bergantins de quinze ban- 
cos cada um. 

«Meio seculo depois da primeira fundação é que Mem 
de Sá tentou a segunda na Praia Vermelha (sic), onde se 
acastelou posteriormente (sic) Estacio de Sá com sua gente 
para dar repetidos combates aos Francezes até conseguir 
afinal a victoria de 1564 (sic), seguida da transferencia da 
povoação e fundação official da cidade.» 

Pretende em seguida o chronista da Misericordia que de 
todos esses ephemeros povoamentos, incluindo o da ilha de 
Villegagnon, iami ficando residuos em tórno da bahia, de Tór- 
ma que antes do meiado do seculo XVI a população, ainda 
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que muito disseminada, já- era sufficiente para formação de 
uma nova capitania. 

Allude a algumas sesmarias concedidas pelo donatário 
Martim Affonso e seus loco-tenentes, entre as quaes a da Ilha 
Grande, dada ao desembargador Manuel da Fonseca. Não cita, 
porém, nenhuma dellas no interior da bahia do Rio de Ja- 
neiro. alla na aldeia de São Lourenço, contedida muito 
mais tarde ao Arariboia, bem come na zona de Ttaóca e na 
sesmaria de Garcia Ayres, em Marapicú. (Cousas que nada 
iêm com o assumpto. «A! vista desta rapida resenha, pro- 
segue, e não seria difficil addicionar muitos outros exemplos 
(porque não o fez?) de aldeiamentos e povoados, comprehen- 
de-se perfeitamente que muito antes da fundação official 
da cidade do Rio de Janeiro era relativamente bastante con- 
sideravel (?) a população fluminense por aquelles tempos e 
a ponto de rivalizar com a de S. Vicente.» 

Cita em seu apoio a caria de Manuel da Nobrega, a qual, 
já provei, se referia ao Espirito Saneto e não a S. Vicente. 
«Si em 1560 0 padre Manuel da Nobrega considerava a ca- 
pitania de S. Vicente (sic)-depois do Rio de Janeiro, isto é, 
inferior, como não admitlir que quinze annos antes, pelo 
menos, não estivessem ambas no mesmo pé de igualdade e 
por conseguinte pudessem ambas ter a sua Irmandade da 
Misericordia?... Tendo-se fundado a Misericordia de Santos 
em 1543 não poderia fundar-se a de S. Sebastião em 1545? 
E bem possivel, até mesme por simples imitação.» 

Mas essa imitação, observarei, poderia ser realizada, pelo 
menos, vinte annos depois, isto é, em 1565, quando Tstacio 
de Sá, com os seus 180 companheires, por ordem régia, lan- 
cou os alicerces da cidade de S. Sebastião juncto ao morro 
Gara de Cão. 

Para combater a opinião de monsenhor Pizarro a pro- 
posito de Braz Cubas, fundador da Misericordia de Santos 
(1543), menciona ainda Felix Ferreira um documento, que 
fornece armas exactamente contra suas opiniões anteriores. 
Esse documento, tambem citado por Azevedo Marques, é do 
teôr seguinte: 

«D. Jeronymo de Athayde, conde de Atouguia, do Con- 
selho de Sua Magestade, capitão general do Estado do Brasil, 
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etc. Faço saber aos que esta provisão virem que os Irmãos 
da Misericordia da villa de Santos, capitania de 8, IVicente, 
me representaram por sua petição que por não haver na 
dita villa casa separada da Nisericordia celebravam seus offi- 
cios na Matriz e por ser grande a necessidade que ali ha de 
hospital, por ser o posto por onde frequenta o commercio de 
toda a capitania, haviam resolvido fazer casa de Misericordia 
e hospital, mas que por serem todos elles pobres, não podiam 
concorrer com as despezas necessarias, para aquella obra 
por cujo respeito me pediam lhes fizesse mercê em nome de 
Sua Magestade, que Deus Guarde, conceder para as ditas. 
obras o dinheiro que existe em deposito naquella capitania 
do pedido que se fez por ordem delle ao governo e tendo em 
consideração a informação que sobre este particular deu o 
Procurador da Fazenda Rea! deste Estado e constar da cer- 
tidão da mesma capitania, não haver nella mais do que 3008 
- em deposito, hei por bem de lhe conceder de esmola, em nome 
we Sua Magestade, 1008 para as referidas obras, os quaes se 
daspenderão com a assistencia do Procurador da Fazenda e 
com mandado em fórma que se mnassará em virtude desta 
Provisão. Dada na cidade do Salvador da Bahia de Todos os 
Santos em 3 de outubro de 1654.» 

Pois si em Santos as cousas se passavam desse modo, 
como admittir melhores condições para a Misericordia do Rio 
da Janeiro? Havia tambem aqui desde os principios da cida- 
de a corporação beneficente, pouco numerosa, dando esmolas 
e levando a caridade a domicilios da nascente povoação. 
Apresenta-se, repetirei, occasião extraordniaria, a chegada da 
esquadra de Diogo Flores Baldez, e os ermãos da Saneta, Casa 
“seguindo o exemplo de José de Anchieta o ajudam nessa faina, 
e passada a crise tomam a si o encargo do estabelecimento 
fundado pelo veneravel Jesuita. 

Isto deu-se tambem no Espirito Saneto, onde desde 1551 
existia a Confraria, a mesma que em 1597 prestava honras 
funebres ao supracitado Anchieta, fundador do nosso velho 
Hospital. 

Sem querer accompanhar o chronista da Misericordia 
Fluminense em divagações historicas, que não vêm ao caso, OU 
para provar a incerteza de sua opinião citarei apenas as suas 
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ultimas palavras, com que parece dar as mãos á palmatoria: 
«Dando de barato tudo quanto tenho produzido em defesa da 
affirmação sustentada pelas petições da nossa Misericordia, 
em 1605 e em 1671; admittindo-se mesmo que a administra- 
ção deste anno se baseasse no que encontrou escripto no re- 
querimento daquelle anno, e que o eseriptor desta solicitação 
se houvesse enganado, esse engano não podia ser tamanho, 
“como quer monsenhor Pizarro firmando-se no que escreveu 
frei Agostinho de Sancta Maria, bem como aquelles que o se- 
guiram nos seus insustentaveis argumentos, esse engano se- 
ria quaudo muito de vinte annos podendo lêr-se na petição 
de 1605 em vez de sessenta annos — quarenta, o que remon- 
taria a 1564 (sic) quando Estacio de Sá (sic) ainda se en- 
castellava na Villa Velha (sic). 

E foi para chegar a tal resultado que o auctor da Me- 
moria escreveu páginas e páginas, deturpando os factos his- 
toricos e enchendo-as de anachronismos imperdoaveis. Essa 
“é a verdade; ou houve êrro na petição e em vez de sessenta 
deve lêr-se quarenta annos, ou não está certo o anno da 
despacho, nem isso é caso unico de engano de datas ou nu- 
mero de annos. Haja vista o célebre testamento de João Ra- 
malho, que tanto tem dado de si. 

Comparando a data do alvará (8 de Outubro de 41605) 
com os primeiros Cumpra-se (1630), Antonio Duarte Nunes 
suppõe talvez houvesse engano de quem lavrou o documento 
assignado pelo rei. Para desta hypothese formar opinião 
segura seria mister ter presente a rubrica authentica ou um 
fac-simile de Philippe TI de Portugal e IV de Hispanha, para 
poder comparar com a assignatura régia do documento da 
Sanecta Casa. A despeito da maior diligencia não me foi pos- 
sivel encontrar aqui no Rio de Janeiro o que tanto dese- 
java. 

João Feio, entretanto, cujo nome figura no precitado do- 
cumento foi, em verdade, do serviço de Philippe III de His- 
panha (TI de Portugal). Fez elle varios alvarás no tempo 
desse monarcha, como Live oecasião de verificar na preciosa 
Collecção (manuscripta) de Leis, constante de 37 volumes é 
existente no Archivo do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. 
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Feio, porém, serviu tambem com Philippe IV de His- 
panha e IF de Portugal. Nas Memorias Historico-Gencalo- 
gicas dos duques portuguezes do seculo XIX de João Carlos 
Feo de Cardoso Castello Branco e Torres e visconde Sanches 
de Baena, a pag. 682, vê-se o referido Feio assignando em 
9 de Novembro de 1626 um alvará com referencia a d. Luiza 
da Motta Feio, viuva de Manuel Lopes Pinto. 

Este João Feio não deve ser confundido com João Feio 
Cabral, beneficiado de uma das egrejas de Cintra e proprie- - 
tario do officio de aljubeiro do Aljube de Lisboa. Em 1624 


- estava doudo, como se infere da pag. 672 das referidas 


Memorias Historico-Genealogicas. 

Não fo: mais feliz ainda Felix Ferreira na argumentação 
apresentada contra as dúvidas de Duarte Nunes, isto é, di- 
zendo que os 60 annos da petição dos ermãos da Misericordia 
podiam estar certos, porém, errada a data de 8 de Outubro 
de 1605. Depois de interpretar os nomes dos signatarios dos 
diversos — Cumpra-se — todos posteriores a 1625, asse- 
vera F. Ferreira que a lettra da petição era de Martim de 
Sá, que governou entre os annos de 1607 e 1608, sem se lem- 
brar que Martim governou por duas vezes o Rio de Janeiro, 6 
que poderia ter escripto em 1625 o que Ferreira suppõe ter o 
filho de Salvador Correia de Sá feito vinte annos antes. 

O mesmo acontece com a assignatura do prelado eccls- 
siastico Matheus da Costa Aborim. Este governou, como é 


“sabido, de 2 de Outubro de 1607 a 8 de Fevereiro de 1629, e 


podia ter posto o seu — cumpra-se — tanto em documento 
do tempo de Philippe III, como de seu filho e suecessor, que 
começou a reinar em 41621. 

Do exposto, salvo melhor juizo, póde-se concluir: nem 
Francisco Augusto de Sá, nem Felix Ferreira conseguiram 
tirar ao veneravel padre José de Anchieta a gloria de ter 
iniciado a creação do velho Hospital da Misericórdia. 

Os confrades, pois, desta grande aggremiação bem fizt- 
ram collocando a estatua do inolvidavel Jesuita ao lado da 


de frei Miguel de Contreiras, fundador da Misericordia de 


Lisboa, no vestibulo do grandioso edificio da praia de Sancta 
Luzia. 
24 de Julho de 1905. 
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A SANCOTA CASA 
V 


( CAPELLA ) 


Para escrever grande parte do decimo volume do San- 
etuario Mariano, frei Agostinho de Saneta Maria mandou de 
Portugal pedir seguras informações a frei Miguel de S. Fran- 
cisco, natural do Rio de Janeiro. Este religioso, que exercêra 
por tres vezes o cargo de provincial, havia terminado a in- 
cumbencia quando os Francezes, em 17114, saqueando esta ci- 
dade, invadiram o Convento de Saneto Antonio, destruindo os 
papeis encontrados nas differentes cellas. Não desanimon, 
“porém, frei Miguel, que deu princípio a uma nova Relação e 
a enviou a seu destino. Dahi se infere: tudo quanto relata q 
auctor do Sanetuario é fundado no testimunho presencial, e os 
factos narrados de conformidade com a historia e a tradição. 

Descrevendo a capella da Misericordia assim se exprime 
o supracitado frei Agostinho: «He a igreja da Misericordia 
fermosa e ricamente adornada e ornada de ricos ornamentos. 
Tem cinco capellas e a maior com um retabulo dourado ma- 
gestoso, e com duas capellas de cada parte; e tem uma fermosa 
tribuna, aonde nas occasiões festivas se expõe o Santissimo 
Sacramento e onde está o sacrario, de onde se administra o 
Viatico aos enfermos. Das referidas capellas na primeira, 
que fica da parte da Epistola, está a milagrosa imagem de 
Nossa Senhora do Soccorro. Esta capella e a que lhe fica em 
paralelo da parte do Evangelho, dedicada a S. Thomé, ficam 
no mesmo pevimento do Altar Mór: porque delle se desce por 
sois degraus para o pavimento do corpo da Tereja... A pri- 
meira capella depois da maior e que fica da parte da Epistola 
é dedicada á Rainha dos Anjos com o titulo de Bomsuecesso.> 

Do exposto se concelue: até 1713 não era padroeira da Mi- 
sericordia a Senhora do Bomsuecesso, cuja imagem não oe- 
cupava o logar de honra, e só foi collocada na antiga egreja 
muito depois desta haver sido construida. 

Refere ainda frei Agostinho de Saneta Maria: «Indo de 
Portugal para aquelle porto do Rio de Janeiro no anno de 
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1637 ou 38, 0 padre Miguel da Costa, presbytero do habito de 
S. Pedro, levou em sua companhia uma imagem de Nossa Se- 
nhora, a quem havia imposto ou venerava com o titulo de 
Bomsuecesso; a qual imagem (depois de estar já assente na- 
- quella cidade) collocon naquella egreja (Misericordia) com 
licença do Provedor e Irmãos daquella casa. E quando o fez 
(porque estavam as capellas della já occupadas e não teria 
mais que duas do corpo da egreja) foi na capella e altar de 
nossa Senhora de Copacabana, aonde esteve alguns annos. O 
mesmo Padre Miguel da Costa, que muito venerava esta San- 
etissima Imagem, com os desejos que (tinha de que fosse ser- 
vida com toda a veneração e culto, que lhe era devido, con- 
vocou alguns moradores daquela cidade dos que achou mais 
devotos da Senhora, para que elles a festejassem ce servissem 
como mordomos, e elle era o Procurador e Thesoureiro. Estes 
Gevotos com as suas esmolas e de outros mais, que se lhes 
asgregaram, fizeram á Senhora outra capella particular, que 
Sa que fica referida e se vê junto á porta da sacristia e pro- 
sima à capele-mór» 

interpretando mal as palavras de frei Agostinho, preten- 
deu Felix Ferreira, em sua Memoria (pag. 129), fosse a Se- 
nhora da Copacavana a primeira padroeira da nossa Miserim 
corudia. Do que acima vai referido se conelue que a imagem 
dessa ultima invocação tambem não occupava logar especial, 
e sim um dos altares do corpo da egreja, onde foi colocada a 
Senhora do Bomsuccesso, 

Demais, escreveu ainda frei Agostinho de Sancta Maria: 
«Agora como tractamos da Casa de Misericordia do Rio de Ja- 
nreiro, aonde a Senhora da Copacavana deu logar no seu altar 
à Senhora do Bomsuecesso, é hem que della não deixemos de 
fazer memoria, sem embargo que della se nos desse muito 
poucas noticias. 

«Do que fica referido no titulo antecedente se vê, que no 
altar da Senhora da Copacavana colocou o Padre Miguel da 
Costa a imagem de Nossa Senhora do Bomsuccesso; de onde se 
colhe que logo nos principios daquella Casa se collocou em 
sua egreja a Imagem da Senhora; e, porque nos não referiram 
nada della, digo o que se me representa, e é que como a Se- 
nhora é tida em todo o Imperio do Perú por um grande prodi- 
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gio pelos continuos milagres “que continuamente obra naquella 
sua Sagrada Imagem Peruana, poderia bem ser a trouxesse de 
tá algum Portuguez, como a trazem muitos em uns relicarios 
de prata, e por ella poderia mandar fazer esta Sancta Imagem 
e por sua devoção a collocaria naquella Igreja.» 

O facto do commercio com o Perú é comprovado pelas se- 
guintes palavras de Varnhagen: «No Rio de Janeiro sabemos 
que estava d. Francisco de Sousa, em Outubro de 1598. O com- 
mercio tomára aqui um prodigioso incremento com a sujeição 
a Castella, que franqueava ao Brasil, por meio do Rio da 
Prata, o tracto com o Perú, de cujas minas vinham negocian- 
tes por fazendas, que pagavam á vista, por preços enormes, € 
só quando aqui as não encontravam iam busca-las á Bahia e 
a Pernambuco... A consulta de 29 de Novembro de 1605 or- 


cava a entrada do que descia pelo Rio da Prata para o Brasil 
em mais de quinhentos mil cruzados.» 

Tudo isto é perfeitamente comprovado pela carta de 
Francisco Soares, escripta do Rio de Janeiro a um seu ermão 
em Junho de 1596, e impressa em inglez em 1600. Essa mis- 
siva foi por mim vertida para o portuguez e reproduzida no 
Boletim da Associação Commercial (1904), em- uns aponta- 
mentos meus sôbre o antigo commercio do Rio de Janeiro. 

Quando, porém, esse movimento se incrementou, já a 
- nossa egreja da Misericordia estava fundada, e si algum de- 
voto da Senhora da Copacavana collocou a imagem della no 
referido sanctuario, o fez em altar :secundario, repito, e 
nunca na capella-mór. 

Que a Senhora do Bomsuccesso só começou a ser feste- 
iada mais tarde na Misericordia, prova ainda frei Agostinho, 
fazendo menção da téla commemorativa de um grande mila- 
gre occorrido em 11 de Septembro de 1639, dia em que se ce- 
lebrou a primeira festa de Nossa Senhora do Bomsuccesso. 
Esse quadro de pouco merecimento artistico, mas de «valor 
historico, citado em 1713 pelo auetor do Sanctuario, desappa- 
receu, ha poucos annos, da sacristia da Misericordia. Sôbre 
elle escrevi algumas notas, em um dos primeiros numeros 
deste jornal. e 

Deixando de parte pormenores narrados pelo supradicto 
auctor sôbre o assumpto, os quaes me levariam longe, farei 
apenas uma última consideração. A Senhora do Bomsuccesso 
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tinha a sua confraria de todo independente da Irmandade 
da Misericordia. Eis ainda as palavras de frei Agostinho : 
«Nesta fórma continuaram aquelles devotos da Senhora, até 
vinte de Setembro de 1652, em que sendo juiz daquela ir- 
mandade da Senhora Jeronymo Barbalho Bezerra, fez, com 
os mais Mordomos e irmãos da Senhora, entrega e doação 
daquella Confraria ao Provedor daquella Sancta Casa, entre- 
gando-lhe tambem tudo o que a ella pertencia, o qual, com 
es mais irmãos, por justas causas, acceitaram a entrega.» - 

Desse accôrdo existe, si bem me recordo, importante do- 
cumento — a escriptura transcripta no 4º Livro dos Accór- 
dãos da Sancta Casa, cujas paginas como as de todos os ou- 
tros livros do importante Archivo da Misericordia paciente- 
mente folheei ha annos, com consentimento do finado prove- 
dor, conselheiro Paulino de Sousa. 

Foi só depois de 141652 que a Irmandade da Misericordia 
tomou a si os bens da confraria do Bomsuccesso e o encargo 
de celebrar a respectiva festa, que se devia realizar na do- 
minga infra octavam da Natividade. : 

Entretanto, essa commemoração caiu por vezes em des- 
uso. Em 1873 o provedor, conselheiro Zacharias, a restabele- 
ceu e, em documento ofíicial, proclamou de novo a Senhora 


“do Bomsuccesso padroeira da Misericordia. Réfiro-me ao 


discurso por esse illustre Brasileiro pronunciado por occa- 
sião do lançamento da pedra fundamental do novo templo, 
que tem de ser construido ao lado do Hospital Geral, em ter- 
reno proximo da Faculdade de Medicina. 

Qual porém a imagem venerada no altar-mór da primi- 
tiva egreja da Sancta Casa no grande retabulo, de que nos 
falla (1713) o padre Agostinho de Sancta Maria ? Por mui- 
to tempo tive a vaga opinião de que o logar de honra da pri- 
mitiva capella fôra oceupado pelo grande painel representando 
a Senhora da Misericordia, o qual está na antiga portaria do 
velho Hospital, hoje sala do banco do consultorio de Gyne- 


“cologia, a cargo do sr. dr. Feijó Junior. Quando para alli 


foi removido o velho quadro, é impossivel dizer. 

Pela leitura da importantissima obra de Victor Ribeiro 
(1902) — A Sancta Casa de Misericordia de Lisboa — fiquei 
convencido de que a referida téla da primitiva padroeira é 
talvez reprodueção mais ou menos artistica do grande painel 
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de Garcia Fernandes, feito em 1534, e que existia no  altar- 
mór do grandioso templo da Misericordia daquela cidade, 
mandado construir por d. Manuel e concluido por 
d. João IIT. 

Esse templo, como é sabido, foi quasi completamente 
destruido pelo terremoto de 1755. No tempo de Pombal a 
Misericordia passou-se para o templo de São Roque, antiga 
casa dos Jesuitas. Dos restos da egreja do tempo de d. João 
WI tomaram conta as freiras de Christo, que lhe deram nova 
invocação. 

A téla da antiga portaria representa o grupo da Senho- 
ra da Misericordia abrigando sob as dobras de seu manto: 
um papa, varios prelados, a figura de frei Miguel de Con- 
treiras, um rei, uma rainha, fidalgos e homens do povo. 

Esse grupo figurava tambem em uma das faces das ban- 
deiras de todas as Misericordias, as quaes pelo alvará de 24 
de Abril de 1627 eram obrigadas a seguir o modêlo das de 
Lisboa. 

No frontão do novo hospital ostenta-se magnificamente 
executado o grande medalhão, representando a Senhora da 
Misericordia pela maneira acima referida. E com razão, por— 


que foi sob os auspícios desse titulo que os fundadores da. 


Saneta Casa da Misericordia do Rio de Janeiro levantaram 
de páu a pique a sua primitiva capela. 


4º de Agosto de 1905. 
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A SANCTA CASA 
vi 
(CAPELLA ) 


Conforme se conclue da acta de primeiro de Agosto de 
1671, sendo provedor Thomé Corrêa de Alvarenga, a humida- 
de e o cupim haviam inutilizado os papeis e primeiros livros 
da Sancta Casa. 

E”, pois, quasi impossivel determinar hoje, com segurança, 
o anno em que foi construida a primitiva egreja, a qual já 
existia em 1585, segundo se deprehende da Narrativa Epistolar 
do jesuita Fernão Cardim. 

Felizmente, porém, da destruição escapou o primeiro livro 
dos Accórdãos (1622-1658), onde se encontra mencionado um 
documento, que serve para indirectamente provar o seguinte: 
foram ainda os companheiros de Estacio e Mem de Sá os que 
levaram a cabo a coústrueção do modesto sanctuario dedicado 
a Nossa Senhora da Misericordia. 

Refiro-me ao testamento feito em 29 de Septembro de 
1631 por Diogo Martins Mourão, filho de Duarte Martins Mou- 
rão e de Jeronyma Furtado, e casado com Francisca Serrão de 
Thoar. Entre as disposições de ultima vontade estão as verbas 
do teor seguinte: 

«Declaro que sou irmão da Cusa da Santa Misericordia, de 
que foi tambem meu pae Duarte Martins Mourão dos primei- 
ros que ajudaram a fazer a egreja conforme o tem declarado 
“em seu testamento. Peço ao Provedor da dicta Casa ec mais it- 
mãos da mesma me enterrem como irmão que sou da dita Santa 
Casa, á qual deixo para o Hospital dez mil réis. - 

«Deixo em capella á Egreja da Misericordia dous lances 
de casas de sobrado com suas lojas e quintaes que ficão á face 
da rua Direita para a banda do poço, etc. Declaro que afóra 
das ditas casas que deixo em capella fica outro lanço de casas 
paredes em meio, de sobrado e lojas, com seu quintal defronte 
da porta travessa da Misericordia, que ficão á parte de minha, 
mulher Francisca Serrão de Thoar em quanto fizer nellas mo- 
radia, como suas que são.» 

39 13 
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Abrindo aqui um parenthese, é bom declarar que Diogo 
Martins não foi sepultado na Misericordia, de cuja Irmandade 
pedia apenas os suffragios e accompanhamento, mas sim no 
Convento de Saneto Antonio. 

Prova-se isto com outra verba do supradicto testamento, 
“na qual «pede ser sepultado no templo dos Franciscanos, na 
capella-mór, das grades para dentro, na cova de D. Margarida, 
mulher que foi de Constantino de Menelau, defunto — a qual 
cova me concedeu o Rvdmo. Padre Gustodio—Frei Antonio dos 
Anjos a mim e a minha mulher Francisca Serrão de Thoar, 
como se vê das letras escriptas na campa que está sobre a se- 
pultura.» 

D'ahi se vê que a mulher do governador Menelau falleceu 
e foi sepultada no Rio de Janeiro, e chamava-se Margarida, e 
que já em 1631 era fallecido o povoador de Cabo Frio. Gover- 
nou o Rio de Janeiro de 1613 a 1617. 

Mas quem era esse Duarte Martins Mourão, cujo filho se 
orgulhava de ter por progenitor um dos fundadores da primi- 
tiva capella da Misericordia ? à 

Por duas vezes é o nome de Mourão citado por frei Vi- 
cente do Salvador na sua Historia do Brasil: a primeira, entre 
as pessoas que da Bahia accompanharam Estacio de Sá ao Rio 
de Janeiro, taes como o ouvidor geral Braz Fragoso, Paulo 
Dias Adorno, commendador de Santiago, Melchior de Azeredo, 
Antonio da Costa, Ghristovam de Aguiar, Domingos Fernandes. 
A segunda, a proposito do Arariboia, quando em sua aldeia 
(1568) foi atacado pelos Francezes e Tamoios: «A este vinham 
os Tamoios ajudados dos Francezes saltear e prender, para fa- 
zerem em sua terra hum solenne banquete de suas carnes ! 
segundo elles o mandaram por hum mensageiro dizer ao capi- 
tão-mór Salvador Gorrêa de Sá, o qual temeroso que, tomada 
a aldeia, tornassem para a cidade a fortificar muito á pressa, 
mandou aos moradores e soldados que estivessem em armas e 
não menos solicito da saude do Indio amigo lhe mandou logo 
soecorro de gente portugueza, ainda que pouco animosa e go- 
vernada por Duarte Martins Mourão seu capitão.» 

Em 2 de Novembro de 1566 obtinha Duarte Mourão 600 
braças ao longo da agua e 800 para o sertão em Magé; em 14 
de Janeiro de 1572, com Domingos Mourão e Estevam de Fi- 
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gueiredo, 6.000 braças no rio Acaramandahiba, da banda de 
cima; em 6 de Agosto de 1590, obteve a terra e praia de Taipú 
até a lagôa de Maricá, 3.000 de costa e 4.500 para o sertão; 
em 19 de Novembro do mesmo anno, sobejos na praia e costa 
do mar entre a lagôa e Maricá; finalmente, em 23 de Janeiro 
de 1602, terras e campos no Cabo Frio. Tudo consta da Re- 
lação das Sesmarias (Manuscripto do Archivo do Instituto 
Historico e impresso no tomo 63, parte 1º da Revista Trimensal 
do mesmo Instituto). 

Sendo homem importante do tempo, não é difficil suppôr 
fizesse parte Martins Mourão das primeiras administrações 


da Misericordia, e fosse, com seus companheiros de luctas po- 


voadores todos do Rio de Janeiro, cooperador de Anchieta na 
caridosa e elevada missão de erguer o velho hospital e a antiga 
egreja. 

Esta, no correr de tantos annos, tem soffrido varias mo 
dificações. Conforme o accordam de 8 de Julho de 1697, sendo 
provedor Manuel de Barros Araujo, achando-se completamente 
perdida a cobertura, contractou-se um novo madeiramento por 
5008, só a parte da carpintaria, correndo a expensas da Casa 
a obra de pedreiro. 

Por accordam de 9 de Janeiro de 1705 ficou resolvida à 
reconstrucção do templo, dando-se-lhe maior largura. Em 
1708 estavam as obras concluidas, conservando, porém, a ca- 
pella-mór as suas antigas e acanhadas proporções. Depois da 
ultima reconstrucção ficou a egreja, por mais de quinze an- 
nos, com as paredes rebocadas, sem pintura, e o altar-mór 
com um throno de tabuas, cobertas por velludilho, até que em 
1725 se tractou com um entalhador novo throno, e mais obras 
de talha, por 3.000 cruzados, recebendo logo o artista 1.000 
por conta. Concluídas as obras, ajustou-se a pintura e doura- 
mento de toda a egreja com Francisco Manuel de Moraes, por 
7508000. 

Em 1733 foi tambem substituido o altar-mór por outro 
novo na provedoria do dr. Manoel Correia Vasques, que ajus- 
tou a esculptura com o entalhador Bernardo Machado por 
4808000. 

Em 3 de Agosto de 1818 reuniram-se a Mesa e Junctas 
sob a presidencia do provedor tenente-coronel Joaquim Ri- 
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” 


peiro de Almeida (por alcunha o Padre Eterno) e delibera- 
ram: «á vista do estado de ruina em que se achava a Ca- 
pella Mór e o perigo que offerecia, a não se lhe fazer algum 
reparo, e á vista do estado de finanças em que se achava a 
Casa já pela grande divida do Real Erario, já por falta de le- 
gados para esse fim», que se tractasse da reedificação da mes- 
ma capella-mór por meio de esmolas dos ermãos e benfei- 
tores . 

Em 11 de Outubro seguinte foi approvado o plano apre- 
sentado á Mesa e auctorizou-se o-thesoureiro a mandar de- 
molir a obra velha e dar comêço á nova, que ficou concluida 
em 1820 com muito bom effeito architectonico; pois não só 
se deu maior altura ao ambito, como se rasgou uma claraboia 
coroada por um pequeno zimborio. 

Manda a verdade declarar: estes ultimos apontamentos, 
cuja veracidade conferi com os livros da Misericordia, são ex- 
trahidos de umas paginas impressas da continuação da Memo- 
ria de Felix Ferreira, as quaes me foram dadas pelo illustra- 
do dr. Pires de Almeida. Ellas, porém, não foram incorpo- 
radas á obra do finado escriptor, sendo por isso inteiramente 
desconhecidas. 

A egreja da Misericordia passou por importantes refor- 
mas nas provedorias de José Clemente Pereira, Zacharias, Co- 
tegipe e Paulino de Sousa. Tudo isso consta dos respectivos 
relatorios, 

Ultimamente no templo se fizeram grandes melhora- 
mentos, graças à iniciativa da actual administração. 

Em 1623 existia por traz da egreja da Misericordia um 
Dbecco que estava em muatto, sem saida e sem se usa delle. 
Os vereadores daquelle anno Diogo Lopes Pegado, Francisco 
da Costa Homem, Francisco de Siqueira e Francisco Fernan- 
des Quevedo cederam á Sancta Casa essa via pública a titulo 
de esmola, Em uma petição dirigida ao Conselho allegára a 
Irmandade «ter necessidade de alargar a cêrca e muro para 
aqugmento do cemeterio; pois já não tinha logar para enter- 
rar os mortos, O que não podia fazer sem ficar dentro um 
becco sem saida, que existia entre o muro da Saneta Casa 
Juneto dos chãos que foram de Amaro Affonso, o qual becca 
ficava em meio, e de cujos chãos ella Miscricordia havia 
comprado seis braças para » referido fim», 
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Outro becco separava a egreja do quarteirão hoje oe- 
cupado pela Faculdade de Medicina (antigo Recolhimento). 
Para este logradouro dava a porta travessa do templo. Nas 
alludidas páginas impressas pretende Felix Ferreira, que tal 
beceo desapparecêra em 1708. Essa opinião é nullificada pe- 
los trechos de duas escripturas constantes dos livros da Mise- 
ricordia: a primeira, de 1715, pela qual consta que a Sancta 
Casa comprou a Francisco da Silva Costa e sua mulher Se- 
basttiana Antunes 5 braçcas de chãos na travessa que vai da 
porta da Misericordia para Sancta Luzia defronte da porta 
travessa daquella egreja. Esses chãos tinham vindo aos pos- 
suidores por escriptura de dote de seu sogro João Gomes Sar- 
dinha, e partiam na dieta travessa com chãos de d. Maria de 
Mariz. 

A segunda escriptura é de 1716; por ella se vê que a 
Saneta (Casa comprou a Christovam de Almeida Corrêa seis 
braças de chãos de testada, sitos em uma ilharga da Sancta, 
Casa com a rua em meio, fronteiras á capelia do Apostolo São 
Thomé; esse Corrêa as comprou a Francisco da Silva Costa e 
sua mulher Sebastiana Antunes por escriptura feita na villa 
de Sancto Antonio de Sá. Partem de uma banda com chãos 
que foram de d. Maria de Mariz ao pé da dieta Sancta Casa e 
pela outra fazem conto. 

Convém não confundir esses terrenos de d. Maria de Ma- 
riz com outros que ella legou á Sancta Casa, no canto do 
becco da Musica, onde foi levantado o sobrado, ora em via. 
de demolição. | 

No quarteirão oceupado hoje pela Faculdade de Medicina 
existiam em 1631 a casa de residencia do sargento-mór João 
Dantas, a casa legada pelo padre Bartholomeu de Oliveira á 
Saneta Casa, e outra deixada, por este sacerdote ao prelado 
Alvim, o qual por sua vez a legou á Misericordia. Estas ul- 
timas davam fundos para os quintaes das casas de Lopo Gago 
da Camara, Domingos Gomes e Manuel Nunes Fayal, sitas em 
outra travessa mais tarde chamada do Recolhimento. 

Tudo isso vem a proposito para dar ligeira idéa dessa 
antiga zona da cidade, cuja topologia, difficil de fazer-se pela 
deficiencia de muitos documentos, não deixa de ser curiosa. 


7 de Agosto de 1905. 
—————SE————— 
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A SANCTA CASA 
VII 


(HOSPITAL VELHO) 


Para se ter sufficiente idéa do que, ainda ma primeira 
metade do seculo passado, era o amtigo Hospital da Miseri- 
cordia, existem felizmente dous documentos: o relatorio 
apresentado em 1830 á primeira Camara Municipal e a Planta 
Topographica levantada em 1839 pelo tenente-coronel de en- 
genheiros Domingos Monteiro. 

Em virtude do art. 56 da carta de lei de 1 de Outubro 
de 1828, a qual reformou as nossas antigas Mumnicipalidades, 
« Camara do Rio de Janeiro nomeou “os cidadãos: João Sil- 
veira do Pilar, José Martins da Cruz Jobim, Antonio Tldefon- 
so Gomes, João Pedro da Silva Ferraz, Antonio Ribeiro Fer- 
nandes Fontes, Cypriano José de Almeida e José Augusto 
Cesar de Meneses para formarem a Commissão destinada a 
visitar as prisões civis, militares e ecclesiasticas, os carceres 
dos conventos regulares e todos os estabelecimentos publicos 
de Caridade. 

Dando cabal cumprimento a essa missão, os nomeados 
apresentaram extenso relatorio, do qual destacarei os prin- 
cipaes topicos, com referencia á Sanecta Casa: 

«O Hospital da Misericordia, situado juncto ao mar, nas 
fraldas de uma montanha, e exposto a toda a violencia das 
virações e transportes do ar, que são proprios dos paizes ma- 
ritimos, oceupa uma das posições mais insalubres desta ci— 
dade: a humidade, causa de innumeraveis molestias, deve 
ser alli excessiva, por ficar o- estabelecimento pouco elevado, 
do mivel do mar, porque deve receber deste um ar mais sa- 
turado de vapor aquoso, porque, finalmente, ficando jumeto 
de uma montanha, recebe as exalações de vapor, que esta 
tramsmitto continuamente á atmosphera, além do que a ex- 
Derioncia tem mostrado, ao menos na Europa, a respeito de 
todos os estabelecimentos, onde ha grande ajunctamento de 
homens, situados em logares expostos a uma ventilação ex- 
cessiva e desegual, como são o cimo da montanha e o logar 


E 
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em que se acha o Hospital, por causa das variações diarias, 
que elles são sujeitos a grande mortalidade. 

<A commissão, porém, ainda relevaria a má situação: 
deste estabelecimento, si outras cousas contribuissem para 
contrabalançcar os males que della procederão; infelizmente 
nada vimos digno de louvor, nada do que é indispensavel 
para um bom Hospital: tudo é mesquinho, tudo indica uma 
ignorancia absoluta da Hygiene daquellas casas: ventilação, 
asseio, commodidade para o tratamento e distracção dos 
doentes; tudo, enfim, se teve em pouca conta na construcção 
daquelle miseravel edificio, feito aos pedaços desde o seu 
princípio, á4 medida que o exigia o acerescimo da popu- 
lação. BETE R SA E DO Ri SGD en my ML 
«Aconteceu-lhe o mesmo que a essas grandes cidades, 
que aftestam a imprevidencia humana ou o pouco apreço em 
que se tem as gerações futuras: para qualquer parte que se 
volte não se encontra nelle nada que agrade, mada do que 
é dictado pelas mais simples regras de Hygiene: o pavi- 
mento inferior está quasi ao nivel do terreno ecireunvizinho; 
é por isso muito humido, quando era necessario que o soa- 
lho tivesse alguns palmos de elevação, e que por baixo pu- 
desse circular algum ar; em algumas partes, sendo simples- 
mente ladrilho, o tijolo repousa immediatamente sobre a 
terra humida e transmitte toda a sua humidade 

“Neste pavimento estão varias enfermarias: a dos dou- 
dos, a dos invalidos e duas de Cirurgia. Nestas últimas é tal 
a aceumulação dos doentes e a falta de circulação do ar, que 
os enfermeiros asseguram que durante a noite lhes é penoso 
entrar nellas e que são obrigados a abrir as janellas, prefe- 
rindo antes expôr aquelles desgraçados ao ar nocivo da noite 


sã ! 


do que deixa-los perecer abafados. 


A primeira destas salas tem de comprimeito 11 Praças, 
de largura 4 %, 9 pés quando muito, de altura, e contém 28 
camas effectivas. Ora, sendo o preceito, dado por Tenon e 
confirmado por todos os auctores, que têm esecripto sobre Hy- 
giene dos hospitaes, que uma sala com 13 toezes de compri- 
mento, 4 de largura e 14 pés de altura, não deve conter mais 


“de 18 doentes, segue-se que esta só pode conter 9 ou um 


terço, pouco mais ou menos, dos que contém. 


200 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


EA NAAS que algumas vezes ella contém 40, 
“MetLe-se um angulo escuro, onde estão 8 doentes e se- 
* gue-se outra enfermaria com 14 braças de comprimento, 4 
de largura, comprehendido o espaço occupado por uma pa- 
rede do meio; damos-lhe 14 pés de altura, que de certo não 
tem. Segundo o mesmo preceito, ella não póde conter mais 
de 28 doentes e contém 65 effectivos. 

“Esta sala é, de mais, um subterraneo, abaixo do terreno 
que fica ao lado do morro e só tem janellas da parte opposta 
ao Norte.. Sh 

«Segue-se a casa dos invalidos: é um pequeno telheiro, 
conhecido no Hospital pelo nome de gallinheiro, no qual 

chove por todos os lados e que não póde servir para residen- 
cia de vivente algum. 

“Tr aqui que vimos, penetrados do maior horror, 17 
doentes, condemnados a soffrer até a morte: e quem poderá 
crêr que é no Rio de Janeiro, na Capital do Brasil, que se en- 
contram similhantes miserias? Mas ainda não é tudo: no 
mesmo pavimento estão os doidos quasi todos junctos em 
uma sala, a que chamam xadrez. por onde passa um cano, 
que conduz as immundicies do Hospital. Aqui vimos uma 
ordem ce tarimbas, sôbre que dormem aquelles miseraveis, 
sem mais nada do que algum colchão podre, algum lençol e 
travesseiro de aspecto hediondo; tambem vimos um tronco, 
que é o unico meio que ha de conter os furiosos, resto des- 
ses tempos barbaros, de que a Medicina se envergonha hoje, 
quando sc procurava conter os que tinham a desgraça de 
perder a vazão com os azorragues e toda a sorte de marty- 
rios. Ha alguns quartos em que mettem os mais furiosos em 
um tronco commum, deitados no chão, onde passam os dias e 
as noites, debatendo-se contra o tronco e assoalho, no que se 
ferem todos, quando ainda não vem outro, que com elles 
esteja e que os maltrate horrivelmente com parcadas. 

“Nas enfermarias de Medicina encontra-se uma primeira 
sala, onde,o ar não póde circular, porque só de um lado tem 
janellas ehertas, e no que fica em face ha tres que se conser- 
vam fechadas para livrar os quartos contiguos da infecção da 
sala. 
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“Da parte da entrada não póde vir sinão um ar corrom- 
+ pido pelas enfermarias vizinhas. Do lado opposto não ha uma 

só janella, mas duas especies de cavernas, onde apenas pe- 
netra algum ar e luz, e que servem tambem para gente 
doente. Segue-se a grande enfermaria, construida a angulo 
recto sôbre a primeira; ella lhe transmitte por meio de uma 
grande porta de communicação todo o ar que já serviu para 
mais de cem doentes e que vai de novo alimentar de 30 a 50 
que estão da mareira que dissemos. Algumas janellas das que 
estão do lado do mar, ainda se fecharam até o meio com um 
telheiro, em que estão as catacumbas. 

“As camas têm entre si uma distancia de quatro a seis 
palmos e no intervallo de cada uma se fizeram nichos na pa- 
rede para guardar os vasos de precisão dos doentes, e que 
são outros tantos fócos de infecção para toda a sala, quando 
era indispensavel que se fizesse uma latrina para todos os 
que tivessem forças sufficientes para lá irem, e que sá os 
impossibilitados tivessem juneto de si os vasos necessarios, 
hermeticamente fechados. 

“Esta latrima deve ser construida segundo o methodo de 
Darcet e se poderá aproveitar para estabelecer a corrente de 
ar no tubo de appellação á chaminé da cozinha, que fica ao 
pé desta enfermaria. 

“As camas são de páu, quando deveriam ser de ferro por 
causa dos insectos, porque elle é de-duração perpetua e por- 
que não transmitte como o páu os principios miasmaticos ex- 
halados pelos doentes, 

“A roupa da cama pareceu-nos pouco asseiada, mas os 
mesmos doentes nos pareceram menos asseiados. Os colchões 
e os travesseiros, dizem, que servem de doente a doente até 
que se corrompam de todo. 'As camas estão tão unidas que 

- quasi que se tocam em algumas partes, não têm cortinados, 
trastes desconhecidos no Hospital; e que consôlo para um des- 
graçado doente estar vendo expirar ao pé de si o pobre com- 
panheiro, com quem, ha pouco, conversava. Não nos ani- 
mamos a proseguir com receio de fatigar a vossa paciencia. 

“No resto do edificio tudo está pouco mais ou menos da 
mesma sorte, e o serviço interior corresponde a estas miserias 
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patentes. Nada alli vimos do que é necessario para a salubri- 
dade de um bom Hospital; enfermarias comprimidas, a maior 
parte sem ser forradas; janellas em cima, muito distantes; sa- 
las sem ventilação alguma, como por exemplo a chamada do 
azougue, que não póde servir para ente que respire; latrinas 
de construeção tal, que infeccionam os logares circumvizinhos; 
um carro que empesta quasi todo o Hospital e conduz tambem 
“as immundicies do Hospital Militar; e com tudo isso ha de 
mais um cemiterio ao -pé dos doentes, no qual se enterram 
todos os dias para cima de vinte cadaveres, quasi á flor da 
ferra, por não ser possivel aprofundar-se muito; com um poço 
que não devia servir nem para lavar e que se acha em logar 
aque já serviu tambem de cemiterio. Demais não ha agua 
dentro do estabelecimento. Não ha uma casa de banhos; não 
ha recreio algum para os convalescentes. 

“Finalmente os constructores de similhante casa parece 
que tiveram em vista a opinião paradoxal de Arthur Young, 
que, por motivos de economia politica, pretendia que aquellas 
casas devem ser um objeeto de horror para o povo, afim de 
diminuir o mais possivel o número de infelizes, que tentas- 
sem recorrer a ellas nas suas molestias! ; 

“Assim, dizia o economista, vós tornaes o povo mais pre- 
vidente e diminuireis o numero de vadios. 

“Mas, oh! delirio humano, que poderá reservar para as 
suas precisões extraordinarias um desgraçado trabalhador 
que apenas ganha para sustentar-se a si e a sua familia? 

“E a sociedade, que recebe o beneficio desse trabalho, ha 
de abandonal-o a todos os horrores da miseria? 

“Façam leis severas contra os vadios; nós o reclamamos 
em beneficio da nossa patria e do Hospital que os tracta em 
grande número nesta Cidade, mas tenhamos um Estabeleci- 
mento que é indispensavel e que não sirva para vergonha nossa 
aos olhos de todo o mundo.” 


14 de Agosto de 1905. 
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A SANCTA CASA 
VIII 
(HOSPITAL VELHO) 


Conforme reza a tradição, os terrenos em que foram con- 
struidos o velho hospital e a egreja da Misericordia perten- 
ceram a um particular, que os “cedeu por esmola para Tun- 
dação da Saneta Casa. 

Sou de opinião, salvo melhor juizo, que esse primeiro 
benfeitor, suggestionado talvez pelo veneravel Anchieta, fosse 
Goncalo Gonçalves — o velho —, assim chamado para se dif- 
ferençar de outro de egual nome, tambem mais tarde benfei- 
tor da Misericordio. O retrato deste e de sua mulher figura 
em um dos corredores do Hospital Novo. 

Que Gonçalo Gonçalves, o velho, possuiu grande zona de 
terreno no sopé do antigo morro da Sé ou de S. Sebastião 
(Castello), e por onde foi aberta a rua outr'ora Direita e hoje 
da Misericordia, não ha a menor duvida. 

Em seu testamento feito em 20 de Outubro de 1620 legou 
elie á Sancta Casa o restante de suas propriedades — casas 
de pedra e cal e terrenos que iam á praia, situados no lado 
impar daquella rua, e que ainda fazem parte do patrimonio 
da Misericordia. Estavam situados em frente da pedreira, que 
anda hoje póde ser vista nos fundos dos predios 116 a 128 
da mencionada rua. 

Demais, como é sabido, no segundo govêrno de Salvador 
Corrêa de Sá (1592) vieram a esta cidade com o intuito da 


“fundar convento os padres capuchos frei Antonio dos Marly- 


res e frei Antonio das Chagas. O governador deu-lhes a es- 
colha de differentes localidades; mas aqueles religiosos se 
contentaram com a ermida de Sancta Luzia situada em logar 
diverso da actual egreja desta sancta e mais nas proximida- 
des da Misericordia. 

De accôrdo com o prelado ecclesiastico Bartholomeu Si- 
mêes Pereira os confrades de Sancta Luzia resolveram ceder 
aos Franciscanos não só a capella, como tambem os bens pa- 
trimoniaes a esta pertencentes. 
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Além disso obtiveram os religiosos para sua clausura € 
recolhimento (diz a escriptura de 28 de Fevereiro de 1592 
lavrada pelo tabellião Pedro da Costa) : todo o chão que ha, 
começando de uma eruz que está antes da dicta avenida (San- 
eta Luzia) vindo pelo caminho debaixo e partindo com os 
chãos de Goncalo Gonçalves, e dahi irão correndo ao longo 
da cêrca dos padres da Companhia até o forte já dieto, que 
está abaixo da Sé, deixando. á mão direita o caminho e rua 
pública e do dito baluarte irão correndo pelo traeto desta ci- 
dade, partindo com elle pela banda de baixo até os chãos de 
Anna Barroso, e dahi rumo directo ao mar, ficando sem- 
pre o caminho livre e serventia pela praia ao longo, e irão 
correndo até dar com o chão do dieto Gonçalo Goncalves pela 
parte do mar, e dahi irão correndo direito á eruz donde co- 
n.ecamos a demarcação, ete., ete.? 

Este documento, reproduzido no Archivo Municipal, anno 
1824, pag. 52-54, está assignado por Salvador Corrêa, o admi- 
nistrador ecclesiastico, André de Leão, João de Bastos, Este- 
vam de Araujo, Pedro Goncalves, Domingos Machado, Julião 
Rangel, Goncalo de Aguiar; Alvaro Fernandes, Bartholomeu 
Vaz, Thomé de Alvarenga, Goncalo Gonçalves, Alvaro Fer. 
nandes Teixeira, Pedro Gomes, João Dias, Bartholomeu Pe- 
res Ferreira, Manuel de Brito, Manuel de Torres, cujos nomes 
fizuram tambem nos antigos livros da Misericordia. 

Em 20 de Fevereiro de 1607 chegou ao Rio de Janeiro o 
custodio dos Franciscanos frei Leonardo de Jesus, trazendo 
em sua companhia, além de outros, o mui conhecido frei Vi- 
cente do Salvador, que esereveu a Historia do Brasil, publi- 
cada pela Bibliotheca Nacional (1889). Frei Leonardo e seus 
companheiros foram hospedados nas proximidades da Miseri- 
eordia, em casa de Pedro Affonso, por trás do Hospital, pro- 
priedade que, como já vimos, a Misericordia comprou mais 
tarde a Amaro Affonso, herdeiro de Pedro Affonso. 

Frei Leonardo achou porém conveniente o sitio de Sancta 
Luzia doado em 1592, e aceeitou de accôrdo com o governador 
Martins de Sá outro logar, que se chamava então o Outeiro do 
Carmo (hoje morro de Sancto Antonio), defronte da varzea 
e bairro de Nossa Senhora e a cavalleiro de uma antiga lagõa, 
onde o pae de Philippe Fernandes, tinha o seu cortume. 


i 
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Aquelle outeiro havia sido doado aos Carmelitas, que delle 
não se quizeram utilizar. 

Feita a competente escriptura em 9 de Abril, diz Joboa- 
tão. e tomada posse do logar, os religiosos que até então as- 
sistiam em a Sancta Casa da Misericordia, logo na seguinte 
segunda-feira, dia de Nossa Senhora dos Prazeres (25 de 
Abril), se passaram para sua nova residencia, elevando um 
hospicio proximo ao logar, em que está hoje a Imprensa Na- 
cinal. 

Dizem os chronistas que frei Leonardo de Jesus se des- 
gostara do sitio de Sancta Luzia pela vizinhança dos padres 
da Companhia de Jesus. E' mais provavel que aquelle reli- 
gioso cedesse ás insinuações do governador Martim de Sá, 
então provedor da Misericordia, o qual mostrára a frei Leo- 
nardo a necessidade, que tinha a Sancta Casa dos terrenos 
para ampliar a área do primitivo hospital e o cemeterio que 
lhe ficava proximo, 

Mas, dirá o leitor, a contiguidade dos terrenos pertencen- 
tos a Gonçalo Goncalves, que começavam na rua da Miseri- 
coréia, era cortada pela ladeira do Collegio? Não. A primi- 
tiva ladeira tinha outra direcção, feita por Mem de Sá, à cal. 
cada, em 1620, terminava na rua hoje da Misericordia, quasi 
em frente dos predios 109 e 113 da numeração actual. Quem 
ne-lo affirma é o vice-rei conde da Cunha, successor de Go- 
mes Freire de Andrade, conde de Bobadella,. 

Quando aquelle vice-rei pediu e obteve da metropole a 
mudança dal residencia das casas da praça do Carmo (hoje 
Repartição dos Telegraphos e antes Palacio Imperial) para o 
Collegio dos Jesuitas, deu nova direcção á antiga e primitiva 
ladeira. Em carta dirigida, em 8 de Março de 1767, pelo vice- 
rei conde da Cunha ao ministro Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, leio: «a esta régia casa puz o nome de Palacio de 
S. Sebastião por concorrerem muitos motivos para dever ter 
este grande nome. Fica-se trabalhando em um caminho novo 
para sua serventia; porque o que até agora teve, sendo feito 
pora redes c não para carruagens de rodas, cera excessiva- 
mente aspero por ingreme e não tinha remedio por não ter 
terreno para onde se pudesse prolongar e suavizar; tambem 
por estreito era incapaz, porque não cabia por elle mais que 
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uma sege e com apêrto, tendo parte do mar o despenhadeiro 
que é horroroso, e pela da terra o monte do Castello, que se 
não podia cortar por ser altissimo a prumo sôbre o mesimo 
caminho. O novo se faz pela Misericordia, que será muito 
suave e com largura bastante para se. poder desembaraçar as 
carruagens, etc.» (Codice do Archivo do Inst. Historico e 
“Geog. Bras. Correspondencia dos vice-reis). 

Não sei como conseguiria o conde da Cunha fazer subir 
carros na hoje ainda muito ingreme ladeira da Misericordia. 
Seu suecessor, o conde de Azambuja, porém, preferira conti- 
nuar na antiga casa da Praça, indicando: á metropole o Golle- 
gio dos Jesuitas para ahi ser estabelecido o Hospital Militar. 
Entre outras razões escrevia que a nova ladeira era de tão 
“difiicil accesso, que para se ir ao alto — de paquebote — ecrã 
necessario amarrar-lhe as rodas com cordas ! 

Foi nesse ponto, occupado pelo atêrro da ladeira nova, 
que a meu ver foi levantado o primeiro hospital, grande gal- 
ção ce taipa de mão e coberto de sapê, feito ás pressas para 
accommodar os marinheiros enfermos da esquadra de Diogo 
Flores Valdez, e situado nas proximidades do morro, tendo 
casas pela parte posterior e a frente voltada para a praia ou 
antes para o antigo porto (depois de Santiago e ora Arsenal 
de Guerra), além de um lanço que ainda hoje existe juneto ao 
edificio antigo; é a minha opinião, justificada pelo documen- 
to seguinte que encontrei no livro dos Accórdãos (1622-1658). 
Refiro-me á escriptura de 14 de Agosto de 1626, pela qual a 
Misericordia comprou a Francisco Fernandes chãos, partindo 
com casas que foram de João Gomes Sardinha, que partem 
corg esta Sancta Casa de uma banda, e da outra fazendo canto 
de rua com a ladeira e calçada, que vai para o Collegio, e por 
trás com as casas que foram de Amaro Affonso e diversos 
herdeiros, as quaes ora são da Sanecta Casa. Os predios perto 
do hospital, de João Gomes Sardinha, haviam sido pela Mise- 
ricordia permutados com outros legados por Gonçalo d' Aguiar. 
Essas permulas ec compras foram feitas no tempo da prove- 
doria do prelado ecclesiastico Matheus da Costa Moreira, tam- 
bem benfeitor da Misericordia. 

Velix Ferreira na sua Memoria diz vagamente, que o pa- 
dre Áborim emprehendeu grandes obras para ampliar o velho 
hospital, 
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Que o administrador ecclesiastico era amante de constru- 


-cções, temos a prova em uma petição dirigida ao Conselho 


Municipal e existente em um dos livros do antigo Senado da 
Camara: 

«Diz Simão Pires, pedreiro, que tem cem braças de terra 
no Cistricto da Carioca por uma carta de aforamento das Ca- 
maras, que ora apresentava, e por que elle supplicante nãe 
Lera vossibilidade para nellas fazer bemfeitorias necessarias 
as queria passar ao senhor administrador padre Matheus da 
Costa Aborim, por lhe serem muito necessarias em razão de 
ter feito nellas ambas uma olaria para se fazer tijolo e telhas . 
para muitas obras, que o dito senhor queria fazer e fazia nes- 
ta cidade, pedia houvessem por bem lhe darem licença para 
traspassar ao dito Matheus e darem-lhe nova carta com as 
originaes obrigações. — Despacho — Que, pagando o fôro que 
pagava Simão Pires, lhe fariam aforamento para prefazar c 
tempo que faltava ao dito Simão Pires da quantia de dois 
novos annos declarados e nomeados na primeira carta, que o 
dito Simão Pires teve de aforamento desta Camara. — Em 
29 de outubro de 16114.» 


£1 de Agosto de 1905. 


A SANOTA CASA 
IX 
(HOSPITAL VELHO) 


Antes de succintamente descrever as condições Lopogra- 
phicas do velho Hospital, no primeiro quartel do seculo pas- 
sado, algo direi acêrca das suas vizinhanças, 

Situado no pequeno largo que tomou o nome de Mise- 
ricordia, tendo em frente a terminação da Ladeira Nova, a an- 
tiga casa de caridade estava contigua á egreja, e em seguido. 
a esta corria a frontaria do edificio do Recolhimento das 
Orphãs (hoje Eschola de Medicina). 
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Nesse ponto desemboecava o Beeco dos Tumbores, cor- 
tando em angulo quasi recto o beeco do Calabouço, em cujo 
tim ficava até 1835 a antiga entrada da Casa do Trem, depois 
Arsenal de Guerra. Este becco (do Calabouço) não era mais 
que o prolongamento da antiga rua Direita da Misericordia 
para S. Bento. Do lado opposto do Hospital abria-se o 
Becco do Trem, e juncto a este via-se a Casa dos Expostos 
“construida em 182% (hoje Bibliotheca da Faculdade de Me- 
dicina). 

O becco do Calabouço principiava juneto do hecco do 
Trem, em frente á portaria do Recolhimento, hoje occupada 
pela casa do porteiro da Eschola de Medicina. 

Quem quizesse passar do largo da Misericordia para 
Sancta Luzia tinha dous caminhos a seguir: pelo becco do 
Calabouço dobrava o becco dos Tambores e depois o do Reco- 
ihimento (por detrás deste edificio), continuava vela rua de 
Sancta Luzia, deixando á esquerda o cáes do Vigario, assim 
chamado por ter residencia, alli, o padre Bernardo José da 
Silva Veiga, parocho de 8. José. O becco dos Tambores era 
bastante estreito e foi alargado, demolidas várias casas com- 
pradas por José Clemente Pereira, quando teve de ampliar o 
Recolhimento melhorado. Desse logradouro publico, doado 
pelo hbenemerito provedor, apoderou-se o Governo, fazendo, 
ba amnos, construir alli o edificio do Laboratorio d> Hygiere. 

A segunda passagem podia ser feita nor baixo de um 
arco (como o do Telles) formando uma especie de tunnel, 
cuja parede superior era o soalho do 4º andar do Recolhi- 
mento. Essa passagem alumiada 4 noite por um lampeão de 
azeite de peixe era perigosa; alli reuniam-se mendigos e gente 
da peior especie, havendo constantes desordens e práclica de 
actos de pouca moralidade. Foi fechada em 1837. Ainda hojo 
se notam os vestigios do arco na frente da dependencia, 
oceupada pela Empresa YFuneraria para fabrico de caixões, 
Por esta passagem, deixando à esquerda o Dbeeco do Recolhi- 
mento e á direita o lado da Epistola da egreja, ia-se ler ás 
catacumbas, parte das quaes ainda se nota na Botica Velha, 6 
costeando o lado do Hospital velho da parte do mar saia-se ao 
lado do Cemeterio Novo, cujo muro principal olhava para a 
praia de Sanetla Luzia. 

Como é sabido, o velho cemeterio, que funccionou até 
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1829, estava mais para juncto do morro do Castello, perto de 
uma das enfermarias de chirurgia, situada no pavimento su- 
perior da parte do velho Hospital demolida para construcção 
das obras do novo, que se encetaram no tempo de José Cle- 
merte. Foi no referido anno (1829), que a Misericordia 
obteve do govêrno do primeiro imperador, mediante certas 
condições, a faculdade de ampliar à area do primitivo e anti- 
quissimy cemeterio, onde, por annos e annos, foram sepul- 
tados milhares de cadaveres. 

Voltando ao large, e contemplando a fackada .do templo. 
notarei que esta nada soffreu em suas condições de archi- 
tectura. Sómente as duas janellas, guarnecidas de grossos va- 
rões de ferro, ha poucos annos. foram substituidas por hba- 
laustres de marmore. Convém lembrar: no atrio da egreja 
foi sepultado, como pedira em testamento, o provedor Thomé 
Corrêa de Alvarenga, cujos serviços á Misericordia foram 
dignamente * commemorados por Felix Ferreira, em sua 
Memoria. Thomé Corrêa, como é sabido, governou por vezes 
a Capitania do Rio de Janeiro, e em 1661 foi o hode expiaterio 
das iras populares, quando substituia Salvador Benevides, au- 
sente em S. Paulo, no entabolamento das minas. 

A fachada do Hospital velho apresentava, como ainda 
hoje, além do pavimento ferreo mais dous superiores com seis 
jancllas. Estas foram por muito tempo de peitori), guarne- 
cidas a principio de rotulas de madeira e mais tarde por gra- 
des de ferro. Isto vê-se perfeitamente-no retrato do benfeitor 
capitão Manuel Jorge da Silva, fallecido em 1820, existente 
na respectiva galeria. 

Até á provedoria do dr. Manual Corrêa Vasques (1734) o 
Hospital apresentava um só pavimento superior. , Nesse 
tempo, havendo affluencia de enfermos pensionistas, a Mesa 
deliberou construir um segundo andar, passando para clle a 
Sala do Despacho e destinando o primeiro para aquelle allu- 
dido fim. Em tempos mais proximos no primeiro andar 
funecionow por muitos annos a secretaria, da qual foram 
chefes o velho Caminha e Daniel Colona. Hoje está alli um 
dormitorio -de asyladas, e no segundo pavimento funceciona a 
Maternidade a cargo do sr. dr. Feijó. (Enfermaria n. 27.) 

Construido aos poucos, conforme as rendas da Irman- 
dade, o augmento da população e a affluencia de enfermos, 

39 14 
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o velho Hospital não podia obedecer a um só plano regular; 


dahi os prolongamentos e acerescimos, que ainda hoje na 
parte conservada se notam. 

As primitivas enfermarias foram construidas juncto ao 
morro do Castello e separadas da egreja por predios. E 
assa a parte mais antiga. Em seguida, por meio de compra 
ou de doações, a Confraria conseguiu unir as antigas depen- 


dencias ao lado da epistola do templo. Essas duas partos 


completamente melhoradas ainda hoje podem ser vistas. 

Mais tarde, segundo se lê dos livros de Accordãos, fo- 
ram levantadas novas enfermarias, buscando a direcção da 
praia de Sancta Luzia. Esta terceira parte relativamente 
mais moderna desappareceu para dar logar, como disse, á 
construeção da moderna e sumptuosa casa hospitalar ergui- 
da por José Clemente. 

Desta ultima porção demolida darei idéa, soceorrendo- 

me do mappa de Domingos Mcníeiro, do que por muitas ve- 
zes ouvi do dr. Pereira Portugal, antigo director do serviço 
sanitaric, de velhos empregados e de testimunhas que ainda 
vivem. Era constituida por um vasto parallelogrammo, em 
cujo centro existia um pateo ajardinado, tendo no meio pr9o- 
fundo poço. Dc lado esquerdo. de quem entrava existia a 
continuação do longo corredor, que começava na portaria. 
No fim della havia uma porta, por onde á noite os escravos 
do Hospital faziam os despejos, na praia prexima. Do lado 
esquerdo, ainda no pavimento terreo, viam-se quartos de em- 
pregados, e no lado do fundo da parallelogrammo os quartos 
e enfermarias dos doudos, Voltando pelo lado do morro existia 
a grande enfermaria, de que falla a commissão de 1830, cor- 
tando em angulo recto duas outras pequenas salas, tambem 
de Cirurgia. 
No pavimento superior existiam enfermarias de Medi- 
cina, as quaes no dizer de Debret eram em numero de seis. 
Não tinham essas salas janellas, mas amplos mesaninos col- 
locados em grande altura das paredes. Nas proximidades 
notavam-se outras várias dependencias, taes como depositos 
de utensilios, cocheira, telheiro, gallinheiro, ete. 

Na segunda parte, ainda conservada, existia a portaria, 
hoje sala do banco do gabinete de Gynecologia. Alli estava 
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postada uma guarda para evitar disturbios entre empre-; 
gados do Hospital, enfermeiros, convalecentes e soldados 
dos quarteis proximos. Ao lado esquerdo de quem entra,além 
do altar de que já fallei, vê-se ainda a escada da antiga 
secretaria e a porta da (Casa da Fazenda deitando uma ja- 
nella para o largo. Ao lado direito abre-se a porta de uma 
sala (chama-se gynecologica). Este aposento e outro que lhe 
fica proximo eram outrora occupados pela Botica e Labo- 
ratorio. No segundo delles elfectuou-se depois a extracção 
das loterias. Seguia-se o grande corredor, tendo á esquerda, 
além da sacristia da egreja e o pequeno pateo annexo, a dis- 
pensa e um quarto de deposito. Esses dous compartimentos 
completamente transformados servem hoje de sala de des- 
canso aos c:mãos da Misericordia em occasião de fastivi- 
dages. A' direita estão ainda quatro arcos, que com mais doze 
circulam por tres lados pequeno pateo, a cujas galerias vem 
ter diversas accommodações, que em outros tempos tiveram 
rerios destinos, como casa de lenha, depósito de farinha, 
quarto de empregados, etc. 

Existia tambem aili uma escada antiga, que dava ac- 
cesso ao primeiro pavimentc. Neste notavam-se quartos 
sôbre as galerias ou corredores do pateo, transformados hoje 
em claros e espaçosos corredores. 

Nesse andar estão hoje aproveitadas as salas, onde 
funccionam a 23º e 25º enfermarias, para as quaes se sóbe 
por ampla escada moderna. Ha ahi mais outro pavimento 
cecupado pela enfermaria das velhas (26º), circulada de 
amplas janellas, por onde penetram fartamente ar e luz, 

Na parte primitiva do velho Hospital e no pavimento 
terreo existiam a velha cozinha e outras muitas dependen- 
cias, que seria fastidioso mencionar. Na parte superior exis- 
tem hoje dormitorios de asylados, quartos de ermãs de ca- 
ridade, sala de costura, etc. 

Tal era em rapida e quiçá enfadomha deseripção o Hos- 
cital velho da Misericordia, o qual terá de desapparecer, mas 
que em todo caso presta ainda serviços á pia e benemerita 
instituição: 

Em differentes paginas da Memoria de Felix Ferreira 
encontram-se vagas noticias sôbre os antigos facultativos 
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- 


do Hospital e seus ordenados, serviço, enfermeiros, receita e 
despesa, tractamento dos soldados, e contracto que tem à 


Saneta Casa com os homens do mar, despacho marítimo, 


serviço funerario, etc. : 

“Em 1798 era este, segundo o Almanach de Duarte Nunes, 
e pessoal clinico: medicos os drs. Antonio Francisco Leal 
e José Carlos de Moraes, cirurgião-mór João Antonio Damas- 
ceno, dicto do banco chirurgião José Antonio Pereira de 
Godoy (bisavô do dr, Oscar Godoy), e Dboticario Joaquim 
Custodio, 

Em sua obra Sigaud apresenta uma estatística do mo- 
vimento hospitalar de 1821 a 1842, a qual lhe fôra fornecida 
pelo dr. Ce Simoni. Notara o illustre medico francez que 
a mortalidade se mantinha em gráu elevado por motivo da 
entrada tardia dos doentes no Hospital, grande parte deles 
indo (como ainda hoje acontece), reclamar | soecorros em 
estado adeantedo da molestia, 

Sôbre preciosas informações ácerca da estatistica da MiI- 
sericordia, tanto do velho como do novo Hospital, não posso 
deixar de citar o paciente trabalho organizado pelo dr. Pires 
de Almeida e publicado no Jornal do Commercio de 2 de Julho 
de 1899, sob o tilulo Movimento do serviço interno e gratwito 
do Hospital Geral da Sancta Casa de Misericordia desde o anno 
compromissal de 1698-1699 a 1898-1899. 

Ao terminar esta simples nota, devo declarar que não 
me propuz escrever o historico da grande e trisecular Insti- 
luição, mas só estudar certos pontos, que eram obscuros, 
devido á Talta de documentos, 

Quem precisar de mais amplas informações é dirigir- 
se ao dr. Bernardo Ribeiro de Freitas a quem, em boa hora, 
a Administração actual confiou a organização do Tombo da 


Sancta Casa e de seu riquissimo e precioso Archivo. 


29 de Agosto de 1905. 


Pie 
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MORRO DO CASTELTLO 


Caiu, afinal, do mundo das echimeras e das utopias a de, 
molição completa do morro do Castello, o antigo baluarte, a 
atalaia, a cidadella deste mut leal e heroico Rio de Janeiro, 

Desapparecerão, pois, em pouco tempo: ja antiga Sé, 
que guarda os restos mortaes de Estacio de Sá, dos primeiros 
povoadores da cidade e, além de outros, os do internuncio 
monsenhor Vicente Massoni, fallecido de febre amarella em 
1857; a velha egreja de Sancto Ignacio de Loyola, o Collegio 
dos Wesuitas, as ruinas do novo templo, sob cujas abobadas 
funeciona o Observatorio Astronomico, o Telegrapho Sema- 
phorico, o Páu da bandeira, os restos do forte de S. Januario, 
a antiga (Casa da polvora, depois Laboratorio, os muros da 
fortaleza de S. Sebastião, que mereceu tantos cuidados do 
marquez de Lavradio, o calabouco e a famosa cisterna, obje- 
cto de varias leis dos tempos coloniaes. 

Por terra vão cair as paredes das casas pertencentes, 
outrora, ao pae de Aureliano de Sousa Coutinho, as de Pe- 
dro Cypriano de Abreu e Lima, dos Barrosos, do banqueiro 
Montenegro, do general Sampaio e das que serviam de resi- 
dencia ao velho Gabizo (frequentada por José Bonifacio, o 
velho), ao general Pedro Labatut, a Floriano Peixoto (quando 
estudante), a Laurindo Rabello, á poetiza cega Delphina Be- 
nigna da Cunha, visitada alli pelo eximio poeta tambem cego 
c grande (Castilho, quando aqui esteve no Rio de Janeiro, e 
finalmente a casinha, onde por muitos annos viveu O Vateé 
do Bacanga, Tenacio José Ferreira Maranhense. 

Triumpham, depois de mais de um seculo, as opiniões do 
ilustre campista dr. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho, bispo de Pernambuco e mais tarde de Elvas. O sabio 
publicista passou por visionario, quando no seu importante 
trabalho, Ensaio Economico, prégava abertamente a urgente 
necessidade da demolição do morro do Castello para embel- 
lezamento e melhor lhygiene desta cidade, então capital do 
Vice-Reinado do Brasil. RE DO SRS agito 
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Com o notavel publicista, concordavam annos depois os 
medicos Leal Marreitos e Bernardino Gomes, consultados 
pelo Senado da Camara, suggestionado pelo conde de Resende, . 
a quem o Rio de Janeiro deve importantes servicos relativos 
a melhoramentos materiaes. é 

Com a proxima demolição se deve alegrar o sr. visconde 
ie Barbacena, o patriarcha dos Brasileiros progressistas, O 
“qual em 4853, para importante empresa, obtinha do Govêrno 
o arrazamento dos morros do Castello e de Saneto Antonio. O 
mesmo deve acontecer ao sr. conselheiro João Alfredo, que 
ras sessões da Camara dos Deputados (Agosto de 1873), de- 
fendeu contra forte opposição o decreto do Poder Executivo 
'n. 5.837, de 16 de Junho daquelle anno. Essa lei concedia ao 
commendador Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro a demo- 
lição daquelles dous precitados morros, 

Das opiniões em contrario seja-nos licito lembrar as do 
physico-mór Manuel Vieira da Silva. Este medico, muito da 
privança de d. João VI, escreveu (1808) uma memoria (o 
primeiro trabalho sobre Medicina impresso no Brasil) com o 
titulo — Reflexões sobre alguns dos meios propostos por mais 
conducentes para melhorar o clima do Rio de Janeiro. No ca- 
pitulo 3º estuda, oppondo-se ao projecto da demolição, as 
duas seguintes theses: «O morro do Castello será tão pre- 
judicial á cidade como até agora se tem supposto? Deve en- 
trar no plano da Policia do Rio de Janeiro a sua demolição? 

Em annos mais proximos de nós sustentava ainda o cé- 
lebre historiador Varnhagen as seguintes idéas: «Fallou-se 
muito em demolir o morro do Castello, obra gigantesca, dis- 
pendiosa e que longe de utilizar, como ainda hoje se crê, iria 
“quanto a nós fazer a cidade mais monotona e menos fresca 
do que si em suas encostas se plantassem arvores, destinan- 
do-as para passeio publico da cidade — local mil vezes prefe- 
rivel a esse outro, sombrio e abafadiço, bem que juncto ad 
mar, com que tanto se tem gasto e ao qual melhor fôra der- 
rubar os muros, reduzindo a uma simples alameda (só de ar- 
vores e sem jardins)». 

Muito se tem escripto e discutido sôbre a conveniencia 
ou não do arrazamento. Não me proponho enumerar aqui 
projectos, planos, orçamentos, concessões e empresas, mortas 
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no nascedouro. Tudo até hoje fracassou, graças á falta de 
iniciativa e coragem dos nossos emprehendedores. O tráfico 
e o café davam melhores resultados do que empenhar capi- 
taes em commettimentos, fóra do circulo da rotina e do car- 
rancismo. 

Ha mezes recebi de illustre cavalheiro uns papeis, per- 
tencentes á questão do arrazamento do morro do Castello. 
Referem-se- ao projecto de uma empresa, apresentado á Ca- 
mara dos Deputados; teria talvez resolvido o desideratum da 
demolição, si não fossem embaraços oppostos pelos encarre- 
gados de apresentar parecer. 

Dando, a titulo de curiosidade, taes documentos, pre- 
tendo mostrar como, ha 67 annos, se exprimiam dous eme- 
ritos engenheiros, cujas palavras são, no presente, o melhor 
elogio feito ao Govêrno actual, que tomou a si a solução de 
tão importante problema, e vai pondo em obra o arrazamento 
do antigo Monte do Descanso. 

Eis o requerimento inicial: 

«Augustos e dignissimos Srs. Representantes da Nação 
— Os cidadãos brasileiros Conrado Jacob de Niemeyer e Pe- 
dro de Alcantara Bellegarde vêm ante esta augusta Camara 
impetrar a faculdade de organizar nesta Côrte uma compa- 
nhia, com o fim de arrazar o morro denominado do Castello, 
desta cidade. 

«A todos é obvia a conveniencia, e mesmo a necessidade, 
de tal obra; o rapido incremento de população, as continuas 
edificações que se estão fazendo, a commodidade do transito e 
aformoseamento da capital do imperio, e, uma razão ainda 
mais poderosa que todas as antecedentes, a salubridade pu- 


blica, impõem á geração presente o rigoroso dever de aplanar 


as difficuldades, e fornecer os meios necessarios aos vindou- 
I10s para gozarem a maior somma de prosperidades, assim 
destinados a habitar uma das primeiras cidades do mundo 
político e commercial. É 

«A população desta Côrte, que augmenta em uma cres- 
cente progressão, extende-se por logares remotos e com 
grande difficuldade de communicação mutua: assim as mon- 
tanhas de Sancto Antonio e do Castello, e os mangues deno- 
minados do Aterrado, empecem a facilidade do tránsito in- 
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dispensavel com os bairros-do Cattete, Botafogo e S. Ghristo- 
vam. As ruas, em que o commercio tem mais actividade, são 
privadas dos effeitos heneficos da viração da tarde, pela in- 
terposição daquelhas montanhas, recebendo a aragem do 
terral, viciada pelas exhalações mismaticas dos mangues 
que, não achando facil saida, pairam sôbre os logares baixos. 

«O grande numero de capitalistas que querem edificar 
com gôsto e vastidão, não encontram logares onde possam 
convenientemente empregar os seus capitaes; porque as ruas 
do centro da cidade são estreitas, mal alinhadas e «abata- 
das, e as dos extremos menos valiosas para as transacções 
commerciaes. Arrazado o morro do Castello, centenares de 
capitalistas ahi affluirão a edificar suas propriedades em 
iocal desafogado e salubre, onde se aggregará grande com- 
mercio, já pela contiguidade do seu centro actual, já pela 
commodidade que offerece a vizinhança do mar. Obras hy- 
draulicas franquearão aos habitantes desembarques abriga- 
des, onde se poderão formar estabelecimentos quer publicos, 
quer particulares, “que augmentem a riqueza e importancia 
deste já tão rico emporio commercial das nossas provincias 
do interior. 

«E” visivel que uma (Gompanhia, entregue tão sómente 
a seus proprios recursos, não poderá emprehender com van- 
tagem uma obra tão magestosa; pois que exige dilatado em- 
pate de grosso cabedal necessario, quer para o andamento 
dos trabalhos, quer para a acquisição de valiosas proprieda- 
dades que, em numero assás crescido, povoam a montanha 
do Castello. A profundidade do mar faz com que o terreno 
adquirido não possa ser consideravel, tanto pelo grande vo- 
lume de terras necessario, que não poderá ser fornecido pelo 
morro do Castello, como pelas dispendiosissimas obras hy- 
draulicas indispensaveis para este effeito. Accresce mais que 
o pouco terreno que fórma a base actual do morro, não póde 
uar à Companhia, pela sua venda, um lucro proporcionado ao 
empate de tão avultadas sommas. 

«Augustos e dignissimos - Senhores Representantes da 
Nação. 'Os cofres nacionaes e municipaes estão diariamente 
fazendo grossas despesas com objectos de commodidade pú- 
blica, e parece que não será menos judiciosa a applicação 
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de taes sommas a ajudar uma (Companhia no patriotico em- 
penho de melhorar a salubridade, tránsito, extensão e bel- 
leza desta opulenta cidade, fecho e thesouro da riqueza da 
America Meridional. 

«Si uma tão importante obra se não acha já em conelu- 
são ou andamento, póde-se considerar que as causas têm 
sido, entre outras, a mesquinhez dos governos coloniaes, a 
vacillação proveniente de commoções politicas, e a falta de 
espirito de associação; mas é este o: tempo de promover tão 
interessante empresa, porque se acham removidos taes e tão 
fortes obstaculos. 

«E' tambem fóra de dúvida que a demora neste obje- 
cto deve ser prejudicial, pois que as propriedades irão au- 
gmentando sôbre a montanha, em número e valor, maior 
somma de inferesses particulares se opporá ao geral, e os 
embaraços erescerão a ponto de se tornarem insuperaveis..; 

«Augustos e dignissimos Senhores Representantes da Na- 
cão. Os ahaixo assignados, pelas razões expostas, e por in- 
numeras outras que abundam para roborar e ampliar o ex- 
pendido, razões que não carecem de ser desenvolvidas pe- 
rante a sabedoria e amor do paiz que characterizam os cor- 
pos legislativos brasileiros, contam poder organizar uma 
Companhia para. o fim proposto, e para isso pedem a esta 
Augusta Camara as seguintes concessões: 

I. Que as propriedades nacionaes existentes no morro 
do Castello sejam cedidas á Companhia. 

II. Que a Companhia possa desapropriar todos os outros 
predios ou propriedades, que forem necessarios para efte- 
ctuar a obra. 

IIT. Que à Companhia fique na plena propriedade do ter- 
reno cedido ou desapropriado, na fórma dos artigos antece- 
dentes, e bem assim de todo aquelle que por suas obras possa 
adquirir sôbre o mar. 

IV. Que os cofres nacionaes concorram para a obra com 
a prestação mensal de 3:0008 durante seis annos, a contar 
do principio da obra. 

V. Que a Camara Municipal da Córie pague pelos seus 
cofres o valor dos terrenos destinados para ruas e praças, na 
mesma razão do preço, por área, por que forem vendidos os 
terrenos comprehendidos. 
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VI. Que os edificios construídos em taes terrenos sejam 
isentos por vinte annos dos impostos de decima urbana e da 
siza de venda dos bens de raiz. 

VIT. Que, no contracto celebrado com o Govêrno, se es- 
tipulem os alinhamentos, arruamentos, nivelamentos etc., 
necessarios para se fixarem os direitos da Companhia na 
fórma dos artigos antecedentes, e bem assim os prazos € 
mais condições de segurança mutua. 


E RM; 
Rio de Janeiro, 16 de Julho de 1838. — Conrado Jacob 
de Niemeyer. — Pedro de Alcantara Bellegarde.» 


Quem eram, porém, esse dous signatarios ? 


4 de Septembro de 1905. 


bat 


MORRO DO CASTELTLO 


IH 


Não eram dous illustres desconhecidos os signatarios do 
requerimento dirigido em 1838 á Camara dos Deputados, pe- 
dindo concessão para arrasarem o morro do Castello. 

Torna-se difficil, pois, dar em algumas linhas os traços 
biographicos desses dous notaveis cidadãos, cujas vidas con- 
stituem longa cadeia de serviços prestados ao paiz, a bem 
de seus melhoramentos materiaes. Nos fastos da nossa En- 
genharia civil e militar seus nomes terão sempre larga me-= 
moria. Ligados pelos laços de sangue e de verdadeira ami- 
zade trabalhavam quasi sempre junctos, deixando ide gi 
provas inconcussas de reconhecida proficiencia. 

O primeiro, Conrado Jacob de Niemeyer, nasceu em Lis- 
boa a 28 de Outubro de 1788. Por occasião da entrada dos 
Francezes em Portugal foi à Inglaterra e dalli veio para o 
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Brasil. Em 1817-1824 serviu como engenheiro militar, apre- 
sentando varios trabalhos technicas. Em 1824 partiu para 
o Geará, nomeado commandante das forças expedicionarias 
e presidente da Commissão Militar, creada para julgar os im- 
Plicados na revolução conhecida pelo nome de Confederação 
do Equador. Accusado de violencias, é chamado á Côrte; jus- 
tificou-se e foi absolvido unanimemente pelos Tribunaes Mi- 
litares. Filiando-se ao partido Caramurú foi accusado nas 
Camaras e processado. Desgostoso, pediu a sua reforma no 
posto de coronel, Dahi em deante começou a sua faina de en- 
genheiro. 

Escreveu varias e importantes monographias sôbre 
cousas de sua profissão, apresentou planos de obras que fo- 
ram adoptados, mappas, entre os quaes avultam a Carta Geral 
do Imperio do Brasil, Carta Corographica da Provincia do Rio 
de Janeiro e as das Provincias das Alagoas, Parahyba e Rio 
Grande do Norte, etc. Occupou varios cargos, em que mostrou 
sempre competencia e auctoridade. Dignitario da Ordem do 
Cruzeiro e da Rosa, conmmendador da de S. Bento de Aviz, 
foi tambem socio do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro. 

Falleceu no Rio de Janeiro a 5 de Março de 1862. 

Deixou illustre descendencia, que lhe tem sabido honrar 
o nome. (Conhecido historiador reproduziu, em 1872, ca- 
humnias contra o velho e austero Conrado. Saiu a campo es- 
erevendo longa e erudita “Impugnação”, o filho do antigo 
presidente da Commissão Militar, Conrado de Niemeyer (fal- 
lecido ha pouco tempo no posto de marechal), conseguindo 
rehabilitar o nome de seu digno progenitor. 

Quando, em 1873, se discutia na Camara a concessão 
dada a J. A, Fernandes Pinheiro, esse mesmo filho, Conrado, 
e seu ermão Olympio Goeffning de Niemeyer (abalisado ju- 
risconsulto) apresentaram um “Protesto”, tirando do olvido 
a pretenção, de 1838, do velho coronel. 

O segundo signatario, Pedro de Alcantara Bellegarde, so- 
brinho do precedente, nasceu a 23 de Dezembro de 1807 a 
bordo de um dos navios, que conduziam a Familia real para 
o Brasil. Afilhado do principe d. Pedro, depois 1º impera- 
dor, nunca desmentiu a confiança ea protecção de seu pa- 
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drinho. Falleceu no Rio de Janeiro a 42 de Fevereiro 
de 1864. : 

Doutor em mathematicas, marechal de campo, lente ju- 
bilado da Eschola Militar, vogal do Conselho Supremo Mi- 
litar, do Conselho do Imperador, veador da imperatriz, “oi 
um dos socios fundadores do Instituto Historico, e membro 


de varias associações secientificas, nacionaes e extrangeiras.. 


"Teve as condecorações de commendador da Ordem da Rosa e 
cavalleiro da Ordem de S. Bento de Aviz. 

Exerceu varias commissões importantes: em 1852, dire- 
ctor do Arsenal de Guerra; em 14852, ministro da Guerra, e 
da pasta da Agricultura em 1863. Esteve no Paraguai, em 
1848, como encarregado de negocios, e fez parte da commis- 
são de limites entre o Imperio e a Republica do Uruguai. 

Deixou publicados muitos compendios de Mathematica 
elementar, de Topographia, de Geometria descriptiva, de Me- 
chanica elementar e applicada, de Direito das gentes, de Ba- 
listica, etc. Foi exímio litterato. Ameno no tracto, austero 
cumpridor de seus deveres, amigo da disciplina, foi sempre 
leal e justo. Na opinião do dr. Joaquim: Manuel de Macedo, o 
marechal Bellegarde era, além de tudo, o typo de verdadeiro 
homem de bem. 

Eis o parecer da commissão da Camara dos Deputados 
acêrea do projecto dos dous engenheiros: — Conrado Jacob 
de Niemeyer e Pedro de Alcantara Bellegarde, cidadãos hbra- 
sileiros, pedem à Assembléa Geral Legislativa que se digne 
conceder-lhes a faculdade de organizar uma Companhia para 
o fim de arrazar o morro do Castello desta cidade, fazendo-se- 
lhes certas concessões que propõem. 

«A importancia da obra proposta é por si tão manifesta, 
que bem póde affirmar-se ser a sua empresa uma das pri- 
meiras necessidades da capitai do Imperio. A salubridade 
pública, desaffrontada do embaraço que tão extenso e elevado 
monte oppõe á circulação de ares puros constantemente en- 
trados pela barra, receberá consideravel melhoramento: as 
commodidades públicas obterão a facilidade de maiores e 
mais certas communicações: a decoração da cidade será afor- 
moscada com edificios nobres, levantados sôbre ruas largas, 
e bem alinhadas, que deverão um dia substituir os irregulares 
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predios actualmente sôbre aquelle morro espalhados; e o na- 
vegante que demandar o importante porto da capital do Bra- 
sil receberá na sua entrada a agradavel impressão da vista de 
toda a cidade, até hoje encoberta a seus olhos pela massa in- 
teira do mesmo morro: o Thesouro Nacional encontrará na 
realização da obra uma nova fonte de rendas públicas pelas 
consideraveis decimas que virá a perceber dos novos predios 
urbanos, que se edificarem, e importantes sizas, das respecti- 
vas vendas que virão a verificar-se; e até finalmente o com- 
mercio e a industria se mostram interessados na empresa 
pelos consideraveis capitaes, que a sua despesa terá necessa- 
riamente de lançar na circulação, innumeraveis braços que 
terão de ser empregados, e pela applicação das machinas, de 
que a Companhia não poderá deixar de fazer uso para facilitar 
e economizar os seus trabalhos. 

«Como meio de indemnização das avultadas despesas de 
tão importante obra, pedem os supplicantes que se lhes façam 
as seguintes concessões: 4.º Que as propriedades nacionaes 
existentes no morro do Castello sejam cedidas á Companhia. 
2º Que a Companhia possa desapropriar todos os outros pre- 
dios ou propriedades, que forem necessarios para effectuar a 
obra; 3º Que a Companhia fique na plena propriedade do ter- 
reno cedido ou desapropriado, na fórma dos artigos antece- 
dentes; e bem assim de todo aquelle que por suas obras possa 
adquirir sôbre o mar. 4º Que os cofres nacionaes concorram 
para a obra com a prestação mensal de tres contos de réis du- 
rante seis annos, a contar do princípio da obra. 5.º Que a Ca- 
mara Municipal da Côrte pague, pelos seus cofres, o valor dos 
terrenos destinados para ruas e praças, na mesma razão do 
preco, por área, por que fôrem vendidos os terrenos compre- 
hendidos. 6.º Que os edifícios construidos em taes Lerrenos 
sejam exemptos, por 20 annos, dos impostos da decima ur- 
bana, e da siza de venda dos bens de raiz. 7º Que no contracto 
celebrado com o Govêrno se estipulem os alinhamentos, ar- 
ruamentos, nivelamentos, ete., necessarios para se fixarem os 
direitos da Companhia, na fórma dos artigos antecedentes; e, 
bem assim, os prazos, e mais condições de segurança mutua. 

«As transeriptas pretenções dos supplicantes não são, no 
entender da commissão, exageradas, feita a devida comparação 
entre a importancia da empresa, e as incalculaveis, mas sem 
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duvida avultadissimas despesas e immensas difficuldades, que 
a execução da obra exige. 

“Todavia, cumpre observar que a 5º exigencia não convirá 
conceder-se, porque a Camara da capital não poderá desviar 
suas rendas, ao menos sem grave inconveniente, para paga- 
mento dos terrenos que se destinarem para ruas e praças pú- 
blicas, que sem duvida será consideravel, dos diversos ramos 


-de serviço municipal para que ellas se acham destinadas. 


« Mas, si a Camara Municipal não póde com o onus do pa- 
gamento, tambem a Companhia não poderia prescindir da per- 
cepção de um valor equivalente, pois que esta falta muito viria 
a influir nas difficuldades da creação da mesma Companhia, 
e parece que os dous interesses poderiam conciliar-se, conce- 
dendo-se á Companhia por mais dous annos a prestação de 
tres contos de réis que pede por seis annos. 

«E tanto mais este beneficio parece ser de justiça, quanto 
é manifesto que convem impôr, como condição do contracto, 
que a Companhia será obrigada a deixar, para servidão pú- 
blica, uma rua de oitenta palmos, na extensão de toda a frente 
do terreno que aterrar sôbre o mar, e o valor deste terreno 
será summamente importante. 

«A Commissão de Commercio, etc., em consideração às 
razões expendidas, é de parecer que se conceda aos suppli- 
cantes a faculdade por elles pedida, e para esse fim Lem a 
honra de offerecer á consideração desta augusta Camara O 
seguinte projecto: 

«A Assembléa Legislativa decreta: Art. 1.º O Govêrno é 
auctorizado para contractar com- Conrado Jacob de Niemeyer 
e Pedro de Alcantara Bellegarde a empresa da demolição do 
morro do Gastello da cidade do Rio de Janeiro, por meio de uma 
Companhia, tendo por base do contracto as seguintes condi- 
ções: 1.º Os trabalhos da obra deverão começar dentro de um 
anno, contado da data do contracto, debaixo da pena de nulli- 
dade, e ficarão ultimadas no prazo, e debaixo da multa, que 
no mesmo contracto se estipular; 3.º Os alinhamentos, ar- 
ruamentos e nivelamentos das ruas e praças que convier 
abrir, serão determinadas no contracto, sôbre a planta appro- 
vada pelo Govêrno, que não poderá ser alterada no futuro; 
3* A Companhia será obrigada a deixar uma rua de oitenta 
palmos de largura, em toda a extensão da frente que aterrar 
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sôbre o mar, sem que por isso possa exigir indemnização al- 
guma, nem pelo valor do terreno que fôr occupado com as ruas 
e praças, que na conformidade da condição 2º se houverem de 
abrir; 4º A Companhia será obrigada a conservar effectiva- 
mente empregado nos trabalhos da obra um número de bra- 
cos, pelo menos egual ao duplo da prestação mensal, abaixo 
designada; e, si faltar a esta condição, immediatamente se lhe 
mandará suspender o pagamento da mesma prestação. 

« Art. 2.º Em compensação de suas despesas gosará a Com- 
panhia das seguintes concessões: 1.º Todas as propriedades 
nacionaes existentes no morro do Castello entrarão no domi- 
nio da Companhia. 2.º Poderá desapropriar todos os predios e 
propriedades de dominio particular existentes no mesmo 
morro e suas fraldas, que forem indispensaveis para execução 
da obra, indemnizando préviamente os proprietarios, nos ter- 
mos da Carta de Lei de 9 de Septembro de 1826. 3.º Ficará a 
Companhia na plena propriedade de todo o terreno cedido ou 
desapropriado, e bem assim do que por suas obras puder ad- 
quirir sôbre o mar, com excepção sómente do que se destinar 
para ruas e praças. 4º O Thesouro Publico pagará á Compa- 
nhia uma prestação mensal de tres contos de réis, por espaço 
de oito annos, a contar do dia em que a mesma Companhia 
dér principio á obra, nos termos da condição 4º, 5.º Os edifi- 
cios que se construirem no sobredicto terreno da Companhia 
serão exemptos do pagamento de decima urbana e siza por 
tempo de vinte annos. 

Paço da Camara dos Deputados, 25 de Agosto de 1838. — 
«João Antonio de Lemos. — A. C. Corrêa, — B. Q. Tor- 
reão.» 

Entre os papeis que-mo foram offerecidos existe o me- 
morial dirigido a cada um dos deputados, digno de ser repro- 
duzido. E” escripto pelo 14º requerente, 

«llmo. e Exmo. Sr. — Conrado Jacob de Niemeyer e 
Pedro de Alcantara Bellegarde pediram concessão para orga- 


nizarem uma Companhia, tendo por fim arrazar o morro do 


Castello desta Côrte; e a illustre Commissão de Commercio e 
Industria, apresentou, em 29 do mez proximo passado, o lu- 
minoso parecer respectivo á consideração da Augusta Camara 
dos Srs. Deputados. 
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«A ilustre Commissão, FExmo. Sr., julgou, em sua Sd- 
bedoria, dever omittir a 5º concessão pedida pelos supplican- 
tes e accrescentou um maior onus, exigindo que a rua beira- 
mar seja de 80 palmos de largura. A titulo de compensação 
concede a ilustre Commissão que a prestação mensal de 
3:0008, fornecida pelos cofres nationaes, seja prolongada por 
mais dous annos. Tal augmento apenas compensa a maior 
largura dada á rua beira-mar, por tirar em toda a sua exten- 
são uma larga faxa em o mais precioso terreno do que á Com- 
panhia fica pertencendo, absorvendo assim a melhor parte da 
acquisição sôbre o mar feita com grandes sacrificios. 

«Os supplicantes, Exmo. Sr., quando apresentaram o seu 
requerimento á Augusta Camara dos Srs. Deputados, tinham 
préviamente organizado um orçamento da obra, e sôbre as exi- 
gencias deste é que basearam os seus pedidos para fazer face 
às despesas: ora: tendo a illustre Commissão omittido a ma- 
teria do artigo em «que os supplicantes pediam que a Camara 
Municipal pagasse, dos seus cofres, os terrenos necessarios para 
ruas é praças, vem a ficar a Companhia lesada em uma con- 
sideravel parte de suas entradas, e assim impossivel se torna 
a factura da obra com o conveniente desenvolvimento. 

«Os supplicantes, lixmo. Sr., não pedem que se restaure 
a referida 5" concessão, que a ilustre Commissão não achou 
conveniente; mas, invocando o patriotismo de V. Ex. a bem 
dos melhoramentos do paiz, esperam que V. Ex. concorrerá 
para que, por meio de outras quaesquer medidas, se anime 
uma empresa que é o empenho da industriosa população desta 
capital, quer privilegiando mais o terreno que fica na proprie- 
dade da Companhia, quer augmentando a prestação annual, 
quer de outro qualquer modo, ajudando assim uma empresa 
que tem por fim augmentar a salubridade, população e riqueza 
desta Córte, e consequentemente as futuras rendas nacional e 
municipal. 

«imo. e Exmo. Sr. Os Denelicios, que mão ilustrada 
da Assembléa Geral derramar sôbre um tão util empenho, são 
um verdadeiro emprestimo que pagará com usura o augmento 
da riqueza publica; as gerações futuras abençoarão os illus- 
tres representantes da Nação que coadjuvarem esta empresa, 
e a gratidão dos nossos descendentes levantará um monu- 
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mento á legislatura de 1838, dizendo: — Aqui foi o morro do 
Castello.” 


Oxalá se realize o vaticinio do emerito engenheiro Con- 


“rado Niemeyer, que ainda no ultimo quartel da vida, diz um 


biographo, parecia sempre remoçar pelo encanto do trabalho, 


14 de Septembro de 1905. 


19 DE SEPTEMBRO DE 1710 
(FREI FRANCISCO DE MENESES) 


I 

Passa hoje, dia de S. Januario, mais um anno depois 
da vicloria alcançada contra os Francezes, que commandados 
por Duclerc invadiram esta Cidade. 

Não repetirei pormenores sôbre esse successo. Como é 
sabido, Duclerc, com os seus, encurralados no Trapiche de 
Luiz da Motta, teve de entregar-se á mercê do governador 
Francisco de Castro Moraes. 

Chronistas e historiographos narram, porém, actos de 
bravura practicados por um religioso da Ordem da Sanctis- 
sima Trindade, o qual, principalmente juncto do Morro do 
Desterro (hoje de Sanceta Teresa), com duzentos paisanos, fez 
frente aos invasores, portando-se como valente cabo de 
guerra. 

Que circunstancias trouxeram ao Rio de Janeiro esse 
frade, que não pertencia a nenhuma das communidades 
existentes nesta cidade? Eis o Lhema destas despretenciosas 
notas. 

A noticia das descobertas das minas auriferas e a con- 
strucção do Caminho Nevo de Garcia Paes matando, diz mon- 
senhor Pizarro, á fome a vida dos homens, arrastou milha- 
res de individuos de varios generos, condições e estados a 
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cultivar esse rico continente. A população da cidade baixou; 
porque artistas, cperarios, negociantes, militares, agriculto- 
res em immenso exodo se atiravam á conquista do suspirado 
vellocino. Sacerdotes seculares e religiosos de diversas o7- 
dens do Brasil e até de Portugal lá iam caminho das minas, 
impellidos pela auri sacra fames. Do múmero desses ultimos 


era frei Francisco de Meneses, “que apezar de ir ás minds , 


“com consentimento régio fôra dali expulso pelo governador 
Antonio de Albuquerque, como consta da Carta Régia de 12 
de Outubro de 47140. (Monsenhor Pizarro). Esta carta orde- 
nava a partida immediata de frei Meneses para Lisboa. (Doc. 
do Arch. Pub.) 

Por motivo das desordens practicadas por esse e outros 
religiosos o rei mandou ouvir O parecer do Desembargo do 
Paço sôbre até que ponto chegava a auctoridade real para 
obrigar os frades e clerigos, que sem emprêgo espiritual vi- 
viam com escandalo e perturbação da boa ordem no districto 
das Minas, a sairem dellas, não tendo bastado a prohibição 
recommendada a esse respeito ao bispo do Rio de Janeiro. A 
carta régia de 19 de Junho de 1711 prohibiu que, à excepção 
dos missionarios, passassem ás Minas quaesquer outros indi- 
viduos clerigos, nem frades, e outra carta de 12 de Novembro 
de 1715 agradecia ao governador d. Braz Balthazar da Sil- 
veira ter expulso das Minas os religiosos desempregados. 

Novas e repetidas providencias foram dadas nesse sen- 
tido. Ainda em officio dirigido ao bispo, frei Francisco de 
S. Jeronymo (2 de Julho de 1717), escrevia o governador 
d. Pedro de Almeida Portugal sôbre os meios mais promptos 
e convenientes a desinfestar as Minas de taes individuos: 
“por constar ao mesmo Senhor (o rei) que os ditos frades, 
esquecidos da sua obrigação e do seu estado e só lembrados 
dos meios com que podem adeantar as suas conveniencias, 
não reparam em fazer venaes os Sacramentos usando inde- 
corosamente da administração delles mais vara grangearem 
interesses, que para edificação dos Catholicos não sem grande 
escandalo da Christandade... não faltando estes tambem a 
suggerir ec dizer publicamente nos pulpitos, que os vassalos 
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de Sua Megestade não têm obrigação de contribuir com os di- 
reitos e mais despezas que devem pagar-me”., 

O bispo respondia: que elle havia procedido com excom- 
minnhões contra os regulares dispersos pelas Minas, mas sen 
fructo; porque, não fazendo caso das censuras, diziam que 
o bispc não era seu juiz competente, nem os podia obrigar 
por aquelle modo, ficando sem effeito as fulminadas excom- 
munhões. 


A" vista disso replicou o governador: 

«Que nas cireumstancias insinuadas, apenas poderia elle 
executar as Ordens Régias contra os frades mal procedidos 
ou impudicos, cuja differença de mais ou de menos era diffi- 
cultosa de observar em Minas, porque todos eram de mau 
viver; e se algum havia mais acautelado, poucos se ajusta- 
vam ás regras de seus instinctos, dando-se a tratos e com- 
mercio indignos de seu caracter. E eu tenho para mim que 
nenhum frade vem ás Minas senão para usar da liberdade, 
que nos seus claustros tem supprimida.» 

Isto, que mais ou menos referem os documentos, é attes- 
fado pelo ftestimunho dos contemporaneos, e ultimamente 
pelo dr. Diogo Vasconcellos, que no sem notavel trabalhe, 
Historia antiga das Minas Geraes, fez detilamente a psycholo- 
gia dos homens daquella epocha. 

Nesse precioso livro encontrei minucias sôbre frei F. de 
Meneses, as quaes resumirei para dar idéa da sagacidade e 
valentia desse sacerdote, que não havia nascido para o claus- 
tro, mas para os campos de batalha. 

Não são para estas notas as sanguinolentas luctas entre 
Paulistas ec Emboabas ou forasteiros, Os primeiros, havendo 
devassado os sertões e descoberto minas, julgavam-se com di- 
reito a ter nelias predimínio. Não toleravam a presença dos 
segundos, que provinham de duas procedencias: Reinódes — 
os que haviam nascido em Pirtugal ou nas ilhas; e Balianos 
— os oriundos não só dessa Jocalidade, mas de todas as oti- 
tras cspitanias do Norte. Por escarneo os Paulistas dencmi- 
naram de Emboabas os seus adversarios; norque estes usa- 
vam de calças compridas ou polainas, que lhes cobriam o 
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peito dos pés. Essa palavra era corruptela de Mbuáb, aves 
que tinham pennas até os pés. 

Em fins de 1707 espalhou-se o terrivel boato: os Dor 
listas haviam resolvido matar a todos os Emboabas, que se 
tinham tornado importantes pelas riquezas adquiridas no 
districto das Minas. Era isso boato falso, fomentado pelos 
“intrigantes e engrossadores, fructos de todos os tempos. Os 
forasteiros de Sabará, do Rio das Velhas e de Caeté reunem 
fôrças e proclamam governador das Minas a Manuel Nunes 
Vianna, que no dizer do dr. Vasconcellos foi o primeiro di- 
ctador que se erigiu na America. Segundo pensa o auctor da 
Historia antiga das Minas Geraes “tudo isso fôra concebido 
por frei Francisco de Meneses, figura machiavelica, o maior 
dos apostatas que então andavam nas Minas” 

E tudo obrára por espirito de vingança. Eis o caso: frei 
Francisco subiu para Ouro Preto em companhia de Paschoal 
da Silva Guimarães, que no Rio fôra caixeiro de Francisco do 
Amaral Gurgel, então já residente nas Minas. 

Amaral affeiçoou-se a frei Francisco e fe-lo seu socio no 
contracto dos açougues, o qual, firmado em 47014, devia ter- 
minar em 1706. Ao governador, dr. Fernando de Mascare- 
nhas, pediu Amaral prorogação de prazo, e como aquelle he- 
sitasse pelas reclamações do povo contra o monopolio, Gur- 
gel retirou-se desgostosc para sua fazenda do Bananal. Frei 
Francisco chamou todo o negocio a si e partiu para o Rio de 
Janeiro. Os forasteiros patrocinavam poderosamente as pre- 
tenções do frade, graças ás relações que mantinham com os 
capitalistas do Rio. Por sua vez, os Paulistas reuniram-se, 
cotizaram-se e nomearam uma commissão para neutralizar, 
os projectos de frei Francisco de Meneses, A' vista da atti- 
tude dos protestantes, resolvidos a irem até Lisboa, o gover- 
nador deu por findo o contracto. 

Estavam pois fallidos os monopolizadores das carnes. 
Frei Francisco seguiu para as Minas com o intento de tomar 
desforra dos que nullificaram os seus planos de negocio. O 
dictador Nunes Vianna, sem grande cultura intellectual, era 
muito intelligente e sagaz, Procurou a principio, por inte- 
resse proprio, conciliar os partidos chamando para juncto de 
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si homens pertencentes aos dous grupos. Forçado por cir- 
cunstancias que não vêm a pêlo, Vianna resolve-se a attacar 
os Paulistas concentrados em Sabará, os quaes foram venci- 
dos, caindo em poder dos Emboabas todo o valle do Rio das 
Velhas. Temendo a concentração das fôrças paulistas, o di- 
etador reorganiza o seu exercito, dividindo-o em dous bata- 
lhões, dando o commando de um a frei F. de Meneses, e do 
outro a Manuel da Silva Rios. 

Travado de novo oc conflieto, postas de parte particulari- 
dades, deu-se a batalha de Cachoeira, na qual saiu ferido 
Manuel Nunes Vianna. Frei Francisco assume o commando 
em chefe, Este frade incomparavel salvou ainda desta vez a 
situação dos Emboabas (D. de Vasconcellos). 

«A batalha ficára indecisa, como si fosse um armistício; 
de ambos os lados reinava o silencio, interrompido apenas 
pelos gemidos». A' meia noite, porém, frei Francisco caiu de 
sorpresa sôbre o campo inimigo, g como verdadeiro Vandalo 
leva o terror aos contrarios, fazendo entre elles horrivel car- 
nificina. Aos restantes prisioneiros deu Nunes Vianna a li- 
berdade, com a condição que jámais pegariam em armas e se 
retirariam para S. Paulo. Essa resolução, que honra o di- 
ctador, nãc foi sanccionada pelos seus partidarios, que que- 
riam a todo o transe a morte dos vencidos. Em homenagem a 
Nunes houve missa solenne, cantada por frei Francisco de 
Meneses. 

Continuavam os morticinios, e o governador do Rio de 
Janeiro d. Fernando resolveu ir ás Minas. Os Emboabas em- 
bargaram-lhe a passagem. D. Fernando retrocede, á vista da 
attitude da gente de Vianna, a qual desfeitêa até o represen- 
tante do rei. Caindo em si, Vianna e alguns dos seus parti- 
darios menos exaltados resolvem mudar de planó e attrahir 
sôbre os Emboabas a clemencia do monarcha. O dictador 
manda lógo pôr em ordem a arrecadação dos quintos, e 
fazem entre si uma subscripção, destinada a donativos á 
Côrte. Em seguida foi despachado F. de Meneses, encarregado 
de entregar ao rei os quintos, os donativos voluntarios com 
os mais submissos protestos de lealdade. Levava além disso 
a missão de alcançar de d. João V um indulto geral a favor. 


dos revoltosos. 


230 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Entretanto, em 141 de Junho de 14709, tomava posse do 
govêrno do Rio de Janeiro -Antonio de Albuquerque. Vai a 
Minas, e é recebido bem pelos Emboabas, que a elle se entre- 
gam com protestos de submissão. 

Manuel Nunes Vianna retirou-se para a sua fazenda de 
Tequitahi. ; 

Por uma carta dirigida pelo rei a Albuquerque (22 «e 
Agosto de 1709), d. João NV indultava os levantados, menos 
os cabeças Manuel Vianna e Bento do Amaral Coutinho (au- 
ctor do morticinio do Capão da Traição). 

Passando pela Bahia, frei Francisco de Meneses dirigiu- 
se a Lisboa, levando dalli cartas de recommendação. Apresen- 
tando-se como procurador dos culpados, taes cousas fez o 
frade da Senctissima Trindade que obteve do rei um indulto 
geral para todos os implicados (27 de Novembro de 1709). 
Obtida essa victoria diplomatica, regressou ao Rio de Janeiro, 
não tendo, porém, obtido, gomo queria, permissão para voltar 
ás Minas. Por officio de 3 de Abril de 1710 Albuquerque in- 
formou ao rei que em absoluto não convinha que tal frade 
puzesse os pés nas Minas por ser perturbador «e cabeça do le- 
vantamento contra os Paulistas que o odiavam. Pela carta 
de 12 de Novembro de 1710, d. João V conformou-se com este 
parecer, auctorizando Albuquerque a mandar expulsar Me- 
neses das Minas, no caso que tivesse alli entrado furtiva- 
mente. 

Eis porque em 19 de Septembro de 1710 estava frei Fran- 
cisco no Rio de Janeiro e poude, lembrando-se de recentes 
pugnas, repellir os companheiros de Duclerc, nas vizinhanças 
do Monte do Desterro, 
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19 DE SEPTEMBRO DE 1710 
(FREI FRANCISCO DE MENESES) 


I 


Explicado o motivo porque frei Francisco de Meneses as- 
sistiu á invasão de Duclere, póde-se assegurar que, em 6 de 
Novembro de 1710, o religioso trinitario ainda residia no Rio 
de Janeiro- 

Para obedecer ás ordens do rei e acceitando os conselhos 
de Antenio de Albuquerque, que lhe escrevêra, não subiu 
para as Minas. Mandára o ermão Jeronymo Pereira a hbus- 
car alguma cousa que tivesse escapado das perdições. 

Estava no firme proposito de recolher-se a !seu con- 
vento, em Portugal, nesta primeira frota. Quem no-lo diz é 
o proprio frei Francisco, em uma extensa carta escripta do 
Rio de Janeiro, na data supra, e endereçada ao duque de Ca- 
daval, fidalgo de grande influencia na Côrte, e do qual o re- 
ligioso se confessa o ultimo e mais humilde dos capellães. 

Dessa missiva existe uma cópia, extrahida da Biblio- 
theca do Porto, no archivo do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro. Faz parte do codice n. 335 — Documentos 
varios sobre o Brasil — Differentes Archivos. 

E um documento longo, intimo, minucioso e interes- 
sante, que procurarei resumir, porque sôbre a invasão de Du- 
elerc refere pormenores, que não são encontrados nas mui- 
tas noticias que correm impressas. 

Escreve ao duque com toda a reserva e pede-lhe segredo, 
para não soffrer perseguições. Pede tambem ao fidalgo man- 
dar informar-se, por pessoas insuspeitas, para conhecer si 
elle, Meneses, falla a verdade, ou necca por exaggerado. 
Manda a carta por intermedio de um mestre de navio, pessoa 
de confiança. 

Pede que o duque não acredite nas relações officiaes ou 
nas gazetas, escriptas de caso pensado, para exagerar serviços 
de quem não os prestou, ou oceultar a desidia dos que deviam 
ser castigados e não merecem elogios. 
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O numero de Francezes não excedia a 850 homens. 

Por malicia, ou cálculo, não cita os presos no Morro do 
Desterro, nem falla, uma só vez, no nome de Bento do Ama- 
ral Coutinho. Vencido Duclerc, com elle conversou no 
Collegio dos Jesuitas. Foi encarregado por Francisco 
de Castro Moraes (governador), de satisfazer o pe- 
dido do general francez — de sair da casa da Com- 
panhia de Jesus e poder, tendo a cidade por menagem, 
“residir em predio particular. Descreve Duclerc como sujeito 
do grandes habilitações, perigoso e cheio ainda de esperan- 
ças. Nunca se saira meal das empresas em que se mettêras 

Arconselha sejam os prisioneiros enviados para costa de 
Africa, logares onde se morre depressa e sem comprometti- 
mento. Tracta do desmantelamento das fortalezas, onde exis- 
tiam pecas que depois de dar dous ou tres tiros ficavam im- 
nresiaveis. Louva o zêlo de Francisco de Castro Moraes, 
quando soube da proxima vinda dos invasores, noticia trazida 
em Julho pelo paquete. Censura, porêm, acremente o gover- 
nador, que, em vez de ficar immovel com o exercito no Campo 
do Rosario, devia irao encontro do inimigo e, por manobras 
bem executadas e que elle Meneses lembrava, cortar a reta- 
guarda de Duclere e fóra da cidade batê-lo, impedindo o que 
aconteceu, a entrada do inimigo na cidade. 

Refere os conselhos que certo leal patriota dera por mui- 
tas vezes ao proprio Moraes, que os desprezou. Esse mesmo 
Tea subdito, derrotados os Francezes, se propoz ir tomar os 


navios francezes, quando estes surgiram depois em frente da 


cidade, julgando-a em poder do general Duclere. Por essa 
carta fica provado: esses navios só sairam daqui em 48 de 
Outubro de 17140, e não poucos dias depois, como dizem chro- 
nistas. p 

Como é sabido, na oceasião da lucta nas ruas da cidade 
uma explosão communicou fogo á casa dos governadores e á 
alfandega, O incendio desta repartição podia ser atalhado. 
Havia má escripturação e muitos devedores da Fazenda Real. 
Só uma devia 90.000 cruzados. Fra mister, dizia o frade com 
malicia, substituir os livros velhos e desencadernados por 
outros de nova escripturação | 


Nem se admirasse o duque, porque aqui todos roubavam . 
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Grandes e pequenos entravam em transacções illicitas, de- 
fraudando os interesses legitimos da Real Fazenda. O proprio 
Antonio de Albuquerque, governodor de Minas, não ficava 
fóra da regra, por ser muito divertido com negocios e muitu 
dependente dos homens. 

Tractando do descaminho dos quintos do ouro, censura 
Francisco de Castro por ter nomeado um irmão provedor do 
registo do Parahibuna, O nomeado poderia ser muito boa 
pessca, trinitario, mas a cousa não era séria, antes digna de 
censura. 

O frade não segue ordem na enumeração dos factos. Vai 
confiando ao papel as suas impressões e fiado na benevo!en- 
cia do fidalgo. Voltando ainda á narração do combate, que 
durou duas para tres horas, faz o elogio dos estudantes, dos 
paisanos, das ordenanças, dos negros e mulatos que salvaram 
a situação. Até á ultima hora Francisco de Moraes não tirou 
contingente algum do grosso do exercito entrincheirado no 
tampe do Rosario. Quanto ac auxilio sob o commando de 
Gregorio de Castro Moraes, refere que este morrêra logo na 
acção e não dera tantas provas de bravura, como se dizia, 
bem como o filho, 

Refere a incapacidade physica de alguns officiaes sups- 
rioves. Francisco Kibeiro, do terço da Colonia do Sacramento, 
era tão velho que para montar a cavallo foi precisa a ajuda 
de am banco e o auxilio de soldados. : 

Entre as particularidades do dia 19 narra com minucia O 
comportamento vaicroso de alguns-clerigos e de dous frades 
de Saneto Antonio, os quaes deram provas de coragem e pa- 
triotismo. Faz justiça á disposição de animo de outros offi- 
ciaes, que queriam a lucta, impossibilitados pela inacção do 


governador. Quanto ás festas religiosas, como missas camta- 


das, Te-Deum e procissão do Triumpho, celebradas em acção 
de graças pelas victorias — chama-as de Satyras ao Divino, 
Descreve o prestito cívico, como hoje diriamos, e critica com 
acrimonia os carros triumphaes que figuraram. 

Lembra ao duque medidas que deviam ser postas em 
práctica para guarnecer o Rio de Janeiro e defende-lo, bem 
como para segurança das Minas. W' de parecer que os Fraa- 
cezes voltariam, hypothese que infelizmente se realizon no 
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anno seguinte. Algumas das providencias lembradas por Me- 
neses não foram postas em execução, e o resultado foi a to- 
mada do Rio de Janeiro por Duguay Trouin. Pelo estado das 
cousas, que não melhoraram, pela falta de providencias por 
parte da metropole, a carta de frei Francisco pode hem servir 
como prova documental em favor do infeliz Castro Moraes, 
em 1711, tão injustamente até agora accusado. Graças, po- 
rém, aos trabalhos do dr. Felisbello Freire, de Mario Bhe- 
ring, Diogo de Vasconcellos e outras, Francisco de Castru vai 
sendo rehabilitado perante o tribunal da Historia, Em 1724 
ainda estava preso na fortaleza de Sancta Cruz, e não havia 
seguido para a India. 

Entre as medidas lembradas por frei Francisco citarei a 
ecreação de vm deposito de polvora e munições em ponto 
sistante da cidade nos campos de Trajá. Combatia a idéa, já 
então em voga, e depois executada, de se construir um muro 
para defesa da cidade. Argumentava elle que o Rio de Ja- 
neiro vranca poderia ser tomado pelo lado dos sertões, a não 
ser que quem tivesse o encargo de defende-lo fosse tão inde- 
eciso como Castro Moraes em 41710. 

“cha máu o projecto de fortificação da Tlha das Cobras, 
porque seriam precisos para guarnece-la 2.500 homens pelo 
menos. Si o inimigo della se apoderasse, em alguns dias bas- 
tariam o forte de S. Sebastião e baterias no morro de São 
Berto para neutralizsr a acção das balas dos contrarios, 

Por que não mandaria a metropole construir solida for- 
taleza no morro da Conceição ? Essa idéa foi mais tarde ado- 
ptala. Gasteu-se muito dinheiro com a fortaleza da Concel.. 
cão, que afinal foi convertida em fabrica de armas, mo tempo 
do conde di Cunha. Pelo que fica exposto se póde fazer a 
psychologia desse religioso, que era, como se dizia antiga- 
mente, um fradinho da mão furada. 

Pretende, em contrario á carta de 6 de Novembro, o sr. 
Diogo de Vasconcellos, que frei Francisco estava no Rio de 
Janeiro por occasião da invasão no anno seguinte, 1741. 
Flogianar a bravura de Bento do Amaral Coutinho, que 
morreu gloriosamente, diz o illustre auctor da Historia an- 
tiga das Minas Geraes: «Como este (B. do Amaral), tão es- 
trondosamente representou o seu papel nas fortificações do 
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Morrc do Desterro (Sancta Teresa) frei Francisco de Mena- 
ses, que as commandava. Elle mesmo alvejava uma peca e 
a disparava em tiros certeiros, que impediam os inimigos de 
escalar o morro e passarem para dentro da cidade. Foi o 
unico ponto, naquelle dia, em que não se arriou o estan- 
darte real ! Heroico e bravo, este homem extraordinario, ge- 
nio inquieto, ambicioso e mundano, mas ao nivel do seu 
tempo, ás vezes vingativo, outras vezes magnanimo, sempre 
fiel vos amigos e á patria, é esta a ultima vez em que o depa- 
rames nos meandros ca Historia, desapparecendo como 3 sol 
rubro de um grande dia e resgatando na mais admiravel ca- 
tastrophe os erros e os crimes de sua memoria perante a 
posteridade.» 


25 de Septembro de 1905. 


JE— ——— 


INVASÃO DO RIO DE JANEIRO 


(Um) 


Nos velumes 95, 96, 98 da Revue Maritime et Coloniale, 
sob o titulo Campagne de Rio Janeiro en 4741, lê-se uma me- 
moria, em 3 capitulos, a que o auctor deu o nome de—Jour- 
nal historique ou relation de ce qui s'est passé de plus mé- 
morable dans la, campagne de Rio de Janeiro par Vescadre com- 
mandée par Mr. Duguay-Trouin en TT. 

Escripta e redigida pelo official de marinha Du Plessis- 
Parseau, pertencente á guarnição do navio Le Lys, foi aquella 
memoria publicada na Revista Maritima e Colonial pelo con - 
servador da Bibliotheca de Brest, Dorneaud du Plan, 

Segundo declara, º manuscripto foi, por muito tempo, con- 
servado em poder da familia Vancel, tendo sido offerecido á 
supradiceta Bibliotheca pelo dr. Vancel. 

Declara mais Du Plan que a narração do Journal con- 
corda com o que vem mais summariamente referido nas Me- 
morias de Duguay-Trouim. Diz ainda que do manuscripto de 
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Du Plessis muito se aproveitou La Landelle, para escrever a 
Historia do mesmo Duguay-Trouin. 

Antes de dar ao prelo o trabalho, Du Plan corrigiu as 
numerosas faltas de orthographia, que tornavam muitas pa- 
lavras inintelligiveis. Não modificou porém as incorrecções 
do auctor, «porque teria sido preciso alterar o texto quasi 
todo, o que lhe traria o character de originalidade ». 

Vem a proposito dar suecinta idéa do Journal de Du 
Plessis pouco conhecido; exactamente por este tempo, Outu- 
bro de 4711, não havia ainda Duguay-Trouin abandonado as 
nossas plagas, o que só effectuou em 4 de Novembro. 

Em 40 de Outubro de 1711 acampava nas vizinhanças da 
cidade o exercito, que ás pressas em Minas reunira Antonio 
de Albuquerque para vir em soccorro do Rio de Janeiro, bom- 
vardeado e saqueado. 

Como é sabido, tarde chegou, pois estavam já assignadas 
as clausulas da capitulação, e Duguay-Trouin aguardara du- 
rante o mez de Outubro o pagamento das quantias do resgate. 
«O ajuste estava adeantado, disse Albuquerque em officio de 
26 de Novembro, com refens passados, não os havendo de sua 
parte (do inimigo), e os moradores se communicando com elles 
(os Krancezes), me pareceu suspender qualquer operação pela 
contingencia do suecesso, falta de munições, e o que poderia 
haver da parte dos moradores e soldados do terço, pois todos 
se consideravam socegados, tractando de largas conveniencias, 
que acabaram em contractos de sociedade até de cem e du- 
zentos mil cruzados, que logo se satisfizeram em ouro.» 
Reinava, pois, a paz na Fgreja d'Elvas, e disso nos dá 
testimunho o proprio Du Plessis, Saiu daqui com saudades; 
porque naturalmente teve grandes lucros, não só no saque 
da cidade, como naquellas negociatas posteriores á capitu- 


No primeiro capitulo de seu Journal dá elle com todas as 
minucias os pormenores da travessia da esquadra de Duguay- 
Trouin desde a partida de França até entrar a barra do Rio 
de Janeiro, gracas a espesso nevoeiro. Nesta parte destaca-se 
a descripção da ceremonia da passagem da linha, a procissão 
grotesca, do rei Neptuno, o baptismo dos neophytos que pela 
primeira vez atravessavam o Equador, e o pagamento da tra- 
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dicional patente, em seguida o número dos marinheiros e sol- 
dados que guarneciam os 47 navios da esquadra, o nome dos 
commandantes e seus chefes, o computo das boceas de fogo 
e morteiros, etc. 

No segundo capitulo, para dar realce aos feitos de seus 
compatriotas, descreve o Rio de Janeiro como quasi inexpu- 
gnavel pelos muros, fortalezas, baterias e trincheiras que o 
guarneciam, e por ter de guarnição 10.000 soldados e 5.000 
milicianos. Ora, hoje é sabido que a cidade, para responder 
aos 740 canhões da esquadra, só tivera 174 peças, sendo ape- 
nas 44 de bronze. Conforme- as investigações do barão, do Rio 
Branco, o governador Francisco de Castro Moraes só dispunha 
de 2.720 homens, 650 dos quaes estavam distribuidos pelos 
fortes, baterias da barra e do porto. 

Enquanto os encomiastas de Duguay-Trouin declaravam 
que, ao transpôr a barra, tivera a esquadra 300 homens fóra 
de combate, Du Plessis cita apenas limitado número de feri- 
dos e um ou outro morto. Conta a seu modo a explosão da 
fortaleza da ilha de Villegagnon, o abandono da ilha das Co- 
bras, a que dá o nome de Cabras, o desembarque das fôrças 
no Valongo, a occupação dos morros da cidade, os diversos 
tiroteios e sortidas, o bombardeio, a fuga dos habitantes, etc. 
Transcreve na integra a intimação de Duguay-Trouin e a at- 
titude de Francisco de Moraes. Não nega a bravura de alguns 
officiaes, taes como o commandante do Forte de S. Sebastião 
(Castello), denominado não sei porque Le Fort-Rouge. Falla 
com enthusiasmo das façanhas de Bento do Amaral Gurgel, a 
quem dá c nome de Sr. Damara, cuja morte, como é sabido, 
foi tão do agrado dos Francezes, que por esse motivo puze- 
ram luminarias nos seus acampamentos. Faz justiça á pe- 
ricia de: Gillet du Bucage, cujas pontarias certeiras muito mal 
faziam aos navios francezes, partidas dos baluartes de São 
Bento. Mais tarde, feita a capitulação, Du Bucage esteve al- 
guns dias entre os Francezes, chegando a ser apresentado ao 
proprio chefe da expedição. 

No auge do bomtkiardeio via-se de quando em vez assomav 
a uma das janellas do convento de 8. Bento um religioso (frei 
Jacques ?), que empunhando comprida espingarda alvejava a 
Tha das Cobras, dando provas até o ultimo momento de inau- 
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dita coragem. O primeiro parlamentar que appareceu foi um 
velho Jesuita (o padre Antonio Cordeiro ?) montado em um 
Lello cavallo e empunhando longa bandeira branca. 

Os christãos novos, condemnados a irem ipurgar seus 
meccados nos carceres do Saneto Officio, encontraram boa 
accolhida nos navios francezes e foram bem tractados. Du- 
«rante a viagem davam graças a Deus e bendiziam o nome ce 

“ Duguay=Trouin, que os arrancára, sequestrados os seus bens, 
da fogueira e dos Supplicios. Fstes, diz Du Plessis com certa 
malicia, certamente não deixaram de applaudir a derrota dos 
seus compatriotas ou, melhor, de seus verdugos. 


Antes do saque official alguns fimorios se encarregaram 
de trabalhar por sua conta. Attribue este facto aos prisionei- 
ros da expedição de Duclere, que no momento do abandono da 
cidade arrombaram as prisões e se entregaram aos maiores 
latrocinios. O convento de Sancto Antonio foi por elles visi- 
tado e, quando lá chegaram os emissarios do almirante, já so 
havia roubado muito. Aimda assim, os Franciscanos entrega- 
ram grandes valores, que haviam enterrado, mas só o fizeram 

“depois de ameaçados, com espingardas e pistolas apontadas 
aos peitos, 


| 
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Era contristador, depois do saque, o estado das ruas e das 
praças; arrombados os armazens pela soldadesca. viam-se 
trastes de grande custo dependurados, objectos de luxo no meio 
da lama. O vinho mixturado com o assucar e outros generos 
formavam uma camada espessa, sôbre a qual era diffieil ca- 
minhar. Por toda a parte papeis rotos. roupas aos montes e 
até os ornamentos des egrejas não escaparam á furia da sol- 
dadesca desenfreada. Lastima Du Plessis que tudo isso fosse 
feito sem ordem e methodo, e que se perdessem tantas cousas 
de valor, que teriam augmentado os lueros da expedicão. 

Duguay-Trouin teve de mandar punir a alguns desses 
muis realistas que o rei, os quaes perturbavam o bom resul- 
tado das cousas, O lucro do entulho poderia Ler sido muito 
maior, si fosse feilo, como hoje diriamos, mais systematica- 
monte, Mesmo assim, confessa: os negociantes que adeanta- 
cam fundos para a expedição tiveram resultados muito satis- 
facto rICS, 

Muitos habitantes, velhos e moços, donzellas e meninos, 
que não puderam fugir na tempestuosa noite do horrivel bom- 
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bardeio, refugiaram-se no Collegio dos Jesuitas, nos conventos 
do Carmo e de Sancto Antonio. Era contristadora a promis- 
cuidade desses infelizes no meio de frades e religiosos, quo 
assim viam suas moradas invadidas por extranhos perturba- 
dores do silencio da clausura. 

Duguay-Trouin aceeitou de bom grado o pagamento offe- 
recido pelos Portuguezes. Receiava o ataque das fôrcas de Al. 
buquerque, cuja fama era conhecida, e que vodia alterar o 
bom suecesso e a facilidade com que elle se apoderara de uma 
cidade rica e fiorescente. Era preciso pelo menos salvar as 
despesas da expedição. 

Foram os maus conselheiros que fizerara o goverhado: 
perder a cabeça e fugir para Iguassú. 

A capitulação podia ter sido feita loga nos primeircs 
dias. 

Não foi tanto o desejo de vingar a morte de Duclere. como 
o de auferir grandes resultados, c movel da expedição. Isso 
Du Plessis deixa claramente entrever ao fazer as -considera- 
ções, com que começa o terceiro capitulo. Neste dá uma 
curiosa descripção da cidade, de suas ruas, da construcção das 
casas e da indele dos hehitantes, de seus haveres, do lucro 0 
abundancia em que viviam graças à escravidão e ao tráfico. 

Descreve algumas egrejas, onde existiam ricas obras de 
talha e quadros de valor. Admira-se da solidez do Convento 
de S. Bento, que poude resistir ao nutrido fogo da ilha das 
Cobras. Mesmo assim os monges teriam de gastar grandes 
quantias para reparar os estragos feitos. 

O bispo, d. frei Francisco de S. Jeronymo. é um saneto e 
respeitavel sacerdote. Foi o unico que usou de caridade eim 
favor dos companheiros de Duclere. O governador e às outras 


aucioridades deixaram morrer na mwseria e no desampéro os 


“prisioneiros. Não permitliam que cirurgiões francezes curas- 


sem ou pensassem as feridas de seus miseros companheiros, 

Com exageradas e negras cores pinta Du Plessis 0 estado 
de dissolução em que viviam os padres e principalmente Os 
regulares. e os mimosêa com os epilhetos mais affrontosos. 
Dessa regra geral exceptua os Jesuitas, os sacerdotes mais 
dignos e morigerados da cidade. Os frades não obedeciam ás 
ordens do bispo, dizendo que este nada tinha com elles, não 
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era seu superior hierarchico, Assevera que, penetrando com 
outyus no palacio da Conceição, lêra a correspondencia do pre- 
lado com a metropole. D. Jeronymo queixava-se ao rei da 
falta de respeito com que era tractado pelos religiosos dos 
varios conventos. Só queriam negociar e enriquecer-se com 
os presentes e lucros das minas de ouro. 

Falta-nos espaço para mencionar outras particularidades, 
em que entra o auctor do Journal sôbre a Bahia, Espirito- 
Sancto e outros logares do Brasil, levado por informações 
inexactas de escriptores que antes escreveram sôbre a rica 
colonia de Portugal. 

Quanto aos Paulistas, repete o que disse Froger: eram uma 
especie de salteadores muito ricos que não queriam gover- 
naderes, nãc prestavam obediencia ao rei, sempre em luctas e 
revoltas, contentando-se apenas com pagar á metropole o 
quinio do ouro. 

Ta! é em rapido transumpto o que pude colher de uma 
simples leitura da memoria de Du Plessis, na Revista Maritima 
e Colonial, pertencente á Bibliotheca de Marinha. 

Serve tudo isso para commemorar o dia 10 ce Outubro, 
em que Albuquerque com um exereito de 6.000 homens veio 
em soerorro do Rio de Janeiro, auxiliado poderosamente por 
ilustres Mineiros, cujos nomes cita o dr. Diogo de Vascon- 
cellos, os quaes em mão critica emergencia deram provas do 
mais acerdrado patriotismo. 


9 de Outubro de 1905. 
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CHUVA DE PEDRA. 


Cousa assim tão medonha, diziam os velhos, nunca so 
viu depois das aguas do monte de 4844. 

De facto, todos os tufões e borrascas que tem desabado 
sobre esta cidade não podem ser comparados ao inaudito vhe- 
nomeno meteorologico, verdadeiro cataclysmo, occorrido ao 
entardecer do dia 10 de Outubro de 1864. 

Diminuindo um pouco o panico causado pela quebra do 
Souto e dos outros banqueiros, a attenção pública voltou-se 
para o casamento da princeza imperial, o qual se devia rea- 
lizar no proximo sabbado, 15, dia de Sancta Teresa, a quem 
a imperatriz devia seu nome. 

Nós. os collegiaes do Internato do Collegio de Pedro TI 
(então na rua de S. Francisco Xavier n. 3), estavamos no 
recreio das 5 ás 6 horas da tarde. Era assumpto da ordem 
da dia: si tendo havido saida no Domingo 9, o ministro dao 
Imperio, Liberato Barroso, nos concederia permissão para 
assistir ao enlace de d. Isabel com o conde dEu, e tomarmos 
parte nos festejos, cujo programma fôra annunciado. 

Do rapazio dos annos inferiores, uns entretinham-se, des- 
cuidosos, nos jogos da cabra-céga, da malha, do carneirinho, 
do sacarrão, e da petéca; outros cuidavam de seus pequenos 
jardins, situados ao longo dos muros. 

Estes, trepados em bancos, espiavam a rua, para vêr 
passar as maxambombas, repletas de passageiros, ou as car- 
Tuagens dos capitalistas, que se dirigiam aos seus lares, de- 
pois da labuta do dia. 

Aquelles, formando grupo em roda do velho José Romual- 
do, ouviam historias sôbre cousas passadas: a guerra. do 
Rosas, incendios do theatro S. Pedro, festejos da Petalogica, 
e sôbre os frequentadores da loja do Paula Brito, os quaes 
todos eram seus amigos ou conhecides. José Romualdo de No- 
ronha fôra actor e representára com João Caetano, Estela, 
Ludovina, Florindo, Gusmão e outros. Cançado do palco, e 
havendo perdido um filho, que com muitos sacrificios for- 
mara em Medicina, obteve um logar de inspector de alumnos 


do referido Internato. 
39 16 


242 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Por mim tinha elle grande predilecção, porque logo nos 
primeiros tempos eu me encarregara de, aos meus collegas, 
proclamar os altos meritos dramaticos do nosso novo 
inspector .: 

Chamava-lhe conde de Ericeira ou padre Mena, e o Ro- 
mualdo ficava muito lisongeado porque, no S. Pedro, eu o 
vira desempenhar, além de outros, esses dous papeis: um, da 
tragedia de Magalhães "Antonio José”, e o segundo do drama 
de Burgain — o “Pedro Sem”. 

Alto, corpulento, tez amorenada, calvo, espadaúdo, bocca 
grande, sempre correctamente vestido, José Romualdo possuia 
bellissima dentadura, clara como jaspe e sempre bem cuidada. 
Sempre lhano, sorridente e malicioso, estimado pelos rapazes 
a quem dava bons conselhos de patriotismo, José Romualdo 
era o Argos vigilante contra os fumantes. 

Não tolerava que meninos cheirando ainda aos cueiros, 
usassem de cigarros. Estes, apezar dos maiores rigores, en- 
travam por contrabando no Collegio, bem como uns celebres 
phosphoros que não produziaim fumaça, grudados a tiras de 
couro, similhantes ao moderno fogo japonez (espanta-coiós). 

De quando em vez, para vigiar o recreio, assestava o No- 
ronha pequeno monoculo quadrado, que chamava a sua lu- 
neta magica. De uma feita, para apanhar em- flagrante certo 
grupo de recalcitrantes que, sentados, faziam ponto em uma 
escada de pedra da frente do edificio, usou o finorio ex-actor 
do alvitre seguinte: sob qualquer pretexto saiu do páteo, 
percorreu varias salas e, chegando ao dormitorio cuja porta 
dava para a tal escada, derramou alli um jarro cheio d'agua 
que molhou. o grupo dos criminosos. Estes, assim marcados, 
não puderam fugir e tiveram de purgar o delicto na solitaria 
do collegio, pequeno quarto debaixo de uma escada, cheio de 
baratas, aranhas e ratazanas. 

Nós os do 6º anno nos preparavamos para uma grande 
saubbatina de verbos irregulares da lingua grega. Ainda 
hoje tenho horror dos sustos passados com as taes recorda- 
“ções. O Schieffler era intransigente. Imaginem que com tres 
ou quatro notas más durante o anno o misero mortal estudan- 
te não podia tirar plenamente ou distincção. Por muito favor 
apanhava um simplesmente, quando não chupava bomba. 
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Dputinis Es 


Eram pois 5 %; calor intenso, apezar do sol se ter su- 
mido por detrás de grossas e negras nuvens. Estas se foram 
bouco e pouco junctando, formando para os lados do morro da 
Babylonia verdadeira abobada de aço. Impellidas de Norte a 
Sudoeste por vento implicante davam indicio de proxima tro- 
voada. Logo ribombou o trovão e relampagos de côr sinistra 
riscavam os ares. 


Conheço um petiz, que, quando vê relampagos, grita — 
“papae do céu está riscando phosphoros”. 


Mal chegavamos ás salas de estudo, a horrenda procella 
desencadeiou-se. O vento bramia impetuoso arrancando as 
cobertas de zinco das varandas, as arvores do páteo eram tor- 
cidas, a chuva a cantaros inundava tudo. Caiam pedras do 
tamanho de avelãs, que formavam em pouco tempo “grossa 
camada de gelo. As vidraças despedaçadas pelo tufão eram 
arremessadas longe em milhares de estilhaços. Batia horror 
sobre horror no pensamento, como diria o poeta. 

O gaz apagou-se subitamente produzindo nocturna soma 
bra. No meio da escuridão completa um gaiato lembra-se de 
atirar um Magnum Lexicon à cabeça do Moreira Pinto. Este 
grita que a casa já está desabando, que sentira uma telha es- 
migalhar-lhe o cranio, e que o sangue corria a jorros. Men- 
tira tudo. Houve confusão terrivel. Felizmente a bernarda 
dos elementos durou mais ou menos winte minutos. Passada 
a crise, alguns medrosos foram encontrados acocorados em 
baixo das mesas e dos bancos |! 

Molhados os livros, era impossivel haver no dia seguinte 
a pavorosa sabbatina. Deliberámos seria o Joaquim Nabuco 
o nosso parlamentario juncto do rigoroso professor. Des- 
empenhou-se com grande labia. O Schieffler acceitou as 
nossas razões; mas para não perder o dia, deu-nos um thema 
de phrases faceis ao alcance dos menos fortes em linguas 
mortas. Todos tiveram nota boa !! 

Pela manhã do dia 11 mandámos comprar os jornaes e 
por elles vimos os immensos estragos causados em toda a 
cidade pelo cataclysmo. No mar foram a pique muitas em- 
barcações pequenas, como sumacas, hiates, brigues, falúas, 
ete. O sinistro causou em terra mórtes e ferimentos produ- 
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zidos nas pessoas que não tiveram tempo de fugir á chuva 
de pedra. A 

“Todas as casas que olhavam para o Sudoeste tiveram as 
vidraças despedaçadas e as venezianas arrancadas. Muitos 
telhados ficaram completamente arruinados, Houve desaba- 
mentos. O canal do Mangue encheu e transhordou, alagando 
toda a Cidade Nova. As ruas da Cidade Velha assimilhavam- 
se a rios caudalosos. A fabrica de gaz além das coberturas 
de zinco arrancadas teve o prejuizo de 1.500 vidros despe- 
daçados, bem como cêrca de 20.000 lampeões da illuminação 
pública completamente inulilizados. 

Varios outros estabelecimentos publicos soffreram es- 
tragos incalculaveis, para cujo remedio foi preciso gastar 
enorme somma de dinheiro. O palacio imperial, cujas salas 
e moveis tinham sido restaurados para o casamento da prin- 
ceza, experimentou tambem em grande escala as consequen- 
cias do terrivel tufão e da chuva torrencial que o accompa- 
nhou. Tudo ficou estragado. 

Foram destruídos pelo vendaval os arcos de triimpho, 
columnas e coretos perparados para as festas do dia 15. As 
paredes das casas apresentavam marcas, similhantes ás que 
permanecem na face dos individuos atacados da variola. Ar- 
vores seculares foram arrancadas pelas raizes. Uma grossa 
mangueira, da chacara do Portão Vermelho (do sr. Rangel): 
no caminho do Andarahi Pequeno, caiu sôbre a via pública, 
obstruindo o transito das Maxambombas. As ruas ficaram 
cobertas de grossa camada de estilhaços de vidros, cuja re- 
moção levou muitos dias a ser feita. As alpercatas estiveram 
em moda, 

Dizem que em certa paragem da Cidade Nova fôra en- 
contrado um peixe de grandes dimensões. Como fôra alli pa- 
rar não o disseram os sabios da Eseriplura,. Pormenores sô- 
bre tão assombroso e excepcional acontecimento encontram- 
se nos diarios do tempo, principalmente no Jornal do Com- 
mercio, no Correio Mercantil e na Chronica Fluminense das 
Folhinhas Laemmert, magnifico repositorio que tem servido 
a muita gente de gravata lavada. 

No Collegio, os estudantes mettidos a latinistas não ces- 
savam de repetir os primeros versos de Ovidio em suas Tris- 
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tes — Quum subit alius tristis sua noctis imago. Depois, como 
não ha mal que sempre dure, foi ficando exquecido. Anxio- 
sos aguardavamos a decisão do José Liberato Barroso, a qual 
só foi recebida depois de boatos contradictorios ás 8 horas 
da manhã do dia do casamento! Não sei si foi preciso reunir 
o Conselho de Estado para a licença do tal sueto aos alumnos 
do Imperial Collegio D. Pedro IL (Internato) no anno da gra- 
ca de 1864. 

Muitos annos depois travei relações com o ex-ministra 
do Imperio e contei-lhe o facto. Garanti-lhe que em sua 
vida pública elle não tivera manifestação mais sincera e es- 
pontanea do que a daquelles dias, depois da chuva de pedra. 
Fôra elle após a procellosa tempestade, esperança de porto 
e salvamento. 

Mas ha males que vem para bem; com a chuva de pedra 
muita gente lucrou. Os carpinteros tiveram o seu S. Mi- 
guel, os pedreiros andavam por empenhos, e os vidraceiros 
tiraram o seu ventre de miseria. Um houve que estava quasi 
a arrebentar e em poucos dias ficou rico. 

Para este a chuva de pedra foi «manná que caiu no seu 
deserto». 

Nós os do Collegio D. Pedro II, si não ficamos aquinhoa- 
dos, livramo-nos dos calafrios da sabbatina; porque sustos, 
por sustos, antes os da chuva de pedra (acabou em pandega), 
do que as particularidades do idioma de Platão e Socrates, 
do qual hoje, quarenta annos depois, não sei patavina. 


16 de Outubro de 1905. 
————— dE ————— 


PRAÇA DO CHAFARIZ NOVO 


De um Constante leitor recebi amavel missiva, pergun- 
tando-me onde era o largo desta Cidade, que por algum tempo 
tivera o nome de Praça do Chafariz Novo, e qual o motivo 
desta denominação. 

Na vasta zona conhecida pelo nome de Campo da Cidade 
ou Sertão, existiu, em tempos antigos, certa área destinada a 
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cemeterio de escravos (dos mulatos). Extendia-se, além da 
valla, desde as actuaes ruas d'Alfandega e de S. Pedro até ás 
vizinhanças dos terrenos, onde mais tarde o conego Antonio Lo- 
pes Xavier fundou a sua capella da Conceição. Nesse espaço 
completamente devoluto esteve depois permanentementa ar- 
mado o patibulo para escarmento dos assassinos, ladrões e de= 
mais malfeitores. 

Por este motivo em alguns documentos antigos se en- 
“contra o nome de Campo da Forca dada ao espaço oceupado 
hoje pela praça General Osorio, nome conferido pela Tlustris- 
sima Camara Mubicipal por proposta do dr. João Baptista dos 
Santos (actual visconde de Ibituruna) em homenagem ao in- 
clyto heroe brasileiro, cuja estatua foi levantada na praça 
Quinze de Novembro. 

Pelo antigo Campo da Forca atravessava o muro da ci- 
dade, o qual, partindo do morro da Conceição, devia termi- 
nar no morro do Castello, passando por detrás de egreja do 
Parto. Gomeçada a construeção desta muralha, em 1741, foi 
ella depois abandonada por se não prestar á defesa da cidade, 
depois de se haver gasto enorme somma de dinheiro. 

Esse facto, como é sabido, deu logar a grandes contro- 
versias entre a Camara da Cidade e o governador Luiz Vahia 
Monteiro. A primeira julgava-se com direito a terras fóra do 
muro para expansão do Rio de Janeiro, sendo nesse proposito 
embaraçada pelo referido governador. Do muro. conforme diz 
monsenhor Pizarro, restavam ainda, no largo do Capim, ves- 
tigios nos principios do seculo passado. 

Com o alinhamento das ruas de Antonio Vaz Vicoso (São 
Pedro) e do Sabão ou Bom Jesus (General Camara) e com a 
construeção de novos quarteirões foi o Campo da Forea per- 
dendo suas anteriores dimensões. Tudo isto é perfeitamente 
rbservado no mappa levantado em 1769 pelo sargento mór de 
ongenheiros Francisco José Roscio. 

Por muito tempo o povo deu o nome de Largo do Capim 
ao espaço acima referido, porque alli, das redondezas da ci- 
dade, vinham ter as carroças que traziam o capim para ser 
vendido e servir á alimentação de animaes. 

Bom é lembrar que já em 1748, no tempo de Gomes Freire 
de Andrade, depois conde de Bobadella, nas proximidades do 
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largo do Capim funccionava o theatro do Padre Ventura. Este 
edificio, que ainda existia no tempo do conde da Cunha, foi 
presa das chammas numa noite, em que representavam os En- 
cantos de Medéa, 

Só mais tarde foi leyantada, em substituição da Opera dos 
Vivos, a Casa da Opera, de Manuel Luiz, perto do palacio dos 
vice-reis e nas proximidades da antiga cadeia, Essa casa, que 
serviu por muito tempo de Thesouraria da Casa Imperial, foi 
demolida o anno passado, por ordem do actual prefeito. 

Em 1808 o largo do Capim apresentava tão sómente qua- 
tro casas, e o melhoramento definitivo delle só começou em 
1815. Para mostrar que o largo do Capim teve tambem o nome 
de Praça do Chafariz Novo basta citar o seguinte officio do 
conde de Resende, dirigido ao Senado da Camara. Foi esse 
vice-rei que teve a idéa de fazer construir naquelle local uma 
fonte para uso público. 

Eis o teor desse documento: “O cuidado que em todo o 
tempo me tem induzido ás utilidades deste Povo, assim como 
me obrigou a promover o estabelecimento de hum Terreiro 
Publico, do mesmo modo, não me permitte descuidar de inves- 
tigar o scasos que se tem dado para a execução de um projecto 
digno do zelo que Vossas Mercês devem mostrar, com que pos- 
sam concorrer para felicitar este mesmo Povo. Tambem me 
lembra dizer a Vossas Mercês que a factura de um chafariz 
no largo do Bom Jesus será de inegualavel utilidade para os 
moradores daquella grande parte da cidade não ficarem tão 
dependentes do Chafariz da Carioca. 

“E como na pedreira da Conceição já achei agua de hoa 
qualidade na côr e no gôsto e com abundancia, me parece que, 
sendo o carro de condueção de curto caminho, não será muito 
dispendiosa esta obra, ete. Rio, 31 de Março de 1797.” 

Que o chafariz foi construido, não ha dúvida alguma. 
Deixou de funecionar por defeito dos encanamentos. Essas 
duas proposições provam-se com o officio dirigido pelo Se- 
nado da Camara, em 4 de Outubro de 4806, ao vice-rei conde 
dos Arcos. Os vereadores José da Silva Lourenço Borges, João 
Fernandes Vianna, Custodio Moreira Lyrio, Fernando Carneiro 
Leão e Leandro Marques Franco de Carvalho, queixavam-se ao 
conde da provisão de 48 de Septembro do mesmo anno, diri- 
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gida ao Senado pela Juncta da Arrecadação da Real Fazenda. 
Nesse papel era posto em dúvida o direito que tinha a Muni- 
cipalidade de superintender sôbre os logradouros publicos, e 
entre elles o largo do Capim. 

Essa provisão, diziam es vereadores, produziu no animo 
de cada um dos individuos desta Corporação tanto alvorôco 
e sobresalto, quanto é natural que houvesse de imprimir em 
erimos honrados a calumnia e a falsidade apresentadas a 
tegitimo superior e com palavras affrontosas e ameaçadoras. 
Queira V. Ex. antes de ouvir a justiça da nossa queixa per- 
suadir-se de que o Senado ida Camara é hoje e quasi sempre 
composto de homens que tomam a seu cargo o exercicio dos 
iogares para que são eleitos, sem outro interesse que o amor 
da gloria e da honra que se lhes confere pelo: exacto e prom- 
pto desempenho das obrigações inherentes ao seu emprego, e 
que só recebem em premios dos seus trabalhos a honra de 
haverem bem servido como leaes e fieis vassallos; pois que 
esta é justamente a persuasão em que estão e estiveram 
sempre os Augustos Soheranos deste Reino, demonstrada por 
infinitos factos e expressões muito proprias da sua natural 
Beneficencia.(.. 

« Entretanto, porém, na analyse da Provisão, concebemos 
das suas palavras que ella contém duas partes: na primeira 
das quaes é o Senado arguido pela inspecção sôbre o largo 
ào Rocio, denominado do Capim, ordenando-se que suspen- 
damos qualquer aterro ou serventia que houvessemos de dar 
ao dito terreno, e na segunda uma prohibição de continuar- 
mos a cumprir o nosso regimento incorporado em direito... 

« Quanto à mrimeira parte, que deu causa á Provisão, nós 
temos a satisfação de poder dizer, em alta voz, na respeitavel 
presença de V. Ex. e do mesmo Soberano, que é falsa e co- 
lumniosa a imputação que se nos faz com simulados fins; 
porque nem o Senado tomou algumas medidas sobre aquelle 
Rocio, nem quando as tomasse offendia direitos de terceiro 


” 


é muito menos do Real Fisco; é verdade que naquelle Rocio 
houve em ourto tempo um chafariz que se mallogrou pelo de- 
feito de seus aqueductus, e que Só por poucos momentos cox- 


respondeu aos seus fins; ma: é eguaimente certo que o Senado 
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não interveio para que elle se malograsse, nem para o seu 
aterro ou consumo. 

«Foi aqudlle largo designado ipara Rocio publico pelo 
Senado da Camara, que, apezar de ter o dominio direeto, por 
estar comprehendido nas seis leguas de terras (sic), que pelos 
Soberanos deste Reino lhe! foram concedidas e confirmadas 
pelo Principe Regente Nosso Senhor, comprou a Antonio Gon- 
calves Ledo o dominio util de certa porção, de que mantem 
titulos legitimos, como faz certo pelos documentos juntos, e 
teria comprado e pago o restante si delle apparecesse o legi- 
timo dono... 

«Consta agora que António José da Silva Braga (sendo 
vice-rei desta Capital o Illustrissimo e Excellentissimo Conde 
ae Resende) construira a um lado do mesmo largo, ou Rócio, 
uma propriedade de casas e que: por convenção com o Desem- 
bargador Provedor da Real Fazenda, João de Figueiredo, se 
aproveitára de algumas pedras de chafariz fazendo as fitas 
que tirou dos cantos para o centro, sem outra intervenção da 
Camara mais do que no soffrimento desta obra pelo interesse 
de se conservar o terreno limpo las immundicies que alli lan- 
sava o povo e que para esse fim fincára os marcos que lá 
existem». 

Com os mais suggestivos periodos de resposta energica 
da Camara, documento aliás muito longo, creio que deverá 
ficar satisfeito o constante leitor. 

O largo do Capim pois foi chamado tambem Praça do 
Chafariz Novo; esta denominação, porém, não vingou. 

Os moradores das redondezas viram agua por um oculo. 
e tiveram de continuar a ir procura-la na Carioca. 

Pela decepção soffrida o povo não quiz mais saber do 
Chafariz e continuou a chamar a praca — Largo do Capim. 

Deu-se o caso do Sic vos non vobis; um figurão aprovei- 
scu-se das pedras da fonte para a edificação de sua casa! 

Dizem tambem que o restante do chafariz serviu para 
as obras do Real Theatro de S. João, hoje S. Pedro de Al- 


cantara. 
23 de Outubro de 1905. 
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O RIO DE JANEIRO EM 1695 


Nos fastos da Marinha franceza occupa, como é sabido, 
logar notavel o célebre navegador Génnes, que fez parte da 
ilustre pleiade de homens mnotaveis, contemporaneos de 
Luiz XIV. 

Mostrando ao rei a conveniencia do estabelecimento de 
"um presídio no Estreito de Magalhães, obteve daquelle monar- 
cha uma esquadra ide seis navios, equipados por 784 homens. 

Voltando á França sem obter o intuito almejado, Génnes 
havia costeado o lado occidental da Africa, destruido alli a 
feitoria ingleza de Fort James, dobrado o cabo Forward e des- 
coberto na parte meridional da America uma bahia, a que 
deu o nome de Bahia Franceza. Esteve tambem no Brasil, 
em Cayenna e nas Antilhas. 

A essa expedição associou-se voluntariamente o enge- 
nheiro Froger, que em 1698 escreveu minuciosa Relação, a 
qual no mesmo anno foi traduzida do francez para o inglez. 
As duas estampas que temos presentes foram  photo- 
graphadas de um exemplar da edição franceza, pertencente 
hoje á Bibliotheca Naciona!. Tem por titulo — Relation d'un 
voyage fait en 1695, 1696 e 1697 aux Cóôtes d'Afrique, Détroit 
de Magellan, Brézil, Cayenne et Isles Antilles, par une escadre 
des Vaissaux du Roy, commandée par M. de Gennes. Fait par 
le Sieur Froger, Ingenieur Volontaire sur le Vaisseau le Fau- 
com Anglais Enrichie de grand nombre de Figures dessinées 
sur les lieux, etc. — A Paris, etc. MDCXCVIII. 

Este exemplar faz parte da collecção de obras raras e im- 
portantes, offerecidas à Bibliotheca pelo sr. Salvador de Men- 
donça. O precioso catalogo dessa colleeção fará parte do vo- 
lume 27º dos Annaes da Bibliotheca, em via de impressão. 

A” obsequiosidade do emerito sr. dr. Manuel Cicero Pe- 
regrino da Silva, digno e operoso director daquella repartição, 
devemos a fortuna de ver as provas do referido catalogo onde, 
“sob o mn. 161, occorre a curiosa nota escripta pelo referido 
sr. Salvador de Mendonça: “O exemplar que offereço perten- 
ceu á bibliotheca de algum Principe Reinante da Austria, cujo 
brazão d'armas nelle se acha, O sr. Senador Murphy o obteve 
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na Hollanda e ligava tal apreço ao volume pela circumstancia 
de haver pertencido a um Imperador da Austria, que tendo 
mandado encadernar uniformemente quasi todos os livros em 
francez, conservou este como o trouxera. 

Aproveitando-nos da edição ingleza, de que ha um 'exem- 
plar na bibliotheca do Instituto Historico, demos, ha annos, 
mA Noticia um resumo da obra de Froger. No volume do Ins- 
tituto não existe a vista do Rio de Janeiro, e isso mesmo 
acontece em outro exemtlar, tambem da traducção ingleza, 
que figura, ha muito, entre os livros da Bibliotheca Nacional. 

Pondo de parte minucias, basta dizer: partindo de França 
os expedicionarios a 3 de Junho de 1695, chegaram á ilha da 
Madeira no dia 21; a 26 atravessaram o tropico de Cancer, e 
passaram pelas ilhas de Cabo Verde (3 de Julho) e singraram 
em direcção ao Brasil, onde abicaram ao Rio de Janeiro em 
30 de Novembro. Aqui permaneceu parte da esquadra até 27 
de Dezembro. 

Em sua obra Froger descreve os usqs e costumes dos ha- 
bitantes, dá breve descripção da cidade, falla da grande quan- 
tidade de frades, de um conflicto travado com um dos mari- 
nheiros, do tráfico dos negros, do mau modo porque foi a ex- 
pedição recebida pelas fortalezas da barra, da collocação dos 
doentes em um ponto fronteiro á cidade (S. Lourenço), e de 
outros assumptos que nos levariam longe. 

Governava n Rio de Janeiro Sebastião de Castro Caldas, 
que depois foi accusado e responsabilizado por ter permittido 
aos Francezes de Génnes commerciarem., Estes fizeram des- 
ordens na cidade, procurando até tirar da cadêa dous de seus 
compatriotas presos. Isto se infere da patente do posto de 
capitão do forte da Carioca dado a Claudio Gurgel do Amaral 
(Volume LV, 1º Parte — Revista do Instituto Historico). 

Por esse temipo eram coríiaes as relações entre a França 
e Portugal, e só ligando-se este em 1703 ao partido da Ingla- 
terra e Hollanda, na guerra da Successão da Hispanha, cha- 
mou as iras do orgulhoso Luiz XIV, que auctorizou as inva- 
sões de Duclere (1710) e Duguay Trouin (1711). Ha quem 
pretenda que alguns marinheiros e ofriciaes que fizeram parte 
da expedição Génnes serviram de guias aos dous futuros in- 
vasores do Rio de Janeiro... 
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A primeira estampa representa, em escala reduzida, a 
entrada do Rio de Janeiro. Não nos parece muito exacta; 
pois dá o fundo da nossa bahia constituido pela fóz de um 
grande rio. Demais, nota-se a ausencia completa da ilha do 
Governador. Quanto a particularidades, é muito inferior ao 
mappa da Rezão do Estado e ao que occorre na obra do car- 
melita frei José de Saneta Teresa — Istoria delle Guerre del 
Regno del Brasile (1695), á planta appensa ao trabalho Me- 
moires de Monsieur Duguay Trouin e fica a perder de vista da 
correcção do importante mappa da bahia do Rio de Janeiro, 
levantado em 1730 pelo illustrado padre Domingos Capassi, da 
Companhia de Jesus. 

Com referencia, porém, ás sondagens, a carta de Froger 
está mais ou menos de accordo com a de Duguay “Trouin. 
Laneando os olhos para o mappa em questão, vemos que é 
exacta a colocação do Pão de Assucar, das fortalezas da 
barra (Sancta Cruz eiS. João), do forte da ilha das Cobras. 

Ao lado direito do observador nota-se a paragem de S. 
Lourenço, onde foram recolhidos os marinheiros doentes, e 
da parte esquerda o sifio em que os navios fizeram aguada, 
o qual pela posição não póde deixar de ser a depois chamada 
Bica dos Marinheiros, local onde primeiro estiveram estabe- 
lecidos o Arariboia e os seus, antes de se passarem para a 
aldeia de 8. Lourenço, nas terras cedidas ao fiel alliado dos 
Portuguezes por Antonio de Mariz Coutinho. 

A segunda estampa — Saint Sébastien-Ville Episcopale- 
Brésil — tem apenas o merecimento de ser, salvo melhor 
Juizo, a primeira vista panoramica do Rio de Janeiro. Com- 
prehende a parte do litloral da cidade, entre S. Bento e o 
hoje Arsenal de Guerra. Com effeito, sob a letra (MH), está 
indicado o forte de S. Tiago que defendia a marinha, onde 
hoje é o Arsenal supra referido. O desenhista apenas se ii- 
mitou a apanhar os edificios situados nos lados hoje impar 
da rua 4º de Março e par da rua da Misericordia. Por falta 
de perspectiva parece que a cidade só a isso se limitava; en- 
tretanto, como é geralmente conhecido, nos fins do seculo 
XVII o Rio de Janeiro se extendia até á rua dos Ourives, no- 
tando-se no comêço a egreja do Parto, em cujas proximidades 
morria a rua da Ajuda, Desterro, Gloria, Carioca e Botafogo, 
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O Rio de Janeiro, por esse tempo, já apresentava um nucleo 
soffrivel de população e era centro de alguma actividade 
commercial. 

Sob a letra (B), vê-se o Mosteiro de S. Bento, que em 
1695 apresentava a perspectiva actual. Sob a letra (F), está 
assignalada a posição da egreja de S. Sebastião, terminada 
em 1583 por Salvador Corrêa de Sá, primeira matriz da ci- 
dade. Alli se havia estabelecido a Sé, cujo bispo d. José de 
Barros Alarcão fôra chamado a Lisboa, e lá estava em 1659. 
Substituiu-o o vigario da Candelaria, padre Thomé de Frei- 
tas da Fonseca. Notam-se na referida egreja (hoje dos Bar- 
hbadinhos) as duas torres, uma das quaes foi demolida em 
1862, quando os Capuchinhos Italianos reconstruiram o ve- 
lho templo. 

Em continuação, e ainda no antigo morro de S. Sebas- 
tião (agora do Castello) se observa a egreja de Saneto Ignacio 
de Loyola e o vasto edificio do Collegio pertencente aos Je- 
suitas (D). No pequeno largo fronteiro está o mastro de 
signaes, pelo qual os padres da Companhia annunciavam aos 
habitantes a proximidade de navios portuguezes e muito ex- 
eccpciogaimente de embarcações extrangeiras. No sopé lã 
estão os edifícios da Misericordia. 

A letra (E) indica o hospício da Conceição (hoje Palacio 
Archiepiscopal) occupado então pelos Capuchinhos France- 
zes. Estes foram, annos depois, mandados sair pelo rei d. 
Pedro II, de Portugal, quando este se empenhou contra a 
França na chamada guerra de Suecessão . 

Saidos aquelles religiosos, a metropole, depois de feitas 
melhores accommodações no, pequeno convento, determinou 
fosse alli a residencia do bispo d, frei Francisco de S. Je- 
ronymo. Na planície lá está (0) o convento dos religiosos do 
Carmo com a egreja (hoje Archicathedral) annexa, apresen- 
tando a pesada e feia torre de nossos dias, a qual está sen- 
do demolida. 

Além, vemos a torre da antiga egreja da Cruz dos Miii- 
tares, e aquem a torre da ermida de S. José, a quel deu o 
nome á actual travessa da Natividade. 

Um pouco mais distante está assignalado o velho templo 
da Candelaria, onde tinha séde a segunda freguezia da ci- 
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dade. A letra (A) indica vagamente a residencia do gover- 
nador, sendo impossivel determinar onde era, porquanto só 
em 1699 o Governo mandou comprar para residencia do go- 
vernador as casas, que pertenceram ao fallecido provedor da 
. Fazenda Real, Pedro de Sousa Pereira. Estavam ellas situa- 
das na rua Direita, lado do mar, no quarteirão entre a porta 
da estiva da Alfandega e a rua do Sabão. 

Ao longo da praia nota a legenda os armazens, onde des- 
embarcavam as mercadorias. Refere-se, sem duvida, á Al- 
fandega, e ao antigo Trapiche da cidade (hoje rua do Mer- 
cado) pertencente aos herdeiros de Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides, por especial concessão da Camara. 

Eis o que nos occorre dizer, aproveitando o pequeno es- 
raço concedido pela redacção do Seculo XX, a qual solicitou 
o nosso fraco contingente para o seu primeiro número. 


(Do Seculo XX (Anno I,;N. 1) Outubro de 1905). 


—— Se 


POÇO DO PORTEIRO 


Naquelles bons tempos das adagas de gancho quem que- 
ria viver precisava trabalhar e da terra chter o mantimento 
para a familia, adherentes e escravos. 

tApezar dos ordenados pagos pala Fazenda Real, todos os 
funccionarios, desde os mais graduados até os de ordem in- 
ferior, exam forçados a ser lavradores ou agricultores. 

O governador Salvador Corrêa, sobrinho de Mem de Sá, 
possuia as suas roças na area, depois conhecida pelo nome de 
Chacara da Floresta. Os provedores da Fazenda, Antonio de 
Mariz Coutinho e Ghrispim da Cunha Tenreiro não fizeram 
excepção à regra e possuiram grande superficie de terras con- 
cedidas em sesmaria, 

Não era, pois, demais obtivesse o porteiro da cidade o 
“aeu pequeno quinhão para cultivar, ao longo do caminho que 
do alto da Sé descia para as bandas d'Ajuda, nas proximi- 
dades das duas lagõôas: Grande ou do Boqueirão e a de Sancto 
Antonio, 
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E o sitio ficava-lhe à mão; porque além de pregoeiro do 
Concelho, do ouvidor, dos juizes ordinarios, do juiz dos or- 
pnãos, o porteiro era encarregado do serviço interno da Ca- 
mara e tinha a seu cuidado o tanger a sineta para convocar 
vereadores e homens bons. A labuta era grande e o cargo 
pouco rendoso. Ainda em 1725 O porteiro auferia apenas 608 
annuaes. j; 

Não sei si por esse motivo taes funccionarios não se de- 
moravam muito tempo no logar. O nrimeiro nomeado por 
É Estacio de Sá foi Baptista Fernandes (previsão de 19 de Se- 
p 
| 


vtembro de 1566). Foi succedido por Mestre Vasco, nomeado 
por Mem de Sá, (provisão de 4 de Abril de 1568). Já porém 
em 30 de Abril de 1569 vemos Mestre Vasco ser substituido 
por Lourenço Fernandes, por nomenção de Salvador Correia. 
Sem querer ir além, direi que Mestre Vasco caiu nas boas 
graças do governador geral, que o nomeou para servir o dicto 
officio, sem embargo de vir degredado. 

O titulo de nomeação de Mestre Vasco é documento im- 
: pertante, porque por elle vemos que o tio de Estacio de Sá, 
em Abril de 1568, ainda andava no patrictico afan da fun- 
* ração desta cidade de S. Sebastião. Não saiu d'aqui, como 
E- muita gente bôa diz e repete, dous mezes depois do grande 
iia 20 de Janeiro de 1567. 

á Era o novo porteiro homem práctico, e o seguinte facto 
“ s demonstra: enquanto seus vizinhos se atarefavam por bus- 
À car agua em um dos dous braços do ric Carioca, Mestre 
+ Vasco, descobrindo em terras de seu habitat o precioso li- 
quido, cavou profunda cisterna. Generoso não fez monopolio 
da sua cacimba e franqueou-a ao público, sendo o precursor 
do menino do Passeio Publico, dous seculos antes que Luiz 
de Vasconcellos e Sousa, ajudado pelo Mestre Valentim, pelo 
; Xavier das Conchas e pelo Xavier dos Passaros inaugurasse o 
E jardim, que ainda hoje tão bem serve aos habitantes desta 
| capital. 

O povo, não por ingratidão. mas por amor da abbrevia- 
tura, poz de parte o nome de M. Vasco, e começou a deno- 
minar o local —a Ladeira do Poço do Porteiro. 

Esta denominação ficou consagrada em todos os docu- 
mentos do tempo, quer officiaes, quêr particulares. Isto con- 
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iirmam varios papeis do Archivo Publico e escripturas das 
notas dos quatro primeiros fabelliães da cidade. Só muito 
mais tarde, fundado por dom frei Antonio de Guadelupe 6 
Seminario Episcopal de S. José, este estabelecimento de edu- 
cação fez exquecer a memoria do poço, que se tornára len- 
darie. X a é 

Como é bem sabido, a ladeira em questão teve tambem o 
nome d'Ajuda, em virtude da pequena capella fundada, nos 
fms do seculo XVI, no sitio em que está hoje o edificio do 
Sonselho Municipal e com frente para o caminho do Desterro 
(actual rua Evaristo da Veiga). 

Com os importantes trabalhos da iAvenida Central, da la- 
deira tudo desappareceu, e o antigo morro de S. Januario 
vai soifrendo enorme reducção em sua immensa área, graças 
à picareta, à alavanca e á dynamite Quando foram desco- 
bertas as ocelebres galerias, que ianto serviram de assumpto 
à discussão já hoje fóra da moda, eu procurei com afan desco- 
brir o célebre poço cavado pelo modesto mas benemerito por- 
iciro da Camara. Tudo baldado. Naturalmente foi a cisterna 
entupida com as obras do Seminario, e da cacimba só resta a 
memoria. Devia ser grande e profunda, porque a da Gloria 
nunca passou de simples Pocinho, 

Segundo dizem documentos da Municipalidade (Notas 
extrahidas pelo dr. Felisbello Freire, e que fazem parte de 
sua preciosa colleeção de manuscriptos), a Camara confessava 
que esses terrenos não faziam parte de suas duas primitivas 
sesmarias. Como é sabido, a maior parte deste monte ou per- 
senceu aos Jesuitas ou aos antigos povoadores da Cidade, que 
o gosaram sempre livre de fôóro. Jnlretanto alguns terrenos 
possuia a Camara neste Jogar, ou porque lhe fossem tonce- 
didos posteriormente 4 existencia dos Jesuitas, ou porque, 
sendo a principio destinados a logradouros publicos, foram 
depois aforados pelo Senado, unica quetoridade que então 
unha direito de assim proceder, 

Os predios existentes no principio da ladeira (numero 
par, de 2 a 10, faziam parte da chacara comprada pelo bispo 
para fundação do Seminario. Dahi ao alto do morro existiam 
terrenos devolutos, no meio dos quaes havia o caminho para 
o antigo forte de S. Januario, De 1806 em deante a Camara 
os começou a aflorar. 


NAN 
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Fº curiosa a informação prestada pelo procurador do Se- 
nado em 1826 e lançada no aforamento do livro 7º a fl. 92. O 
terreno, de que se tracta (Ladeira do Seminario) foi de Este- 
vam da Silva Monteiro, que o dividiu em tres chacaras: uma 
que é possuida por Antonio Manuel da Silva Sampaio, outra 
por José de Castrc Barros e outra onde se acha o Laboratorio 
Chimico; esta divisão foi feita no tempo dos vice-reis, um 
dos quaes mandou que o terreno que estivesse livre ficasse 
pertencendo à Camara, a trôco do calçamento da Ladeira, po- 
dendo afora-lo. 

De outra informação, dada em 1831 pelo encarregado da 
Contabilidade A. J. de Bem, se collige a mesma cousa. Ape- 
nas se encontra de mais, que 15 bracas de frente com 30 de 
fundo, que existiam entre o Laboratorio e o alto do morro, 
foram concedidas por decreto de 10 de Março de 1827 á Irman- 
dade de Sancta Cruz dos Militares para o cemeterio de seus 
ermãos, o que foi embargado por Luiz Antonio de Faria de 
Sousa Lobato, o qual mostrou por eseriptura te-las comprado 
em 31 de Janeiro de 1811 aos herdeiros de Estevam da Silva 
Monteiro. 

A antiga ladeira do Poço do Porteiro tinha o seu grande 
dia, o da procissão de S. Sebastião, que por ordem de d. João Y 
era feita no oitavario da festa do sancto padroeiro da cidade. 
Nesse dia a velha ladeira cobria-se de gala, folhas de man- 
gueira, colchas nas janellas, bandeiras, foguetorio, etc. 

Depois caía na pasmaceira; o capim crescia, surgiam mon- 
tões de lixo, cães vagabundos, etc. Era preciso esperar o 
anno seguinte para a velha ladeira mudar de aspecto. 

Antigamente era festejado no dia 43 de Junho, em uma 
venda da rua d'Ajuda proxima á ladeira, o grande thaumaturgo 
portuguez. Havia fogo de artifício, e os mais cautelosos do 
povo subiam para a ladeira afim de evitar algum foguete des- 
garrado, e então esta apresentava o bello aspecto de um grande 
amphitheatro, onde moços, velhos e creanças applaudiam as 
variadas sortes da pyrotechnia carioca. 

Outrora, durante os dias da semana, a ladeira era tre- 
quentada por bandos de rapazes folgazões. Eram os alumnos 
externos do Seminario, que frequentavam as aulas e alegres 


saiam, escapos aos rigores das sabbatinas. 
17 
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Muitos dos nossos homens mais notaveis cursaram aquel - 
las aulas. Dentre os vivos folgo de lembrar o benemerito com- 
mendador Bethencourt da Silva. 

Pela ladeira do Seminario desceu, ha poucos annos, pom- 
poso e funebre cortejo: o enterro de d. Pedro Maria de Lacer- 
da, bispo do Rio de Janeiro, em direcção da capela da Con- 
ceição, onde foi sepultado. AP 

Chronica viva da ladeira é o velho Araujo, empregado apo- 
sentado da Misericordia e cunhado do fallecido dr. Moreira 
de Azevedo. Araujo residiu alli perto de 40 annos; é capaz de 
descrever casa por casa e fazer a biographia de cada um dos 
antigos moradores. Quando lhe foram derrubar a casa, Araujo 
chorava como uma criança. Teve a boa idéa de pessoalmente 
ir fallar ao dr. Frontin e expôr a triste situação em que o dei- 
xava o arrasamento da ladeira. O ilustre engenheiro accolheu 
o velho com a bondade que lhe é innata e deu-lhe no alto do 
morro outra casinha. Tambem o dr. Frontin não tem, com cer- 
teza, amigo mais devotado que -o catacego serventuario da 
Sancta Casa. 

Ainda no domingo encontrei o Araujo, que ia á missa das 
10 em S. José. Vou, disse-me elite, resar pelos mortos e pelos 
vivos, principalmente pelo meu segundo pae e grande ben- 
feitor, o Frontin. 

Sempre que passo pela frente do convento da Ajuda lem- 
bro-me do velho dr. Secioso, medico dos pobres, e cuja casa 
juneto do Seminario era o seguro refugio dos afflictos e des- 
amparados. Ahi, mais áquem, residiu o vigario de S. José, o 
conego Raimundo da Purificação dos Santos Lemos, virtuoso 
e ilustre sacerdote, Do lado opposto, habitaram por muito 
tempo dous predios contiguos o dr. José da Silva Lisboa, pro- 
fessor de Physica e Chimica do Collegio de Pedro IL e o Ri- 
cardo Graça, antigo negociante (Tallecido) e juiz de paz de 
5. José. 1 mais adeante o Jordão, antigo empregado do Banco 
do Brasil, 

Duas pessoas conheço que muitas saudades devem ter da 
Ladeira do Seminario: uma é o velho artista e applaudido 
amador dramatico, o Pedrosa; a outra, o bondoso e adoravel 
Henrique Chaves, da Gazeta de Noticias. 


6 de Novembro de 1905, 
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BENÇÃO DAS BANDEIRAS 


Solenniza a Egreja Catholica, no segundo domingo do mez 
de Novembro, o Patrocinio da Virgem Sanctissima,. 

E' por isso que do carrilhão de S. José resoam hoje ale- 
gres e festivos toques, convidando os fieis a prestarem ho- 
menagens à Senhora, venerada naquella egreja sob a invo- 
cação — do Amparo. 

Com este titulo instituiu-se, nesta cidade, uma confraria 
ou irmandade, cujo primeiro compromisso foi approvado pelo 
prelado dr. Antonio de Martins Loureiro, em o anno de 1635. 

Foi séde dessa antiquissima corporação a egreja da Can- 
delaria, conforme se deprehende de alguns termos lançados 
em livros da Irmandage e referentes ao anno de 1654. 

Mais tarde, porém, e já em 14676 a Irmandade do Amparo 
se havia estabelecido na antiga ermida de S. José, elevada 
depois á categoria de parochia pela resolução régia de 3 de 
Novembro de 4749, cumprida pela pastoral do bispo, d. frei 
Antonio do Desterro, em data de 30 de Janeiro de 1751, con- 
firmada pelo alvará de 10 de Maio de 1753. 

Saqueados os templos da cidade por occasião da invasão 
franceza de 17414, desappareceram do archivo do Amparo li- 
vzos antigos e papeis importantes, incluindo o primitivo com- 
promisso. 

A Mesa, porém, de 1760, dirigiu suas súpplicas ao bispo 
Desterro, pedindo-lhe a concessão de novo compromisso ou 
estatutos. Foi deferido o requerimento em 142 de Março de 
1765, e à nova lei foi approvada por provisão de 20 de Abril 
daquelle mesmo anne. Só em 1775, como era de praxe, e em 
10 de Agosto obteve a Irmandade a saneção régia, que con- 
ficmou e approvou o novo compromisso. 

O papa Pio VI, por breve de 25 de Maio de 1783, conce- 
deu a graça de Privilegiado ao altar, onde era venerada a ima- 
gem da Senhora do Amparo. Esta concessão especial emanada, 
do soberano pontifice foi promptamente executada pelo edi- 
tal de 2 de Outubro de 1784, firmado pelo bispo d. José Joa- 
quim Justiniano Mascarenhas Castello Branco. 

O terceiro compromisso, mandado executar pela Mesa 
Corjuncta de 214 de Abril de 1839 recebeu a competente ap- 
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provação em 22 de Junho de 1839 por parte do vigario capi- 
tular monsenhor Narciso da Silva Nepomuceno. Dous dias 
antes havia obtido a sancção imperial assignada pelo então 
regente o dr. Pedro de Araujo Lima, (mais tarde marquez de 
Olinda) ., 

Como ainda hoje, foi sempre em tempos passados, com 
pompa, festejada a Senhora do Amparo. A missa do oitavario, 


celebrada ás 9 horas, era muito concorrida, salientando-se . 


o collegio Emulação da Juventude, dirigido por d. Maria For- 
tunata de Almeida Tinoco, filha de um dos antigos próceres 
da Irmandade. As meninas, de vestidos brancos e largas fitas 
de chamalote azul à tiracollo, compareciam encorporadas, le- 
vando lindas palmas e ramilhetes de flores naturaes. Muitas 
dessas meninas serão agora avós e terão boas recordações, si 
estas toscas linhas forem lidas por tão respeitaveis matronas. 

No dia de hoje vem de molde repetir sôbre a imagem da 
Senhora do Amparo o que escreveu o dr. Moreira de Azeve- 
do, baseado na tradição popular. Foi feita por um preto, ha- 
bil eseulptor, chamado João Vermelho. Esse preto escravo, 
verdadeiro artista de merito, tinha o costume de embriagar- 
se, e por isso o senhor não o deixava sair á rua; porém, ape- 
zar disso, 0 João Vermelho continuava sempre bebado. 

0) senhor, que tambem era esculptor, admirava-se desse 
facto extraordinario. Descobriu, afinal, a marosca. Um dos 
seus escravos saia todos os dias á rua com um taboleiro, onde 
levava imagens para trocar (como então se dizia), e entre 
êssas imagens de diversos bemaventurados uma havia, ape- 
zar de bem feita, que nunca achava quem a quizesse. 

Era um Sancto Antonio de Lisboa com o menino Jesus 
ao collo. 

Extranhando cousa tão inexplicavel, o sancteiro procurou 
examinar a imagem tão injustamente repudiada. Achou-a pe- 
sada e sentiu alguma cousa, que se deslocava dentro do corpo 
do grande ihaumaturgo. Deu mais altenção ao seu exame e 
viu que a cabeça cera postiça. Arrancou-a e então notou que 
o corpo do Sancto estava cheio de aguardente. Era a garrafa 
do João Vermelho, nor meio da qual e mediante as boas gra- 
ças do parceiro, elle nunca deixava de ter o precioso liquido, 
inspirador naturalmente do seu talento de imaginario. 

Celebrava-se a festa do Amparo, no domingo 10 de No- 
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vembro de 1822, na sacristia já prompta da nova egreja de 

S. José, quando a attenção dos devotos foi despertada pelo 
ribombo da artilharia postada no largo do Paço e por tres 
descargas da infantaria. 

Effectuava-se na Capella Imperial ceremonia altamente 
politica e de character eminentemente nacional. Proclamada 
a Independencia, o primeiro imperador havia escolhido o dia 
do Patrocinio para benção das bandeiras, que deviam ser 
entregues aos corpos da guarnição. Presidia a importante 
ceremonia o bispo d. José Caetano da Silva Coutinho, de cujas 
mãos, satisfeitas as exigencias do ritual, d. Pedro I recebia 
de joelhos os estandartes abençoados pelo principe da Egreja 
e es entregava aos porta-bandeiras. 

Concluido o Te-Deum, houve salva das fortalezas e, en- 
tão, o primeiro imperador vindo á porta do templo, dirigiu ao 
Exercito a seguinte proclamação: 

«Soldados de todo o Exercito do Imperio — E' hoje um 

“dos grandes dias que o Brasil tem tido; é hoje o dia em que o 
vosso imperador, vosso defensor perpetuo e generalissimo 
deste Imperio, vos vem mimosear, entregando-vos em vossas 
proprias mãos aquellas bandeiras, que em breve vão tremular 
entre nós, characterizando a nossa independencia monarchico- 
constitucionai, que, apezar de todos os revezes, será sempre 
triumphante. 

«Logo que os exercitos perdem os estimulos da honra e a 
obediencia que devem ter ao Poder executivo, a ordem e a 
paz são de repente substituidas pela anarchia; mas quando 
elles são como este, que tenho a gloria de commandar em 
chefe, cuja divisa é — valor, respeito e odediencia aos seus 
superiores, — os cidadãos pacificos contam com a segu- 
rança individual é de propriedade, e os perversos retiram-se 
da sociedade, suecumbem ou convertem-se. 

«Quando a patria precisa ser defendida e o exercito tem 
por divisa — independencia ou morte —,, a patria descansa 
tranquilla e os inimigos assustam-se, são vencidos, e a glo- 
ria da nação redobra o brilho. 

«Soldados! Não vos recommendo valor, porque vós o ten- 
des; mas ainda vos asseguro que podeis contar sempre com 
o vosso generalissimo nas occasiões mais arriscadas em que, 
“sem amor á vida e só á Patria, vos conduzirá ao campo da 
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honra, onde, ou todos TADETORDAEO, ou à nossa causa ha de ser 
vingada. 

«Soldados! Qual será o prazer e o enthusiasmo das nossas 
familias, quando ao seio dellas voltarmos cobertos de louros, 
nos virmos rodeados da cara esposa e de nossos filhos e lhes 
dissermos: aqui nos tendes; quern defende o Brasil não morre; 
os nossos direitos são sagrados, e por isso o Deus dos exer- 
citos sempre nos ha de facilitar as victorias. 

«Com estas bandeiras em frente, no campo da honra, des- 
iruiremos os nossos inimigos e no maior calor dos combates 
gritaremos, constantemente: «Viva a Independencia do Brasil, 
Viva! Viva!» 

No dia seguinte, içado pela primeira vez no tope do mas- 
tro grande dos navios extrangeiros, era por estes saudado o 
pendão auri-verde com as salvas da ordenança. 

Por esse tempo andavam satisfeitos os Andradas e os seus 
correligionarios: passada a crise de 30 de Outubro, vencidos e 
perseguidos os inimígos politicos, José Bonifacio conseguira 
de novo empolgar a confianca do jovem imperador. Mas as 
intrigas continuaram, os odios subiram de ponto, de tal sorte 
que em 17 de Julho do anno seguinte era o primeiro ministro 
demittido. 

Pelo jornal Tamoyo, adrede creado, elle e seus amigos 
abrem franca opposição contra o Govêrno. 

Azedam-se as discussões no seio da Constituinte, e um 
anno depois, quasi dia por dia, da benção das bandeiras, d. Pe- 
dro IT manda cercar a Assembléa e dissolver pela fôrca os 
representantes da |Nação. 

hoje o 83º anniversario desse extraordinario aconte- 
cimento. 

José Bonifacio e seus adeptos são presos e, antes de par- 
tirem para o destêrro, são alojados nas frias masmorras da 
fortaleza da Lage, tendo por unica alimentação gallo com fa- 
rinha de mandioca! 

Por ahi se deixa ver: não é de ha poucos annos, que o 

mez de Novembro exerce influencia notavel nos nossos acon- 
tecimentos politicos. 

Isto já vem de muito longe, 


12 de Novembro de 1905. 
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CIMELIOS 


A estampa reproduzida em fac-simile é uma gravura 
em madeira, representando navios, ilhas e um porto de mar. 
Figura na pagina do titulo de um folheto (de 4 folhas, im 4º, 
à ultima em branco), que descreve a viagem ao Rio da Prata 
por navios equipados por d. Nuno Manuel e Christovam de 
Haro. 

De encadernação do seleulo 16º, bem conservada, o opus- 
culo traz um ex-libris interessante, não descripto em obra 
alguma, por ser um dos mais antigos que se conhecem. Con- 
siste em um brazão com corôa de carvalho de 8 folhas. 

Esse volume, a que estão junctos 37 eutros folhetos, 
nenhum dos quaes tem data posterior a 1515, é de grande 
importancia para a nossa Historia. 

Demais, a sua raridade torna-o muito precioso, porque, 
além deste exemplar, da primitiva edição, só existem. os das 
Bibliothecas de Dresda e Leipzig, e uma cópia manuseripta 
pertencente á hbibliotheca particular da familia Fugger. 

O volume que temos á vista, e faz assumpto destas notas, 
pertence ao sr. dr. José Carlos Rodrigues, que o comprou aos 
ermãos Rosenthal àe Munich, por 14.400 marcos ou 12:113$000» 
ao cambio, então vigente, de 14 pentes. 

Como é sabido, a Cópia der Newen Zeytung aus Presilg 
Landt, excitou por parte de historiographos nacionaes e ex- 
trangeiros grande controversia sôbre a data deste jornal raro, 
como tambem a que expedição elle se refere. 

Para Humboldt a expedição de que tracta a Cópia é al- 
guma das que visitaram o estreito de Magalhães e, por isso, 
a publicação devia ser de 1525 a 1540. O grande sabio é, 
todavia, o primeiro a aponctar a difficuldade de conciliar 
essa conjectura com o facto de que CG de Haro desde 1517 
estava desavindo com a côrte portugueza e segundo a Zeytung, 
foi elle um dós armadores da expedição. 

O dr. Zephyrino Candide, na sua obra Brazil (1900), pu- 


. hlicada pelo Instituto Historico e Geographico Brasileiro em 


commemoração do quarto centenario do descobrimento do 
Brasil, conclúe que a viagem póde ser, com algumas restri- 
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cções, localizada no periodo que decorre do anno de 4545, 
descoberta do Rio da Prata .por Solis, ac de 1521, morte de 
d. Manuel. Para firmar sua “opinião apoia-se na carta de 
Alvaro Mendes Vasconcellos, citado pelo visconde de Santa- 
rém e por Varnhagen. 

Este na primeira edição da sua Historia do Brazil (1854), 
nota 19, pags. 434-35 refere: pelo exame por elle feito no 
exemiplar da Bibliotheca ide Dresda, que está junctamente 
encadernado com um folheto de 1508 de Pedro Affonso Ma- 
lheiros, sôbre os feitos de Francisco de Almeida. folheto appa- 
rentemente impresso com o mesmo typo e como o Zeytung, 
traduzido do Italiano para o Allemão, chegou á seguinte con- 
clusão: o opusculo narra a expedição de Solis e Pinzon daquel- 
le anno (1508), a qual entrou evidentemente pelo Rio da 


Prata. O piloto citado na Cópia, o mais célebre que então 
Portugal tinha, era o commandante do primeiro navio que 
voltou arribado e não foi sinão o proprio Solis. 

Em uma nota a essa conjectura, o eminente historiador diz: 
como Navarrete assegura que Solis regressou em Outubro de 
1509 (a Cópia refere-se a 12 de Outubro como a data, sem 
anno, do regresso a Lisbôa (sie) segue-se que o folheto póde 
ser de 1510. 

Na critica feita á Historia do Brazil de Varnhagen, Avezac 
discorda dessa opinião. A armada ds Solis era hispanhola e 
à Zeytung refere-se claramente a uma expedição de armadores 
licenciados por Portugal. O escripter francez inclina-se para 
a hypothese de que o folheto tracta talvez da expedição de 
1503, de que fez parte Vespucio. 

Em resposta, Varnhagen diz começar a suppor que a ex- 
pedição foi a commandada pelos pilotos Vasco Gallego e João 
de Lisboa, e que este célebre marinheiro do tempo foi o que 
regressou a Portugal. Em todo caso o futuro visconde de 
Porto Seguro pensa que a expedição da Zeytung, é anterior à 
1515; pois já naquelle tempo apparecera em Núremberg a 
obra de Sehóener, na qual, tractando da Brasiliae regio (sic), 


o auctor dá indicações evidentemente extrahidas da Cópia. 


O dr. Sophus Ruge, tractando do raro ce interessante 
opusculo, sustenta que a Cópia era conhecida de Schõener e 
accrescenta que, tendo a sua segunda edição a declaração da 
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ter sido impressa em Augsburgo por Erhart CEglein, e sendo 
certo e provado que este nada imprimiu depois de 1516, a 
Cópia não podia ter sido pubticada. depois de 1515. 

Na sua obra sôbre o Estreito de Magalhães, o Continente 
Austral e o globo de J. Schôener Wieser não fixa data certa, 
contentando-se com incluir à viagem no periodo entre o fim 
do seculo XV e os primordios do XVI. Sustenta, porêm, que 
os viajantes não foram além: da bahia de S. Mathias. Para 
Wieser a Cópia foi escripta originariamente como está em al- 
lemão, não sendo traducção do italiano, nem do portuguez. 

"Já na segunda edição da sua Historia Varnhagen apre- 
senta terceira conjectura. A Zeytung refere-se a alguma das 
expedições despachadas por Goncalo Coelho, «que vindo ao 
Brasil (1503) aqui se demorou dous à tres annos, mandando 
explorar a costa Sul até à bahia de S. Mathias. A vista do 
allegado, a carta da Cópia refere-se a uma dessas excursões, 
e é de 1506. ! 

Sôbre as armadas de Goncalo Coelho e de d. Nuno Ma- 


-nuel, publicou na Gazeta de Noticias. em Ouiubro de 1880, o 


professor Capistrano de Abreu notaveis artigos. 

Depois o emerito historiador reuniu aquelles escriptos 
em um opuseulo sob o titulo — O Brasil no Seculo XVI. 

Apoiando-se nos trabalhos de Varnhagen, Candido Men- 
des, na carta de Alvaro Mendes de Vasconcellos (1531) e na 
informação de Anchieta (1584), fixa a data da viagem entre 
1505 e 1515 (morte de Solis). Esse periodo, diz o sabio es- 
criptor, póde ainda ser delimitado; porque, si João Dias de 
Solis só entrou no Rio da Prata em 1515, já em 1508 estivera 
na emboccadura daquele rio, junctamente com Pinzon, e dahi 
conelue: a armada de d. Nuno podia ter visitado taes pa- 


“ragens entre 1505-1508. D. Nuno commandou uma expedição 


em 1505-1506 e a Cópia dá conta dessa viagem, sendo d. Nuno 
o D. Nono, companheiro de Haro, dos quaes tracta o folheto 
(Zeylung). | 

Para commemorar o 4º centenario do Descobrimento do 
Brasil (1900), entendeu o Lyceu Literario Portuguez publicar 
a obra inedita, existente na Bibliotheca Nacional, escripta por 


; Simão Pereira de Sá — Historia Topographica e Bellica da 


Colonia do Sacramento do Rio da Prata. 
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Tirada edição especial. de 200 exemplares, em papel de 
Hollanda azul, sendo dous exemplares unicos impressos em 
pergaminho e o resto numerado de 1 a 198, coube ao Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro o exemplar n. 33. 

A obra de Simão Pereira de Sá foi prefaciada pelo já 
citado professor Capistrano de Abreu, que com referencia á 
debatida questão da Zeytung adoptou as opiniões do dr. Con- 
-rado Haebler. 

Este, em uma communicação dada á luz em Berlim, fez 
publico haver encontrado no arechivo do principe de Fugger, 
não só exemplares de tres edições da Cópia, como um ma- 
nuscripto della, feito mais ou menos em 1530. 

Segundo Haebler, a narrativa da carta é de fonte allemã 
e não portugueza ou italiana. Foi escripta da ilha da Madeira 
em 14 de Outubro de 1514. 

Conforme ainda esse auctor, no comêcço do seculo XVI 
existiam nas ilhas e colonias de Portugal muitas casas alle- 
mans, e cita uma destas célebres casas estabelecida na Ma- 
deira em 1509. -Dessa ilha foi a missiva enviada a An- 
tuerpia. 

Dispondo aqui de pequeno espaço, não nos é possivel re- 
produzir todos os argumentos de Haebler. Até ao momento 
actual estão de pé as affirmações de Haebler, repetimos, 
sôbre o documento que tantas dúvidas suscitou. 

A? vista do exposto, em rapido summario fica patente a 
importancia do folheto possuido pelo sr. dr. J. C. Rodrigues, 
que o tem em grande apreço. Em sua opulentissima Biblio- 
teca Brasiliense existe a Zeytung, devidamente catalogado, 
com as competentes motas bibliographicas, das quaes, cumpre 
confessar, nos aproveitamos para estes despretenciosos apon- 
ctamentos. 

Já vimos como Sehõener traduzui a Zeytung. Varnhagem 
della verteu para portuguez os principaes trechos. Ternaux 


Campans traduziu para o francez. Humboldt e Ruge deram 


tambem versão allemã com commentarios. Quem quizer, po- 
rém, ler a Zeytung por maneira completa, e em nosso idioma, 
deve recorrer á citada edição da obra de Simão Pereira de Sá. 
Ali o curioso destas velharias encontrará em extensa nota 
uma tradueção feita pelo professor Capistrano de Abreu. 
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Desse modo prestou elle assignalado serviço, vertendo 
para o portuguez a Cópia com todos os seus pormenores. 

Nessa mesma edição se encontra o mappa reproduzindo 
o Globo de Schôener. Nelle o Brasil está separado em duas 
partes pelo actual Rio da Prata. Antes de Fernão de Maga- 
lhães era crença na Europa que aquelle rio, reputado verda- 
deiro estreito, dava franca passagem para a suspirada Ma- 
laca. 


(Do Seculo XX, Novembro de 1905, numero 2.) 
———  3E—— 


DIOS DOE 


«Dom Joaquim Martinez, cura collado da egreja paro- 
chial de Sancta Leocadia e S. Romão, da cidade de Toledo, 
certifico que, ás folhas 145 do livro dos fallecidos, que co- 
meçou no anno de 1705 e terminou no anno de 1739, se acha 
lançado o seguinte assentamento: «Aos dezenove dias do mez 
de Novembro de 1724 annos falleceu D. Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão, doutor em canones pela Universidade de 
Coimbra, natural da villa de Santos, no Brasil, de edade de 
trinta e oito annos, presbytero, residente na cidade de Lisboa, 
filho de D. Francisco Lorenço, já fallecido, e de D. Maria 
Alvares, achando-se presentemente no Hospital de Miseri- 
cordia da parochia de S. Romão desta cidade de Toledo, ten- 
do-se confessado e recehido por viatico o Sanetissimo Cacra- 
mento da Eucharistia e o da Extrema Uncção. Falleceu sem 
testamento por não ter o que legar e foi sepultado nesta pa- 
rochial egreja de S. Romão com assistencia da Parochia e da 
Irmandade do Senhor S. Pedro, vestido com habitos sacer- 
dotaes, e deu á parochia desta egreja sessenta e seis «reales» 
pelos dietos “habitos e trinta «reales» pela sepultura, a qual 
quantia foi paga pela referida Irmandade dos Sacerdotes do 
Senhor S. Pedro, e por ser verdade firmei esta como cura 
collado da dieta egreja. — Dom Francisco Gomes Mariscal.» 


268 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Este assento foi copiado por Joaquim Martinez na cidade 
de Toledo em 5 de Maio de 1856, e reconhecido como authen- 
tico pelos escrivães de Toledo. 

Essa certidão de obito existe no Archivo do Instituto 

Historico e Geographico Brasileiro, accompanhada de um 
certificado de Francisco Adolfo de Varnhagen (6 de Agosto 
de 1856), então encarregado dos negocios do Brasil em 
Madrid. 
O futuro visconde de Porto Seguro enviou e offereceu 
ao Instituto esse curíoso documento (ora por mim traduzido 
do hispanhol), pelo qual se prova o triste fim do immortal 
Paulista, a quem cabe, por certo, o titulo de patriarcha dos 
conquistadores do ar. 

Passa hoje, pois, mais um anniversario desse triste acon- 
tecimento, e não são descabidas algumas linhas dedicadas a 
esse verdadeiro genio brasileiro, que figura no longo cata- 
logo dos martyres da sciencia. 

Quarto filho do cirurgião do presidio de Santos, Bartho- 
lomeu Lourenço de Gusmão nasceu mais ou menos pelos an- 
nos de 1685 ou 1686. 

Era 10 annos mais velho que seu illustre ermão, o mui 
conhecido escrivão da Puridade, Alexandre de Gusmão. 

Com os Jesuitas estudou Humanidades. Nunca, porém, 
como se escreveu, fez parte da Companhia de Jesus. Envia- 
do a Portugal, matriculou-se na Universidade de Coimbra, 
onde obteve o gráu de doutor em Direito camnonico. 

De suas habilitações litterarias e scientificas nos dá lar- 
ga noticia seu contemporaneo, o abbade Diogo Barbosa Ma- 
chado. (Conhecia perfeitamente a lingua latina, falava com 
correeção a franceza e italiana, e traduzia bem a grega e 
hebraica. 

Dotado de singular modestia, diz o visconde de S. Leo- 
poldo, de amavel singeleza e candura d'alma, de tal sorte 
acanhado, que não parecia deposito de tantos thesouros scien- 
tificos. Tm meio de infinitas virtudes reluzia a do amor 
e piedade filial. 

Occupou com dstincção a tribuna sagrada. Entre os 
seus sermões é citado o que proferiu na festa do Corpo de 
Deus, em S. Nicolau, em Lishoa, no anno de 17241. 
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Versado nos conhecimentos da Physica e da Mechanica, 
publicou em 1710 um folheto (depois impresso em latim) 
sôbre varios modos de esgottar sem gente as náus com agua 
aberta. 

Tal era a reputação de Bartholomeu, que, instituida por 
d. João V em 8 de Dezembro de 1720 a Academia Real da 
Historia Portugueza, o monarcha escolheu o nosso distincto 
compatriota para fazer parte dos 50 primeiros socios effecti- 
vos, de ge se compoz aquelle gremio. 

Pereira da Silva explica essas boas graças do rei do se- 
guinte modo: «Gusmão emprehendeu uma viagem à Hispa- 
nha e alli conquistou a sympathia e amizade da rainha, que 
pôz sob a protecção do joven filho de d. Pedro II o eccle- 
siastico, que já se tornava notavel por seus merecimentos» 

Mas o que torna immortal o nome de B. de Gusmão é a 
gloria de ter elle sido o primeiro inventor dos aeróstatos. 
Gloria incontestavel, em vista do muito que se tem escripto 
sôbre o assumpto. 

Depois de aturados estudos de gabinete e pequenas expe- 
riencias animou-se este a enviar a d. João V a seguinte pe- 
tição: «Diz o Licenciado Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 
que elle tem descoberto hum instrumento para andar pelo ar, 
com brevidade, fazendo-se muitas vezes duzentas e mais leguas 
de caminho por dia, nos quaes instrumentos se poderão levar os 
avisos de mais importancia aos exercitos e terras mais remo- 
tas, quasi no mesmo tempo, em que se resolvem: no que in- 
teressa a Vossa Magestade muito mais que a todos os outros 
Príncipes, pela maior distancia dos seus dominios, evitando- 
se desta sorte os desgovernos das conquistas, que provém em 
grande parte de chegar tarde as noticias delles; além de que 


- vaderá Vossa Magestade mandar vir o preciso dellas muito 


mais brevemente e mais seguro: poderão os homens de ne- 
gocics passar lettras e cabedaes a todas as praças sitiadas, po- 
derão ser soccorricas tanto de gente, como de viveres é mu- 
nições a todo o tempo e tirarem-se dellas as pessoas que qui- 
zerem, sem que o inimigo o possa impedir. Descobrir-se -hão 
as regiões mais visinhas aos Pólos do Mundo, sendo da Nação 
Portugueza a gloria deste descobrimento, além das infinitas 
conveniencias, que mostrará O tempo. E porque deste invento 


270 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
se podem seguir muitas desordens, commettendo-se com seu 
uso muitos crimes e facilitando-se muitos na confiança de se 
poderem passar a outro reino, o que se evita estando redu- 
zido o uso a huma só pessoa a quem se mandem a todo 9 
tempo as ordens convenit es a respeito do dito transporte 
e prehibindo-se a todos os mais sob graves penas: he bem se 
remusere ao supplicante invento de tanta importancia. 

«Pede a Vossa Magestade seja servido conceder o privi- 
Jegic ce que, pondo por obra o dito invento, nenhuma pessoa, 
de qualquer qualidade que fôr, possa usar delle em nenhum 
tempo neste Reino ou suas conquistas sem licença do sup- 
Plicante ou seus herdeiros, sob pena de perdimento de todos 
cs hens e as mais que a Vossa Magestade parecerem. E. R. M.»> 

Consultada a Mesa do Desembargo do Paço, foi esta fa- 
voravel á pretenção do requerente. O rei deu a seguinte re- 
solução: «Como parece á Mesa e além das penas, accrescente 
— a de morte aos transgressores. E para com mais vontade 
o supplicante se applicar ao novo instrumento, obrando os 
eleitos que relata, lhe faço mercê ca primeira dignidade que 
vagar em as minhas Collegiadas de Barcellos, ou de Santarem 
e de Lente de Prima de Malhematica da Minha Universidada 
de Coimbra, com seiscentos mil réis de renda, que crio de novo 
em vida do supplicante sómente. 

Lisboa, 17 de Abril de 1709.» 

19 de Novembro de 1905. 
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D. João V, seja dicto em honra á sua memoria, abraçou 
com enthusiasmo os projectos do padre Bartholomeu de 
Gusmão. 

Do seu bolsinho o monareha contribuiu com todos os gas- 
Los para a construeção do aeróstato, a que o seu auctor déra 


o nome de barqueta ou naveta. 
Realizou-se a experiencia pública em 9 de Agosto de 1709, 
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no Pateo da Casa da India, perante a córte portugueza, fidal- 
guia € immenso concurso de povo. 

O auetor do novo invento fe-lo subir desde o torreão da 
citada Casa da India até o outro fronteiro, no chamado Per- 
reirc do Paço. Batendo o apparelho na cimalha da Sala das 
Embairadas, sotfreu sensivel desarranjo, que impossibilitou à 
ascensão. 

Que esse acontecimento se effectuou em tal tempo, ha 
provas irrefragaveis. Provou-o á saciedade o conego Fran- 
cisco Freire de Carvalho em uma monographia, inseria n9 
tomo 1º, parte 1º, da 2º série das Memorias da Acad. Real de 
Ssioncias de Lisbou, tambem impressa no volume XII da Re- 
vista do Instituto Historico com este titulo: «Memoria para 
reinoindicar a gloria da invenção das machinas aerosta- 
ticas» 

De uma cópia desse trabalho, possuida por José Bonifacio 
de Andrada e Silva, serviu-se o visconde de S. Leopoldo para 
tractar do assumpto em um opusculo, que faz parte do volume 
— Memorias do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
reproduzidas em um dos ultimos tomos da Revista do mesmo 
Instituto. 

Segundo affirma o illustre bibliophilo Innocencio da 
Silva, a memoria do conego Carvalho teve ainda dous addita- 
mentos, um escripto pelo proprio auctor e outro pelo padre 
Francisco Recreio, conforme consta das Actas da Academia 
Real de Sciencias de Lisboa, iomo 1º, pags. 193 a 212, e 
tomo 2º, pags. 139 a 149, 

Quando não fossem sufficientes todas as provas adduzi- 
das, bastaria o testimunho de Francisco Leitão Ferreira, con- 
tomporaneo de Bartholomeu de Gusmão e mais tarde seu col- 
Jlega na Real Academia de Historia Portugueza. Leitão Fer- 
reira com toda a paciencia registava dia por dia os aconte- 
cimentos mais notaveis e importantes do seu tempo. 

Estes apontamentos foram impressos, segundo consta (da 
Bibliotheca Lusitana, do abbade Diogo Barbosa Machado, 
que menciona o competente titulo. Além disso ainda existem : 
a estampa do aeróstato feita (1774) nas officinas de Simão 
Thadeo Ferreira e um folheto saido da imprensa de Antonio 
Rodrigues Galhardo e publicado depois que aos ermãos Mon- 
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gulfiers se começou a dar a gloria da invenção dos aerós- 
tatos. 

A despeito das pretenções francezas acêrca da prioridade, 
é ella conferida com toda a imparcialidade ao nosso comnva- 
triota pela Encyclopedia Britannica menor, o Dictionary of 
Arts, Sciences, etc. Edinburg, 1797 — vol. 4º — 3º ed, Se- 
guem a mesma opinião a Eucyclovoedia Edmensis — by Ja- 
mes Miller — Edinbnrg — 1878, tomo 1º, e a Encyclopoedia 
Amórican — Editor Francis Lieber, Philadelphia — 1830. 

Tal é o poder da verdade, que um compatriota dos Mont- 
golfiers, portanto insuspeito, confessa abertamente serem de- 
vidas as primeiras experiencias dos aerostatos ao padre Gus- 
mão. Fazemos referencia á importante obra — Biogranhis 
Universelle de Michaud — tomo 19, publicado em 18149. Nella 
póde ser lida, no artigo Gusmão, uma noticia sôbre o padre 
Bartholomeu, escripta por Bocous, que o apregôa como o in- 
ventor dos aerostatos. Pondo de parte inexactidões sôbre 
minucias da vida do futuro academico, conclue assim Bocous: 
«Quoique bien avant le XVII siêcle, divers auteurs eussent 
proposé différents moyens pour s'élever dans les airs, il parait 
certain que "on doit au P. Gusmão les premiêres expériences 
des ballons aérostatiques, renouvelées avec un si grand succés 
soixante ans aprês sa mort ». 

Assim tambem pensa o inovidavel Ferdinand Denis, 
amigo do Brasil, por elle percorrido em varias direcções, e es- 
criptor extrangeiro que helhor escreveu sôbre o nosso pas- 
sado. 

Larousse, no seu Grande Diccionario, não tem eserupulo 
em esposar com toda a imparcialidade as opiniões de Bocous. 

E isso é um verdadeiro milagre, quando se sabe quanto 
são deficientes as noticias ministradas por essa encyelo- 
pedia com referencia ao Brasil e a Portugal. 

Com o fracasso oceorrido no dia da ascenção, puzeram-se 
em campo os poetas satyricos do tempo, e contra B. de Gusmão 
lançaram apodos, torpes calumnias e insultos. Segundo re- 

Sere Varnhagen, foi até escripta uma comedia, que se con- 
serva manuscripta. 

«Estas e outras satyras mordazes, apezar de estupidas, 
prosegue o ilustre auctor da «Historia do Brasil », eram, se- 
gundo o costume, amonymas. Os miseraveis que por inveja e 
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baixeza de animo, hostilizam os grandes pensamentos e os 
grandes homens, seus autores, são de ordinario, cobardes. Nem 
que a voz intima da consciencia, accusando-lhes a perversi- 
dade de sua obra, lhes mostre o pelourinho em que ficariam, 
ante a posteridade, eternamente cravadas suas cabeças». 

Dos muitos versos citaremos os principaes; por exemplo, 
as decimas — Ao novo invento de andar pelos ares: 


«Esta maroma escondida, 

Que abala toda a cidade, 
Esta mentira verdade, 

Ou esta duvida crida; 

Esta exhalação nascida 

No Portuguez firmamento: 
Este nunca visto invento 

Do Padre Bartholomeu, 
Assim fôra santo eu, 

Como ella he coisa de vento. 


abista féra passarola, 

Que leva, por mais que brame, 
Tresentos mil réis de arame 
Somente para a gaiola: 

Esta urdida paviola, 

Ou este tecido enredo; 

Esta das mulheres medo 

E emfim dos homens espanto; 
Assim fôra eu cedo santo, 
Como se ha de acabar cedo.» 


Estas decimas appareceram impressas em 1732 em uma 
colleeção, cujo auctor é o celebre Thomaz Pinto Brandão (o 
Carnões do Rocio) muito do peito do rei d. João V. 

Tem ella por titulo Pinto Renascido, Empennado e Reem- 
pennado. Primeiro vôo. 


Eis outro especime: 


«Com que engenho te alreves, brasileiro, 

A voar no ar, sendo pateiro? 

Desejando ave ser, sem ser gaivota ? 

Melhor te fôra, na região remota, 

Onde nasceste, estar com siso inteiro.» epa 
39 18 
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Os Zoilos daquele tempo, pondera o visconde de S. Leo- 
poldo, querendo ridicularizar o invento, concorreram para OS 
nossos fins, deixando-nos testimunho da existencia da ma- 
china e do seu compositor no seguinte: 


SONETO 


«Ao Padre Bartholomeu, inventor da navegação do ar 


Veio na frota hum doente brasileiro 
Em traje clerical, sotaina e corda, 
Fez crer que pelo ar navega e vôa, 
Num barco sem piloto e sem remeiro. 


Vai-se ao marquez de Fontes mui ligeiro, 
Declara-lhe o segredo, este o apregõa, 
Sobe á consulta, pasma-se Lisboa, 

Em tanto esquece a fome do terreiro. 


Bem merece este doente eterno assento 
Na etherea região, eu já lhe approvo 
À diabrura do subtil invento. 


Pois hum milagre fez, que he mais que novo 
Em manter tantas bocas só de vento 
Hazendo um camaleão de tanto povo.» 


Não são concordes cs autores na descripção do primitivo 
aorostato do padre B. de Gusmão. Dúvidas existem acêrca 
dos motores empregados por elle para levar a cabo seu 
audacioso commettimento. 

Discuti-las não cabe nestas simples notas. Para faze-lo 
rareço de competencia, Seriam a electricidade e o magnelis- 
mo, como muitos querem ? 

Certo é que o auetor não podia ou não quiz declara-los, 
Kra este o seu segredo, segredo que o accompanhou á sepul- 
tura. 

Alêm dos trabalhos citados o leitor curioso poderá en- 
contrar no Diccionario Bibliographico de Innoceneio da Sil- 
va as precisas indicações, taes como artigos do jornal Pano- 
ruma, Revista Universal Lisbonense, Revista Academica de 
Coimbra, Catalogo dos Manuscriptos Portuguezes, existentes 
no Museu Britunnico, organizado por Figaniêre, etc. 
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Ha poucos annos, e a proposito das experiencias de San- 


tos Dumont. publicou o sr. Horacio de Carvalho erudito 


opusculo, onde vêm consagradas algumas paginas ao mallo- 
grado ermão de Alexandre de Gusmão. 

Convem não exquecer o Diccionario Popular de Pinheiro 
Chagas, volume 4º. . 

Mas por que Bartholomeu, estimado pelo rei, orador flu- 
ente e apreciado, lente da Universidade de Coimbra, mem- 
hro da Academia onde leu memorias, encarregado de impor- 
tantes missões, falleceu miseravelmente em Toledo ? 


Ainda neste ponto, como veremos, reina confusão entre 
os historiadores. 


26 de Novembro de 1905. 


CO UFORNTDOR; 


HI 


Quando em 1724 desappareceu da cidade de Lisboa o sa- 
bio Bartholomeu Lourenço de Gusmão, a calumnia alçou de 
novo o collo. Dessa tarefa ingloria encarregou-se ainda 
Thomaz Pinto Brandão. 

Entre os importantes codices manuseriptos da nossa Bi- 
Hiotheca Nacional, encontrou o operoso e erudito Valle Ca- 
bial nm, que elle reputou com fundamento ser o original e 
medito das Obras varias do citado poeta satyrico, Desse vo- 
lume extrahiu Cabral varios sonetos e decimas, reproduzi- 
dos com a mesma orthographia do original, e deu-os á es- 
tampa no 1º volume dos Annaes da Bibliotheca, pags. 190 — 
4G 

Transerevendo taes satyras é meu intuito averiguar, si 
dentre esse versos, ditados pelo odio e pela inveja, posse 
descobrir v verdadeiro motivo da partida do padre Bartholo- 
meu, e si essa causa de accôrdo está com as várias opiniões 
dos historivgraphos. Os gryphos são meus. 
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Ao padre Bartholomeu. Lourenço, o Voador que fugiu, 
e se entende, por que se soube tinha familiaridade co'o Demo- 


nio. 


SONETOS 


« Bartholameu Lourenço he hoje alvo 
dos discursos da Côrce e as inferencias 
resolvem ter do Demo intelligencias, 

e que estas o fizerão por em salvo. 


Porêm este discurso em tudo he calvo 
que assim o iprovão erradas consequencias 
desses inventos, partos das Sciencias 

com que atroava o mundo este Papalvo. 


Monstro era de memoria grande e rara 
v Padre, mas de leve entendimento 
si bem, que de vontade muito avara: 


E so podera achar ao seu invento, 
modos, com que nos ares navegára 
se tivera c'o Demo tratamento. 


Ao inesmo ipadre Voador: 


«Varios discursos faz toda esta terra 
sobre a fuga do Monstro da memoria; 
mas, a meu ver, a cauza mais notoria 
he, que se ha retirado a Inglaterra. 


| Demos graças a Deos, já que da guerra 
que nos fez, conseguimos a Victoria; 
privando-o tambem de tanto gloria 
co retiro, q'algú mao feito encerra. 


Pode ser fossem dogmas de Luthero 
Ou herethicos erros de Calvino 
que para tudo azado o considero: 


Porem a Molinista eu mais me inclino 
- fosse, por se atrahir sendo do clero : 
rt NºS vontades do sexo feminino.» quo 
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A" mesma ausencia do Voador: 


«Que o Voador voara, ouvi dizer 
Segunda vez, do nosso Portugal; 
Se mentira não he, cazo he fatal 
que o discurso nos deve suspender. 


Mas a cauza tomara eu saber 

de todos ignorada em cazo tal, 

se foi para seu bem, se para seu mal, 
que inda mal tudo póde soceder. 


Alguns senhores querem prezumir, 
que fôra isto traça que buscou 
para assim mais voar, e mais subir; 


Mas prezumo, que elle se enganou, 
pois qual outro Lusbel veyo a cahir 
da Soberana graça a que voou,» 


Ao mesmo Voador, auzentando-se desta Cidade em 28 de 
Setembro de 1724: 


Depois de dar ao Povo mil pezares 
Bartholameu Lourenço o Passarolla, 
Servindo-lhe o Paquete de gayolla, 
Tandem tandem voou por esses ares. 


O medo lhe deo azas, e talares, 

E qual Mercurio, ou qual Padre Carolla 
De Voador do ar, lhe deu na tólla. 

Hir ser agora voador dos mares. 


Dizem, se sogeitou hir passar fomes 
Fogindo ao Santo Officio, e logo, logo 
Antes, que o rayo se empregasse nelle. 


E assim sendo contrario aos seus dous nomes 
Sendo Lourenço teve medo ao fogo, 
' Sendo Bartholameu guardou a pelle.» 


Pv fu 
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DECIMAS 


«Credito dará Lisboa 

Ao que agora não deu, 

pois o tal Bartholameu 

de que voou, fama voa. 

Ja voou, e não atôa 

sem embargo, que as atou, 
E com taes azas voou, 

que apezar de muitas cazas 
para levar boas azas, 

muita gente depenou (*) 


Deu um vôo mui ligeiro 
cruzando os ares azado, 

e foi vôo tão cruzado 

que valeo muito dinheiro. 
Não foi o voo rasteiro, 
antes hum misterio enserra 
este voo, e he ver que erra 
em voar no seu tropheo 

não da terra para o Céo, 

sim do Céo para Inglaterra, 


Tanto em Lisboa voou 

com ligeireza oportuna, 

que com as azas da fortuna 
de Lisboa ao Céo chegou. 
Que o sol real divizou 

o Luzimento elevado, 
porém por força do fado; 

e deste voo atrevido 

se já foi del. Rey valido 

já de o ser está privado. 


(*) Traz á margem, diz V. Cabral, e pela mesma 


do codice a nota seguinte: 


“Tinha pedido muito dinheiro que levou,” 


lettra 
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Dizem praguentos Celectos 
com juizo superior 

que fugiu o Voador 

por juizos mais secretos. 
E apezar dos discretos. 

se não estou farto de vinho 
Creio, que o cazo adevinho, 
e me rezolvo a dizer, 

que só fugiu por não ser 
do senhor Duque vezinho. 


Mas, que Icaro voou 
porque a melhor sol sobiu, 
e hoje voando fogiu 

do sol, que o authorizou. 
Creyo, que a Luz o animou 
para tornar a voar; 

mas não me devo admirar, 
de huscar outro farol; 
porque fugindo do sol, 

era força hir para o mar. 


Já confuzo o juizo trago 

de ver que foi com razão 
passaro de aribação 

este passaro bisnago. 

Medo foi, pois sempre vago 
forão suas vozes feas. 
deixando as tripas cheas. 
de medo das Santas casas; 
fogiu com alheias azas, 
voou com penas alheias. 


Aqui hum Pinto voar 

quiz com voo mui distineto: 
mas quem tem azas de pinto 
não se pode remontar. 

Heme precizo sylvar 

esta sua presumpção; 
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; 

| pois não sofro, e com razão, E 
. . « É, 

que este arojado e daninho, : 
sendo uni pobre pintainho j 
se nos meta a taralhão, 2 

db» 


y Mas tornando ao de que falo, 
pois deste aquelle he distincto; 
quero deixar este Pinto 
a quem Fr. Simão fez galo. 

E digo sem intervalo 

que athe o Santo offendeu 
de quem nome recebeu 
este Voador nocivo, 

pois fogio como captivo 
do Santo Bartholamen, 


Foise embora, e tomou vento; 
fogio para o mar voando, 

e pode ser receando, 

que cá lhe dessem tormento. 
Destro andou no seu intento; 
por que se se de assenso 

dos seus erros ao immenso, 
dirão todos, e mais eu, 

que fogio norque temeu 

o ser como São Lourenço,» 


Dentre os amigos e admiradores do padre Gusmão, tão 
cruelmente ultrajado, um appareceu que contra o Camões do 
Rocio escreveu o seguinte soneto: 


«Dize Lingua cruel, mormuradora, 

que dizer sempre mal tens por officio; 
Corica mentiroza, que propício 

estás, para mentir a toda a ora ? 


Dize como cruel, como traidora 

tórmas no ar tão barbaro edificio, 

que contra hum tal heros, por culpa e vicio 
do respeito das Leys te sahes tão fóra? 


— 
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Dize, com que razão ou fundamento 
falas mais largo, que -succinto, 
sendo do seu deslustre instrumento. 


Tal não posso soffrer, nem tal consinto, 
pois delle tenho asáz conhecimento, 
e sei, que Aguia foi sempre, e tu és Pinto.» 


A este soneto respondeu o poeta, affirma ainda V. Ca- 
bral, com outro que a decencia manda omittir e que tem por 
titulo: De Thomas Pinto, para Fr. Simão, supondo lhe fizera 
o sonneto antecedente. ' 

Declara ainda Valle Cabral não saber ao certo quem se- 
ria o auetor do soneto, a que respondeu Pinto Brandão, por 
maneira pornographica. Quanto a mim, salvo melhor juizo, 
compulsando a Bibliotheca Luzitana de B. Machado, encontro 
entre os contemporaneos de Galvão e de P. Brandão, Frei 
Simão Antonio de Sancta Catharina, religioso de 8. Jero- 
nymo. «Musico distincto, teve, diz B. Machado, notavel genio 
para a poesia jocosa como testimunhão os seus versos pelos 
quaes se fez acredor dos applausos de tres acadêmias Ano- 
nyma, Portugueza e Escolastica” 

De Frei Simão, entre várias obras publicadas e manu- 
scriptas, existem — Rimas Sonoras, impressas em 1731 com 
o affectado nome de Simão Antunes Freire. 


(4 de Dezembro de 1905). 
a 


O VOADOR 


IV 


Dentre as ferinas allusões do Camões do Rocio duas ser- 
viram de base aos biographos para explicar a fuga de Bar- 
tholomeu de Gusmão: medo das perseguições do Sancto Of- 
*icio e a perda do valimento de d. João V. 

Não merece contradicta a opinião dos que sem funda- 
mento sustentaram, que Bartholomeu chegou a ser preso, 
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tendo-se escapado dos horrores «inquisitoriaes, graças á pro- 
tecção dos Jesuitas confrades (sic) do preclaro Brasileiro. 

«O que obrigaria, pergunta o visconde de 8. Leopoldo, 
a hum varão tão sizudo e constante e que havia até então 
dado provas de exacto observante das condições com que en- 
trara para a Sociedade, a arrojar-se a desairasa fuga ? 


«Acaso o fundado receio de huma sorte egual á de Galileo 
“oro a discreta prudencia de prevenir huma grande injus- 
tica, effeito do humor corrosivo da inveja, que com proprie- 
dade João de Barros comparou e denominou — o cancro da 
honra? De certo que me faltão dados positivos para o affir- 
mar, mas tradição não interrompida tem vogado até hoje de 
que se avadira de tremenda perseguição para paiz extranho» 

«Em vida, refere Varnhagen, o illustre Paulista, depois 
de annunciar o seu invento, em vez de recompensas, recebeu 
ulivages e perseguições e não encontrou mais descanço até 
fallecer em 18 de Novembro de 1724, em Toledo, para pnde 
com outro ermão fugira de Lisboa em 26 de Septembro an- 
terior, afim de escapar ás garras do Sancto Officio» O com- 
vanheiro de evasão, de que falla o illustre auctor da Historia 
do Brasil, era frei João de Sancta Maria, ermão mais moço de 
Bartholomeu Lourenço. Quem primeiro se lembrou de com- 
parar o nosso compatriota a Galileu foi o célebre padre José 
Agostinho de Macedo no seu poema — Novo Argonauta im- 
presso em Lisboa (1809). 

O conselheiro João Manuel Pereira da Silva, em sua obra 
Varões Ilustres do Brasil, diz vagamente: «B. Lourenço se 
evadira por medo da Inquisição. Passava elle talvez por fei- 
ticeiro e de partes com o Diabo.» 

Para o citado escriptor o que operara no espirito do 
nadre a idéa da subita partida Tôra iambem o descontenta- 
mento do rei por não ter Bartholômeu dado em Roma prom- 
pta solução a negocios, de que havia sido encarregado. 

Mas Pereira da Silva linhas abaixo caiu em completa 
contradicção, quando refere: chegado de Roma foi Bartholo- 
meu empregado pelo proprio d. João V, como decifrador, na 
respectiva Secretaria, dos despachos diplomaticos. 

Quanto ás taes negociações, eis o que se colhe do vis- 
conde de 8, Leopoldo: 
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«Com o character de enviado á côrte de Roma havia-lhe 
d. João V encarregado de negociações diversas, com especia- 
lidade de solicitar duas Bullas, a do serviço da Patriarchal e 
a das quartas partes dos Bispados; progredia vagoroso entre 
tropeços, talvez por não haver comprehendido as intenções 
to rei; deliberou este que fosse assistir-lhe seu ermão lAle- 
xandre de Gusmão, que por fim o substituiu: parece que O 
transcendente talento de Bartholomea, formado para brilhar 
em esphera apropriada, como, com effeito, brilhou, avesado 
à Jjusteza e exacção dessa sciencia sublime que, de de- 
monstração em demonstração, segue a corollarios certos, o 
gue não casava com as combinações variaveis da diplomacia: 
sua natural franqueza reluctava a sagaz e refinada dissimula- 
vão, necessaria muitas vezes para chegar 20 desenlace de en- 
redadas negociações, nem o bulicio dos salões se compadecia 
com a silenciosa reclusão em que gerou originaes projectos.» 

Tudo isso se passou em 1720, e, si houve descontenta- 
mento regio, esse durou pouco; porquanto Alexandre de Gus- 
mão ontivera do Pontifice tudo quanto almejava d. João V. 

Foi exactamente nesse anno (1720) que ao fundar a 
Academia Real de Historia Portugueza, em 8 de Dezembro de 
1720, o rei d. João V escolheu para um dos 50 socios effe- 
ctivos o nome do dr. Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 

Como conciliar esse facto com a tão decantada perda de 
valimento? 

Demais, continuou elle a exercer o magisterio na Uni- 
versidade de Coimbra, sem ser insommodado pelo rei. Este 
o tinha nomeado e poderia, si quizesse, demitti-lo, si na 
realidade Bartholomeu tivesse incorrido no seu desagrado, 

Finalmente, segundo refere Ianocencio da Silva, B. de 
Gusmão foi, por alvorá regio de 16 de julho de 4722, nomeado 
Capellão da Casa Real. | 

Quando vinha a Lishoa, não deixava de comparecer ás 
sessões da Academia, onde era res2hido com toda a conside- 
ração. 

Na conferencia de 13 de Julho de 1724, e não de 16 de 
Septembro de 1723 (como escreveu o y. de S. Leopoldo) lia 
o padre Bartholomeu o Prologo das Memorias dos Bispos do 
Porto, Esse trabalho mereceu, diz a avta que tenho á vista, a 
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approvação de toda a Academia, Essa circunstancia não se 
daria, si tal memoria encerrasse ou contivesse idéas contra 
a religião. 

Como é sabido a Academia se compunha de leigos e sa- 
cerdotes, alguns dos quaes familiares do Sancto Officio. 


Só na conferencia de 22 de Dezembro de 1724 foi 
provida a vaga do académico brasileiro. O dr. Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, resa a acta, tinha se ausentado desta 
Córte sem permissão da Academia, e possado o-tempo que 
marcão os Estatutos, pareceu aos censores que devia prover- 
se o legar de Academico de numero que elle occupava. Na 
conferencia de 4 de Janeiro de 1725 foi com effeito eleito 
Nuno da Silva Telles. 

Que Bartholomeu vivia em boa harmonia com os seus 
colegas prova ainda a acta de 20 de Septembro de 1724. 
Nessa reunião foi elle convidado com outros a dar conta de 
seus estudos. 


Por várias vezes oceupou a iribuna sagrada. Seus ser- 
mões são todos elogiados pelo abhade Diogo Barbosa Ma- 
chado. O da festa do Corpo de Deus, em 8. Nicolau, em Lis- 
boa, mereceu dos seus censores, frei Manuel Guilherme e 'frei 
Boaventura de 8. Gião, grandes elogios. Fizeram-lhe justiça, 
diz Varnhagen, declarando «coro: eram reconhecidos os seus 
raros talentos e os creditos que grangeara em Coimbra, onde 
se doutorara em (Canones, como no extrangeiro por onde via- 
jara depois de 1740, Nos sermões ostentou o padre Bartholo- 
meu não só muita lucidez de estylo come não poucos rasgos 
de eloquencia». 


Si, como dizem, desde 1709 à Inquisição desconfiava do 
padro B. Lourenço, não se comprehende como só em 1724 
tractasse de o perseguir. Como é bem sabido, não fazia ella 
ceremonias em encerrar em seus carceres aquelles que lhe 
caiam nas garras, Exemplo, entre muitos, o do poeta Antonio 
José da Silva. Evadir-se para fugir do Saneto Officio de 
Portugal procurar a Hispanha, onde a Inquisição era muito 
mais severa? Isso não se comprehende. Tanto é isto verdade, 
que o poeta Brandão dá o Voador evadindo-se para a Ingla- 
terra. Ao entregar em 1732 á imprensa o seu Pinto empen- 
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nado e desempennado, o Camões do Rocio devia já ter conhe- 
mento do triste fim da victima de suas calumnias. 

Não retocou, por amor da rima, os seus sonetos e deci- 
mas. Estava no seu direito. 

Não se admitte, porém, que os biographos do padre Lou- 
renço de Gusmão se fiassem: na tradição e repetissem mui- 
tos annos depois, em prosa, os dislates de um poetastro, que 
escrevia só para fazer rir a gente. ; 

Na minha humilde opinião o padre Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão expatriou-se em virtude de perturbações 
das faculdades mentaes. Modesto, de amavel singeleza e can- 
dura d'alma, de sorte acanhado, concentrou os seus desgostos, 
e elles tiraram-lhe a razão. 

A injustiça dos contemporaneos, os sarcasmos de uns, as 
calumnias de outros muito contribuiram para tão triste re- 
sultado. Sem meios para tentar novas e custosas experiencias, 
viu elle que no futuro a sua idea Ga navegação aerea lhe 
seria roubada. 

Outros teriam os louros da primazia. e o seu nome vo- 
tado seria ao exquecimento. Para ampara-lo no caminho do 
exílio voluntario teve felizmente os carinhos do Benjamin da 
familia. 

As trevas do entendimento duraram-lhe menos de dous 
mezes, e elle afinal descançou, morrendo no enxerga de um 
hospital. 

Hoje mais do que nunca ao Voador deve o Brasil uma 
estatua. Seus restos mortaes deveriam ser recolhidos ao seio 
da patria, si podessem ser retirados da valla commum do 
cemeterio de toledo. 


(10 de Dezembro de 1905). 
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CONGSIÇÃO DO CONEGO 


Como vai correndo o mez consagrado á Conceição da 
Virgem Maria, vem de molde dar summaria noticia acêrca de 
um prospero instituto, que tem por padroeira a excelsa proge- 
nitora de Jesus (Christo. | 

Quero falar da Veneravel Ordem Terceira da Immaculada 
Goncsição, cujo templo se ergue na rua General Camara, (an- 
tiga dos Escrivães, do Bom Jesus ou tambem do Sabão, por 
existirem nella, antigamente, os depositos do contracto desse 
genero. 

Ao tempo em que escreveu as suas «Memorias» o padre 
Luiz Gorcaives dos Santos, existia naquelle local uma capella 
medivere no sew tamanho e pouco agradavel interiormente, 
com cinco altares, toda forrada de madeira, sem talha alguma; 
até o presenio não lhe fizeram a torre, diz elle. 

A esse sanctuario dera o povo o nome de Conceição do 
Conego, por ter sido fundado em 1757, pelo sacerdote Antonio 
Lopes Xavier, em terras de sua propriedade. 

Este, natural do Rio de Janeiro, e baptisado na freguezia de 
Nossa Senhora da Candelaria, era filho legitimo de João Lopes 
e de Brigida de Macedo. Foi reitor do Collegio dos Meninos 
Orphãos de S. Pedro, e quando estes passaram para o novo 
Seminario de S. Joaquim accompanhou-os, exercendo o mesmo 
cargo. A seus constantes exforços muito deveu essa casa de 
educação, cujas obras foram por elle coneluidas. 

Como conego de meia prebenda, exerceu na Cathedral o 
logar de prioste. Tão consciencioso era, diz Pizarro, que em 
testamento legou à Fabrica da Cathedral a congrua do anno da 
morte pelas faltas, que pudesse Ler commettido no exercicio do 
priostodo. 

Em Julho de 4757 dirigia o conego Xavier aos poderes 
ecclosiasticos requerimento, pedindo a edificação da capela 
eti terrenos sitos no campo de S. Domingos. Promettia, con- 
forme a praxe, dotar o sanctuario com patrimonio, Teve favo- 
ravel detrimento firmado pelo diocesano, d. frei Antonio do 
Desterro. 


Em notas do tabellião Bento da Fonseca assignava, 
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em 14 de Novembro de 1758, o conego a eseripiura pela qual 
constitaia patrimonio em uma morada de casas, no valor de 
1008 e mais o juro annual de 508000. 

Concluidas as obras da capella-mór e para satisfazer exi- 
gancias do dr. procurador da Mitra, Antonio José Corréa, firmou 
nova escripiura elevando o patrimonio a 1508000. 

Em 29 de Novembro foi visitada a referida capella pelo 
conezo doutoral Paulo Mascarenhas Coutinho. 

Em 8 de Dezembro de 1758, realizava-se a primeira missa 
em honra e iouvor da Conceição. 

Valiccerdo o conego em 26 de Janeiro de 1783, (conforme 
diz o dr. Moreira de Azevedo), tomou posse dos Lens da capella 
o capitão Antonio dos Santos, testamenteiro de Lopes Xavier e 
casado com uma sobrinha deste, d. Francisca Maria da Con- 
ceição. g é 

Em 1809, fallecia Santos, e foi succedido por sua esposa. 

Por esse tempo existia desde 1797, na egreja de S. Do- 
raingos, uma devoção consagrada a Nossa Senhora com o titulo 
de Conceição. Exigencias e desfeitas por parte dos confrades 
da S. Doniirgos levaram os devotos da Conceição a pedir a d. 
Frencisca vermissão para se passarem para à capella do Co- 
nego. Obtida a acquiescencia da administradora, os supradictos 
devotos se reuniram pela primeira vez na referida capella no 
dia 24 de Dezembro de 1812. 

Consta isto do primeiro livro de termos, em que o juiz da 
devoção, José Joaquim de Lima Mendonça, mandou lavrar o 
competente termo de transmissão. Por esse documento se vê, 
que a edrainistração de 8. Domingos, vendo o augmento dos 
devotos da Conceição, entrou à suscitar embaraços, exigindo a 


contribuição annual de uma arroba de cera, 

Impedia a celebração das missas. Quiz até apoderar-se de 
várias joias pertencentes á imagem da Conceição. No dia da 
festa (8 de Dezembro de 1812), além desmandar tirar os ornatos 
do altar, fechou a porta da escada que conduzia ao vulpito, 
obrigando o orador a pregar o sermão em outro logar. 

Todo o referido é perfeitamente descripto no relatorio 
apresentado pelo ermão ministro Bento de Araujo Sampaio, 
trabalho do qual em grande parte extrahi estas noticias, 
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Fallecendo em 1820 d. Wrancisca, succedeu-lhe na admi- 
nistração seu filho o coronel Manuel dos Santos Portugal. 
Morto este em 14 de Abril de 1829, Leve por successor seu 
ermrão o tenente coronel Florencio Antonio dos Santos, o qual, 
como procurador de Portugal, em 140 de Julho de 1826, dera 
aos devotos da Conceição a permissão de se constituirem em 
Irmandade, salvo os direitos dos administradores. D. Te- 
reza Joaquina Nunes dos Santos, viuva de Florencio, conce- 
deu á nova Irmandade o direito de administração dos bens 
da capella, os quaes foram entregues em 16 de Septembro 
de 1834. 

Em 1828 a Conceição do Conego passou por grandes re- 
paros, sendo edificada nova capella-mór. Em 1868 foi resol- 
vida a edificação do novo templo, a qual importou na quantia 
de 122:682$168 sem que a ordem despendesse um só real de 
seus cofres. Terminaram todas as obras em Dezembro de 1872. 

Em 1887 foram feitas pinturas e ainda introduzidos no 
templo grandes melhoramentos, que importaram em réis 
10:4738020. Em 1899 passou o templo por outras grandes 
reformas, que importaram em 64:811$09883. 

A administração de 1901 tomou a responsabilidade da 
reedificação da capella do Noviciado, cuja benção se realizou 
emy 8 de Dezembro de 1904. 

Depois do que fica referido, de tantos sacrifícios e dis- 
pendios é facil explicar porque a antigo Conceição do Conego 
é hoje um templo elegante e muito concorrido pelos fieis. 

Por decreto imperial de 26 de Agosto de 1826 ficou le- 
galmente constituida a Irmandade da Conceição. Por preve 
do papa Pio IX foi ella (14 de Junho de 1853) elevada á ca- 
tegoria de Ordem Terceira. Para não alongar estes simples 
apontamentos calarei os motivos, porque a Ordem, como de- 
sejava, não possue cemeterio para seus confrades. Mantem, 
porém, o veneravel gremio uma instituição digna de toda a 
sympathia: o Asylo de Caridade. 

Em seu testamento dizia o conego Lopes Xavier: «Do- 
claro que nesta rua da Capella tenho uma casa, onde moram 
mulheres pobres, a qual quero que se conserve para sempre 
e que nos fundos da dicta casa, que faz frente para a rua de 
S. Pedro, se faça uma casinha com as misticas para o seu 
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rendimento ser para pagar o fôro e fazer concertos da dicta 
casa». Do MAL 1 

Aos brios das administrações da Ordem repugnava a 
conservação dessa casinha, falha de hygiene e de fodas as 
commodidades. Foi resolvida a edificação de um edificio, 
cuja pedra fundamental foi lançada em 6 de Janciro de 1877. 
A Ordem adquiriu um predio contiguo para dar ao Asylo con- 
venientes dimensões. Em 8 de Dezembro de 1878 era inau- 
gurada a nova casa, destinada a ermãos pobres e a senhoras 
invalidas e indigentes. 

Foi mais um nobre commettimento posto em práctica e 
concluido por prestimosos ermãos, para os quaes não houve 
impossiveis. 

Tracta tambem a Ordem de levantar um hospital desti- 
nado ao tractamento dos ermãos. Para tão nobre intento exis- 
te patrimonio iniciado com dez apolices da divida pública, 
de conto de réis, pelo ministro jubilado e benfeitor o sr. Attilio 
Boselli, a quem a Ordem da Immaculada Conceição deve im- 
portanfes e jonlvidaveis serviços. 

Conhecidos os caridosos e louvaveis precedentes da Ve- 
neravel Ordem, esse patrimonio tende a augmentar, e em 
breve tão applaudida tentativa será, é quasi certo, completa 
realidade. 


17 de Dezembro de 1905. 


Range — 


À ILHA SEGGA DE BOGAGE 


Transferido o assento da cidade para o morro, hoje, do 
Castello, os primitivos povoadores do Rio de Janeiro encon- 
traram uma vastissima superficie circundada por montes iso- 
tados e de pouca altura. Eram estes os depois chamados : 
do Desterro (Sancta Tereza), do Carmo (Saneto Antonio), de 
Manuel de Britto (S. Bento), da Conceição de Paulo Caeiro 
(Livramento), da Providencia, de S. Diogo e de Pedro Dias 
(Senado) . 

30 19 
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A essa verdadeira hacia, situada abaixo do nivel do mar, 
úcdram os antigos o nome de varzea. 

Era cortada por profundo e sinuoso fosso natural, que 
corria das bandas da ladeira do Poco do Porteiro (ladeira do 
Seminario), atravessava o actual largo da Carioca, a rua de 
Uruguaiana (antes da Valla), descia pela rua da Prainha e 
desemboccava no littoral em terras ulteriormente possuidas 
por André Pinto Guimarães. 

A varzea, onde se poderia ter estabelecido a cidade, es- 
tava porém ogcupada por grandes lagõas, charcos, mangues e 
alagadiços. Entre esses verdadeiros pantanos, devidos ás 
enxurradas. a chronica aponta, além das lagôas de Capue- 
rúçú ou da Sentinella, a Grande ou do Boqueirão, aterrada no 
tempo de Luiz de Vasconcellos e Sousa; a da Polé, desappare- 
cida no vice-reinado do conde de Resende; a de Sancto Anto- 
mio, onde já em 1573 existia o cortume do pae de Philippe 
Pernandes; a da Pavuna, por detrás da hoje egreja do Rosario, 
em parte entulhada em 1725; a de José da Costa, juncto da 
Valla, a principio da antiga rua Esfreita de S. Joaquim, ete. 

O mar lambem contribáia para a permanencia desses 
pantanaes. Penetrava na occasião de preamar por grande por- 
ção da zona em que depois foram abertas as actuaes ruas de 
Theophilo Ottoni (dos Escrivães ou das Violas) e a dos Pes- 
cadores (hoje Visconde de Inhauma). Esta ultima denomina- 
cão proveio de terem alli suas humildes chócas os individuos 
que se dedicavam á pescaria. 

O mesmo morro de S. Bento ficava como que ilhado, de- 
vido a esse braço de max que se espraiava até quasi ao sitio 
de Valverde (hoje largo de Sancla Rita). Em escripturas an- 
ligas falla-se em ribeira do Nascente ou de S. Bento. Wsse 
facto comprova o que acima vai referido. Juneto a esse braço 
de mar possuia predios Manuel dos Reis. que em 1610 occupou 
o cargo de vereador do Concelho. 

Eram ainda em 1684 muito más as condições da hoje 
rua de Theophilo Ottoni. Nesse anno a Misericordia rejeitou 
um legado de pequenos predios, feito por Seraphina de An- 
drade, viuva de Domingos Goelho Vailadares, sitos naquela 
rua, então conhecida pelos nomes da doadora e de seu esposo. 

No meio, porém, de tantas aguas estagnadas e lodosas 
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existia um espaço completamente enxuto, a que o povo deu 
oc nome de Ilha Secca. k 

Com as transformações porque está passando o Rio de 
Janeiro é difficil hoje precisar os limites da denominada 
Hha Secca, nome consagrado até em documentos officiaes, 
taes como cartas de sesmaria, escripturas de compra e venda, 
arruações da Camara, testamentos, etc. 

Salvo êrro, a Ilha se extendia desde a Valla até a rua da 
Pedreira (Conceição do Conego, hoje da Conceição), tendo por 
limite do lado deste morro a Vallinha, que corria pela rua da 
Prainha a desaguar na Valla grande. Da outra banda era ba- 
nhada por pantanos existentes na actual rua de S. Pedro (an-= 
tes de Antonio Vaz Viçoso, Caminho da Forca). D'ahi se 
póde concluir: um e outro lado da rua das Violas (Theophilo 
Ottoni), da valla para o Campo, faziam parte da Ilha Secca 

Serve de prova a carta de sesmaria passada pela Ca- 
mara em favor do alferes Ignacio da Costa Machado (4 de Ou- 
tubro de 1785), lançada no livro 2º de Sesmarias e Afora- 
mentos (1716-1789). 

Desappareceram já muitas das propriedades da Ilha Sec- 
ca. Existe, porém, com (res faces pela rua dos Andradas 
(Fogo), Violas (Theophilo Ottoni) e antiga Estreita de 
S. Joaquim, um velho sobrado construido pelo pae do padre 
Antonio Marinho, senhor do engenho de Tapacurá. q 

Essa casa pertenceu depois ao official de Marinha José 
Domingues Moncorvo. Alli se reuniram em 24 de Junho de 
1824 os patriotas promotores da Independencia do Brasil, fun- 
dando as tres lojas maconicas: Commercio e Artes, União e 


mf ranquillidade e Esperança de Niteroi. 


Em tempos posteriores e por approximação o povo co- 
meçou tambem a chamar Ilha Secca a parte da cidade, onde 
se abriu o largo de João Baptista e o respectivo becco. Nesse 
existiam casas ora demolidas e legadas à Misericordia em 
1688 por João Gonçalves de Sigreira. 

O nome do citado largo proveio de ter ahi fixado vesiden- 
cia, em um sobrado de dous andares (já desapparecido), o 
cirurgião João Baptista Darrigue ou Berrigue, que casou com 
uma senhora brasileira e foi tronco de illustre familia, repre- 
sentada ainda hoje por muitos descendentes. 
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Esse João Baptista foi quem suscitou ao marquez do La- 
vradio a conveniencia da cultura dg anil. Isso nos informa 
Miguel Calmon du Pin e Almeida (marquez de Abrantes) em 
uma memoria baseada em notas do conego Januario da Cunha 
Barbosa (tomo 15º da Rev. do Inst. Hist. e Geog. Brasileiro). 

A" vista do exposto, é hoje impossivel verificar em que 
casa da Ilha Secca se hospedou o eximio poeta Bocage. Essa 
versão, communicada pelo dr. Mello Moraes pae, é vaga de- 

“mais, 

Que Manuel Maria esteve no Rio de Janeiro, no tempo de 
Luiz de Vasconcellos, é facto incontestavel. Demorou-se aqui 
pouco tempo, porque o navio Nossa Senhora da Vida partiu 
de Lisboa em 4 de Abril de 1787 e a 29 de Outubro chegava a 
seu destino — Góôa. 

Sobre pormenores dessa viagem procurei no Archivo Na- 
cional obter dados seguros. Nada encontrei na corresponden- 
cia dos vicé-reis com a metrópole. Dessas pesquisas póde dar 
testimunho o distincto Eduardo Marques Peixoto, funcciona- 
rio d'aquella repartição. 

Segundo um artigo pubiicado no Jornal do Commercio 
de 6 de Abril de 1901, Bocage se hospedára na casa n. 10 
da antiga rua das Violas. Essa parte, porém, da actual rua 
Theophilo Ottoni nunca foi comprehendida na área conheci- 


da por Ilha Secca. 

Conforme commumicação feita, ha dias, pelo sr, commen- 
dador Quintella, Bocage aboletara-se no predio n. 25 (nu- 
meração antiga) da rua da Candelaria. Esta casa, demolida 


ha tempos, foi reconstruída, tem hoje o numero 13 e é pro-, 


priedade do sr. conselheiro Narciso Neves. 

Refere o sr. commendador o seguinte: chegou ao Rio de 
Janeiro em 1852, recommendado a Joaquim Antonio Ferreira, 
então 1º barão de Guaratiba (pela carta imperial de 5 de Maio 
de 1844 e mais tarde em 2 de Dezembro de 1854 elevado a 
visconde com grandeza). fEntretendo relações ide amizada 
com Yerreira, delle sempre ouviu referencias a Bocage e ao 
predio da rua da Candelaria, havidas de pessoas testimunhas 
dignas de fé, em palestras, na loja da referida casa. 

Essa versão, parece, tem todo o fundamento e baseia-se, 
a meu ver, em razões sérias. No anno corrente publicou o 
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sr. barão de Vasconcellos: Traços biographicos do visconde 
de Guaratiba. Refere o minucioso biographo: Ferreira nasceu 
a 4 de Fevereiro de 4777 na villa de Valença do Minho. Aos 
19 annos, feitos os estudos primarios, chegou ao Rio de Ja- 
neiro em 1796 — (isto é, 11 annos depois de aqui ter estado 
o poeta.) 

Teve Ferreira a felicidade, continúa o barão de Vascon- 
cellos, de encetar a carreira commercial na casa do mui di- 
gno e respeitavel negociante João Gomes do Valle, onde pa- 
tenteou tanta dedicação e zêlo pelos negocios que lhe eram 
confiados, que, captando a estima de seu patrão, este dentro 
em pouco lhe deu sociedade, em recompensa das constantes 
provas de tino commercial, dedicação e honradez, e finalmen- 
te por sua morte (2 de Dezembro de 1826) o instituiu 
herdeiro universal de sua fortuna. 

A casa commercial de Gomes do Valle, a qual passou a 
Ferreira, foi até á morte deste (114 de Março de 1859), esta- 
belecida no predio n. 24 da rua dos Pescadores (hoje Vis- 
conde de Inhaúma). 

Ora, sabe-se que e visconde de Guaratiba residiu sempre 
nessa ultima rua, isto é, durante 63 annos, e repetia já velho 
e com foda a segurança o que ouvira, em moço, de seus com- 
panheiros > dos negociantes das redondezas. 

Quem conhece o character e as altas virtudes de que 
sempre deu provas o visconde de Guaratiba, não pode admit- 
tir inventasse, quanto a Bocage, noticia que não tivesse o 
cunho de toda 2 veracidade. 

Naturaimente Manne! Maria trouxe carta de recommen- 
dação para o antigo negociante estabelecido á rua da Cande- 
laria esto hospedava. quando Elmano vinha á terra. 

Demais. no Rio de Janeiro deviam. além das relações de 
familia. existir noticias dos merecimentos de um avô ma- 
terno, natural de Cherhurgo, na Normandia, o qual entrara 
para a Marinha portugueza em 1704. 

No tempo da invasão de Duguay Trouin prestou esse 
Bocage importantes serviços, attestados por todos os histo- 
riadores. O proprio almirante, confessa que Du Bocage, com- 
mandando a bateria do moro de S. Bento, pelas acertadas 
pontarias muito mal fez aos invasores. 
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Concluindo, adopto a versão do sr. commendador Quin- 
tella.. 


Não sei si com estes mal alinhavados apontamentos sa-. 


tisfaço o eminente escriptor e mavioso poeta Olavo Bilac, que 
se dignou de invocar sôbre a Ilha Secca a minha humilde 
opinião. 


24 de Dezembro de 1905. 


CORPO DE BOMBEIROS 


Pulsa sempre de enthusiasmo e de orgulho o coração do 
patriota que visita o magestoso edificio da Estação Central do 
Corpo de Bombeiros. 

Nesse templo, erguido á dedicação e á intrepidez, se 
aboleta grande parte de uma phalange de bravos, os quaes, 
desde o chefe até ao ultimo soldado, não se cansam de quoti- 
dianamente dar arrhas de seu amor á causa publica. 

Quando em vertiginosa carreira passam ao encontro de 
mil perigos e quiçá da morte, o povo os recebe com palmas e 
vivas. Ng! 

E' que o Corpo de Bombeiros desta cidade póde servir de 
modelo ás instituições congeneres estabelecidas nas mais im- 
portantes capitaes do Velho e do Novo Continente. 

Datam de cincoenta annos os exforços patrioticos empre- 
gados para collocar tão util e necessaria corporação no ponto 
brilhante a que chegou. 

O que era no Rio de Janeiro, em tempos idos, o serviço da 
extineção de incendios, no-lo diz um quadro, pintado por Le- 
andro Joaquim, existente na egreja do Parto, representando 
o incendio do Recolhimento, edifício em que hoje funeciona o 
Arehivo Nacional. 

Para Tacilitar o serviço durante os incendios á noite, or- 
denara o vice-rei Luiz de Vasconcellos que todo habitante, 
rico ou pobre, collocasse nas janellas de suas casas uma luz., 
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Tal era a falta de iluminação pública, que estabelecia verda- 
deira confusão e até desastres entre os encarregados de apagar 
o fogo. 

Não melhoraram as cousas. Vieram, depois, as bombas 
puxadas á mão pelos populares e escravos adrede recrutados. 
Ao rebate geral, dado por todas as egrejas, seguiram-se as 
Classicas badaladas dos sinos grandes de S, Francisco e da 
Ireguezia em que se dava o incendio. Inventou-se a peca do 
Gabizo, a qual só servia para despedaçar as vidraças das casas 
e causar principalmente, á noite, susto e terror aos pacatos Ca- 
riocas. E as lanternas de côres, collocadas no pau da handeira 
do Castello? 

Tivemos a epocha da creoula e das circunscripções. Mas 
tudo isso era ainda rudimentar e indigno da nossa civilização. 
Havia balburdia, confusão e gritaria. Todos mandavam, nin- 
guem obedecia, e um incendio era divertimento offerecido ás 
meretrizes, vagabundos e desoceupados. 

O ensurdecedor trillar de apitos foi substituido pelos 
toques de corneta. Por meio della o nosso bombeiro de hois 
obedece ás vozes de commando com a mesma calma e disci- 
plina com que os mais aguerridos soldados repellem a inves- 
tida do inimigo. As manobras executam-se com precisão 
mathematica no mais profundo silencio, perturbair apenas 
pelo crepitar das chammas e pelo estalar das madeiras em 
combustão. 

Parece scena magica a presteza e promptidão com que, 
ao primeiro signal, se move o immenso material, composto de 
bombas a vapor, carros de soccorro, pipas d'agua, ambulancia, 
etc. Até os proprios irracionaes tão ensinados estão, que pa- 
recem comprehender o papel que lhes está confiado. Para que 
fallar no asseio Ide todo aquelle material, na agilidade dos hbom- 
beiros, no sangue frio com que cumprem seus arriscados de- 
veres? Está isso na consciencia do publico e é proclamado 
sempre com justiça pelos varios orgãos da imprensa. 

Pelo decreto n. 1.175, de 2-de Julho de 1856, foi organi- 
zado o Corpo Provisorio de Bombeiros da Córto. 

Constavir o pessoal então de 130 homens. Hoje conta 34 
officiaes e 626 praças. Foi primeiro commandante o major 
do Corpo de' Engenheiros João Baptista de Castro Moraes 
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“Antas, que foi substituido pelo ajudante João Tgnacio da Cunha, 
interinamente. Em 20 de Sepfeimbo de 1859 tomou a chefia do 
corpo o major do Corpo de Engenheiros Francisco Manuel 
Cabral de Meneses. 


Por deereto n. 2.587, de 30 de Abril de 1860, foi approvado 
o regulamento apresentado em 26 de Dezembro do anno ante- 
rior, 
; Por essa lei ficou a cidade dividida em 5 secções. Todo 
o pessoal constava de 109 pessoas. Em 1864 foram installa- 
das nos predios ns, 43 e 45 do Campo d'Acclamação a Dire- 
ctoria Geral e a 1º secção dos bombeiros, 

Em 1865 recebeu o Corpo a primeira bomba à vapor. À 
1 de Septembro de 1866 foi nomeado director interino o Le- 
nente coronel Joaquim José de Carvalho, que occupou o cargo 
até Janeiro de 1876. A 20 de Maio de 1872 recebia o Corpo a 
segunda bomba a vapor. 


í 


A 12 de Janeiro de 1876 foi nomeado director geral o te- 
nente-coronel de Engenheiros, dr. Jacob de Niemeyer. 

A sua aelividade, fôrca de vontade e amor á disciplina 
acram ao Corpo de Bombeiros o inicio de tudo quanto hoje 
admiramos. Nesse tempo era o effectivo do Corpo represen- 
"tado por 120 praças. Em Janeiro de 1878 cogitou-se no as- 
sentamento de caixas de signal de incendio. Foi inaugurado 
o primeiro circuito com 12 desses apparelhos, Deve-se este 
importantissimo serviço ao ministro conselheiro dr. Thomaz 
José Coelho de Almeida. O 2º circuito foi inaugurado em 28 
de Fevereiro de 1880, Em Outubro de 1889 foi iniciado o 
assentamento do 3º cireuito, trabalho terminado em Outu- 
bro de 1890, 

Por decreto nm. 7.766, de 19 de Julho de 1880, foram con- 
cedidas aos officiaes do Corpo graduações militares. Deste 
decreto data a. verdadeira organização militar do Corpo de 
Bombeiros, confirmada pelo regulamento de 1881. Em breve 
o pessoal foi clevado a 300 homens, ficando a cidade de novo 
dividida em cinco secções. 

Em Dezembro de 1887 foi dado novo regulamento ao 
Corpo. Foi ainda alterado- pelo decreto de 7 de Março de 
1894 e finalmente a 29 de Janeiro de 1896 foi audop»tado o Te- 
gulamento ainda hoje em vigor. 
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Não está nos moldes de artigos da natureza destas notas 
entrar em minueias e particularidades, São ellas facilmente 
encontradas na Noticia Historica dos Serviços, Instituições e 
Estabelecimentos pertencentes ao Ministerio da Justica e Ne- 
gocios Interiores. publicação official organizada pelo respe- 
etivo ministro, dr. Amaro Cavalcanti. 

O Corpo Provisorio ereado em 1856 ficou sob a jurisdi- 
cção do Ministerio da Justiça. Passou em 1864 para o Mi- 
nisterio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. Em 
1892 de novo passou para a jurisdicção do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores. 

Não é licito regatear elogios aos dignos ministros, quer 
do Imperio, quer da Republica, que tanto contribuiram para 
o desenvolvimento da illustre corporação. 

Nem tambem aos commandantes que succederam ao in- 
fatigavel Niemeyer. Dentre esses, cumpre salientar o coronel 

rancisco Mareellino de Sousa Aguiar e seu digno ermão o 
coronel (actual commandante) Feliciano Benjamin de Sousa 
Aguiar. 

O primeiro projectou e executou na sua maior parte o 
novo edificio do quartel central, que occupa a area do antigo 
Deposito Publico e da Inspeetoria Geral das Obras Publicas. 

Estão já promptas a fachada da rua do Senado e todas 
as divisões infernas. O segundo tem continuado a salutar 
administração de seu digno ermão, que deixou o commando 
por ter sido nomeado chefe da representação do Brasil na 
Exposição de S. Luiz. 

Pretende o sr. coronel Feliciano Aguiar concluir a fa- 
chada principal, que dá para a Praca da Republica e todo o 
restante da grandiosa edificação, a qual será verdadeiro mo- 
numento desta capital e quicá da America, pois é talvez a 
unica installacão desde logo preparada para o fim a que se 
destina. 

Não vem longe o glorioso jubileu do exemplar Corpo de 
Bombeiros. Nesse dia a gratidão nacional com toda-a justica 
poderá gravar no frontespício dessa colméa de heróes, co- 
mo synthese da sua vida, o seguinte lemma: 

Disciplina, abnegação e heroismo. 

Do Seculo XX. n. 3 (Dezembro de 1905). 
E 
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A CASA DO SAT; 


Para guardar o sal, exclusivamente importado da metro- 
pole, não havia no Rio de Janeiro depositos especiaes. 
Conforme as urgencias de oecasião, dos particulares eram 


tomadas as lojas de suas casas. Em 4 de Abril de 1646, 0 pro-' 


vedor da Fazenda alugou por 24% annuaes a d. Maria de 
Mariz o pavimento terreo do predio sito na rua da Misericor- 
dia, juncto ás portas da cidade (becco da Musica), Naquella 
data o mesmo se practicou, mediante 208 annuaes, com Mar- 
cos de Azevedo Coutinho, morador tambem na rua da Mise- 
ricordia. 

Não sendo sufficientes taes armazens, ainda em 13 de 
Maio de 1646 o mesmo provedor alugou por 248 annuaes as 
lojas de Gaspar Dias de Figueiredo, defronte de Gaspar Dias 
de Mesquita, na rua Direita, esquina da de André Dias (hoje 
do Rosario). 

Enxergando em tudo isso sérios inconvenientes, o prove- 
dor Pedro de Sousa Pereira, para poupar despesas ao Erario 


régio, resolveu levantar um grande armazem na praia da ei-* 


dade. Para tal fim aproveitou-se de terrenos não edificados 
sitos por detrás da cadeia (hoje Camara dos Deputados) e ao 
lado dos fundos da antiga capella de São José. Efficazmente 
ajudado pelos moradores, communicou o facto ao Governo, 
esperando merecidos elogios. 

Levado o assumpto ao conhecimento do Conselho Ultra- 
marino, este censurou acremente o provedor por não ter 
participado ao rei o intento e, sobretudo, por não haver cha- 
mado concurrencia, como era de lei, vara adjudicação da 
deposito de sal. O provedor defendeu-se do melhor modo e, 
como a cousa dava economia aos cofres reaes, ficou tudo tole- 
pado. 

Por muito tempo funccionou alli o referido depósito, a 
que o povo deu o nome de Casa do Sal. Esse feio e immenso 
casarão acaba de ser demolido em virtude das obras para em- 
bellezamento da nossa cidade, 

A muita gente intrigava a existencia desse edifício com 
paredes inclinadas á guiza de fortaleza. Para uns era casa 
pertencente aos Jesuitas, para outros um forte levantado de- 


4 


ça 


ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RIO DE JANEIRO 299 


pois das invasões francezas de 14710 e 47141. Houve até um 
eseriptor que, confundindo alhos com bugalhos, localizou alli 
a primitiva séde da egreja de S. José. 

Com o crescente recúo do mar o depósito do sal não apre- 
sentava, quanto ao desembarque desse genero, as mesmas fa-. 
cilidades. Já em principios do seculo XIVIIIE se formára uma 
nova rua hoje travessa do Paço e anteriormente da Quitan- 
da e depois dos Madeireiros). Nella levantaram logo casas os 
Jesuitas, as quaes hoje, reedificadas, pertencem ao Convento de 
Sancta Tereza por legado do conde de Bobadella. Julião Ran- 
gel de Macedo, o padre Vicente Pereira e a Irmandade de São 
José levantaram outras nos fundos da ermida. 

Nas proximidades das Casas do Sal estiveram por muito 
tempo os quitandeiros. Tal era a algazarra que faziam, que 
o vice-rei conde da Cunha chegou a pedir a transferencia de 
sua moradia para o Collegio dos Jesuitas no morro do Cas- 
tello. No tempo do marquez de Lavradio foi construida na 
vizinhança das Casas do Sal a Opera de Manuel Luiz (depois 
thesoureiro da Casa Imperial), demolida em dias do anno pas- 
sado. 

Muito mais tarde foram os armazens do sal removidos 
para a Prainha. Em 1825, pela carta imperial de 18 de Abril, 
foi o trapiche do sal comprado por 66. contos de réis a Lou- 
renço Antonio Ferreira e sua mulher d. Joaquina Rosa de 
Jesus, conforme eseriptura lavrada em notas do tabellião 
Tosé Pires Garcia. Desde então -passou esse estabelecimento 
a fazer parte dos Proprios Nacionaes. 

Vem de molde dar aqui ligeira idéa do modo como era 
importado o sal e, mediante contracto, vendido aos consumi- 
dores. 

Eram os contractos reaes arrematados por tres a seis 


annos perante o Conselho Ultramarino, e ratificados por al- 
varás régios, sendo concedidos ao proponente que maior lance 
offerecia. 


Além da quantia arrecadada annualmente desses contra- 
etos, cobrava a metropole mais um por cento, em conformi- 
dade do capitulo 26º do Regimento da Fazenda, mandado or- 
ganizar por d. Manuel. Esse ultimo imposto era destinado ás 
chamadas Obras Pias. “ 5 
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Os subsidios dos contractos eram: uns cobrados pela 
Camara, e outros pela Fazenda Real, como se deprehende da 
lei de 147 de Outubro de 1699, resolvendo conservar o antigo 
modo de arrecadação. 

Muit: máis tarde, porém, todos os subsidios passaram & 
ser recebidos pela Provedoria, por uma resolução do Conse- 
lho Ultramarino de 22 de Fevereiro de 4731, sendo as re- 
spectivas quótas entregues á Municipalidade, que as empre- 
gava aos fins a que eram destinadas. 

Um dos mais antigos contractos era o do sal, cuja ori- 
gem nesta cidade se não póde precisar. Consta isto, porém, 
de antigos documentos: o conde de Castello Melhor, novo 
presidente da Juneta da Fazenda e Commercio da Companhia 
das Indias, mandou ao Rio de Janeiro, no navio Nossa Se- 
nhora da Estrella, e por erdem e conta da Fazenda Real, 
grande porção de sal. sem declaração de preço, para provi- 
mento da Capitania. 

Ainda ha dias, no Arvehivo Nacional, li o alvará de 26 de 
Novembro de 1644, dando Salvador Corrêa de Sá e Bene- 
vides poderes para vender um carregamento de sat. Nesse 
tempo-o Governo conservava para si o estanco desse impor- 
tante genero, resolvendo depois da-la a administradores me- 
diante contracto. Em 1676 (Carta régia de 144 de Março) a 
metropole mudava de opinião, determinando não ficasse mais 
o sal em contracto. porém sim na dependencia immediata da 
Fazenda Real. Mais tarde (28 de Junho de 1703) foi tomada 
nova resolução e ratificado o contracto do sal concedido a 
Manuel Dias Filgueira. i 

Que similhante contracto se executava nesta cidade pro- 
va-o a Carta régia de 19 de Janeiro de 1659, que o concedera a 
Luiz Pina de Caldas. 

Antes de passar adeante, direi que os felizes contracta- 
dores de Lishoa tinham o monopolio de todo o sal exportado 
para o Brasil, não podendo fabricar tal genero nem expor- 

“La-lo as salinas do nosso .paiz. 

Cada alqueire vendido pagava então 80 réis, imposto 
estabelecido pela Camara para perfazer os 4.500 cruzados 
annuaes do soldo dos governadores, conforme determinava q 
carta régia de 24 de Fevereiro de 1689. Seria prolixidade 
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dar o quanto rendia para a Corda o contracto do sal, que no 
tempo de monsenhor Pizarro attingiu a somma de 122.000 
cruzados. Segundo a opinião deste historiador, os contracta- 
dores do sal, ou os que os substituiam na Capitania do Rio 
de Janeiro, abusando excessivamente do direito dado pelas. 
leis, vexaram por muitas occasiões os povos — attendendo 
mais é sua cobiça de riqueza que ao bem público... Na ici- 
dade do Rio de Janeiro, pouco antes do anno de 1808, não 
sentiu o povo maior molestia, do que lhe causou o contra- 
ctador desse tempo, fingindo haver grande falta de sal para 
verde-lo abundante e fóra dos Armazens Públicos ser pre- 
ços exorbitantissimos. 

Os especuladores, porém, nada puderam fazer no tempo 
do conde da Cunha. Sabendo este das tramoias urdidas em 
prejuizo do povo, mandou buscar um tronco e colloca-lo no 
meio do largo (hoje praça Quinze de Novembro). Em se- 
guida fez vir á sua presença o contractador e disse-lhe: 
«aquillo (o tronco) é para você, si o povo hoje mesmo não 
tiver sal e pelo preço do. custume >». A” vista de tão sugges- 
tivo argumento as cousas se arranjaram, e os consumidores 
não tiveram mais motivo de queixa. Mais tarde, e no tempo 
do conde de Resende, a traficancia reproduziu-se. Houve 
muito sal escondido, e o pouco que apparecia era vendido 
por altos preços. 

O vice-rei mandou chamar gente do Arsenal de Guerra 
(casa do trem), e ordenou-lhes-que arrombassem a machado 
os armazens. Feito isto, o povo teve sal com abundancia e 
por preço modico. 

No tempo do governador Arthur de Sá e Meneses houve 
aqui escassez de sal. As queixas chegaram até ao rei, que 


pela carta de 22 de Novembro de 1698 ordenou: «que na 


falta do sal do Reino, os officiaes da Camara ajustem com o 
administrador do contracto, para que possa mandar vir das 
marinhas de Cabo Frio, com declaração que seja com utili- 
dade assim dos moradores e senhores das salinas e o contra- 
ctador para ique não prejudique ao sal que vier do Reino, 
tanto nesse anno como nos mais que seguirem ». 

Não obstante as publicações. das cartas régias de 28 de 
Fevereiro de 1690 e 18 de Janeiro de 1691, as quaes orde- 
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navam não fosse usado o sal do Brasil, os salineiros de Cabo 
Frio continuavam a exportação clandestina desse genero. 
Fez-se sequestro no sal, e nas fazendas e bens dos produ- 
ctores, a requerimento do contractador. Luiz Vahia Montei- 
ro, governador do Rio de Janeiro, chegou a mandar tropas 
para dar fôrças às exigencias dos gananciosos e felizes ad- 
ministradores do contracto do sal. 

Para concluir, direi: coube ao principe regente d. João, 
depois rei, a iniciativa de haver permittido pelo alvará de 
27 de Septembro de 1808 a livre exportação do Brasil para 
os portos de Portugal e de paizes extrangeiros. 


1º de Janeiro de 1906. 
——— E — 


RUAS DO INE EICTO 


Guarda a cidade do Rio de Janeiro os despojos mortaes 
de um cardeal — d. Lourenço Caleppi, nuncio apostolico e 
arcebispo de Nizibi. ; 

E' facil saber hoje quem foi esse illustre membro do 
Sacro Collegio, depois do que escreveram o padre Luiz Gon- 
calves dos Sanctos (Memorias para servir á Historia do Bra- 
sil), o senador Candido Mendes de Almeida (Direito Ececle- 
siastico), o dr. Moreira de Azevedo (Tumulos de um Claus- 
tro, o padre Belarmino José de Sousa (Jornal do Conuner- 
cio de 14 de Fevereiro de 1898) e principalmente o sr, com- 
mendador José Luiz Alves. 

Este ultimo, incansavel pesquizador do passado, publi- 
cou no volume 62º da Revista do Instituto Historico e (Geo- 
graphico Brasileiro uma minuciosa Noticia sôbre os Nuncios, 
Internuncios e Delegados Apostolicos, que desde o anno de 
1808 até hoje, representaram a Sancla Sé no Brasil, Reina 
Unido, no primeiro e segundo reinados, e na Republica Fe- 
deral. 


É cod 


O to se 
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Tracta-se, dizem os jornaes, do prolongamento de uma 
rua, que por muito tempo conservou o nome de Nuncio. Não 
vem, pois, fóra de proposito algo dizer sôbre o morador que 
communicou a essa via pública o titulo da alta dignidade de 
representante do papa juncto ao principe regente d. João. 

Nascera d. Lourenço Caleppi em 29 de Abril de 174. Fe- 
tudadas com distineção as Humanidades, “recebeu grão de 
doutor in utroque jure. 

Abraçou depois a carreira diplomatica, sendo nomeado 
nuneio apostolico em Portugal, pelo papa Pio VII. Chegande 
a Lisboa em 21 de Maio de 1802, foi recebido por d. João 
no palacio de Queluz. 

Não reproduzirei aqui os graves acontecimentos de que 
foi em 1807 theatro a Europa. Napoleão resolve invadir Por- 
tugal. O principe regente e a familia real embarcam apres- 
sadamente para o Brasil. o 

O nuncio Caleppi procurou, com o intuito de tambem 
emigrar, ibudir a vigilancia de Junot e para esse fim mudou 
de trajes, tomou um barco de pescaria e dirigiu-se para o 
navio chefe da esquadra ingleza, que bloqueava o porto de 
Lisboa, onde foi acecolhido com todo o cavalheirismo pelo al- 
mirante. Em seguida passou para uma fragata ingleza que 
o conduziu ao Rio de Janeiro. 

Aqui chegou no dia 8 de Septembro de 1808. Dando no- 
ticia desse facto assim se exprimiu o padre LL. Goncalves dos 
Sanetos: «Este venerando ancião (d. Lourenço Caleppi) foi 
recebido com grande alvoroço e prazer pelo numeroso povo 
que se achava no caes desta cidade e no Terreiro do Paço 
(hoje Praça 15 de Novembro), para onde havia concorrido neis 
motivo do desembarque de Sua Excellencia Reverendissima, 
Dirigindo-se immediatamente o Exmo, Nuneio para o Paço, 
foi apresentado a Sua Alteza Real, o Principe Regente Nosso 
Senhor, que acolheu a Sua Excellencia com as mais vivas 
e affectuosas demonstrações de amizade e gratidão, por ser 
já bem constante a Sua Alteza a firmeza sue o Exmo. Nun- 
cio mostrara em Lisboa, depois que dalli s eretirou o mesmo 
Real Senhor para-os seus Estados do Brasil, e os esforços 
que fizera para se subtrahir do perfido Junot, que impedira 3, 
generosa resolução deste illustre Prelado de vir continuar a 
exercer a sua Nunciatura junto de Sua Alteza Real, no Brasil. 
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Sua Excellencia Reverendissima foi por ordem de Sua 
Alteza Real hospedado com a devida magnificencia e honras 
vo Mosteiro de 8. Bento.» 

Grandes e importantes serviços diplomaticos prestou o 
arcebispo de Nizibi ao papa Pio VIH, prisioneiro de Napoleão. 
Reslituido a Roma esse pontifice, foi um de seus primeiros 
cuidados mostrar-se grato a d. Lourenço. No Consistorio de 
- 8 de Março de 1808 creou-o cardeal. O marquez d. Francisso 
Nunes Pires Vergueiro foi escolhido por sua sanctidade para 
vir ao Rio de Janeiro trazer o competente barrete. 

No dia 23 de Junho daquelle anno, refere o sr. com- 
mendador J. L. Alves — «formosas e deslumbrantes galas 
adornavam o paço de Bobadella para ahi celebrar a festa so- 
lennissima da entrega do barrete ao novo cardeal. Em um 
altar levantado na sala do throno celebrou missa de ponti- 
fical o bispo capellão-mór d. José Caetano da Silva Couti- 
nho. 


A 
“ 
- 
| 
j 


E A ta 


«Findo o Sancto Sacrificio da Missa, o principe regente j 
d. João, recebendo das mãos do Dbispo-capellão-mór o barrete, 
collocou-o na cabeça do cardeal nuúuncio apostolico. O emi- 
nentissimo cardeal Caleppi agradeceu a S. A. A. aquella alta 
e delicada fineza, tirou da cabeça o barrete, conservando o 
solidéo roxo 

Houve em seguida parada de toda a tropa no largo do 
Paço. A's descargas da tropa correspondiam as salvas das 
esquadras real e extrangeira e as fortalezas. 

«CG! cardeal nuncio apostolico foi agraciado nesse dia com 
a grã-cruz da nobre e distincta Ordem da Torre e Espada, do 
valor, lealdade e merito, tendo já, annos antes, recebido a 
grã-cruz da Ordem de N. S. Jesus Christo.» 

Vietimado por uma apoplexia fulminante, falleceu o 
nuncio no dia 10 de Janeiro de 1817, na avançada edade de 
mais de Y5 annos. O cadaver, embalsamado, foi conduzido, de- 
pois de cumpridas as ceremonias do ritual, para o Convento 
“de Sancto Antonio, onde foi sepultado. 

Houve alli pomposas exequias, a que assistiram o rei 
d. João VI e sua familia, ministros de Istado, grandes do 
Reino, Corpo Diplomatico e Consular, etc. Além do bispo 
d. José Caetano, assistiram e tomaram parte na solennidade 
outros bispos que então se achavam no Rio de Janeiro. Re- 
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geu a orchestra o maestro Marcos Portugal, e occupou a tri- 
buna sagrada o emerito prégador franciscano frei Francisco 
de Sancta Teresa de Jesus Sampaio. 

Entre os muitos privilegios, de que gosou o nuncio, teve 
do papa amplos poderes para estabelecer no Rio de Janeiro 
um tribunal consultivo e de appellação, denominado — Nun- 
ciatura Apostolica. 

Foi d. Lourenço quem regulou, a pedido de d. João, a 
passagem da cathedral do Rio de Janeiro da egreja do Rosario 
para a dos Carmelitas; bem como a retirada destes do seu 
antigo Convento (hoje Repartição de Estatistica e Instituto 
Historico). 

Póde isto ser melhor apreciado na Reclamação ao Ermo. 
Sr. Marechal, Vice-Presidente da Republica sobre o wntigo 
Convento do Carmo — Pelo Bispo do Rio de Janeiro, 1902. 


D. Lourenço Caleppi, deixando o convento de S. Bento, 
fixou residencia em um sobrado na esquina da rua do Ale- 
crim (antes do Boecão e hoje do Hospicio) e da rua da Con- 
dessa, anteriormente do Carmo, dos Cajueiros e tambem Se- 
gunda Travessa de S. Joaquim. 

O povo habituou-se a chamar esta ultima via pública rua 
do Nuncio, exquecendo-se aos poucos das outras antigas de- 
nominações. 

No tempo em que escreveu a sua Memoria o sr. commen- 
dador J. L. Alves, a rua do Nuncio ainda conservava esse 
nome, diz o erudito escriptor, escapando da febre chrismadora 
das ruas e praças. : 

Hoje, já não dirá o mesmo. Felizmente, porém, a rua do 
Nuncio não foi das mais caiporas. Poderiam ter mudado a 
sua denominação, dando-lhe o nome de algum illustre desco- 
nhecido, ou de algum João Fernandes. 

Tal não aconteceu, e a antiga travessa da Condessa honra-— 
se com um grande nome. que deve ser muito venerado de todos; 
os Brasileiros. 

Quem não conhece a fama desse verdadeiro genio, que 
em vida se chamou José Mauricio Nunes Garcia ? 

Este eminente e original compositor sacro residiu e fal- 


leceu em um pequeno predio da antiga rua do Nuncio. Tinha 
33 20 
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em 1830 o numero 18, e está situado no quarteirão entre as 
ruas hoje da Constituição e Visconde do Rio-Branco. 

Para substituir o cardeal Caleppi, o sancto padre Pio VIH 
nomeou a monsenhor João Francisco Compagnoni Marafoschi, 
arcebispo de Damieta, então nuncio apostolico juncto ao rei 
de França Luiz XVIII. Chegando ao Rio de Janeiro em 27 de 
Outubro de 1817, foi residir na mesma casa habitada pelo seu 
antecessor. Alli tambem falleceu, victimado por um insulto 
apoplectico, no dia 17 de Septembro de 1820. Foi sepultado 
no convento de S. Bento, sendo prestadas ao cadaver todas as 
honras inherentes ao alto cargo de representante da Sancta 
Sé. A's exequias assistiram o rei d. João VI, a familia real, 
a côrte, altos funccionarios, etc. Esteve presente o bispo 
d. José Caetano. Officiou o d. abbade do Mosteiro, frei Fran- 
cisco de Saneta Teresa Machado. Occupou o pulpito o emi- 
nente orador frei Francisco de Paula de Saneta Gertrudes 
Magna. 

Existe ainda a casa do Nuncio.-Nella está estabelecido, ha 
annos, o Hotel Locomotora, que tem duas entradas: uma pela 
rua do Hospicio n. 263 e outra pela actual rua do Padre José 
Mauricio (antiga do Nuncio) com a placa n. 40-E. Este esta- 
belecimento pertence á firma Pacheco Alves & C. 

Nesse predio, si me não falha a memoria, residiu por 
muito tempo o eminente parteiro conselheiro dr. Luiz da 
Cunha Feijó (visconde de Sancta Isabel), de veneranda me- 
moria, antigo director da Feculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, e anteriormente lente cathedratico de Obstetricia. 


8 de Janeiro de 1906. 


ba 
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E CIA DO IN UN CIO 


II 


A parte da rua do Nuncio comprehendida entre as ruas 
Visconde do Rio Branco e Senhor dos Passos foi aberta em 
terrenos da antiga chacara do Campo de S. Domingos. 

Comprehendia esta: — grande área de terreno limitada 
a Léste pela rua de S. Jorge, a entestar com-terras de Gonçalo 
Nunes, e depois de José de Vargas Pizarro e actualmente Praca 
Tiradentes, desde a rua Senhor dos Passos até a actual rua 
Visconde do Rio Branco; a Oeste pelo lado da actual Praça 
da Republica, desde a rua Senhor dos Passos até á rua Vis- 
conde do Rio Branco; ao Norte pelo lado impar da rua Se- 
nhor dos Passos (antigo caminho de Fernão Gomes), desde a 
rua de S. Jorge até a Praça da Republica; ao Sul por todo o 
lado par da rua Visconde do Rio Branco. 

Tão vasta zona era foreira ao Senado da Camara e fôra 
arrematada pelo dr. João Mendes de Almeida, como se vê pelo 
documento seguinte: 

«Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1502, aos seis dias do mez de Dezembro do dito anno, nesta 
Cidade do Rio de Janeiro, em casas, em que se fazem as Ve- 
reanças e juntos os officiaes do dito Senado, mandaram ao 
Porteiro João Martins rematasse um pedaço de terra no fim 
do Rocio desta cidade, correndo por detraz da chacara do Padre 
João de Barcellos pekya estrada que vai para a chacara de Fer- 
não Gomes, á mão esquerda para a parte de S. Francisco, 0 
que o dito assim fez e porque não houve quem mais désse 
csolye o lanço que havia dado nellas o Dr. Joao Menítes Je Al- 
meida, de dez tostões de fóro em cada um anro em verpetuo 
fateosim, o qual o dito Porteiro apregoou em voz alta e intel- 
ligivel — dez tostões me dão de fôóro em cada um anho pelas 
terras acima comportadas, que arremato, e arremato que mais 
não acho, que se mais achara mais tomara, dou-lhe uma e dou- 
lhe duas, uma maior e outra mais pequena e con effeito le 
metteu um ramo verde na mão, faça-lhe hom proveito, 

«E logo os ditos officiaes da Camara lhe houveram a dita 
terra por arrematada, pelos ditos dez tostões de fôro em cada 
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um anno, em perpetuo fateosim, de que mandaram se 
lhe passasse carta de aforamento na fórma do estylo de que 
tudo fiz este termo em que assignaram. Eu, Julião Rangel de 
Souza, 0 escrevi: — Dormundoe. — Thibau. — Matt9s Cunha. 
— João Mendes de Almeida. — De João Martins. Uma cruz. 


Por escriptura lavrada pelo tabellião Manuel de Lemos 
Barbosa, em 18 de Outubro de 1709 fez o dr. Mendes de Al- 
meida doação pura e graciosa da chacara de S. Domingos uo 
cunhado, o capitão Paulo Carvalho da Silva. Obteve este a 
competente carta de transpasso dada pela Camara, em 14 ue 
Novembro de 1710. 

No testamento, com que falleceu o capitão Carvalho da 
Silva, instituira sua testamenteira a Ordem Terceira do Carmo, 
da qual havia sido, por vezes, prior. 

Governava o vice-rei conde da Cunha, e os Terceiros do. 
Carmo tractaram de construir a nova egreja (na actual rua 
Frimeiro de Março). 

Haviam começado a fazer um patamar no principio do 
actual becco dos Barbeiros, para serventia da porta travessa da 
referida egreja, na correspondencia da medição do adro. 

Embargada a obra pela Camara, os Terceiros recorreram 
á protecção do vice-rei. Este insinuou á Ordem que ella devia 
tomar a si a chacara do campo de S. Domingos e que em com- 
pensação do prejuizo que causava à Republica a supra dita 
cobra a Ordem consentisse depois no prolongamento da rua do 
Alecrim (hoje do Hospicio) até ao Campo. 

O Carmo comprou por 10.000 cruzados, para patrimonio 
do hospital, todos os terrenos, e assignou perante a Camara o 
competente termo (13 de Outubro de 1764), obrigando-se a 
satisfazer todas as exigencias do Senado, não só com referen- 
cia á rua do Alecrim, como tambem à abertura de novas ruas, 


Retalhado o terreno, teve depois principio o trecho da rua 
do Nuncio, do Caminho Novo, rua do Conde da Cunha (hoje 
Visconde do Rio Branco) até ao caminho de Fernão Gomes 
(hoje rua Senhor dos Passos). 

Muito antes começára a Ordem a aforar differentes pra- 
zos a diversos individuos, com obrigação de editicarem casas 
e fazerem as benfeitorias requeridas pela natureza pantanosa 
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do terreno. Tudo isso consta dos antigos livros do Carmo, 
onde estão lançados os referidos aforamentos. Tanto isso é 
verdade, que ainda em tempos do conde da Cunha os foreiros 
obtiveram da Ordem diminuição de fôro, valendo-se do pa- 
trocinio daquelle vice-rei. 

Julgou-se mais tarde a Camara lesada com o aforamento 
da chacara do campo de S. Domingos. Allegava ter havido 
beneficio de mais, e propôz judicialmente á Ordem do Carmo 
a competente rescisão. 

Terminou o pleito, obrigando-se a Ordem a pagar de 30 
em 30 annos um laudemio pelo valor em que a dita proprie- 
dade fosse avaliada nos referidos tempos do referido venci- 
mento dos ditos annos. Em 1779 pagou a primeira prestação no 
valor de 1:600$000. 

O quarteirão da rua do Nuncio, entre as do Hospicio 
(ado par) e Senhor dos Passos (lado impar), é occupado por 
propriedades pertencentes á Saneta Casa da Misericordia, le- 
gadas em 1821 pelo capitão-mór José da Motta Pereira, cujo 
retrato póde ser visto na galeria dos hbenfeitores daquella pia 
instituição. 

Em 1784 a Ordem havia arrendado ao capitão-mór 45 bra- 
cas de frente na rua do Alecrim (Hospicio), correndo os fun- 
dos até á rua do Senhor dos Passos, que fazem canto na rua 
do Carmo (Nuncio) por um lado, e pelo outro fazem frente 
para o Campo de Sanct' Anna. Em 1806 essa área, destractado 
o aforamento, foi vendida ao referido Motta Pereira. 

As casas situadas nesses terrenos eram até certo tempo 
occupadas pelos pretos minas, optimos inquilinos da Mise- 
ricordia, os quaes foram em grande parte substituidos pelos 
Syrios, conhecidos impropriamente por Turcos. 

Segundo é fama, a Misericordia tracta de demolir os an- 
tigos predios e substitui-los por outros, construidos conforme 
as exigencias modernas. 

Quer isto dizer: o quarteirão da rua do Nuncio vai em 
breve apresentar novo aspecto, que muito contruibuirá para 
a belleza dessa via pública, cuja largura destôa das ruas dos 
tempos coloniaes. 

No trecho, assumpto destes aponctamentos, notam-se hoje 
bellas edificações que vieram substituir as antigas casas de 
porta e janella. Entre aquellas, alêm de outros, convém 
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mencionar o predio oceupado primitivamente pelo Club Gym- 
nastico Portuguez. 

Já desappareceu a casa abarracada, em cujos fundos 
existia a grande chacara chamada do Cégo. Este negociava 
em flores, e não havia noivo, dilettante do Lyrico, doutorando, 
etc., que não procurasse o Cégo para lhe encommendar flores 
e bouquets. 

" Por fallar em Lyrico, lembro-me agora de uma célebre 
horizontal, de typo acaboclado, a qual por muito tempo residiu 
em um sobrado da rua do Nuncio e canto da rua da Consti- 
tuição. Chamavam-lhe a Salchicha. Sustentava carro, possuia 
muitas joias, era assidua frequentadora do antigo Provisorio 
“e tinha grande roda de adoradores, gente de gravata lavada, 
como então se dizia. 

Na minha meninice duas vezes por dia era eu obrigado & 
passar pela rua do Nuncio. Tinha de ir á explicação do pro- 
fessor José Manuel Garcia, que residia em um sobradinho no 
canto da rua da Alfandega. 

Havia então na atmosphera da actual rua do Padre José 
Mauricio um cheiro especial, um cheiro de sacristia que eu 
não podia explicar. 

Muito mais tarde soube ser isso devido a uma grande fa- 
brica de velas de cera, existente nas redondezas. 


16 de Janeiro de 1906. 


a€ 


RUA DO NUNCIO 


III 


Para facilitar a communicação do littoral com a zona 
agricola do interior abriram os moradores do Rio de Janei- 
ro-0 caminho de Capueruçú. 

Esta estrada recebeu pouco a pouco edificações de um 
lado e de outro, e até á valla constituiu a antiga rua de Dio- 
go de Brito, do Governador e da Quitanda do Marisco (actual 
rua da Alfandega). 
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Da Valla para o Campo da cidade o caminho de Capue- 
ruçú alargava-se, mais ou menos sinuoso, em direcção da La- 
goa da Sentinella (antes de Capueruçú) abrangendo a área 
das actuaes ruas do Senhor dos Passos e General Camara. 

Retalhado pela Camara o antigo Campo de S. Domin- 
gos. perdeu o referido caminho a antiga largura. Ficou re- 
duzido a uma faixa ou zona irregular e limitada pelas tes- 
tadas de differentes chacaras. 

Volveram-se os tempos, diz o historiador do Tombamento 
da Camara, e o Senado entendeu regularizar esse caminho; 
pelo que, continuando por diversas vezes e atravez do Cam- 
po a cordeação da rua que existia até á Valla, foi aforando 
todos os terrenos de ambos os lados, dando-lhes 24 braças de 
funde, pouco mais ou menos, até entestarem com as chacaras 
já aforadas a Gonçalo Nunes e Paulo de Carvalho da Silva 
(no lado impar ou esquerdo) e no par ou direito com as 
chacaras de Antonio Coelho Lobo, Belchior de Aguiar e Ma- 
nuel Casado Vianna. 

Entre os novos aforamentos, porém, e as referidas cha- 
caras deixou a Camara formar duas ruas parallelas á da Al- 
fandega; a do Sabão (General Camara) e a do Senhor dos 
Passos (antigo caminho de Fernão Gomes, que começava 
das bandas da Cruz das Almas). 

Data, pois, desse tempo a primeira porção aberta da 
rua do Nuncio constituida por pequeno atalho ou travessa, 
que partindo do caminho de Fernão Gomes terminava na 
testada da grande chacara da Casa do Vianna (lado par ou 
direito da actual rua General Camara). 

Parte desse trecho foi ha annos alargada e apresenta 
aspecto agradavel. 

Da esquina da rua da Alfandega, lado impar, desappare- 
ceu o sobradinho de tres janellas de peitoril, onde residia 
o meu explicador José Manuel Garcia. Isso de explicações é 
um modo de dizer; durante muito tempo só me benzi com 
tres ou quatro, que duravam quando muito um quarto de 
hora ! 

Garcia tinha muitos affazeres e só nrocurava a casa 
para jantar ás 8 horas da noite. 

Sentado em uma cadeira, eu o esperava desde as cinco 


horas. 
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Havia na casa uns meninos «da minha edade, filhos de 
Luiz Bivar, os quaes jogavam a cabra céga e o tempo será, e 
levavam de vez em quando a beber capilé obtido, por meio 
de-uma caneca com o competente barbante, do vendeiro de- 
baixo. 

Nos primeiros tempos resisti á tentação, mas afinal cedi. 
Atirava os livros para o lado e tambem caia na pandega. 
Cançado de brincar, quando o Garcia chegava, já eu não ti- 
nha animo para recitar as regras do latim do Castro Lopes 
e do padre Antonio Pereira. 

O explicador não se dava por offendido, e, enquante 
caia no bife, salvava as lapparencias dando-me, de bocca 
cheia, algumas noções de Grammatica portugueza e Historia 
sagrada. No dia seguinte seguia-se o mesmo programma, e 
as cousas continuavam como d'antes. Afinal terminaram as 
explicações com a minha retirada, obrigada por quem de 
direito. 

Escuso dizer que o pagamento das licções era sempre 
feito adeantadamente, á razão de 308000 mensaes ! 

Na esquina da rua General (Camara existe ainda o 
grande sobrado, cuja entrada até 1850 era pela antiga rua do 
Sabão e tinha o n. 365. Tem 34 palmos de frente e outros 
tantos de fundo pela rua do Nuncio, apresentando para esta 
ultima septe janellas de grades de ferro e tres para a da 
General Camara (antiga do Sabão.) 

Pertence, ainda hoje, ao patrimonio da  Misericordia. 
Foi-lhe legado pelo capitão-mór João Serqueira da Costa no 
testamento com que falleceu, feito em 15 de Junho de 18144. 
Esse capitão-mór foi, como é sabido, o grande benfeitor da 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula. A Serqueira da 
Costa e ao capitão-mór Leandro Marques Franco de Carvalho 
deve aquella instituição jnolvidaveis serviços, 

No predio nobre fronteiro, ora demolido para dar logar 
ao prolongamento do palacio da Prefeitura, residiu e falleceu 
em 26 de Janeiro de 1812 d. Rodrigo Domingos de Sousa Cou- 
tinho Teixeira de Andrade Barbosa. Foi 1º conde de Linha- 
res, 1º senhor de Paialvo, conselheiro de guerra, grão cruz 
das Ordens de S. Bento de Aviz e Torre e Espada, commenda- 
dor da de Christo, enviado extraordinario e ministro pleni- 
potenciario em Turim em 1778, ministro e secretario de Es- 
tado dos Negocios da Marinha e Ultramar em 1796, dos Nego- 
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cios da Fazenda e presidente do Real Erario em 14804, dos 
Negocios Extrangeiros e da Guerra em 1808. Em 19 de Fe- 
vereiro de 1810 assignou com a Inglaterra os 3 tractados de 
alliança offensiva e defensiva — de navegação e commerciay 
— e do estabelecimento de uma linha regular de paquetes en- 
tre o Rio de Janeiro e Inglaterra. 

A morte do conde de Linhares for devida, segundo a opi- 
nião dos contemporaneos, a uma febre maligna. Os maldi- 
zentes, porêm, propalaram que o eminente homem de Estado 
havia succumbido desgostoso por uma bengalada que lhe dera 
em momento de máu humor o principe regente d. João. Af- 
firmaram até que o conde havia tomado veneno. 


A Companhia -do Alto Douro julgava-se exempta de cer- 
tas clausulas de um dos tractados de 1810. O principe, até 
certo ponto, favorecia o desejo dos pretendentes. Era, po- 
rém, fortemente contrariado pelo ministro, e dahi a celebre 
bastonada. Os dons Basilios do tempo diziam que Linhares se 
havia vendido aos Inglezes, dos quaes tinha recebido grossa 
quantia. Tudo isso carece de fundamento e não me compete 
elucidar aqui. 

Certo é, porém, que d. Rodrigo prestou grandes serviços 
ao Brasil e muito concorreu indirectamente para a nossa 
emancipação politica. No dia seguinte ao de seu fallecimento, 
José da Silva Lisboa. (visconde de Cairú) teceu, no Investi- 
gador Portuguez, merecidos elogios á memoria do 1º conde de 
Linhares, cujos restos haviam sido sepultados no Convento de 
Sancto Antonio. 

Entre os bons actos que practicou, basta lembrar: foi o 
conde de Linhares quem poz em práctica o estabelecimento da 
Imprensa no Brasil. Esse facto provocou, no Correio Brasi- 
liense. do insuspeito Hippolyto da Costa, phrases como estas: 
“a opinião que o escriptor deste paragrapho fazia deste mi- 
nistro, enquanto viveu em Portugal, é a mesma que se acha 
aqui (Londres) confirmada por todos os homens imparciaes, 
que estão informados dos negocios de Portugal, isto é, que 
sua alteza-real não tem em seu serviço nenhum ministro, nem 
mais intelligente nem mais desinteressado do que d. Rodrigo, 
e do seu patriotismo não quero outra prova sinão o decreto 


acima transcripto”. 
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No predio referido continnoy a residir e ahi falleceu, em 
24 de Janeiro de 1821, a viuva de d. Rodrigo, d. Gabriella 
Maria Ignacia Azinari de S. Marsan, natural de Turim, e ter- 
ceira filha dos marquezes de S. Marsan. Eis porque a rua 
do Nuncio teve tambem o nome de rua da Condessa. 

Na casa dos Linhares funccionou, muitos annos depois e 
por algum tempo, a Repartição Central de Policia. Depois da 
Republica, alli estiveram várias dependencias da Prefeitura, 
inclusive o gabinete do Prefeito. 

Em outra casa da. rua do Nuncio, esquina da General 
Camara n. 316 antigo, residia e falleceu em 1814 o eximio 
poeta, padre Antonio Pereira de Sousa Caldas. Esse, tambem» 
eloquente orador sacro, natural desta cidade, foi sepultado 
no Convento de Saneto Antonio. Exhumados os seus restos 
mortaes, foram guardados em uma urna de madeira, sôbre a. 
qual o poeta José Eloy Ottoni mandou gravar pequena, mas 
significativa inscripção. 

Volvidos annos, o Instituto Historico tractou de investi- 
gar onde paravam os despojos do padre Caldas. Foram bal- 
dados todos os bons esforços. A urna naturalmente se que- 
hrára e os ossos do poeta ficaram mixturados com os de ou- 
tros, que foram enviados para o ossuario geral do Convento. 

Felizmente, porém, o Instituto possue o retrato a oleo 
do padre Sousa Caldas. Pertenceu ao dr. João de Deus Pi- 
res Ferreira, intimo amigo do illustre sacerdote. Passou de- 
pois para a casa de Domingos Malaquias Pires Ferreira, 
cuja viuva, para satisfazer os desejos de seu esposo, enviou 
o referido retráto ao Instituto Historico por intermedio do 
padre (depois monsenhor) Pinto de Campos. 

O trecho da actual rua Padre José Mauricio (antiga 
do Nuncio) entre as ruas General Camara e Floriano Pei- 
xoto foi aberto em terrenos da chacara de Manuel Casado. 
Vianna. Era esta, diz Mello Moraes pae, uma grande área 
ou extensão, começando a sua testada no que hoje é lado 
par ou direito da rua do Sabão, desde o Largo de S. Domin- 
gos até ao Paço do Senado da Camara (hoje edificio da Pre- 
feitura), dividindo-se por este lado com o caminho do Ca- 
pueruçã. Seus fundos extendiam-se até ao ponto em que 
hoje, se acha o lado impar ou esquerdo da rua do Principe 
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(hoje Senador Pompeu), a dividir-se com as terras de José 
da Costa Barros e José Francisco de Araujo. 

Ao concluir, e por fallar em José Mauricio, acode-me à 
mente fazer uma pergunta: 

Em que mãos parará hoje o retrato a oleo do eximio 
compositor, feito por seu filho o dr. José Mauricio Nunes 
Garcia, antigo lente de Anatomia da Faculdade de Medicina? 


22 de Janeiro de 1906. 


SANCTA PRISGILLIANA 


Na egreja parochial de Sanct'Anna, situada no Antigo 
largo da Cadêa Nova, celebra-se hoje a festividade de Sanceta 
Priscilliana. 

Ha cêrca de sessenta annos foi esta virgem martyr o 
assumpto de todas as conversações e o thema obrigado dos 
commentarios cariocas. 

Della se oceupou fartamente a imprensa do tempo, e 
até em seu Annuario historico, político e estatístico do Bra- 
sil (1846) o dr. Sigaud dedicou extenso artigo em honra da 
joven heroina do (Christianismo. Desse trabalho extrahirei 
os seguintes apontamentos: 

Natural de Roma, Priscilliana viveu no tempo do im 
perador Juliano, o Apostata. Contava ella 16 annos, quando 
o tyranno e sanguinario despota entendeu renovar crueis 
perseguições contra os que seguiam as doutrinas de Christo. 

Educada nos preceitos da verdadeira religião, Priscil- 
liana, seguindo o exemplo de sua mãe Priseillia, entregou- 
se muito cedo ás prácticas da caridade. Prestava, em com- 
panhia de sua progenitora, cuidados e soccorros aos mar- 
tyres durante o tempo das prisões e tormentos e, depois de 
suppliciados, em fazer recolher seus cadaveres e dar-lhes 
sepulturas nas catacumbas. 

Sorprehendida em meio de tão piedosos actos pelos sol- 
dados do imperador, foi levada á presença de Juliano. In- 
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terrogada, confessou com desassombro e coragem os seus 
feitos. Torturada em seus delicados membros, não deixou 
por um só momento de proclamar sua fé na cruz de Jesus 
Christo. Desesperados os algozes de nada conseguirem da 
heroica donzella, deliberaram mata-la. Para esse fim atra- 
vessaram-lhe uma espada pelo pescoço, o que fez a virgem 
cair sem vida no meio da praça, no dia 16 de Janeiro. Mãos 
piedosas recolheram os restos mortaes de Priscilliana em 
uma das catacumbas do cemeterio subterraneo de Cyriaca, na 
via Tiburtina. ' 

Volvidos seculos, foram dalli tirados os sanctos despojos 
pelo cardeal Patricio, vigario geral de Roma, em obediencia 
ás ordens do summo pontifice Gregorio XVI. Este papa ha- 
via por graça especial concedido ao dr. Manuel Joaquim de 
Miranda Rego, vigario da freguezia de Sanet'Anna e então 
residente em Roma, os restos de Priscilliana para os 
collocar na respectiva egreja parochial do Rio de Janeiro. 

Dentro da catacumba; juncto aos ossos da virgem, do lado 
da cabeça, foi encontrado um vaso de barro contendo o san- 
gue de Priscilliana, com arêa, tal como fôra apanhado no dia 
dc martyrio, tendo o nome della gravado no bôjo. Esse vaso 
foi tambem concedido pelo pontifice ao dr. Miranda Rego e 
existe ainda hoje dentro da arca, que contém as reliquias da 
sancta. 

Seus ossos, revestidos de um envoltorio de cêra, que a 
representa na edade de 16 annos, foram cuidadosamente en- 
cerrados em uma grande arca de grandes vidraças, trazidos 
para o Rio de Janeiro, e collocados na antiga egreja de Sancta 
Anna (hoje demolida), no local em que está a Estação da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil (praça da Republica). 

Para se provar a authenticidade das reliquias, a cêra da 
cabeça deixa um espaço descoberto, que permitte ver o cra- 
nio de Saneta Priscilliana, é 

Depositada a referida arca na capella de S. Francisco da 
Prainha, pertencente á Ordem Terceira de S. Francisco da 
Penitencia, foram dalli trasladados, em solenne procissão, para 
a egreja de Sanct' Anna. Essa imponente solennidade religiosa 
effectuou-se no dia 16 de Maio de 1846, com uma pompa e 
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magnificencia, que os mais velhos do paiz não se recordam ter 
visto egual. 

«A natureza, diz o auctor do Annuario, parecia concorrer 
para este espectaculo, abrindo um dos dias do mais puro e 
diapbano céu da America do Sul, no mez de Maio, com uma 
temperatura agradavel, de 68 grãos de thermometro Fa- 
hrenheit.» S 

A's tres horas e meia, presentes o bispo do Rio de Ja- 
neiro, d. Manuel do Monte Rodrigues de Araujo (conde de 
Irajá), o internuncio apostelico monsenhor d. Caetano Be- 
dini, o bispo de Chrysopolis d. frei Pedro de Saneta Mariana, 
o cabido da Cathedral e Capella Imperial e grande numero de 
sacerdotes seculares e regulares, procedeu-se á abertura do 
caixão, que guardava a arca, onde estava encerrado o corpo 
aa sancta. 

Logo o vigario geral, monsenhor Narciso da Silva Nepo- 
muceno, fez a leitura em voz alta do breve do papa Gregorio 
XVI, pelo qual em data de 8 de Julho de 1845 fazia entrega ao 
monsenhor dr. Miranda Rego do corpo de Sancta Priscilliana. 
Em seguida foi lavrado o auto de authenticidade e reconheci- 
mento pelo conego notario da Curia Episcopal. 

— Assignado esse documento, o bispo, tomando o thuribulo 
deante da arca, tributou os primeiros cultos ás sanetas reli- 
quias no meio das mais vivas emoções de alegria e devoção 
por parte de todos os assistentes. 

Começou a desfilar o prestito religioso, composto de nu- 
merosas irmandades, confrarias, ordens terceiras, corporações 
monasticas e claustraes, parochos e clero secular de todas as 
freguezias da cidade, formando duas extensas alas, 

Deante da arca um grupo de 196 meninas de 8 a 41 an- 
nos, todas vestidas de branco, véus da mesma côr e cingidas 
as cabeças por bellas corôas de rosas tambem brancas, can- 
tavam de vez em quiando, ao som de uma musica harmoniosa, 
as seguintes estrophes «Vem oh Esposa de Christo, recebe a; 
corôa. Vem oh minha querida, entra no meu jardim. 

Seguia-se o pallio carregado pelos fundadores da nova Ir- 
mandade de Sancta Priscilliana, debaixo do qual a arca 
sancta, cujas paredes eram formadas de grandes vidraças, 
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deixava patente o corpo, que-repousava deitado sôbre rico col- 
chão de sêda bordada a ouro. O 5º batalhão da Guarda Na- 
cional deu as tres descargas do estylo e acompanhou a procis- 
são logo em seguida ao pallio. 

As ruas estavam cobertas de Rolha, as janellas e portas 
revestidas de cortinas e sanefas de sêda, e de todas as partes 
eram lançadas flôres em profusão sôbre o pallio. 

Das janellas da casa do Conselho Militar assistiram o im- 
perador e a imperatriz ao desfilar do prestito. Desceram, e 
accompanhados pelos ministros e Cóôrte encorporaram-se á 
procissão, entrando todos na egreja de Sancta'Anna. Ao re- 
colher houve novas descargas. 

A arca ficou depositaãa no altar mór, e ante ella o bispo 
entoou o Te Deum landamus. Findo este, monsenhor dr. Mi- 
randa Rego subiu ao pulpito, produzindo eloquente oração sa- 
grada. 

A' mordacidade dos poetastros do tempo não escapou o 
dr. Miranda Rego. Versos satyricos appareceram, e dentre 
elles citarei uns, quê me foram recitados hontem por um ve- 
lho amigo meu. Ei-los: 


« Em trapiche alfandegado 
Sem ordem, nem manifesto, 
Desembarcou sem protesto 
Um contrabando sagrado: 
E” um corpo encaixotado 
Vindo da Curia Romana; 
Dizem ser Priscilliana, 
Saneta nova e nunca vista, 
Da qual é contrabandista 

O vigario de Sane!' Anna.» 


Segundo correu então, a imperatriz, apezar de seu estado 
adeantado de gravidez, fizera voto de accompanhar a procissão 
implorando para seu filho ou filha a protecção de Saneta 
Priscilliana. D'ahi a dous mezes e dias dava d, Teresa Ghris- 
tina Maria á luz, em 29 de Julho de 1846, uma princeza que 
recebeu o nome de Isabel, E” a sra. condessa d'Eu, ora desi- 
dente em França. 
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O que ahi fica é a genuina expressão da verdade histo- 
rica; entretanto sôbre Sancta Priscilliana corre uma versão, a 
qual, apezar de irrisoria, não posso deixar de citar. Priscil- 
liana, dizem, era uma bella morena, residente para as bandas 
do Aterrado. Em certo dia, o pae tentou violenta-la. Vendo- 
se perseguida brutalmente, correu para a rmna e entrou na 
egreja de Sanet' Anna, cuja porta principal estava aberta. O 
pae vae no encalço da joven, encontra-a ajoelhada e alli mes- 
mo corta-lhe a cabeça com uma espada. 

Sepultada a vietima, muitos annos depois foi seu cadaver 
encontrado intacto. 

Proclamada a sua virtude, foi ella considerada sancta e 
posta em um altar. E é por isso que muita gente sustenta ser 
Sancta Pricilliana de carne e osso. 

Ouvi cste embroglio contado por uma senhora, cujos sen- 
timentos religiosos não podem ser postos em dúvida!! 

Muito póde a imaginação popular, que inventou simi- 
lhante patarata! 


28 de Janeiro de 1906. 


al 


AGCLAMAÇÃO DE D. JOÃO VI 


Na noite de 5 para 6 de Fevereiro de 1818 ninguem dir- 
miu nesta boa cidade do Rio de Janeiro. 

Velhos e moços, nobres e plebeus, ricos e pobres, sacerdo- 
tes e seculares, livres e escravos, soldados e paisanos, anciosos 
aguardavam todos o suspirado dia da Acclamação, cuja cere- 
monia estava marcada para as quatro horas da tarde. Costu- 
reiras, alfaiates, hbarbeiros e cabelleireiros não tinham mãos a 
medir. 

A gente da Policia ao mando de Paulo Fernandes Vianna 
cobria as ruas de areia fina, juncando-as de flores e folhas 
aromaticas. Por toda parte um movimento nunca visto: aqui, 
ao clarão de archotes, prégavam-se sanefas e colchas de da- 
masco; alli davam-se os ultimos retoques nos paineis allusivos, 
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collocavam-se lustres e globos nos coretos, varandas e monu- 
mentos levantados no largo do Paço; .mais além fincavam-se 
postes para bandeiras e galhardetes. Era, enfim, um fervct 
opus de esperanças e de públicas demonstrações de contenta- 
mento. 

No dia 5 saira da Casa da Camara (interinamente em um 
predio da rua do Rosario) o tradicional bando annunciador da 
régia solennidade, Era a comitiva composta dos vereadores, 
almotarés e mais officiaes do Senado, bandas de musica, cria- 
dos da Casa Real, azemolas carregadas de foguetes, soldados da 
guarda da Policia, numeroso estado de cavallos das reaes ca- 
vallariças, ajaezados e enfeitados com penachos de varias cô- 
res e fitas. Iam a cavallo os representantes da cidade, rica- 
mente vestidos, trazendo capas de seda preta com bandas de 
seda branca, e á cabeça chapéus ornados de plumas brancas. 
e joias de grande valor. 

O prestito dirigiu-se ao Paço de São Christovam e em se— 
guida percorreu várias ruas da cidade. De quando em vez era 
lido o edital do annuncio, em que se convidava todo o póvo a 
tomar parte nas festas do dia seguinte e a illuminarem por 
tres noites as frentes de suas casas. Tudo isso seguido de 
muitos vivas e foguetes, correspondicos aquelles pelas senho- 
ras que enchiam as janellas das ruas por onde passava o se- 
quito da Camara. 

Ao raiar do dia 6, todos os navios surtos no porto em- 
bandeiraram em arco, e os de guerra portuguezes, austriacos 
e inglezes deram cada um a salva real de 1401 tiros. Ao es- 
trondo dos canhões o povo precipitou-se em massa pelas ruas, 
por onde devia vir o rei, de S. Christovam para a cidade. Era 
impossivel o transito no largo do Paço, ruas Direita e adja- 
centes, apezar do calor intenso que fazia. 

Durante a manhã, o rei, sua familia e grandes do reino 
assistiram na Capella Real (hoje Archi-cathedral) á missa vo- 
tiva das Chagas com a commemoração do Espirito Sancto. Essa 
solennidade religiosa terminou muito depois do meio-dia. 

Minucias e pormenores de tudo quanto se seguiu o leiior 
encontrará na obra Memorias do Brasil, do padre Luiz Gon- 
çalves dos Santos. 

O que vou narrar é pallido resumo das muitas páginas 
escriptas sôbre o assumpto por aquelle sacerdote, 
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Não farei a descripção da sumptuosa varanda, que foi le- 
vantada em toda a frente do actual edifício, onde funccionam 
a Repartição de Estatistica e o Instituto Historico. Desse mo- 
numento, além de extensa noticia, dá o padre Gonçalves uma 
planta explicativa das divisões internas. Quem quizer, porém, 
fazer idéa do local onde se effectuou a ceremonia consulte a 
obra de Debret — Voyage Pittoresque, e encontrará uma beila 
estampa, que vai ser reproduzida no «quarto número da im- 
portante revista O Seculo XX. 

A's 3 horas da tarde entrou no largo do Paço toda a 
força militar sob o mando de tenente-general Luiz Xavier 
Palmeirim e formando duas brigadas: a 1º commandada pelo 
brigadeiro Luiz Paulino de Oliveira de França, e a 2º sob as 
ordens do brigadeiro Verissimo Antenio Cardoso. 

A's 4 horas fez d. João a entrada solenne na varanda, 
accompanhado dos grandes do Reino, bispos e officiaes da 
Côrte; vinham adeante os porteiros da canna, os primeiros 
com cannas nas mãos e os seguintes com massas de prata aos 
hombros. Seguiam-se os reis d'armas, arautos e passavantes 
vestidos com suas cótas d'armas; a par delles os moços da Ca- 
mara e moços fidalgos; logo os grandes da Côrte, todos desco- 
bertos, os bispos e officiaes-móres da Casa Real com as suas 
insignias, vindo estes ultimos no meio das alas. 

Seguia-se o ministro e secretario do Reino; depois delle 
c meirinho mór com sua vara, e juneto delle o bispo d. José 
Caetano da Silva Coutinho. Immediato a esses se apresentava 
o alferes-mór com o estandarte real enrolado, e juncto a este o 
capitão da Guarda Real. 

Vinha então o rei, tendo deante de si o infante d. Miguel 
com o estoque desembainhado, como condestavel, e a seu lado 
o principe d. Pedro de Alcantara. 

Estava o monarcha revestido do manto real, de veludo 
caurmezim, todo recamado de ouro, e seguro por duas presilhas, 
de riquissimos brilhantes. 

“Trazia na cabeça chapéo com plumas brancas, ornado com 
um laço de brilhantes, de alto valor. 

Em seu vestuario abundavam a seda, o ouro e pedras pre- 
ciosas, 

Ao ser visto pelo povo, foi d. João saudado por phreneticos: 


applausos e pelo ondear dos lenços de todos quantos se acha- 
39 24 
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vam no largo. Satisfeitas as exigencias da etiqueta, e sentando- 
se o rei, proferiu o desembargador do Paço, Luiz José de Car- 
valho e Mello, segundo antigo costume, pequeno discurso alha- 
sivo ao acto. Em seguida realizou-se a ceremonia do jura- 
mento, que foi prestado nas mãos do bispo d. José Caetano, 
servindo de testimunhas os prelados de Goiaz (bispo de Azoto) 
e de Moçambique (bispo de Leontopoli). 

“Lida à fórmula do juramento, de preito e homenagem que 
deviam ser prestados pelos vassallos ao novo rei, adeantou-se 
o principe real, e ajoelhando-se acs pés de d. João, proferiu 
as palavras da pragmatica. Nisso foi imitado por quantos se 
achavam presentes, seguindo cada um a ordem de precedencia. 

Desceu então o alferes-mór com a bandeira real, accom- 
parhado pelos reis d'armas, arautos e passavantes, e chegando 
ao meio da varanda subiu ao balcão da mesma, 

Ali o rei d'armas, Portugal, voltando-se para o povo 
gritou: « Ouvide, ouvide, ouvide, estdáe altentos. Logo o alferes- 
mór bradou por tres vezes — Real, Real, Real, pelo Muito Alto 
e Muito Poderoso Rei D. João VI Nosso Sennorp. 

« Apenas estas palavras eram dictas, refere o padre Luiz 
Gonçalves, quando ao mesmo tempo o ciamor do povo, os mus 
sicos dos menestreis e dos regimentos, os repiques dos sinos, 
o estrepilo dos foguetes, as salvas da esquadra e das fortalezas 
e tambem das escunas surtas na frente ao cães, fizeram um 
confuso estrondo, tão alegre, tão majestoso, tão arrebatador e 
por tanto tempo prolongado, que parecia uma coisa soprena- 
tural e quasi divina, 

Os corações saltavam de prazer dentro do peito, e as Taces 
se banhavam Ge lagrimas de alegria a todos quantos assistiam 
a esta scena encantadora.» 

Esses applausos de enthusiasmo subiram de ponto quando 
0 povo viu o rei atravessar a grande galeria da varanda em di- 
veeção á Capella Real. Por tres vezes parou d. João VI e tirando 
o chapéu agradeceu com ternura e magestade as espontaneas 
“aetlamações populares, 
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Longe iria, si tentasse resumir aqui tudo quanto se passou 

no interior da antiga egreja dos (Carmelitas. Bastará lembrar 
quanto d. João VI era fiel seguidor de todas as prácticas do 


culto. Houve Te-Deum entoado pelo bispo, com musica de 
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Marcos Portugal, ete. Terminaram todas essas complicadas 
ceremonias ás 8 horas da noite. 

Começaram então as luminarias em todas as casas e edi- 
ficios publicos da cidade, bem como na varanda, no arco tri- 
umphal, no templo de Minerva e no obelisco levantados na 
praça. Ê 

Todas as egrejas e conventos illuminaram as frontarias, 
sobresaindo o mosfeiro de S. Bento e a egreja da Candelaria, 
cujas altas torres patenteavam á vista duas pyramides de fogo, 
o que fazia um effeito muito agradavel, principalmente ao 
longe (padre Luiz Goncalves)). 

Na rua Direita, além de dous grandes arcos triumphaes 
brilhantemente iluminados, o padre Luiz Gonçalves faz longa 
descripção das casas do tenente-coronel Antonio José da Costa 
Braga e commendador Luiz de Sousa Dias, pelo luxo e bom 
gosto. Nella havia diversos paineis tendo por ado versos 
allusivos, bem como na porta da Alfandega. 

Não menos agradavel era a iluminação do Arsenal de 
Marinha, a qual se textendia por toda a ladeira de S. Bento. 
Na casa da rua da Quitanda n. 64 deparava-se um grande 
transparente, representando em tamanho natural o retrato de 
d. João VI. Muito curiosa era a iluminação do predio sito á- 
rua do Ouvidor e residencia do desembargador Luiz José de 
Carvalho e Mello (onde foi o Hotel Ravot), e das casas: do pre- 
sidente do Senado (rua da Ajuda) Luiz Joaquim Duque-Es- 
trada, do tenente-general José de Oliveira Barbosa, do com- 
mendador José Marcellino Gonçalves, em frente ao Passeio 
Publico, onde hoje funceciona o Pedagogium; do brigadeiro 
Manuel Alvares da Fonseca Costa, em cuja chacara foi aberta 
a rua Taylor (na rua da Lapa); a da baroneza de S. Salvador 
(depois palacio do Visconde de Meriti), a de Amaro Velho 


Q a 
“o oo 


Silva na rua do Cattete (e hoje occupada: pelo Asylo de 
Cornelio). a de Manuel Guedes Pinto (no Caminho Novo de 
Botafogo), onde depois funecionou o Collegio Abilio, a do ci- 
rurgião-mór Theodoro Ferreira de Aguiar (em Mata-ca- 
vallos), do barão de Alvaiasere (antiga chacara dos Invalidos, 
onde hoje está a villa Ruy Barbosa), ete., etc. 

Na hoje praça Tiradentes se alçcava a iluminação do 
Theatro de S. João (hoje S. Pedro de Alcantara), feita a 
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expensas do coronel Fernando José de Almeida. No Campo 


de Sanct Anna distinguia-se tambem a casa de Paulo Fernan-. 


des Vianna, hoje demolida, na esquina da actual rua Frei Ca- 
neca, bem como o grande jardim existente nesse campo e 
occupando uma grande quadra, destruido -por d. Pedro no 
mesmo dia do embarque de d. João VI pará Portugal. 

“Os festejos da Acclamação continuaram por mais tres 
dias e foram suspensos para proseguirem depois de passado 
o tempo da Quaresma. 

De tantas testimunhas, que presenciaram tão pomposas 
solennidades e luxuosos festejos, só resta hoje, talvez, o sr. 
visconde de Barbacena, o patriarcha dos Brasileiros. 

S. ex., joven então, veio da Bahia para assistir á Accla- 
mação, em companhia do conde dos Arcos, d. Marcos de No- 
ronha e Britto, que havia sido o ultimo vice-rei, quando o 
principe regente d. João fixou residencia no Brasil, onde 
passou, segundo dizia, os melhores dias de sua vida. 


O de Fevereiro de 1906. 


al 


INSIGNIAS IMPERIAES 


Sob o titulo Indumentaria Imperial publicou o illustre 
collaborador desta folha, sr, A. V.. curioso artigo sôbre 
os papos de tucano encontrados, ha poucos dias, no Thesouro 
Nacional, junctamente com a corôa, o sceptro e o manto im- 
periaes, 

Por simples curiosidade tractarei, hoje, de dar ligeira 
idéa das insignias, que figuraram nos actos solennes da co- 
roação e sagração dos dous imperadores. 

Quanto ao segundo, a tarefa não foi difficil, pois no Jor- 
nal do Commercio de 13 de Julho de 1841 se encontra minu- 
ciosa relação dos objectos que serviram nas ceremonias rea- 
lizadas no dia 18 de Julho do precitado anno. 

O que se segue é apenas resumo do que relatou o Jornal: 

4 Corôa — tinha por base uma cinta de ouro e era fe- 
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chada por oito cintas imperiaes do mesmo metal, as quaes 
formavam uma figura meio oval. 

No remate destacava-se uma esphera de ouro, a qual 
sustentava uma cruz. A altura da corôõa era de 16 pollegadas. 
A base era encastoada de riquissimas perolas e brilhantes, e 
as cintas imperiaes ficavam divididas por fios de brilhan- 
tes. A esphera apresentava um circulo e era cortada verti- 
calmente por um meio circulo de brilhantes. A cruz que co- 
roava a insignia era tambem toda cravejada de brilhantes. 
Esta, toda trabalhada pelo sr. Marin, foi avaliada em duzen- 
tos e cincoenta contos de réis. 

O Sceptro — De ouro massiço. E” o mesmo que serviu a 
d. Pedro I, tendo-se addicionado ao dragão que encimava esta 
insignia: dous olhos de brilhantes. Tinha 68 pollegadas de 
altura. 

A Mão da Justiça — Tinha tambem 68 pollegadas e era 
de ouro como o sceptro. Foi executada por Antonio Joaquim 
de Azevedo. A mão, que se notava na extremidade da haste. 
era exactamente a cópia da mão direita de d. Pedro TI. Em 
7 de Março de 1841 o imperador permittiu que Marc Ferrez 
tirasse o modelo, em gesso, que foi depois executado em ouro. 
No Museu do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
existe outro modêlo, em bronze, da mão do imperador. Em 
roda do punho da Mão da Justiça admirava-se uma renda de 
prata, de perfeito lavor. 

O Manto — O corpo estava symmetricamente semeado de 
espheras, estrellas e dragões de uma execução tal, que deixava 
em dúvida si era bordado ou lavrado a buril. Foi bordado pela 
sra. d. Rosa de Lima, em velludo verde forrado de lhama de 
Ouro. 

As Luvas Candidas — Feitas de seda, tendo as armas do 
Imperio ricamente bordadas pelo sr. Palhares. 

O Annel — Trabalho tambem do sr. Marin, era uma rica 
peca guarnecida de brilhantes de valor, principalmente o do 
centro. A sua cravação excedeu a todos os desejos: o aro, de 
delicado buril, representava dous dragões presos pelas caudas. 

O Globo — Fra constituido por uma esphera armillar de 
prata, tendo na ecliptica 19 estrellas de ouro, sendo cortado 
pela cruz da Ordem de Christo tambem de ouro e ricamente 
esmaltada. Concentrica á primeira esphera existia outra tam- 
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bem cortada pela cruz, na qual se Na — Pedro 1 — Imperador 
do Brasil —14S de Julho de 484. O pé, em que assentava o 
globo, era de ouro ricamente lavrado e tinha na parte inferior 
o grande sêllo imperial. Todo esse trabalho foi ainda exe- 
cutado pelo sr, Marin. 

A Espada — Avaliada em quarenta e cinco contos de 
réis, tinha o feitio de uma cruz teutonica, enriquecida de gros- 
sos brilhantes. No punho, entre duas palmas, lia-se Pedro TI, 
sendo estas lettras encimadas pela corôa ducal de Bragança, 
feita de rubis e brilhantes. 

Na parte superior da espada notava-se um capacete real 
de viseira aberta, sendo toda a peça rematada-pela corôa im- 
perial adamantina com fôrro de esmeraldas. Tinha a bainha 
2 boccas e ponteira, ligado tudo por uma fita de ouro eserupu- 
losamente lavrada. Nesta insignia admiravam-se tambem bri- 
lhantes de grande preço. A referida bainha era de côr branca 
e envernizada, e a lamina adamascada com realces de ouro. 
Toda esta insignia foi executada pelo sr. Manuel Theodoro 
de Azevedo. 

Não me é possivel seguir o citado Jornal na minuciosa 
descripção que fez das vestes imperiaes bordadas a ouro, dos 
sapatos de setim branco e das faixas franjadas de ouro, onde 
havia laços tendo engastados brilhantes de alto valor. 

Nessa imponente ceremonia de 18 de Julho figuraram 
tambem o manto do primeiro imperador, bordado, segundo é 
fama, em menos de trinta dias por illustres senhoras brasi- 
leiras. Esta insignia era feita em fórma de ponche, tendo a 
competente abertura, por onde o monarcha enfiava a cabeça. 

Esse manto, conduzido em bandeja de prata, figurou mo 
prestito de 30 de Março de 1862, dia da inauguração da es- 
tatua equestre levantada na então Praça da Constituição (an- 
tes Largo do Rocio e Praca do IPelourinho) e hoje Praça Ti- 
radentes. 

Tanto em 1841 como em 1862 foram visiveis ao povo a 
espada do Ipiranga, o autograpno da Constituição, primoroso 
trabalho de Calligraphia feito pelo funecionario publico Va- 
rejão, e o estandarte imperial bordado, segundo refere Joa- 
quim Norberto de Sousa e Silva, pelas mãos da primeira im- 
peratriz d. Maria Leopoldina, archiduqueza d'Austria. 
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Para se fazer a corôa do segundo imperador foi, salvo 
êrro, desmanchada a que serviu a d. Pedro LI. Esta, segun- 
do a descripção da Gazeta do Rio, n. 145 de 1822, era de ouro 
de mais de 22 quilates, levando unicamente a liga-suffi- 
ciente para lhe dar aquelle gráu de maior rijeza e elastici- 
dade, que o torna mais apto para similhantes peças. 

Da aureola que havia de cingir a imperial fronte, de 
perto de tres pollegadas de largura, nasciam oito florões, e 
destes outros tantos imperiaes, que elegantemente laçados 
se jam unir em um ponto correspondente ao central da au- 
reola, sôbre cuja junetura se elevava uma esphera armillar 
do mesmo metal, em posição paraltela, ficando o pólo do 
Sul correspondendo ao Zenith, donde saia, em remate, uma 
cruz da Ordem de Christo, com a cruz central aberta. 


Abaixo de cada um dos florões mencionados, quasi ao 
meio aa aureola, sobresaia um escudo das novas armas im- 
periaes. A riqueza desta preciosa peça era augmentada de 
tal modo pela delicadeza da mão de obra, que se lhe poderia 
applicar o materiam superabat opus, si uma nova riqueza 
natural não fizesse tão avultada por outro lado a compu- 
tação da sua estima. 

Consistia esse excessivo augmento de valor nos riguis- 
simos brilhantes com que era adornada, os quaes se acha- 
vam distribuidos na seguinte ordem: «Entre cada um dos 
escudos mencionados se havia collocado em egual altura 
uma rosa de brilhantes, constando de nove, dos iquaes o do 
centro parecia ter na cintura tres para quatro linhas de dia- 
metro, e os da circunferencia alguma cousa mais de duas 
linhas; sôbre cada uma das referidas rosas saia um ornato 
de ouro, que terminava com outra egual rosa que ficava 
levantada entre os imperiaes, cada um dos quaes era guar- 
necido logo acima do logar, onde pegava no florão, com um 
veio de brilhantes, que principiando por um da grandeza dos 
centraes da rosa, iam progressivamente decrescendo até O 
nono, onde terminava o ornato, o qual teria uma linha de 
diametro na cintura, vindo assim a haver na dieta corda 
216 brilhantes, não entrando neste numero o maior do to- 
dos. que se achava solifario na aureola abaixo do imperial 
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Ge deante, o qual figurava ter ma cintura quatro para cinco 
linhas de diametro ». 

Isto pelo menos serve para mostrar o estado de adean- 
tamento da ourivesaria no Rio de Janeiro em 1822. Tão 
primoroso trabalho foi levado a cabo de 7 de Septembro a 
1º de Dezembro, tempo decorrido entre a proclamação da In- 
dependencia e a coroação de d. Pedro I. 

Dc tantos objectos preciosos pelo valor intrinseco ar- 
tistico, historico e archeologico só restam a corôa e o sceptro 
e os papos de tucano encontrados por acaso, é com sorpreza 

' geral, em uns caixões existentes no Thesouro Nacional. 

Que fim levaria o resto de tantas riquezas ? 


44 de Fevereiro de 1906. 


SAGRAÇÃO E GOROAÇÃO DE D. PEDRO | 


Designado o dia 4º de Dezembro de 1822 para a sagra- 
ção e coroação do primeiro imperador, o Senado da Camara 
havia na vespera percorrido as ruas da cidade, annunciando 
tão faustoso acontecimento. 

Vasto e complicado programma das ceremonias civis e 
religiosas fôra anteriormente publicado por uma commissão, 
de que faziam parte José Bonifacio, o bispe d, José Caetano, 
o barão de 'Sancto Amaro, monsenhor Fidalgo e frei Antonio 
de Arrabida. 

José Bonifacio serviria de mordomo-mór; o conde da 
Palma, de condestavel; o barão de Itanhaem, de alferes- 
mór; o barão de S. João Marcos, de camareiro-mór; o vis- 
conde de Rio Secco, de porteiro-mór; d. Luiz de Saldanha da 
Gama, de reposteiro-mór; d. Francisco da Costa de Sousa 
Macedo, de camarista; José João de Andrade Pinto, de ca- 
pitão da Guarda; o barão de Sancto Amaro, de mestre de ce- 
remonias; frei Severino de Sancto Antonio, de | esmoler- 
mór e Joaquim José de Magalhães Coutinho, de copeiro- 
mór, 
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Para levar as insignias foram designados: José Ma- 
riano de Azeredo Coutinho, a corôa; Antonio Rodrigues Vel- 
loso de iOliveira, o sceptro; Manuel Ferreira da Camara e 
d. Lucas José Obes. o manto; Antonio Vieira Soledade e 
Manuel Clemente Cavalcanti de Albuquerque, a espada, lu- 
vas e bastão. 

Deviam pegar nas varas do pallio: Manuel Martins da 
Costa, Estevam Ribeiro de Resende, José Vieira de Mattos, 
José Antonio dos Sanctos Xavier, Francisco Gomes Brandão 
Montezuma, João de Bittencourt Pereira, José de Sousa e 
Mello e José Francisco de Andrade de Almeida Monjardim. 

Serviriam: de guarda tapeçaria. Gonçalo Germano de 
Araujo; ajudantes do mestre de ceremonias, Ignacio Alves 
Pinto de Almeida e José Caetano de Andrade Pinto. 

Para entregar o estandarte imperial foi escolhido Er- 
nesto Francisco de Werna de Magalhães Coutinho, bem como 
Antonio Homem do Amaral para entregar a insignia do 
mordomo-mór, e José Luiz da Motta o estoque ao condes- 
tavel. Seguia-se a lista de moços fidalgos que deveriam fi- 
gurar nas differentes phases das ceremonias. 

A's 9 e meia horas do dia aprasado sairam da Quinta 
da Boa Vista, em direcção ao Paço da Cidade, o imperador, 
sua consorte e a côrte conduzidos em riquissimos coches. 
Em tão longo percurso foi a comitiva acclamada pelos in- 
cessantes vivas da tropa e enthusiasticas acclamações do povo. 
A esses sinceros applausos junctavam-se os sons dos tiros das 
fortalezas, os repiques dos sinos e o espocar de milhares de 
foguetes. 

A's janellas das casas luxuosamente adornadas via-se im- 
menso concurso de senhoras, que com os lenços saudavam o 
monarcha. Petalas de rosas eram profusamente lançadas sô- 
bre a carruagem que o conduzia. 

Chegada a comitiva a seu destino, realizou-se no Palacio 
a entrega das insignias e a organização do prestito, que devia 
caminhar dalli até á cathedral por uma longa têa forrada de 
seda escarlate e ouro. 

Facil é ajuizar o numeroso concurso de personagens que 
formavam a procissão, indo nos logares competentes marca- 
dos pela pragmatica os individuos designados para os diffe- 
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rentes misteres da solennidada. O imperador caminhava sob 
o pallio vermelho adrede mandado fazer pelo Senado da -Ca- 
mara. 

Nos jornaes do tempo encontrará o leitor minucias sôbre 
a ornamentação interna e externa da Capella Imperial, onde 
se viam velludos e sedas, lhamas de prata, galões de ouro, 
castiçaes, tocheiros, frontaes e palmas de rico lavor. 

À" porta do templo foi d. Pedro recebido pelos bispos 
d. José Caetano (do Rio de Janeiro), o de Marianna, o de 
Kerman, pelo Cabido e por numeroso grupo de sacerdotes. 
Feita a aspersão, dirigiram-se todos á capella do Sacra- 
mento. 

Enquanto os bispos, celebrante e assistentes tomavam os 
respectivos assentos, caminhava lentamente o imperador alé 
ao presbyterio. Ficando d. Pedro em pé, no meio do cireulo 
dos bispos, começou o celebrante a solennidade, e logo que 
pronunciou as palavras Deo Gratias sentou-se o monarcha na 
cadeira, que lhe foi apresentada pelo reposteiro-mór, para 
ouvir o discurso prescripto no pontifical, que começa — Cum 
hodte, findo o qual se ajoelhou para prestar o juramento, que 
o ministro da Justiça leu de joelhos. 

Dicta pelo celebrante a oração competente. o imperador 
dirigiu-se ao camarim para tomar a veste propria para à 
uneção. Voltando ajoelhou-se de novo para ouvir a ladainha. 

Ergueu-se d. Pedro para dar tempo ao bispo capellão- 
mór de se preparar para a solennidade da sagração. Em se- 
guida de novo ajoelhou-se para receber as uneções. O cama- 
rista desatou-lhe os cordões da veste de setim verde, aberta 
por deante com aberturas tambem nas espaduas e no braço 
direito. Feitas as uncções, retirou-se o imperador ao cama- 
rim para tomar o manto imperial, 

Assim revestido subiu ao throno e ouviu a missa até O 
penultimo verso do gradual. Findo este, desceu e encami- 
nhou-se ao presbyterio, sendo conduzido ao pé do celebrante. 
Alli se ajoelhon, e o mesmo celebrante recebendo a espada 
desembainhada da mão do diacono da missa e pegando pela 
ponta da folha a entregou pelos cópos ao imperador cem as 
palavras do ritual Accive gladium. Dietas estas, tornou e 
diacono a embainhar a espada, e o celebrante cingiu com ella 
a sua magestade com as palavras do ritual. 
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Levantou-se d. Pedro desembainhou a espada, fez com 
ella varios movimentos, e correndo-a sôbre o braço esquerdo 
come quem a limpava, metteu na bainha e tornou a se ajoe- 
lhar. 

Erguendo-se em seguida, o bispo d. José tirou a corda 
imperial do altar, e, ajudado pelos bispos assistentes, a col- 
locou na cabeça do imperador, dizendo: 

— Aceipe coranam Imperii, 

Depois o mesmo bispo entregou e sceptro, dizendo: —.- 
Adecipe virgam virtutis. 

Revestido das insignias imperiaes, Jevantou-se d. Pedro 
e foi conduzido ao throno para ouvir o Te-Deum. Findo este, 
continuou a missa, e depois do Evangelho subiu ao pulpito o 
notavel orador frei Francisco de Saneta Teresa de Jesus 
Sampaio. religioso Franciscano. 

FPreenchidas as ceremornias do ojfertorio, commungou o 
imperador. Terminada a missa, d. Pedro I, tomando a co- 
rôa e o sceptro, prestou nas mãos do ministro da Justiça O 
juramento em latim, cuja traducção é a seguinte: «Eu Pe- 
dro T, pela lGraça de Deus e unanime vontade do povo, feito 
imperador do Brasil e seu defensor perpétuo. juro observar 
e manter a religião catholica, apostolica romana. Juro: obser- 
var e fazer observar constilucioralmente as leis do Imperio. 
Jnro defender e conservar com todas as minhas fórças a sua 
integridade. Assim o juro aos Sanetos Evangelhos ». 

Guvido o juramento, o ajudante do mestre de ceremo- 
nias conduziu o ulferes-inór, procedido este pelo rei de ar- 
mas, pelos arauítos, passavantes e archeiros á pequena va- 
randa levantada no adro da capella. Ahi o rei darmas deu 
as vozes do estylo, e o alferes“mór desenrolando o estandarte 
imperial disse em voz alta: «O muito augusto imperador Pe- 
dro I, imperador constitucional, perpetuo defensor do Imperio 
do Brasil está coroado e enthronizado — Viva o imperador.» 
Salvaram então as fortalezas e a esquadra. As tropas deram 
tres descargas, e repicaram festivamente os sinos de todas as 
egrejas. 

Conduzidos á presença do imperador os procuradores ge- 
raes das provincias, o Senado da Camara e Os procuradores e 
representantes das outras camaras, prestaram todos o jura- 
mento, cuja formula foi a seguinte: « Por nós e em nome do 
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povo que representamos, juramos observar e guardar a nossa 
saneta religião catholica apostolica romana; juramos obe- 
diencia ás leis; juramos obediencia ao nosso legitimo impe- 
rador constitucional e perpetuo defensor do Imperio do Bra- 
sil, Pedro I, e da mesma mancira resonhecer como tães todos 
os successores da sua dynastia, na fórma da successão que 
fôr regulada pela Constituição do Imperio.» 

Terminaram todas as ceremonias a uma e meia hora da 
tarde. Seguiu o prestito em direcção ao Paço na mesma 
ordem em que viera, sendo então accompanhado pelos bis- 
pos, cabido e sacerdotes devidamente paramentados. 

Na sala do throno foram lidas as competentes actas do 
juramento, e em seguida houve beija-mão e cumprimentos. 
As tropas marcharam em continencia na presença do impe- 
rador, que mais uma vez foi saudado pelo povo por incessan- 
tes vivas e acclamações- 

Os soldados receberam, diz o periodico de onde extra- 
himos estes apontamentos, da generosidade de seu generalis— 
simo «uma triplicação de vinho e abundante porção de vaeca 
em signal de sua lembrança e contemplação ». 

Conta o dr. Magedo: «D, Pedro I, ao entrar no saguão do 
palacio imperial, na manhã do dia 1º de Dezembro, viu entre 
os cidadãos, que em numero extraordinario alli se achavam, 
um filho do capitão-mór José Joaquim da Rocha, e parando 
deante delle perguntou-lhe alegremente: Seu pae já che- 
gou ao Paço? Já ahi está, Senhor, respondeu o mancebo — 
Pois si o encontrar primeiro do que eu, diga-lhe que foi hoje 
agraciado com a dignitaria da Imperial Ordem do Cruzeirs 
do Sul, como premio justo e devido a um dos patriarchas da 
independencia da nossa patria.» 

E entretanto, um anno depois, esse mesmo joven com 
seu ermão e seu pae capitão-mór Rocha, seguiam caminho 
do exilio em companhia dos Andradas. Muito podem os odios 
e intrigas da Politica! 

Representando a ceremonia da coroação de 1822 pintou 
Debret um grande quadro, que por muito tempo existiu no 
antigo Paço da Cidade. Esse quadro, em menores propor- 
ções, foi reproduzido no Voyage Pittoresque au Brésil, da lavra 
do mesmo Debret. 


E N 
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Na sua recente viagem ao Sanctos Logares e á Europa 
o sr: barão Homem de Mello teve ensejo de visitar a sra. prin- 
ceza d. Isabel e seu consorte, no Castello dEu. Si me não 
ialha a memoria, disse-me o meu venerando mestre, que em 
uma das salas do referido solar vira a téla de Debret, em per- 
feito estado de conservação. 


18 de Fevereiro de 1906. 


J% 


VARANDA HISTORICA 


E 
(26 DE FEVEREIRO DE 1821) 


Rebentou como uma bomba no Rio de Janeiro a noticia, 
trazida pelo brique Providencia, referente á revolução do 
Porto. 

Pouco depois soube-se, aquí, haverem adherido ao movi- 
mento liberal o Pará e a Bahia- 

En meio das incertezas da situação e ouvidas as opiniões 
divergentes de seus ministros, d. João VI resolve enviar à 
Portugal o principe d, Pedro. 

Curvando-se, porém, ás exigencias dos povos, resolveu 
ainda nomear uma commissão composta de pessoas residentes 
no Rio de Janeiro. Estas com os procuradores das camaras 
logo convocados estudariam o que da nova ordem de cousas 


“fosse adaptavel ao Brasil, Açores, Madeira e Cabo-Verde. 


A referida commissão ficou deste modo constituida: 
presidente, marquez de Alegrete; deputados: barão de Sancto 
Amaro, monsenhor Almeida, Luiz José de Carvalho e Mello, 
Antonio Luiz Pereira da Cunha, Antonio Rodrigues Velloso 
de Oliveira, João Severiano Maciel da Costa, Camillo Maria 
Tonellet, João de Sousa de Aimeida Côrte Real, José da Silva 
Lisboa, Mariano José Pereira da Fonseca, João Rodrigues Pe- 


reira de Almeida, Antonio José da Costa Ferreira, Francisco 


Xavier Pires ec José (Gaetano Gomes, procurador da Corôa, 
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José de Oliveira Botelho Pintos Mosqueira. Secretarios; Manuel 
Jacintho Nogueira da Gama, Manuel Moreira de Figueiredo. 
Seeretarios supra-numerarios: coronel Francisco Saraiva da 
Costa Refoios e desembargador João José de Mendonça. Como 
veremos, esses dous decretos ou resoluções só foram conhe- 
cidos do povo na manhã de 26 de Fevereiro. 

O principe d. Pedro, que a principio acceitara a idéa de 

“sua proxima partida, havia mudado de opinião, graças ás sug- 
gestões do conde dos Arcos. Por seu lado a rainha d. Car- 
lota Joaquina e seus aulicos procuravam precipitar os acon- 
tecimentos para a saida do rei. D. Carlota não gostava do 
Brasil. Quando embarcou para Portugal, atirou ao mar os 
sapatos, dizendo não querer levar terra de negros. No meio 
de muitos boatos e intrigas a tropa mostrava-se descontente. 
Entendia que a Constituição devia ser logo aqui jurada, tal 
como a promulgassem as Côrtes reunidas em Lisboa. 

Não foi difficil á força militar encontrar o apoio de Pal- 
mella, que tinha chegado, havia pouco, da Europa e adherira 
de coração ao movimento constitucional. 

Com o principe d. Pedro contavam os corypheus da in- 
tentada sedição militar. Eram estes: Antonio Cotrim de Vas- 
concellos, Antonio Duarte Pimenta, Antonio de Padua da Costa 
e Almeida, Cypriano José Soares, o padre Francisco Romão 
Góes, João Luiz Ferreira Drumond, José Cupertino de Jesus, 
Manuel Lopes da Costa Dias, Manuel dos Sanetos Portugal e o 
padre Marcellino José Alves Macambôa. 

Faziam-se os coneciliabulos com d. Pedro, muito enthu- 
siasta pelas idéas liberaes, na residencia da rainha (rua das 
Laranjeiras), em várias casas da cidade, e até no proprio 
Paço de S. Christovam. 

No dia 25 os chefes do movimento tiveram, em Catumbi, 
uma conferencia com Palmella. Nada de positivo ficou deci- 
dido, e então elles procuraram quanto antes levar a cabo 9 
seu intento, 

Para vencer os escrupulos de alguns militares da guar- 
nição foram lLomadas acertadas medidas. 

Durante toda a noite de 25 os patriotas não descan- 
saram. 

O major de cavallaria Antonio de Padua da Costa e Al- 
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meida teve incumbencia de preparar o batalhão n. 11 do 
exercito de Portugal, bem como avisar o major graduado 
Francisco de Paula e Vasconcellos, do regimento de artilha- 
ria da guarnição do Rio. 

C tenente Cypriano José Soares, commandante do desty- 
camento de artifices, pertencente á divisão de Portugal, en- 
carregou-se de convidar o batalhão de caçadores mn. 3, da 
mesma divisão. Ahi encontrou franca adhesão dos majores 
graduados Francisco Peixoto de Magalhães Portugal e João 
Chrysostomo Corrêa Guedes, dos capitães Joaquim Franciscg 
de Sá e Vasconcellos, Julio Cesar Feio de Figueiredo e dos 
tenentes Antonio Alves de Sá Carneiro e José Maria de Salles 
Pereira. 

O mesmo tenente Cypriano dirigiu-se aos capitães de 
artilharia montada dc Rio, João Carlos Pardal, José Joaquim 
Januario Lapa e ajudante Luiz Antonio Bogalho, e dellez 
obteve as mais formaes promessas. 

No mesmo afan andaram o major do batalhão de infan- 
taria n. 414, José Maria da Costa, Luiz de Sousa Gama, te- 
nente de caçadores, os majores Manuel dos Santos Portugal, 
Antonio Duarte Pimenta, os quaes todos conseguiram o apoio 
de seus collegas. 

Concertado o plano, o motim devia effectuar-se na ma- 
drugada de 26 com o fim de arrancar de d. João VI o jura- 
mento á Constituição. 

Para avisar o principe foi commissionado o padre Fran- 
cisco Romano Góes. Levava tambem a missão de tranquilli- 
zar a princeza d. Maria Leopoldina, depois primeira impe- 
ratriz. 

A esse tempo estava d. João VI informado da marcha de 
alguns batalhões, que se dirigiam para a praça do Rocio (de- 
pois da Constituição, e hoje Tiradentes). Levaram-lhe a no- 
ticia dous officiaes, os quaes (diz um documento divulgado 
em 40 de Junho de 1822) «á gloria de accompanharem seus 
ermãos de armas em tão nobre deliberação antepuzeram o ir 
denuncia-los, talvez no intuito de impedirem ainda o seu 
honrado projecto ! Que lastima ,que destino ! » 

Era o tiro de peça da madrugada o signal convencionado 
para a reunião das tropas e dos chefes paisanos do movi- 
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mento. Passando por alto a ardem, em que se apresentarans 
os batalhões na praça, direi que o commando de todas as 
fôrças foi offerecido ao brigadeiro Francisco Joaquim Car- 
reti. 

Poucos momentos depois apresentou-se a cavallo, no Ro— 
cio, o principe d. Pedro, com o decreto datado de 24 de Fe-. 
vereiro, que de modo algum satisfazia os desejos dos revolu- 
“cionarios. Tomou a palavra o padre Macambôa e fez ver em: 
tom respeitoso: era a vontade unanime do povo e tropa, que 
o rei jurasse a Constituição, que se estava organizando no 
reino de Portugal, sem outras restricções mais do que as quê 
houvessem de ser feitas nas mesmas Côrtes, de accôrdo com 
os deputados do reino do Brasil. 

Exigiram tambem os chefes do movimento a mudança: 
do Ministerio e a demissão de altos funccionarios. Entre-— 
garam ao principe uma lista com outros nomes, que deviam 
ser approvados pelo rei. Para emendar o decreto era preciso 
tinta. A'quella hora as casas estavam ainda fechadas. Foi pre— 
ciso bater á porta de um botequim para haver um tinteiro. 
D. Pedro estava por tudo, montou a cavallo e em disparada 
partiu para S. Christovam, promettendo voltar o mais de- 
pressa possivel. 

Na ausência do principe foi convidado o Senado da Ca- 
mara para uma reunião na sala do theatro de S. João (hoje 
S. Pedro de Alcantara). A's 7 horas da manhã voltou a toda 
brida d. Pedro e apresentou o seguinte decreto, datado dy 
24 de Fevereiro, e do tôor seguinte: « Havendo eu dado todas, 
as providencias para ligar a Constituição que se está fazendo 
em Lisboa com o que é conveniente ao Brasil, e tendo chegado. 
ao meu conhecimento que o maior bem que posso fazer aos. 
meus povos é desde já approvar essa mesma Constituição, e 
sendo os meus cuidados, como é bem constante, procurar-lhes: 
todo o descanso e felicidade, Hei por bem desde já approvar- 
a Constituição que alli se está fazendo e recebe-la no meu 
reino do Brasil e nos mais dominios da minha Corôa. Os: 
meus, ministros e secretarios de Estado, a quem este vai di- 
rigido, o façam assim constar, expedindo aos tribunaes e ca- 
pitães generaes as ordens competentes.» 

Apparecendo na varanda do theatro, leu, pela segunda: 
vez, O principe o precitado decreto bem como a lista dos no— 
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vos nomeados. Ouviram-se então de todas as partes vivas 6 
applausos, ao rei, a d. Pedro e á Constituição. 

Seguiu-se depois a ceremonia do juramento, prestada 
nas mãos do bispo capellão-mór d. José Coutinho. D. Pe- 
dro prestou primeiro, como procurador de seu pae, e depois 
em seu proprio nome. Seguiram-se o infante d. Miguel, os 
novos ministros e funccionarios publicos, as auctoridades ci- 
vis, ecclesiasticas e militares e numeroso concurso de pes- 
soas de todas as jerarchias. 

Coneluida a ceremonia e lavradas as actas, que os jor- 
naes do tempo transcreveram, o povo e tropa pediram a pre- 
sença de d. João VI. 

* De novo partiu d. Pedro para S. Christovam, afim de 
certificar o pae dos ardentes desejos dos seus vassallos. Na- 
turalmente não ficou d. João satisfeito coma exigencia. 

Por toda a parte via elle o exemplo de Luiz XVI, e não 
confiava muito nessas manifestações populares. Não havia 
remedio; tranquillizado pelo filho, veio em grande estado até 
o largo do Rocio. 

Chegou ás 11 horas. Então o povo, rezam documentos 
da epocha, «em um transporte de prazer inexplicavel, cer- 
cando o coche de Sua Magestade e possuido daquella alta ve- 
neração e respeitoso amor, que tanto characteriza os sub- 
ditos leaes para com seus augustos imperantes, deu signaes 
de aspirar a suave consolação de conduzir em seus braços à 
Sua Magestade para o seu real Paço». 

Foram tirados os animaes do carro e em triumpho le- 
vado d. João VI ao palacio da cidade. 

Chorava: dizem uns que de prazer, e outros que de 
medo. 

Assomou depois a uma das janellas e, dirigindo-se ao 
povo, garantiu approvar tudo quanto naquelle dia havia pra- 
cticado o principe real. 

Desfilaram as tropas, em presença de Sua  Magestade.. 
Houve novos e calorosos vivas. Seguiu-se o classico Deija- 
mão. De noite foi d. João VI ao espectaculo de. gala, no 
teatro do Rocio, sendo enthusiasticamente recebido. 

«Recitaram, diz ainda o documento, varios versos, analo- 


gos a tão grande assumpto, a que se seguiram os merecidos 
39 22 
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applausos: tudo era enthusiasmo e contentamento, e parecia 
que todos os espectadores estavam animados de um novo 
alento e de uma nova existencia. Que dia! Que espe- 
ctaculo ! Que ventura !» 

Ali mesmo no theatro foi aberta logo uma subscripção 
voluntaria em favor da tropa da primeira linha, e dentro de 
hora e meia haviam sido recebidos 30:000$000. CoGntinuou a 
subscripção até o oitavario, dia em que se deviam distribuir 
as sommas agenciadas. Foi a Cenerentola a opera represen- 
tada nessa noite de 26 de Fevereiro, 

Nestas noites seguintes houve luminarias, o competente fo- 
guetorio, salvas das tfortalezas, repiques de sinos, etc. E 
assim acabou a bernarda de 26 de Fevereiro de 1821. 

Eis porque, desde então, foi considerado historico o 
terraço do actual theatro de S. Pedro de Alcantara. 

p Nesse dia memoravel só houve tres victimas: os cavallos 
mortos, estafados pelas vertiginosas carreiras de d. Pedro, 
do Largo do Rocio á Quinta da Boa-Vista e vice-versa! 


26 de Fevereiro de 1906. 


VARANDA HISTORIGA 


II 


(26 DE FEVEREIRO DE 1821) 


No dia 26 de Abril de 1821 zarpava a esquadra, que a seu 
bordo conduzia para Portugal o rei d. João VI. 

A resolução final do regrosso á metropole fôra manifes- 
tada ao povo pelo decreto de 7 de Março. 

Em logar do monarcha ficaria no Brasil o principe 
d. Pedro, encarregado do govêrno provisorio e auxiliado por 
quatro ministros. ; 

Pelo referido decreto foi ordenada a eleição dos depu- 
tados, que o Brasil devia enviar como seus representantes ás 
Côrtes de Lishoa, 
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Já em outra chronica deserevi os tristes acontecimentos 
da dissolução, pela fôrça armada, do collegio eleitoral reu- 
nido na antiga Praça do Commercio, edificio occupado hoje 
pela Alfandega. | 

«Dentre os ministros, diz Varnhagem que ficaram ao 
principe d. Pedro, era elle mais inclinado ao conde dos Atr- 
cos, e foi este que, desde logo, ganhou maior ascendente en- 
tre os proprios collegas e começou a carregar com toda à res- 
ponsabilidade da maior parte dos actos governativos. O Ban- 
co suspendeu o pagamento de suas notas, cuja circulação 
montava a doze mil contos. O partido portuguez mostrava-se 
descontente, accusando o conde dos Arcos de nimiamente af- 
feeto ao Brasil; os Brasileiros, não vendo á frente dos nego- 
cios do paiz nenhum seu patricio, não pouco se davam por 
satisfeitos. Estes receiavam, de um dia para outro, alguma 
deliberação que fizesse partir o principe: os Portuguezes te- 
miam que o mesmo principe, dando só ouvidos a um homem 
poucc liberal, como julgavam o conde dos Arcos, pudesse re- 
pellar-se contra as já impertinentes resoluções das Côrtes de 
Lisboa.» 

Não rea o conde dos Arcos, d. Marcos de Noronha e 
Brito, illustre desconhecido; fôra governador do Pará e dalli 
removido tomara o bastão de vice-rei do Estado. Exercia 
este alto cargo, quando em 7 de Março 1808 chegou ao 
Rio de Janeiro o principe regente d. João e sua familia, No- 
meado em 30 de Outubro para governar a Bahia, assigna- 
lou-se por importantes serviços, Abriu a Aula do Commer- 
cio, promoveu a navegação fluvial, obstou as aggressões dos 
indios, abriu estradas de communicação e um estabelecimento 
de arte typographica, fundou a Bibliotheca Publica e inau- 


“gurou a Praça do Commercio, etc, 


Ordenára o principe a eleição dos cinco deputados, que 
devia dar a provincia do Rio de Janeiro. Toi uma eleição 
patriarchal; não houve cabalas nem capangas, nem protes- 
tos, actas falsas ou duplicatas. Os mais. habilitados pediam 
não fossem seus ncmes suffragados. "Todos protestaram sua 


incapacidade para o cargo. 
Ficou então convencionado fossem candidatos Brasilei- 

ros residentes em Portugal. Joram escolhidos por votação 

unanime dos eleitores; o bispo d. José Joaquim de Azeredo 
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Goutinho, d. Francisco de Demos, bispo, conde e reformador 
da Universidade de Coimbra, Luiz Martins Bastos, dr. Luiz 
Nicoláu Fagundes Varella e João Soares Brandão. 

Por esse tempo (Maio de 1821) chegaram ao Rio de Ja- 
neiro as bases da Constituição, decretadas pelas Côrtes de Lis- 
boa. Não eram ellas obrigatorias para o Brasil, enquanto os 
representantes deste não tomassem assento no Congresso. 
Depois dos factos de 26 de Fevereiro era ocioso, julgavam 
d. Pedro e o conde dos Arcos, renovar o juramento anterior- 
mente prestado. 

No seio do ministerio iam fundas Jivergencias entre o 
precitado conde e seu collega, o ministro da Fazenda conde 
de Louzan., Este, então enthusiasta das idéas liberaes dos 
revolucionarios do Porto, estava vor tudo quanto elles orde- 
nassem. Quanto ao nosso paiz, Louzan era inimigo decrarado 
dos Brasileiros. Nenhum dos nossos compatriotas podia obter 
romeação para qualquer emprêgo. Delle se contam factos no- 
torios de falta de delicadeza para tudo quanto fosse do Brasil, 

Mais tarde, esse liberal exaltado virou casaca. Tor- 
nou-se, no tempo de d. Miguel, famoso absolutista. Foi mi- 
nistro da Wazenda. Por vaidade e ignorancia muito compro- 
metteu a causa do dilecto filho da rainha d. Carlota Joaquina. 

Para se vingar do conde dos Arcos, Louzan recorreu à 
tropa, próégando entre ella a insubordinação. Informado 
d. Pedro de que se tramava uma conspiração militar para 
obriga-lo a prestar o juramento ás bases da Constituição, di- 
digiu-se a varios militares indigitados chefes e delles obteve 
como resposta ser tudo falso. 

Dirigiu-se, porém, no dia 5 de Junho ao quartel do 3º de 
Caçadores e viu logo que alguma cousa andava no ar. Fallou 
ao capitão Sá, que dissuadiu o principe das suspeitas da in- 
subordinação. Pouco depois esse mesmo batalhão pegava em 
umas, e a marche-marche pela rua de S. Pedro desemboccava 
na rua Direita. Dall seguiu até o largo de Moura, onde fez 
alto em frente ao quartel do 11º de infantaria! Reunidos esses 
(dous corpos, marcharam para o quartel de artilharia, na praia 
de D. Manuel e obtiveram adhesão de seus camaradas. Segui- 
ram todos para o largo do Rocio. 

O batalhão 15º de infantaria, refere o dr. Mello Moraes 
pae, que estava até então divergente, vendo que a maioria es= 
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tava da outra parte, marchou tambem e lá se foi reunir aos 
cutros tres corpos. Ao entrar no Rocio foi recebido com nume- 
TOsos vivas. 

-Sciente o principe da projectada bernarda, montou a ca- 
vallo e appareceu no Rocio. Ao chegar reuniu os chefes e 
perguntou-lhes o que queriam: — «Queremos jurar as bases 
da Constituição». O principe replicou: jurar as bases da Con- 
stituição a pontas de baionetas é cousa intoleravel. 

Do meio da multidão surgiu o padre José Narciso e disse 
«que elle J. Narciso era o Procurador do Povo; que este que- 
ria prestar juramento ás bases da Constituição, demittir o 
conde dos Arcos e nomear um govêrno provisorio, que a tropa 
unanimemente o apoiava neste sentido e estava alli para sus- 
tentar e fazer effectiva a vontade do povo». Respondeu d. Pe- 
dro: «queriam tantas cousas, que se não podiam fazer na 
praça ou no meio da rua; que elle subia para a sala do theatro 
S. João (hoje S. Pedro de Alcantara) e alli se tractaria desses 
negocios». 

Reunidos os chefes do movimento, disse-lhes ainda o prin- 
cipe que ia mandar chamar os eleitores, que acabavam de ele- 
ger os deputados ás Côrtes. Eram elles mais legitimos orgãos 
da vontade do povo, do que o padre Narciso. Convocaria tam- 
bem as tropas brasileiras, afim de que reunidas dessem todos 
a sua opinião e pedissem tudo de uma só vez, porque che 
d. Pedro não compareceria mais a outro chamado. 

A pouca fropa brasileira acudiu ao convite. Poucos elei- 
tores compareceram, e estes, ou eram Portuguezes, ou Brasi- 
leiros que espreitavam opportunidade de melhorar de posição. 
Foucos ousaram votar contra o que a fôrca armada estava alli 
impondo. E de facto, si o principe se submettera á vontade de 
tal ajuntamento, não era muito que pessoas collocadas em po- 
sição inferior fizessem outro tanto. Tudo isto é narrado pelo 
dr. Mello Moraes pae, que no seu Brasil Reino e Brasil Im- 
perio fez desses acontecimentos uma synthese firmada nos 
jornaes da épocha e no testimunho dos contemporaneos. 

Obtida a acquiescencia do principe ás imposições do chefe 
do movimento, assomaram estes ao terraço do theatro e dalli 
communicaram á multidão a victoria alcançada. Para a Juncta 
provisoria foram eleitos: Mariano José Pereira da Fonseca 
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(mais tarde marquez de Maricá), o bispo d. José Cae- 
tano, José de Oliveira Barbosa, José Caetano Ferreira de Aguiar 
(vigario de Sancta Rita e mais tarde senador do Imperio; seu 
retrato figura na galeria dos benfeitores da Misericordia), 
Joaquim de Oliveira Alvares, Joaquim José Pereira de Faro, 
Sebastião Luiz Tinoco, Francisco José Fernandes Barbosa, Ma- 
nuel Pedro Gomes. Para substituir o conde dos Arcos foi no- 
meado o desembargador do Paço Pedro Alvares Diniz. Nos 
negocios da Fazenda continuou o conde de Louzan. Dos nego- 
“cios da Guerra ficou encarregado o marechal de campo Carlos 
Frederico Caula. Da pasta da Marinha teve a gerencia 0 chefe 
de esquadra Manuel Antonio Farinha. 

Catando outros pormenores, direi apenas que nessa noite 
houve espectaculo de gala e muitos vivas e acelamações. Fo- 
ram recitados versos, Quasi todos os moradores da cidade, diz 
a Gazeta do Rio na pallida e anodyna noticia que deu dos acon- 
tecimentos, illuminaram espontaneamente as frentes de suas 
casas. O juramento realizou-se no dia 7, ás 9 horas da manhã, 
em uma das salas do Paço da Cidade, 

Desta bernarda foi bode expiatorio o conde dos Arcos. 
A-tropa marchou para a residencia do antigo vice-rei (hoje 
edificio do Senado). All foi preso violentamente, em trajes 
caseiros, e com a filha enviado para bordo do brigue Treze 
de Maio. Este saiu em direcção a Lisboa, com escala pela 
Bahia, no dia 40 de Junho. Era commandante do navio o 
primeiro tenente Manuel Pedro de Carvalho. 

Na Bahia foi o conde tractado como traidor. A Juneta 
enviou ás Côrtes diversos officios, pondo sob a responsabili- 
dade de d. Marcor de Noronha opiniões e projectos, que elle 
nunca tivera. E alguns dos signatarios haviam sido amigos e 
protegidos do ministro decaido ! 

Para honra do Congresso foi o conde dos Arcos, por falta 
de provas, restituido á liberdade. O competente decreto de 28 
de Novembro de 1821 foi assignado Neo grande patriota José 
da Silva Carvalho, 

Segundo li no Diccionario Popular, de Pinheiro Chagas, 
o precitado conde foi depois muito considerado por d; João VI 
e mais tarde escolhido par pelo proprio d. Pedro, na qualidade 
de regente em nome de sua filha d. Maria II. 
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Ainda bem, quando a Politica concede taes compensa- 
ções ! ; 
Não deixa de ser curiosa a seguinte proclamação dirigida 
á tropa pelo principe d. Pedro: 

- —<Soldados — Não é só no campo da batalha que se 
adquire immortal gloria, Os inimigos interiores nas cir- 
cunstancias actuaes são mais formidaveis: elles projectam 
ruinas insanavais; em vós descança a patria; não deixeis hal- 
dadas as suas esperanças e as dos cidadãos, que confiados em 
vós se julgam ao abrigo da anarchia. 

Vós sereis responsaveis perante Deus, perante o mundo 
e perante as Côrtes de Portugal, de qualquer omissão ou falta 
de energia, de que se possa aproveitar o systema anti-consti- 
tucional. Si fôr preciso, correi ás armas é desappareça o des- 
potismo de qualquer maneira que elle esteja mascarado; bal- 
dae planos traçados pelo odio e que serão seguidos de uma 
longa série de desgraças; mostrae ainda que, ou Portuguezes 
ou Brasileiros, descendeis de heróes que fizeram brilhar as 
quinas portuguezas nas regiões mais remotas. 

«Soldados — Viva a Religião, vivam as bases da Consti- 
tuição, que nos deve reger. Viva el-rei constitucional e vivam 
os bravos que defenderam a patria.» 


5 de Março de 41906. 


— SE 


BAILE NOTAVEIL 


Para condigmamente solennizar o primeiro anniversario 
da revolução do Porto resolveram os officiaes da Divisão Au- 
xiliadora dar um esplendido baile. 

Fôra escolhido para esta funcção o Theatro de S. Pedro 
de Alcantara, nesse tempo denominado de S. João. .Nella se 
gastaram cincoenta e tres contos de réis, Dos preparativos, 
decorações, pinturas, etc. encarregou-se o tenente-coronel de 
milicias Fernando José de Almeida, vulgo o Fernandinho, que 
da tarefa se desempenhou brilhantemente. 
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Além de muito geitoso» Fernandinho sahia o nome dos 
bois. Foi um felizardo, e soube conseguir por seus bons mo- 
dos captar a protecção de personagens influentes e até do pro- 
prio d. João VI. 

Viera para 9 Rio de Janeiro como cabeileireiro do vice- 
rei, d. Fernando José de Portugal. Este, mais tarde marquez 
de Aguiar e ministro de d. João, apresentou-lhe o Fernan- 
dinho. 

Por esse tempo existia no Rio de Janeiro a Casa da Opera 
do Manuel Luiz, edificio depois occupado em outros misteres 
e ha pouco tempo demolido. Estava situado entre a antiga 
cadeia e o palacio dos vice-reis, no hoje chamado Largo da 
Assembléa,. 

Similhante casa de espectaculos não era digna de uma 
cidade elevada a séde da monarchia portugueza. Tractou-se 
de construir novo theatro, e a paternidade da idéa cabe ao já 
citado Fernandinho. Para leva-la a cabo foram concedidos 
terrenos no antigo largo do Pelourinho (hoje 'Praça Tira- 
dentes), loterias e outros favores. D. João para construeção 
dos alicerces doou ao antigo cabelleireiro toda a pedra de um 
chafariz do Largo do Capim, e o que é mais, com grande es- 
candalo dos- devotos, a cantaria preparada para as obras da 
Sé (edificio onde funcciona hoje a Eschola Polytechnica.) 

Como é sabido, a pedra fundamental da Sé Nova havia 
sido lançada no tempo de Gomes Freire de Andrade. Come- 
cadas as obras, pararam depois, e a nova cathedral ficou em 
projecto. D'ahi o dicto popular — velho como as obras da 
Sé. Conseguindo o intento, foi o novo theatro inaugurado para 
solennizar em 1813 o nascimento do principe d. Pedro (42 de 
Outubro). 

Depois dos successos de 26 de Fevereiro e & de Junho, 
não seria muito convidativa a frequencia de gente séria ao 
theatro de S. João. Conforme assegura Meneses de Drumond 
«era alli o logar onde se commetltiam todas as noites as mais 
mauditas seenas de anarehia social, em presença do rei e de- 
pois do principe d. Pedro. A representação era continuada- 
mente interrompida por miseraveis poetas, que rvepetiam 
mãos e grosseiros versos, muitas vezes insultantes á mages- 
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tade. A platéa exercia uma tyrannia, de que não ha exemplo. 
Nem as senhoras estavam ao abrigo dessa tyrannia. Si qual- 
quer da platéa gritasse — cantem as senhoras fulanas e fu- 
lanas, as pobres indigitadas não tinham remedio sinão can- 
tar, aliás ficariam expostas aos mais grosseiros insultos... 
As familias honestas deixaram de frequentar o theatro, e só 
compareciam alli aquellas, cujos chefes ou parentes perten- 
ciam á sucia dos dominadores do dia ou pretendiam tirar pro- 
veito da stiuação». 

Na noite, pois, de 24 de Agosto de 1821, o theatro de 
S. João apresentava, greças ao Fernandinho, aspecto deslum- 
brante. Pintado de novo interna e externamente, forrados os 
camarotes, de cujos parapeitos pendiam sanefas de velludo e 
ouro, festões de flores, bandeiras e trophéos, foi extendido um 
tablado que, encobrindo os camarotes da primeira ordem, cor- 
ria até ao soalho do proscenio. Este fôra destinado para sala 
do banquete. A mesa tinha a fórma de uma estrella de seis 
raios, de trinta palmos de comprido e dez de largo, cada um 
partindo de uma superficie central de quatorze palmos de cir- 
cunferencia. Sôbre ella ostentavam-se ricas baixellas de pra- 
ta, serpentinas e candelabros do mesmo metal. 

Pequenas mesas collocadas perto serviam para nellas se- 
rem depositadas as iguarias servidas por creados ricamente 
vestidos. Havia outra mesa especial, destinada tão sómente ao 
principe d. Pedro e á sua consorte, e ornamentada com o 
maior luxo. Q recincto da platéa, todo alcatifado, apresentava 
um espaço de trinta palmos, sem tapetes, para facilidade dos 
dansantes. Do tecto pendia grande quantidade de lustres de 
crystal. A illuminação, como exigia a praxe, era feita a velas 
de ctra. 

Não é possivel no pequeno espaço destas notas apresen- 
tar cabal deseripção do que noticiaram os periodicos do tempao. 
Basta dizer que, resumindo-os, o dr. Mello Moraes pae oc- 
cupou tres a quatro aritgos no seu Brasil Historico, de 1864, 
4º série. 

A's 8 horas da noite estavam a postos as diversas com- 
missões, cada qual ostentando seus distinelivos: laços de fita, 
franjados de ouro fino. Pelo salão circulavam os mestres- 
sala, promptos a receberem os convidados que, pouco a pouco, 
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iam chegando. Quem não queria dansar, buscava um cama- 
rote para melhor gosar do espectaculo. 

Ao entrar, cada senhora recebia uma medalha dourada, 
pendente de um laço de fita azul claro e encarnado. 

Estas medalhas eram do feitio da cruz, que d. João VI 
designara para os militares que tinham andado nas ultimas 
campanhas, na Europa. Tinham o número desde 2 até 324. 

A medalha n. 1, feita de ouro, fôra destinada á princeza 
d. Maria Leopoldina, 

Serviam aquelles numeros para admissão na mesa do 
banquete. As que obtiveram as de 2 a 100 tinham direito 
a sentar-se na primeira mesa. As de 101 a 200 iriam para à 
segunda, e assim por deante, Por esse modo se evitavam os 

“melindres de preferencia. 

A's 8 horas e meia rompeu a orchestra uma symphonia. 
A's 9 chegaram d. Pedro, sua esposa e comitiva. Foi cantado 
então o Hymno Constitucional, cuja lettra e solfa eram com- 
posição de d. Pedro. Como é sabido, o principe cultivava a 
musica. No archivo do Instituto Historico existe guardado o 
autographo original de um dos hymnos da Independencia, 
composto pelo primeiro imperador. 

Começou em seguida o baile, dando o exemplo o tenente- 
general Jorge de Avilez e a condessa de Belmonte. Houve con- 
tradanças ingleza, franceza e hispanhola, alternadas por valsas. 

A commissão da cápa havia mandado apromptar grande 
quantidade de doces proprios para o chá, e de que eram ser- 
vidas as senhoras, nos intervallos, com toda a delicadeza e 
promptidão. Quando lhes parecia, dizem as noticias do tempo, 
iam ao toucador onde se concertavam, si era necessario, e 
onde achavam criadas para todo o serviço que desejavam e 
até trages para mudar. 

Os principes percorreram todas as dependencias da sala 
do festim, dirigindo aos delle encarregados palavras de lou- 
vor, Chegou a tanto o extremo de bondade, que até não duvi- 
daram, assentar-se no salão do baile por alguns momentos. 

Passadas as 11 horas, ceiaram na sala especial, sendo ser- 
vidos pelos criados de sua casa e permittindo que lhe fizes= 
sem côrte tres dos membros das commissões das mesas e tres 
senhoras das dez destinadas a fazerem as honras da casa. 


Er 
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Terminada a ceia de Suas Altezas, pediram os membros 
da commissão da mesa licença para patentearem a mesa geral, 
que já a esse tempo se achava servida e para conduzirem a 
elia os convidados. Então foi levantado o panno de bocca dc 
proscenio e appareceu a grande mesa, de que já fallei, 

Na cabeceira de cada mesa que formava um dos raios da 
estrella, se achava uma das senhoras destinadas a fazer as 
honras da casa, e no meio de cada lado um dos cavalheiros 
mestres-sala para servirem ás senhoras. 

Enquanto esse primeiro turno ceiava, proseguia o baile 
sempre com o mesmo enthusiasmo. 

Quando acabou a primeira mesa, em um instante se re- 
novaram todas as peças e pratos encetados, e se tiraram os 
guardanapos, de que se haviam servido, e pozeram outros. 
Então repetiu-se o segundo turno de convidados pela mesma 
maneira que o primeiro, o que continuou sem intermissão até 
a manhã do dia 25, reformando-se sempre a mesa com prátos 
novos, com a maior promptidão, por ser sobremodo avultado 
o numero de criados destinados para aquelle e outros ser- 
viços. 

No meio de um concurso de tamanha multidão de indi- 
viduos não houve, repete o dr. Mello Moraes pae, não houve 
o mais pequeno dissabor. 'Todos se empenharam em concorrer 
para a gostosa celebridade de um dia consagrado á nossa re- 
generação politica, e que os officiaes de 1º, 2º e 3º linha dos 
corpos de Marinha dedicavam a sua alteza real o principe 
regente, como a um defensor mais heroico do systema consti- 
tucional, que havia de fazer toda a fortuna e prosperidade do 
Reino Unido. 

Tudo isso disseram as folhas do tempo e foi repetido pelo 
dr. Mello Moraes (Brasil Reino e Brasil Imperio). 

Refere Menezes de Drummond (Annotações á sua Biogra- 
phia — Annaes da Bibliotheca Nacional), que fôra convidado 
para o baile, mas não comparecêra por estar de lueto pelo 
fallecimento de seu pae, 

Tractando da festa assegura ter sido ra — mas, 
segundo o que então se disse, scenas escandalosas se passaram 
alli depois da meia noite, quando a embriaguez era já mais 
decidida nos auctores da funcção. 
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Não haverá em taes boatos, acceitos por Menezes Drum- 
mond, visbumbre de calumnia politica ? 

Cousa notavel: della tambem foi victima o mesmo Drum- 
mond. Nas já referidas Annotações conta elle o seguinte facto 
occorrido em uma conversação com d. Maria TI: 

Dizia a rainha: «ha muito tempo andei enganada a seu 
respeito. Diziam-me que você, além de outros defeitos, era 
um grande beberrão.» 

Faz-me isto lembrar um recurso de opposição posto em 
practica contra o dr. Joaquim Manuel de Macedo e seus ami- 
gos politicos. O auctor da «Nebulosa», professor do Collegio 
de Pedro TI, tractando do quanto são muitas vezes injustos os 
contemporaneos, mostrou em aula aos alumnos do 7º anna 
(1865) o retalho de um jornal, em que se lia o seguinte: 
«hontem foram vistos aos trambulhões, completamente bebe- 
dos, no largo do Paço: o Macedinho e o seu inseparavel amigo 
Heredia.» 


42 de Março de 1906. 


ht 


MORTE DA RAINHA 


Havia muitos annos perdêra o uso da razão a rainha dona 
Maria T, que em 1777 succedeu no throno ao rei d. José. Os 
primeiros symptomas de loucura declararam-se ao sair a s5- 
berana de um theatro em Salvaterra, 

Para conjurar o mal foram em vão empregados tedos os 
recursos da sciencia. Chegou-se até a contractar, por fabulosa 
quantia, o célebre medico inglez Wellis, que veio a Lisboa en-. 
Ccarregar-se do tratamento da régia doente. Este profissional 
foi de opinião que a rainha devia emprehender uma viagem 
à Inglaterra. Rigores da etiqueta e intrigas palacianas fizeram 
Iracassar tal desideratum, e a rainha continuou louca, com 
pequenos intervallos de lucidez, e louca falleceu no Rio de 
Janeiro no dia 20 de Março de 1816, Contava então 81 annos, 


ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RIO DE JANEIRO 349 


tres mezes e tres dias, pois nascêra em 17 de Dezembro do 
1734. 

Para abater o espirito dessa infeliz senhora concorreram 
causas de familia e outras de ordem essencialmente politica. 
Entre as primeiras podem ser apontadas es fallecimentos de 
sua mãe, de seu marido e tio o principe d. Pedro, de seu pri- 
mogen:ito o principe d. José, e a grave infermidade que accom- 
metteu oc principe d. João, depois principe regente e rei. 

Com a morte de d. José T os inimigos do marquez de Pom- 
bal, aproveitando-se da antipathia que à. Maria e seu marido 
votavam ao antigo ministro, resolveram a perda de Sebastião 
de Carvalho. A reacção alçou o collo, e a rainha até certo 
poncto contrariada cedeu á perseguição operada contra o 
marquez. Condemna-lo seria para d. Maria trahir o juramento 
feito a seu pae de conservar Pombal. Deante de sua conscien- 
sia de filha repugnavam-lhe ao mesmo tempo as exigencias dos 
aulicos, que exigiam della a revisão do processo dos Tavoras 
e a rehabilitação destes, bem como a admissão dos Jesuitas em 
Portugal, 

Enquanto à rainha teve como confessor à frei Tgnacio de 
S. Caeteno, arcebispo de Thessalonica, ia tudo menos mal. 
Esse religioso com muito criterio e imparcialidade conseguiu 
por vezes acalmar os escrupulos de d. Maria, obtendo della 
moderação em todos os seus actos. Com isso ficavam desnor- 
teades os chefes da reacção. Exultaram quando por morte de 
S. Caetano viram em seu logar o bisno do Algarve, d. José 
“Maria de Mello, sacerdote phanatico e intransigente, que só 

fallava á rainha das penas do Inferno e da necessidade de re- 
conciliar-se com Deus, pondo por obra os intentos dos retro- 
grados fidalgos da Córte. 

A essas causas internas accresciam para aterrar o espiri- 
to de d. Maria os successos da Europa: a Revolução Franceza, 
o supplício de Luiz XVI, de sua esposa, dos nobres contrarios 
ás idéas de 1789, a politica de subterfugios do Directorio, Os 
projectos do 1º consul, e mais que tudo as exigencias de Napo- 
leão 1, proclamado imperador. 

Pennas auetorizadas já traçaram O estado anomalo, em 
que se via Portugal, nos primordios do seculo XIX, deante do 

as intentava o imperador com a sua menomania de reconsti- 
tuir os antigos dominios de Carlos Magno. 


350 “ REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


-—Como é bem sabido, depois de muitas combinações não 
realizadas foi deliberada a partida da Familia Real para o 
Brasil. O principe regente, 'd, João, que havia assumido o go- 
vêrno desde 1792, encarregou-se de dar parte a sua mãe da 
proxima viagem. — Não vou; querem-me matar; vou para O 
Inferno. Acalmada pelo filho, deixou que a embarcassem. 
Vendo, porém, o atropelo e a desordem, com que tudo era 
feito, dizem que exclamára em um momento de lucidez: «va- 
mos mais devagar, assim parece que vamos fugindo!» 

Ponho de parte pormenores da viagem, A esquadra. real 
chegou a 7 de Março de 1808, e a rainha desembarcou com 
todas as honras no dia 10. A principio occupou algumas salas 
da actual Repartição dos telegraphos (antigo palacio dos vice- 
reis e depois Paço real e imperial.) Mais tarde, feitas melhores 
accommodações no antigo convento dos Carmelitas, foram 
dados a d. Maria todos os aposentos do 14º andar occupados 
hoje vela Repartição da Estatistica. O 2º pavimento foi des- 
tinado a diversos personagens, damas de honor e criadas da 
rainha. 

Nessa épocha foi aberta a perta e construida a escada, que 
serve hoje de entrada para o Instituto Historico. Por ahi saia 
d. Maria todas as tardes para dar o seu passeio hygienico. 
Umas vezes ia até à ponte dos Marinheiros, e outras até Bota- 
fogo. Vestida de preto, cabellos brancos e soltos, em cadeirinha 
conduzida para a sége dourada, puxada por muitos lacaios. 

Na frente iam dous cadetes batedores com as espadas 
desembainhadas. Na régia comitiva notavam-se ainda um 


criado montado na garupa de um burro, levando no arção da 


sella [o degrau, coberto com um panno vermelho. Servia para 
quando a rainha subia ou descia da carruagem, cujo estribo 
ecra muito alto, 

Seguiam mais: outro lacaio conduzindo a frasqueira com 
agua, o criado particular e o camarista em outra sége, Acom- 
panhava o sequito a competente guarda de cavallaria, com- 
mandada por um capitão. Ao lado de d. Maria sentava-se dona, 
Joanna Rita de Lacerda, Joanninha, como lhe chamava a 
rainha. D. Joanna com paciencia evangelica soffria os máus 
tractos, impertinencias e descomposturas da infeliz victima do 
phanatismo. Esta durante o passeio tapava o rosto com o le- 
que, dizendo constantemente á camareira: vou para o In- 
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ferno; estou no Inferno e não quero que o Diabo me veja. O 
passeio durava até ao entardecer., 

Quando passava a régia comitiva, todos tiravam os cha- 
péus e curvavam os joelhos. Quem vinha a cavallo ou de car- 
ruagem apeiava-se, segundo a praxe, e só podia seguir cami- 
nho, quando de todo desapparecia no caminho o sequito. Tudo 
isso me foi narrado por testimunha ocular, um octogenario, 
que, tendo lavouras em ilrajá, vinha: á cidade e muitas vezes 
encontrava a passeiata no caminho das lanternas (actual rua 
do Senador Eusebio). 

O antigo nome provinha do seguinte: para que os carros 
de d. João VI não caissem no mangue, foi construido um ta- 
pamento de madeira. De distancia em distancia havia um 
enorme lampeão de azeite de peixe, que só era acteso quando o 
rei tinha de passar por aquella localidade. Exceptuavam-se da 
regra as noites de luar. 

A rainha acordava ás oito horas, almoçava e sentava-se 
em um amplo canapé. Ahi recebia as visitas do filho, nora e 
netos. Quando mais tranquilla, passeava a rainha pelas dif- 
ferentes salas. 

Assim a descreveu o saudoso e eminente Eduardo Prado 
no seu discurso de recepção no Instituto Historico: «No pa- 
vimento abaixo de nós, imaginamos a velha rainha com a ca- 
beça tragica e encanecida, toucado branco, apoiada aos vi- 
dros da janella e com o olhar de que fugira a intelligencia do 
mundo, a fitar longa e silenciosamente o mar e o céu Tes- 
plandecentes, aquellas ondas, aquele sol e aquelles novos con- 
tornos de terras, que não eram as ondas, nem o sol, nem as 
terras do Tejo. E quem sabe si nellas não procurava ler o des- 
tino de sua raça, que fôra transmudada do velho mundo para 
o novo mundo através do Oceano ? 

«Quem sabe, si nesses soliloquios não lhe pungiria a 
alma o remorso de haver condescendido com seus ministros e 
conselheiros em enviar ao desterro e á morte os revolucio- 
narios ou inconfidentes de Minas ? 

«Ão aleance de seu olhar estava esse feio casarão da an- 
tiga cadeia, e ella podia ver a porta por onde, em 21 de abril 
de 1792, saia para o cadafalso o infeliz Silva Xavier, algemado 


e de haraço ao pescoço. 
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«Si nesses melancholicos mamentos lhe fosse possivel en- 
xergar o futuro, a pobre rainha depararia com a transforma- 
cão dessa masmorra em Paço, onde, pela primeira vez, se re- 
uniram em Constituinte os representantes da nação brasileira... 
E o que é mais, entre elles sentavam-se dous inconfidentes, a 
quem as agruras e miserias do desterro não lhes puderam 
quebrantar o amor do torrão natal. 

«Continuando à visão ficaria sorpresa, vendo na noite de 
4 de Julho de 1889, as janellas desse mesmo palacio, que ora 
habitava, profusamente illuminado. Uma antiga instituição 
commemora nessa noite o centenario da morte de Claudio 
Manue! da Costa, essa primeira victima da Inconfidencia Mi- 
neira. Preside á funcção litteraria o bisneto della d. Maria 
o segundo infperador, que por esse modo dava ao mundo, no 
seu ultimo anno de reinado, -o mais eloquente exemplo de 
verdadeira tolerancia.» 

Nos primeiros dias do anno de 18146, aggravaram-se os 
soffrimentos da rainha d. Maria TI. Constantemente gritava 
que não queria ver ninguem, que a queriam matar. Não era, 
porém, attendida. Tinha-se entretanto, de observar a-etiqueta, 
e a pobre inferma desejava completo isolamento; via-se ro- 
deiada pela camareira-mór, mordoma-mór, damas, acafatas, 
criadas e medicos da Real Camara. 

O principe d. João não abandonou a cabeceira da doente, 
prodigalizando-lhe cuidados e carícias. De um manuseripto do 
Archivo do Instituto Historico constam todos os pormenores 
acêrca do fallecimento da rainha e dos dias que o precederam. 

O padre Luiz Gonçalves dos Santos, ao que parece, co- 
nheceu aquelle documento e delle se aproveitou para as suas 
Memorias do Brasil (tomo 2º). Quanto á vespera da morte 
diz mais ou menos esse sacerdote o seguinte: 

«Apenas se divulgou na Côrte a triste noticia que Sua Ma- 
gestade se achava mal e que cedo ficariamos orphãos por se 
approximar o final termo de tão preciosa vida, e que por este 
motivo recebêra o Sacramento da Extrema Uncção e as ulti- 
mas Absolvições, com que a Sancta Egreja soccorre no leito 
de morte os seus filhos e os alenta com a esperança nos infi- 
nitos merecimentos de Jesus Christo Nosso Salvador, huma 
profunda tristeza cobrio de negro véu toda a cidade, 


— 
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Era o dia 19 de Março, dia do glorioso S. José, dia sempre 
alegre e festivo no Rio de Janeiro, mas neste anno foi um dia 
de lagrimas e dôr. 

O povo viu, como embasbacado, pela primeira vez um 
espectaculo tão tocante. como capaz de arrancar lagrimas dos 
mais duros e insensiveis corações.» 

Depois de fallar nas procissões de preces, ladainhas, etc., 
conelúe: «A multidão que concorreu ao Largo do Paço era 
enorme. 

Os olhos de todos, fixos nas janellas do quarto de Sua Ma- 
gestade, que se achavam cerradas, e a tristeza, que se notava 
em todos, grandes e pequenos, exprimia os sentimentos de 
amor e saudade pela sua soberana», 


Rio, 19 de Março de 1906. 


SE ETTA 


No intuito de favorecer a industria da pescaria, promul- 
gou o principe regente, em data de 26 de Junho de 41813, 0 
decreto do teor seguinte: 

«Hei por bem, que os aforamentos actuaes, que se acham 
incluidos na demarcação da Fazenda de Saneta Cruz e que 
presentemente pertencem á minha Real Fazenda, sejam de- 
marcados e reduzidos a aforamentos perpetuos, na fórma da 
Ordenação do Reino, pagando os fóros actualmente estipulados 
ou os que Eu houver por bem, e os laudemios de quarentena 
nas vendas e similhantes alienações; com declaração que nas 
demarcações se não deverão comprehender (onde não houver 
já limites certos) terrenos que ainda estejam em mattos 
virgens, quando os prazos excederem a quatrocentas braças 
em quadro ou seu equivalente terreno, impondo-se em todos 
a condição de que não poderão derribar os mattos virgens, nos 
altos das serras e no cume dos morros, e as mais que forem 


conformes a direito. |, 
39 23 
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Hei outro-sim por bem, que no sitio da Sepetiba se de- 


marque o terreno convenientemente para commodidade dos 
pescadores e pessoas que ahi habitam, designando-se o ter- 


reno que fôr mais a proposito e proporcionado á mesma po- 
Yoação, o qual se repartirá livre, sem raais fôro do que um 
modico reconhecimento por cada morador, que agora ou para 
o futuro ahi edificar, para o senhorio do terreno, ou elle seja 
sómente na Fazenda de Sancta Cruz ou se comprehenda em 
alguma das fazendas confinantes; pois todas têm o onus de 
dar terrenos livres para as povoações que Eu mandei fazer. 
E para proceder ás referidas demarcações como Juiz della, 
nomeio ao desembargador João Ignacio da Cunha, o qual pro- 
cederá na conformidade da lei, á vista dos titulos que se lhe 
apresentarem, dando os recursos competentes para a Casa da 
Supplicação, e nas divisões e assignações dos terrenos de Se- 
petiba seguirá a norma estabelecida na Camara desta Cidade, 
no que fôr applicavel tanto para o numero das braças que se 
devem assignar para cada edificio, como para o arruamento 
delles, assignando sómente o terreno áquelles que houverem 
de edificar, de cuja diligencia ficará dando conta pela Mesa 
do Desembargo do Paço, e recebendo della as providencias que 
precisas forem, etc.» 

Tal é à origem do povoado pacifico e laborioso, que acaba 
de ser, ha poucos dias, quasi totalmente destruido por tre- 
menda tromba d'agua. 

Para cumprimento das ordens régias foram tomadas á 
Yazenda de Saneta Cruz; a Oeste com o mar; pelo Nordeste 
Cada edificador deveria pagar ao dono da fazenda 50 réis por 
braçã com cinco de fundos, 

"A referida fazenda, sita no Curato de Sancta Cruz, limi- 
tava-se a Leste com a fazenda dos frades do Carmo, em Gua- 
ratiba, com a do Matto da Paciencia e o restante da antiga 
Fazenda de Sancta Cruz; a Oeste com o mar; pelo Nordeste 
ainda com Saneta Cruz, e o mar, e ao Sul sómente com o 
mar. Apresentava a forma de vela latina. Quadrando-se, 
porém, o número de braças faltava-lhe cênca de um quarto 
de legua para úma legua quadrada. No rumo de Leste tinha 
uma legua e seiscentas e trinta bracças. 

Piahi fez outrora parte integrante da grande Fazenda de 
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Saneta Cruz, pertencente aos Jesuitas, depois confiscada, uni- 

da em usofructo aos bens da Corôa e hoje proprio nacional. 
Sancta Cruz fôra constituida por duas grandes sesmarias: 

uma de quatro leguas quadradas e outra de seis tambem em 


quadra. 


A primeira doada, em vida, aos padres da Companhia de 
Jesus, e a segunda legada em testamento aos mesmos por 
Marqueza (nome proprio) Ferreira, viuva de Christovam 
Monteiro, com acquiescencia de seu filho Elyseu Monteiro. 

Christovam, como é sabido, foi o primeiro ouvidor do 
Rio de Jameiro, nomeado em 9 de Março de 1568 por Mem 
de Sá, então ainda nesta cidade. 

Vem isto prova? que os altos funecionarios daquelle tem- 
po.não se consideravam indignos de obter terras para as cul- 
tivar. O mais alto representante da Justiça, alêm de outras, 
obteve nas redondezas da cidade (no sitio das Laranjeiras) 
importante zona, onde estabeleceu um moinho de vento. 

De posse desses vastos terrenos tractaram os Jesuitas de, 
em 1610, demarca-los. Circunstancias que não são para estas 
notas impediram a terminação dessa diligencia. A ella como 
miloto assistiu Antonio Martins da Palma, o fundador da Can-, 
delaria, o qual adoeceu de erysipela em uma das pernas e não 
poude continuar no serviço. 

Em 172% os padres da Companhia de Jesus levaram a 
“cabo a nova e completa demarcação, julgada por sentença do 
juiz Manuel da Costa Mimozo, em 16 de Maio de 1731. 
Expulsos os Jesuitas e sequestrados seus bens, foi a Fa- 
zenda de Sancta Cruz, reunida aos bens do Estado pela resolu- 
ção de 16 de Outubro de 1761. 

Por muito temo o Govêrno não soube o que devia fazer 
dessa importante zona, em que os padres haviam fundado 
um estabelecimento modelo; conserva-la, ou vende-la, divi- 
dindo-a? Constam taes dúvidas da correspondencia dos vice- 
reis e dos relatorios dos superintendentes, entre os quaes 
(cito de memoria) o militar Couto Reis. 

Em 1804, sendo vice-rei d. Fernando José de Portugal, 
vingou a idéa do retalhamento da Fazenda de Sancta Cruz. 
Era intento do Govêrno com a Venda, fazer face á grande 
divida de 800.000 cruzados. 
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De facto, desmembrados: qs engenhos Itaguahi e Piahs; 
foram estes arrematados em 1806 por Antonio José da Silva 
Braga sociedade com Amaro Belho da Silva e os dous er- 
mãos João e Antonio Gomes Barroso. Tempos depois, por 
cessão de outros socios, ficou unicamente dono do engenho 
de Haguahi Antonio Barroso, e do engenho de Piahi João Go- 
mes Barroso. O retrato de Antonio Barroso figura na gale- 
ria dos benfeitores de Sancta Casa, da qual foi provedor. 

Dizem: foi este alcaide-mór quem obteve do principe 
regente a exempção, para as Casas de Misericordia, do pa- 
gamento da decima, hoje imposto predial, 

Em 1858 arrematou a fazenda Piahi Antonio José Go- 
mes Pereira Bastos, em execução de Manuel Maria Bregaro 
ao commendador Alexandre Alves Gomes Barroso, movida 
por hypotheca de 26 de Agosto de 1850, na qual se declarava 
encravada, nas terras, a povoação de Sepetiba. 

Bastos vendeu-a a Bernardo Alves Correia de Sá, e este 
em 16 de Maio de 1864 ao commendador Antonio de Sousa 
Ribeiro. 

Em 1867 falleceu Corrêa de Sá e, sendo-lhe aberta a 
fallencia, não foi o commendador Sousa Ribeiro perturbado 
na posse e dominio do Piahi. Liquidou suas contas com os 
administradores da massa e obteve em 1870 a confirmação 
da acquisição e a legalização de seus titulos. 


Em sessão, porém, de 26 de Junho de 1884 o presidente 


da Ilustrissima Camara Municipal. dr. José Ferreira Nobre, 
procurou negar ao commendador Sousa Ribeiro o direito de 
cobrar fóros dos habitantes de Sepetiba. 

«Tendo ido, disse o dr. Nobre, a Sepetiba, povoação 
composta, quasi que exclusivamente, de pescadores, fui pro- 
curado por uma commissão de moradores do logar, que vi- 
nha reclamar da Tlma. Camara protecção contra as violen- 
cias do arrendatario da fazenda de Piahi, que lançára a 
consternação no seio daquella população pobre, a titulo de 
falta de pagamento de alugueis de casas. 

«Allega a commissão dos moradores que jamais lhes foi 
exigido aluguel dos predios existentes na povoação, por- 
quanto são os moradores os unicos e legitimos donos dos 
predios por compra ou construcção, que deles fizeram, 
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«Por um documento que me foi mostrado, o senhor rei 
d. João VI, então principe regente, conferiu, por carta ré- 
gia de 2 de Septembro de 1813 (sic), em favor dos pesca- 
dores alli existentes e que de futuro se estabelecessem, uma 
extensão de territorio hastante para povoação, sem outro 
onus mais que um modico pagamento ao primeiro dono 
das dictas terras. 

«Esse e outros donos que se seguiram, naturalmente, em 
attenção á pobreza. jamais exigiram similhante pagamento, 
até que ultimamente o actual posseiro da referida fazenda 
do Piakhi, por occasião de construir-se o ferro-carril que 
ora liga Sepetiba a Sancta Cruz começou a exigir o paga- 
mento de alugueis, usando da violencia dos meios judiciaes, 
penhorando, requerendo arrombamentos e despejos com tal 
soffreguidão, que aquelle se sente debaixo de grande pressão 
e descontentamento. 

«A* circunstancia da doação régia accresce que, si não 
todas, com certeza a mór parte das construcções estão em 
terrenos de Marinhas, que não foram requeridos por pessoa 
alguma a esta Tllma. Camara e que pois não podem dar di- 
reito a ninguem, etc.» 

No Jornal de 5 de Junho de 1884 respondia Sousa Ri- 
beiro ao dr. presidente da Camara (Ferreira Nobre). Em 6 
de Julho requeria ainda Sousa Ribeiro ao juiz da 1º Vara 
Civil mandado de manutenção, e pedia a comminação da 
pena de 30:0008, caso a Camara reincidisse na turbação. 

A questão seguiu os seus tramites e, em 22 de Novem- 
bro de 84, o advogado de Ribeiro, o dr. Heraclito Graça, apre- 
sentava as razões finaes, accompanhadas de depoimentos de 
testimunhas e documentos curiosos para a historia de Se- 
oetiba. 

Em 1886 o já referido Sousa Ribeiro publicava um fo- 
lheto: a Povoação de Sepetiba e os Direitos de Senhorio Di- 
recto do Commendador Antonio de Sousa Ribeiro, Offendi- 
dos pela ima. Camara Municipal da Corte. 

Esse opusculo de muito me serviu para estes aponta- 
mentos. 

Teria ganho o litigante a questão? Não tive tempo de 
indagar. No caso affirmativo, os successores de Sousa Ri- 
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beiro devem ser hoje complacentes com os habitantes de 
Sepetiba, à vista da grande catastrophe que os acaba de 
-combalir. 


26 de Março de 1906, 


E afiado 


ENTERRO DA RAINHA 


; Depois de curta agonia falleceu d. Maria T, ás 11 1]4 horas 
da manhã de 20 de Março de 1816. 
Immediatamente o sino grande da Capella Real tocou a 
finados, sendo seguido pelos dobres de todos cds sinos e ca- 
“ pellas da cidade. 

iOs navios portuguezes e extrangeiros, bandeiras a meio 
páu, puzeram-se em funeral, bem como as fortalezas, dando 
logo uma salva de vinte e um tiros. Continuaram estes, de 
“dez em dez minutos, até a meia noite, Tudo isto foi repetido 
nos dias 21, 22 e 283. 

No Paço ia grande azafama: d. João não consentiu fosse 
embalsamado o cadaver de sua mãe. Tractaram as criadas de 
vestir o corpo, Escolheram rico vestido de seda preta, collo- 
cando a tiracollo a banda das Ordens Militares de Christo, de 
Aviz e de 8. Thiago e a da Ordem da Torre e Espada. Além 
dos mantos das quatro ordens foi a rainha envolta no manto 
real de velludo carmesim, bordado de estrellas de ouro e for- 
rado de setim branco. 

O corpo foi em seguida coberto da cintura para baixo 
por uma colcha de damasco de ouro, ficando de fóra o braço 
direito e o esquerdo sôbre o peito. 

No dia 21 realizou-se a ceremonia do ultimo beija-mão, 
que teve inicio pela rainha d. Carlota Joaquina, accompa- 
nhada de suas filhas e damas da Côrte. Horas depois appa- 
receu d. João, seguido dos filhos e fidalgos, e deu cumpri- 
mento a esse rigoroso dever da etiqueta. Foi então permittida 
a entrada, na camara ardente, dos ecclesiasticos, pessõas de 
alta posição e funccionarios publicos. , 
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A's 10. horas da noite foi o real cadaver mettido no caixão 
interior, o qual era forrado por dentro de lhama branca fina 
e por fóra de velludo preto, tendo dentro um colchão de setim 
preto e uma almofada do mesmo. Este caixão, continúa o padre 
“Luiz Gonçalves dos Sanctos, cujos pormenores vamos resu- 
mindo, foi introduzido dentro de outro de chumbo. Accommo- 


“dado o corpo pelas damas, immediatamente dous cirurgiões 


da Camara Real acabaram de encher o caixão interior com 
drogas aromaticas sêccas e moidas e, pondo-se a tampa, se 
“parafusou em róda. Soldado o caixão exterior foram os dous 
encerrados em outro, forrado de velludo preto com duas ordens 
de galão fino de ouro em cada painel, tendo na tampa uma 
cruz branca de damasco. 

Removida a cama, Toi collocada em seu logar uma tarima 
coberta de velludo preto agaloado, e sôbre ella foi collocado O 
caixão que foi logo coberto por um grande panno de velludo 
preto agaloado e franjado de ouro. Sôbre o sarcophago foram 
collocaãos a corôa e o sceptro reaes. Omittirei por muito ex- 
tensa a inscripção em latim gravada sôbre chapa de prata, col- 
locada no caixão de chumbo. 

Preenchidas as formalidades do estylo, foi o cadaver da 
rainha conduzido para a grande sala do palacio. Ahi perma- 
neceu até o dia seguinte, velado o corpo pelas damas e capel- 
lães da Casa Real, soldados da guarda, porteiros da canna, etc. 

Nessa grande sala, forrada toda de damasco carmezim, 
levantou-se um altar sôbre tres degráus com frontal preto, 
espaldar e dossel de damasco de ouro roxo. Aos lados do altar 
estavam collocadas duas eredencias. Da parte do Evangelho 
via-se o solio episcopal com dous degráus, cadeira coberta de 
roxo, espaldar e dossel de velludo tambem roxo. 

No meio se armou um estrado com tres degráus e. foi col- 
locada uma tarima ricamente forrada de velludo preto e or- 
nada de galões de ouro fino, assim como o estrado e os de- 
gráus. Dos quatro angulos do segundo degráu erguiam-se 
quatro columnas de ordem corinthia, com capiteis dourados, 
os quaes sustentavam uma cúpola com sua arehitrave. Sob a 
cúpola ficou collocado-o caixão, ladeado por dez tocheiros de 
prata. Em local apropriado viam-se o sceptro e corôa bem 
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como os assentos para os monsenhores e conegos. Em redor 
da sala notavam-se oito altares. 

Na manhã do dia 23 realizaram-se o officio solenne e a 
missa de reguiem, executados com toda a pompa do ritual, Foi 
celebrante o bispo d. José Caetano. Compareceu todo o Ca- 
bido, bem como grande número de sacerdotes e collegiadas. 
Por fim appareceu a nuncio apostelico, d. Lourenço Caleppi, 
que rezou o ultimo responso. 

A's 8 horas da noite, reunido de novo o Cabido, veio 
d. João com sua familia prestar as ultimas homenagens. lan- 
cando cada um por sua vez agua benta sôbre o feretro. Houve 
depois nova encommendação, terminando velo Requiescat in 
pace. 

iFeito isto, teve logar o início do entêrro. Tomaram o 
caixão varios fidalgos da mais alta linhagem, ajudados de dez 
reposteiros. Ta adeante d. Francisco Telles da Silva, com um 
castiçal com vela accesa. Accompanhavam o prestito moços 
da Camara levando tochas accesas. Após o caixão via-se o 
principe ou antes rei d. João e seus filhos, criados, a cama- 
reira-mór, damas de honor, acafatas, etc. Chegado d. João ao 
ultimo degráu da escada, ahi narou e feitas, com os seus, as 
ultimas venias, retirou-se para os seus aposentos. 

Pôz-se em marcha o cortejo, atravessando o largo do 
Paço, ruas Direita, Pescadores, Quitanda, Ouvidor, Ourives e 
Ajuda. Quem quizer fazer idéa do carro funebre e de sua im- 
mensa altura procure ver a estampa, que cccorre na obra de 
Debret Voyage Pittoresque aw Brésil. Nesse trabalho encon- 
trará tambem o desenho do 'sarcophago de d. Maria T, o qual 
até 1821 guardou seus restos mortaes. Fsse tumulo, feito de 
madeiras do Brasil, ainda existe no côro superior do Convento 
d'Ajuda. Hoje serve de depósito ao cadaver embalsamado da 
1º imperatriz d. Maria Leopoldina. 

Em todo o pereurso das referidas ruas formavam alas as 
tropas de linha e milicias. Era immensa a multidão de povo, 
toda vestida de rigoroso luceto. «Logo que a rainha falleceu, 
ninguem, diz ainda o padre Luiz Gonçalves, sº atreveu a ap- 
parecer em público sem estar vestido de preto, assim homens 
como mulheres, e os que nesse momento se achavam fóra das 
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suas casas correram logo a ellas para tomar o lueto compe- 
tente ou para as lojas dos mercadores para comprar o que 
lhes faltava para o luceto; de sorte que no dia do entêrro de 
Sua Magestade, já toda a cidade trajava o mais pesado lucto, 
excepto os pobres e os escravos». 


Abria o imponente cortejo uma guarda de cavallaria de 
vinte e quatro soldados. Seguiam na distancia de quarenta 
passos os porteiros da canna a cavallo, após elles o tenente da 
Guarda Real e o corregedro do Crime da Côrte; caminhava 
logo a Côrte, formando os Grandes a ala direita e os officiaes 
da Casa e os que tinham carta de Conselho a esquerda; todos 
com capas pretas compridas e montados em cavallos com 
mantos pretos, allumiados peios seus criados de libré, que no 
braço levavam telizes com as respectivas armas. 

Seguiam-se a cruz de Cabido, os capellães e cantores, os 
conegos tambem a cavallo. Perto do grandê coche que con- 
duzia o corpo de d. Maria vinham á direita, como mordomo- 
mór, o marquez de Angeja, e á esquerda, como reposteiro-mór 
o conde de Cavalleiros. O carro funebre estava coberto por um 
grande panno de veludo preto e ladeado pelos moços da Ca- 
mara, com tochas. Pela parte de fóra notava-se a Real Guarda 
dos Archeiros commandada pelo marquez de Bellas. Um 
pouco atrás caminhava, como estribeiro-mór, o conde de 
Belmonte. 

Vinham depois mais tres coches: o primeiro levava o 
sceptro e a corôa, o segundo era o de Estado, e o terceiro con- 
duzia o cura do Paco e um sacristão da Real Capella. Fe- 
chavam o prestito os militares das mais altas patentes, o pri- 
meiro regimento de cavallaria do exercito e a cavallaria da 
Guarda Real da Policia. 

A” proporção que o entêrro passava, as tropas em alas 
faziam as continencias e, mettendo-se em columnas, seguiam o 
accompanhamento. 

Chegado o coche funebre á porta da egreja d'Ajuda, foi 
tirado pelos ermãos da Misericordia e conduzido até á primeira 
eçca; d'ahi foi levado até a segunda pelos Grandes do Reino, e 
d'ahi pelos mesmos até á treceira. Nesse sitio foi o corpo en- 
commendado pelo Cabido tendo por presidente o bispo. 
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Terminadas as ceremonias religiosas, foi o caixão tras- 
ladado em ordem inversa de eca em eça, até a porta do côro 
inferior. Ahi o marquez de Angeja fez entrega á abbadessa do 
Convento, tendo sido lavrado o competente termo assignado 
pelos grandes e titulares. 

Houve em seguida tres salvas de artilharia e outras tantas 
descargas de infantaria, accompanhadas pelas fortalezas e 
“navios de guerra portuguezes e extrangeiros. Terminaram 
todas as ceremonias perto da meia-noite. 

(Regressando a Portugal d. João VI, levou os restos mortaes 
de sua progenitora. Lá foram elles conduzidos para o Convento 
do Coração de Jesus, no sitio da Estrella, o qual fôra fundado 
pela rainha. 

Eis porque no Pantheão da Casa de Bragança, em S. Vi- 
cente de Fóra, não estão os despojos mortaes da filha de 
d. José I. Não pararam. ahi as homenagens prestadas a 
d. Maria, cujo elogio historico foi pronunciado depois na 
Academia Real de Sciencias de Lisboa por José Bonifacio de 
Andrada e Silva. 


2 de Abril de 1906. 
—————JÊ———— — 


QUEBRA DOS ESCUDOS 


Pela primeira vez ia assistir a população do Rio de 
Janeiro a uma ceremonia, aqui inteiramente nova. 

Conforme velha usança da Côrte portugueza, uma das 
homenagens prestadas á memoria do soberano recem-fallecido 
consistia na guebra dos escudos. 

A" Camara competia dar esse testimunho da consternação 
popular, e ao mesmo tempo solennemente publicar o lucto 
geral. 

Por oecasião do fallecimento da rainha d. Maria I, coube 
ao Senado desta Cidade a incumbencia de realizar tal acto exi- 
gido pela pragmatica. Para esse fim ficou marcado o dia 27 
de Março de 1816. 
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Com alguns dias de antecedencia foram levantados quatro 


tablados ou palanques cobertos de baeta preta, nos largos de: 


Sancta Rita, do Capim, do Rocio e da Lapa do Desterro. 

Abria o prestito um cidadão montado a cavallo todo co- 
berto de preto, cuja manta chegava ao chão. 

Levava este cidadão, refere o padre Luiz (Gonçalves dos 
Sanctos, sôbre o hombro uma comprida haste preta com uma 
bandeira da mesma côr. Vinha vestido de pesado lucto, trazia 
grande capuz, e do chapéu desabado pendia comprido fumo. 

Em seguida caminhavam, em duas compridas alas, muitos 
dos mais notaveis homens bons. Trajavam todos rigoroso 
lucto. 

Fechavam a procissão o presidente do Senado, desembar- . 
gador Luiz Joaquim Duque Estrada (Furtado de Mendonça, os 
vereadores Francisco de Sousa e Oliveira, Luiz José Vianna 
Gurgel do Amaral e o procurador Antonio Alves de Araujo, 

la o presidente vestido de béca, fumo no chapéu e vara 


preta na mão. Ao lado de Furtado de Mendonça e em linha 
caminhavam os representantes do municipio, com o mesmo 


vestuario dos demais cidadãos. Cada um delles levava o com- 
petente escudo pintado de preto. 

Vinham atrás os demais officiaes e funccionarios do Se- 
nado, uma guarda da policia, seguido tudo de grande multidão 
de povo. 

Percorridas várias ruas da cidade, chegou o prestito ao 
largo de Sancta Rita. Collocaram-se os cidadãos em roda do 
palanque, e então o primeiro vereador subiu ao tablado e em 
voz alta e sentida convidou os assistentes a chorarem a morte 
da . Soberana, proferindo as seguintes palavras: Chorae, 
Nobres ! Chorae, Povo ! Morreu a Vossa rainha d. Maria I de 
Portugal, Brasil e Algarves. Feita a arenga, quebrou o escudo 
e o lançou em dous pedaços sôbre o tablado. 

Desta praça passaram para a do Capim, onde o segundo 
vereador, repetindo as palavras acima, quebrou o segundo 
escudo. 

Dahi se dirigiram todos para o Rocio, em cujo palanque 
o terceiro vereador quebrou o seu terceiro escudo, com O 
mesmo ceremonial. 
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Tudo foi repetido ainda- no largo da Lapa e, proferidas as 
palavras da formula, o procurador Alves de Araujo quebrou o 
quarto escudo. 

Coneluida a quebra dos eseudos, o cortejo entrou na 
egreja da Ajuda e alli ouviram os circunstantes missa por 
alma da finada rainha, cuja lamentavel perda tanto sensibili- 
sava os seus saudosos vassallos. Da Ajuda partiu a procissão 

“na mesma ordem para os Paços do Conselho. 

Nesse dia foram publicados editaes de lucto obrigatorio de 
um anno: seis mezes pesado e seis mezes alliviado. 

Por esse tempo, além das exequias reaes ordenadas por 
d. João na egreja da Ajuda, outras pomposas solennidades 
foram realizadas em quasi todas as egrejas da cidade: em 
S. José, Candelaria, Sé, Sancta Rita, S. Francisco Xavier, 
Carmo, Sancto Antonio, S. Bento, S. Pedro, Cruz dos Militares, 
Sancta Tereza, Misericordia, etc. 

Seria fastidioso, ainda que resumidamente, seguir o padre 
Luiz Gonçalves nos pormenores de cada uma dessas solenni- 
dades e na descripção dos respectivos mausuleus e nas mi- 
nucias do ritual. 

E como a principio tractei do Senado da Camara, escolho 
os funeraes mandados celebrar por essa corporação. Pelo re- 
sumo seguinte poder-se-ha fazer idéa da riqueza do tempo, a 
qual corria parelhas com o mais alevantado engrossamento. 

Foi escolhida a egreja d'Ajuda para celebração das 
exequias, as quaes o já citado padre denominou da obrigação 
da cidade .. 

A egreja (refere ainda o illustre sacerdote, cuja obra, 
Memorias do Brasil, é hoje livro raro) cobriu-se toda de lucto 
com grande artifício e riqueza dos galões de ouro e prata, 
que de espaço em espaço corriam de alto a baixo, realçando o 
funebre da armação. 3 

O arco da capella-mór tinha um pavilhão de velludo preto 
forrado de lhama branca, o qual estava arregaçado de um e 
outro lado. Logo na entrada se viam oito tocheiros de prata, 
em que ardiam outras tantas tochas de cera. Logo se seguia a 
quadratura do côro. 


Da parte do Evangelho armou-se um camarim, alto do 
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chão, todo forrado de velludo com sobre-céu tambem do 
mesmo, e dentro se viam tres cadeiras de espaldar forradas 
de velludo roxo. Adeante desse camarim se levantou o solio 
episcopal, coberto de roxo, e roxo tambem era o espaldar e 
dossel, que cobria o altar-mór, o qual estava com frontal preto 
rico; na banqueta havia seis grandes castiçaes de prata com a 
competente cruz no meio. 

No Cruzeiro erguia-se a magnifica eca: sôbre um poly- 
gono superior a tres degráus se levantavam quatro columnas, 
que sustentavam um plano tambem polygonal guarnecido de 
sua cornija architravada e com os precisos ressaltes, do qual 
subiam á altura de quarenta palmos tres corpos de differentes 
faces, os quaes serviam de pedestral á urna, que se via co- 
berta de um panno muito rico de velludo, sôbre o qual des- 
cançava uma almofada que sustentava a corôa real com um 
sceptro atravessado. 

Cobria esta grande machina um sobrecéu em fórma de 
corôa, o qual se suspendia do tecto da egreja, e delle saiam 
quatro largas cortinas de velludo preto, duas das quaes se 
prendiam na parede do arco da capella-mór e as outras duas 
em dous obeliscos pyramidaes carregados de trophéos, e em 
cujas pontas se viam dous anjos, tendo cada um delles na mão 
uma caveira. 

Essas pyramides estavam na frente do tumulo, uma no 
lado direito e outra no esquerdo, e ambas assentavam sôbre 
seus pedestaes. 

Nos angulos da eça levantavam-se uns pedestaes trian- 
gulares, sôbre os quaes se assentavam quatro figuras sym- 
bolicas, soberanamente vestidas e cobertas de lucto, represen- 
tando a Religião, a Sciencia, a Paz, a Virtude. Aos pés das 
referidas figuras liam-se as seguintes inscripções: 


Na da Religião: 


De mil povos banida e foragida 
Sempre no Imperio seu achei guarida, 


Na da Sciencia: 


Se abrigo o Filho excelso me não fôra, 
Ao Céu, donde baixei, volvêra agora, 
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Na da Paz: Ba 


»” 


Ao bem dos Povos seus e 4 gloria dada, 
Do Real Coração fui sempre amada, 


Na da Virtude: 


Ufana e Magestosa, Pulchra e Bella 
Em seus dias cresci, medrei com ella. 


No meio das quatro faces da cimalha viam-se uns me- 


dalhões com as seguintes legendas: 


1.º 
Ao Tejo o Céu a deu e o Rio aos Céus, 
Deixando o Sceptro a hum filho Sabio e Justo. 
Ella bem digna de mandar só era, 

E o Mundo hum throno só e hum Rei quizera, 


2. 


Bem que foi lustros oito a Gloria Lusa, 
Bem que Primeira o Sceptro Avito obteve, 
Mais virtudes contou do que momentos, 

E maior Alma do que emprego teve. 


3. 


Monumento que ao mais carpido objecto 
O saudoso Senado hoje tributa, 

Cala seu nome; porque a seus Despojos 
Hé toda esta grandeza diminuta. 


4a 


Astros, Nuvens divisa sotopostos ; 

A salvo jaz do Pelago profundo ; 

Espaço, curto ao corpo lhe sobeja, 

Não cabe o nome na extensão do mundo. 


K o que se póde chamar o cumulo da hyperbole, do gon- 


gorismo e da adulação | 


9 de Abril de 1906. 
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RIO DA JOANNA 


Vem de longe a alteração da potamographia do Rio de 
Janeiro e suas redondezas. 

Essa verdade salta aos olhos de quem, com attenção, 
compara os mappas modernos com as antigas plantas topo- 
graphicas, taes como: a do célebre Jesuita Capaci, enviado 
em 1730 ao Brasil por d. João V, a do commandante da 
fortaleza do Castello, Manuel Vieira de Leão, levantada por 
ordem do conde da Cunha, e a da Imprensa Regia, organizada 
depois da chegada da Familia Real, e publicada em 4812. 

Os primeiros a alterar o primitivo curso dos rios foram 
os Jesuitas. Como sabido é, a elles pertencia a vasta zona 
de terrenos, onde foram formados os depois bairros de Ca- 
tumbi, Andarahi Grande e Pequeno, Engenho Velho e o En- 
genho Novo, até Inhaúma, ; 

No intuito de beneficiar suas terras e telas sempre bem 
aforadas ou arrendadas, os padres da Companhia foram, a 
pouco e pouco; abrindo vallas e desviaram a correnteza das 
aguas, fazendo açudes, tapagens, etc. 

Isto, que se nota em documentos antigos, foi continuado 
pelos suecessores dos padres, e tem progressivamente au- 
gmentado com a abertura de novas ruas e construcção de 
milhares de edificios nos precitados bairros. 

Dentre muitos citarei apenas um exemplo. Estabelecido, 
no tempo do conde da Cunha, o Hospital dos Lazaros na an- 
tiga quinta de S. Christovam, ordenou esse vice-rei uma pro- 
yidencia referente ao rio Maracanã. Para que todos se pu- 
dessem delle utilizar estabeleceu que na ponte do Andarahi 
Grande se dividissem as aguas em tres partes eguaes: uma 
para os moradores. do Engenho Velho, outra para o Hospital, 
e a terceira para os chacareiros estabelecidos desde a refe- 
rida ponte até S. Christovam. 

Deixando em 41767, aquelle vice-rei O govêrno, os pro- 
prietarios do Engenho Velho destruiram a grande viga que 
fazia a divisão e começaram a captar todas as aguas para 
seus moinhos, em detrimento dos pobres Lazaros, sendo pre- 
ciso que a Guarda Militar as fosse buscar em distancia de 
quasi meia legua. 
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E como em certa altura as referidas aguas se junclavam 
com as dos chacareiros, alguns destes mais espertos em pro- 
veito proprio as desviavam para si. Todos esses inconveni- 
entes deram em resultado energica representação endereçada 
em 1804 ao vice-rei d. Fernando José de Portugal pela 
administração do Sacramento da Candelaria, a cujo cargo desde 
os primordios tem estado o já citado Hospital. 

Deixarei este assumpto de lado para tractar do rio da 
Joanna, no qual ultimamente tanto se tem fallado. Teve esta 
ultima denominação por deslisar-se por meio de terras per- 
tencentes a certa matrona rica conhecida por dona Joanna. 
A ella comprou d. João VI grande área para alargamento da 
Quinta da Boa Vista, que ao principe doara generosamente 
o capitalista Elias Antonio Lopes. 

Em tempos anteriores tal rio foi conhecido tambem pelos 
nomes de rio de S. Pedro, dos Cachorros, de S, Christovam e 
Pituba. 

Que o rio da Joanna era o antigo Pituba prova o auto 
de arrematação dada a/Mancel Luiz Pinheiro, Por 135$000, 
ficou senhor da vasta chacara desmembrada das fazendas 
Jesuiticas depois do sequestro dos bens da (Companhia de 
Jesus. 

Esse documento tem a data de 9 de Dezembro de 1761 
e está firmado pelo conde de Bobadella e pelo desembargador 
Manue! da Fonseca Brandão. 

E' facil seguir hoje, em uma carta moderna, o curso do 
rio da Joanna, desde a origem na serra do Engenho Novo 
até desaguar juncto do antigo matadouro, hoje conhecido por, 
Villa Guarani. 

Ainda não ha muitos annos era ahi durante muitas ho- 
ras do dia a pousada de milhares de urubús. Encarregavam-se 
da limpeza do matadouro e ao cair da noute emigravam em 
bandos para as montanhas da Tijuca e Andarahi. 

Quem matava uma dessas previdentes aves, ou pagava 
multa, ou si não tinha dinheiro ia dar um passeio até á 
cadeia. Essa medida constituia uma postura das antigas Ca- 
maras Municipaes. | 

Ao entrar o rio da Joanna em terras da Quinta da Boa 
Vista era aproveitado para alimentar um grande lago ou 
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açude ahi existente. Depois de assim utilizado descia o Joanna 
pela antiga rua D. Januaria, D. Joanna, depois Duque de 
Saxe e hoje rua do General Canabarro. Atravessava, como 
ainda hoje, a rua de S. Christovam até se lançar no grande 
sacco da praia Formosa hoje completamente aterrado. 

Formada a rua do Coronel Figueira de Mello (antiga da 
Feira), Pituba corta presentemente essa nova via pública me- 
lhorada, um pouco distante da união dos rios Maracanã e 
Trapicheiro (antigo S. Francisco Xavier). 

Como aconteceu no mez passado, o Pituba no seculo 
anterior poz tambem as manguinhas de fóra. Encheu de 
mais e inundou as circunvizinhanças, causando grandes trans- 
tornos á Quinta real. Foi isso em 18141 por occasião das 
célebres chuvas do monte, das quaes me tenho nestas notas 
por vezes oecupado. 

Mas a que vem aqui este curso d'agua, que nas condições 
normaes não passa hoje de uma valla immunda e infecta ? 

Alto lá. O nome da Joanna recorda a existencia de fa- 
moso club politico, onde se tractaram as mais elevadas ques- 
tões. 

Nelle foi resolvida a elevação ao throno de d. Pedro TI.. 
O club da Joanna estava em intimas relações com o club dos 
Maioristas, que se reunia em casa do senador Alencar (rua 
Visconde do Rio Branco), onde á noite havia chá com torradas 
e belinholos. 

Os da Joanna junctavam-se em uma casa, dependencia 
da Quinta da Boa Vista, alli secretamente agiam procurando 
sempre fugir das vistas do regente Pedro de Araujo Lima 
(depois marquez de Olinda) e da vigilancia de Berhardo Pe- 
“reira de Vasconcellos, á ultima hora chamado para a pasta 
do Imperio. 

No club da Joanna reuniam-se altos empregados do Paço 
e os que então gosavam da privanca do movo imperador. 
Ali foram combinados ministerios, decidida a dissolução de 
Camaras, e mudada por vezes a situação politica dos partidos. 

Tudo isto é conhecido pela leitura da Circular endere- 
cada em 1860 aos eleitores de Senadores pela Provincia de 
Minas Geraes por Theophilo Ottoni, da Facção Aulica, pam- 
phieto eseripto em 1847 por Firmino Rodrigues Silva, º 
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pelos artigos do dr. Sousa Carvalho no Jornal do Brasil de 
4884 sob o titulo a Corda e as quatro primeiras dissoluções. 


Cumpre não exquecer: a antiga casa da Joanna foi tam- 
bem, no tempo da Regencia, o quartel general dos Caramurús. 
Queriam a volta de d. Pedro I. Projectaram e levaram a effeito 
a triste bernarda de 17 de Abril de 1832. Foram totalmente 
batidos e ficaram desconceituados. 


No ardor das luctas politicas o nome do antigo club ser- 
viu de arma de opposição contra o adversario, a quem se 
queria magoar. Ser Joanna significava favoritismo, adulação, 
e pertencer á panellinha do Paço. Mas tudo acabou. Esses 
factos se encontram sobretudo nos jornaes do tempo em cons- 
tantes referencias. 


Pelo alvará de 29 de Março de 1815 o principe regente 
doou aos Lazaros o dominio directo de uma grande porção 
de terrenos da antiga fazenda de S. Christovam. Além desses 
possue mais o Hospital as terras legadas pelo coronel José 
Thomaz Brum. 

Segundo o dr. Marques Pinheiro, comprehendem taes 
terrenos todo o espaço da rua de S, Christovam, limitado pelo 
rio da Joanna até o mar, rua Mello e Sousa, praia e praça 
dos Lazaros, praia das Palmeiras e de S. Ghristovam até á 
rua de S. Luiz Durão, Campo de S. Christovam até o' lado 
de Leste e Sul, rua de S. Luiz Gonzaga até á rua Fonseca 
Telles, rua de S. Christovam até o ponto de partida do' rio 
da Joanna. Desses terrenos, continúa o illustre escriptor, 
estão excluidos os que se acham comprehendidos pelo lado da 
praia de S. Christovam entre as ruas de S. Luiz Durão e 
Vinte e Cinco de Março. São 110 braças concedidas a um par- 
ticular sem onus, por d. João, em 1 de Septembro de 1804. 


Nas terras do coronel Brum e a alguns metros do rio da . 


Joanna está situado, na rua Pedro Ivo, o grande palacete que, 
em nossos tempos, pertenceu ao visconde de Mauá e hoje é 
propriedade do sr, dr. Abel Parente. Alli residiu a marqueza 
de Santos até 1829. 

São bem conhecidas as relações dessa senhora com o pri- 
meiro imperador d. Pedro I. Realizado o segundo casamento do 
monarcha com a princeza Amelia de Beauharnais, neta da 
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imperatriz Josephina, primeira esposa de Napoleão, teve a 
marqueza de retirar-se para S. Paulo. 

Não temos espaço para dizer o que foi antes o solar da 
marqueza, onde, quotidianamente, para lhe prestar homenagens 
e cumprimenta-la iam fidalgos de sangue azul, empregados 
da Casa Imperial, desde os de primeira jerarchia até os da 
infima classe; magistrados, empregados publicos, militares 
de todas as patentes, artistas e sacerdotes, senadores e depu- 
tados. 

A marqueza dominava o imperador; mas cumpre confessar 
que o seu prestigio só servia para practicar o bem, prote- 
gendo infelizes e suavizando os males alheios. Por influencia 
della muita gente que figurou no antigo regime obteve boas 
e rendosas posições. 

Na hora do desfavor teve tambem abyssinios. 

Entretanto. nos tempos felizes, os engrossadores em prosa 
e verso chamavam a marqueza: sancta, deusa, nympha, fada, 
nayade! Naturalmente do rio da Joanna. 

E o que ficava mais á mão. 


17 de Abril de 1906. 


MARECHAL FORBES 


A” nossa relativa .pobreza em materia de Epigraphia tu- 
muiar faz excepção a sepultura do marechal Forbes, 
Encontra-se ella ua parede do lado esquerdo de quem 


entra no antigo salão do Capitulo do Convento de Saneto 


Antonio. 

Extensa inscripção em pedra marmore, encimada pelo 
competente brazão, attrahe a vista de quem visita esse re- 
cincto, outrora frequentado pelas summidades da Provincia 
Franciscana de Nossa Senhora da Conceição. 

Si me não falha a memoria, foi ha annos tirada uma 
photographia da sepultura precitada. Vi-a em mão de al- 
guem, que a pretendia enviar para Europa. 
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Nem Macedo, nem Moreira de Azevedo, que descreveram 
o Convento de Saneto Antonio referem cousa alguma sôbre 
o marechal Forbes, do qual, em seu Brasil Historico, Meilo 
Moraes pae dá vaga noticia. 

Nas Memorias do Brasil do padre Luiz Gonçalves dos 
Sanetos encontrei, porém, o seguinte: «O excellentissimo 
João Forbes Skellater, Marechal dos Exercitos e Governador 
“das Armas desta Córte, falleceu nos principios do .mez fito 
Maio deste presente anno (1808) e foi dado á sepultura na 
Egreja de Saneto Antonio dos Religiosos Franciscanos, com 
todas as honras militares, devidas ao seu relevante Posto € 
Emprego, com que Sua Alteza Real o distinguio, logo qua 
chegou a esta Capital. 

«A morte deste illustre guerreiro foi geralmente sentida 
e com especialidade pelo Principe Regente Nosso Senhor, a 
quem Sua Excellencia, além de muitos serviços, que tinha 
feito na sua carreira militar, teve a honra de acompanhar 
de Lisboa para o Rio de Janeiro». 

Para que um extrangeiro merecesse taes elogios e dis- 


tineções licito é suppôr fosse elle individuo de real mereci- 


mento. 

Nem pareça extranto pudesse sujeito de alheia nacio- 
nalidade oceupar a culminancia dos postos militares no 
exercito de Portugal. 

Deu-se este facto, sôbre tudo, quando aventureiros in- 
glezes vieram servir em Portugal, em 1762, sob o commando 
do conde de Lippe, contractado pelo conde de Oeiras (depois 
marquez de Pombal). Camillo Castello Branco (Perfil do M. 
“ic Pombal), cita entre outros; Duarte Smith, Francisco Mac- 
lean, John Macdonal, Frederico Jacob Weinholtz, Guilherme 
Seharp, Pedro Preston e Diogo Anderson, aos quaes foram 
contados commiandos de corpos e que attingiram elevadas 
posições, 

Isto tambem se verifica, lendo a parte supplementar da 
History of Portugal, de Hollidays, onde detalhadamenie vêm 
os nomes de todos os officiaes, principalmente inglezes, que 
imilitavam nas fileiras portuguezas, 

Muitos delles chegaram a fazer parte do Estado-maior, 
no tempo do principe regente, como se póde ver em uma ex- 
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tensa relação publicada no Archivo Municipal, pelo dr. Mello 
Moraes filho (Annos de 1895-96). 

Sôbre a biographia, porém, de Forbes pouco adeanta o 
Diccionario Popular do Pinheiro Chagas. Depois de ligeiros 
traços confessa o emerito eseriptor: «depois de 1807 nada 
mais podemos conseguir saber a respeito desse official, o 
que não deve admirar a quem sabe as difficuldades com que 
se lueta para colher noticias biographicas, até mesmo de 
homens que representaram papel notavel e importante em 
nossa Historia». 

Desfazem-se, porém, taes deficiencias deante de um 
opusculo publicado em 1886 pelo visconde de Sanches de 
Baena sob o titulo— Traços biographicos genealogicos de 
João Forbes Skellater, notavel marechal do exercito de Por- 
tugal. 

O ilustre e operoso visconde publicou o seu trabalho 
por julgar ineditas a maior parte das noticias, que ia dar do 
marechal Forbes, visto não as achar conglobadas em publi- 
cação alguma. 

Com a devida venia resumiremos aqui a vida gloriosa 
desse militar, cujos restos mortaes estão guardados, ha perto 
de cem annos, nas paredes de um convento do Pis de Ja- 
reiro. 

Forbes era natural da Escocia e filho de Jorge Forbes 
Skelatter e de sua esposa Christina Joanna Gordon; fidalgo 
pcr via paterna e materna, Forbes .tinha brazão de armas. 
x este brazão que figura na lapide do marechal, e wvatural- 
mente combina com as armas de familia, que occorrem na 
obra Armorial Universel de Mr. Jouffroy d'Echavannes. 

Forbes assentou praça no exercito portuguez em 1730, 
contando apenas 414 annos de edade, e em 1747 era já te- 
nente; capitão do regimento de Peniche em 4756, onde em 
1763 serviu na companhia de granadeiros por ordem do 
conde de Lippe; sargento-mór por decreto de 31 de Julho de 
1764 e carta patente de 27 de Agosto do mesmo anno; te- 
nente-coronel em 16 de Julho de 1766; coronel do regimento 
de cavallaria de Almcida em 23 de Dezembro de 1767, pas- 
sando a servir, em 3 de Julho de 1773, no mesmo posto no 
2º regimento de cavallaria de Elvas; brigadeiro de cavallaria, 


374 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


sem prejuizo de antiguidade e conservando o exercicio do 
posto que já tinha, em 4 de Junho de 1775, e passando a 
servir nesta data no regimento de cavallaria de Bragança; 
nomeado governador das armas da Provincia da Beira, em 
8 de Março de 1778; marechal de campo, conservando o exer- 
cicio de coronel do regimento de Bragança, por decreto de 8 
de Maio e patente de 20 do dicto mez, do anno de 1789; ca- 
-valleiro professo da Ordem de Christo em 14 de Junho de 
1790; ajudante general do exercito em 4791, cavalleiro da 
Ordem de Aviz com a commenda do Forno de Palhães na 
mesma Ordem em 20 de Agosto, sob a permissão de poder 
usar, desde logo, do habito da dicta Ordem e insígnia de 
commendador, independente da profissão, como era de lei; e 
tenente-general, graduado, por decreto de 18 de Septembro de 
1798. E À 

Nesse posto foi Forbes nomeado commandante-chefe do 
exercito auxiliar ao serviço da Hispanha, e na tarde de 22 
de Septembro de 1793, embarcou no porto de Lisboa em um 
navio da esquadra. composta dos seguintes vasos: náos Me- 
dusa, Bom: Successo, S. Sebastião, fragata Venus, quatorze 
navios de transporte, em que entrava a nau de guerra 8. José 
e Mercês, conduzindo os seis regimentos de infantaria e um 
corpo de artilharia, de que se compunha o exercito que pas- 
sou como auxiliar ao serviço da Hispanha, e do qual era 
ajudante-general o conde de Assumar, 

Foram brilhantes e importantissimos os feitos de Forbes 
na chamada campanha de Roussillon. Elles lhe valeram a 
grã-cruz de Carlos TII e o posto de tenente-general do exer- 
cito hispanhol. 

De regresso a Portugal obteve novos honorarios em re- 
compensa de seus leaes serviços. 

Em 1801 exerceu ainda o cargo de commandante das 
fôrças incumbidas da defesa do paiz ao sul ão Douro, e em 
1804 foi nomeado inspector geral de cavallaria, etc. 


Como vimos, Forbes accompanhou a Familia real ao 


Brasil, e falleceu no Rio de Janeiro na edade de 89 annos. 

Deante de tão brilhante fé de officio chega-se á con- 
clusão de que os elogios do padre Luiz Goncalves, atrás trans- 
criptos, são filhos da verdade. 
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Quanto á descendencia do illustre militar, ainda o vis- 
conde de Sanches de Baena nos ministrou fartas informações. 

A" vista do exposto creio fica sufficientemente respondida, 
a pergunta que, em amistosa missiva me dirigiu — um 
constante leitor da Noticia. 


23 de Abril de 1906, 
E 


MORTOS -ILLUSTRES 


Não ha quem visite o museu do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, que não contemple com extrema 
curiosidade a colleção de mascaras, tiradas, post mortem, 
sôbre o rosto de alguns Brasileiros illustres. 

Em bôa hora o actual primeiro secretario do Instituto 
destinou um movel especial para melhor conservação dessas 
reliquias do passado. 

Dellas escolheu septe a illustrada redacção da Renas- 
cença, e hoje as reproduz nas paginas de sua tão apreciada 
Revista. 

Evaristo Ferreira da Veiga, o padre José Maurício Nunes 
Garcia, Francisco Manuel da Silva, os conselheiros José Bo- 
nifacio de Andrade e Silva, Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drada Machado e Silva, Zacharias de Góes e Vasconcellos e 
o visconde de Inhaúma ahi estão taes como se partiram deste 
mundo. 

Foi Evaristo, dos septe, o que menos viveu. Nascido em 
1800 falleceu em 1837. O grande patriotá, e abnegado poli- 
tico, o incansavel redactor da Aurora Fluminense, o apóstolo 
constante da moderação, morreu em uma casa da antiga rua 
dos Barbonos que recorda hoje o nome desse inolvidavel pa- 
tricio. 

Havia regressado de sua terra natal, Minas Geraes, 
quando rapida molestia o victimou, 

Mais que a affecção hepatica acabriram-lhe as portas do 
tumulo as desintelligencias de seus proprios correligionarios e 
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O eminente schisma do partido Moderado, do qual fôra a 
estrella polar. 

«Evaristo, disse o illustre Domingos José Gonçalves de 
Magalhães, morreu victima de uma paixão generosa pela im- 
portancia que dava aos destinos da patria. Vê-se na mascara 
tirada sôbro seu cadaver a expressão incontestavel da sua 
morte: a dôr physica tem outros characteres, tudo aqui ex- 
plica firmeza e concentração; os labios estão cerrados e com 
uma leve inclinação que denota dôr reprimida; as palpebras 
fechadas, a testa sem rugas e as faces turgidas, tudo chara- 
cterizando um soffrimento recolhido, que a seu pesar sua 
physionomia relatava.... a alma separou-se de um tal corpo 
absorvida em um pensamento grande e doloroso; elle conser- 
vou esse pensamento até o ultimo instante, e sua infermndade 
foi tão rapida e tão subordinada á affeeção moral, que nem 
teve tempo de deixar outros traços além da firme expressão 
de dôr da sua alma,» 

O enterro de Evaristo foi acontecimento inexquecivel. Ao 
seu funeral assistiu immenso concurso de pessoas, onde se 
notavam membros de todos os partidos. Septecentas tochas 
não chegaram para os que quizeram prestar homenagem ao 
Franklin Brasileiro. Conduzidos seus restos em verdadeira 
procissão civica foram sepultados nas antigas catacumbas de 


S. Francisco de Paula. D'alli foram mais tarde removidos. 


para o CGemeterio de S. Francisco Xavier, onde permanecem 
em modesto mausoléo por detrás da capeila. 
A mascara de Evaristo é trabalho de M, Ferrez. 


> 


Quarenta annos depois inmensa multidão conduzia para 
o carneiro mn, 7.154, do Cemeterio de S. Francisco de Paula, 
o cadaver de outro illustre Brasileiro, victima, como Evaristo, 
de rapida e insidiosa molestia, como mostra a mascara tirada 
por Chaves Pinheiro. O que iam sepultar chamara-se em 
vida Zacharias de Góes e Vasconcellos. Uma lymphatite per- 
niciosa dos vasos do pescoço, riscara em cinco dias do nu- 
mero dos vivos o emerito varlamentar, distincto homem de 
Estado e primeiro presidente da antiga provincia do Paraná. 

A morte não lhe alterou os traços physionomicos, Ali 
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vemos aquella vasta fronte, que só se curvou uma vez na 
vida: quando morreu. 

Parece dormir tranquillo, sonhando com seus multiplos 
triumphos de orador, ou falvez pensando na sorte dos po- 
bres, dos enjeitados e dos orphãos da Misericordia, dos quaes 
foi sempre dedicado patrono. 


»oX 


Ninguem, por certo, na mascara do visconde de Ina- 
úma poderá reconhecer o semblante do velho lobo do mar, 
o valente Joaquim José Ignacio. Heróe na guerra do Para- 
guai, lá contrahiu a intoxicação que o matou. 

Quando saltou no Rio de Janeiro, coberto de louros, era 
quasi um moribundo. Pouco tempo soffreu. Em 8 de Março 
de 1869, exhalava o ultimo suspiro na casa n. 55 da rua do 
Senado. Seu constante pensamento foi a lembrança do filho 
querido, viectima de violento desastre nessa mesma guerra do 
Paraguai.. 

Cultor das boas lettras como seu ermão Victorino de 
Barros, o visconde de Inhaúma teve preparo intellectual. 
Foi por muito tempo, com o pseudonymo de Leva arriba, 
constante collaborador da Semana Ilustrada. 

Como é sabido, esse primeiro jornal caricato foi fundado 
por Henrique Fleiuss, em 1860. 

Deante da effigie de Inhaúma temos a imagem impo- 
nente de um martyr do dever e da honra. 

Foi sepultado em.10 de Março de 1869, no Cemeterio de 
S. Francisco Xavier, 


De quem é essa outra mascara cujos traços denunciam 
individuo de raça mixtiça? Foi tirada pelo eximio poeta, e 
artista Porto Alegre sôbre o cadaver do padre José Mauricio 
Nunes Garcia, fallecido em 18 de Abril de 1830 na modesta 
casa da rua do Nuncio n. 18. Não careço dizer quem foi esse 

rulato, sublime compositor, sôbre cujo peito d. João VI, 
com as proprias mãos, pregára a cruz de Christo. 

Desgostos domesticos (não divulgados pelos biographos) 
fizeram parar a constante ebulição daquelle cerebro genial 
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“e deram em resultado a indifferença para tudo e para todos. 
Ficou desmemoriado. Chegou a, muitas vezes, não reconhecer 
as suas proprias composições. 

- Falleceu cantando automaticamente o Hymno a Nossa 
Senhora. 

Seu cadaver foi levado para as catacumbas da egreja de 

S. Pedro, e seus restos mortaes reunidos em uma urna es- 
tiveram por muito tempo na egreja do Sacramento. 


A phthisica-laringea foi a pouco e pouco combalindo o 
organismo de Francisco Manuel da Silva. Discipulo do pre- 
cedente sem todavia eguala-lo, Francisco Manuel foi o exem- 
plo vivo do trabalho. Compunha sempre: a toda hora, até 
quando esperava pelo jantar. Bom chefe de familia, foi excel- 
lente ermão, amigo e protector de seus companheiros de arte. 
Parecia estar sempre zangado, mas tinha coração generoso e 
propenso ao bem. A mascara, tirada em 18 de Dezembro de 
1865, não dá idéa do semblante de Francisco Manuel, quando 
vivo em perfeito estado de saude. Foi sepultado em São 
Francisco de Paula, no carneiro n. 5.492, partindo o pres- 
tito funebre da casa n. 48 da rua do Conde, hoje Visconde 
do Rio Branco, 

Para immortaliza-lo, basta dizer que Francisco Manuel 
foi o auctor do nosso patriotico Hymno Nacional. 


%o q 


Convalescendo de violenta febre e forte congestão cere- 
bral fallecia subitamente no Rio de Janeiro, em 5 de Dezem- 
bro de 1845, o conselheiro Antonio Carlos. O benemerito 
apostolo da Independencia fôra victimado pela ruptura de 
um vaso sanguineo do pericardio. Seus restos mortaes estão 
inhumados na egreja de 8, Bento. 

Apesar das sombras da morte, a mascara do eloquente 
Paulista patenteia a sua constituição robusta, nobres feições, 
fronte ampla, onde se aninharam prodigiosa memoria, viva- 
cidade de genio, fôrça de sentimento e energia de vontade. 

Denominado o Mirabeau Brasileiro, a memoria de An- 
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tonio Cazlos, diz Macedo, é ainda hoje o mais alto monumento 
da gloria parlamentar do Brasil. 

Severo para consigo, diz outro biographo, era indulgento 
para todos e prompto perdoava a offensa ou injustiça rece- 
bida; extremoso amigo, generoso adversario, que os não teve 
sinão na vida pública, nunca empregou seu valimento em 
damno alheio, sinão em proteger os desvalidos. 

Foi verdadeiro typo do. homem de bem. Pobre, viveu 
e pobre morreu aos 72 annos de edade. 


Xe Xe 


Do livro de obitos da Ordem do Carmo do Rio de Janeiro 
consta o seguinte: — «Rio de Janeiro, 6 de Abril de 1838 — 
Falleceu o Exmo. Conselheiro José Bonifacio de Andrada e 
Silva, o qual veio amortalhado no habito de cavalheiro da 
Ordem de Christo, sendo embalsamado e vindo da outra banda 
de S. M. I., até a rampa, no dia 8 do cerrente; e d'ahi levado 
de S. M. 1., até a rampa, no dia 8 do corrente; e dahi levado 
com grande acompanhamento de pessoas particulares e de- 
mais grandes do Imperio, com tóchas para a nossa capella e 
posto em cima da urna, estando esta hem guarnecida de luzes 
e toda a capella ornada de preto, ricamente, á custa do Irmão 
Procurador actual, Joaquim Fausto de Souza, onde foi pri- 
meiramente encommendado pelo Illmo. Cabido, com assis- 
tencia de toda a Córte e depois segunda vez reencommendado 
pelo Revmo. Commissario e vinte Reverendos Sacerdotes, com 
seu Libera-me de grande musica. 

Reconduzido pela Sociedade de Medicina solennemente 
com os ditos Reverendos Senhores para a nossa casa de pro- 
fundis, onde ficou depositado, ficando á mostra de todo o 
povo e no dia 25 do dito mez foi conduzido seu caixão, á 
noite, particularmente pelos seus amigos em companhia do 
Ilmo. Revmo. Vigario Capitular até a rampa para ser le- 
vado para S. Paulo, como tinha determinado, dizem, em seu 
testamento: do que para constar fiz este accento. O Vigario 
do Culto Divino, o Irmão Ricardo José Domingues Ferreira». 

Taes foram as últimas homenagens prestadas ao vene- 
rando corypheu da Independencia, fallecido aos 75 annos de 
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edade. Com toda a justica a estatua do preclaro Brasileiro 
se levantou em uma das pracas desta cidade. 
Morto, brilha ainda sôbre a fronte de José Bonifacio a 
triplice corõa de sabio, poeta e perfeito homem de Estado. 
Deante dessa mascara encarquilhada, a posteridade se 
curvará sempre com muito respeito e gratidão, 


Abril de 1906, N. 26 da Renascença. 


——— SE — 


DR. MANUEL BARATA 


Entre os verdadeiros bibliophilos e colleccionadores de 
livros, manuscriptos e documentos raros, relativos á nossa 
Historia, citam-se com justiça os drs. José Carlos Rodrigues. 
Felisbello Freire e conselheiros Candido de Oliveira e Ruy Bar- 
bosa. 

Destes dous ultimos só por informações conhecemos as 
riquezas que possuem. 

São bem patentes, porém, os exforços que todos elles em- 
pregam, para, não raro, por sommas avultadas, conseguir 


exemplares de obras preciosas pela antiguidade e importancia 


deseriptiva. 

Sôbre a bibliotheca do dr. José Carlos, farta e escolhida, 
já nos 'oceupamos em um dos numeros de recente revista con- 
temporanea,. 

O dr. Felisbello é, talvez, hoje, o Brasileiro que possue 
maior cópia de documentos, transeriptos dos existentes no 
Archivo Publico, na Bibliotheca Nacional, no Instituto His- 
torico, nos cartorios de varios tabelliães, não só desta capital 
como de diversos Estados, maxime de Sergipe. 

Egualando os precedentes, não é licito exquecer o dr, Ma- 
nuel Barata, cujo zêlo e amor por tudo quanto se refere á an- 
tiga provincia do Pará ecrigem o emerito historiographo a 
primeira auctoridade em assumptos, que se prendam a essa 
parte do Brasil. 


Agora que a RENASCENÇA estampa o retrato do distincto 
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Paraense, não nos podemos furtar ao desejo de algo dizer, 
sôbre essa individualidade, cuja modestia, elevada a excesso, 
não póde occultar reaes merecimentos e prendas de alto qui- 
late. 

Para a psychologia de tão bello character não é superífluo 
o estudo de seus antepassados, dos quaes herdou o amor da 
patria e os mais bellos dotes de coração. 

Foi seu avô paterno Francisco José Rodrigues Barata 
Freire (1774-1838), natura! de Portugal, filho de nobre ascen- 
dencia, pois teve por progenitores João Rodrigues Vaz e dona 
Lucia Maria da Conceição Barata. Foram seus bis-avós pa- 
ternos Jacintho Rodrigues Vaz e d, Isabel Antunes, e Dis- 
avós maternos Manuel Mendes e d. Maria Barata Freire. 

Casou Francisco José em 148014, no Pará, com d. Anna 
Joaquina de Mello Barata, natural de Belém e filha de no- 
tavel militar, pertencente á guarnição daquella cidade. 

Importantissimos foram os feitos militares desse avô de 
dr. Manuel Barata. Sua brilhante fi de officio, devidamente 
documentada, é com verdadeiro affecto guardada por seu me- 
ticuloso descendente. Para avalia-la basta dizer: Francisco 
José foi em 1823 eleito deputado pelo Pará ás Côrtes de Lis- 
bôa, não tomando assento, porque, quando chegou á capital 
do Reino, já ellas haviam sido dissolvidas pela reacção que 
proclamou d. João VI rei absoluto. 

Do intemerato e valoroso soldado encontram-se na Re- 
vista do Instituto Historico duas memorias: 1º, Diario da via- 
gem que fez á colonia hollandeza de Surinam o porta-bandeira 
da setima companhia do regimento do Pará Francisco José Ro- 
drigues Barata, pelos sertões e rios deste Estado em diligen- 
cia do real serviço; 2º. Memoria em que se mostram algumas 
providencias tendentes ao melhoramento da agricultura e com- 
mercio de Goyaz. 

Em 1835, para escapar á furia dos colonos o coronel Ba- 
rata retirou-se com sua familia para o Maranhão, onde fal- 
leceu. Desde 1836 exerecra com brilho a profissão de advo- 
gado provisionado., 

Em 29 de Dezembro de 1800 havia obtido, provada 
nobre ascendencia, carta de hrazão d'armas, Consistem estas 
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em escudo esquartelado: no primeiro quartel — as armas dos 
Rodrigues, que são — em campo de ouro cinco flores de liz. 
sanguinhas postas em santor com um chefe desta côr, car- 
regada de uma cruz de ouro florida e vasia do campo. No 
segundo quartel — as dos Vazes, que são em campo san- 
guinho um castello de prata assentado sôbre: ondas de azul 
e prata. No terceiro quartel — as dos Baratas, que são em 
campo negro tres mãos direitas de ouro postas em rouquete. 
No quarto quartel — as dos Freires, que são em campo verde 
um listrão sanguinho coticado de ouro posto em banda, que 
sai das boccas de duas cabeças de serp.s, guarnecido de 
ouro. Paquife dos mesmos metaes e cores das armas. Tim- 
bre dos Rodrigues: um leão de ouro nascente com uma flor de 
liz do escudo na espadua e por differença uma brica de prata 
com um trifolio verde. 

Não menos importante papel representou o pae do nosso 
biographado — Manuel José de Mello Freire Barata — casado 
com d. Jacintha Maria de Araujo Cardoso, filha do coronel 
Antonio Bernardo Cardoso e d. Francisca Maria de Araujo 
Rozo, que foi o primeiro presidente da Provincia do Pará e 
cuja biographia, proficientemente escripta por seu sobrinho- 
neto, avulta entre os seus preciosos documentos no archivo da 
familia. 

Rico fazendeiro na ilha de Marajó, poude Freire Barata 
dar a seu digno filho esmerada educação. Formado em Di- 
reito pela Faculdade do Recife (1872), Manuel Barata casou- 
se em 1879 com a exmla. sra. d. Maria Amelia Chermonu, 
senhora primorosamente educada no collegio da Immaculada 
Conceição, desta Capital, e pertencente á respeitada e conhe- 
cida familia Chermont. Percorreu mais tarde diversas capi- 
taes da Europa, visitando com assiduidade archivos, museus 
e hbibliothecas. D'ahi o seu entranhado amor ás cousas an- 
Ligas. 

E' longa a relação de serviços prestados pelo dr. Barata 
ao Pará, que o elegeu na Constituinte Republicana seu repre- 
sentante, e depois no Senado Federal, mandatos que o illustre 
homem de lettras desempenhou com independencia, criterio e 
imparcialidade, No tempo da monarchia exercêra o logar de 
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vereador da Camara de Belém, de 1879 a 1882. Na propaganda 
da abolição foi membro da Liga Redemptora, composta dos 
tres chefes dos partidos da Provincia. 

Seu nome figura entre os dos republicanos historicos, pois 
em 88 e 89 foi presidente do Club Republicano, organizado 
desde 1886 na cidade de Belém, Com elle se correspondia 
activamente o inolvidavel Saldanha Marinho. 

Seu nome figura entre os dos republicanos historicos. 

Cumpre não exquecer o facto de ter sido antes nomeado 
para o cargo de 2º supplente do juiz substituto da Vara de 
Orphãos (1875) e da Provedoria de Capellas e residuos do 
termo da Capital, cargo que não chegou a exercer. 

Occupou, porêm, o logar de sub-delegado do 14º Districto 
da Copital em 1878, e em 1879 o de 3º supplente do juiz sub- 
stituto da 1º Vara do termo da Capital. 

Dissolvida a Camara Municipal de Belém em Dezembro 
de 1889, foi convidado para fazer parte do 4º Conselho da 
Intendencia Municipal, estabelecido pelo Governo Provisorio 
do Estado. 

— Em 142 de Fevereiro de 1890 foi escolhido pelo Governo 
Provisorio vice-governador do novo Estado do Pará. Em 21 
desse mesmo mez e anno fez parte do primeiro Conselho da 
Intendencia (como presidente). Fez tambem parte da com- 
missão (Maio 1890), que teria de estudar e redigir o projecto 
da Constituição daquelle Estado. Em 41893 foi o dr. Manuel 
Barata convidado com instancia pelo marechal Floriano Pei- 
xoto para O Ministerio das Relações Exteriores, e como não 
acceitasse, foi então nomeado o dr. João Philippe Pereira. 
Sôbre isso vimos um telegramma do marechal ao dr. Lauro 
Sodré, na occasião governador do Pará. 

“No percurso de sua vida pública nunca exqueceu os es- 
tabelecimentos litterarios e beneficentes do seu Estado natal. 

Com sua proverbial generosidade fez valiosas offertas de 
livros ás bibliothecas do Estado. Mesmo aqui, no Rio de Ja- 
neiro, o Instituto Historico tem sido objecto de egual cari- 
nho, traduzido em constantes dadivas de documentos antigos, 
retratos, etc. Ainda ha pouco tempo offereceu, em pasta ri- 
camente encadernada, uma carta autographa de d. Pedro II. 
Referia-se esse inedito manuscripto á questão suscitada com 
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o apparecimento do poema-— Confederação dos Tamoyos 


Como se sabe, com o pseudonymo de Ig. José de Alencar criticára 
o poema de Domingos J. Gonçalves de Magalhães. Pelo de- 
tido estudo historico feito pelo dr. Manuel Barata ficou pro- 
vado que o imperador tomou pela imprensa parte no debates, 
defendendo o poeta de par com Porto-Alegre e mais tarde 
Monte Alverne. 

Estudado o homem público, vejamo-lo como particular . 
Paciente qual um Benedictino, não escreve pela rama. Estuda 
os acontecimentos á luz dos documentos, analysa-os, com- 
para-os e depois de muito meditar dá a sua opinião. 

Uma das grandes questões que mais preoccuparam o seu 
espirito foi conhecer os motivos de queixa havidos entre Pom- 
bal e o bispo do Pará, frei João de S. José. Não eram suf- 
ficientes“ias; opiniões ide Camillo Castello Branco. Para o 
dr. Manuel Barata foi de grande jubilo o dia, em que no Ar- 
chivo do Instituto Historico descobriu a correspondencia tro- 
cada entre esse bispa e o ministro de d. José, podendo assim 
conhecer e verificar as verdadeiras causas do conflieto. 

Ainda ha bem pouco tempo escreveu o dr. Barata pri- 
moroso opusculo intitulado a Jornada de Francisco Caldeira 
Castello Branco. Nessa obra accompanhada de preciosos do- 
cumentos authenticos e ineditos, o eseriptor firma a verdade 
sôbre os primordios da fundação da hoje Capital do Pará. Foi 
um completo successo, que confirmou para seu illustrado 
auctor logar conspicuo entre os historiographos nacionaes. Os 
entendidos o saudaram, e a imprensa não lhe regateou en- 
comios. 

Correndo parelhas com taes merecimentos tem o dr. Ba- 
rata imperdoavel defeito: eseriptor primoroso e tLerso, des- 
confia de tudo quanto produz. Os seus escrupulos, até certo 
ponto criminosos, fazem occultar verdadeiras preciosidades, 
que não dá á Jume pelo receio de julgar não haver alcançado 9 
delubro da verdade. 

O seu archivo de memorias inéditas é grande e elle po- 
derá vantajosamente escrever com profundeza a historia do 
seu Estado, tão cheia ainda de erros em trabalhos aliás apre- 
ciados, 
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Fallamos em consciencia, porque somos testimunha do 
modo por que o dr. Manuel Barata estuda. Temos tido a ven- 
tura de ver os seus cadernos de notas, opulentos de informa- 
ções curiosissimas.. 

No tracto social é o dr. Manuel Barata de primoroso cava- 
lheirismo, e seus actos, pautados pela mais fina educação, Te- 
velam tambem a maior integridade de character, Suas ma- 


neiras de verdadeiro gentleman têm-lhe conquistado grande 


número de amigos. 

Quantos são admittidos em sua intimidade protestam con- 
tra o desejo do applaudido historiographo de só querer viver 
na sombra e na obscuridade, não desejando o seu nome ci- 
tado. 

Estas notas, que escrevemos como satisfacção do desejo 
de fazer justiça ao verdadeiro merito, sabemo-lo desde já, não 
lhe serão agradaveis. 

Da prevenção de seu juizo, neste caso suspeito, appella- 
remos para o criterio imparcial de todos quantos conhecem o 
illustre Paraense. 

Embora democrata por indole, venera os brasões de seus 
antepassados; mas homem moderno e de progresso professa 
as ideas do mais alevantado altruismo. 

Fiel á sua consciencia, pura e illibada, adoptou como 
cx-libris o lemma: Libertas, Ratio, Veritas. 

Isso define o homem, o cidadão e o litterato, 


Da Renascença (Maio de 1906. N. 27). 


Zé 


A NÁU <VASGO DA GAMA» 


Começava o mez de Maio de 1849. 

Eram aguas já passadas: a revolta praieira, a morte ide 
Nunes Machado, o nascimento e baptizado do novo principe, 
a condemnação do Lisbôa que tentara assassinar o dr. José 
Luiz da Costa, e o suicidio do negociante Corrêa, victima 
do jogo da loteria. 

Os negociantes de carne humana andavam assombrados 


com as exigencias da Inglaterra, O Governo brasileiro, se- 
39 25 
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gundo era fama, estava disposto a tomar, sérias medidas 


contra o tráfico. 

Continuava forte e accesa a polemica entre homeopathas 
e allopathas. A” frente da propaganda das doutrinas de 
Hannemann achava-se João Vicente Martins. Associado e 
suecessor de Bento Mure dava todos os dias o cirurgião por- 
tuguez, pelos jornaes, constantes provas de irriquieta acti- 
vidade. 

Regressava de Pernambuco e da Bahia, onde fizera muitos 
proselytos. Na cidade de Thomé de Sousa grangeou a valiosa 
cooperação do dr. Mello Moraes, que em breve no Rio de 
Janeiro viria levantar tenda de combate. 

Estava em moda a leitura das noticias vindas da Cali- 
fornia e do romance Gabriella envenenada ou a Providencia. 

Era o tempo do Xarope do Bosque, da salsaparrilha Sands, 
e do balsamo Garbosa. Attrahiam a attenção pública a 
inauguração da barca de banhos, dos cabs fluminenses (car- 
ruagens baratas a dez tostões por hora), e o testamento falso 
de Miguel Gonçalves da Cunha. 

Fôra preso o tabellião, que tempos depois lujiria do 
Aljube em uma caixa de comida. 

Tomavam-se sorvetes no Francioni e fresco no terraço 
do Passeio Publico. Não faltavam novenas, festas e procis- 
sões, e a arraia miuda preparava-se para os ruidosos fol- 
guedos de Saneto Antonio, S. João e S. Pedro. 

Estavam em voga os decantados bailes do Paraiso (no 
Campo de Sanet'Aúna), a Graça de Deus representada pela 
Estella Sezefredo e pela Jesuina Montani; bem como os es- 
pectaculos de uma companhia franceza no theatro de IS. Ja- 
nuario. 

Tal era a vida dos pacatos Cariócas, quando extraordinario 
acontecimento, tendo por theatro a barra, os tirou da habitual 
pasmaceira, O povo corria em massa para eminencias da 
cidade e para as praias, afim de presenciar o imminente nau- 
Aragio de importante vaso da marinha portugueza, a náu 
« Vasco da Gama», 

Eis o que se colhe dos jornaes e chronicas do tempo., 
O mez das flóres começara carrancudo: depois de trez dias 
de copiosas chuvas amainara o tempo pela volta do meio 
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dia de 4. A's 9 horas 'da noite, porém, principiou a formar-se 
tremenda trovoada para os lados de Noroeste. A's 11 rebens 
tou a tormenta accompanhada de horroroso tufão, que durou 
até 7 horas da manhã de 5. 

A «Vasco da Gama» que se achava á barra desde O 
dia 2 e na occasião do temporal á distancia de tres a quatro 
milhas fóra de Sancta Cruz foi o bode expiatorio da nocturna 
sombra e sibilante vento. Estava já completamente des- 
mastreada e em risco de sossobrar.. 

No dia 5 de manhã foram em soccorro da náu o vapor 
inglez Hydra, o vapor de guerra brasileiro D. Affonso e o 
Pernambucana da Companhia dos paquetes. 

O Hydra, vendo que se não podia approximar da náu, tão 
grandes e temerosas eram as ondas, tornou .a entrar. Reco- 
nheceu apenas a posição da Vasco da Gama, recebeu um escaler 
e foi fundear perto da fortaleza da Lage, prompto a POLO NGLAL 
a primeira opportunidade de prestar soecorros. 

O Pernambucana conseguiu approximar-se da náu, mas 
o vento impedia que se ouvisse o que ali diziam, e o muito 
mar não lhe permittiu lançarescaler á agua. 

Todas as esperanças voltavam-se para o D. Affonso, de 
construeção recente e commandado pelo intrepido capitão de 
mar e guerra Joaquim Marques Lisbôa, cujo denodo e intre- 
pidez eram por demais conhecidos. O D. Affonso' havia em 
Fevereiro prestado em Pernambuco reaes serviços em prol da 
causa da legalidade. Antes, em 24 de Agosto de 1848, nas 
aguas de Liverpool, salvara de horrivel incendio a galera 
americana Ocean Monarch. Desse facto glorioso ficou memoria: 
em lithographia de Alfredo Martinet, segundo desenho dado 
pelo principe de Joinville. 

Marques Lisbôa, com a serenidade de quem está acostu- 
mado á lueta com os elementos, tentou lançar um escaler 
ao mar. Perdeu-o, salvando-se felizmente a tripulação. Pro- 
curou então o intemerato commandante a posição mais favo- 
ravel para se conservar perto da náu, e a á bocca da noite col- 
locou-se pela pôpa, onde ficou pairando, á espera de commu- 
nicar e mandar entrar q Pernambucana. 

“A bordo do D. Affonso achava-se o commandante da cor- 
veta portugueza Iris, com 60 praças da respectiva guarnição. 
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Uma lancha da Iris fez inaudites esforços pera chegar á náu, 
que era jogada pelos vagalhões como si fôra pequena casca 
de noz. Nada conseguiu e voltou rebocada pelo Pernambucana. 

O D. Affonso, mão grado o impetuoso vento e grosso mar, 
conservou-se toda a noite pela popa da náu em distancia de 
uma amarra, e na manhã do dia 6 conseguiu afinal poder 
tfundear pela prôa em egual distancia. 

Foram lançados por vezes grossos cabos. Arrebentaram. 
Não desanimou o futuro marquez de Tamandaré, e depois de 
36 horas de herculeo trabalho conseguiu, vencidas ainda muitas 
difficuldades, trazer a reboque a Vasco da Gama que fundeou, 
ao anoitecer, no poço. 

Foi um delirio. Nunca houve aqui mais sincera e es- 
pontanea ovação. De todas as partes ouviram-se vivas ao 
commandante Lisbôa. Era constante o agitar de milhares de 
lenços. Correram muitos á casa dos fogueteiros a munir-se 
de gyrandolas, que espocavam de todos os pontos da cidade. 

Admiravam uns o glorioso feito, que enchia de honra a 
Marinha brasileira. Outros applaudiam o sangue frio dos 
marinheiros da Vasco da Gamma, que deante da tremenda ca- 
tastrophe se conservaram sempre firmes em seus postos. Não 
eram elles os discipulos e successores daquelles varões assi- 
gnalados, em perigos e guerras exforçados ? 

Individuo houve que não comeu, não dormiu, apreciando 
de longe as peripecias de tão temeroso drama, terminado por 
maneira tão venturosa., 

Conheci um velhote portuguez, que passou todo o tempo 
da crise trepado nos andaimes das obras do Hospital da Mi- 
sericordia. Quando perto delle se fallava em Tamandaré, 
exclamava com as lagrimas nos olhos, que este ar o primeiro 
dentre todos os Brasileiros, Na modesta sala de visitas da- 
quelle enthusiasta vi muitas vezes uma lithographia de 
Healon e Renshburg, representando a Vasco da Gama rebocada 
pelo vapor D. Affonso. 

Marques Lisbôa foi cantado em prosa e verso. Houve 
até uma quadrilha' com o! seu nome, e era dançada com 
enlthusiasmo nos salões da epocha., 

IO rapazio de casaca, como dizia o chefe de policia Ludgero, 
cantava pelas ruas os seguintes versos: 
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A náu Vasco da Gama 

Tem fôrça como uma baleia; 
Chegou o vapor Affonso, 
Rebocou-a pela oreia. 


A iniciativa de ser offerecida ao capitão de mar e guerra 
Lisbôa uma espada de honra cabe a João Vicente Martins. 
Dous dias depois dos factos acima narrados abria O propa- 
gandista da Homeopathia uma subscripção, convidando por 
ella todos os membros da colonia portugueza. Não seriam 
acceitas quantias superiores a 58 e mem menores de 18000. 

Em poucos dias já havia arrecadada a somma de tres 
contos de réis, o que foi pouco a pouco augmentando. 

Martins escreveu varios artigos no jornal do Commercio, 
provando a imperiosa necessidade dos Portuguezes darem si- 
gnificativa prova de apreço e gratidão ao intrepido comman- 
dante do vapor D. Affonso. ; 

Depois reuniu esses escriptos e deuos á imprensa em 
fórma de opusculo sob o titulo A Espada de Honra. 

Entre as muitas virtudes públicas e privadas, entre os 
dotes que ornavam o bello character de Joaquim Marques Lishôa 
sobresaia a modestia, unico thermometro que lhe servia para 
medir seus actos. 


£ 


“Dirigiu-se pessoalmente á casa de João Vicente Martins 
(rua de S. José mn. 59) e recusou similhante honraria. Nada 
fizera sinão cumprir sagrado dever. Si gloria e merito havia, 
eram elles devidos aos bravos companheiros que o auxiliaram 
na labuta de arrancar a Vasco da Gama dos abysmos do ogeano. 

Si não queria, retorquiu-lhe Martins, acceitar o mimo 
como prova de gratidão pessial, devia faze-lo, porque tambem 
a espada significava pública homenagem da colonia portu- 
gueza à Marinha Brasileira. Ante essa declaração, Lisbôa 
curvou a cabeça. Foi-lhe permittido pelo Governo o uso 
dessa espada, que nos grandes dias foi sempre trazida pelo 
inolvidavel leão do mar. 

Della se tirou uma lithographia na officina de A. A. Gui- 
marães. Na Exposição de Historia e Geographia do Brasil, 
realizada na Bibliotheca Nacional em 1881, appareceu um 
exemplar d'aquella estampa. Foi expositor o sr. barão 
Homem de Melo. 
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Tive a ventura de ver. de perto a referida espada de 
honra, Primava pela riqueza, bom gôsto e arte. Havia es- 


pectaculo de gala no Theatro Lyrico (antigo Provisorio).- 


Estavamos eu e minha familia no camarote n. 27 da segunda 
ordem, pertencente á sra. d. Tgnacia Maria de Jesus, muito 
da amizade do futuro marquez de Tamandaré. Em um dos 
intervalos alli compareceu elle de visita, e para melhor con- 
versar tirou a espada e collocou-a a um canto do camarote. 
Não me contive e puz-me a examinar aquelle objecto tão 
cheio de ouro e pedraria. Achou graça na minha curiosidade 
de menino, e ao sair affagou-me com a bondade que lhe era 
innata. 

Vi-o pela ultima vez em 13 de Dezembro de 1896. Saia 
o venerando marquez da egreja de Sancta Luzia, onde aca- 
Java de ouvir missa. 

Era a data de seu anniversario natalício, e todos os annos 
alli comparecia para prostrar-se ante a imagem da Senhora 
dos Navegantes, protectora dos homens do mar. 


1º de Maio de 1906. 
———-—K REA ERR es 


3 DE MAIO DE 1819 


Os nossos antepassados, é certo, não tinham as commo- 
didades e diversões de hoje. 

lim compensação, porém, gosavam de esplendidas festas 
públicas, que a todos deixavam de bocca aberta. 

O mez de Maio era, por exemplo, todo consagrado á ce- 
lebração do anniversario do rei d. João VI, que, sabido é, 
nascêra no dia 13. 

No anno; porém, de 1819 as cousas subiram de ponto, 
com as ceremonias do baptizado da princeza, que mais tarde 
foi rainha de Portugal, 

Do casamento do principe d. Pedro de Alcantara com 
d. Maria Leopoldina nascêra, no Rio de Janeiro, em 4 de 
Abril de 1819; d. Maria da Gloria. O rei, sempre muito de- 
voto, escolhêra o dia da Invenção da Sancta Cruz (3 de Maio), 
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para lévar a neta, da qual era padrinho, a receber o sacra- 


“mento do baptismo. 


Eis porque o dia, consagrado hoje á abertura do Con- 
gresso Nacional, serve de titulo a estes aponctamentos. 
Pondo em contribuição os jornaes do tempo, a obra de 


“Debret e as memorias do padre Luiz Gonçalves, darei em! re- 
-sumo noticia do acontecimento, que convidada os habitantes 
desta cidade a virem gosar de tão deleitavel vista, admirando 
os multiplicados cbjectos que por toda a parte se exhibiam 


á publica espectação. 

O auctor da Voyage Pittoresque (Debret) deu até em seu 
precioso livro uma estampa, pela qual se póde apreciar a 
passagem do regio cortejo pelo antigo Largo do Paço. 

As salas da actual Repartição dos Telegraphos estavam 
ornadas com luxo e magnificencia. Rico aparador guardava 
as bandejas, em que se viam: o massapão, o cirio, a veste 


candida, as finissimas toalhas, a opa e sendal. Em logar 


apropriado estavam o pallio e as diversas insignias do cere- 
monial. ? 

Desde a porta principal do edificio, adornado de cor- 
tinas de damasco, corria até o atrio da Capella Real uma 
teia de dezesete palmos de largo e de seiscentos e cincoenta 
de comprimento, > alta do chão cousa de quatro palmos, al- 
catifada em toda a extensão de finos tapetes e forrada pelos 
lados de damasco carmezim e galões de ouro fino. De dis- 
tancia em distancia erguiam-se lampeões com' duas e tres 
velas de cêra. Eram elles ao todo oitenta e cinco. 
Notavam-se aos lados do palacio dous bellos coretos e 
outros tantos em frente á egreja (hoje archicathedral). No 
meio da teia fôra armada tambem uma grande bancada des- 
tinada á musica, Mais perto do mar ostentava-se garboso 
castello destinado ao fogo de artifício. Naquelles bons tempos 
houve sujeitos que enriqueceram, graças ás suas habilidades 
pyrotechnicas. 

+ Na Capella Real, refere o padre Sanctos, tudo respirava 
magnificencia e riqueza tanto na armação de toda a egreja 


“como no adorno dos altares, especialmente do ' Maior, onde 


r 


brilhava com profusão o ouro e a prata. Logo á entrada do 
templo, da parte do Evangelho, se via o formoso Baptis- 
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terio, no qual se benzêra a-agua para o baptismo da sere- 
nissima princeza, e juncto delle se admiravam as credencias 
ricamente ornadas de varias peças de ouro e toalhas de fi- 
nrissimas e delicadissimas rendas. 

Aqui se formou a primeira quadratura e se levantaram 
dous solios: um de velludo rôxo para suas magestades e al- 
tezas, e outro de damasco da mesma côr para o excellentis- 
simo “e reverendissimo bispo capellão-mór, e similhante- 
mente havia outros dous na quadratura da capella-mór, am- 
bos encarnados; mas o das pessoas reas era de tecido de 
ouro, e o de sua excellencia reverendissima de damasco bor- 
dado de retroz; a cadeira episcopal estava coberta de seda 
branca, segundo o ceremonial. 

Da parte da Epistola havia dous leitos para nelles re- 
pousar sua alteza: um na quadratura, juneto á porta da 
egreja e o oulro dentro da capella-mór, etc. 

O leitor por certo dispensará a descripção da formatura 
das tropas e os nomes dos respectivos commandantes.- 

Ao cair da tarde começou o desfilar do prestito. Por 
ordem figuravam nelle os timbaleiros e musicos da Casa Real, 
archeiros, porteiros da canna, reis d'armas, arautos e passa- 
vantes.. Após seguiam altos funccionarios publicos, moços da 
camara, magistrados, fidalgos e grandes do reino. Vinha logo 
depois o-rei, e em seguida a elle notava-se o conde de Louzã, 
d. Diogo, vestido de uma ópa de brocado branco forrada de 
téla encarnada, levando nos braços a recemnascida. Ia esta 
sob o pallio, a cujas varas pegavam oito fidalgos da primeira 
grandeza. Fechava o prestito a Familia real com seus com- 
petentes veadores, damas de honor, etc. 

A chegada de d. João VI foi saudada pelas salvas das 
fortalezas, pelos sinos das egrejas, musicas dos coretos e dos 
batalhões e por acclamações populares. 

Ao chegar á porta do templo foi a Familia real recebida 
pelo bispo e cabido, paramentados de roxo. Feita a aspersão, 
foi a princeza deitada no primeiro leito. Depositadas as in- 


signias e o pallio em logares designados, dirigiu-se a comi-. 


tiva á capella do Sacramento. Finda curta oração, desceram 
todos para a primeira quadratura, occupando o rei e sua fa- 
milia e o celebrante os solios já referidos. 
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De novo serve de guia o Padre Sanctos, o qual melhor do 
que eu descreverá o complicado ceremonial. Dado o signal 
pelo mestre de ceremonias, saiu a princeza do primeiro leito, 
sendo levada debaixo do pallio pelo mesmo conde de Louzã, 
precedida pelos grandes da Côrte. 

Foi apresentada ao bispo pelo rei e rainha, como padri- 
nho e madrinha; porém antes desta acção os viscondes e mar- 
quezes, que trouxeram o massapão, o cirio e a veste candida, 
accompanhados dos porteiros da canna, reis d'armas e arau- 
tos, tomaram as dictas insiginias, depositadas na credencia, 
que estava juncto do leito, e as foram collocar em à outra 
credencia na parte da Epistola, juncto ao altar-mór, e depondo 
alli as toalhas dos hombros, vieram incorporar-se com a 
Córte. 

Começou então a ceremonia propriamente do baptismo. 
Postas em práctica todas as ceremonias e concluida a ultima 
oração, o bispo tomou em seus braços a princeza, sendo se-. 
guido por toda a comitiva. Sentado o capellão-mór em rico 
faldestorio de prata, continuou ahi a ceremonia até á uncção 
do oleo dos catechumenos. 

Então a Familia real occupou o solio, e a baptizanda foi 
levada para o segundo leito. Nesse intervallo, o celebrante e 
o cabido mudaram os paramentos rôxos para brancos. Apre- 
sentada de novo a princeza a d. José Caetano, continuou este 
o ceremonial. Entretanto, o barão de Alvaiazere, physico-mór, 
do Reiro, temperou agua benta, que se havia extrahido da 
pia baptismal, onde fôra benzida de manhã, e que estava em 
uma riquissima bacia de ouro, com agua quente. 

Nesse tempo, sentava-se o bispo em seu solio, tendo á 
cabeça mitra preciosa e sustentando o báculo, Então um aco- 
Iyvto lhe apresentou a pia baptismal portatil, outro a concha, 
outro o gremial, com o qual havendo-se s. ex. cingido, 
tendo antes largado o báculo, fez os interrogatorios, a que o 
rei e a rainha responderam. 

Concluidos estes, o prelado recebeu do deão a concha e, 
enchendo-a da sagrada agua, à lançou sôbre a cabeça da 
princeza, proferindo ao mesmo tempo a fórmula deste sacra- 
mento, havendo antes dado á baptizanda os nomes de Maria 
da Gloria Joanna Carlota Leopoldina da Cruz Francisca Xa- 
vier de Paula Isidora Michaela Gabriela Rafaela Gonzaga. 
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Seguiu-se a uncção do Chrisma, a imposição da vesto 
candida e do cirio acceso. Rêcitadas as palavras do ritual, 
foi entoado o Te-Deum. laudamus. 

Houve novas salvas e repiques de sinos, O cortejo voltou 
ao Paço na mesma ordem. Era já noite, e milhares de luzes ex- 
clareciam o caminho do numeroso prestito. Soaram ainda 
novas salvas. Desfilaram as tropas em continencia, houve 
“vivas, foguetoria, etc. 

No dia seguinte foi publicada a lista dos novos agracia- 
dos com titulos e mercês, cujos nomes constam das relações 
então publicadas. 

Não ficaram as cousas nesse pé: novas e pomposas festi- 
vidades foram celebradas por essa occasião. Para dar graças 
a Deus pelo nascimento da princeza da Beira a Ordem do 
Carmo escolheu o dia 8 de Maio. Como de costume, o Senado 
“da Camara não deixou de tributar suas homenagens á recem- 
nascida. No dia 42 mandou celebrar em São Francisco de 
Paula solenne missa e Te-Deum. A todas essas manifestações 
compareceram .o rei, sua familia e côrte. 

Ainda em 27 de Junho d. João VI resolveu apresentar 
sua neta á protecção de Nossa Senhora da Gloria. O templo 
do outeiro foi magnificamente ornamentado. O que alli 
se passou é ainda minuciosamente descripto pelo padre Luiz 
Gonçalves dos Sanctos. Desse facto dá noticia o illustre 
franciscano frei Francisco de 8, Carlos no canto 6º do seu 
poema Assumpção. 

Serve tudo isso para provar o que em principio avancei. 
Tranquillo no Rio de Janeiro, d. João VI não se furtava de 
apparecer em público, pois tinha certeza de ser sempre ac- 
clamado e victoriado pelo povo, que muito o estimava. Este 
nunca faltava, até porque para ver e gozar nada pagava. 


7 de Maio de 1906. 
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A RODA 
q 


Para ampliar o grandioso quartel da rua Evaristo da 


Veiga resolveu o Govêrno comprar á Misericordia os edifi- 


cios, onde funccionava a Casa dos Expostos. 
Procedendo-se ás necessarias demolições, entendeu o 
digno commandante da Brigada Policial enviar para o Insti- 


tuto Historico, que acceitou a offerta, os objeetos que com- 


punham aquilo a que commummente se dá o nome de róda. 
E' uma porta de grossa madeira, sôbre a qual se vê 


aberta uma janella ou fresta mais alta do que larga. Está 


tapada por um meio cylindro tambem de madeira; apresenta 
uma face convexa e outra concava. Na segunda existem duas 
prateleiros, onde se collocava o engeitado. 

Com summa facilidade é o meio eylindro susceptivel de 
gyrar no sentido vertical. Dado o pequeno impulso desappa- 
rece Ga janelia ou fresta a parte convexa do cylindro para 
dar logar á parte concava. Uma campainha posta em com- 
municação com o apparelho gyratorio servia de aviso á ermã, 
de caridade para, sobretudo á noite, tirar da prateleira a 
criança abandonada. 

Além da roda dos engeitados outras existem nesta nossa 
cidade. São de maiores proporções e podem ser observadas 
nas portarias dos Conventos d'Ajuda e de Sancta Teresa. 
Ali servem para entrada e saida de objectos de consumo, 
compra de fazendas e para outros misteres, em que se per- 
mitte communicação com o mundo exterior. 

Ao contemplar aquellas toscas peças de madeira, que têm 
sido em todos os puizes objecto de tantas discussões e de 
multiplas medidas governamentaes, não me posso furtar ao 


desejo de escrever algumas notas sôbre a nossa Roda, sua OTI- 


gem e desenvolvimento. Sirvam ellas ao menos para explicar 
no futuro a presença de tal apparelho no museu do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. 

De uso commum entre as velhas da da Turopa, não 
é de admirar funccionassem as rodas dos engeitados em Por- 
tugal e principalmente em Lisbôa. Da metropole, com antizos 
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usos, costumes é tradições, herdamos tambem! tal instituição, 
que dali tem graduaimente desapparecido, graças á campanha 
de espiritos altamente philanthropos. 

Entre nós, sabido é, a Casa dos Expostos, administrada 
pela antiga e veneravel Irmandade da Misericordia, é um 
instituto com patrimonio proprio, augmentado pela constante 
caridade de almas benfazejas. 

Não perderam os infelizes abandonados com sair da sua 
antiga casa. Acham-se agora bem installados em magnifico 
predio da rua do Senador Vergueiro, sito em meio de vasta 
chacara, onde vicejam copadas arvores. 

Antes de dizer como foi definitivamente creada a Casa 
dos Expostos do Rio de Janeiro por iniciativa particular, ve- 
remos quaes as providencias tomadas anteriormente pelos 
governantes, com relação a tão importante assumpto. 

Não se descuidaram os antigos legisladores portuguezes 
de dar providencias para criação dos engeitados. A manu- 
tenção destes era confiada aos hospitaes e albergarias, e na 
falta delles aos Concelhos (Camaras Municipaes). Quando 
estes não pudessem cumprir tão humano dever, poderiam 
lançar para tal fim impostos ou fintas entre os moradores 
do municipio. 

Para isso diz a Ordenação: «as crianças nom mourom 
por mingua de criaçon; os mandaram criar a custa dos bens 
dos Ospitaes ou Albergarias, que ouver na Cidade, Villa ou 
lugar, se tiver bens ordenados para criaçon dos engeitados; e 
não avendo hi taes Ospitaes e Albergarias se criaram a custa 
das rendas do Concelho. E não tendo o Concelho rendas por 
que se possam criar, os officiaes da Camara lançarão fintas 
por aquellas pessoas que nas fintas e encarregos do concelho 
ham de pagar». ; | 

Pondo em contribuição o muito que se tem escripto 
sôbre as Misericordias de Portugal, póde-se concluir o se- 
guinte: por muifo tempo, maximé na capital, o cuidado da 
criação das crianças abandonadas correu sob à responsabili- 
dade dos administradores do Hospital de Todos os Sanetos. 

A carta régia, porém, de 14 de Maio de 1543 confiou a 
sorte dos expostos ao zelo e criterio da Mesa da Sancta Casa 
de Lishôa. Desde então começou ella a cuidar daqueles in- 
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felizes, os quaes continuavam a permanecer no precitado hos- 
pital, onde existiam as competentes ródas. 

Grandes foram os privilegios concedidos aos maridos 
das amas externas, pelo que se vê da carta régia de 1502: 
«A quantos, reza o documento, esta nossa carta virem, fa- 
zemos saber que querendo nós dar fórma e maneira, como 
para os meninos que se engeitarem no nosso hospital de 
Todos os Sanetos desta cidade, se possam achar melhores 
amas para os criarem, por este presente nos praz que qual- 
quer ama que criar engeitados ou engeitadas que 20 dito hos- 
pital vierem e que lhe fôr dada pelo provedor delle, além do 
ordenado que por criação lhe houver de ser dado, segundo 
com elle se concertar, gose tres annos, “que se começarão do 
dia em que o dito engeitado levar, de todo o privilegio aqui 
declarado; convém a saber, que não pague nenhumas peitas, 
fintas, talhas, pedidos, emprestimos, que pelo concelho onde 
fôr morador sejam lançados, por qualquer guiza ou maneira 
que seja, nem vá com pesos, nem com dinheiro, nem seja 
tutor, nem curador de nenhumas pessoas que sejam, salvo si 
as tutorias forem lidimas, nem sirva em nenhum outro 
cargo, nem servidões do dito concelho, nem seja official delle 
contra sua vontade, nem persigam com elle em suas casas de 
morada, adegas, nem cavalhariças, nem lhe tomem seu pão, 
vinho, roupa, palha, cevada, lenha, gallinhas, nem bestas «de 
sella, nem albarda, nem outra alguma coisa contra sua von- 
tade, ete.». Todas essas mercês foram confirmadas em 1532, 
1576, 1595, 1696 e 1701. 

Pelos alvarás de 29 de Agosto de 1654 e de 22 de De- 
zembro de 1695 os maridos e filhos das amas ficâvam ex- 
emptos de servir nas companhias de ordenanças e ir'aos alar- 
dos e exercicios. 

Em muitas cidades de Portugal, apezar de tão latos pri- 
vilegios, não existiam ródas, Em Aveiro, Penafiel e Alem- 
quer fazia-se uma especie de feira, onde appareciam as re- 
coveiras, afim de levar as crianças para as rodas Gas terras 
mais ricas, havendo até algumas Camaras que pagavam as 
taes recoveiras, livrando-se assim do encargo de ter ródas. 

Como sempre acontece, a especulação torpe alçou o collo. 
Entre muitos factos reprovados citarei o seguinte: em ATTL, 
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no dia 14 de Junho, foi coidemnanda uma mulher, de nome | 
Luiza de Jesus, natural de Coimbra, porque ia á róda desta 
cidade buscar crianças, recebendo de cada uma 600 réis em 
dinheiro, 4 covado de baeta e um berço. Reconheceu-se pelo 
processo que esta féra matára 33 crianças. Foi garroteada, 
indo com baraço e prégão pelas ruas públicas, sendo atena- 
zada e cortando-se-lhe as mãos, queimando-se o corpo e Tº- 
“duzindo-a a cinzas. MR 
Continuava a Misericordia de Lisbôa como simples admi- 
nistradora dos engeitados de Todos os Sanctos, quando viu que 
os rendimentos não chegavam para manutenção de tantos in- , 
felizes, cujo numero augmentava de anno para anno. o 
O Senado da Camara, que pela lei era obrigado a con- : 
correr com subsidios para tão humanitario fim, furtára-se | 


a esse dever, allegando falta de meios sufficientes. Em 1637 
foi, porém, celebrado um contracto entre aquella corporação 
(a Misericordia) e a Camara, obrigando-se os representantes 
da cidade a dar annualmente a quantia de 600$000. Essa 
verba foi augmentada para 2:000$000 pela carta régia de 31 
de Janeiro de 1775. 

Em 1657 a Misericordia para melhor administração dos 
expostos formou de seu gremio a chamada mesa dos Sanctos À 
Innocentes. Esta foi extincta em 4 de Junho de 1768 em con- 
sequencia de acontecimentos importantes, que então occor- | 
reram. Nessa data a administração dos expostos ficou unida 
imimediatamente á da Sancta Casa. 

Expulsos os Jesuitas, obteve a Irmandade da Misericordia 
pela carta régia de 8 de Fevereiro de 1768 doação da casa de 
9. Roque, que pertencêra á Companhia de Jesus. 

Tomando posse do edificio no 1º de Julho de 1769, foi á 
antiga corporação concedido patrimonio de 100:0002000 com 
obrigação da criação dos engeitados. Por deliberação do 
marquez de Pombal, em 31 de Janeiro de 1775 teve a Casa 
da roda definitiva regulamentação com o titulo, Real Casa 
“dos Expostos. É 
A sorte dos miseros desamparados mereceu sempre, no 
correr dos tempos, o zêlo e compaixão dos monarchas portu- 
guezes e da alta fidalguia. Dous factos entre outros o pro- 
vam, Em 14800, o principe regente d, João instituiu a real 
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ordem de Sancta Isabel. As damas que pertencessem a esta 
ordem seriam obrigadas a visitar por turnos, uma vez: em 
cada semana, o hospital dos expostos, e a observar os artigos 
pertencentes ao regime particular e govêrno economico do 
hospital e os mais actos de caridade, que se devessem practi- 
car sôbre o tractamento dos expostos. A ordem era composta, 
além da Familia Real, de 26 damas, que deveriam ser ca- 
sadas ou ter vinte e seis annos completos .. 

Em 1819 (decreto de 14 de Abril) foi creada uma -Con- 
gregação das servas ou filhas da caridade, da qual faziam 
parte a duqueza de Cadaval, marquezas de Abrantes, Borba, 
Castello Melhor, Lavradio, Minas, Niza, Tanços e Valença; 
e condessas de Ficalho, Mesquitella, Oeiras, Rio Maior e Vi- 
mieiro. Entre os deveres de tão illustre instituição avulta- 
vam: instrucção á mocidade desamparada, visitas aos hospi- 
taes, ás casas dos orphãos e aos estabelecimentos dos expostos. 

Como é por demais sabido, a Misericordia de Lisboa é 
uma repartição sujeita ao Govêrno, que nomeia o provedor e 
demais funceionarios. 

Quem quizer conhecer a fundo as phases da antiga, bem 
como da nova organização, leia os trabalhos de Victor Ribeiro 
e Costa Godolphim, de onde extrahi estes apontamentos. Em 
tão bellos escriptos verá a campanha levantada contra a ex- 
cellencia da roda, que deixou de existir em Lishôa. Para esse 
desideratum muito contribuiu o ilustre e infatigavel prove- 
dor dr. Thomaz de Carvalho. 

Resta-nos agora, feito este longo exordio, narrar o que 
tem havido com os expostos do Rio de Janeiro, os quaes estão, 
desde 1738, sob o valioso amparo e segura proteeção da ve- 
neranda confraria instituida pelo inolvidavel José de An- 
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Referem historiadores: vendo o governador Antonio Paes 
de Sande a impiedade e o abandono; a que eram votados os 
engeitados, sendo encontrados nas ruas públicas e ahi pere- 
cendo à miseria e ao frio, representou ao rei pedindo provi- 
dencias contra actos lão deshumanos, 

Ora, existindo no Rio de Janeiro uma Sancta Casa de Mi- 
sericordia, parece recair sóbre ella acre censura contra simi- 
lhante falta de caridade, 

A resposta dada pelo monarcha ao citado governador, em 
úata de 12 de Dezembro de 1693, é prova manifesta de que 
nenhuma responsabilidade cabia a essa veneravel instituição. 
Eis o teor desse importante documento: 

« Antonio Paes de Sande — Amigo — Eu El-Rei vos envio 
muito saudar. Havendo visto o que Me escrevestes acerca da 
pouca piedade, que achastes nessa Capitania com as ereanças 
engeitadas, achando-se muitas mórtas ao desamparo, sem que 
a Misericordia nem os officiaes da Camara os queirão recolher, 
dizendo não terem rendas para os mandar criar, apontando-se 
como remedio o applicar para a despeza da criação desses en- 
geitados a propria pertencente ás obras pias, que desta (Ca- 
pitania vem para este Reino de poucos annos a esta parte, por 
ordem Minha, Fui servido não admittir este arbitrio por ser 
esta consignação feita para se alimentarem viuvas pobres e 
desamparadas; e por ser muito proprio da obrigação dos Of- 
ficiaes da Camara, o cuidado dessas crianças, por attenderem 
ao bem commum de sua terra e por se não lembrarem até 
agora de Me avisar desta materia, para acodir ao remedio 
della, me pareceu estranhar esse descuido e ordenar-lhes que 
dos bens do Concelho tirem o que fôr necessario para essa 
despeza e que quando não haja effeitos e esteja exhaurido o 
que pertence à Administração da Camara, neste caso possão 
por uma contribuição naquella parte que parecer mais suave 
e conveniente para que della possa sahir a importancia dessa 
despeza, havendo tal arrecadação nesta consignação que de 
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nenhuma sorte se possa divertir para outro effeito, porque 
assim Hei por bem, etc.» 

Além de não competir á Saneta Casa o serviço dos engei- 
tados, experimentava a confraria por esse tempo sérios em- 
baraços em suas condições orçamentarias. A crise financeira 
daquelle tempo é bem descripta pelo operoso Felix Ferreira. 
A tal ponto chegaram as circunstancias, que a Irmandade por 
accórdam de 19 de Agosto de 1697 resolveu limitar a 20 o nu- 
mero de doentes, que podiam ser tractados no hospital. 

Entretanto, todas as vezes que lhe permittiam as condi- 
des a Saneta Casa nunca deixou em abandono os meninos 
engeitados. Dava por esse modo cumprimento ao capitulo 
XXXIII do compromisso, cujos $$ 2º e 3º assim dispõem: 

« Achando-se alguns meninos desta qualidade (expostos ás 
portas do hospital ou nelle tornados orphãos), constando de 
seu desamparo, o provedor e mais ermãos da Mesa os manda- 
rão acabar de criar tomando-lhes amas, enquanto forem de 
pouca edade, e depois de crescidos lhes darão ordem conve- 
niente, para que nem por falta de criação venha ma ser preju- 
dicaes à Nação, nem por falta de occupação fiques expostos 
aos males, que a ociosidade costuma causar. — Havendo al- 


“o 


guma pessoa virtuosa, que se queira encarregar da criação e 
amparo de algum destes meninos, a Casa lh'o largará, porque 
não deve tomar a seu cargo, sinão aquelles, que não tiverem, 
nem outro remedio, nem outra sustentação». 

Que a Misericordia criava além dos orphãos, que lhes dei- 

xavam as infermas fallecidas em suas enfermarias, os engei- 
tados, não póde haver a menor dúvida. Servem de prova os 
lançamentos, em seus livros, das quantias pagas ás amas de 
leite e destinadas a aótes das expostas. 
Para patrimonio do engeitado Diogo de Castro, que fôra 
sacristão e ia receber ordens maiores, a Misericordia deu 
um predio de pedra e cal no canto fronteiro aos que foram de 
Gaspar Cabral (rua do General Camara, esquina da rua da 
Quitanda). 

Nos competentes livros dos accordãos notam-se, entre 
outros, o dóte de duzentos mil réis e um enxoval de cincoenta 
mil réis concedidos á engeitada Ursula do Bomsuccesso, que 
se ia casar com o sapateiro Francisco da Costa, Dous annos 
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depois (1697) o mesmo se practicou com relação á exposta 
Antonia do Bomsucecesso. y + 

Entre os meus apontamentos tenho o resumo de uma 
escriptura de distracto (1722) da doação feita pela Miseri- 
cordia á engeitada Maria do Bomsuccesso, que fora criada em ) 
casa do licenciado Manuel da Silva Oliveira. Consistia a doação 
em um predio na rua de Nossa Senhora do Parto, partindo com 
João da Costa de um lado, e de outro com quintal do mesmo 
predio e fundos com o outeiro (Castello). Essas casas haviam 
sido legadas pelo soldado Correia por alcunha o Reitor. Por 
falta de formalidades a Misericordia annullou a esecriptura, 
destinando porém 140$000 para dóte de Maria quando casasse. 
Essa casa, sita na rua hoje de S. José, tinha o numero 63. 
Foi ha pouco demolida. 

Fiada talvez na caridade da Misericordia e dos particulares, 
a Camara procurava, parece á primeira vista, furtar-se á sua 
obrigação. De novo pelas cartas régias de 8 de Outubro de 
1694 e 5 de Novembro de 1696 recommendava o rei ao Con- 
celho a criação dos engeitados, ordenando se impuzessem os 
impostos precisos para tão pio encargo. 

Por esse tempo, diz Balthazar Lisbôa, o Concelho valeu-se 
das sobras dos impostos do azeite doce e sal do Reino. Cresceu, 
porém, o número de engeitados; em uma casa existiam 42. 
A despesa com cada um custava mensalmente 48800, impor- 
tava toda a despesa em 2:361$ annuaes. 

Ora, nesse tempo montavam as rendas da Camara apenas 
a 6.000 cruzados, e os vereadores se viam em palmos de 
aranha para só com os expostos despender grande parte da 
receita municipal. 

Por um lado entendiam os representantes do municipio 
não dever onerar o povo já tão sobrecarregado de impostos; 
por outro viram-se privados em 1731 da administração exa- 
ctamente do contracto do azeite e do sal. Ainda em carta de 
29 de Novembro de 1732 requeriam á metropole, caso não 
fosse attendido o anterior pedido, lhes fosse concedida, para 
occorrerem ás despesas dos expostos, a administração do sub- 
sidio pequeno dos vinhos, Nada disso foi attendido, e os en- 
geitados morreriam ao desamparo si, como vimos, não lhes 
valesse a caridade da Misericordia e das pessoas caridosas. 
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Por um documento impresso no Archivo Municipal vejo 
que ainda em 13 de Outubro de 1736, vendo-se a Camara one- 
rada de dividas para a manutenção dos engeitados, escreveu 
longa carta a Gomes Freire de Andrade. Allegava as difficul- 
dades, em que se via, e impetrava o favor de tirar por em- 
prestimo quinze mil cruzados da quantia do donativo, que 
todos os annos ia para Portugal. Esse donativo havia sido im- 
posto muitos annos antes para o dóte do casamento das prin-. 
cezas de Portugal, e ainda continuava. 

Fazia Gomes Freire ouvidos de mercador, contrariado 
por não poder, por expressa disposição da lei, distrahir qual- 
quer quantia do tal chamado Donativo. 

Não descansou a Camara, e em 13 de Novembro de 1737, 
dirigiu o governador a petição do teor seguinte: 

«Por ordens repetidas de Sua Magestade e expressa dis- 
posição da lei, deve este Senado lançar finta ao povo para 
criação dos expostos, que por não haver com que se alimentem 
e se pague a quem os erie succede lançarem-nos ao desamparo 
pelas ruas e logares immundos e serem alguns tragados pelos 
cães, como se tem visto e examinado, cuja lastima é digna de 
maior compaixão e inaudita em povos christãos, e por estar a 
providencia a nossa cargo, com jurisdicção privativa para a 
dita finta e se acharem reprehensões de Sua Magestade a este 
Senado, por se-não fazer nesta parte o que as Suas Reaes 
Ordens e Leis recommendão; entrou o mesmo Senado na idéa 
de repartir uma finta por este povo para o dito fim; porém 
considerando a indigencia e attenuação do povo gravosissima- 
mente onerado de, imposições e tributos, em concurso das 
pessoas da governança delle e de todos que costumão ser: ou- 


“.vidos e consultados em Camara se tomou a deliberação de 


supprir-se pelo Donativo esta tão pia e preciosa despesa, como 
tão evidentemente já temos participado a V. Ex. E como a 
necessidade desse supprimento cresce cada vez mais e nenhum 
detrimento se segue ao Donativo, a cujo cumprimento está o 
mesmo povo obrigado, e he o que convem, que por ora se 
suppra a criação dos expostos do tal producto do Donativo; 
pois que não se póde com mais imposições para valer-nos 
de novas, afim de soccorrer aos ditos expostos pedimos a 
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V. Ex. com o maior encarçeimento, queira ordenar ao the- 
soureiro deste Senado aquella quantia que por documento 
juridico constar se deva da criação dos engeitados, para que 
com esta providencia se evitem clamores e lastimas; e ficando 
assim o Donativo sem detrimento e o povo sem vexação, ele, — 
Malheiros Franco Pereira, Francisco de Almeida e Silva, Simão 
Barbosa Barreto de Menezes, Luiz Gago da Camara, José Cars 
“valho de Oliveira». , 

Afinal, a tanta insistencia cedeu o governador; mas nem 
por isso melhoraria a sorte desses desamparados, si não sur- 
gisse em espiritos generosos a idéa da fundação de um insti- 
tuto destinado exclusivamente ao amparo das infelizes crian- 
cinhas, como já existia em Lisbôa e na Bahia, 


24 de Maio de 1906. 


III 


A iniciativa da fundação da Casa dos Expostos do Rio de 
Janeiro cabg aos deus benemeritos burguezes Romão de Mattos 
Duarte e Ignacio da Silva Medella, 

Dos documentos seguintes resalta a verdade desta affir- 
mação: 

« Aos quatorze dias do mez de janeiro do anno de mil 
setecentos e trinta e oito, no consistorio desta Sancta Casa de 


Misericordia disse o Irmão Provedor o Dr. Manoel Correia 


Vasques: que Romão de Mattos Duarte offerecia á mesma 
Casa a quantia de trinta e dois mil cruzados em dinheiro da 
contado, vara criação dos meninos expostos na Roda, com a 
condição que a mesma Santa Casa seria obrigada a fazer a 
obra que necessaria fosse para OS mesmos meninos á custa dos 
bens da mesma Casa e que os ditos trinta e dois mil cruzados 
seriam unicamente despendidos na compra de propriedades 
de casas e o dinheiro dado a juros para o seu rendimento ser 
unicamente para a creação dos ditos meninos expostos, Ou- 
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vidas as mais razões que se propuzeram para esta obra, todos 
uniformemente acceitaram com as condições declaradas, na 
escriptura exarada no livro primeiro do Tombo dos ditos me- 
ninos expostcs a folha uma. E de como assim se accordou se 
mandou fazer este termo e ajuste em que assignou o Provedor 
da mesma Casa o Dr. Manoel Correia Vasques, commigo Es- 
crivão e os mais Irmãos da Mesa abaixo assignados: Antonio 
Pires da Fonseca, escrivão actual da Mesa e Casa da Miseri- 
cordia escrevi este termc e assignei — Manoel Correia Vasques 
— Antonio Pires da Fonseca — Antonio do Valle — Manoel 
da Silva de Almeida — Domingos Correia da Costa.» 

«Aos tres dias do mez de Fevereiro do anno de mil sete- 
centos e trinta e oito, no consistorio desta Casa da Misericordia 
disse o Irmão Provedor da mesma Casa o Dr. Manoel Correia 
Vasques: que Ignacio da Silva Medella fasia esmola, doação e 
traspasso a esta Saneta Casa da Misericordia de um rol com 
vinte addições, que importam em dez contos quatro centos e 
sessenta e cinec mil seiscentos e vinte e quatro réis, como 
consta de creditos, escripturas e execuções; para que do que se 
cobrar da sobredita quantia pertencer aos meninos expostos 
na dita Sancta Casa, o que tudo melhor consta da eseriptura 
lançada no livro primeiro do Tombo dos meninos expostos a 
folhas duas e de como se acceitou a dito doação se fez este 
termo em que assignou o Provedor da mesma Casa — O 
Dr. Manoel Correia Vasques commigo Escrivão e os mais 
Irmãos da Mesa abaixo assignados. — Antonio Pires da Fon- 
seca, escrivão actual da Mesa da Casa da Misericordia, escrevi 
este termo e assignei. — Manoel Correia Vasques. — Antonio 
Pires da Fonseca. — Antonio do Valle. — Manoel da Silva de 
Almeida. — Domingos Correia da Costa.» 

Os dous primeiros engeitados, que por esse tempo foram 
lançados na roda, receberam cs nomes de Romão e Anna, — 
Constam esses factos dos seguintes termos: 

«Em 17 de Janeiro do anno abaixo se expoz na portaria 
desta Santa Casa de Misericordia um menino, o qual trouxe 
um coeiro de chita verde e foi baptizado no dia 2 de Fevereiro 
do anno abaixo declarado na Egreja da Sé desta cidade, cha- 
ma-se Romão. Foi seu padrinho Romou de Mattos Duarte, e 
madrinha Anna .Ferreira, mulher de Antonio Pires da Fonseca, 
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em cuja casa se está criando o sobredito menino — Antonio 
Pires da Fonseca, escrivão actual da Casa da Misericordia fiz 
escrever este termo o qual subscrevi e assignei com o Pro- 
vedor o Dr. Manoel Coreia Vasques, no Consistorio da sobre- 
dita Casa, nesta Cidade do Rio de Janeiro em 2 de Fevereiro 
de 1738.» 

« Em 12 de Fevereiro do anno acima se expoz na portaria 
“desta Santa Casa da Misericordia uma menina, com quatro 
coeiros de bacta, seis camisas, uma toalha de panninho, uma 
coifinha, uma vara de fita encarnada. Foi baptizada, em 10 
de Abril do dito anno, na Egreja da Sé desta cidade. Chama-se 
Anna. Foi Padrinho Ignacio da Silva Medella e Madrinha 
Isabel Gomes, mulher de Jorge Correia. Cria-se em casa de 
Pedro Homem, morador nesta cidade, na praia do Valongo — 
Antonio Pires da Fonseca, escrivão actual da Mesa da Casa da 
Misericordia, fiz escrever este termo, o qual subserevi e as- 
signei com o Provedor Dr. Manoel Correia Vasques, no Con- 
sistorio da sobredita Casa, nesta Cidade do Rio de Janeiro, em 
10 de Abril de 1738.» 

Para desenvolvimento da instituição creada não pareceu 
á Misericordia sufficiente a doação dos citados benemeritos. 

Em 1739, dirigia a Irmandade a d. João V o requerimento 
do teor seguinte: 

« Senhor, dizem o provedor e mais irmãos da Santa Casa 
da Misericordia do Rio de Janeiro: que reconhecendo no anno 
de 1738 um devoto homem desta cidade a grande miseria que 
nella havia sobre os engeitados, que continuamente se lançavam 
ás portas dos mcradores com tal escandalo da piedade, ex- 
pondo-se aquellas innocentissimas almas ao mais sensivel des- 
amparo e risco de morrerem pagãs fóra do gremio da Egreja, 
resolveu o dito devoto por especial toque da mão do Omni- 
potente, applicar alguns bens que tinha para a fundação de 
uma róda que estabeleceu e erigio na cireumferencia da dita 
Santa Casa, dotando-a com o rendimento que lhe pareceu con- 
veniente, para o effeito de que sendo publico o dito estabele- 
cimento recorressem a elle os cumplices dos ditos absurdos 
com os recem-nascidos; para logo se cuidar da sua regeneração 
espiritual e da criação precisa, cujo exito se vio logo praticado 
concorrendo-se com os expostos á referida róda ou á casa do 
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thesoureiro daquella administração; mas sendo o rendimento 
desta tão grande obra pia pouco pingue para a despesa, que 
entrou a experimentar-se, pois ainda incluidos alguns legados 
pios só chega a cinco mil cruzados, sendo o gasto annual com 
pouca differença de oito mil cruzados, pelo grande numero de 
expostos e a despesa que com elles se faz diariamente e esta 
Santa Casa lhe não é possivel divertir coisa alguma da con- 
tinua assistencia e gasto das enfermarias, como principal 
objecto de seu Instituto pela gravissima decadencia em que 
presentemente se acha de rendimentos para uma despesa tão 
crescida, como proporcionada ao frequente ingresso de doentes 
naquelle Hospital, como é notorio e evidente em uma cidade 
tão populosa e seus suburbios, de onde concorrem os ditos 
miseraveis enfermos; nestas cireumstancias só resta aos sup- 
plicantes, o natural, legitimo e unico recurso para o Supremo 
Tribunal da piedade de Vossa Magestade a cujos pés, pros- 
trados, apresentam esta justa supplica, esperando que para uma 
obra tanto do agrado de Deus, como da utilidade publica, Vossa 
Magestade seja servido determinar alguma consignação, para 
não chegar a demolir-se o formal edificio da referida caridade, 
como ella está exposta, pelo grande impulso que vae subindo a 
sua administração, pois sendo Vossa Magestade o Principal 
Protector dos meninos expostos, da Sua Real Clemencia e Ma- 
gnanimidade esperam os supplicantes, não só o referido sub- 
sidio, como os privilegios competentes, com os quaes se fa- 
cilite mais a criação dos ditos expostos, e assim pedem a 
Vossa Magestade por sua Real Grandeza seja servido fazer-lhes 
a referida mercê com aquella Real benevolencia e innata pie- 
dade com que costuma attender aos desamparados,» 

“Desses documentos, como de muitos outros, possuo notas 
tiradas, ha annos, do Archivo da Misericordia. Copiei-os, 
porém, supprimindo as abreviaturas de um fragmento im 
presso, continuação da monographia de Felix Ferreira, a qual 
não foi dada á publicidade, 

Parece haver sido attendida a súpplica da Misericordia. 

De suas escassas sobras tirava a Camara recursos para 
auxiliar a Sancta Casa. E' isto provado pela Correição feita 
em 9 de Septembro de 1752 pelo juiz de fóra Antonio de Mattos 
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Silva no impedimento do 'corregedor da comarca, dr. Manuel 
Monteiro de Vasconcellos (Dec. do Archivo Municipal). 

«E para constar, dizia aquelle magistrado, o grande ex- 
cesso a que tinha chegado a despesa que tenha havido na cera 
que se despende nas funeções deste Senado, que fazia nisso a 
despesa de trez mil e trezentos, quantia que ao mesmo tempo 
faltaria para acudir á criação dos expostos cuja despesa era 
mais util á Republica... deviam os vereadores desterrar as 
despesas superfluas e ordenou que se não daria a referida 
cera a Irmandades, ou Confrarias nem ainda a Clerigos, só 
estando com sobrepelliz, nem a Religiosos salvo em acto de 
communidade, nem a cavalleiro das tres ordens, salvo em acto 
de procissão... 

«E por constar mais ao dito corregedor da comarca, que 
se não vagava o salario às amas dos engeitados, o que procedia 
do exorbitante salario de dose moedas que por onus se dava 
cada anno... considerando ser melhor terem menos salario, só 
em pago (sic) do que o maior com difficuldades quasi inven- 
civeis no pagamento e de ver por todo o cuidado na eriação 
de semelhantes expostos, mandou que daqui em diante fosse o 
“salario de cada uma de oito meedas os tres primeiros annos 
da criação e os ultimos quatro, à razão de meia moeda por 
mez, etc,» 

Augmentaram, porém, no correr dos annos os encargos da 
Misericordia, com o cuidar dos engeitados. O numero desses 
la progressivamente crescendo, como se vê da Estatistica pu- 
blicada pelo dr. Pires de Almeida no Jornal do Commercio a 2 
de Julho de 1399, 

Mais uma vez a Misericordia reclamou da metropole os 
recursos necessarios. Pelo alvará de 8 de Outubro de 1778 a, 
rainha d. Maria T ordenou que o Senado do Rio de Janeiro 
contribuisse com a quantia annual de 8008000 para as des- 
pesas dos expostos «no caso que os rendimentos da Camara 
possam admitir esta contribuição sem prejwizo das oulras 
applicações a que podem estar destinados os ditos rendi- 


mentos.» 


28 de Maio de 1906. 
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No intuito de dar bom regime e regularidade ao serviço 
das Casas dos pi pra promulgou o rei ps José Io alvará 
de 31 de Janeiro de 1775 

Com ser extenso esse ma vai elle transcripto na 
integra por se prender ao historico da nossa Roda. 

Demais essa lei serviu de base ao regulamento de 1 de 
Abril de 1840, apresentado e approvado pela Mesa, de que era 
provedor o benemerito José (Clemente Pereira, e mandado 
executar por decreto de 4 de Julho do mesmo anno. 

Suas determinações são ainda hoje mais ou menos se- 
guidas pelas mesas, aque se têm succedido. 

Foi ainda escutado nesse alvará, que a Sancta Casa dó 
Rio de Janeiro escreveu em seus annaes uma das mais bellas 
paginas de sua historia. 

Salvou da escravidão centenas de innocentes que, engei- 
tados por seus senhores, eram depois reclamados. E isto no 
tempo em que era loucura fallar em emancipação dos ca- 
p tivos. 

< Eu El-Rei, Faço saber aos que este Alvará virem: Que 
sendo o decurso des tempos sujeito ás grandes alterações, que 
vem a fazer necessarias muitas novas e antes não cogitadas 
providencias; para se passar por-meio dellas aos mesmos fins 
das dismosições antes estabelecidas, que pelo lapso dos annos 
vem a ficar impraticaveis; havendo sido util e louvavelmento 
erigido o Hospital dos Expostos da Cidade de Lisboa, debaixo 
da Administração da Mesa da Misericordia della, com Esta- 
tutos pelos quaes se sustentam os mesmos expostos, por tempo 
de anno e meio na criação das Amas de leite e depois por mais 
gete e meio para completarem os nove annos, ficando ainda 
desse tempo em deante, até o em que tomão estado, dehaixo do 
poder da mesma Mesa da Misericordia ou dos respectivos mor- 
fomos por ella nomeados e munidos de alguns privilegios, os 
quaes se fazem presentemente tão incompativeis com a boa 
ordem, com que se acha estabelecida a Policia e a Justiça, 
como com a utilidade commum de todos os Meus Fieis Vas- 
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sallos; e tendo resultado da referida pratica tantos incon- 
venientes como são: accumularem-se cada anno mais de no- 
vecentos dos referidos Expostos, que sustentados á custa do 
Hospital sobem ao effectivo numero de mais de quatro mil 
com tracto successivo e duração perpetua; accrescentarem-se 
assim as despezas superiores ás rendas do mesmo Hospital e 
resultar de tudo o damno de faltarem os meios para se alimen- 
tarem os recem-nascidos, até o anno e meio de sua edade; 
seguindo-se egualmente do mesmo abuso, que depois de exce- 
derem dos nove annos, quando entrão no uso da razão, suc- 
cede, que sendo dados a soldados para servirem se desacom-— 
modão e largão seus amos, affiançados nos auxílios de se re- 
colherem ao Hospital e de serem nelle sustentados, até que de 
novo se ajustem com novos amos, animando-os assim o abriga 
e o amparo do Hospital á mesma ociosidade, que deveria evitar- 
lhes, especialmente no sexo feminino, e por haver expostos, 
que a elle tem vindo por muitas vezes e residido nelle a maior 
parte do tempo, com gravame consideravel do mesmo Hos- 
pital, cujo Instituto he e deve ser acudir á sustentação dos 
ditos Expostos nos primeiros annos de vida; e querendo Eu 
occorrer aos sobreditos inconvenientes com as providencias, 
que estes abusos fazem indispensaveis: Sou servido ordenar 
ao dito respeito o seguinte: 

I. Mando, que o dito Hospital continue a mesma forma- 
lidade, com que até agora acceita e dá a criar os Expostos pelo 
anno e meio da sua primeira criação e subsequentemente por 
mais cinco annos e meio; de sorte porém, que logo que com- 
pletarem sete annos se lhes suspenda a criação e se lhes não 
contribua mais com cousa alguma. 

Il. Item — Mando que apresentando-se a pessoa, que tiver 
criado qualquer Exposto com os sete annos de sua edade com— 
pletos, para se lhes pagar o resto, que se lhe dever da criação, 
seja logo o dito Exposto lançado em um livro com todos os 
signaes e clarezas correspondentes; para que a todo tempo 
possão bem constar as noticias que se quizerem saber de 
qualquer dos sobreditos individuos. 

HI Item — Mando, que no mesmo acto da entrega, que- 
rendo a pessoa que criar qualquer Exposto torna-lo a levar 
gratuitamente ou para o conservar em sua casa, ou para o 


ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RIO DE JANEIRO 411 


aeccommodar na de outra de sua vizinhança, não achando 
nisso inconveniente a Mesa da Misericordia ou os Mordomos 
deputados para o governo daquelle Hospital lhe façam ex- 
pedir uma carta de guia do referido exposto com todos os 
signaes, que ficarão lançados no livro da matricula, diri- 
gida ao dito Juiz de Orphãos da respectiva terra e dei- 
xando a pessoa que delle fôr entregue, recibo, pelo qual se 
obrigue a apresenta-lo ao dito Juiz de Orphãos, de que só será 
desobrigada com certidão daquelle juizo, por que conste que 
delle se tomou conta, que se lhe deu tutor e está comprehen- 
dido na Relação geral dos Orphãos do respectivo termo. 

IV Item — Mando que logo que assim forem apresentados 
os Expostos aos respectivos Juizes dos Orphãos, tomem delles 


“conta e procedão na conformidade da Ordenação do Reino e do 


seu Regimento; reputando-os como quaesquer outros orphãos, 
a quem incumbe a obrigação de curar, podendo os respectivos 
Juizes distribui-los pelas casas, que os quizerem, até comple- 
tarem doze annos, sem vencerem outro algum ordenado, que 
o da educação, sustento e vestido. 

V Item — Mando que nos outros casos, nos quaes as pessoas 
que os criarem, os não quizerem levar na conformidade acima 
declarada, precedendo as mesmas formalidades, sejão entregues 
por distribuição a cada um dos Juizes de Orphãos desta ci- 
dade e termo, que observarão identicamente o que acima vae 
disposto: ficando sempre na secretaria da Misericordia do- 
cumento legal, por que conste a entrega do dito orphão aos 
respectivos Juizes, com todas as clarezas necessarias. 

VI Item — Mando, que fique porém livre á Mesa da Mi- 
sericordia poder tambem distribui-los a outros Juizes dos 
Orphãos fóra desta Cidade e seu Termo, como lhe parecer 
conforme as circunstancias e os casos ocorrentes. 

VII Item — Mando, que estando completos os sete annos 
de edade de cada Exposto e sendo logo na fórma acima en- 
tregue ao Juiz dos Orphãos a que tocar, se hajam por desobri- 
gados o Hospital e a Mesa da Misericordia de mais cuidar delle, 
ficando por este mesmo motivo sem Privilegio algum da re- 
ferida Casa, como se nella nunca tivera existido, porque Hei 
por extinctos e de nenhum effeito todos e quaesquer privilegios, 
que possão ter os ditos Expostos, para nunca produzirem ef- 
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feito algum em Juizo ou fóra delle, ficando reduzidos a huns 
simples orphãos como outros quaesquer dos Povos. Exceptos 
porém aqueles privilegios que pertencem á ingenuidade e 
habilitação pessoal dos mesmos Orphãos; porque destes fi- 
carão gozando sem quebra ou restrieção alguma. 

VII Item — Mando, que os Juizes dos Orphãos tenham o 
maior cuidado na criação, educação e accommodação dos sobre- 
ditos Expoestos, executando a respeito delles o seu Regimento 
pontual e inteiramente, fazendo-os pôr a aprender os officios 
e artes, a que as suas inclinações os chamarem. E logo que 
tiverem vinte annos completos, serão havidos por emanci- 
pados, sem embargo da Ordenação, que o contrario determina. 
E os Provedores das Comarcas e Syndicantes dos referidos 
Juizes dos Orphãos inquirirão sôbre este ponto com a mais 
zelosa indagação. 

IX Item — Mando, que nenhum Exposto, que exceder a 
edade de sete annos, possa intrar mais no Hospital mor esse 
titulo, nem nelle possa ser admittido como hospede ou por 
qualquer outro titulo que não seja o de artifice ou servente, 
E pelo que respeita aos que actualmente se acham no Hos- 
pital, que não chegarem á edade de vinte annos, sejam en- 
tregues aos Juizes dos Orphãos desta Cidade ou de outras 
quacsquer terras, para onde pedirem, na conformidade dos 
$$ II e IV deste alvará. Os que excederem a esta edade serão 
logo expulsos, despedidos e banidos, tractados como quaesquer 
outras pessoas do Povo, para que deixando a ociosidade, bus- 
quem o sustento no seu proprio trabalho e industria pessoal. 

X Item — Mando que todos os outros Orphãos, que se 
acharem a cargo da Misericordia, passando de sete annos, 
sejão tambem despedidos na fórma acima declarada, para o que 
precederão editaes de 30 dias para esta Cidade de Lisboa e seu 
Termo. Pelo que mando á Mesa do Desembargo do Paço, ete,, 
etc. (Colleeção Delgado)». 

Excusado é dizer; a nossa Santa Casa de Misericordia 
nunca pôz em execução alguns destes tão deshumanos items. 


4 de Junho de 1906. 
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Cruz preta, pintada no portal de uma casa, indicava, nos 
tempos antigos, a residencia de parteira. 

Disseminadas aqui e alli, pelos beccos e viellas do Rio 
de Janeiro, não tinham mãos a medir. Sem leis coercitivas 
exerciam com plena liberdade os difficeis encargos da pro- 
fissão. 

Depositarias de graves segredos, conhecedoras de muitas 
vergonhas e escandalos, gosavam de grande respeito e dispu- 
nham de boas amizades. 

Dividiam-se em duas classes: a primeira, a mais nume- 
rosa, comprehendia as simples curiosas ,aparadeiras, vulgar- 
mente conhecidas pelo nome de comadres. 

Da segunda faziam parte as que tinham carta de appro- 
vação. O exame era prestado perante os commissarios do 
prato-medicato, e em tempos posteriores na presença do ci- 
rurgião-mór ou de seus delegados, 

No número destas ultimas havia tambem escravas. W 
bem de ver que os proventos da profissão iam encher as algi- 
beiras do feliz senhor, que tinha a felicidade de contar entre 
seus captivos uma mulata ou negra, ladina, entendida em 
parto 

Nos archivos da nossa Municipalidade devem existir ainda 
os registos dessas curiosas cartas de approvação. Ainda de- 
pois da Independencia custavam ellas: de feitio tres mil e du- 
zentos, de assignatura mil e duzentos, e de impressão seis 
mil e quatrocentos réis. 

As curiosas, por serem mais baratas, eram em geral en- 
carregadas de levar á Roda os recem-nascidos escravos, cujos 
senhores não queriam fer os incommodos da criação. 

Prestados os soecorros á parturiente, voltava á noite a 
aparadeira e, mediante modica retribuição, recebia o fardo 
arrancado ás caricias da pobre mãe e o ia depositar na por- 
tinhola da Casa dos Expostos. 
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Envolvidas na classica mantilha, não eram poucos os Sus- 
tos que soffriam: evitar as vistas dos transeuntes e as inda- 
gações dos quadrilheiros da policia do Vidigal famoso. 

Passados os dias de resguardo, constituia-se a parturiente 
captiva, lucrativa fonte de renda. 

O escravocrata logo a annunciava como perfeita ama de 
leite, sadia, muito carinhosa, que não era dada ás bebidas, 
nem fujona. 

E a ganancia chegava a tal ponto, que com q leite de um 
só parto houve escravas que faziam a criação successivamente 
de duas e tres crianças. 

Não contentes com tudo isso, em boa hora lembravam-se 
alguns senhores de que na Roda existia um ente abandonado, 
o qual, no futuro, lhes poderia ser de grande vantagem. Apre- 
sentavam-se reclamando o innocente como filho de sua es- 
crava. Fingiam ignorar que, pela lei de 1775, para os expos- 
tos de côr preta ou parda a Roda era o portico da liberdade 
mais ampla e indiscutível, 

Foram tão amiudadas aquellas pretenções, que a Mesa da 
Sancta Casa de Misericordia dirigiu ao Governo energico pro- 
testo, que deu logar á seguinte provisão: 


«D. Pedro, ete. Faço saber aos que esta provisão virem 
que, em consulta da Mesa do Desembargo do Paço, me foi 
presente a representação do Provedor da Saneta Casa de Mi- 
sericordia desta CGôrte e Mordomos dos Expostos della, em 
que me expendiam que supposto fossem considerados pelo 
S 7º do alvará de 31 de Janeiro de 1775 livres e ingenuos os 
expostos de côr preta ou parda, lançados na Roda e Casa dos 
mesmos, acontecia algumas vezes que, achando-se estes com 
escriptos de recommendação; individuando signaes caracte- 
risticos e obrigando-se ao pagamento das suas despezas, as 
pessoas que os houvessem de procurar, sem comtudo se de- 
clarar quem fossem, nem tão pouco que os mesmos expostos 
lhes pertencessem como escravos, appareciam depois de finda 
a criação, para exigi-los como taes, prestando-se unicamente 
ao pagamento das despezas e de modo algum á obrigação de 
dar conta delles, conserva-los livres e apresenta-los ao Juiz 
dos Orphãos, na fórma da saudavel disposição do 8” do men- 
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cionado alvará; pelo que me pediam, afim de evitar duvidas 
futuras, Me dignasse, em favor da liberdade daquelles inno- 
centes expostos, de declara-los comprehendidos no mesmo al- 
vará, para assim cessarem as pretenções dos que quizessem 
reduzi-los á escravidão; e tendo em consideração ao referido 
e ao mais que me fez presente na mencionada consulta, em 
quê respondeu o Desembargador Provedor da Corda, Soberania 
e Fazenda Nacional e me foi ponderado ser mui digna da 
Minha Imperial Contemplação a representação dos suppli- 
cantes; porquanto seria coisa deshumana e inteiramente op- 
posta ao bem entendido liberalismo, que os expostos de côr, 
entregues ao abandono por seus senhores e tratados e edu- 
cados pelo publico, devessem ainda ser chamados ao captiveiro 
para continuarem em proveito daquelles, quando já não fosse 
contra a mente do citado alvará de 31 de janeiro de 1775; o 
qual oceorrendo com as providencias necessarias e aos incon- 
venientes que a este respeito se praticavão, dando nova fórma 
a criação, entregue e educação dos mesmos expostos, orde- 
nava no $ 4º que os apresentados ao Juiz de Orphãos na fórma 
do S$ 3º, com a sua competente guia, sejáão curados e reputados 
como outro qualquer orphão, distribuidos pelas casas até a 
edade de 12 annos, sem vencerem outro algum ordenado, mais 
do que o da educação, sustento e vestido; havendo o mesmo 
Juiz dos Orphãos o maior cuidado em os pôr a aprender of- 
ficios e artes, para que as suas inclinações os chamassem, 
afim de algum dia serem uteis ao Estado, e sem que jámais 
percão aquelles privilegios que pertencem á ingenuidade e 
habilitação pessoal, de que devem ficar gozando, na fórma 
do S 7º do referido alvará, sem quebra ou restricção alguma: 
houve por bem, conformando-me com o parecer da sobredita 
consulta, por Minha immediata resolução de 19 de Dezembro 
do anno proximo passado, determinar, como por esta Deter- 
mino que fiquem gosando da liberdade em toda a sua extensão 
os referidos expostos de côr preta e parda, por serem taes os 
direitos e privilegios de ingenuidades de que trata o referido 
8 7º do alvará de 31 de Janeiro de 1775, devendo, portanto, 
assim entender-se em favor da sua liberdade e ingenuidade, 
sem quebra, mingoa ou restricção alguma, em observancia e 
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complemento do mesmo $ 7º do dito alvará — ete.». Pro- 
visão de 22 de Fevereiro de 1823 — Coll. Nobre, tomo 4º, 
pag. dB; 

Pela lei de 1 de Outubro de 1828, que deu nova orga- 
nização ás Camaras Municipaes, a estas foi dada incumbencia 
da criação dos expostos, sua educação e dos mais orphãos po- 
bres e desamparados, principalmente nas cidades ou villas, 
onde não houvesse Casas de Misericordia. 

Em sessão de 18 de Agosto de 1830 a Camara Municipal 
do Rio de Janeiro approvou as seguintes posturas, que valem 
a pena de ser lembradas por se prenderem ao assumipto destas 
notas : 

1º. As pessoas que, não tendo amas de leite, forem buscar 
crianças á (Casa dos Expostos para criarem só com, comida 
e as que-para as não ouvirem chorar lhes derem aguardente, 
afim de as fazerem dormitar, incorrerão em oito dias de cadeia. 

2º. Os que venderem ou captivarem Expostos incorrerão 
na pena de 30$000 e oito dias de cadêa, que será tambem ex- 
Lensiva aos compradores de má fé, provando serem sabedores 
do dólo, sendo, além disso, enregues ás Justiças Ordinarias 
para soffrerem as penas da lei. 

3º. Qualquer pessoa moradora dentro da cidade, que achar 
qualquer criança e não levar á Casa dos Expostos e as que 
morarem fóra della ao respectivo Fiscal, incorrerão na pena 
de 208000 ou quatro dias de cadêa. O Fiscal, a quem fôr apre- 
sentada a criança exposta mandará logo soccorre-la com o 
necessario, fazendo remessa della á Casa dos Expostos com 
declaração do dia, hora e sitio em que fôr achada, senha e 
cedula que lhe fôr encontrada e todas as mais circumstancias 
que oceorrerem. O Procurador da Camara satistará a despesa, 
segundo a conta assignada pelo Fiscal. 

4º. Os Fiscaes de fóra da Cidade se prestarão a qualquer 
requisição, que por parte da Sameta Casa lhe fôr feila acêrca 
de exames ou visitas que convier fazer aos Expostos dados a 
criar em differentes freguezias distantes da Cidade e longe 
das vistas de seus Administradores, e quando encontrarem 
algum Exposto maltractado pela sua criadeira, o removerá 
para o poder de oulra mais humana, officiando logo á Mise- 
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ricordia para sua intelligencia ec fazerem os devidos assentos, 
tendo a criadeira as penas do $ 3º. 

5º. Os sobredictos Fiscaes não se negarão a dar attes- 
tações de vida e bom tractamento dos expostos, que lhe forem 
apresentados pelas criadeiras, para, em virtude das mesmas 
attestações, lhes serem pagos na Misericordia os seus venci- 
mentos, 

6º. Os Fiscaes darão todo o auxilio preciso a qualquer 
pessoa que precise ter o seu parto secreto, procurando-lhe 
casa propria para isso e parteira que assista á parturiente, 
sendo obrigados os mesmos Fiscaes, parteiras e todas as pes- 
soas encarregadas deste auxilio a guardar todo o segredo; 
afim de que se não siga infamação — com pena de oito dias 
de prisão e 308 de condemnação. O procurador satisfará as 
despesas segundo a conta assignada pelo Fiscal. 

7º. Os parochos de fóra da cidade, que negarem dar se- 
pultura e encommendar gratuitamente aos pobres, orphãos e 
expostos, incorrerão na pena da esmola da sobredicta cova € 
encommendação e sendo tambem condemnados imcontinenti a 
sepulta-los. 

8º. Toda a pessoa que tiver a seu cargo a criação e edu- 
cação de Expostos e não quizer continuar na educação deles, 
depois de extincto o tempo em que estão a cargo da Adminis- 
tração da Sancta Casa da Misericordia, farão delles entrega á 
dicta Administração, e esta os remetterá ao Fiscal da respectiva, 
Freguezia, o qual immediatamente lhes procurará officina, 
onde aprendam algum officio, tendo em consideração as des- 
pesas de comida e vestuario, que ficarão a cargo do mesmo 
mestre e dando parte á Camara. » 


12 de Junho de 1906, é 


[ 
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Não tiveram, a principio, casa propria os engeitados re- 
cebidos pela Misericordia. 

Internados em uma das salas do Hospital velho, alli per- 
maneciam os que não eram dados a criar fóra do estabele- 
cimento. 

O apparelho da Roda funccionava em uma dependencia 
proximo á portaria, situada juncto á egreja. 

Em 2 de Septembro de 1810 o tenente José Dias da Cruz, 
cujo retrato figura na galeria dos benfeitores da Sancta 
Casa, doou aos expostos um terreno nas proximidades do becco 
conhecido pelo nome de corredor do Trem. 

Foi alli, então, edificado modesto predio, para onde em 
3 de Março de 1811 foram transferidos os engeitados. 

Não tendo o edificio, diz Moreira de Azevedo, as condições 
para servir de asylo a crianças, e não havendo zélo na admi- 
nistração (?) acontecia que a mortalidade era excessiva. 

Para mostrar o estado, em que se achava esse recolhi- 
mento, transcreve o referido historiador o que disse o impe- 
rador d. Pedro I na falla que dirigiu à Assembléa Constituinte, 
em 3 de Maio de 1823, tractando dos engeitados: « A primeira 
vez que fui á Roda dos Expostos achei, parece incrivel, septe 
Crianças com duas amas; nem berços, nem vestuario. Pedi 
O mappa, e vi que em treze annos tinham entrado perto de 
doze mil, e apenas tinham vingado mil, não sabendo a Mise- 
ricordia verdadeiramente onde ellas se acham. 

« Agora, com a concessão da loteria, edificou-se uma casa 
propria para tal estabelecimento, aonde ha trinta e tantos 
berços, quasi tantas amas quantos expostos, e tudo em muito 
melhor administração.» 

Eis o que acontecêra: a Misericordia, no intuito de cons- 
truir melhor edificio, auxiliada pelo Governo, adquirira em 
20 de Março de 1821 dous antigos predios contiguos á primi- 
tiva casa da Roda. 'Taes foram os bons exforços da adminis- 

tração da Sancta Casa que, em 1822, se inaugurava o novo 
asylo situado em frente ao templo da Misericordia. 
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Nesse predio funcciona agora a Bibliotheca da Faculdade 
de Medicina, e anteriormente alli residiram o notavel clinico 


brasileiro, dr. Manuel do Valladão Pimentel (barão de Pe- 


tropolis), e em tempos posteriores o distincto cirurgião 
dr. Pedro Affonso de Carvalho (barão de Pedro Affonso) 
quando director do Serviço Sanatorio da Misericordia. 

Antes de proseguir cumpre notar a mortalidade, que tanto 
sorprehendeu o primeiro imperador. E facilmente explicavel 
com as seguintes palavras escriptas por José Clemente Pe- 
reira em 1841. «Sensível he que o numero de mortos fosse 
tão excessivo; mas quando se observa, que a maior parte das 
crianças entram na Roda enfermas, muitas a expirar e até 
algumas já mortas, só resta o allívio de hua christã resigna- 
cão nos altos designios da Divina Providencia». (Relatorio do 
estado dos tres pios Estabelecimentos da Sancta Casa de Mi- 
sericordia do Rio de Janeiro, apresentado no Acto de posse dos 
definidores, em 24 de Agosto de 1841.) 

Desse escripto do grande provedor vê-se mais que, Teco- 
nhecidos os inconvenientes da permanencia da Roda no largo 
da Misericordia, tractavã José Clemente de remover os engei- 
tados para local mais apropriado. De facto, cumprida a deli- 
beração da Mesa Conjuncta de 24 de Janeiro de 1840, foi feita 
a transferencia em Julho para a casa, que os Expostos pos- 
suiam na rua de Sancta Teresa. 


Muito melhorou o estabelecimento «por ter a nova casa 
maior capacidade, gosar de ar mais puro, além de um pe- 
queno quintal e da agua para seu consumo e lavagem, que 
por concessão do governo se lhe introduziu, tirada dos canos 
da Carioca ». 

Ao espirito altamente activo e benfazejo de José (Cle- 
mente não era sufficiente ainda a casa da rua de Sancta Te- 
resa. Planejou levantar um edifício que reunisse todas as con- 
dições hygienicas para criação dos desamparados da sórte, 
a quem o inolvidavel provedor chamava seus filhos dilectos. 

Chegou a lançar os alicerces: desse edificio, que devia 
occupar a área de terreno entre o largo da Lapa (do Desterro) 
e a rua de Sancta Teresa. 
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Para regularidade do mesmo terreno foi demolida a casa 
da Roda, dessa ultima rua no 7, e os engeitados removidos 
para o predio n. 45 do caes da Gloria, onde está hoje a Com- 
pânhia Leopoldina. Passava-se isso no anno de 1852. 

A 40 de Março de 1854, victimado por uma apoplexia ce- 
vebral, fallecia José Clemente, não podendo ver realizado o 
seu grandioso projecto em pról dos engeitados. 

Na provedoria do Marquez de Paraná (1854-1856), deli- 
berou a mesa da Misericordia não continuar as obras do caes 
da Gloria. O terreno, com os alicerces começados, foi per- 
mutado por trinta apolices. 

Sendo provedor o marquez de Abrantes, foi a casa da Roda 
removida, em 10 de Julho ds 1860, do caes da Gloria para O 
predio da rua dos Barbonos (hoje Evaristo da Veiga). 

Essa casa, que tinha então o n. 66 e até pouco tempo o 
n. 72, fôra legada á Sancta Casa da Misericordia por d. An- 
sela Maria Sacomarano, no testamento com que falleceu em 
16 de Maio de 1798. Tinha 96 palmos de frente e dous ter- 
raços, 111 de fundos, incluíndo um pateo, e 104 de chacara até 
à encosta do Morro de Sancto Antonio. Passou por 45:000$000 
ao patrimonio dos Expostos em pagamento de uma divida, que 
a Misericordia contrahira com o cofre dos engeitados, 

Contiguo ao chafariz das Marrecas, existiu um terreno, . 
proprio nacional, que foi pedido por aforamento pelo antigo 
escrivão de orphãos Candido Martins dos Sanetos Vianna. Sa- 
tisfeita a pretenção, levantou alli um solido sobrado de dous 
andares, onde residiu até fallecer. 

Por morte do proprietario foi o predio, que tivera antiga- 
mente o n. 64 e até ha pouco o n. 70, levado á praca do Juizo 
da Provedoria. Vendo o provedor da Misericordia, conselheiro 
Zacharias de Góes e Vasconcellos, a conveniencia da acqui- 
sição desse immovel para augmento da Casa dos Expostos, O 
mandou arrematar, na praca de 6 de Março de 1873 e adquiriu-o 
pela quantia de 60:0508000. 

Pela escriptura de 30 de Maio de 1879, lavrada pelo ta- 
bellião Mathias Teixeira de Carvalho, compraram Pedro Simo- 
nard e d. Carolina Resse Simonard, por 14:0008, aos herdei- 
ros de d. Guilhermina Angelica da Cunha, uma casa terrea 
contigua á legada em 1798 por d, Angela Sacomarano: 
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Em 26 de Septembro os novos proprietarios doaram gene- 
rosamente à Casa dos Expostos esse immovel para acerescimo 
das dependencias do respectivo asylo. Alli mais tarde, em 
1887, a Misericordia mandou edificar um elegante sobrado. 

Eis porque até o anno corrente a Casa dos Expostos, si- 
tuada na rua Evaristo da Veiga, apresentava tres corpos de 
edificio, recentemente demolidos por desapropriação feita 
pelo Governo. 

Entre os objectos curiosos, pertencentes á Casa da Roda, 
notam-se os retratos dos henfeitores e uma téla representando 
o 1º imperador e sua esposa, a imperatriz Leopoldina. Esses 
quadros estão provisoriamente guardados em uma das salas 
do Archivo da Sancta Casa e foram por mim examinados ha 
poucos dias, 

A” téla do imperador ligam-se certas circunstancias, que 
dão idéa do character de d. Pedro, ás vezes pouco amigo das 
conveniencias. 

Sendo d. Pedro ainda principe regente e por aviso de 12 
de Julho de 1822, assignado por José Bonifacio, permittiu fosse 
collocado, no salão da Casa dos Expostos, o retrato delle, prin- 
cipe, e de sua consorte. Annuia desse modo aos bons desejos 
manifestados pelo provedor, mesarios da Misericordia e ad- 
ministradores da Repartição dos Expostos. 

Narra, com relação a este assumpto, Sebastião Fábregas 
Surigulé, citado por Felix Ferreira: «Em consequencia do im- 
perador d. Pedro I ir visitar aquella administração, no seu 
estabelecimento no largo da Misericordia, nessa occasião lá 
me achei. Logo que o imperador entrou na sala grande, viu 

o seu retrato e o da imperatriz Leopoldina, em um grande 
quadro ao natural; disse elle: «que não era bom e que não 
estava bem feito.» Um dos administradores daquella reparti- 
ção (o mais influente), declarou a sua magestade, com toda a 
generosidade e franqueza, que houvesse de determinar de que 
maneira queria que se fizesse outro, visto aquelle não estar à 
seu gosto; o imperador immediatamente inculcou para o fazer 
o Simplício, e consta-me que é o que actualmente se acha na 
sala dos Expostos, substituindo o anfigo, e foi executado pelo 
artista acima, e o antigo painel por José Leandro. Ora, parece 
que a boa razão mostra que, depois de já ter um painel na- 
quella sala, não se devia fazer outro á custa dos Expostos. 
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«Ouvi dizer que o painel «que presentemente lá se acha 


tinha custado uns pares de contos de réis; disse eu que aquelle. 


ermão, que se tinha prestado a uma offerta tão generosa, 
mostrava um acto de gratidão a quem lhe tinha dado occasião 
de fazer uma grande fortuna e o ter elevado a differentes lo- 
gares honorificos. Estava eu persuadido que a despesa era 
feita por elle: constou-me o contrario. A repartição dos Ex- 
postos é quem fez a despesa. Constou-me depois que não 
foram contos, mas sim um conto e tanto.» 

Durante a revolta de 1893-1894, a Casa dos Expostos, vi- 
zinha do quartel do Corpo Policial, foi alvejada por balas de 
diversos calibres. Não houwve,* felizmente, desgraças a la- 
mentar. 

Em sua Exposição de 5 de Junho de 1894, feita pelo pro- 
vedor, conselheiro Paulino de Sousa, narra elle um facto ex- 
traordinario e singular que vém transeripto na monographia 
de Felix Ferreira, á pag. 405. 

Por enquanto os engeitados estão provisoriamente ac- 
commodados em um predio da rua marquez de Abrantes, em 
communicação com outro da rua Senador Vergueiro. 

E', porém, intenção da Misericordia construir, na rua 
Marquez de Abrantes n. 20, um edificio que será mais um 
monumento erguido á caridade pelos dignos suecessores do 
inolvidavel José Clemente Pereira. 


18 de. Junho de 1906. 
—>>— E————— 


DIZIMOS E MIUÇAS 


Entre os innumeros tributos, a que estavaro sujeitos os 
povos de Portugal e suas colonias, um dos mais notaveis era 
o dos dizimos. 

Consistia fal contribuição no pagamento da decima parte 
de todos os fructos da terra colhidos. 

Por antiga concessão da Sancta Sé era o dizimo cobrado 
pela Gorôa com a condição desta propagar a Fé, construir 
egrejas, occorrer ás despesas do culto religioso e sustentar os 


é 
: 
! 
! 
| 
| 
| 


ED 7 pp ST 


ANTIQUALHAS E MEMORIAS DU RIO DE JANEIRO 423 


ministros ecclesiasticos, pagando-lhes as competentes con- 
gruas. 

Como é sabido, esta faculdade concedida aos reis de Por- 
tugal estava ligada ao direito de padroado, que elles coma 
grão-mestres da Ordem de Christo exerciam sôbre as egre- 
jas não só da metropole como das conquistas. De par com 
os outros impostos eram os dizimos arrematados em hasta 
pública mediante contracto. 

Na informação dada em 1733 pelo provedor da Fazenda 
do Rio de Janeiro Bartholomeu Cordovil de Siqueira e Mello, 
quanto ao inicio de serem cobrados nesta cidade os dizimos 
por meio de contracto, assegura o seguinte: «não se encontra 
nesta Provedoria seu principio pela muita antiguidade, po- 
rém se deixa com razão conhecer, que devia principiar no 
anno de 1641, e só consta pelas folhas ecelesiasticas, que vem 
todos os annos da Bahia se mandar pagar pelos dictos dizi- 
mos, e pelos mesmos pagavam os contractadores até o anno 
de 14714 as fardas á infantaria desta praça por sua condição, 
a qual pela Carta de sua magestade de 2 de Junho de 4711 se 
surprehendeu pelo dito Senhor mandar de Portugal as refe- 
ridas fardas». (Documentos do archivo do Instituto Historico.) 

Segundo a opinião de monsenhor Pizarro «a origem de tal 
contracto monta aos annos de 1628; pois que o alvará de 30 
de Agosto do mesmo anno manda arrematar os de cada uma 
das Capitanias da America pelos seus respectivos provedores, 
sendo costume até então arrematarem-se junctos em massa 
na cidade da Bahia». 

Foi, porém, tudo isso derogado pela provisão de 3 de 
Março de 1735, pela qual se começou a proceder no Conselho 
Ultramarino á arrematação dos dizimos do Ultramar. 
| Entra o auctor das Memorias Historicas em longa dis- 
sertação para provar não serem exemptos de pagar dizimos 
os commendadores e cavalleiros das ordens militares. E, si 
a asserção em contrario existe em varios documentos, é isso 
devido a êrro de cópia. j 

Em carta régia de 10 de Dezembro de 1648, agradeceu 0 
rei d. João IV á Camara do Rio de Janeiro o cuidado, que 
teve de fazer subir de preço o arrendamento dos contractos 
dos Dizimos e dos Vinhos, 
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Por grdem de 16 de Janeiro de 1671 confirmou d. Pedro 
IT o mesmo contracto por tres annos na Capitania do Rio de 
Janeiro à João Soares Pereira. Pela provisão de 18 de Novem- 
bro de 4681, do contracto das Baleias se mandou pagar as con- 
gruas dos bispos e dignidades da Sé desta cidade. 

O contracto de dizimos foi objecto de várias providencias 
por parte da metropole. 3 
O historico dessa imposição póde ser completado pela 
leitura dos seguintes documentos, que existem no Archivo Na- 
cional e datados de: 30 de Janeiro de 1683, 29 de Outubro de 
1698, 14 de Outubro de 1699, 7 de Septembro de 4705, 20 de 
Março de 4711, 7 de Fevereiro de 1714, 3 de Janeiro de 1721, 
4 de Novembro de 1723, 23 de Março de 1725, 5 de Junho ds 
mesmo anno, 12 de Janeiro, 6 de Abril e 5 de Julho de 1739, 
6, 27 e 28 de Maio de 1744, 14 de Septembro de 1748, 26 de 
Novembro de 1750, 41 de Abril e 28 de Agosto de 1760, 9 de 
Abril de 1766, 13 de Abril e 2 de Septembro de 1790, e 18 de 
Março de 1801. 

Ao imposto de dizimo cobrado sôbre cousas miudas, taes 
como: gallinhas, ovos, frangos. cabritos, etc. dava-se o nome 
de miucas. 

O alvará de 22 de Maio de 1642, refere monsenhor Pi- 
zarro, concede á Sancta Casa de Misericordia do Rio de Ja- 
neiro, os dizimos dos frangos e ovos por tres annos, graça que 
foi ampliada por diversas vezes e por mais tempo, como 
consta do alvará de 8 de Outubro de 1778. 

Por immediata resolução de 23 de Agosto de 1760 foi 
sua magestade servido fazer-lhe (à Sancta Casa) «mercê dos 
dizimos das miuças (sic) da Capitania por seis annos, que 
annualmente rendiam 3328, e arrematando Manuel Alves de 
Meira esse contracto, que principiou em | de Junho de 4765, 
pela 17º condição do mesmo, ficou o contractador arrecadando 
as dictas miuças (sic) como parte do contracto, mas obrigado 
a dar 4008 annuaes á Casa (Misericordia) pelo resto dos seis 
annos». 

De documentos existentes no bem organizado e precioso 
archivo da Misericordia, verificam-se repetidas concessões de 
taes favores, com que a metropole auxiliava a benemerita in- 
stituição. De alguns delles déu noticias, copiando-os Felix 
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Ferreira no seu trabalho — A Santa Casa de Misericordia Flu- 
minense. 1 A 


Em 1685 o provedor, capitão mór Ignacio da Silveira 
Vila Lobo, dirigiu wma carta ao rei d. Pedro II, pedindo-lhe 
para augmentar o districto abrangido pelo imposto das ;mi- 
ucas, já cedido á Misericordia. 

A renovação desse favor é comprovada pelas duas re- 
soluções régias de 29 de Julho de 1748 e de 22 de Agosto da 
1760, as quaes são do teor seguinte: «D. João, por graças de 
Deus, Rei de Portugal, etc. Faço saber aos que esta minha 
Provisão virem que tendo respeito a lhe representar o Prove- 
dor da Santa Casa de Misericondia do Rio de Janeiro e mais 
Irmãos que pela summa indigencia da mesma Santa Casa, 
fôra Eu servido como protector della fazer-lhe mercê das 
miuças (sie) dos dizimos das gallinhas, frangos ovos, cabritos, 
e leitões, por tempo de seis annos, que já findaram, e isto em 
attenção dos muitos enfermos que se curam no Hospital da 
mesma Santa Casa e porque no tempo presente havia maior 
oecorrencia de doentes, em razão do povo se haver augmen- 
tado ma dita Cidade, em numero que as limitadas rendas da 
dita Santa Casa não podem supprir por serem excessivas as 
despezas, que todos os annos se fazem no dito Hospital, re- 
corria a Mim para que Me dignasse repetir a mesma graça, 
para por este meio poderem melhor acudir aos miseraveis 
enfermos, e attendendo-se a sua supplica sobre a qual infor- 
mou o Governador e Capitão General e respondeu o Provedor 
da Minha Fazenda, Hei por bem pela resolução de 9 de Julho 
do anno proximo passado, tomada em consulta do Meu Con- 
selho Ultramarino, fazer mercê aos supplicantes da graça que 
pedem por tempo de seis annos. Pelo que mando ao mesmo 
governador e Capitão General da dita Capitania do Rio de Ja- 
neiro, Ministros e mais pessoas a quem tocar cumpram e guar- 
dem esta Provisão e a façam cumprir e guardar inteiramente 
como nella se contém sem duvida alguma, a qual valerá como 
carta, sem embargo da Ordenação do Livro 2º, titulo 4º em 
contrario. — Lishoa, 29 de Julho de 17485. 

“D. José por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. 

[Faco saber aos que esta Minha Provisão virem que, tendo 
em consideração o gue me representaram o Provedor e mais 
Irmãos da Santa Casa de Misericordia da cidade do Rio de 
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Janeiro, Expondo-Me, que ne anno de 1685, a decadencia em 
que se achava a mesma Casa para poder continuar nos actos 
de caridade da sua Instituição tanto por acerescerem estes 
como diminuir aquelles, Fui servido como Protector da mesma 
Casa conceder-lhe o dizimo das miuças de ovos, frangos, gal- 
linhas, cabritos e leitões pelo tempo de seis annos e passados 
estes por muitos mais lhe proroguei a mesma graça, em todas 
as occasiões que pelos supplicantes fosse supplicado, como 
consta dos despachos e resoluções que se acham na Secretaria 
do Meu Conselho Ultramarino e como ultimamente fizeram ver 
em fevereiro de 1755 que de nenhuma sórte póde o caso 
subsistir sem meu real amparo por ser extraordinario o 
numero de pobres enfermos que a ellas se recolhem, pelo 
grande povo que acresce naquella cidade e com a chegada das 
esquadras que alli vão diariamente de todas as minas e- de- 
mais partes, pela falta que nellas ha de hospitaes por ser o 
daquella cidade o unico da mesma Capitania; de sorte que, a 
não haver elle, sem duvida alguma morreriam muitos vas- 
sallos meus pelas praças ao desamparo, acerescendo a muita 
piedade e repettidas esmolas que dão aos necessitados, ca- 
samentos de orphãos e amparo a viuvas e innocentes que pe- 
rigariam, si não fosse a liberalidade com que se recebem todos 
os expostos que a ella vão, e ultimamerte a diligencia que 
fazem para supprir, apezar da impossibilidade, o sustento e 
livramento de muitos presos e summarios que a nossa Relação 
offerece, por cuja razão fundados em Minha Clemencia, a 
ella recorrem os supplicantes para lhes prorogar a mesma 
graça por mais seis annos, em attenção ao que com tanta pie- 
dade ahi se dispende, ete., etc.» 

Nos livros de registro da Sancta Casa, do comêço deste 
seculo, encontramos, com relação a miuças, diz o já por ve- 
zes citado Felix Ferreira, as seguintes informações prestadas 
ao escrivão: «Dizem que tem esta cidade na sua comarca 
33 freguezias e que estas humas por outras hão de ter 200 
fogos cada huma, sendo assim, faz o numero de 6.600; destes 
quero que fique em 6.000—a 4º parte desta herança, são 1.500, 
quero que paguem estes a 28000, prefaz tres annos o dizimo 
das miuças 3:0008000. 


Outra 4º parte, que são 1.500, que paguem 800 réis, são 
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1:2008000. A metade, que são 3.000, que paguem a 400 réis, 
1:2008000, o que somma tudo 5:4003000. : 

Falta agora numerar da lagoa Rodrigo de Freitas até 
Nossa Senhora da Gloria, das chacaras que ahi existem, e tam= 
bem dos quintaes da cidade, Campo de S. Domingos, até á 
lagôa da Sentinella, Prainha, Valongo, S. Diego, que em todas 
estas partes se criam muitas gallinhas, frangos e leitões. 

Não pareça que o que se põe acima é exorbitante, por- 
quanto Manoel Alves da Silva paga do seu engenho, de di- 
zimo, pelos tres annos, 58120, e tem foreiros nas terras do 
dicto engenho, que um paga 18920) e outro 18280, e os outros 
480 réis; á vista disto, e de não chegarem a preço sufficiente. 
pelo dizimo das miunças, será melhor beneficio não se dar em 
arrematação - estes tres annos e fazer-se a arrecadação por 
conta da Sancta Casa, elegendo-se para isso tres irmãos por 
caridade: um para Escrivão, outro Thesoureiro, outro Pro- 
eurador, para estes, por sua vez, elegerem pessoas para esta 
arrecadação. Sendo assim, parece, não virão a ter prejuizo os 
pobres, antes sim utilidade, e para melhor acerto se pode 
fazer mesa com definidores, parecendo a Vossas Mercês ser 
isto justo». 


25 de Junho de 1906. 


INGENDIOS ANTIGOS 


Para se avaliar hem o que, em tempos idos, era no Rio 
de Janeiro o servico da extincção de incendio deveria estar 
hoje em exposição a grande téla de Leandro Joaquim. 

Este quadro de fórma circular existe em um corredor da 


egreja do Parto. 


Representa o incendio do Recolhimento, edificio occupado 
hoje pelo Archivo Nacional. 

Tão lamentavel acontecimento occorreu na madrugada de 
24 de Agosto de 1789, sendo vice-rei Luiz de Vasconcellos e 
Sousa, a quem aquelle serviço deve disposições que attestam 
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tal ou qual progresso nos meios rudimentares, até então em- 
pregados. 

Vasconcellos, no officio de 142 de Julho de 1788, dirigido 
ac Senado da Camara, dizia: 


« Tendo já dado aquellas providencias que me pareciam 
mais proprias para se acodir com mais presteza aos incendios 
nesta Cidade e se evitar a confusão, que costuma haver em 
semelhantes occasiões, e constando-me que cuando sucecedem 
de noite os mesmos incendios, os moradores desta Cidade e 
seus escravos são muitas vezes, pelos cavallesros, carros e 
bestas, que apressadamente se encaminham ao logar do in- 
cendio, desgraçadamente atropellados por causa da escuridão 
das ruas: para se evitar este inconveniente, ordeno a Vossas 
Mercês que determinem a todos os moradores desta Cidade, 
que logo que tocar a fogo de noite, ponhão cada um em cima 
das janellas ou portas das casas de suas moradias uma luz 
de qualquer qualidade que seja; pois que assim fica prevenido 
o sobredito inconveniente e além disto com maior promptidão 
e menos confusão se conduzirá ao logar do incendio tudo 
quanto se faz preciso. O que participo a Vossas Mercês, etc». 


Excuso-me de dizer: quem não collocava a tal luz, ou 
pagava a multa, ou ia para a cadeia, 

Na referida téla notam-se populares e escravos condu- 
zindo da Carioca barris d'agua, carroceiros com as competentes 
pipas, compridas escadas de armador encostadas ao edificio, 
duas pequenas bombas tocadas á mão e de jacto de seringa, 
povo, soldados, officiaes de justiça, etc. No meio de varios 
grupos se destaca a figura do vice-rei, cercado de seus 
officiaes da sala e de várias auctoridades. Entre o grande 
número de pessoas está o grande artista Valentim, seu braço 
direito, como lhe chamava o proprio vice-rei. 

Si isto assim se passava nos fins do seculo XVIII, que 
não succederia em épochas anteriores ? Além da escuridão das 
ruas, allumiadas pelas luzes dos oratorios das esquinas,só havia 
inteira falta d'agua. 

Como é sabido, só muito tempo depois o encanamento da 
“arioca chegou ao Campo d'Ajuda, onde havia a unica fonte 
pública, antes de ser transferida para perto do morro de 
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Sancto Antonio. |O precioso liquido só poderia em caso de 
urgencia ser obtido tirado dos fundos pocos cavados nos quin- 
taes das casas. De tudo se conclue: os antigos incendios no 
Rio de Janeiro deveriam ser medonhos. Disto nos dão tes- 
temunho os chronistas. 

Sem querer ir aos tempos primitivos, em que, como re- 
curso de guerra, 'Mem de Sá e seus companheiros levavam a 
ferro e fogo os reductos inimigos e as tabas dos Tamoios allia- 
dos dos Francezes, darei aqui alguns exemplos. 

O prelado Lourenço de Mendonça por suas exigencias cha- 
mava sôbre si o odio da Camara, do ouvidor e do povo. Os 
inimigos do sacerdote em uma escura noite collocaram juncto 
á residencia de Mendonça um barril de polvora com quatro 
morrões. Afacaram fogo, a casa voou pelos ares, o incendio 
communicou-se ás casas contiguas de modo aterrador. O padre 
escapou, mas perdeu tudo quanto possuia, bem como seus 
infelizes vizinhos, 

No tempo da invasão de Duclere (1710) as bombas e gra- 
nadas lançadas pelos seus soldados oecasionaram incendio nos 
predios de Gaspar Soares, sitos na rua Direita, juncto á egreja 
da Cruz. E não foi tudo: além do principio de incendio da 
antiga capella do Desterro (hoje convento de Sancta Teresa), 
deu-se horrivel explosão na casa da Alfandega. Foi victimada 
muita gente, inclusive o almoxarife Francisco Moreira da 
Costa, que naquelle logar distribuia polvora aos -soldados. 
O incendio lavrou com intensidade e destruiu logo duas casas 
contiguas á residencia dos governadores, bem como a situada 
onde está hoje o edifício da Associação (Commercial. 

No anno seguinte visitou a cidade o célebre Duguay 
Trouin, cujo vivo bombardeio deu em resultado o incendio de 
grande número de predios, e entre estes os pertencentes a 
Salvador Vianna da Rocha e os dos herdeiros do fallecido mestre 
de campo Gregorio de Castro Moraes, morto heroicamente no 
anno anterior. 

Convém tambem não exquecer a explosão e incendio do 
forte de Villegagnon, causados por imperícia, e o incendio 
proposital ateado aos navios portuguezes pelo almirante Gaspar 
Athaide, o Maquinez, que desse modo estupidamente nulificou 
toda a defesa pela parte do mar. 
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Em 1722, sendo governador Aires de Saldanha e Albu- 
querque, houve pavoroso incendio no navio, que de Macáo 
havia trazido monsenhor Carlos Ambrosio Mezzabarba, pa- 
triarcha de Alexandria. Fôra este por ordem do papa e com 
apoio de d. João V enviado á China em missão especial juncto 
do imperador. 

-- Aquelle desastroso acontecimento causou aos negociantes 
“o prejuizo de muitos milhões de cruzados. A preciosa carga 
não poude ser salva, e com ella foram para o fundo da bahia 
os magnificos presentes enviados pelo chefe do Celeste Im- 
perio ao pontifice e ao rei de Portugal. 

Consignarei ainda um facto occorrido na segunda invasão 
franceza. O primeiro livro de um dos cartorios dos quatro 
primeiros tabelliães da cidade, oceupado nesse tempo por 
Christovam Lopes (Leitão, foi além de saqueado, incendiado 
pelos civilizados companheiros do célebre almirante francez. 
Bem faceis são de prever os prejuizos causados por essa 
innocente brincadeira. 

Em 1732 grande incendio ia quasi destruindo todo o 
Convento de S. Bento. Eis o caso, referem o Dietario Be- 
nedictino e o dr. Balthazar Lisbôa: «desgraçadamente succe- 
deu, porém, queimar-se a principal parte do Mosteiro, pelo 
descuido do padre frei Salvador da Trindade, que deixára um 
rôlo accesso em uma das cellas do dormitorio da ladeira, das 
move para as dez horas da noite, de sorte que fez arder as 
alfaias da casa, subindo o fogo ao fôrro e madeiramento. A's 
duas horas da madrugada estavam os frades no côro, e foi 
visto da cidade o fogo, sem que elles o tivessem percebido. 

Acudiram immediatamente os religiosos de 8. Francisco 
e o governador Luiz Vahia Monteiro, com grande parte do 
povo, atalhando o fogo pela parte da egreja e lanço do dor- 
mitorio da Ilha das Cobras, que a maior parte ficou quei- 
mada, com duas salas e todo o dormitorio da Ilha das Cobras. 
Abrazaram-se egualmente as cellas dos padres, livrando-se 
desse fatal estrago o Archivo». 

Desta felicidade não gosaram os livros do Senado da Ca- 
mara destruidos em grande parte pelo incendio, que em 20 
de Julho de 1790, sendo vice-rei o conde de Rezende, re- 
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duziu a-cinzas a casa, onde funccionava a Camara, nos sobrados 
por cima do chamado Arco do Telles. 

Ainda hoje para o historico e para várias questões da 
nossa Municipalidade perduram os incalculaveis prejuizos cau- 
sados por essa tremenda catastrophe. 

Quem não conhece o incendio do theatro do padre Ven- 
tura, situado na rua da Opera dos Vivos ? Tal sinistro feriu 
tanto a attenção do povo que este, desde então em deante, 
deu a essa rua o nome do Fogo (actual dos Andradas). 

Segundo dizem, occorreu tudo isso no vice-reinado do 
marquez de Lavradio, em uma noite em que se representava 
a opera os Encantos de Medéa do nosso patricio Antonio José 
«da Silva queimado em 1739 pela Inquisição, por ser Judeu. 

Ventura perdeu tudo. Apesar de corcunda e feio, era 
gracioso e cantava modinhas. Não diz a chronica si elle ante 
tanta desventura atirou o violão ás ortigas e se entregou ás 
prácticas de seu sagrado ministerio. 

Em uma casa juncto à antiga casa dos governadores fôra 
estabelecida em 1706 a Provedoria da Fazenda. Por se guar- 
darem alli os cabedaes da Corda o povo denominou esse predio 
Casa dos Contos. 

Pela carta régia de 16 de Agosto de 1769 a Provedoria 
passou a ser a Real Juncta da Fazenda, transformada a 28 
de Julho de 1808 em Erario Régio. 

Em 1805 uma quadrilha de audaciosos gatunos pretendeu 
roubar os cofres publicos e lançou fogo ao edificio. O ele- 
mento devorador tudo destruiu. Graças ás providencias do 
vice-rei d. Fernando José de Portugal, salvou-se todo o di- 
nheiro. Reconstruida a casa da Juncta da Fazenda, d. Fer- 


“nando mandou gravar uma inscripção, que por muito tempo 


se conservou, na parede, em frente á escada principal. 

“* Não tive tambem tempo de averiguar, si os ladrões foram 
apanhados e enforcados. Por muito menos subiu ao patibulo 
em 31 de Maio de 1824 o José dos Bilhetes (José de Moura e 
Silva) por dar a uma mulatinha, sua dulcinéa, duas ou tres 
notas falsas. 

Falta-me espaço para tractar de alguns outros incendios, 
taes como os tres do theatro de S. Pedro, o da barca Ee- 
peculadora, o da Repartição das Obras Publicas, o da capella 
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da Boa Viagem, o da egreja da ilha do Governador e muitos 
outros que constam dos jornaes do tempo. Os mais modernos 
devem estar registados nos annaes do Corpo de Bombeiros. 

Sôbre tão distincta aggremiação nada adeantarei ao. que 
escrevi em Dezembro de 14905 nas columnas do n. 3 do 
Seculo Vinte. 

Apenas recordarei o final do meu artigo: Não vem longe 
“o gloricso jubileu do exemplar Corpo de Bombeiros, Nesse dia 
a gratidão nacional com toda a justiça poderá gravar no 
frontespicio dessa colméa de homens, como synthese da sua 
vida, o lemma seguinte: « Disciplina, Abnegação, Heroismo.» 

Que o meu vaticinio se cumpriu, provam-no as brilhantes 
festas commemorativas, com que a nossa população digni- 
ficou os exforçcos desses verdadeiros vencedores do fogo. 


2 de Julho de 1906. 


td, 


ORATOBIO DE PEDRA 


Lugubre deveria ser o aspecto das ruas do Rio de Ja- 
neiro nas noites, em que não houvesse luar. 

Até o vice-reinado do conde de Resende, isto é, até quasi 
fins do seculo XVIII, a unica iluminação consistia nos lam- 
padarios suspensos na frente de alguns edificios religiosos ou 
dos nichos e oratorios existentes nas esquinas das ruas, 

Era o luxo do tempo: apatacado proprietario, que consti- 
tuisse o seu habitat, não podia prescindir de levantar no canto 
da rua o competente nicho, onde collocava o saneto mais 
do peito. 

Em certos e determinados dias a gente do quarteirão 
ageremiava-se, para juneto do oratorio, cantar o terço ou 
lazer à via sacra, 

Ajoelhados todos no meio da rua, o mais entendido ou 
capataz dava o tom. Começavam as rezas, que eram respon- 
didas pelo dono do oratorio. Elle, a familia e escravos vi- 
nham para a sala de visitas. fazer as honras da ceremonia. 
JEm geral os laes oratorios eram feitos de madeira, en- 


entijass 
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vidraçados, e sustentados por varões de Terro, cujos vestigios 
ainda se notam no cunhal de alguns sobrados antigos .; 

— Quando o proprietario queria fazer figura, elle só con- 
tribuia com os gastos da illkiminação. No caso contrario, a 
despesa era rateada pelos moradores da vizinhança. 

Desse facto citarei como exemplo Nossa Senhora do Cabo 
da Boa Esperança, cuja imagem, existente no antigo becco 
dos Barbeiros, foi mais tarde removida para cima do portão 
da Ordem do Carmo. 

Ainda hoje, salvo êrro, alguns moradores da rua do Carmo 
contribuem para o azeite da lampada, e um mais dedicado 
toma a si o cuidado de accende-la todas as noites.. 

No dia do saneto ou sancta do oratorio era a festa ce- 
lebrada na egreja mais proxima e feita por subseripção entre 
os moradores. Sirva de exemplo ainda a Senhora do Cabo, 
que annualmente é commemorada na egreja do (Carmo no 
domingo seguinte ao da festa de Sancta Teresa. Entre os an- 
tigos festeiros cumpre citar os progenitores do bispo d. Pedro 
Maria de Lacerda. Por uma concessão feita por d. João VI 
era o Arsenal de Guerra que emprestava os lampeões para 
as luminarias da rua do Carmo. 

Nunca serão exquecidos os festejos celebrados pelos ou- 
vives, cujo patrono NSancto Eloi (hoje na egreja do Parto) 
teve seu nicho na rua do Cano (Septe de Septembro) canto 
da rua que ia do Parto para a Conceição (hoje dos Ourives) .. 

Imaginemos por um momento a vasta área da cidade 
velha, illuminada tão sómente por essas lanternas de luz va- 
cilante e soturna ! Ainda no tempo de Luiz de Vasconcellos 
eram ellas em número de 73: 22 na freguezia da Sé, 27 na 


“da Candelaria, 12 na de S. José e 12 tambem nã parochia de 


Saneta Rita. 

“Vieram depois os lampeões de azeite de peixe, mandados 
colocar pelo citado conde de Resende: quatro candelabros nas 
ruas mais frequentadas e dous nas outras de somenos im- 
portancia. 

E as cousas continuaram mais ou menos por este modo; 
os Cariocas habituaram-se a viver ás escuras. Tal era a 
tórça do hábito, que, segundo diz Moreira de Azevedo: certo 
desembargador, tendo de informar sôbre uma provisão de 

39 28 
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privilegio do iluminação a gaz, affirmou que o pretendente 
era um impostor por dizer que se tractava de luz sem torcida! 

Apesar de subsidiada a iluminação pelos cofres da admi- 
nistração pública, maximé pela policia, continuaram por muito 
tempo ainda as lampadas nos oratorios e nichos. De todas 
ellas funcciona hoje, desde 1419 de Septembro de 17140, a que 

allumia a imagem de Sancto Antonio collocada sôbre a por-. 
“taria do respectivo convento. E isso religiosamente executado 
em virtude de um voto, que teve origem na victoria alcançada 
sôbre os Francezes commandados por Duclerc. Apesar da 
reforma que soffreu à capella dos frades da Terra Saneta 
(rua Evaristo da Veiga), ficou conservado o nicho do fron- 
tispicio, ante o qual é todas as noites accesa tradicional 
lanterna. 

Agora que quasi de todo têm desapparecido esses vestígios 
da devoção dos nossos antepassados, cumpre lembrar alguns, 
cujas designações tenho encontrado em antigos documentos: 
o de Nossa Senhora da Abbadia, rua do Rosario, canto da 
Quitanda; o de Nossa Senhora de Monserrate, ruas da Assembléa 
e Ourives; de Nossa Senhora do Bomsuecesso, ruas da Quitanda 
e Septe de Septembro, no predio ora reconstruido e legado 
aos religiosos do Carmo, em 1737, por Manuel Pinto Passos; 
de Nossa Senhora da Pureza, ruas Uruguaiana e Hospicio, 
cuja imagem foi recolhida á egreja do Sacramento e existe 
no consistorio; do Divino Espirito Sancto, na esquina da rua 
do mesmo nome e praça da Constituição; de Nosso Senhor 
dos Afflictos, rua da Alfandega, em propriedades de Manuel 
Luiz de Sanet'Anna Gomes; da Fuga para o Egypto, no prin- 
cipio da rua da Carioca; de Nossa Senhora Oliveira, na rua 
Primeiro de Março, canto da de S. Pedro; de Nossa Senhora 
do Carmo, no fim da antiga rua da Guarda velha, na esquina 
das casas de d. Anna de Mascarenhas Lemos Castello Branco; 
de Nossa Senhora da Batalha, no canto do largo do mesmo 
nome; da Senhora da Boa Morte, na travessa hoje de D. Ma- 
nuel; do Nossa Senhora dos Barroquinhas, no predio do ca- 
pitão Ignacio Moreira de Vasconcellos, ruas do Cotovello e 
Misericordia, em frente ao Açougue Grande; de Nossa Senhora 
dos Prazeres, actualmente venerada na egreja de Sancto An- 
tonio dos Pobres. Esta imagem esteve muitos annos em um 
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nicho, no Arco de Telles, e pertencia a Manuel Machado de 
Oliveira, que por escriptura de 11- de Abril de. 1808 à legou 
à Manuel Pinheiro da Costa. Este ultimo proprietario levou 
a imagem para a capella da rua dos Invalidos, a qual havia 
sido fundada pelo armador da egrejas Antonio José de Sousa 
e Oliveira, vulgo Panella. Entre este e Pinheiro foi lavrada 
escriptura em 25 de Maio de 1813. 

O ultimo Abencerrage desses pequenos sanetuarios acaba 
de ser demolido neste anno da graça de 1906, por fórça dos 
melhoramentos por que está passando esta Capital: 

Quero fallar do tradicional oratorio situado na esquina das 
ruas da Alfandega e do Regente. 

Nas antigas arruações do Senado da Camara é o nome 
desse oratorio assignalado como tendo sido propriedade de 
um certo Barbosinha. 

(Fo: tal sua importancia, que deu nome a um trecho da 
rua da Alfandega. 

De pedra o fizeram, para que pudesse apreciar todos os 
acontecimentos do Brasil colonia, do Brasil Reino, do Brasil 
Imperio, do Brasil Republica. 

Sem se abalar, resistiu sempre ás tempestades, ás aguas 
do monte, á chuva de pedra e ás inundações e vendavaes deste 
ultimo anno de existencia. 

A sua proxima demolição fôra vaticinada pelo distincto 
Araujo Viana. Duvidou, e quando chegou a hora do sacrificio 
fe-lo como os antigos romanos; morreu com dignidade. 

Poderia ter-se vingado dos demolidores, esmagando-os 
com o peso de suas paredes. Foi generoso. Tambem de que 
lhe serviria a existencia? O Sancto que o habitava ha muito 


batera a linda plumagem. Haviam já arrancado as antigas 


vidraças e no seu interior só se notava um Espirito-Sancto 
dourado. ; 

A seus pés existia ainda à cabeça de um anjo pintado e 
repintado todas as vezes que havia no predio reforma de 
seccos e molhados. Quem sabe, si não foi esse habitante ce- 
leste, que aconselhou. o Oratorio de Pedra a não resistir á 
alavanca do progresso ? a 

Juncto delle já se não ajoelhava a multidão contricta, en- 
toando canticos religiosos. Já não tinha dias de festa, e como 
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recordação triste do passado «consolava-se com ouvir ao longe 


os sinos de S,. Gonçalo Garcia e de Sancta Iphigenia. Soubera | 


que o templo de 5. Joaquim, para cúmulo de desgôósto, havia 
sido arrazado. 

Por pero já não passava, em dia de Corpos Christi, 
S. Jorge com seu grande estado, seguido do ferreiro e do 
escudeiro. Adeus colchas de seda nas janellas e folhas de 
mangueira e canela ! 

Como triste compensação só lhe restavam hoje os des- 
cantes dos trovadores de esquina e as chufas dos capadocios. 
Seus ultimos ias deviam ser de tedio. Em logar do respeito 
antigo, as desordens dos turbulentos com as duleinéas da rua 
do Regente, as rixas, as facadas e os rolos dos capoeiras. 

Teve um consólo: o logar por elle durante tantos annos 
oceupado não será preenchido por edificação alguma, Isso 
graças à postura dos cantos quebrados. 

Não morrerá a memoria do Oratorio de Pedra enquanto 
houver quem leia o mimoso romance As Memorias de um sar- 
vento de Milicias. O Almeidinha (Maneco Almeida), infeliz 
naulrago do Hermes, fazendo passar algumas scenas juneto do 
nicho do Barbosinha arrancou-o para sempre do exquecimento, 

Mais feliz do que todos os oratorios seus contemporaneos, 
o da rua d'Alfandega ficou estampado em um livro, preciosa 
colectanea de documentos para a historia da cidade de Mem 
de Sá. 

Quem, no porvir, quizer fazer idéa do que foi o Oratorio 
de Pedra basta recorrer ao Archivo Municipal — vol. 1º, anno 
de 1894, pag. 260, All encontrará fiel reproducção desta an- 
Liga e modesta reliquia dos tempos idos, 

Foi um bom serviço prestado pelo Mello Moraes, graças 
v elle ec ao Araujo Viana, que sobre o assumpto escreveu ha 
tempos um bom artigo mA Noticia. Bem se poderá dizer sôbre 


o Oratorio do Pedra; nem tudo no mundo fenece. 


8 de Julho de 1906, 


o O a 


ia 
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AVENIDA MEM DE SÁ 


I . 


Si vulto historico ha que deva merecer muita considera- 
ção dos habitantes da Rio de Janeiro é por certo o terceiro 
governador do Brasil, o ilustre Mem de Sa. 

Referindo-se a elle com justica, escreveu frei Vicente do 
Salvador: “com razão póde ser espelho de governadores do 
Brasil; porque concorrendo nelle letras e exfôrco, se assignalou - 
muito na guerra e na justica.” 

Ao tomar conta do govêrno não cessava Mem de Sá de 
pedir auxilios á metropole para expulsar do Rio de Janeiro os 
Francezes. 

Veio afinal á bahia de Guanabara, e em 1560 destruiu a 
fortificação levantada por Villegagnon, na ilha que «inda hoje 
conserva sem nome. 

Enviado o sobrinho, Estacio de Sá, para fundar a cidade 
de S. Sebastião. em 1567 aqui voltou ao Rio de Janeiro o 
terceiro governador, que depois de varias peripecias, bem co- 
nhecidas, resolvem mudar o assento da cidade para o morro 
hoje do Castello. 

Si, porém, nunca podem ser exquecidos os serviços de 
Estacio e de seus denodados companheiros, com mais forte 
razão, largo nome e perpétua fama sempre accompanharão a 
memoria de Mem de Sá. 

Foi elle quem lançou as bases do nosso progresso, ereando 
a vida politica e organizando a pública administração da ci- 
dade do Rio de Janeiro. 

Aetivou o commereio, a agricultura e a industria inci- 
piente dos primitivos povoadores da hoje Capital Federal, que 
desde então começou a crescer e a prosperar, Tudo realizou 
para fazer desta colonia o emporio das riquezas da nação. 

Na obra de Gabriel Soares de Sousa vem em resumo tudo 
quanto practicou Mem de Sá. no anno e mezes que residiu no 
Rio de Janeiro. 

De seus servicos existe extensa justificação, por elle en- 
viada ao Govêrno metropolitano, Esse documento, até agora 
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A 


inedito, vai em breve, appazecer impresso no EDKITAO volume 
dos Annaes da Bibliotheca. Nacional, prestes a vir á luz. 

Cairam-me da penna estas palavras para applaudir mais 
uma resolução do nosso infatigavel e benemerito prefeito. 
Entre os grandes melhoramentos com que tem dotado o Rio 
do Janeiro, pôz por obra o sr. dr, Passos a abertura de mais 
“uma avenida, que partindo do ILargo da Lapa vai terminar na 
rua Frei Caneca em terrenos outr'óra occupados pela celebre 
lagôõa de Capueruçú, depois da Sentinella. 

Esta nova via pública receberá o nome de Mem de Sá 
para sempre recordar aos Cariocas tão illustre personagem, 
cujos restos mortaes, como é sabido, repousam na cidade da 
Bahia. 

As demolições vão adeantadas, e a nova avenida será em 
hreve uma realidade. 

Ao atravessar, ha dias, a antiga rua das Mangueiras, vi 
ainda de pé, em meio de vasto terreno, a antiga casa, situada 
quasi no fim da rua Evaristo da Veiga. Dizer alguma cousa 
sôbre esse velho solar bem como sôbre as antiguidades dos 
trechos cortados pela avenida Mem de Sá — tal é o assumpto 
destas notas. 

Quem quizesse antigamente sair do coração da cidade em 
busca dos sitios do Cattete, Carioca e Botafogo teria de ca- 
minhar pela actual rua Chile e huscar a estrada que da 
Ajuda ia para o Desterro (hoje Evaristo da Veiga). 

AJ!i, estreito trilho constituido pelo lado par da hoje rua 
Visconde Maranguape ia desemboccar á praia, por onde se 
chegava até á Gloria. 

Esse trajecto era forçado, pois que seria impossivel atra- 
vessar a lagôa grande ou do boqueirão, existente no logar oc- 
cupado muito depois pelo Passeio Público 

No lado esquerdo dessa estrada via-se imminente uma 
aba do morro do Desterro, conhecido pelo monte das Manguei- 
ras. Foi á custa do arrazamento (é isto por demais conhecido) 
“desse antigo morro hoje de Saneta Teresa que o vice-rei Luiz 
de Vasconcellos e Sonsa conseguiu dotar a cidade do Rio de 
Janeiro com o bello jardim público, que tem sido felizmente 
conservado até nossos dias, Fe-lo com o trabalho dos presos 
o galés. is : 
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O monte das Mangueiras fazia parte da extensa proprie- 
dade, que se extendia quasi até o fim da rua da Lapa, a en- 
testar com á chacara do dr. Claudio do Amaral, que teve em 
tempos muito posteriores enmo successor o dr. Taylor. 

A chacara das Mangueiras, que terminava a princípio na 
praia, pertencêra a Manuel Ferreira Porto. Fôra por tres mil 
cruzados arrematada em praça no juizo dos residuos pelo ca- 
pitão Antonio Rebello Pereira, cavalheiro professo na Ordem 
de Christo. 

Este a possuia, então, por folha de partilha de meiação 
que fez des hens de seu casal com sua mulher d. Helena de 
Araujo. 

Em 1759 Rebello resolveu vender tal propriedade por 
15.000 cruzados ao então governador Gomes Freire de An- 
drada, depois conde de Bobadela. 

Para a competente transacção constituiu Gomes Freire, 
em 3 de Novembro de 4750, seu bastante procurador o capitão 
Gaspar dos Reis e Silva. Conforme a eseriptura lavrada pelo 
tabellião Manuel da Silva Coutinho, em 16 do referido mez e 
anno, o governador pagou logo 7.500 cruzados á vista e o resto 
compromefteu-se a pagar depois da morte de Rebello. Este 
ficaria até então morando na casa e gosando de todas as ben- 
feitorias da grande chacara. 

Todas essas minucias constam da Chronica geral e minu- 
ciosa do Imperio do Brasil da lavra do dr. Mello Moraes (pae). 

Da curiosa escriptura de venda copiarei os limites da cha- 
cara das Mangueiras, os quaes indicam as modificações, por 
que já em 1750 havia passado esta zona da cidade. 

Eis o teôr de parte desse documento: 

«E logo pelo dito vendedor me foi dito em presença das 
testimunhas adeante nomeadas e assignadas, que elle é senhor 
e possuidor de uma chacara com casas de vivenda, com uma 
cocheira, armado tudo sôbre pilares de pedra e cal e as mais 
paredes de adobes, coberto tudo de telha, e assim mais uma 
olaria de fazer adobes e outra onde se recolhem madeiras, e 
cinco senzalas de escravos, uma casa de palha no alto do ou- 


“teiro, situada em terras da mesma chacara e todas as mais 


pertencas, arvores e mais benfeitorias a ella pertencentes e 
aguas vertentes do mesmo outeiro, sita ao pé do Outeiro de 
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Nossa Senhora do Desterro; que faz a sua testada pelo cami- 
nho e estrada geral que vai para Nossa Senhora da Gloria, 
principiando do caminho ou estrada geral e arcos da Carioca 
Velha: que faz testada com o Desterro e hoje é rua que vai 
para Nossa Senhora da Gloria; que principia na divisão da 
chacara de Domingos Ferreira, que ao tempo presente possue 
à viuva do mestre de campo Pedro de Azambuja Ribeiro, até 
- topar no caminho que vai para a egreja de Nossa Senhora do 
Desterro; para o sertão em fórma de meia lua até entestar com 
a divisão da chacara do dicto Domingos Ferreira da parte de 
cima do monte em que se incluem 263 braças: e assim mais 
possue um pedaço de terra, defronte da mesma chacara, para 
a parte do mar, que principia na praia, partindo com o campo 
e a lagôa de Nossa Senhora d'Ajuda, até entestar com o mesmo 
caminho ou rua, que vai para Nossa Senhora da Gloria, com 
T3 bracas de testada e continuando pelo caminho adeante até 
findar defronte do portão do dr. Claudio Gurgel, que hoje é 
um dos herdeiros de d. Victoria Fortunata de Mendonca, 
donde acaba em angulo agudo e tem 93 bracas, cujas terras 
são foreiras em tres vidas ao Senado da Camara desta cidade, 
a quem paga o fôro de quatro mil réis nor cada anno e de 
quem para fazerem esta venda alcançou licença, etc.» 
Desta escriptura resulta que já em 14750 existia a rua 
da Lapa, aberta naturalmente por ordem da Camara através 
da chacara de Rebello Pereira, a qual ia até á praia. Nesse 
tempo os antigos arcos da Carioca já não serviram ao fim à 
que haviam sido destinados. Como é bem conhecido. os canos 
vinham pela encosta dos morros e ao chegar ao monte das 
Mangueiras seguiam por sôbre arcos. Estes buscavam o 
campo d'Ajuda, onde foi o primeiro chafariz. Estavam si- 
tuados a 66 hraças das propriedades do hoje lado impar da 
actual rua Evaristo da Veiga. Tambem não estava atterrada 
a lagõa d'Ajuda ou do Boqueirão. e ainda existia trecho da 


rua das Mangueiras, que costeava a aba do monte do mesmo 
nome. 


Omittindo outras particularidades, póde-se tambem asse- 
verar que já em 1750 existia a egreja da Lapa do Desterro. 


Com ser a primeira auctoridade da colonia, Gomes Freire 
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pediu licença á Camara, e esta a concedeu pagando o compe- 
tente laudemio e fóros vencidos. 

Em 1º de Novembro, com as formalidades da lei, tomava 
posse Gomes Freire da grande chacara das Mangueiras. 

Em 1754 faleceu o capitão Antonio Rebello Pereira. 
Deixou por seu universal herdeiro e testamenteiro o alferes 
Antonio Pinheiro da Silva. Este, no dia 11 de Fevereiro, re- 
cebia de Gomes Freire a segunda prestação e por escriptura 
pública da mesma data passou quitação, ficando o governador 
na posse plena do immovel. | 

Pouco depois Gomes Freire de Andrada requereu á Ca- 
mara, para transferir o fôro de 58000 da chacara do Desterro 
para um sobrado que possuia na rua do Cano, que elle Freire 
havia comprado livre de fôro ao capitão João Baptista Fer- 
reira e a sua mulher d. Anna de Mattos. Deste sobrado fez 
Gomes Freire doação ao Convento de Sancta Tereza para seu 
patrimonio. 

Em 14763, no dia de Anno Bom, fallecia o governador, já 
então conde de Bohadella, e em seu testamento legou ás freiras 
de Sancta Tereza toda a grande chacara das Mangueiras. 

De tudo isso resultou, que essas religiosas têm dominio 
directo, além do mais, sôbre todos os terrenos da rua Visconde 
de Maranguape, do lado do morro. 

Varias dependencias, de que tracta a escriptura acima 
transeripta, ha pouco foram demolidas. 

Só resta o vetusto predio, que está pedindo, sôbre sua 
construcção, algumas palavras ao ilustrado dr. Araujo 
“Vianna. 

Dellas é merecedora essa velha reliquia do tempo dos 


“adobes, 


15 de Julho de 1906. 


+ 
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AVENIDA MEM DE SÁ 


II 


Alto Cruzeiro de pedra existiu por muito tempo no fim dos 
Arcos Velhos da Carioca (Evaristo da Veiga) e principio da 
ladeira do Desterro (Sancta Teresa). 

Assignalava a existencia, no alto do morro, de pequena 
ermida consagrada á fuga da Sacra Familia para o Egypto. 

Fôra fundador desse sanctuario Antonio Gomes do Des- 
terro, que por sua morte legou para patrimonio da capella o 
terreno em que ella havia sido edificada, algumas proprie- 
dades, escravos e um engenho nos Campos de Trajá. 

Já em 1629 existia a ermida do Desterro, como se de- 
prehende da verba testamentaria do prelado ecclesiastico 
Matheus da Costa Aborim. E 

A fama dos milagres da Senhora do Desterro cresceu de 
poncto com o sucecesso notavel occorrido no Collegio dos Je- 
Ssuitas, no morro do Castello. 

Achava-se gravemente doente o padre Simão de Vascon- 
cellos, conhecido auctor da Chronica da Companhia de Jesus. 

O p. João de Almeida, amigo do inferno, para lhe dar 
animo, disse que iria empregar meio infallivel de cura. Diri- 
giu-se ao reitor do Collegio e pediu-lhe licença para celebrar 
na capella do Desterro uma missa por intenção do padre Vas- 
concellos. 

Foi, e á proporção que o sacerdote, no Desterro, cele- 
brava o incruento sacrificio, o padre Simão experimentava 
sensiveis melhoras, chegando até a se erguer do leito. 

(Voltando da ermida compmunicou o padre João de Al- 
meida o que fizera em beneficio de seu confrade; ambos 
abraçaram-se, derramando ardentes lagrimas e proclamando o 
patrocinio da Senhora do Desterro. 

Este facto narrado pelo proprio Vasconcellos é reprodu- 
zido por frei Agostinho de Sancta Maria. Occorreu no anno 
de 1650. 

Deu isto grande brado na então pequena cidade do Rio de 
Janeiro. Muitos e muitos crentes subiam a ladeira para levar 
suas homenagens. dinheiro e promessas. Ta-se ao Desterro, 


o rindo AE o ce dera Ei ARA ii = 


A E O O ND 


ne Ts 


: 
3 
á 


El 


ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RIO DE JANEIRO 443 


como hoje se passeia na Avenida Central. As festas dá Se- 
nhora eram celebradas com grande pompa. Durante as noites 
do novenario grande porção de devotos se aboletava nas casas 
dos romeiros adrêde preparadas. : 

Administrados os bens da capella por consciencioso er- 
mitão, iam a pouco e pouco augmentando, sem haver deficit. 
Grande era o número de propriedades, que figuravam no 
tombo do Desterro. Algumas dellas passaram para o patri- 
monio do Seminario de S. José. Como é sabido, foi o bispo 
d. Antonio do Desterro quem ordenou similhante substituição. 

Já de outra feita me oceupei do Desterro, e por isso me 
Julgo dispensado de entrar em maiores particularidades. Dá-se 
o mesmo com os Arcos da Carioca (novos). Delles me oceupei 
quando m'A Noticia escrevi sôbre a Avenida 13 de Maio. 

Tenoro si ficarão os tres arcos da rua do Riachuelo, ou 
siosr. prefeito, a exemplo do que fez a “City Improvements” 
na rua dos Arcos. os reduzirá a um só. Si tal acontecer, apre- 
sentará a Avenida Mem de Sá, nesse ponto, aspecto muito mais 
imponente. 

Que no espaço comprehendido entre a rua do Riachuelo e 
o morro de Saneto Antonio existiu uma lagôa, é facto in- 
contestavel. 

Para da terminação do caminho dos Areos Velhos (Bar- 
bonos e hoje Evaristo da Veiga) chegar ao Engenho Velho dos 
Jesuitas, o caminhante, beirando a referida lagôa, teria de 
seguir pela encosta do Morro do Desterro (Sancta Teresa). 

Este trecho teve o nome, a principio, de caminho que ia 
para a aldeia de Martim Affonso (Arariboia), situada até 
“4573 no ponto depois chamado Bica dos Marinheiros, em 
terras dos Jesuitas. Depois deram á tal via pública a deno- 
“minação de caminho para o Engenho Pequeno, caminho para 
a Lagôa da Sentinella, caminho que vai para S. Ghristovam, e 


“ enfim caminho de Matacavallos. 


Situado á beira de terrenos pantanosos, não é de admirar 
houvesse alli famosos atoleiros que difficultassem o trafego 
“dos animaes. Muitos delles lá ficavam sepultados, e dahi a 
designação, com que o povo commemorava o desastre desses 
representantes da raça cavallar, Non omnis moriar, disse com- 
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razão o poeta, e a rua só perdeu tão suggestivo nome depois 
da guerra do Paraguai. 

Mas... volto á grande lagôa, a que acima me referi. Em 
1667 ella lá estava. Nesse anno teve principio, em 25 de Maio, 
a medição das terras do Concelho, presidida pelo ouvidor geral, 
o doutor Manuel Dias Raposo. Reza o competente documento: 

«E logo no outro dia vinte e sete do dito mez e anno 

“fomos continuando o dito rumo pela roça de Miguel do Couto 
Loureiro e chegámos ao caminho que vae para Nossa Senhora 
do Desterro com mil e duzentas braças, junto aonde no alto 
laz o caminho um cotovello, ficando a dita egreja trinta braças 
pouco mais ou menos para a banda de Sueste; e descendo o dito 
rumo pelo Outeiro de Nossa Senhora, chegámos ao caminho 
que pelo pé do dito outeiro vai para a bica, com mil e trezentas 
braças e continuando adeante por uma lagõa chegámos ao fim 
dela com mil tresentas e oitenta braçcas, e continuando por 
um outeiro de capociras, que disseram ser de S. Francisco 
(hoje morro de Sancto Antonio), fomos medindo pelo dito 
rumo e descendo pelo dito outeiro, chegámos a um corrego, 
que o dito Outeiro faz com o outro, com mil e quatrocentas 
bracas, e tornando a subir o dito Outeiro adiante, que tambem 
era de capoeiras, no alto delle prefizemos mil e quatrocentas e 
oitenta braças e por ser noite nos recolhemos á casa.» 

Já em 1753 estava aforrada a citada lagõa. Prova-se tal 
facto com autos da segunda medição das terras da Camara, 
ordenada pelo ouvidor geral Manuel Mem de Vasconcellos. 
Nesses documentos já se não falla de similhante pantanal. E 
a vazão é clara: desde 1756 estavam consíruidos os Arcos da 
Carioca (Novos). no govêrno de Gomes Freire de Andrada, 
sargento-mór de batalha, como se infere da respectiva inseri- 
pcão em marmore, embutida no arco do lado direito da rua 
do Riachuelo. 4 

Felizmente essa pequena reliquia histforica tem sido con- 
servada em honra do bom governador, a quem tambem o” 
sr. dr. Passos vai consagrar outra avenida. 

O progresso moderdo inutilizou os encanamentos da Ca- 
rioca, que tanto tempo e tanto dinheiro custaram. E quem 
diria que. passados mais de seculo e meio, os Arcos de Gomes 
Freiro serviriam para o trafego de hondes que caminham 
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graças á lôrça electrica ? Isso indica a solidez da referida ar- 
caria, cujos alicerces foram cavados muitas braças abaixo do 
sólo da antiga lagõa. 

A rua de Matacavallos tambem foi conhecida pelo nome 
de Caminho da Bica. Por que ? Houve no lado esquerdo desta 
rua uma chacara com essa denominação. Pertencêra a Manuel 
Rodrigues “Frade, que em 7 de Junho de 1717 a vendeu 20 
tenente-coronel Domingos Rodrigues Tavora, por escriptura 
lavrada pelo tabellião Manuel de Vasconcellos Velho. Tavora 
muito depois, por cinco mil cruzados, passou em 1 de Março 
de 1742 o dominio util dessa propriedade ao capitão-mór 
Manuel Pereira Ramos, avô do marquez de Itanhaem, Ramos 
fizera tal compra com dinheiro dado por sua sobrinha, a mui 
conhecida Jacintha de 5. José, fundadora da capella do Me- 
nino Deus e iniciadora do Convento de Sancta Teresa. 

Dos factos miraculosos occorridos na vida dessa senhora 
oceupa-se detidamente o dr. Balthazar Lisboa, no vol. 7º dos 
Annaes do Rio de Janeiro. Que ella soffria de luystero- 
epilepsia não ha a menor dúvida. O proprio bispo d. Antonio 
do Desterro desconfiava, a principio, de tanta sanctidade.. 
Afinal cedeu á opinião pública e capitulou. Foram anteces- 
sores de Christovam Rodrigues e sua viuva Isabel Pereira. 

A capella do Menino Deus existiu até ha pouco tempo. 
Foi demolida, e a sua reconstrucção caminha como as obras 
de Sancta Engracia. Falta de dinheiro ? 

Além da chacara da Bica, as religiosas de Sancta Teresa 
haviam comprado antes cem braças de testada pela rua de 
Matacavallos, pertencentes a Luiz Corrêa da Silva, que as 
possuia desde 5 de Junho de 1737. A eserintura de venda por 
1:3008 ás recolhidas de Saneta Teresa foi lavrada, em 5 de 
Fevereiro de 1779, pelo tabellião Manuel Preire Ribeiro. 
'Yodos esses terrenos são foreiros á Municipalidade. 

E' hoje facil de reconstruir a topologia antiga de grande 
parte da rua do Riachuelo do lado de Sancta "Teresa. No 
Archivo Municipal (volume IV, 1897, pag. 175) encontra-se 
um documento que entra em pormenores, os quaes não têm 
aqui cabimento. 

Além das cento e cincoenta braças possuidas pelas reli- 
giosa de Sancta Teresa, e que terminavam um pouco adeante 


446 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 4 


“da pequena fonte, hoje demolida, e mandada construir pelo 
marquez de Lavradio, existiam em continuação mais duas cha- 
caras; uma com 80 braças e outra com 70, com grandes fundos 
até o morro. Ambas foreiras á Camara. 

A primeira pertenceu a Gaspar de Brito, depois a An- 
tonio Gomes da Cunha, que Leve por successor José Caetano 
dos Sanctos. 

A segunda foi possuida: 1º, por Simão Lobo; 2º, por Pedro 
Martins Negrão; 3º, por Claudio Antonio Besançon; 4º, por João 
Alvares Figueiró; 5º, por d. Maria Coutinho; 6º, por Aires de 
“Miranda; 7º, por Anna Gomes; 8º, por Francisco Viegas de Aze- 
vedo; 9º, por José Pereira da Silva; 10º, por Claudio José Pe- 
reira da Silva. Ainda hoje existe a grande casa pertencente a 
Claudio. Fica perto do chafariz construido no tempo de Paulo 
Fernandes por ordem de d. João VI. 

Nesse curioso documento de 1781 falla-se — no primeiro 
pilar da Casa de Banhos. Ora, eis ahi uma novidade para des- 
pertar a curiosidade dos entendidos. 

Será possivel que houvesse nesse tempo, no Rio de Ja- 
mneiro, um estabelecimento balneario? Si fôr isto verdade, 
“fica para sempre offuscada a prioridade das casas de banhos 
do Bom Jesus, do Duprecyrat e do Ravot | 


22 de Julho de 1906. 


AVENIDA MEM DE SA 


HI 


N : 

A nova via pública, assumpto destas notas, córta o quar- 
teirão comprehendido entre as ruas do Riachuelo (antiga de 
Matacavallos), Lavradio e fundos do lado esquerdo da rua dos 
Arcos (Francisco Belisario). 

Nesse ponto abrange a Avenida terrenos, cuja historia 
antiga nos é dada pelos annexos do “Relatorio do Encarre- 
gado do Tombamento das Terras da Illustrissima Camara 
Municipal do Rio de Janeiro (1872).” 
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Eis o que, procurando resumir o teôr dos documentos, 
encontrei nesses importantes escriptos: 


«O Dr. Juiz de Fóra, Presidente, Vereadores e Procura- 
dor do Senado da (Camara desta cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro — Fazemos saber aos que a presente nossa 
carta de aforamento virem que a nós enviou diser por sua 
petição Roque Luiz de Macedo Paes Leme da Camara, filho 
do Mestre de Campo Alcaide Mór Pedro Dias Paes Leme, que 
por fallecimento deste, ficara pertencendo a elle supplicante 
a chacara que foi do Brigadeiro Mathias Coelho de Sousa e 
terras que rodeião a mesma pela parte da cerca de Santo An- 
tonio e as mais que pertencem á dita chacara, e porque pre- 
cisava que este Senado lhe mandasse passar carta de afóra- 
mento do dito praso com as necessarias declarações dos ti- 
tulos primordiaes com principal teôr da carta de aforamento, 
que em 16 de maio de 1706, se havia passado a Apollonia de 
Souza, filha de André Mendes, e do teôr de aforamento, que 
em 30 de dezembro de 1744 se havia passado ao dito briga- 
deiro Mathias Coelho de Souza que annexára á dita chacata 
toda a terra que havia sobrado aos Frades de Santo Antonio, 
da cerca destes para lfóra; pedindo-nos por fim e remate de 
sua petição fossemos servidos mandar passar sua carta de 
afóramento na fórma referida e segundo o estylo, pagos os 
fóros e receberia mercê; a qual petição, sendo-nos apresen- 
tada, e por nós lida e examinada, nella damos e proferimos o 
despacho deste teôr: — Pago o laudemio e fóros vencidos 
passe carta de afóramento — Rio, em Camara, aos sete de no - 
vembro de 1787, etc.» 


o 


A” folhas 132 verso, do livro 7º dos afóramentos constava 
o seguinte: 


«O Juiz, Vereadores, etc. — Fazemos saber aos que esta 
presente carta de novo afóramento virem, que entre nós foi 
apresentada em Camara huma petição de Apollonia de 
Souza, cujo teôr hé o seguinte: « Diz Apollonia, filha legitima 
de André Mendes da Silva e de sua mulher Maria Henriques, 
já defuntos: que entre os bens que o dito seu pae tinha e 
possuia, era bem assim huma chacara detrás do Outeiro de 
Santo Antonio, que parte com terras de Christovão Lopes 
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Leilão de que pagava o fôro. a este Senado, 320 réis, cada 
hum anno e fasendo-se partilha entre ella supplicante e os 
mais herdeiros seus irmãos, por fallecimento dos ditos seus 
paes, pelo Juizo dos Orphãos, se lançou em sua legitima a 
ella supplicante a dita chacara como parece da sentença de: 
tolha de partilha junta, e porque além deste titulo quer que 
Vossas Mercês lhe mandem passar sua carta de declaração 
“do mesmo afóramento da dita chacara com os 320 réis do fóro 
annual o até o presente tem ella supplicante pago todos os 
tóros vencidos como declarará o Porteiro do Senado, etc. Foi 
tudo concedido em data de 15 de março de 1706,” 

Eis a summa “da nova carta: 

— «aforamos em perpetuo fateozim á dita Apollonia 
de Souza a Yeferida chacara com todas as terras que lhe per- 
tencem e que declaramos começar do Monte de Santo Antonio 
até topar com as terras da chacara de Christovão Lopes 
Leitão com toda a largura da terra que ha desde o caminho 
de carro que vdae pelo areal para o Engenho dos Padres da 
Companhia (os gryphos são meus) até a estrada e lagoa que 
vae pelo pé do Monte de Nossa Senhora do Desterro, ficando 
de wma e de outra parte livre a Estrada Real, a qual lhe ser- 
virá de baliza e demarcação por uma e outra parte com O 
comprimento que do Monte de Santo Antonio até topar com 
o rumo e demarcação da terra da chacara de Christovão 
Lopes Leitão que lhe fica fronteira,» Pagaria de fôro os 
mesmos 320 réis. 

Esta carta, lavrada em 16 de Maio de 1706, está assignada 
por Antonio Vuz Gago (Escrivão) e por Francisco Leilão de 
Carvalho — Antonio Monteiro Serpa — Manoel Jordão da 
Silva, 

Conquanto tóra da área deste estudo, não deixa de ser 
curiosa a carta passada pela Camara, em 30 de Dezembro de 
1744, a Mathias Coelho de Sousa e assignada por Julião Ran- 


gel de Sousa (Escrivão) — Luiz Antonio Rosado da Cunha — 
Francisco da Molta Leite — Mathias Rodrigues Vieira — Luiz 


Gago da Camara Machado e João Carlos Pinto de Magalhães. 


Neste documento Mathias Coelho allegava que por seu 
procurador Leonardo Cardoso da Silva havia arrematado, pe- 


- ANTIQUALHAS E MEMÓRIAS DO RIO DE JANEIRO 449 


rante o Senado Camara, uma nesga de terra, que circulava 
a sua chacara da parte do outeiro de Sancto Antonio e princi- 
piava do portão da mesma chacara, que fica da banda de 
Nossa Senhora do Desterro, e acaba doze braças adeante da 
principal entrada da dicta chacara que olha para a cidde, di- 
visando a dieta porção de terra o novo muro que fiserão os 
heliginsos de Sancto Antonio na vertente do Outeiro, que olha 
para a mesma chacara, de sorte que por esta banda parts 
com o mesmo muro, e po” outra com as terras que de antigo 
pertencem á mesma chacara. E por que sem embargo que 
os dictos Religiosos lhe haviam feito doação da referida terra, 
reconhecendo elle que este Senado era directo Senhorio della 
co que a devia aforar e não doa-la os taes Religiosos, que- 
rendo evitar duvidas e contendas com o dieto Senado, em ma- 
terias que notoriamente lhe assiste todo o direito e justiça, 
lhe havia pedido por afóramento, não só a sobredita terra 
que fica comprehendida entre os dous portões da sua chacara, 
mas ainda 12 braças adeante do principal dellas, 

Foi o mestre de campo attendido, devendo pagar o fôro 
de 100 réis, durante o tempo de tres vidas. Era-lhe vedado 
porém impedir ao povo o uso da barreira, cujo historico fi- 
cará para outra vez. 

De tudo quanto fica dicto é evidente que o trecho 
demolido no quarteirão a princípio mencionado é de pro- 
priedade da Municipalidade, pois estão comprehendidas nas 
antigas chacaras de Christovam Leitão e Apollonia de Sousa 
(lado direito e esquerdo da rua do Lavradio). 

Esta Apollonia era prima ermã do poeta Antonio José 
da Silva, queimado pela Inquisição em 1739. [Isso se prova 
com o processo desse nosso infeliz compatriota, quando pe- 
rante o terrivel tribunal teve de dar o nome de (todos 03 
seus parentes (Doc. do Inst. Historico, impresso na Revista). 
Do contexto: dos citados documentos se verifica que em 4706 
ainda existia a lagõa entre os morros do Desterro (Saneta 
Teresa) e Saneto Antonio. A estrada real é seguramente a 
rua de Matacavallos, antes do Caminho da Bica. 

Qual seria esse caminho de carro que vai pelo areal paru 
o Engenho dos Podres da Companhia ? 

'A resposta nos é dada ainda pela medição das terras do 


Conselho (1677) Diz o respectivo auto” « Desde logo no outro 
39 29 
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dia vinte e oito do dito mez é anno fomos pelo dito Outeiro 
(Sancto Antonio) continuando e medindo pelo dito rumo e 
descendo a outra banda chegamos aos caminhos que pelo 
areal passam pelo pé do Outeiro de S. Francisco, com mil e 
seiscentas braças e continuando pelas capoeiras do areal 
fomos atravessando e subindo pelo Outeiro de Nossa Se- 
nhora da Conceição », etc. 

Sabido é que o Campo da Cidade além da valla era consti- 
tuido por pantanos e muitas restingas de areia. Desse facto 
ficou a tradição pelo nome de Areal dado a uma das nossas 
antigas ruas. i 

Das restingas se aproveitavam os antigos moradores, 
afim de encurtar distancias. Para o Engenho Velho, além do 
caminho da bica (Matacavallos), outro havia que, partindo 
na direcção da actual rua da Alfandega, atravessava o sertão. 
em busca do referido engenho pequeno dos padres da Com- 
panhia de Jesus. Antes eram sinuosas e lamacentas. 

A essa orientação de approximar pontos longinquos da ci- 
dade está sabiamente obedecendo o illustre sr. prefeito com 
a abertura de avenidas, principalmente as de Mem de Sá 
e de seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá (o Velho). A pri- 
meira evita a curva da rua do Riachuelo e a segunda as si- 
nuosidade da rua Frei Caneca, de Catumbi em deante. 

E' pois de suppôr que esses taes caminhos pelo areal 
fossem a actual rua da Carioca, o becco da Carioca, a travessa 
da Barreira, e alguma estrada que seguisse no rumo da actual 
rua Bernardo de Vasconcellos (antiga do Senado) ou mesmo 
da rua Frei Caneca, outrora conhecida pelo caminha de que- 
bra-canellas . 

Esta ultima só foi alinhada no tempo do conde da Cunha, 
vice-rei (1763-1767). 

Com estas divagações pelos meandros do passado estou 
afastado da róla delineada, 

Cumpre-me voltar á rua do Lavradio, que em sua ter- 
minação vai ser cortada pela Avenida Mem de Sá. 

E" forçoso, porém, parar aqui. Bem certo é o annexim: 
de vagar se vai ao longe. ! 


30 de Julho de 1906. 
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—  PALACETE ABRANTES 

— A actual habia de Botafogo teve outrora, segundo Ga- 
à Soares de Sousa, o nome de enseada de Francisco Velho, 
nda cêmo é sabido, foí mordomo da capelia de £. Sebastião, 
— situada na Cidade Velha, proxima do actual morro de $, João. 
“e A actual denominação proveio de ter nessa enseada 
— grande sesmaria joão Pereira de Sousa Botafogo. Foi ca- 
sado com d. Maria da Luz Escossia de Drumond, natural da 
Sha da Madeira, na qual seus ascendentes se refugiaram vara 
— evitar perseguição relígiosa. 

Desse casal proveio d. Maria de Sousa Brito. Casou com 
— Heliodoro Ebanos, que da Capitania de $. Vicente accompa- 
nhou Estacio, do qual era prímo ermão. 

O terreno em que está o palacete Abrantes pertenceu aos 
religiosos de $, Bento, que o dosram livre de tóro 49 irmpe- 
rador d, Pedro E. 

- Eesos religiosos julgam-se com direito ao domínio uLil 
"e diredo de grande parte das ruas Marquez de Abrantes - 

— Fenador Vergueiro, Nos archívos da Municipalidade exis- 
tem, porém, documentos que nullificam tal pretenção, . 

E A rua de Botafogo, Cominho Novo e Morguez de UbbanisE 
só foí aberta 40 trânsito público em. 1796. 
msn ÃO primitivo camínho para as terras de Botafogo fazia-se 
pela actual rua dy Senador Vergueiro - (antigamente estrada 
da Pedreiro e tambem Comínho Velho. 

A Veío-Jhe o nome de Pedreíra por existir uma nas costas 
“do Morro da Víuva, aforada aos frades de São Bento (1617), 
para della tirarem: material necessario ás obras do Mosteiro. 

"E erro considerar-se o Morro da Viuva como tendo sído 

a princípio o Morro de Lery ou Lerype. 
| Este nome coube exclusivamente, nos primeiros Lempos, 
“ao morro hoje da Gloria. 

E a Conforme opínião de Mello Moraes (pac), o palacete 
q Abrantes foí edificado para residencia da raínha 9, Carlota 
* Joaguína, esposa de d. João VI. 
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Segundo o douto historiador ouviu do velho João Coelho 
Gomes, o terreno foi comprado por 2008000, Figurou na 
acquisição o camarista João Valentim de Faria Lobato, 

E isso verdade, e tanto que nos documentos, dos quacs 
farei menção adeante, esse immovel é conhecido pelo nome 
de chacara ca Rainha, g 
Ha dias apparecea na imprensa uma informação de que 
o palacete Abrantes servira para vivenda do rei, quando es- 
tava a banhos em Botafogo. 

Não me parece isso provavel. D. João andava sempre 
distanciado da esposa, e só eram vistos junctos em occasiões 
muito solennes. Além do palacete citado, teve ella residencia 
em casas no principio da rua das Larangeiras, na rua hoje 
Haddock Lobo, em frente quasi á entrada .do Rio Comprido, 
e no engenho de Inhaúma, propriedade hoje do meu amigo 
Sousa Botafogo, uúescendente naturalmente do primeiro que 
usou esse nome. Jssa familia teve ilustres representantes., 
Na classe religiosa cita-se frei Thomé da Madre de Deris Cou- 
tinho Botafogo, famoso prégador e provincial do Carmo. 

4 divergencia dos dous soberanos é authenticada pela 
tradição e por documentos incontestaveis. Tal facto não es- 
capou à observação de um ilustre norfe-americano, auctor 
da obra Voyage to Soulh America performed by order of the 
American Government in lhe years ISI7T-I8I8S — In the fri- 
gate Congress. 

Esse curioso frabalho da lavra de H. Blackenridge deve 
ser agora traduzido, Por elle se veria quanto já nesse tempo 
us Americanos do Norte prophetizavam o futuro auspicioso do 
Brasil, e quanta era à benevolencia de d, João VI para o re- 
presentante dos republicanos do Norte, elle monareha abso- 
luto, a desejar as melhóres relações de amizade com os com- 
patriotas de Franklin e Washington. 

Nessas páginas o secretario da commissão descreve com 
enthusiasmo os nossos arrabaldes, as nossas riquezas natu+ 
taes 'e faz justiça ao character de d. João VI. 

Mas voltemos aos banhos do rei d. João VI. Elle os to- 
mava na ponta do Cajú, em uma casa adrede preparada, na 
parte norte desse promontorio, 


Por muitos, annos existiram alli os turcos, que for meio 
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de correntes de forro suspendiam o apparelho - balneario. 
Consistia este em um grande caixão onde se mettia o rei para 
ter o prazer de seu banho matutino. 

Nas proximidades da Quinta do Cajú edificou d. João 
uma capella a Santo Amaro, em regosijo por haver sarado 
de uma uleera, que lhe oecasionára um carrapato. Segundo 
dizem, fracassaram os exforços das notabilidades do Paço. 
As glorias da cura couberama um curandeiro, então muito 
ufamado. 

Quem quizer saber pormenores sôbre esses factos recorra 
ao dr. Pereira da Silva, distincto cirurgião dentista, chronica 
viva de tudo quanto se refere ao bairro de S. Christovam!. 

Edificado para uso e gôso de d. Carlota, o palacete da 
Rainha passou por morte desta (1830), ao primeiro impe- 
rador do Brasil. Por fallecimento do então duque de Bra- 
gança (24 de Septembro de 1834) foi o palacete de Botafogo 
avalhado com todos os outros bens do espolio por ordem da 
inventariante, a duqueza d. Amelia. 

Esta senhora constituira, no Rio de Janeiro, como pro- 
curadores della. os negociantes Philipps & €., que tinham 
como advogado o notavel Caetano Alberto Soares. 

A primeira avaliação desse importante predio realizou-se 
em 11 de Março de 1836. Serviram.de peritos: Fruetuoso de 
Paiva, Francisco Pinto de Faria e José Maria da Trindade. 
Deram estes ao immovel o valor de quarenta contos, Antes 
havia- sido citado o marquez de Itanhaem (27 de Agosto de 
1835) para na qualidade de tutor do jovem imperador e de 
suas ermãs dar declarações de todos os bens existentes no 
Brasil. 

Seria enfadonho deserever aqui as delongas que houve até 
à partilha definiliva, occasionadas por questões que se sus- 
cifaram e principalmente pelo fallecimento da princeza 
d. Paula e pela maioridade de d. Pedro TT. “Tudo isso é per- 
feitamente exclarecido por obras volumosas im folio, docu- 
mentos authenticos do inventário de d. Pedro T. Essas pre- 
ciosidades foram offerecidas ao Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro pelo sr. conselheiro Tristão de Alencar Ara- 
ripe. Estão classificadas sob o n. 76 do Catalogo supple- 
mentar de documentos (ainda não impressos), 
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Desses autos existe um, que se refere exclusivamente (ao 
processo de arrematação do palacete, feita pelo marquez de 
Abrantes, ainda em 1842. 

Da quantia de 28:0008 eram credoras do espolio as 
quatro filhas do fallecido marquez de Jundiahi: d. Maria Car- 
lota de Azevedo, casada com o coronel Duarte Cardoso de Sá; 
d. Maria Zephyrina de Azevedo, esposa do visconde de Geraz 
de Lima (general Luiz do Rego Barreto): viscondessa do Rio 
Secco por si e como tufora e administradora de seu marido, 
o visconde do mesmo titulo, e finalmente a condessa da Ega. 

Reconhecida pela inventariante a veracidade, foi esta 
contemplada para em tempo ser paga. 

Reuniu-se em Lisboa o conselho de familia, a que as- 
sistiram todos os procuradores dos herdeiros do duque de 
Bragança. Alli concordaram em acceitar as últimas partilhas 
feitas em Lishoa, as quaes foram julgadas por sentença. 

Nessa reunião e por accordo geral ficou determinado” se 
levassem á praça o palacete de Botafogo e a chacara, para pa- 
gamento da divida Jundiahi. A's Justiças do Brasil veio nesso 
sentido carta precatoria rogatoria. 

— Por Philipps & €. foi requerido ao Juiz de Orphãos 
o cumprimento da referida carta. O juiz dr. Diocleciano Au- 
gusto Cesar do Amaral ordenou a publicação dos competentes 
editaes. Nesses documentos vem mais de uma vez a descri- 
pção do immovel, tal qual era em 1842. 

Nenhum licitante appareceu durante os 20 dias de pré- 
giio, hem como nas 1º, 2” e 3º praças, que se realizaram em 28 
de Abril de 1842, 2 de Maio e 9 do mesmo mez. 

Samuel Philipps & C. requereram ao juiz, pedindo re- 
dueção no preco de 40:0008000, por que havia sido avaliado 
o predio. O requerente foi altendido, e os peritos deram 
então o valor de 38:0008006 (4º de Junho de 1842)). 

Novos prégões e novas tres praças não deram resultado 
algum. 

Km 22 de Agosto os procuradores pedem ainda nova re- 
dueção. Toi-lhes isso novamente concedida. 


Entram em seena de novo os avaliadores, que reduzem 


o preço a 30:0008000, e recebem os dous 128000 pelo seu tra- 
balho, 
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Novos prégões sem resultado. Afinal, na 3º praça (28 de 
Septembro de 1842), appareceu como licitante o visconde de 
Abrantes, por sem procurador Joaquim Pereira Pederneira, 
que arremafou o antigo Palacete da rainha, dando mais 208000 
sôbre a avaliação. Por ser extenso não transcrevo o auto de 
arrematação, que póde ser lido em original no Instituto His- 
torico. 

Seguem-se, nos autos que tenho á vista, o termo de qui- 
tação, passado ao visconde por Philipps, pagamento da siza 
e as quitações dos herdeiros do marquez de Jundiahi, que se 
declararam pagos e satisfeitos. 

Nos documentos a que me tenho referido vem, por mais 
de uma vez, transcripto o testamento do Tº imperador, a som- 
ma total do monte, as avaliações dos bens e o quantum, que 
afinal veio tocar a cada um dos herdeiros e legatarios. 

Falleceu o marquez de Abrantes em 5 de Outubro de 
1865. Como é sabido, Miguel Calmon du Pin e Almeida, na- 
fural da Bahia, foi eminente homem de Estado e preclaro par- 
lamentar. Tão eloquente era que seus contem'poraneos o ap- 
pellidaram o Canario do Senado. Foi tambem provedor da 
Saneta Casa de Misericordia, onde prestou relevantissimos ser- 
viços. 

Delle existe na galeria do Hospital Geral um retrato, tra- 
balho executado pelo eminente artista Victor Meirelles. 

Pela resolução da Illustrissima Camara Municipal, de 20 
de Fevereiro de 1866, approvada por portaria do Ministerio do 
Imperio, a antiga rua de Botafogo ou Caminho Novo começou 
a ter a actual denominação. 

Por morte do marquez o palacete e terrenos adjacentes 
passaram em plena propriedade á viuva, herdeira de Cal- 
mon, d. Maria Carolina Bahia, filha do visconde de Miriti, 
Manuel Lopes Pereira Bahia. 

Este rico capitalista foi dono da grande casa da praia 
da Gloria, onde por muitos annos funccionou a Secretaria 
dos Negocios Extrangeiros. No tempo do Imperio deram-se 


“nessa casa esplendidos bailes na neite de 145 de Agosto (dia 


da festa de Nossa Senhora da Gloria). A elles compareciam 
os imperantes 2 todas as notabilidades da epocha. 


456 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


D. Maria Carolina contrahiu segundas nupcias com O 
dr. Joaquim Antonio de Araujo e Silva. depois barão do 
Cattete e visconde de Silva, antigo e distincto medico da 
Freguezia da Gloria, cavalheiro digno de toda a estima e 
consideração. 

No seu tempce passou o palacete por muitas reformas 
radicaes, que lhe deram aspecto nobre, muito differente do 
que apresentara de 1835 a 1842. 

Por morte do visconde de Silva, passou ainda o predio 
para seu ermão o commendador Carlos Antonio de Araujo € 
Silva. Póde aferir-se o character desse cavalheiro pela gen- 
tileza com que cedeu seu bello solar para pousada do secre- 
tario de Estado, o sr. Root. 

Não repetirei aqui o que já foi publicado n'A Noticia 
acêrea da sumptuosidade apresentada pelo palacete Abran- 
tes, durante os poucos dias que permaneceu no Rio de Ja- 
“neiro o illustre cidadão dos Estados Unidos. , 

Root jámais se exquecerá do palacete Abrantes e das 
bellezas da antiga praia de João de Sousa Botafogo, trans- 
formada hoje em verdadeiro jardim á beira-mar plantado ,. 


6 de Agosto de 1906. 
———— E ——— 


AVENIDA MEM DE SA' 


IV 


Corta o tracado da nova Avenida, desde a rua do La- 
vradio até o morro do Senado, terrenos alagadicos conhecidos 
outrora pelo nome de Pantanaes de Pedro Dias. 

Cabe a iniciativa da abertura daquella rua ao vice-rei 
d. Luiz de Almeida Portugal Soares Eca Mello Silva Mas- 
carenhas, que em 4 de Novembro de 1769 tomára posse da 
governação como suecessor do conde de Azambuja, d. Antonio. 
Rolim de Moura, 

A Lavradio (vulgo o Gravata) deveu o-Rio de Janeiro 


O * 
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importantes melhoramentos materiaes. Foi um de seus pri- 
meiros cuidados estabelecer uma via de communicação entre 
o antigo caminho da Bica (Matacavallos) e a nova rua hoje 
Visconde do Rio Branco, que o conde da Cunha mandára cor- 
dear, durante sua administração, de 1763-67. 

De aceordo- com o vice-rei, o dono daquelles terrenos € 
a Camara tractaram de aterrar os pantanos, concedendo di- 
versos lotes a proprietarios, sob condição destes ajudarem o 
deseccamento do sólo. Para isso foram abertas vallas e val- 
letas, muitas das quaes chegaram a nossos tempos. Dellas se 
oceupoú longamente o dr. José Pereira Rego (barão de La- 
vradio) em seu relatorio apresentado em 1868 ao ministro do 
Imperio, sôbre os exgottos do Rio de Janeiro, na qualidade de 
inspector da Hygiene Publica. 

A edificação da rua, conforme o dr, Mello Moraes (pac), 
comecou do lado direito, porque pelo esquerdo era oceupada 
pela chacara de Pedro Dias, ficando a cozinha da casa no sítio 
correspondente a um dos cantos da rua hoje da Relação. 

Até o anno de 1828, do lado esquerdo ou impar da rua 
do Lavradio, apenas havia tres casas: uma terrea na esquina 
da rua do Senado e duas, com intervallos, quasi na esquina da 
rua de Matacavallos. Estas últimas já desappareceram com 
as actuaes demolições. Nellas residiu por muito tempo o con- 
selheiro Cornelio Ferreira França. Eram baixas e apresen- 
tavam um correr de janellas de peitoril a pouca altura da 
rua. 

No intuito de sanear ainda a precitada zona, entendeu 
o conde de Resende (1790-1801) continuar os melhoramentos 
postos em práctica por seus antecessores. 

Pensava este vice-rei, e com razão, que os pantfanos de 
Pedro Dias eram causa da insalubridade da capital da Co- 
lonia. Nesse sentido escreveu para o reino, e o procedimento 
do suceessor de Luiz de Vasconcellos foi plenamente appro- 
vado. 

Para conseguir os fins almejados, mandou levantar a 
planta dos terrenos ora atravessados pela Avenida Mem de 
Sá. Commetteu esta incumbencia ao engenheiro José Correia 
Rangel de Bulhões. Este desempenhou-se com presteza da 
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honrosa tarefa, escrevendo .ao mesmo tempo pequeno rela- 
torio explicativo da planta. 

Desses curiosos documentos existentes na Bibliotheca Na- 
cional, e reproduzidos pelo dr. Mello Moraes (pae) na Chro- 
nica geral e minuciosa do Imperio do Brasil, vou extrahir 
quanto baste ao assumpto destes apontamentos: 

« Para dar inteira satisfacção da minha diligencia é ne- 
cessario, refere Bulhões, expôr a razão por que não está mais 
povoado o terreno (rua do Lavradio; tinha 33 hbraças de ex- 
tensão), que mostra o plano, e as causas que têm embaraçado 
a construcção de muitas propriedades. : 

«O desembargador José Martins da Costa, logo que che- 
gou a esta cidade, foi morar na rua do Lavradio, em uma 
casa pertencente a Antonio José Vianna, justa á razão de oito 
mil réis por mez; porém a quantia do ajuste nunca o pos- 
suidor Vianna pôde obter por inteiro; mas sim uma pequena 
parte, levando-se-lhe sempre em conta as benfeitorias que o 
dicto desembargador, movido de seu appetite, mandava fazer 
na casa e seu quintal. o que dizem fazer para desgostar o pos- 
suidor. | 

“Yendo com effeito o dicto desembargador o desgosto no 
possuidor offereceu-lhe um conto de réis. O proprietario es- 
teve pela offerta no caso de receber logo toda a importancia. 
Martins Costa pediu espera. Houve demora na final resolução, 
co proprietario Vianna, mudando de pensar, não quiz estar 
mais pela venda. 

« Insislia o desembargador, tendo por medianeiros o es- 
pingardeiro José Caetano e o ensaiador da Casa da Moeda Ma- 
muel da Silva Corrêa. Nada conseguiram estes, 

« Então Costa valeu-se da amizade e protecção do desem- 
bargador Tigueiredo para que este mandasse vir á sua casa o 
pobre Vianna, onde o Martins da Casta estaria escondido, para 
vor o tracto, Vianna caiu na esparrella e deante das ameaças 
de Figueredo, que lhe fallava na reposição de muitas henfei- 
torias, para as quaes nem chegava o importe dos alugueis. 
tomou por melhor partido aceeitar o conto de réis, 

«Senhor da casa, Costa principiou a extender a lavoura 
de sea quintal, oceupando todo o terreno que ficava por 
dotrás dos moradores da rua do Lavradio, chamando-se 4 
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posse daquelle terreno, do qual não tem titulo de compra, 
nem de arrendamento, tractando sempre por sua a chacara € 
embaraçando os senhorios das terras e não aforarem a pessoa 
alguma, nem tão pouco consentia que os moradores da refe- 
vida rua chegassem com seus quintaes a fazer frente na rua 
dos Invalidos.» 

Quer isso dizer que o desembargador era um chicanista 
ambicioso, Tinha as costas quentes por ser intimo amigo do 
ouvidor geral do Crime, Francisco Alvares de Andrade e do 
Juiz de fóra, presidente da Camara, o dr. Balthazar da Silva 
Lishoa. 

Esta estava então em franca opposição ao conde de Re- 
sende, a quem antes adulara servilmente e agora procurava por 
todos os meios descontentar., 

Para deante veremos novas espertezas do trefego des- 
embargador. 


Por agora será hastante dizer: teve triste final de vida: 
-—— morreu morphetico, depois de longos soffrimentos (doc. 
do Arch. do Inst. Hist.) 

Entretanto, do livro do Registo das arruações se vê: — 
Ao desembargador José Martins da Costa, por despacho de 2 
de Outubro dado em Camara e antes da arruação de 12 de 
Outubro de 1793 lhe foram arruadas 130 braças para muro, 
na rua nova de S. Lourenco (Invalidos), que de uma parte 


/ 


confrontam com a ponte que mandou fazer o Senado na mêsma 
rua, na volta que dá extracção ás aguas dos brejos do guarda- 
mór Fernando Dias Paes Leme da Camara, e pela outra com 
quem de direito pertencer, e na distancia de seis hraças do 
dieto muro se lhe arruou e deu projecto para o portão que 
dá serventia á dieta chacara.» Arehivo Municipal — Volume 
de 1894, pag. 238). Andaria nisso dedo de Balthazar Lisboa? 
E' provavel. : 

Qual era, porém, a lavoura do desembargador Costa? Cul- 
fivava em sua chacara e ahi tinha fabrica de anil. Era infa- 
tigavel industrial, e isso lhe deve ser levado em conta de seus 
peceados. Significa esse facto: que em 1796 a cultura da in- 
digoeira, depois anniquilada, estava ainda florescente no Rio 
de Janeiro. 
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Segundo é fama, foi João Baptista Darrigue ou Berrigue 
que descobriu nos arrabaldes desta cidade a planta do anil. 
Esse individuo, cirurgião francez, foi quem deu nome ao largo - 
de João Baptista. na antiga Ilha Secca. 

Enthusiasmados por Darrigue, Manuel da Costa Car- 
doso e Francisco Xavier de Lima montaram uma fábrica, 
despendendo 16.000 cruzados. Darrigue não entendia da in- 
dustria, e a empresa deu em droga. Jeronymo Vieira de Abreu 
conseguiu o meio mais facil de extrahir o anil. Amiparado 
pelo marquez de Lavradio distribuiu sementes a varios pro- 
prietarios. No tempo de Luiz de Vasconcellos havia no Rio 
de Janeiro grande número de fabricas, e tambem em Cabo 
Frio. 

Não vem a ponto discutir aqui as causas que tornaram 
decadente similhante industria, Quem quizer sabe-las leia a 
Memoria escrinta pelo então visconde de Abrantes e im- 
pressa no tomo 15º da Rev. do Inst. Historico. Sôbre esse 
assumpto fez aprofundados estudos o dr. Carlos Britto. 
Quanto ao anil no Pará tem notas muito curiosas o sr, dr, 
Manuel Barata. 

Onde seria estabelecida essa fábrica de Vieira de Abreu? 
Salvo melhor juizo, em Villa Isabel, onde ainda hoje existe a 
rua do Anil. Appello da minha opinião para o operoso in- 
vestigador Noronha Santos, que meihor poderá exclarecer a 
materia. 

Segundo o capitão de fragata Aguirre, que aqui esteve 
em 1770, foi um individuo natural de Guatemala quem no 
Rio de Janeiro primeiro mostrou a existencia da planta do 
amil nos arredores da Cidade, e ensinou o seu cultivo. 

Admittindo a hypothese de que Darrigue pudesse ser na- 
tural de Guatemala, contra a asserção de Aguirre não protes- 
tou o visconde de Abrantes, Não conhecia elle a carta régia 
de 8 de Novembro de 1692, mandando o governador do Rio de 
Janeiro informar a pretenção do dr. Clemente Martins de Mal- 
tos de montar uma fábrica de anil em terras de sua chacara. 

Como é bem sabido. estava esta situada em Botafogo. 
AHi edificou o referido doutor uma capella a S, Clemente, no 
fim quasi de sua extensa propriedade, que ia da praia até á 
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lagoa de Sacopenapan ou de Diogo de Amorim Soares, de Se- 
bastião Fagundes Varella (hoje de Rodrigo de Freitas). 

Nem é de extranhar tal pedido de informação. Pela pro- 
visão do Conselho Ultramarino de 21 de Abril de 1642 toi 
permittido aos habitantes do Brasil o cultivo do gengibre, 
da herva doce e do anil. 

Mais algumas cousas historicas poderia eu dizer sôbre 
a rua. que felizmente ainda hoje conserva seu primitivo nome. 

Nella, uma das mais concorridas desta capital, tiveram 
residencia illustres e insignes varões taes como (cito de me- 
moria): o marquez de Olinda, o visconde de Jaguari, os des- 
embargadores d. Francisco Balthasar da Silveira, Luiz For- 
tunato de Brito, Gouvêa, o barão do Lavradio, o senador dr, 
Jobim, o visconde de Ouro Preto, o dr. Luiz Carlos da ion- 
seca, o conselheiro Bandeira de Mello, o marquez de Canta- 
gallo, João Caetano dos Santos, o veador José Joaquim de Si- 
queira, os Couto Soares, d. Antonio de Saldanha, tio do al- 
mirante Saldanha da Gama, e os conselheiros Joaquim Mar- 
cellino de Brito e Olegario Herculano de Aquino e Castro. 


13 de Agosto de 1906. 


AVENIDA MEM DE SA 


v 


Na continuação destas notas sóbre a nova Avenida, que 
deverá ter 1.540 metros, me serve de guia a planta traçada 
pela repartição da Carta Cadastral, que oecorre com o annexo 
no trabalho do ilustrado investigador Ferreira da Rosa — 
(Rio de Janeiro — 1905 — Edição Official da Prefeitura). 

Conforme o traçado, a Avenida Mem de Sá tem de cortar 
o cruzamento das duas ruas: dos Invalidos ou Novarde São 
Lourenço (hoje Doutor Menezes Vieira, antes Doutor Tho- 


mas Coelho), c a do Resende. 
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Com effeito, como verifiquei, no quarteirão esquerdo desta. 


ultima rua, entre Lavradio e Invalidos já foram demolidos 
varios predios, sobresaindo a série de casas assombradas, 
pertencentes outrora ao visconde de Jaguari. 

Para estabelecer meio de communicações entre Mataca- 
vallos e Lavradio entendeu o vice-rei conde de Resende (1794) 
mandar aterrar o resto dos pantanaes de Pedro Dias e ahi 
- cordear uma nova rúa. 

A tarefa não era facil, e ainda em 1796 ao longo desse 
caminho não havia edificação alguma. 

Do lado direito existiam pantanos não de todo enxutos, 
e do lado esquerdo uma grande valla parallela, que dobrava 
pelos fundos, do lado esquerdo da rua dos Arcos, e ia terminar 
nas proximidades da praia da Lapa, conhecida por Areias de 
Hespanha. 

Em honra do vice-rei, o Senado da Camara deu á nova 
rúa o nome de Resende, denominação até hoje conservada. 

As edificações fizeram-se lentamente, de tal sorte que 
em 1808 a referida rua em seu longo percurso apresentava 
ao todo só 17 predios. 

Com ser a precitada rua aberta pelo meio de charcos € 
pantanos houve alli certa porção de terreno que desde epo- 
chas remotas foi pedida ao Conselho por aforamento. 

Bis, para exemplo, o teôr da carta respectiva, passada 
com as condições do estylo a Manuel Antunes, em 9 de Junho 
de 1619: 

«Os officiaes da Camara desta cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro, que servimos este presente anno, etc. Faze- 
mos saber aos que esta nossa Carta de Aforamento virem e 
o conhecimento della com direito pertencer, que ante nós ap- 
pareceu Manoel Antunes, morador nesta cidade, dizendo que 
elle supplicante quer fazer uma olaria para nella fazer louça, 
formas e telha, que tudo é em proveito e augmento da terra, 
nas Lerras do Conselho, num brejal que está defronte da Dona 
de Simão Lobo e partem com Manuel Coelho e Caminho que vue 
desta cidade, o qual brejal e lagôa estão devolutos por não 
servir para mais, e clle Supplicante na dicta terra tem descu- 
berto barro para a dicta olaria, por onde pede a Vossas 


FER 


No siso o 


a 


o ad 
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Mercês, visto o proveito da terra, lhe dêm licença para no 
logar fazer sua olaria.» 


Foi-lhe então concedido com a condição de pagar o fôro 
annual de duas patacas. 

Eram vereadores nesse anno Estevam de Araujo, Antonio 
Pacheco Calheiros, Francisco Alvares da Fonseca, Simão Lobo. 

Agora a interpretação do documento. O caminho, ao qual 
se refere é o antigo caminho de Matacavallos. As terras pe- 
didas estavam nas proximidades do morro do Senado (antigo 
de Pedro Dias). Com probabilidade tracta-se aqui de terrenos 
Ironteiros á actual rua Silva Manuel e Estação da Companhia 
de Sancta Teresa. 

Seria à chacara do mui conhecido photographo Justiniano 
de Barros ? Talvez. 

Com effeito, alli, na parte esquerda da Matacavallos, Simão 
Lobo e sua mulher eram senhores de uma grande chacara, 
que por fim foi possuida por Claudio José Pereira da Silva. 

Pela carta do Concelho, passada em 10 de Dezembro de 
1649, em favor de João Varella, dessas mesmas terras se veri- 
tica a asserção acima apresentada. 

Aos vereadores João Ferreira Dormundo, Francisco Gomes 
Sardinha, Francisco Freire da Fonseca, Simão Cardoso Pi- 
zarro, requeria o supplicante desta fórma: 

«João Varella, morador nesta cidade, diz que a Camara 
tem e possue uma data de terras no circuito della indo de 
Nossa Senhora do Desterro para o Engenho de Jorge Fernan- 
des Pacheco, à mão direita, convem a saber, um oiteiro com 
toda a terra baixa, aguas vertentes ao redor delle, que está 
por cultivar em capoeira, porque antigamente seria sitio onde 


“morou Luiz de Mello e está devoluto e confronta o dieto oiteiro 


por outra banda com o de S. Francisco (hoje morro de Sancto 
Antonio) e pelas outras partes com outras confrontações, e 
porquanto elle supplicante se quer aproveitar e fazer suas 
plantas, casas de vivenda e mais ben feitorias e visito ser morto 
o arrendador que a tinha aforado, que era Domingos Rodrigues, 
o qual pagava de fôro duas patacas, etc.» 

Foi a súpplica de Varella deferida, sendo-lhe marcado 0 
prazo de tres nove annos. 
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Consta tudo isso de um requerimento de d. Maria Ar- 
changela de Macedo e sua ermã, pedindo á Camara a publica 
fórma das duas referidas sesmarias. 

Esse requerimento foi attendido por despacho do Senado, a 
-em 1789. 

As duas senhoras eram então proprietarias das terras 
attendidas, e queriam “mais tarde fazer valer seus direitos 

“contra os donos da Chacara dos Invalidos, situada, como é 
sabido, no local em que hoje existe a Villa Ruy Barbosa. 

Afianço o que vai referido em vista de uns documentos por 
mim examinados no Archivo Nacional em dias de Dezembro 
do anno passado: 

Manda a verdade confessar que essas duas sesmarias e à 
petição de d. Maria Archangela estão tambem publicadas nc 
Archivo Municipal (1897). Só confrontando esses documentos 
uns com outros se póde chegar á conclusão de que as duas 
sesmarias concedidas estavam em grande parte situadas na 
area da actual rúa do Resende. 

O pedido de Varella para fazer olaria desperta a atlenção 
para esse assumpto. 

Em verdade foram sem número as olarias situadas nas 
redondezas da cidade, em bairros cortados hoje por bellas e 
bem alinhadas rúas. Enumerarei algumas dessas officinas 
quando tiver de atravessar, a proposito da nova Avenida, os 
terrenos outrora occupados pela cleebre lagôa de Capueruçú, 
depois da Sentinela. 

Em 1573 havia em parte da nossa bahia uma enseada co- 
nhecida pelo nome de Praia do Oleiro. Em outros docuimen- 
tos dos primordios da cidade se encontra certo local com O 
nome Sítio das olaris. 

Até as alias dignidades ecelesiasticas não se dedignavam 
de ter a sua fábrica de telhas, tijolos e adobes, Em 29 de Ou- 
tubro de 1611 o pedreiro Simão Pires Braz passava ao admi- 
nistrador ecclesiastico Matheus da Costa Aborim 100 braças de 
terras para esse sacerdóte fazer olaria, para as muitas obras. 
que o dicto Senhor quer fazer nesta cidade. 

Nesses tempos o Rio de Janeiro dava e vendia telhas & 
tijolos. Digo dava, porque muitas das nossas capellas tiveram 
para sua construcção esse material concedido gratis pro Deoy 
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Hoje vêm as telhas extrangeiras e até como contrabando. . 
Refere esse facto a Gazeta de Noticias, no seu número de 19 
do corrente. 

Por fallar neste assumpto, entra em scena o terceiro go- 
vernador geral, o proprio Mem de Sá, a cuja memoria é dedi- 
cada a Avenida, cujas antiguidades vou singelamente descre- 
vendo. 

Na Justificação por elle (Mem de Sá) apresentada ao Go- 
verno da metropole enumera entre seus serviços o ter levan- 
tado a Sé, a Casa da Camara, a Casa do Governador, a Cadeia, 
etc., cobrindo com telhas o tecto dessas edificações. 

Onde encontraria Mem de Sá esse artigo de construcção 
durante o tempo que aqui esteve, de principios de 1567 até 
meiados de 1568? si o obteve nor exfôrcço dos primitivos po- 
voadores, temos mais um elemento de prova nara attestar a 
antiguidade dessa industria na hoje Capital Federal. 

Surge, porém, uma objecção. Quem sabe si o 3º gover- 
nador geral derrotados os Francezes, não se teria apoderado 
da Lelha e tijollos existentes na celebre Briqueteric ? 

Desta faz menção o proprio Lery, que para fugir das per- 
seguições de Villegagnon alli esteve por alguns mezes, 

Segundo alguns escriptores, Villegagnon, na praia do 
Flamengo, fez construir uma offícina de materiaes proprios 
para as fortificações, que ia levantando. Dizem outros que o 
ousado aventureiro se aproveitou da Casa de Pedra, construída 
por Martim Affonso de Sousa. A referida casa existiu e ser- 
viu até de peão para as duas medições da sesmaria da (Ca- 
mara. 

Tudo isso carece de averiguação e exclarecimento por 
parte dos que quizerem estudar o início das nossas antigas 
industrias. 

Quanto a mim, cumpre retrogradar. Da rua do Resende 
dei salto mortal até à Praia do Flamengo hoje bello trecho 
da monumental avenida Beira-Mar, 

Já perdeu o ultimo nome. Tambem não foi o unico que 
teve, pois havia sido conhecida por Praia de Lery, da Aguado 
dos Marinheiros, do Juiz Pedro Martins Namwrado e até Praiu 
do Sapateiro Sebastião Gonçalves | 
- 8 30 
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Voltemos, pois, eu e o heitor à rua dos Invalidos ou Nova 
de S. Lourenço. 

Em 1796 tinha, segundo o engenheiro Rangel de Bulhões, 
trosentas e dezoito e meia braças, 

Ora, tão grande distancia não se póde calcante pede per- 
correr de uma assentada, O papel já não dá lambem para 
tanto. Não perderá o complacente leitor por esperar. 

Na rapida deseripção dessa tua (dos Invalidos) ainda 
teremos de encontrar o celebre desembargador Costa, que se 
oppunha a todos os melhoramentos cogilados pelo vice-rei, O 
conde de Resende, 

A chicana serviu em Lodos tempos de capa aos esperta- 
ihões ! , 


22 de Agosto de 1906. E) 


AVENIDA MEM DE SA 


nego 


No meu último artigo fallei da introdueção das primeiras 
telhas nesta cidade, Admilti a hypothese de que Mem de Sá 
se tivesse aproveitado das encontradas na Briqueterie con- 
struida por Vilegagnon, 

Conversando com o professor Capistrano de Abreu, mos 
troueme a carta de José de Anchieta (9 de Julho de 1565) 
dirigida da Bahia ao provincial de. Jacomo Martins. 

Nessa missiva ha um lrecho em que posilivamente oO 
celebre Jesuita declara que Estadio de Sá mandára vir da 
Capitania de 5. Vicente telhas e outros — materiaes para as 
construeções da cidade situada juneto ao morra hoje de São 
João. 

Não é, pois, dificil de admithir que Mem de Sá, removido 
o assento da cidade para o morro, depois do Castello, tambem 
mandasse cobrir com telhas de S. Vicente os primeiros edi- 
ficios publicos. 


Elucidado esse ponto dos primordios da industria pau- 


| 
É] 
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lista, lembrarei cousas antigas ácerea da rua hoje Doutor 
Meneses Vieira. 

Esta via pública recorda o nome de dous altos persona- 
gens, muito do peito de d. João VI: Francisco Bento Maria 
Targini e Manuel Vieira da Silva. 

O primeiro, barão e depois visconde de S. Lourenco, 
nasceu a 16 «e Outubro de 1757 e falleceu em Paris om [827. 
Além de “outros empregos, exerceu o importante cargo do the- 
soureiro-mór do Real Erario no Brasil, que lhe dava notavel 
influencia nos publicos negocios. Activo e intelligente, foi 
traductor do Ensaio do Homem, de Pope, enriquecido de notas 
eruditas, e do Paraiso Perdido, de Milton. 

Residiu por muito tempo no palacete situado na esquina 
da rua de Matacavallos. Esse predio ainda existe; foi depois 
oceupado pelo Collegio Marinho, viveiro de onde sajram ilhus- 
tres alumnos, cujos nomes se prendem á nossa historia. 
Cumpre não exquecer: no canto opposto funciconou a Casa 
de Saude do sempre lembrado cirurgião dr. Francisco Pra- 
xedes de Andrade Pertence, cuja mascara tirada post mortem 
póde ser vista no Instituto Historico. 

O segundo personagem a alludi foi o dr. Manuel 
Vieira da Silva. 1º barão de Alvarazere, formado pela Univer- 
sidade de Coimbra, physico-mór do Reino e provedor-mór da 
Saude e medico effectivo da Real Camara. Nasceu em 1L de 
Novembro de 1753 e morreu na Aldêa da Cruz em i7 de 
Novembro de 1826. Representou notavel papel para debel- 
lar as intrigas tecidas por alguns politiqueiros do tempo. 
Estes, tendo á frente d. Carlota Joaquina, pretendiam ex- 
cluir d. João da Regencia. Davam como pretexto soffrer o 
principe de allucinação mental, tal como d. Maria T! 

Por ordem do principe regente escreveu o dr, Vieira da 
Silva notavel trabalho de Hygiene: Reflexões sobre alguns 
dos meios propostos por mais conducentes para melhorar O 
elima da cidade do Rio de Janeiro (1308). 

Foi o primeiro trabalho medico saido da Imprensa Régia. 
Sóbre o merecimento dessa monographia, si não me falha a 
memoria, deu imparcial e justo juizo Valle Cabral (1º vo- 
lume dos Annaes da Bibliotheca Nacional). 
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Em paga de hons serviços “d. João doou ao seu medico 
a grande casa dos Invalidos e immensa chacara, situada na 
esquina da rua dos Invalidos e rua do Senado, hoje Bernardo 
de Vasconcellos. Nesse local foi construida em nossos dias a 
importante vila Ruy Barbosa. 


a 


Por morte do dr. Silva passaram as referidas casa º 
chacara aos herdeiros daquelle barão, e depois ao marques 
de Valença. 4 

No antigo predio dos Invalidos funccionaram dous col- 
legios: o primeiro dirigido pelo conego Pereira, e o segundo 
pelo dr. Fabio Alexandrino de Carvalho Reis, pae dos dou- 
tores Aarão Reis e Horacio Reis. Do collegio Pereira ainda 
existe hoje, octogenario um professor: o conego Francisco 
Bernardino de Sousa, litterato mui conhecido pelos seus mul- 
tiplos trabalhos. 

Ora, a tal casa dos Invalidos fôra mandada construir pelo 
vice-rei, conde de Resende, para asylo dos soldados vietimas 
da guerra ou de molestias incuraveis. Funecionou por pouco 
tempo, refere o padre Luiz Gonçalves dos Santos, E” isto cor- 
roborado por um trecho da carta dirigida à Mesa da Mise- 
ricordia, da qual era o conde tambem provedor. | « Recom- 
mendo, dizia, finalmente, a mudança dos Expostos para a 
casa dos Invalidos, tomando a meu cuidado inteiramente a 
sua conservação. Não determino o número, porque ainda 
depende da combinação de rendimentos com as obrigações 
das pessoas que devam existir na mencionada casa dos Inva- 
lidos» — (30 de Janeiro de 1797). Felix Ferreira. — A Santa 
Casa Fluminense, pag. 234. 

Ignoro o motivo porque não foi levada a cabo essa Treso- 
lução. 

Não sei tambem quem oceupou o precitado asylo, até 
que d. João VI fez presente desse proprio nacional ao seu 
medico o feliz barão de Alvarazere, 

A tua dos Jnvalidos foi mandada abrir pelo conde de 
Resende, em 1791, Teve o nome de Nova de S. Lourenço, 
por existir um oratorio desse sancto em uma das esquinas 
com c campo de Sancta Anna, 

Já vimos as tricas, empregadas pelo desembargador José 


nua 
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Martins Costa, com relação aos terrenos que vão da rua do 
Lavradio até á de S, Lourenço. 

Apparece elle agora oppondo-se ao prolongamento da 
travessa da Barreira. Em 1789 determinou a Camara ex- 
tender esta travessa. Para isso mandou citar, em acto de 
vistoria, a Jacintho Paes Sanches, então possuidor de uma 
casa nesse local para não fazer mais benfeitorias. Essa ci- 
tação correu os tramites legaes. Não foi o projecto por 
deante, porque o desembargador comprou a casa de Sanches. 
Vindo o novo juiz de fóra, substituto do dr. Balthazar Lisboa 
(protector do desembargador Costa), se poz logo em execução 
a sentença da demolição. Desta aggravou o referido Costa, 
e foi attendido. mandando-se tornar tudo aq estado anterior 
4 demolição. 

«Esta é, dizia em 1796, o engenheiro Rangel de Bulhões. 
a unica controversia que tem havido na abertura e conti- 
nuação da travessa, porque todos os mais possuidores, que 
úlli tinham benfeitorias. foram contentes com a referida 
abertura e continuação». 

Não deixa de ser suggestivo o final do relatorio de Bu- 
lhões, explicando a planta apresentada ao vice-rei conde de 
Resende: 

«A casa que mostra o plano com côr de carmin forte é 
a em que habita o desembargador Costa comprada a Antonio 
José Vianna (rua do Lavradio). A casa A pertence ao dito 
Desembargador foi a que se demolio, como está dito, .e a tira 
de terra de duas hracas de largura, notada no plano pela côr 
verde, foi um carpinteiro chamado Custodio Pinto de Oli- 
veira, casado, o qual, não querendo vender a dita porção de 
ferra ao Desembargador, este com o Ouvidor geral do crime, 
o Desembargador Francisco Alvares de Andrade, formaram 
ao carpinteiro culpa de mancebia, pela qual esteve preso na 
cadeia desta cidade, no principio do anno de 1795, e aggra- 
vando o dito carpinteiro teve provimento e foi solto. 

«A mulher, seduzida pelo Desembargador Costa, poz-lhe 
uma acção de desquite, a qual o carpinteiro deixou correr á 
revelia por ver que sua mulher tinha toda protecção do des- 
embargador, e este fez com que a mulher ficasse senhora de 


tudo quanto havia no casal, 
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«Tudo vem logo depois a ser bens communs entre o Des- 
embargador e a mulher do carpinteiro. Ficou este total- 
mente pobre, vivendo unicamente do jornal que lhe dá o en- 
talhador Valentim onde elle trabalha, sem jámais nunca fazer 
caso da mulher nem da filha, vivendo ambas quasi sempre 
em casa do Desembargador, na qual casa têm ellas sido vistas 
muitas vezes nas janellas, 

Tudo quanto, termina Bulhões, tenho referido tem sido 
publicado nesta Cidade, e para segurar-me na execução da 
minha diligencia tive o cuidado de certificar-me de todos 
essos factos, por pessoas serias e fidedignas.» 

Por morte do famigerado desembargador, creio cessa- 
ram todas as questões, e a travessa da Barreira, depois rua 
do Senado, tornou-se realidade, sendo a pouco e pouco con- 
tinuada alravós-do morro. 

Das arruações publicadas no Archivo Municipal consta 
o nome dos primeiros proprietarios da rua dos Invalidos.., 

Em nossos dias tornou-se de bello aspecto com os seus 
50 palmos de largura e ladeada de bons e solidos predios. 

Na de n. 9M funecciona desde 27 de Julho de 1845 a 
Egrcja Evangelica Protestante. Foi fundada pela Commu- 
nidade Evangelica Allemã. Mais adeante nota-se o grande 
edificio da antiga e conceituada Typographia Laemmert, a 
qual passou a outros donos. O historico dessas officinas não 
cabe nos angustos limites destas notas. 

Na rua dos Invalidos residiram d. Manuel de Assis Mas- 
carenhas, o barão do Rio Doce, sua ecrmã ha pouco fallecida, 
o general Gonçalves Fontes, o dr, Carlos Frederico, ordr. Me- 
neses Vieira, o conselheiro Barbosa de Oliveira, o barão de 
Bambulhi. 

Da casa n. 137 da rua dos Invalidos, saiu, ha alguns dias, 
para o Cemeterio do Carmo o cadaver do grande magistrado, 
e imolvidavel conselheiro dr. Olegario Herculano de Aquino 
e Castro, inhumado no carneiro n. 694. Na de n, 108 está 
estabelecido o Forum. 

Já desappareceu o antigo Pavilhão Fluminense, onde 'a 
antiga Sociedade Campesina dava os seus concertos musicaes 
sob a direeção do professor Gambôa. 


Nesta rua existe um templo catholico, dedicado a Sancto 
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Antonio dos Pobres: |O frontespicio actual não é o primitivo. 
O fundador da capella foi o armador de egrejas Antonio Josg 
de Sousa Oliveira (vulgo o Panela). Taes foram os mate- 
riaes, ou antes, tal era a natureza do terreno, que em uma 
noite tempestuosa desabou a frontaria do sanctuario. Não 
desanimaram o Panela e seus confrades, e novo frontespicio 
foi levantado. 

Tempos depois foram elles obrigados a deixar a sua casa 
para entrega-la aos Capuchinhos italianos. 

Não parou ahi o caiporismo do Saneto. Sua imagera 
foi tirada do altar-mór pelos frades. Mais tarde foi encon- 
trada, em completo abandono, em um quintal da vizinhança. 

Restituindo ao antigo logar de honra, foi Sancto Antonio 
victima dos gatumos. Estes roubaram-lhe rico resplendor de 
prata. Collocaram na cabeca do grande thaumaturgo um réles 
ehapéu de palha com o seguinte disficho: «Quem é pobre de 
luro não precisa». 

Até para os sanelos do ecéo a pobreza e a pindahiba são 
más recommendações. 

Hoje sopram ventos favoraveis, graças á digna adminis- 
tração da Irmandade de Saneto Antonio e Nossa Senhora dos 
Prazeres. 

Antes assim. 


6 de Septemtbro de 1906, 


ted 


AVENIDA MEM DE SA 


VII 


Tenho. no correr destes aponctamentos. citado o noma 
de Pedro Dias. 

Tracta-se do dr. Pedro Dias Paes Leme, natural de São 
Paulo. filho do capitão-mór Garcia Rodrigues Paes e de dona 
Maria Antonia Pinheiro da Fonseca, e neto de Fernão Dias 
Paes. 


“de Maio de 1783. 


“mento em 6 de Novembro de 1745. 
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Era fidalgo da Casa Real, guarda-mór das minas, al- 
caide-mór da Bahia e commendador das commendas de Al- 
verea e de Saneto Euricio e Serafim da Nespereira da Ordem 
de Christo. 

Pela carta régia de 20 de Outubro de 1753 teve a pensão 
annual de 5.006 cruzados em remuneração de seus serviços 
e de seus antepassados. Falleceu na cidade de Marianna a 9 


De seu consorcio com d. Francisca Joaquina da Horta 
Forjaes Ferreira houve seis filhos: o mestre de campo Fer- 
nando Dias Paes Leme, o capitão Garcia Rodrigues Paes 
Leme, José Pedro Francisco Leme, d. Maria Archangela de 
Macedo Leme. d. Beralda Victoria Forjaes Leme e o dr. Ro- 
que Luiz de Macedo Leme. 

Os terrenos cortados pela Avenida Mem de Sá desde todo 
o lado da rua do Lavradio (numeração hoje par) até á ter- 
minação em frente à rua de Sancta Anna pertenceram a Pedro 
Dias e a dous de seus suecessores. 

No canto da rua hoje Frei Caneca com a de Riachuelo 
existia proximo á lagôa da Sentimella o solar da familia, o 
qual era conhecido pelo povo com o nome de casa dos bicos 
ou mão rapadura. 

Faziam taes terrenos parte de wma grande superficia, 
que incluindo todo o morro (depois do Senado) tinha por tes- 
tadas todo o antigo caminho de Matacavallos (hoje lado par) 
desde a rua do Lavradio até á precitada lagôa, bem coma 
toda a rua hoje Frei Caneca. desde Lavradio até ainda e 
local da lagõa (antigamente Capueruçú). 

Em 22 de Fevereiro de 1749 obteve Pedro Dias da Ca- 
mara, mediante o fôro de quatro patacas, o dominio dessa cha- 
cara, que o guarda-mór havia comprado a Teresa de Moura 
Aguiar, viuva de Jacintho Pereira de Castro. 

Este Tôra possuidor daquelle immovel mediante compra 
feita a Christovam Lopes Leitão. e obtivera carta de afóra- 


Leitão possuira a referida chacara por herança de seu 
filho Francisco Viegas e alcançou carta em 5 de Dezembro de 
1660. Viegas por sua vez se constituira dono por haver com- 


prado duas datas de terras misticas, que uniu em um só todo; 


Ha: 
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as quaes havia comprado a João Varella e Manuel Antunes, 
tunes. 

O filho de Christovam obtivera tambem a competente 
carta em 26 de Dezembro de 1655. Varella e Antunes eram 
foreiros á Camara desde 1619, como já mostrei. 

Não deixa de ser curiosa a carta passada a Pedro Dias 
pelos. officiaes da Camara (1715) Luiz Antonio Rosado da 
Cunha, Domingos Rodrigues Tavora, João Moniz da Silva, 
João Freire de Azevedo Coutinho, João Leite Pereira, e as 
signada pelo escrivão Miguel Rangel de Sousa Coutinho. 

Desse documento, aliás, muito extenso, extrahirei apenas 
o necessario, que importe á topographia da cidade, no co- 
mêço do seculo XVII. 

A chacara havia sido adquirida por trese mil cruzados e 
ficava situada: “no Areal desta cidade detraz do Morro de 
Saneto Antonio ao pé de Nossa Senhora do Desterro, a qual 
se divide entre os dois caminhos, um que vae pelo pé da 
egreja da mesma Senhera do Desterro e o que vae desta Ci- 
dade pela Areal para a Bica dos Marinheiros e Engenho dos 
Dadres da Companhia.” 

Não contente por possuir tão grande zona de terrenos, 
Pedro Dias adquiriu ainda, por compra feita aos herdeiros 
do brigadeiro Mathias Coelho de Sousa, toda a chacara que 
ja do lado (par) da rua do Lavradio pelo morro de Sancto 
Antonio, e cuja escriptura já transcrevi em um dos artigos 
passados. 

Durante a vida de dr. Pedro Dias conservou elle for- 
mando um só todo as duas chacaras, vizinhas uma da outra 
e separadas por uma valla. Por morte do grande proprie- 
lario seus immensos bens, não só agui como em outras loca- 
lidades, foram objecto de partilha entre os herdeiros. 

Ao dr. Roque tocou a parte que ficava da rua do La- 
vradio para o Morro de Sancto Antonio (chacara do briga- 
deiro Coelho de Sousa). 

“A d. Maria Archangela e d. Beralda conjunctamente à 
casa e chacara da Lagôa da Sentinella e todo o terreno a ella 


“amnexo, limitado pelas ruas hoje do Visconde do Rio Branco, 


Praca da Republica, Frei Caneca, Lavradio e Riachuelo (cha- 
cara outrora de Jacintho Pereira). Não vêm a ponto os 
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quinhões, que couberam aos outros herdeiros. Servem para 
provar a grande fortuna de 7. Dias. 

Entre as duas ermãs hovve em 1 de Dezembro de 1795 
uma nova partilha. Consta ella da seguinte eseriptura Ja- 
vrada pelo tabellião Santos Ameno. Desse documento eis os 
pontos mais essenciaes: 

«E sendo, ahi appareceram partes havidas e contra- 
ctadas a saber: de uma parte, como outorgante, a dita dona 
Maria Archangela de Macedo, que se conserva no estado de 
solteira e da outra Joaquim José Rodrigues, na qualidade 
de procurador bastante substabelecido de D. Beralda Vi- 
ctoria da Horta Forjaes, esta como outorgada por procuração 
que neste acto se apresentou e dou fé ser feita na nota do 
tabellião Faustino Soares de Araujo. pelo dr. Theotonio Ri- 
beiro de Paiva procurador nella nomeado... e logo me foi 
dito na presença das testemunhas: que na partilha amigavel 
que fizeram com seus ermãos por fallecimento de seus 
paes... (ás duas) ficou pertencendo a casa e chacara da 
Lagoa da Sentinella com toda a sua terra e o seu respectivo 
rendimento, cuja chacara tem ellas outorgante e. outorgada 
conservado em commum sem fazerem até o presente divisão 
das terras da mesma. e dos seus arrendatarios, porém agora 
estavam ajustadas e convencionadas a fazerem divisão e s>- 
paração dellas e de facto por este instrumento o fazem pelo 
modo abaixo declarado. Que fica pertencendo igual parte a 
cada huma a saber: a dita d. Maria Archangela todos os ar- 
rendatarios que se achar na rua do Conde da Cunha, tirando 
pela rua Nova do Lavradio até á rua que o Senado abrio 
entre o Desembargador José Martins da Costa e Manuel Pires, 
ficando a divisão por essa mesma rua (Senado, hoje Ber- 
nardo de Vasconcellos) e fodos os arrendatarios da rua São 
Lourenço (hoje Meneses Vieira) até chegar a outra nova 
rua, que o Senado tamhem abrio. que vae sahir a Mataca- 


vallos (hoje do Resende). fazendo testada na dita rua de 
S. Lourenço e fundos até a valla que vae por detrás dos In- é 
validos pelas abas do morro e mais dois foreiros da rua de 
Matacavallos, Antonio Manuel e Amaro Caxvalho e outrosim 
pertence mais á mesma outorgante a metade do morro (hoje 
do Senado) que está ainda rustico e se acha demarcado na 
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fórma seguinte: passada a fonte a primeira mangueira por 
detrás dos Invalidos, onde tem um marco e outro na rua de 
Matacavallos, de fórma que de marco a marco, a metade para 
a parte da rua que o $Mado abrio, que vac sahir á lagoa 
da Sentinela pertence à elles outorgantes, fazendo testada 
na mesma rua e fundos para o marco e tem estes fundos no- 
venta e tres braças. ficando a outra metade do referido marco 
para a outorgada d. Beralda, com os mesmos fundos, fa- 
zendo testada na outra rua que o Senado tambem abrio que 
vae sahir a Matacavallos, se pela cultivação do sobredito 
morro faltar algumas braças egualmente se descontará entre 
elle outorgante e outorgada. 


Pertence mais a esta todos os mais arrendatarios da rua 
Matacavallos fazenda divisão pela rua declarada, que vae 
sair a Matacavallos e os arrendafarios da rua Nova do La- 
vradio, fazendo divisão pela rua já declarada que vae sahir 
a Matacavallos e os arrendatarios da rua Nova do Lavradio, 
fazendo divisão pela rua já tambem declarada entre o dito 
desembargador José Martins e Manuel Pires e fundos até 
S. Lourenço, cujos arrendamentos importam na quantia de 
tres contos setenta e seis mil oitocentos e trinta réis, a ella 
outorgante egual quantia. 

Pertence mais ás ditas outorgantes e outorgada as casas 
da Lagôa da Sentinella como seu terreno até a primeira rua 
que o Senado abrio (General Caldwel) as quaes casas ven- 
didas que sejam com o sem terreno e alugadas, egualmento 
se repartirá o seu producto entre as mesmas outorgante e ou- 
torgada e si houver alguma despesa nellas antes de serem 
vendidas, tambem se descontará. 

E, oufrosim, nos fundos do terreno das referidas casas 
se acha um ferreno que pertence a ella dita outorgante 
d. Maria, que o reservou para si com a obrigação de dar esta 
licença e faculdade para se tirar do morro que fica nos 
fundos do dito terreno das sobreditas casas todo o barro ou 
aterro que fôr necessario para aterrar o terreno dos mesmos, 
ete., etc. » 

Quem quizer mais amplas informações sôbre esse as- 


sumpto, deve ler o Tombamento n. 4, apresentado pelo 
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dr. Haddock Loba á Camara Municipal em 12 de Marco de 
1858. 

E' um folheto de 35 paginas, hoje muito raro, no quai 
aquelle vereador provava o dominio directo da Municipali- 
dade sôbre as duas grandes chacaras. que vieram a pertencer 
aos tres herdeiros do dr. Pedro Dias. 

Agradeço ao meu amigo o sr. Raul Cardoso o me haver 
facultado a leitura desse curioso trabalho, que eu conhecia, 
Cheio de documentos para a historia territorial desta cidade. 

E foi sôbre essa extensa zona que, em boa hora, o 
sr. dr. prefeito resolveu abrir a Avenida Mem de Sá. 

E não se limitou a este tão importante servico prestado 
á belleza e salubridade do Rio de Janeiro. 

Outras ruas serão abertas, outras prolongadas eruzarão 
todas a Avenida Mem de Sá, estabelecendo novas vias de 
communicação a facilitarem o transito nesse antigo bairro, 
oceupado outrora por pantanaes e pelo Morro do Senado, 
hoje quasi de todo demolido. 

No mappa que tenho á vista noto uma praca projectada 
na continuação da nova Avenida. Quem sabe si alli a pos- 
teridade agradecida não levantará um dia o monumento, a 
que tem direito o infatigavel dr. Passos? 

Si os vindouros (vai isto sem visos de engrossamento) 
puzerem por obra tal commettimento, farão obra de mere- 
cida justiça. 

Desse modo ficarão perpetuamente ligados os nomes de 
Mem de Sá fundador desta cidade e o do Haussman Brasileiro, 
que em tão pouco tempo conseguiu; transformando a Capital 
Federal, operar verdadeiros milagres. 


t0 de Septembro de 1906. 


JE 
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TERRENOS DE S. BENTO 


Não terá por certo escapado á attenção dos amadores de 


velharias a Gazeta de Noticias de 5 do corrente. 


Nella, e no expediente da Prefeitura, vem publicado o 


“termo de accôrdo entre a mesma Prefeitura e os religiosos do 


Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro sôbre dominio directo 
de terrenos na mesma cidade, 

Pela clausula 1º do citado accôrdo, celebrado em 4º de 
Septembro de 1906, a Prefeitura, tendo verificado por funccio- 
narios seus a authenticidade dos documentos em que se 
fundam os Benedictinos, “reconhece o direito desta Congre- 
gação sôbre a zona da cidade, figurada em uma planta juncta, 
sob o numero um, e comprehendida entre a rua Visconde da 
Inhaúma pelo lado par, desde o extremo do edificio da Gapi- 
tania do Porto até á travessa de Sancta Rita; — a mesma pas- 
sando pela divisa dos predios números 78 e 80 da rua Acre 
(antiga da Prainha) e pela divisa dos predios 61 e 63, 48 e 50, 
da ladeira de Jção Homem, prolonga=se, abrangendo o predio 
número 47 da rua da Saúde até o canto da mesma rua da 
Saúde com à rua do Escorrega, a rua da Saúde do dicto canto, 
pelo lado impar, até o canto da rua Acre; a face do Arsenal de 
Marinha, fronteira ao mesmo canto é ao Trapiche Mauá e à 
linha do Jiftoral do mesmo Arsenal até o ponto de partida, — 
zona esta que constitue realmente a área correspondente á se- 
gunda sesmaria, concedida em 2 de Septembro de 1573 pelo 
governador Christovam de Barros a Manuel de Brito para seu 


filho Diogo de Brito Lacerda, por este doada ao Mosteiro de 


S. Bento em 25 de Março de 1590 e demarcada em 28 de Julho 
de 46144”. 

Pela clausula segunda a Prefeitura reconhece, outrosim, O 
dominio directo dos referidos religiosos sôbre terrenos situados 
em varios pontos desta Cidade, os quaes longo seria enumerar. 

Já a imprensa deu noticia abreviada dos tramites dessa 
importante questão, que acaba de ser dirimida de modo Lter- 
minante. Justiça foi feita aos contendores, os quaes «sem se 
afastarem do terreno em que Lerçam cavalheiros, correspons 
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deram à sua missão para-chegarem à consulta dos reciprocos 
interesses das partes litigantes (Jornal do Brasil)». 

Não me sorprehenderam os encomios tecidos aos repre- 
sentantes da Prefeitura os srs. Raul Cardoso, dr. Joaquim Sal- 
danha Marinho e Francisco Salles de Macedo. A competencia 
delles, sua hombridade de character, imparcialidade e conhe- 
cimento do assumpto não podiam ser postos em dúvida. 

O que me causou admiração foi a paciencia verdadeira- 
mente benedictina com que se houve o sr. Gama Fernandes, 
sob a direcção do dr. Fernando Mendes de Almeida, para re- 
unir as provas de senhorio directo dos religiosos sôbre a zona, 
litigiosa. , E 

Chego mesmo a ter inveja do sr. Gama, que em sua pere- 
egrinação pelos cartorios e archivos, revolvendo autos em- 
pocirados, documentos illegiveis e destruídos pelas traças, 
poude provar os direitos inconcussos do Mosteiro. 

Quantas cousas curiosas sôbre a antiga topographia do 
Rio não terá visto o infaligavel investigador ! Ao mesmo 
st, Gama ou antfes-aos religiosos de S. Bento corre o dever 
de dar a publico a summa desses estudos, que podem no fu- 
turo servir de muito a historiadores e chronistas. 

Para se avaliarem as difficuldades vencidas com tanta Le- 
nacidade vamos, a titulo de curiosidade, reproduzir os tramites 
da demarcação de 1611. Della me foi, ha annos, gentilmente 
offerecida cópia pelo operoso sr. Raul Cardoso, digno funecio- 
nario da Directoria Geral do Patrimonio, o qual a encontrou 
em uns autos antigos, : 

Ao juiz provedor da Fazenda, Luiz de Mello Canello, re- 
quereram os religiosos de 5. Bento a referida demarcação. 
Altendidos, foram nomeados como peritos Aleixo Manuel (o 
Velho), Gaspar Magalhães, Antonio Soares, substituido por 
Sebastião de Leão. 

lis os termos da diligencia: «Foi o Escrivão Balthazar 
da Costa detraz da cerea de S. Bento, indo pelo caminho que 
vac pela Prainha, onde alli aos louvados foi mostrada a carta 
de sesmaria — onde se metlteu o marco de pedra ao longo do 
Ribeiro e no cante da cerca da banda do caminho da dita 
Prainha ao Noroeste, que vae pelo outeiro e pelo pé de uma 
arvore como a paina (sic) por um penedo que fica da banda 

/ 


Maiara pre 
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do mar que do dito rumo para a banda do Sudoeste tivera O 
Paúre Antonio Fernandes Frazão as suas roças e que para 
outra banda do Norceste e Norte tivera Manoel de Brito suas 
bemfeitorias e as confrontações da dita carta partiam pelo 
dito rumo e ao pé da dita como a paina (sic) se metteu um 
marco que vae pelo dife rumo de Nordeste ao penedo Grande.» 

Tal documento é verdadeira charada. 

Em seguida vem ontro requerimento pedindo a certidão 
de Balthazar da Costa o ter ficado dentro da medição acima 
a Prainha, conhecida pelo nome de São Bento e os chãos que 
estão junto a ella. Costa (escrivão) affirmou o requerido. 

Mais adeante mostrarei o motivo provavel que levou os 
monges a exigirem essa explicação. 

Com muita razão perguntam os illustres articulistas do 
Jornal do Brasil e Tribuna “como verificar qual fosse essa 
paineira secular, passados 295 annos que della partiu o rumo 
da medição. Quanto á dúvida ao tal ribeiro não é difficil a 
resposta. Estava elle situado no caminho que ia para a Prainha. 
Tal curso dagua não póde ser outro sinão o prolongamento 
do fosso natural, mais tarde transformado em valla da cidade, 
o qual seguia a direcção da actual rua de Uruguaiana, do- 
brava pela actual rua Acre e desaguava na Prainha, depois 
conhecida pelo ncme de André Pinto Guimarães. 

Esse ribeiro nunca foi mencionado nos mappas antigos, 
imncleindo o do Jesuita Capaci (1732) e muito menos no im- 
presso na Imprensa Régia (1812), nem nos planos traçados 
para a fortificação da cidade e apresentados no tempo do 
marquez de Lavradio por tres engenheiros notaveis da epocha. 

Que a pedreira grande era o morro da Conceição, não podé 
haver a menor dúvida. Li no tempo do d. abbade frei João 
das Mercês Ramos o Dietario do Mosteiro, do qual Ballhazar 
Lisbôa copiou tudo para o 6º volume dos Annaes do Rio de 
Janeiro. No referido godice vi o requerimento dirigido em 
1745 a um antigo abbade pelos ermãos da Confraria da Gon- 
ceição (do morre) pedindo licença, afim de tirar pedra do 
mesmo monte para as obras da capella. 

Quando se levantou o muro da cidade por João Macé, a 
pedra foi tirada do morro da Conceição. O governador (cita 
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de memoria) em iecompensa desse serviço prestado pelos 
monges fez-lhes presente de uma lampada de prata. 

Esse ribeiro não pode ser confundido com a ribeira de 
S. Bento, de que falla uma escriptura de 8 de Janeiro de 1610. 
Por elia. Manuel dos Rios, residente na varzea do Carmo para 
S. Bento vende a Miguel Roldãe uma braça de terra em der- 
redor da ribeira de S.. Bento por detraz das casas do Mestre 
João na rua que vae para a varzea de S, Christovam, confron- 
tando com as obras delle Manuel dos Rios. Esta rua que vae 
para a varzea é seguramente a actual rua da Alfandega, pri- 
meira via de communicação entre o littoral e o Engenho pe- 
queno ou Velho dos Jesuitas, 

Pouco depois da transacção anterior o mesmo Manuel dos 
Rios, em 8 de Abril de 1610, vendeu a Domingos Paiva 12 
palmos de chãos, que estão em redor da ribeira de S, Bento. 

D'ahi se infere que pela parte da cidade e em frente ao 
Mosteiro havia um ribeiro ou ribeira. Naturalmente seria O 
braço de mar, em cujas margens os pescadores armavam suas 
choças, origem da actual rua Visconde de Inhaúma. 

Não se tracta aqui da praia, onde está hoje o Arsenal de 
Marinha, Em 1616 estava ella despovoada, e só mais tarde os 
religiosos a arrendaram aos representantes da célebre Com- 
panhia Geral do Commercio, Como é sabido, por intrigas com 
a Companhia o Mosteiro resolveu dar parte da praia ao go- 
vêrno da Metropole, que alli deu comêço ao Arsenal de Ma- 
vinha, 

Esse Manuel dos Rios foi rico proprietario e oceupou o 
cargo de vereador do Concelho. Conforme li em livros da Mise- 
ricordia, houve na localidade uma rua com o nome de Ma- 
nuel dos Rios. Seria a das Violas, hoje Theophilo Ottoni e 
antigamente Domingos Seraphim de Andrade Coelho ? Nada 
posso dizer de positivô. Eis um ponto que póde ser exclare- 
cido pelo infaligavel sr. Fernandes Gama. 

Cumpre-me Lerminar estas notas eseriplas ás pressas. 
A demarcação de 16114 foi determinada, segundo penso, por 
motivos que encontro em uma memoria publicada no 2º vo- 
lume da Revista do Instilulo Historico. 

Parece que já por aquelle tempo o Concelho se julgava 
com direito ás terras da Prainha. Em vereação prohibia alli 
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a carena das embarcações, e destinava o local para embarque 
e desembarque de passageiros. Era um local mais retirado das 
vistas do público. Por motivo das marés era incommodo o 
desembarque na praia da cidade. As senhoras principalmente 
soffriam quedas e descomposturas, com grande gaudio dos 
desoceupados e vagabundos. 

Na Prainha haviam os frades Bentos construido umas 
tasas. O Concelho resolveu mandar demoli-las. Era nesse 
tempo prelado ecclesiastico Matheus da Costa Aborim, amigo 
“os Benedictinos e delles acerrimo protector. 

O prelado lançou excommunhão maior contra os verea- 
dores, que assim pretendiam turbar a posse e dominio dos re- 
ligiosos. O povo tomou o partido do Concelho, e voz em grita 
foram de noite á Prainha, derrubaram as casas e, O que é mais, 
as incendiaram ! 

Naturalmente, «sepois desse lamentavel incidente, os Teli- 
giosos de S. Bentc procuraram legitimar a sua propriedade, 
que lhes adviera por generosa doação de Diogo de Brito La= 
cerda ! 

Tambem não sei por que este Lacerda, que tantos tet- 
renos, possuia, tinha outros na rua d'Alfandega. Em tempos 
antigos essa rua, antes de ser denominada do Governador, era 
conhecida pela denominação de Diogo de Britto. Decorre isso 
do tombo da Misericordia, Iria até á referida rua a primeira 
sesmaria concedida a Manuel de Brito por Mem de Sá? Esta 
porém constava de 25 craveiras. Eis outro ponto a elucidar 
em bem da topologia desta capital, hoje quasi de todo trans= 
formada, 

Para mim, grande é o valor do accôrdo celebrado em 1º de 
Septembro. Confirma tudo quanto, sem visos de infallibilidades 
tenho escripto sóbre patrimonio e sesmarias municipaes. 

Ao ánimo dos proprietarios nas condições dos Benedi- 
etinos esse documento trará tranquillidade. Mostra que a 
Prefeitura para integralizar o vespeetivo patrimonio está pro- 
cedendo sem animo prevenido com toda a calma e imparciali- 
dade. 

Longe, pois, vão os tempos, do crê ou morre. Ficarão por 
corto desnorteados os que, ainda ha puco tempo, sustentavam 
ser o Rio de Janeiro cidade toda foreira, = 

39 31— 
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Nunca foi desar publicamente reconhecer o direito alheio., 
E isso acaba de demonstrar o actual prefeito, evitando de- 
mandas ou pleitos interminaveis.. 

E' caso para dar parabens a ambos os litigantes: á Pre- 
feitura e aos monges de S. Bento, dos quaes sou o ultimo dos 
ermãos confrades. 


17 de Septembro de 1906. 


> SE—————— 


RUA URUGUAIANA 


Deu-se commigo. em uma destas noites passadas, um 
facto singular por seu anachronismo. 

Sonhei que passeava pelo local, onde foi outrora o cortume 
do José da Costa, lá para as bandas do fim da antiga rua da 
Valla. E 

Havia luar magnifico, e o relogio da Candelaria dava 
duas badaladas. a 

De repente, vi approximar-se, vindo da rua Acre, mo- 
derno automovel que por excepção de regra caminhava va- 
garosamente. | 

Nesse vehiculo reconheci, com espanto, o antigo vice-rei 
conde da Cunha, accompanhado por dous officiaes da sala, ou 
agentes de ordem em linguagem hodierna, 

— «Nem a proposito, senhor rabiscador, suba para esta 
caranguejola, e venha explicar-me onde está a rua ou cami- 
nho, que tantos cuidados me mereceu e que, segundo dizem, 
ha dous annos, soffreu total transformação!» 

«Vejo ainda o Palacio do Bispo, a capella do Bom Jesus, 
do José de Sousa Barros; mas que fim levaram os beccos do 
João Baptista, de Gaspar Gonçalves, o Aljube e a Vallinha? 


- Para onde levaram as torres de S. Joaquim? Onde está a rua 


Estreita que corria para a Prainha?» 

—s4Pois v. ex. sahiu daqui demitido em 4767, e queria 
ainda encontrar cousas do tempo do Onça, como, por exemplo, 
a valla de exgotto da cidade, aberta por ordem de v. ex, e 
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sóbre a qual mandou collocar grossos lagedos? Onde estaria 
o progresso?» k 

— «Quando governei, já existia a valla, e eu não fiz mais 
do que beneficia-la, evitando as desvantagens dessa cloaca 
pública. Isso está provado em documentos de epochas an- 
teriores. Naquelles tempos o arame ere vasqueiro, e para se 
fazer qualquer melhoramento tornava-se preciso esperar e 
esperar. Isso não se fazia como hoje, e só o Conselho Ultra- 
marino levava annos para decidir reclamações. Veja o que 
aconteceu ao meu successor o conde de Resende, occupou-se 
tambem com a valla. Intentou faze-la de abobada. Conse- 
guiu-o em parte. A obra parou em frente ao Rosario, e O 
resto ficou como dantes. O que se tirava do povo pouco era 
para guerras, negociações diplomaticas e para o luxo dos se- 
nhores reis.» 

—« Em todo caso o nome de v. ex. está ligado á velha 
rua, que em tempos antigos foi denominada de Pedro da 
Costa, que ahi teve a sua quitanda no canto da rua do Ou- 
vidor (hoje Moreira Cesar), e em 1652 do Padre Pedro Homem 
da Costa, filho do referido Pedro.» 

—«Isto de nomes para mim de nada vale, já tive o meu 
no antigo Caminho Novo. A Camara deu-o e a Camara retirou-o 
tal como aconteceu a Job. Protesto, por dizer vossa mercê que 
eu fui demittido. Não ha tal. Os intrigantes d'aqui me: indis- 
puzeram com o Sebastião de Carvalho. Fiquei sorpreso 
quando vi surgir o meu successor, o Rolim de Moura. Sebas- 
tião era meu amigo, e até me permittiu licença para trans- 
ferir a minha residencia para o morro do Castello. Não podia 
eu soffrer no largo do Carmo o harulho da quitanda por de- 
trás da cadeia, o máu cheiro dos presos nos segredos do pa- 
lacio e mais que tudo a mosquitada.» 

—<E, a proposito, com à devida venia de v. ex. o não era 
a rua da Valla o enorme viveiro desses insectos? Não era essa 
a causa da depreciação dos terrenos, de tal sorte que Irman- 
dades houve que regeitaram legados nesta rua, onde a hu- 
midade era extrema e o bolor constante ? » 

— «Não foi tanto assim, Olhe. Alli estão algumas. Foram 
do meu tempo e ainda não desabaram. Esta rua era o limite 
da cidade, e d'aqui para o campo havia chacaras, entre as 
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quaes me lembro das de Fernão Gomes, do Carmo, padre 
João de Barcellos, Goncalo Nunes e outros. Não obstante a 
valla, os meus antecessores concederam juncto a ella sesma- 
rias, por exemplo: a de Ascenço Mattoso, que deu nome à 
actual rua do Rosário. Conhece quem foi esse sujeito?» 

| —«Sim. Elle e o pae Luiz Mattoso prestaram grandes 
serviços na guerra e foram ascendentes do padre Luiz de 
Freitas Maltoso, cujo nome é citado no auto de demarcação 
do Rocio da Cidade em 1705. E porque não foi isto levado 
a cabo? Teriamos mais esse logradouro!» 

—«Pergunte ao compadresco dos vereadores, que pro- 
curaram por dez réis de mel coado aforar terrenos a amigos 
e a engrossadores. Só muito mais tarde, no tempo do conde 
de Resende, foi isto conseguido e a cidade teve o Rocio, de- 
pois praça da Constituição, hoje Tiradentes, Mal sabia d. Jué 
de Castro que assim preparava local para perpetuar a memoria 
de Joaquim José!» 

«Mas, voltando à vacca fria, permitta v. ex. que lhe lem- 
bre: a valla era causa de varias epidemias. Não podia ficar.» 

—«Isso só se dava quando se procedia à limpeza, que 
era feita por ordem da Camara em tempos, ás vezes de calor. 
Mas o que é verdade é o seguinte: não havia aqui a febre 
amarella, a cholera e a peste. No meu tempo morria-se de 
velhice; havia maleitas e erysipelas, mas estas eram curadas 
sem intervenção médica com simples chás de fedegoso e 
picão da praia» 

—«Mesmo assim v. ex. poucas vezes passava pela rua 
da Valla.» 

— «Não ha tal! Não só quando tinha de fiscalizar as 
obras da Fortaleza da Conceição, como tambem quando tinha 
de dar parecer sôbre questões da Camara, sôbre terras situa- 
das entre o muro e a valla, Sabe a tal historia do muro, 
que tanto deu que fazer ao meu antecessor Vahia Monteiro!» 

—<«Pois não. Foi começado a levantar no tempo do go- 
vernador d. Wrancisco de "Tavora» 

«Aquilo foi a maior estopada; gastou-se um dinheirão, 
e por fim foi a obra condemnada. Passava a tal muralha por 
traz da egreja do Rosario e seguia em direcção ao Morro 
do Castello. Só mais tarde descobriu-se ficarem fóra da 
muralha os dous morros da Conceição e de Sanclo Antonio» 
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—<Essa só lembra ao diabo. 

—<Tudo isto ficou inutilizado, e as vizinhanças do tal 
muro transformaram-se em verdadeiros depositos de lixo. 
E por fallar em Rosario, onde está a egreja dos pretinhos? 
Foi tambem demelida? 

— «Ella lá está, não como no tempo de v. ex, com uma 
torre muito baixa, mas com duas, altas e symmetricas. 

Apresenta apenas a differença de não ter mais gradil. 
Foisretirado, para dar melhor aspecto á fachada d9 templo. 
Isso mesmo se fez com as egrejas da (Cruz, do Carmo, Archi- 
Cathedral. Todas ellas lucraram com o pedido, de hôa von- 
tade executado. 

— «Sabe naturalmente que fui eu quem ordenou o pro- 
longamento através do Campo de S. Domingos das ruas do 
Alecrim, Cruz das Almas e Quitanda do Marisco. 

—<«E' isso serviço que ha de ainda ligar o nome de v. ex. 
á historia dos melhoramentos materiaes do Rio de Janeiro! 
Teve v. ex. por imitadores o marquez de Lavradio, Luiz de 
Vasconcellos e o conde de Resende, Este fez muito em pról 
da Hygiene. 

Trouxe sempre de canto chorado os vereadores, iquando 
não queriam cumprir seus deveres. E' bom tambem não ex- 
quecer o Paulo Fernandes Vianna, o rei d. João VE Eras 
Vasconcellos, o João Alfredo, o Ferreira Vianna e outros, cujos 
nomes não vêm á memoria.» 

— «Não vejo, porém, a prisão de potencia, onde o Vidigal 
engaltinhava os capadocios e vagabundos. 

— Desappareceu, exmo., com as novas edificações de 
predios elegantes. 

— «Contra elies procedi tambem com rigor, ordenando 
forte recrutamento. 

Causou-me isto sérios desgostos. Já nesse tempo, em que 
não havia eleições, aquelles sujeitinhos dispunham de pa- 
drinhos e protectores. Eu fazia ouvidos de mercador e ia 
enviando os meliantes para a Colonia do Sacramento. Com 
esse proceder conscgui expurgar o Rio de Janeiro de desor- 
deiros e capoeiras. Mais tarde fui imitado por Sampaio Fer- 
raz, que lavrou um tento. Mas que vejo? Que edificio é aquele 
como as ruinas do Colyseu em Roma 7 
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—ek' o Hospital da Pênitencia em demolição para dar 
alinhamento á rua da Uruguaiana e fazer harmonia com as 
antigas ruas do Piolho e Cadeia, já alargadas.» 

—«Vejo. A primeira, como deve saber, esbarrara em 
terrenos particulares. Deu-se-lhe maior largura, á custa de 
um particular que felizmente não pediu indemuização. E os do- 
entes para onde foram? 

—s«Para o Andarahi, onde estão muito satisfeitos fóra 
do ruido da cidade, sem precisarem ser atormentados pelos 
bondes electricos e os pregoeiros de jornaes estacionados” no 
largo da Carioca.» 

—<«E o chafariz, fica?» 

— «Não sei responder a v. ex. 

— <P um casarão sem gôsto nem architeetura. O antigo, 
com ser de menores proporções, era muito mais: elegante. 
Tinha 45 Dicas. 

Veja a estampa no Ostensor Brasileiro. 

— «Conheço o Araujo Viana, já se oceupou com aquella 
fonte pública construida por Ayres de Saldanha. 

Aguas passadas não movem moinhos. 

Quero definitivamente saber o que pensa, sr. conde, de 
tudo- quanto acaba de ver? 

—<«Olhe, meu camarada. Dou as mãos á palmatoria. 
Estou plenamente satisfeito. Por toda parte o progresso, a 
actividade, o engrandecimento desta Cidade, que, no meu 
tempo, nem illuminação de azeite de peixe possuia. Em 
verdade lhe digo; si me fosse permittida a reincarnação, 
eu desejaria viver entre os Cariocas, que infelizmente fazem 
de mim a idéa de um homem atrabilario e despotico. Levo 
dessa nossa interview as mais gratas recordações. Quem me 
dera ter vivido nestes tempos de Art noveau ! 

Obrigado pelo serviço que me prestou, E, em prova de 
bôa amizade, tome lá uma pitada de rapé-cangica.» 

Desci ido automovel, e este precipitou-se. rapido, em 
direeção á avenida Treze de Maio, 

Ouvi por algum tempo o fon-fon. Acordei espirrando. 
O fon-fon que ouvira em sonho tinha a sua explicação. 

Era a corneta de um menino que, ás 6 horas da manhã, 
passava na rua apregoando, — rato, rato, rato. 


28 de Septembro de 1906. 
EB a a 
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O CANTO DO TABAQUEIRO 


Perguntaram-me, ha dias, onde teria sido o local conhe- 
cido nesta cidade pelo nome de Canto do Tabaqueiro. 

Foi isto naturalmente suggerido pela leitura de um do- 
cumento impresso no Archivo Municipal, volume 3º, paginas 
215-219 (1896). 

E' uma certidão passada pelo tabellião Custodio da Costa 
Gouvêa, em 19 de Agosto de 1755, de uma antiga escriptura 
de hypotheca entre os religiosos do Carmo e José de Andrade 
Souto Maior. 

Perante o tabellião João de Carvalho Mattos compare- 
ceram aquelles contractantes em 4º de Março de 1707. Nesse 
accôrdo declarou José de Andrade, que era testamenteiro de 
seu pae, o capitão Ignacio de Andrade, o qual em verba tes- 
tamentaria mandava que do restante de sua terça, satisfeitos 


todos os legados, se lhe mandasse dizer tres capellas de missas 


em cada anno, com a esmola de tres mil cruzados. 

Que elle testamenteiro se havia ajustado com o padre 
prior do Carmo e mais religiosos Carmelitas a que fosse cum- 
prida aquella determinação, mediante o juro de seis e um 
quarto por cento. 

Declarou mais que elle testamenteiro tomava sôbre si os 
tres mil cruzados com os juros estipulados por anno, e no 
fim deste se obrigava a pagar o capital e juros. A tudo isso 
obrigava sua pessôa e bens moveis e de raiz, havidos e por 
haver, e para mais segurança hypothecava a essa obrigação 
uma morada de casas de sobrado de pedra e cal, que «tem 
e possue nesta cidade no Canto do Tabaqueiro, que são de 
rua a rua. «Partem de uma banda com casas que fôram de 
Domingos Ayres de Aguirre e pela outra fazem rua para O 
canto do Sucussarará». 

Antes de ir adeante, cumpre declarar: Ignacio de An- 
drade e seu filho José de Andrade pertenceram a uma das 
mais ilustres familias do Rio de Janeiro, da qual era repre- 
sentante, em nossos dias, o venerando visconde de Alzejur. 
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Ricos senhores de engenho, proprietarios de vasta zona 
de terreno em Marapicú, Ignacio e seu filho bem como seus 
descendentes se tornaram notaveis por valiosos serviços pres- 
tades ao Estado e se distinguiram tambem nas sciencias e nas 
lettras. Ignacio foi provedor da Misericordia e instituiu o 
côro da Sancta Casa, o qual ainda subsiste. José por occasião 
das invasões francezas foi de poderoso auxilio contra os in- 
“vasores, como mostra a fé de officio citada por Balthazar 
Lishôa. 

Não repetirei aqui a origem anecdotica do nome de 
Sucussarará, dada ao trecho da actual rua da Quitanda entre 
Ouvidor (Moreira Cesar) e Cano (Septe de Septembro). Essa 
denominação é encontrada em documentos da última metade 
do seculo XVII. Do referido é facil concluir: uma-das faces 
do predio hypothecado olhava para a actual rua da Quitanda, 
e outra para a actual rua Moreira Cesar. 

O que vai dicto é comprovado pelo livro do Tombo da 
Misericordia, onde não é difficil encontrar as escripturas de 
dous predios pertencentes ao patrimonio da benemerita Insti- 
tuição. Refiro-me aos dous sobrados situados na rua da 
Quitanda (lado par), os quaes têm actualmente os ns. 40 e 46. 

O primeiro, terreo, foi legado por Miguel da Silva no 
testamento com que falleceu na villa de Santos, em 2 de 
Julho de 1701, a um pardo por nome Marcos, para seu patri- 
monio, no caso de se ordenar e, não o fazendo, passar à Sanca 
Casa. 

Por escriptura de 6 de Abril de 1716, em notas do ta- 
bellião Manuel de [Vasconcellos Velho, entrou a Misericordia 
na posse desse predio por accôrdo feito com o mencionado 
pardo Marcos, que por esse tempo se chamava Miguel da 
Silva (por haver mudado o nome de baptismo quando se 
chrismou), pela quantia de 2008; visto como, tendo 25 annos 
e faltando-lhe as precisas habilitações, não havia podido 
abraçar o estado sacerdotal. e 

Na provedoria do conde de Resende foi levantado o so- 
hrade, que ainda hoje lá existe. 

Ora, nas confrontações desse immovel se declarou ficar 
elle na rua de Sucussarará, indo do canto para as casas do 
Castanheira da parte esquerda partindo de um lado com casas 
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de Joaquim de Almeida, e da outra com quem de direito. 
Ficam fronteiras ás casas hoje do sargento mór Domingos 
Ayres de Aguirre. 


Como se sahe, as casas do Castanheira ficavam na es- 
quina das ruas da Quitanda e S. José. O canto de que se 
talla não póde ser outro sinão a esquina da rua do Ouvidor 
(hoje Moreira Cesar) lado par. D'ahi claro é concluir: as 
casas de Aguirre estavam situadas no lado impar da rua da 


Quitanda. 

Naturalmente, salvo êrro, o sargento mór havia vendido 
um dos predios, de que falla a eseriptura de José de Andrade, 
e conservava o que era fronteiro ao do tal Marcos ou Miguel 
da Silva. Logo, parece, que o Canto do Tabaqueiro não póde 
ser outro sinão a esquina, onde está hoje a importante cha- 
pelaria dos srs. J. S. Monteiro & €. 

O predio n. 46 da rua da Quitanda foi legado por Ignacio 
da Silva Medella, no testamento, com que falleceu em 148 ae 
Março de 1746 com o fim de applicar os rendimentos dessa 
casa e o de outras ás despesas do Lava-pés, por Medella 
instituido. 

Na eseriptura primitiva se declara um sobrado na rua 
do Passo do Sucussarará, indo 'do canto do mesmo Sucussarará 
para a rua do Cano. Parece pois que o Sucussarará- ficava 
fronteiro ao canto do Tabaqueiro no local da casa Borlido. 


Pela citada escriptura se vê que no quarteirão, assumpto 
destas notas, existia um oratorio da procissão dos Passos. 
A ultima dessas antiqualhas desappareceu ha poucos annos. 
Existia na rua 14º de Março, esquina da rua Visconde de 
Inhaúma. 

Delle ha deseripção e estampa no Archivo Municipal 
de 1895. Na rua da Cruz (Ouvidor) possuiá José de Andrado 
outras casas. Estas, porêm, estavam situadas mo lado direito 
de quem sóbe depois de passar a da Quitanda. Foram tomadas 
por provisão régia de 2 de Novembro de 1745 para residencia 
dos ouvidores. O primeiro desses funccionarios que alli re- 
sidiu foi o dr. Manuel Amaro Pereira de Mesquita Pinto e 
não o dr. Francisco Berquó da Silveira, como erradamente se 


tem escripto. 
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Por provisão de 9 de Março de 1720 a Camara era obri- 
gada a dar 4008 annuaes para aluguel das casas dos ou- 
vidores 

Adquirida pelo fisco a casa de Andrade, nem por isso 

deixou a Municipalidade de concorrer com a quota marcada. 
Esta era arrecadada e entrava para os cofres da Thesouraria 
Real. 
Não é preciso dizer que à casa dos ouvidores ficava em 
frente ao Jornal do Commercio. Ha poucos annos soffreu total 
transformação. Si me não falha a memoria, alli estiveram | 
por muito tempo estabelecidos os Costrejean. 

No Boletim Commercial (1905) já escrevi algo sôbre o 
consumo do tabaco no Rio de Janeiro e sua crescente im- 
portação 

Arrematado esse genero por meio de contracto com a 
Fazenda Real, só o contractador tinha o monopolio da venda 
do fumo em rolo e em pó. 

Ao contractador da capitania do Rio só era, a principio, 
permittido retirar da Bahia 800 arrobas para o consumo. 

Este augmentou, e Salvador Vianna que havia obtido o 
contracto protestou contra o vice-rei, que não lhe queria con- 
ceder mais que o número de arrobas marcadas. 

Necessitava, dizia em carta ao rei, de duas mil e qui- 
nhentas arrobas. Foi em parte attendido, em 41700, 

Por arrematação, que se fez em 28 de Abril de 1728 no 
Conselho Ultramarino, a Manuel Corrêa Bandeira foi per- 
mittido retirar da Bahia 4.000 arrobas. 

Era raro o fumar; só os soldados e marinheiros usavam 
o cigarro, Ws pretos pitavam cachimbo. Cigarro em bocea 
de filho-familia era signal de depravação de costumes, 
O charuto só appareceu em tempos posteriores. 

Em compensação tomar rapé tornou-se moda. Quem se 
prezava não dispensava sua pitada. D'ahi o luxo dos lenços 
de seda da India. Custavam 48000. Os menos endinheirados 
serviam-se de lenços grossos de Alcobaça. 

Até as senhoras da mais alta hierarchia tinham como 
objecto indispensavel a sua caixa de tartaruga. Respeitavel 
matrona, mãe de illustre estadista mineiro, servia-se della 
(caixa) como seguro barometro e hygrometro—< Quando, dizia 
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ella, a boceta me aperta e o tabaco humedece é signal certo 
de mudança de tempo.» E chovia mesmo ! 

Ignoro, si as bocetas modernas gozam dessa singular pro- 
priedade. 

Difficil é hoje dizer quem foi o tabaqueiro que, esta- 
belecendo estanco em frente ao Sucussarará, ligou o nome de 
seu privilegiado mister a esse local no antigo Rio de Janeiro. 

Até ahi não chegou a minha investigação. 


4º de Outubro de 1906. 
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